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ENDEREÇO TELEnRAPITICO
PKI-.MKMAIj

ASSIGNATURAS
DO »fclTÍNAr. DO miASll."

Exterior — Anuo  „._?„.itr__ll — Anno  ,9!9„'_" — Semestre  10.01)1)
Numero avulso.
Dias utels; 100 réis; atraía-

lou: 200 réis.
Domingo; 200 rêl.i; atrazadoi

(00 rüla.
DA "REVISTA DA ST-SÍANA-

Exterior — Anno" _ (Re .tnrada)
Srasll ¦_ Anno» _ (P.oKlutra.la)..9 — Si-mr-stro" — (noelstraila)..

2n$noo
aojono
i-jooo
2r.»noo
S.0.10

13$000

Numero avulso: 800 rCIsi atra-
«•«lo: 500 r.ls.

Tanto «o "Jornal do Brasil"
•orno «Ia "l.ovlsta da Semana",
Bfio so acccllam asslrrnaturas por
DieiiOH Oo f_r.i_i mexes.
. A assignatura pôrle oometjat
em nualnuor data, mas terminar*
tm Mar .o, Junlio, Setembro o De-
_emt.ro.

AGI-.VCI.-S IIIIASII,

llio r-rnnile ilo "inl. Snnln Cn-
thnrlnn r Piiriin-—1_" nosso rc-
presentanto autorizado a recüiin""
aisl-iiaturns o contrata, put.ll-
oaclcs o Sr. Jo..' Pereira 1.011-
t-lro, nue tom nm rqu poder o»
4ocun.on.os necessários.

Mina» Gcroe» — O Sr. Manuel
Pòüornolras está íiuLorizado a
•ligarlar e receber assignaturas
« contratar publtcacSes.

AGI*.VCIAS NO BXTF.lUOn
As a-Toncias no estrangeiro não

Mm por (im sr.mento ani?arlnr
annunclos, nsslsiiãturá-, mas Iam-
tom prestar Iodas as Informações
flua forem desejadas sobre o Bra-
•11 quer pelos nossos patrícios,
«uer pelos estranKclros.

Pari» — AGENCIA GRTtAT, —
Rua MonfTlial.or 24, <"-c Cour-
»lor «lu P.r6sl1"l—Cnrro-pondcnto
e aKento geral, Dr. Fernanilo
Mcmles de Almeida .Tunlor.

Ilomn — Como Viubrrln ns —
Aircnto para a Itália: Cario Par,
laitreeo. ";.4-_

l.lftlmn — H..O .I.KI- -¦»'1,»Kr".*.
1 T 2 — Afrente nm "'Portugal:
3. P. Cardoso .Tunlor.

lira York — llnülery riace, 17
«— A-onle nos Estados Unidos .
José Marcai;

Mditl.vld-o — Cnlle irmcnny
BH7 — Correspondente: Ca**!o A.
Farinha. . _ ¦

-¦nttn.o—Asente: Antônio sa-
.azar Motioòso*

AVlSiOS

r«-
se-

f

terior da Ropublfca atfi fi.. !l c
jectoa pura registrar at<: ás
nu. 11 liii de lioje."Itaquor*-.", para Victoria. na-
lila, Maceió o lioclfe. recebendo
imprôssoH ul- fis D horas da ma-
nha, cartaH liara o In.ierlor da
Iter.ulillca até «ís ü ',., com portoduplo ai»'; an ti c objectos para re-
gjstrar ato dn ti da tarde de hoje.

Teletvrami-ins — Acham-se
tidos nas e»ía_fles abaixo os
gulntcs:

Na Central:
Para Antônio Zoférln.;D.; Fra-

goso; Cassiano Gonzales; Josfi
llelr.; Vlelorlo; l.ui;: Tll.urelo;
S. SllVoIra: "ilorla-i; Viilcus.sini
Mogymilim; Filoto Mtirduès Ro.
-.onde; Coronel Üíy__ès Carvalho;
-..ilvlno.

Na do largo do Machado:
Para Arrufla; Anten'01- Almeida;

Dr. IJundldo; Mariano.
Na de Botafogo:
Pura Elisa. Ferreira «le Oliveira.
Na da praça da Ho publica:Para Manuel Lima; Manuel

Çossas.Na da I_apa:
Para Araújo; 13mula; MamíVe;

Dr. AKainbuja.
Na de «S. Chrlstovam:
Para A d (.lia o D. J ua quina;Laura Cardoso; Artliur Barroso;

José" Bérnarüino A. Maia.

SERVIÇO DOMESTJC-

y_*?.;-iv_- S*-B

íWlL-J-_lT&
mBUG A-S1-- unia B.MUiora portü-

güeza porá ámà do leito com
leito de 2 mezes ¦•'ondo muito ca-
rlnhosa e muito limpa a praiado Botafogo; travessa do Silva',
ensa n. 5. (A. *J9..í>0

ALIj"a.\-jy_ uma ama
cüosada «lc Portu-tal

na ri
do leite,

il; trnta-sé
Inválidos M*i. (A. 26.3.81

0 tl*•_**

^

I___ w

Ur». Fernamlo Mcnile» <1e Al-
•iFl.a, C»i.ill«1i> Mou-r» ar A?"
Birldn c Frnu-lK.o ile Amlrmle e
gllvn. mlvognilo» — Avenida Rio
Branco ns. 110 o 113.

Dr. Jorice Sn.ilon — Mrillco
¦ela Fneiildaili. do Parla. ,'3.e-
clalista de doenças das senlioras.
Consultas, das 12 fts 1. Rua do
Assembléa 95,. ,_T. I-uihono 2i8il«:
ftesldencia, prala-.de Botafogo
*. 290. Tol.

. .anta de per.lon 
'— 

«armada

telos 
diplomados pela Academia

i;Commerelo do Rio de Janeiro
?^B-ames de livros, levantamen-
to de balanços. avalla.Ses, ana-
tí»e-, etc. — Expediente, das 11
Kora «a, manliR fis 3 lioraH da
farde -___"scrintorlo — Edidelo do
fiu?.u"a-0-nme-|fltel--Praoa Quln-
re do Noyem.MBF. (_¦ 3.080

Gabl-cle Jurídico Cnnniicrelnl
-- Estudes, consultas, pareceros
¦obre assuniD.os do Direito Com-
mercial e Marítimo — Contratos
com .„ laes, estatutos, prospe-
«tos .«•_¦ T-quldacõcs de seguros.
ProvIA-hclas Judiciarias sobre

tvarias, 
protestos marítimos, etc.

Ixpediento, das 11 hora.** da ma-
tih. Us 3 horas da tarde. 1-snrl-
ítorlo — Ediilelo do Museu Com-
mercial, praça Quinze de Movem-
bro,

Sociedade Biil-llclra ri-olciitnra
*o, Aulninep—Sede: rua da Al-
fandèfin n. 104, sobrado. U-.7..01

AMImuiiIIvi.h — Quem mio tem
tido modo ao ver a angusila -mo
toffro uma pessoa atauada _o•uma crise de aslhma? O doente
talto do ar naroca jwi-stes a nior-
Ter sutfo'ad«.. o sou eslado ins-
olra pena a iodos a«|iu«ll".* <iu«,
Jifslstom a esio aterrador --"no-
«tacnlo.Brestarelrf um Rranile servileo* aos asthuiatleo*. roeonimioniland.q..

Tn*i''o emprego «Io Keinodlo .VAya
HSo Exlbard. em pii C.inii-
*-.-rljO'ou em elcarros. O doente
-.•nte um alllvio Immedlato o a
cura completa emi pouco '.''i'11"!)'

Proíesiii» de Ir.UmH —-No car-
torio do re-pecllvo talielHHo. rua
do Rosário n*. 57, Bòbraao;aeh'ain.r
ec para serem protestados, por,
falta de paffãinento, o« sCBiilntes
.llulos:

Correio. — Bita répártlsüo ex-
pede malas lioje pelos seguintes
paquetes: ,"Aleald", liara Ilalila e Europa;
via Ij|i«lioa, recebendo Impressos
até íis 8 horas da manhã, curtas
para o interior dn RepubUea ale
lis 8 1|2. com porte duplo o para

-p exterior da Uepubllca nt6 íis II.
M "Itapnra", para Banlos e mais¦"-portos do sul. reeeheudo liiipres-

ie* até _s 8 horas da manliã, car-
tas para o Interior da Republica
até as 8 1|2, com porte duplo ate
ts 9."ltanul", pura Santos. Paranlt
e Rio Grande du Hul, recebendo
Impres-iOi! att íis s hora.. «Ia ma-
nlill. cantis liara o Interior da
Republica até ás 8 1|-, com porto
duplo atí! &s 9.•'Brni-an.sa", para Paranaguá o
Rio da Piíata, recebendo lmpreB-
sos atd o melo-.lla. cartna para o
Interior da riepublica alô H' ho-
ra «Ia tarde, com porle duplo o
«ara o exterior ate 1 o objectos
para registrar atC ft» 11 <ln ma-
""Italpava", 

para Santos. Cana-
n_a, Iguope c ltnjaliy. recebendo
liiipress-s at« As 4 Horas •lu »¦«-
lili„ cartas para o Interior da
Republica atô fts 4 Vi, eom porte' duplo atí- Ar ».'' r„ , - .•¦Byron", para Dalila, Trln.ade;
Burbados o New York, recebendo
Inipres-abs ata 1 Hora «Ia 'arde,
cartas para" o interior «Ia Hepu-
bllcn ate l "... com porlo duplo
e paru o P.torior, até fts 2 o obje-
ctos para riíSlstfav ate ao melo-

"Verál", para Sanios o RI? «Ja
Prata, rocebeiído- Impressos atfl as
11 lioras dá manha, cartas para

Interior da l.epiinUe.. até fts
11. Ü; com porte duplo e para o
exterior nté tis 12 o objo-tos porá
registrar até fts 10."Pldons", para Vlclorla o Nova
Orloans, roccbVildo impressos até

hora da lãide. cartas para o
Interior dh Republica nlé 1 ',.,
com pote duplo e para o exterior
até fts 2 o o-Jooloa para registrar
O.W ao niclo-.lln.**Pascal", para Santos, íofonon-
do Impressos até a_ 9 • lioras da
manhã. cniMa-s para o Interior ila
Republica a té fts 9 ',-. com porto
duplo até fts 10.

Amanhã:"S Paulo , para Paranagiiu,
Rio «ia Prata o Matto Grofso. rc-
cebemlo Impresso a até fts S hora»
da -nanha. cartas para «i l»t<!r'->r
da Republica até fts 6 \í. com
porto duplo c para o exterior até
i_ 7 e Objectos para registrar até
ls 6 da tarde de hoJe-, .

¦' "Oropcea". para S. Vicente. Las
'almas e Europa, via l.tsbon. re-" b 1tnpre*i80B nt_ &* 8 no-

_4»tik. o-rlM para o cs-

" 
'¦"•<¦:

AL1JOA-KK uma ama'dé leite e
uma cozinheira. pomignezachegada íia põnco_ tllãa; á r. Car-

doso .Tunlor 10, Villa Bnlundlna,
ea..i 11, r.aranje|ras; IB. 27.02.I

AU1.1A-SK uma boa
_f*V 1 ei to, nortuifiiexa, i;oi

nma de
, . .  om 22 an-

nos Ac odade, com loittj dc cinco
mezf-;-:. tendo attestado medico o
dá informa-íOc*. de condücta;qüom
preeisiii- diriju-se ft r. D. Mar-
clana 10, Botafogo. ' (B. 27.121

AI-UOA.-S-3 uma moca portu-
g-uòza para arrumadeira oü

nolrn; com alguma
Ia-se ft rua Marli»
ca_ a n. 1.

pratica;
Angell

(A. 29;0"9

LUGÀ-SI- uma
gucv.a para todo

ra ca-a de pouca
dorme no aluguei;
raoin lSfi.

oqa portu-serviço, va-
famllln, nilo

íi rua For-
(li. -.'S.T.IJ

\l,l."i:iA-SI. para copcira ou ur-
.rnmr.di.ira portütfueza; scníio-

ra séria; ha rua ."aula Ma t to a it.
(B. 2.'í.il-J_

V I.IIGA-Kl-" uma mò_a «le cor
•**jí-,.cíia de IS annoa de edade pa-
ra ama secca ou copeira. r. *0rí"H-
te 112. (B. 28VB67

A I-UGA-SI-
_—-Kiie.ii íi. r
11. 911.

uma mo.;a portu-
. Senador Ewze-biò

(A. 29.*r,1

V LUGA-SB nma moca portu-
Buc.a paru. ca-á «le iraiainnn-

to. cnm pratica de copeira c ar-
rumadelra; rua lichlo Usboá »-.
eaíii n. 1 futtete. (B. 2S.RS.5

A I.UGA-SE uma moca porlu--*»-*- ft.ic-za nara copeira ou arru-
madeira; rua do ITdspicio »2~>.

(B. 2D.0S7
A LUGA-SE lima mo«;a orlran-xxgclra para arrumadelra; tendo

attestado de sua con'du.;ta, não
dorme 6m casa dos patrões; á
rua JosC Maurício, antiga do
Nu «.elo lll, sob. IA. -9.027

,i LUGA-SE uma perfeita copeira
-fi-ou arrumadeira; d run. Bardo
de Hapimipe 119, casa I.

(B. 2S..*i,"i*

\ LUGA-SB uma moca para ar-**-rumadt_Íra; trata-se á rua do
CàtlctO 122. casa 0. (B. 28.107

uma perita lava-
eira b engomrnàdelra para

ea a de familia de tratamento, B'
perita cm roupa dc homem e de
senhoras; _. r. do Cattete; a Ave-
iilda da Gloria casa 6. (A. 30.21*.

AI-ÜCiÁ.SÉ 
uma ama secea ou

arrumadelra; ii r. Jlaurlty 120
antiga r. do Porto. (A. 30.213

Al_.:<i.\.-.S1* 
unia m«j

sueza, ujiogada lia
portit-

pOUpO COill
13 para 1. anno» di» é'âàf-_;.-Íüchv}
precisar dlrlja-se fi traves.i í-iiu »3__,„_ , _ _sebastião si. <n. aa.n.i fassageiros cia Mogyana :-Livri

*r>]!_i_-%_v-f:-_i .".rr.a ai-.nlT- fl»A n ii *'r-u_Mi. «inrii tarvlerm
luva-- \ii-Vtti--; /: r. Jtíftjõr
VThii .-'. Geratao 27. (B.

i«r na»
Avlln.

-«tf .«3---Í

ALUGA-SB 
uma copeira e arru-

madeira; na r. General ltoea
n. 89, ensa 12. ÇA." 29.9_67

AI.UGA-..I_ 
uma meja portu-

guc/.a para arrumadeira; na
r. Femande;_ Guimarães 75. casa
II. 3. (B. 28.901.

ALUGA-SE uma moça portu-
gueza para arruma<leira, dor-

mln.lo fóVa; a, rua S. Cliri-rtovani
IB. 23.3"

ALUGA-SE uma moça portu-
cu_za nara lavar e cozinhar

trivial; rua Barão de S. li
13: avenida. (A. 30

4 LUGA-SB unia criada poriu - ,xa-fçuoza nara arruniadelrâ e co- '
peira: í r. Theopbllo Ottoni .*l*. :1¦*¦¦¦¦ andar. tp. 2S.970J

A LUGA-SE uma mocinha
_s_-tra«ii.e!ra. nara eopc-lra.a*umadeira e ama .-•¦c?a; á r.rão de S. Felix 1S0. =¦.!>., io. I largo do

Ui. 2S.92-'

A-.LUGA-SE iniin ;ii,i,:a nstran-1¦fj— geira para a.nn .eeta ou ar-r-jmad"- rn. eom alsfuma praticai5. r. P::i-i;e]ro Gui_naraés h. <í3. !
Botafogo; fA. 2',

PHJ-CÍS.---E de uJ- e engarjiniad-íirc
qne durma
-fui-aloi-l 13.

ma lavadeira
ra, prefere-se

aluguel;
.A.

_L PU
29..J"

i A —TJGÁ.SE uma cop<
; -«-rumaO '.'ira; á r. do

Machado;

a ou ar-
Pinheiro 17
IB. 28.191

IE.

A L1"GA-SE uma perfeita arru-¦^-madeira que entenda dc co_-
Uiras. para casa de familia dó
tratamento; na rua Conselheiro
Réreírá Franco n. 101. Estacld dc
Sá. iB. 2S.537i

LUGA-ST3 uma senhora paiaA

A 
LUGÀ-SE uma l.oa uma de lei-
ü: fi, r. da America 159.

?m (B. 28..54

ALUGA-SK uma ama de leite;
nu. Avenida nio Branco 103.

tolp. 1.515. CcntrlH. (B. 28.500
A-LUGA-SK. uma ama de lc'tc

he^panhola. com boa condu
ela; r. Formosa n. 18. (A, 27.032

ALUGA-SE ulu^lfina «le lelle
com leito de cinco mezes o

com attestado do Dr. Moncorvo;
moca porUigucza; íl r. A ore 108.
sol). (A. 27.200

ama secca;
Olio dé As»sto
nema;

rua Vlníe
110. em lpa-

(B. 2S.I03

A 1-UGA-SE uma criada para ar-
¦f^rúniadcira ou ajudante de cos-
tu relra; na rua D. Jlareíanna IC.
Botafogo. (B. .28.421

A LUGA-SE uma mocinha para_--iirriimadeir.^.pivr«wbmij_UMk.ta^
mllia; na ruii"do Cotete fl. 219.
quarto n. S. (B. 28.107

A LUGA-SE
-_-engo-in.ade.ra;

uma lavadeira e
rua do Areai

10 fiuarto n. 10. (B. 28.403

ALUGA-SE uma moça para oo-
*-*^-pcira ou arrumadelra; trata-se
na rua Santo Amaro 96, Cattete.

IB. 28.379

11.

A LUGÁ-.-SE uma lavadeira
____.-u.na cozinheira ou arruma-
deira: rua Pereira Nunes 1SS.

IB. 29.095

'elfx Af^OA-SE -uma arruma°l'„- ---o.i copcira com pratica de• I-ura, dfi referencia de sua
_ _. -dueta; í r. das Laraiiielras

LUGA-SE uma moca portu-
crueza nara copeira e arru-

díi referencias de suay
rua Torres Homem

llla Isabel. (A. 30.«Jj

ade;
CO»
con-

Laranjeiras _15.
(B. 25.954

"I \ LU.GA-SE uma-_r. da Pasíagen
lavadeira;
-•i i.

15 anno;

ue uma m-;nl
Câmara 224,

*a. :
loja.

í». _C7

r.a . pi*_CI..A-_E de. um— para arr-ui-iartelra

àLUGA.SE 
unia moca séria para >*.i..i de fa—"

madeira.
condueta;
a. 138. V

A LUGA-S-
-L_-.ni madeira

uma moça para ar-;
ou lavadeira: rua.

_  Frias 50, casa 13. "-¦

___:¦• 
* "êfe

VLUGA-SB 
uma nrenl-na, de W

annos, para ama secca; trata-
se no morro da ifGTTííencia 5_.

(A.30.350

\ -LUGA-SE uma lavadeira e en-
•^'-•-ííommadoira para roupa dc se-
nhora ou nara arrumadeira, para
casa de familia; na r. General Se-
Verlno 80. ' '. (Ai 20.935

moca porlu-
ou ai-fu -

madeira; irata--*e, á r. ,Gom»>s
Carneiro 31. sobrado. IA. 2G.0SU

A LUGA-SE uma
-«i^-íçueza para copeira

A 
LUGA-SB
t

uma in
trangeira para

de casa de peijuena fai
tamento; ;& <«»:-> dJ .Tfpi
ca'a 10. „. (B

inlia e--.
i^de!-,»

V-de «-ui._.ide. «t,nga f?;,
, 28.330

ALUGA-SE 
uma senhora para

arrumadeira ou qualquer outro
serviço; com pratica de casa de
pensão, de boa condueta: a r. Ca-
merlno 32. (B. 28.421

ALTJGA-SK uma lavadelra para

por 100? uma ama
m lillio: nova", limpa,

aflanqada c carinhosa; na r. f-íu-
neral Gamaí-a 124; sah. IB. 28.0.0

ALUGA-SEdo leite se:

A LUGA-
•*T-»*pnrdai

SE uma ama .lc leite,
^om bastante leite c de

rtòlis nH-7.i-.-i; na r. CáplMHinò 1.,
Cnscàdura. (H. 28.050

ALUGA-SE 
uma ama do leite

¦lo primeiro leite, com attes

lavar
Guanabara

iiKominar; no Itetlro
7. 03. 28.713

A LUGA-SE
-*-a frominadci
«Io liezende 79. ;aHa

perfeita

(B. 29.14.

tado do
Rueza);
n. 4S.

\>r. Moncorvo (portu
Avenida Salvador de .Sn.

(A. 27.500

PREClSArSE 
«le unia ama de

leite; r. Sorocaba 05. Botafo-
go. (A. 27.240

FlfCTSA_SE 
de amas de leito

pSni easa lios Espostos; rua
Marque- de Ahr.iiites 48. (A29751

A LUGA-SJ3 uma moca para la-
_._L var ou cozinhar o trivial; Ue-
tiro «Ia Guanabara 19, Laranjcl-
ras. (A. 30.507

A LUGA-SB uma moca portu-
A sueza nara coipèirá ou arru-
madeira de boas condições; quem
precisar dirija-se íl rua Frei Ca-
neca, 179. (A. 30.505

A LUGA-SE uma moqa portu-
-*-^- crueza nara copeira ou ama
seeea; ladeira Joilo Homem n. S2.
casa a. 2. (A. 30.537

ALUGA-SE 
uma mocinha eom

17 anuo., para ama secca ou
copeira, em casa de família res-
peltavel; _ rua Vldal <le Negrol-
roa 3S. (B. 28.11.1

-madeira;
llio- 152.

tmilia. para arru-
J-c!) -dicto Hvpo-

<IJ. 2..94S

XJrJ-UGA-SE uma moça estran-
„•£-»• (íe.í-n para copeira e arruma-
oleira uara ensa. de família; tra-ta se à r. Primeiro de Março 10S.

IB. 2S.932

A LLtiA-Sl'_ uma ama secca pa-t*-ra baaá de familia do trata-
8_n".o. de 00, a 70t; A r. Soroca-
ia 51 casa 3, Uüiufogo. (Ai _7 H _

uma moça para
àrrúma-èlrà; r.
casa 13. ia. 27

do
171

¦MJ-UGA-SE•-—'lieira ,-.
Rinlieiro 49,

ALUGA-SE uma moca para co-
peira ou ãrrümatlelra; «ui ca_.a

_e família síria; r. dos. Arcos 50.
* CAS-71738

A LUGAM-.SE__-r> criadas afiançados¦para todOq o-* sòrvlçofi domes-
tico3; Avenida Gome Freire 2C-
.loja, (Et. 2S.VJS

A LUGA-SE UI . ¦ i pura ar-
rumadelra . i.-o--'iu.-.li*a deurna família de tratamento; quemd«_e]a:-. na travessa Barão de

Guaraliba 2S. Cattete. ia. 27.111

vifiqs le*.e
| lave e ei'para um* 

Cleme

boa criada j. 
•pt_EC_3A-

& -r.o'a1-. -J-i" i d-a pai^
;ommo, eom p^arf^çr_-:»l teni íilho"; íi rua

I-.RECISA--E 
«Je uma -fl(fO_i""ia-

- deira dt. Juí-tro, de roupa ».--
homem e senhora; rua dc*. Atcot
íl. 41. (A. -811.57a

1>JU*X'J-*-A->-:E 
_¦.' uma entpJi"-

irada para o terV-éa Ac cata.
de feinllia: rua \'lF'.--inde de S.i-
Iiuealiy 820. (A; 30.4K,*.

1_.IlI-Oi_A-.--I- 
«Ie uma s-eiiliora

• de meie tdstie .-_- raíia tra-
:ar «Ie erlaucav: rua da <.*tl'-ji.-tu
11. 24. IA. -9.53*!

ÍJRECISA-S- 
de uma rapari .a.

.-para ama secca *• outro_s-«er-
viço** dome-tiíco**?: rua õnv Ou.*1-
ves ãu. r aii.-ier. (B. _'J.I3,*.

1-.IÍECISA-SE 
tie 

"«ma 
eriaJa.

- nara todo c* serví-rio, menos
cozinhar «¦ lavar; r_a du ::fe*.
n. 28. casa VI. l---itjig

1J11KCISA-SE dc urna eui-iregiSP•*- da paia todo o J-Crviço Ue uni
..•__*=al; a r. Figueira, itiy. eutaçiõ
ão Rocha., IA. 30.'J7.

T>B£CISA-SE àe -iria «latiu
¦*- para todo o «*.-rvír-«_> a<- nm ea-
.<al .-6: r. Baião ii • Otiaratlbn.
27. CaU-.te. iA. .0.025

de 3*: a 15
Lacer__ cil.

¦E _.
doméstico*.
. I>r. Mala-

I.«5

ALl/OA-HI- uma moça para
peira ou ar rama dic. Santo Chrl-ti). «A.

CO-
Sara
.212

Pi-_cia_-_- a-
e engorrimade

«ra; á r. _!_ri_ ,
uma lavadeira

ra quo durma
Bar:..-' IM.

1B. 27.738

PREClSArSE de umaA da para todos os i
emprega-

para todos os i.ervÍQO_> de
]. familia dormindo no em-

preço: á. r. Senador Buzeblò 17.
paga-se bem. IB. 2S.001

PRE'da:
brado

CISA -PI* de uma
. Frei Caijfic.

irniprega-

jn. 28.143

pnECL.A-SE

1_I'.E«'."ISA-.i*K-*¦* arrumadeira

lii-.a criada; í
í.-vam lia.

«B. 28.7C1

riia de r?. C
(A. 20.;

drigue*-. Estaeío d_ íi. fB.-aii»

pRECISA-SE de umn •. ria-la pa--1- ra todo serri^o de um casal ;
a r. G*~neral Canabarro 4-2, per--io do ColleB-o Militar. (A. SOilJS

-pBE.C-j.A.-SE 
,).¦ u:__ pei-Celta_ lavadelra r. e*-.g_r_mad.. ra deroupas A-i lidmeaj e séinliora; narua ,.-. .-. «.-1, :|...,:i:c .-Q. (A2S7«-

pr.EÇ!SÀ-_I. d. uma e:*i-.ii'p_-
«i.;** *?-_'"?-'** l'l'e*'; i rua damaAlexandrina 13 A, ca-a "-O

.B**:'.S..95
¦pHECISA-SE 

d>- umn moi-i de

PRECISA-SE 
de

r. **.--:iador Ni
Izobel.

PREC L-A-SE" T" 7A do utiiá Copeira
nesta o de boa co.

uma rnocniia;
abuco T3. Villa

ÍB 27.S5--

000 j serv
SÔmi
lí ia:

. Curvello'juc .-eja
d neta. i t:_T

, T_._-ECJ.7A-s:
tv : _- para «a-a'„-' na travessa
;?* ll.Tid.K-1: Lo-

íaíannu-, par.-.. ;uJoo
ni casa às pouca iam lia ¦
marido e mulher; aa roade Macedo OS.« B2_.«;:n .'.- Iro-pra

iam

í"*t IjÜÕ.A-SE unia moça,
eza, para casa de.

portu-
trata-

PRECuara

.nentaL.pt.rã copeira, arramudçíra | |-'a-*t,rtm secc ^ '" ' * " *"** '"

RECISA-SE
ama secca

cos IhVj&s; r.-Barão

uma. rapari;

«lU-t-f

A LUGA-SE*•*•---engommadi; ira

S. Roberto 27."| _.
r*- i„.i..^..«r_ 11 _•.

«B
21 A
7.S1.I

* TJRECI-1 | _• lavar
Mattoso

¦!:aia para
na rua do

«B. •...02.

tratamento;
223, casa 11".

uma lavadeir
para famili;

do Ca tio
(A. 27

A LU
_-__e «

LUGA-SE uma arrumade
ençommadeira perfeita em

-i-da
LUGA-SE uma moca elie-rada

terra e uma menina de li)
11 annos, para easa de família;
rua Paula Mattos 02, easa 6.

(A. 20.SSO

•-'eu trabalho;
poldo n. 7.

Nova de
IA.

Leo-
:7.014

A I.UGA-SE uma copeira e ar--tA-rúmadeira; na Avenida ltio
Branco 103, telephone 4.515, Cen*-
irai. <B. '-'S .50 1

RECISA-SE de úma crí-da-p..
-*a__tpdo serviço m«p.-râ-£,ozi-'-<

nliar. par_.-Vasi-.de"nedu-Ha fa'-
milia. que duma no altifru*! nr-
denado 40$; „ r. dos Aná-S-aB
n. 132. «li. 27.S5S

1,."_--li5'.;iTp_ o jjs-ríJ.o. _e.di.a-- *"-S*_i_S?áoW^ ""¦""¦¦ ¦
-pnKfé

PREtílSA-SE 
dc uma «-riada pa-

ra lavar e engommar em ea-a
de pequénaífamilia; a r. D.-. Car-
mo NeKo 219. «B. 27.S32

SlíClr-r-IÍJ-l
0:1 Eespasrc, do co-ae_g__.2_-."qC_çti';45

T>F:i;':i.-*..\-íK*d*
A ra copeira. :
cng;omniar roupa

1 I miTijo no aluirvi-i:
rittèna fam.lli
515. Sampaio

PP.ECI?nlia de

_iK.

ALUGA-SE 
unia mo.a brasl-

letra; para arrumadelra, dan-
do tiam;a de sua condueta; á, rua
Gustavo Sampaio 225. (B. 28.-102

LUGA-SE uma moça portu
_a .para copeira e arruma

leira; trata-se na r. do Ria
i c Ini elo n. 106, porão. (D, 2SM9:

\-SK do uma raparigui.
13 a 20 annoa. para an-

Niliar no n.rvíço domestica de
! casa de pequena família, dormin-

do no alugruei; no Bo-ulèvard 2S do
Setembro 17U (Villa Isabel).

IA. 2S.S91

VI.UGA-SE 
unia

rumadelra; r.
Botafogo.

copeira e
S. Manuel

(B. 28

RECISA-SE de u-a-ia crin Ia
ar- {¦*• para serviço^ domér,t>_0-i em

5, j casa de pequena familia; rua do

A1

íl^3_«€*A5(!WCCRU-C_I-S

LUGA.SE
íiefíá,

ama secca;
n. 101.

uma moca portu-
redem-cheffada, para
rua «Ia Misericórdia

(A. 30.501

A*LUGA-SE unia moca nortu-
¦_*¦__§;ue_a com pratica de qual-
Quer servii;o. iiflailciida; r. Es-
taeio de Sft. ai. (A 20.200

A LUGA-SB 11 ma moca para ar-
_r_Li*üniad_ira de casa do familia
sC-rla; trata-se r. Senador Pom-
pen 177. (B 2S.0OS

ALUGA-SE 
uma boa lavadelra

e enK-õmmadelra nara casa de
peouena família dc tratiune-lo;
r. Frei Caneca 292. sob. (B27700

A LUGA-SE uma moça por-
•^A-tugueza para todo o servigo ;
riiiér dormir no aluguel; _ rua
lj. ZiUmira 17 (.Maracanã).

(A. 30.771

VLUGA-SE 
uma moça portu-

.«-vtieiíü- para arrumadeira; '
Senador Pompeu casa 31.

(B. : 9.427

A LUGA-SE uma moca para ar
¦*"-_- madeira ou
Cajueiros n. 21:

opelra: rua dos
IA. 30.727

1 LUGA-SE uma moca portu-
— —: Ki.í.zn. de toda a conllanqn,
íoára arrumadeira ou coneira;
trata-se fi. rua de S. Chrlstovam
n. 30. casa 14. (B. 23.371

ALUGA-SE 
uma perfeita lava-

deira para ca*-*a de pensão ou
liotel ou casa de familia de tra-
mento ou _ior outra para ai'i'u-
madeira de pensão; A rua Oliveira
Fausto IS. . «A. 20.91_0

ALUGA-SE 
uma arrumadelra

ou uma ama -*:.ecca, carlu'ho**a.
para casa de uma familia de tra-
tamento; á rua Conde de Bom-
fim 4. (B. 2S.42S

ALUGA-SE 
un

rlnhosa ou :
ma ama secca ca-
arrumadeira, dan-

do referencia dc sua condueta;
traía-se íi rua Bento Lisboa OS.

(B. 2S.120

A LUGA-SE
•*-"A.fíue_a para

", LUGA-SE
•*An.ü para

uma senhora alie-
arrumadelra è ser-

viços leves; r. do Riachuelo IAS.
..•asa 3. ib. 2S.492

A LUGA-SE uma moça par;»¦ A iu madeira, copeira. lava
ou ama secca;
64. 1" andar.

. ar-
leira

da Miserli ordia
(A. 21.110

Cosi.-
condições

quem
não

nao efi-ivi
a apresèn

(B. 27.SÍS

PREC1SA'__ d.'A ã ;¦. Santos Ií'

.-•a-a criada pa
.rrumar ca*=a
¦j-. -eni-ora. dor

vasa .!,- pe-
_.. de Malò

IB. 2S.059

pRECISA-SE «i
-1- da boa. para*'ai sem lillios;
,-*o i-erviço; t*.
I * andar.

pi-E-llpA-SE de '.'
•*• para p — -i;os leve

uma emprega-
casa de um ca-

a-=a capaz e pou-
Ia Harmonia 92.

• B. 28.541

¦;
c 

! TJ-RECI-A-SE de ..r„_ criada pa- M, — :a tolo o s-t-rvi;.. de «luas pes- ¦_...--'iHm-- | soas; a r. Uouá dv Dezembro 116. s/F' ¦-*\_
tob. Cattc-le. (A. SU.1S7 íj

PRECISA-SE 
'At -ir.a. lava«J«.-iia j

: pr:E«"lSA-í*E d_ uma criada pa-: ¦_!__;
; -*- ra lavar c cnjrommflr; A rua w!$MÊ
¦ Dr. Joa«|iiin. i-iilva ¦!;. Lapa. "."ÍÉKW
; -pREÇISA.SE V-Ü. uma cr!_-:'a.A para iodo o -servido. .31.c;í-í * *ÍÉ_P_II

de peguena familia. -XcepMfe-o- 'V>,Eínhar o lavar: _. Carvalho Tflon- -¦__i1.-'ffl
leiro 42. VIII. Calteie. «idPl^

(B. 28.65. -^jfr.

-I .RECJt*.-. t: ..*~1_^-^rr«w_ínlS*íg^^gMÍ

pRECISA-SE 
"''«>' 

:i^>_,-6íiã.3^3

"-•''^¦-"''' 
^-43*'?!.. ..

c p.q-aeaá familia. THiECISA-SE di: iiina crie S. -alvadòr S3.._-ra servigo. leve. «.mV.

PRECISA-SE¦*- para tomar ron
criança r mai;. -servi
de S. Clemente --50

ma

as.-.! »-
meiraK 9*i.

..li;
1-uia-OÊ'o.

mocinha
ti casa de
¦ia. Pai-

._*«-2S.-ÍS1

-VU. .'-.5C1

pRECÍSÃ-SE dnSg-ã moeinha-
-*- liara .-'ervico. wffs-*: Ar. «Ja*
Palmeira» 10: ordenadr, .in*.

ÍB. 2S.7S7

pRECISA.àE de
•*- rüa 3-Stacio de ('B..S4S5

US
tac

A LUGA-SE uma moca para ar-•<-"Arumadeira ou ama secea; r.

13RECISA-SE 
do

- para ca^a de dua-
r. Dr. Pereira Lopes
tovam.

uma ama secca;
.drigués 6tí. Ea-

IB. 2S.112 i Ca-•

PRECI-SA-SE
ido apresentar
os Ac Sá 11. C

a arruma-
impa i «.-'-

ít :raves--*a
r.c. «BiSilO

pRECISA-SA ,-. arrumade-
Bomftm 51ü,

plIl.CISÁ-SÊA* pa_*á ttido o-•-ai sem filhos
2á0.

¦! copeira* -ju».. deA .JJP*._7J
-nir-rega-ia
de um ca-

Hoa_>icio
.1*. 20.C.Í1

m
«*a___

uma cria
pessoas;

lalpR .""Í--A-SK Ac uma moça para
ei-"a e arrumadeira; á rua
impôs SaUès S3. (B. _8.fil7

de S. Chrlstovam 36. casa
(A. 2

PRECISA-SEA g-ada; eu a
n.

de uma etnpre-
Geuc-ral Câmara

lB. 27.570

p RECISA-SEA portv._r«ò_a
de de

e ,.u,
B-m:

de uma orla-
para todo o se
pessoas, paga-ma no aluguel; i

IS. . iB. -S.5

piincisA-si*A copeira e.
muita prnllea.r^ncias, pasra-s
Vti-'-o Magalhâf
paga-se o boni

ar r umi¦•uc.-dS
-i perfeita
cí*»Ira com
itua*-1 ref«-
r. Fiprucj-
lopacabanã. *.,

p RECISA-SE
A «ngòüimafleir
Medina 62. Meyi

uma moca portu-
opeira, lavadeira

ou arrumadeira; íl rua do Ria-
cliuelo 3S0. IA. 2.1.730

A LUGA-SE uma senlioni do
Amei'ii edade, para qualquer -or-
vIqõ de casa «lo família; ft rua
Frei Caneca 19. (A. 26.730

A LUGA-SE uma ar ur madeira e-*-A.fopeira para ca-**a de familia;
r. Senador Octaviano 1 -4. venda.
Laranjeiras. (B. 2S.S32

IpREClSA-SE «!«• u
A e engom madeira

ma lavadeira
^uc lustre

bem, para lava*.- c engommar no
aluguel, podendo dormh- fora; rua
Escobar 3_. (A. 26.0S3

A„LUGA-SE uma moca portu-
ÉU-za para arrumadeira de

ca., a do ea.sal sem ülhu_í; r. do
Cattete 41, para easa de bom tra-
tamento. (A. i'7 -150

i PRECISA.-SE d.A da para lavar
j cozinhar em ca*u.
l.nH.a: á. rua ll'.:*''*''

n. 110. Meyer.

uni a ¦nt
.:¦ -gomniar

i»:- pequena
E-irada M.

t.V. 29

ref-a- pRECISA-SEiar* e ••- Para an
,. . vi
*"r I

leves

pe.
troa

PRECISA-A menlnb
:K de uma menina on
para -"-ervicos leve^;

i Xerv 430, E. Roí ha,
(Ai 26.051

A LUGAXI-SE duas mocas, unia
¦**-*Apai'a arrumadeira c outra para
cozinheira do trivial; íl rua das
Laranjeiras 133. (B. 23.360

l 1..UGA-SK uma mocinha do 14
^i-annOíi para. ama secca o .ser-

A LUGA
-^*-güa*_a,

-Sl*. uma criada porlu-
para lavadelra e en-

Kommadelra ou passadelra; tra-
ta-se na r. do Tlospicio 259.

(A. 2S.019

A I.UGA-SE uma inai. a poi tu -
pouco da

ti-rru «'«.tu IS anuos «lo .ula.l-; ua-
tn-so fi r. da America 100.

(H. 27.07*!

A LUGA-SE unia lavà-lalrà e en-
_—. ptnmninileirii, com um Illlio dn
um anno; rua -'rei Caneca 513.
casa 7. (A. 20.130

ALUGA-SE 
unia moga portu-

rui-ku para arrumadelra o co-
peira; na rua Visconde do Sapu-
caliy 10, loja. (B. 27.414

ALUGA-SE 
uma moca portu-

guev.n, chegada da terra, para
arrumadelra ou copeira; rua Ge-
ncral Cainnra 277. loja. (B. 27.590

ALUGA-SE 
uma copeira o arru-

madeira eo«n pratica, dando
boas informações; rua Dr. José
Hysi.o 78, Tljuea. (A. 26.114

ALUGA-SE 
uma moça para pen-

são ou para famllln. dando
boa.c- rerercnclna do sua condu*
cta;' trata-so 11 run Frei Caneca
n. 134. <!.. 27.542

A LUGA-SE uma lavadeira e en-
-^A sòmmadtíira nara ea_a Ac tra-
tamento. nao fax questão de ir
nara fflra: rua General Polydoro
U. 301, casa n. 7. (B. 29.009

ALUGA-SK 
uma boa lavadeira

n onjíonnnade ra dc lustro: íi.
trav. João Affonso 77, largo do*1
Leões, llotaíogo. (A. 20.7SO

A LUGA-SE uma moca porlu-*-*-"-*-íTueaa pata todo o serviço; r.
da Lavradio 1IU. ca-'a ile com-
modos. (B. 2S.,'79

A LUGA-SM uma .senhora poruf-
_.*V Ktieza nara ama õecca ou ar-
rumadelra; rua dos Inválidos fii.
oasinlia n. 3. (A. 30.091

ALUGA-SK 
uma ama óortÜRUÕ-

za. carinhosa; rua Larga -27.
sobrado. (B. 29.243

A LUGA-SE uma lavadeira e en-
.*¦__. g o nm *> a d e I ra;

(.lirlstovam.
"1'uyuty 90.
(B. 20.24

A 
LUGA-SB uma moca portu-

jçuexa nara arrumadeira. com
multa pratica de hotel ou pen-
Mio; da carta de sua condueta;
rua Corroa Dutra Sl, quitanda.

(B. 29.291

¦¦¦***_. --lfi!__.-• -tJB;*-_ __k,__í____ _sr-

ALUGA-SE 
uma moca

R
.„ portu-

(?ui'xa para arrumadeira de
casa «le pefiucna família: r. Vis-
conde de Hauna 571. (B 27.730

,i LUGA-SE
por 10$:

quarto 2.

uma arrumadelra.
. Erel Caneca 392,

(A.26.060

ALUGA-SE 
uma nio«;u portu.

guè_a, para arrumadeira ou
copeiia ou ama secca; na r. Sc-
íiiidor Pompeu 51, quarto 3S.

(A. 20.350

ALUGA-SK 
uma moça para co-

peira e arrumadelra; ua rua
Dr. Rodrigo dos Sanios 71.

(A. 26.34S

ALUGA-SE 
uma moca portu-

íuieza nara coneira on arru-
madeira: quem precisar dlrija-sa
fi. ruu Itnnlril 90. IB. 29.297

ALUGA-SE 
uma moca nortu-

irue-a para lavar ou eiiKõm-
mnr ou só para i'0_ln]iar. em casa
de um casal sem lillios: trata-se
fi. rua Visconde de llauna 40.

(A. 30.093

\ LUGA-SE uma moca portu-
XA. yu c/.a para arrumadeira ou
copeira; trata-so íl rua S. Len-
poldo 115. (A. 20.702

A LUGA-SE uma árrümádelva ou-Aooj.c h-ii fi, rua*'Foranl JO. bal-
xos. lll. 2..127

ALUGA-SE uma mocinlia para
arrumadeira ou copeira e mais

alguns serviços leve*1, nao dor-
mlndo no aluguel; r. S. Cie-
mente 147, ca-"a 3. 111. 2S.721

A LUGA-SE uma -eiíliora por-¦^Atufcueza para casa de pequena
faniil a; ã

par
rua Dl.ífto 120.

(B. 2S.236

VLUGA-SE 
unia lavadeira e cn-

g-ommadoira, perfeita em rou-
pa dc homem, com perfeito lus-
tro. dormindo no aluguel; í. rua
Pereira Nunes 13, Aldeia Cattl-
pista. (A. 26.03S

A LUGA-
•**--_rueza.

SE nina moca portu-
para copeira ou arru-

madeira: trata-se na praia de Bõ-
tafoso 15S. ea".-. 11. (A. 2C.S36

ALU.
•A-V-ruc

\ I.UGA-SE
--¦-mela e-dade

orlai. cm.
sa Navarro

ALUGA-SE 
uma nioi-a portURue-

zn para arrumadelra com ba$-
tanto pratica para peu-íio ou casa
d» faniilia de tratamento; tratai
s« nn rua do Cattete 136. .eguiuio i-a; na r
atilar Oo"felt»rl(._ (A. 28.827

uma senhora de
para tomar conta

lerylcos leves; tra-
50. ltaplrú.

Ul. 89.309

LUi-A-SE uma senliora de
lado pòettigu_za. para

-asa ,ln família .liotel on p-nsao;
1 r. Mnr.ucz .le Al.rantes 2.

(A. 30.011

VLUGA-"•—mela

\ LUOA-SE uma moca hésPAiiho.
*-la pnra copcira e arnimndct-

Carvallio de P.- 56.
(A.25-933

LUGA-SE uma criii.lu portu-
ie-a eliesada lia pouco para

arrumar quartos om casa de pon-
silo: nu rua dos Arco.-. 16. (B3944-J

1 LUGA-SE uma moca pn"n ar-
--.ruinndelra com liasliuue pra-
tlea. «laudo referencias; Irata-'e
ft rua «lo Couto 110. quitanda.

ilt. 2S.72S

ca
levou; r. Krei

«a de D. i.lga.
i une
lB. 2S

41
Slii)

PRECISA-SE 
de uma cria-ia de

meia edade para todo b serviço
de uni caml e dormir fora; 30$ :
r. Barão do Amazona.- ..". fBST-iSS

V LUGA-SE
_rA.n

uma perfoi.a
madeira e copeira e-'-"í
r. Frei Caneca -0. riab;

le D. Olga. (11. :
ra

1>*;KC1SA-SK 
de uma empre-

líaàa para todo 6 í.-rvit*o em
i casa de pequena familia; rua Frei
'C.nei-.l 90, U.Ja. (A. 20.051

A LUGA-SE uma
-íA-antó ou cozinhei)
r. da Pralnlia 61.

moço. pan a
,i do trivial;

(A. 27.142
1>i:l_i"l.SA-SE 

de uma perfeita
copeira é arumàdeira; na praia

«lo Fla-ienso Sil. i.\. SG.S20

LUGA-SE um canal porVLUG.-**-SUC2
Go,. domésticos;
15:; quarto -.

r. d,

ortu- T»PE
s.-rvl- -_.;f°

Sant*Anna.
lB. 2S.S50

RECt-A-SE dc uma mia sr:-
na rua Turf, Ctüb n. 15.

Viiin Isabel. .R. 2.;.cn

VLUGA-SE por OOJ uma
deli

E de toda- as me-
qut-íram Rorvlr a

familia/ e àe oútrãs criadas; rua
«Io Hospício n. 211. (_., 2S.293

pilECISA-A .nina-, quç0f uma lava-
_irá è òngòmmadeira dò tus-

tro. pardínha nova, sadia o refor-
mada; na r. General Câmara 15-, I;tjRECISA-SE dé uma ama scc-.-ac'*" , A. na rua General Pois ado «Ia~ l Cn.» ali.", a.itl.a Industrial «11.

]PRECISA-SE de uma nin-ui
d ¦¦ ira ii u c saibra tos a:- ; ft.

das Laranjel:;.*, \lô. • H. 2S

PRECISA-Sna- -*- ra todo o
ít rua "Mem de Si. i

*>E de um;
st r viço: ia A\

(B,

PE- 3SA-S•ira ,'|ii.
A rua Conde
fcre-*"s moç

de Bom?
l por-.u.

d costura;
i i**;.:;, pr*.-'za.
«B. 2S.5U

PKECIi-A-rn_ Mnr
iE de
.nsuü

unia criada
."«^4

-pi:ECi.sA-.--j_
1 •*-¦ r. das Lar.

1:h:kci.s.\-.-kA- para lavar,
mar casa; na r,

uma criada |.inm.ir e avru-
Lavradio 200. '

(B. . i,5

• R.
PRECISA-SE mara

mlWa franceza dt-

pilI5ClSA.SE de uma ama se.-ca.A c mais srrviftos leves'cm ca.«a
lc pequena fa-uilia. na rua Bara-
ta lí.hriro " , 2~->, Oo;>a-''*),ar.a. |-*--

«n. SS.üõõ -e

nha nara
j to e bom
; a. 71. Paula Mano

er^ifios
dt»uado;

•eouena fa*1"
.nua meei-

?, bom tra-¦ua Pàrai»»
(A. .10.3."IS

DRECISA-SE Ae ama
serviço je

HQ
um casal sem íilti^yrrua l_;i

vradio 5fi. «obrado. (B. üS.ffS
pRECISA-.SEA para to_o

de i.n.L' i¦Êrv-So cm
juena faini-.ia- :ia rua Vicio-

-_'l. e-í.a^ão de Ramoe.
.«'B. 2S..4 71

I ~

;,-.. j pRECISA

sob. • R.

A LUGAM-SK duas iitnas secçi
•*--*-no vas. carinhosas; limpas
aflancadns: nn r. Gèrioral Oiirim
124. sob. (B. 2S.6 PREC-S-V-SI

AI.UGAM-SK 
duas criadas no-

vas para acompanhar familia*-
ntí o Sul ou Norte da Republica;
na r. General Câmara 124. sob.

(R. 2S.67G

AljL____.ir iK unia senliora para
rrüntadeira c mais serviços

leves ou para ama secca; trata-se
na r. yplranga 31, Laranjeiras.

(A. 
*

» LUGA-
-í*RÜe_ft,

ALÜGA-SB 
uma mo

guetn liara lavar ,
A rua Frei Caneca
»rn.

\ LUGA-SE
_--_-l.il.-ll

porlu-
enffòmmar;36s. durmo
IB. •-'«.272

uma arrmni.-bMva
ivf Üo familia; .-. rua

Mtirauei tio Tombai QT; Lapa;
UL :*.;r...

A I.t«iA-Sl
---.madolra;
cei."o 122.

uma copeira
i. rua Fran -i?

botcquiiu. < 1 - -

AT-iTOA-SR uma moca bfanca
arrumadelra oü copeira , ,

mi.ri.i tem alpuiiui |irnt!i,_ .1- A—---
«lua p-.'.u. caio. .le -i-iUia: Al--*¦¦-.«-
de S. Cli i-.lovnni "12."! 'asr. 3-

ll". .9.IS8

1.2S0

LUGA-SE irmã senliora portu-
para dama de eompn-

rihia e alguns serviços leves de
unia senhora só ou arruma letra
de uni casal sem lillios, família
.¦"-"cria; informa á sua condueta: na
r. «ia A-sem-lüa 29, 1" andnr.

IA. 27.272
A I.UGA-SE uma boa lavadelra e

•**-*-ongommadelra; tia r. Doüs

vradio 186; BOh.

lll. 27.09

uma orlada pa-
iço de uma eenhora;

1 liguei; íi- rua do l*a-
29...

11.REC1SA-SI1. .de 11 a 1"
Oe uma menina
annos, para ser-

viços leve? dc um ca**al "om li-
lhos; a rua Cardoso Mn'-iulio 55,
praia Formosa. CA- -.-..S-í)

]*»RÍ.Cl£5A-5"_a>s¦ -•?'ria paro íías-í
uma rapar !(ça
de pe«;ner.a (a-

mllia: nua D. Maria n. 90, Aldeia
Campista. -B. 2S.527

E de nma cria d
iDOrtUguesa vara arrumade ir:;

rua Vorontari-os da Pátria 355
lB. 29.0-

PRECISA\ :>ara ai
nhe a família
l-ua-aahara i*2

SE de uma cnftd
?ca. i_iu_- acompa

l*tarl»;.C-,na; r-i*ü
laranjeira-.. ¥m. :!>..)(•

*-__!

*|_1REC1SA-SB d«_-. ¦-tig_tmutádeira
lustro pei-eI.a-1-

uma vP-rfelta ] TJRECi-A«íue ,íi\i!ia tlar | J ,i ., i,
te; na riia do ¦

(B. 2. .543 .

«le

pi:i*'-i¦*- pa ra

Dexembro 1 IT. (A. 27.3le

V LUGA
* Vi-umaddeira ou

«in Saúde 315. .-

pu ra
ama íi.coa;
andar.

(A. £7 11<

l 1.1'liA-S
-i-mela oa

SE uma senliora
lade. para sorviços

ul. porlu. ue~a; «üo fa»
-rjuestito de ti-ornitT no alufftiel;
unem i>reci-*=ar dlrija-9e á rua
Dr. Carmo Xctto 1_, Cidade Nova.

(B.29.f.0«1

PRECISA--S- 
«K- lima criada de

boa comportamento e a- selar
da, que onlenda bem do serviço
doméstico, nu-no- còxl-ihtfr; para
familia de duas pessoas, bom or-
denado e dorme no emprego; íi
rua lladduek. Lobo IT."., mod.. da"*
y bcas da manhã Ali- da tarde.

(A. .O.SIt

1>K1..*ISA-S!:_ 
de uma criada pa-

- rn serviços leves, para ca--a de
pequena familia, deseja-se boas
reTerencIas; íi rua Senador Ver-
Bueiro 106. (A. 29.S.3

I.RBC1SA-SE 
de uma ama seeea

qui. soja limpa e •.-ariniio^a.
protere^-se h-- panh-.la; á rua l*ay-
s-andu' l". (B. _:S.Stíõ

.a;

.a>-t-

sa-se d
ama* seee•na «ui*, Lu

uma menina
Ar- uma *,rian-

njeira. n. 2S3.
IB. 28.501

1>RKCISA_SE «ie uma eriadu,
quo durma no aluguel, em casa

do u*:_ casal; r. -*ena lo** Furtado
n. 50. «B.29.-H3

Í"»KECISA-.*E 
de unia orlada

- pa-'a lo-lo o servi-ço em casa
dé peQueha família; r. Séaltor
do; Passos 63. (A. 30.611

i_n;a menina u
I*i ar.nos. para c-sa 3

veouc-na familia para íráiat* A
crianças e aiKuns juecviços leve
quer-se que durma no nluRivi
rua Gu.i.ivo Sampaio 163. 1*111-

(E. 211.01

PRECISA-SE 
de

S a 12 annos
eomnanhia a um
ruix MarQiu-s dc
Andara h_ Granai

PRECISA-SEcada de lõ
servi co ¦» levea
lia; rua Sena**

li.Tli
par

. menina de
1 .«ervir Ac'. i.;tn flllio^
TliJetite .2.
(B. 29.091

de -imn empre-
a IS tni-os para

om casa do fatn"-
>r Pompeu 133.

(R. -9.MS

1>RJ_C_L\-SE 
de

10 a 12 anno*-
uma m^Uin

. para lidar
uma c-lança vle nove mez»*1*1,
bina-**e as coádicôcs; à ru

a. de
com-om-
fa-

piiECl. A_".E ,i
-* nue seja -boa.
Partilhas 47; \

t:majdava«!«>ira
ríCvftítsa da**-.e bem.
ir. ;».io»

rani S». Ln.ui.ti-.do. «A. 25.SIS

p-RKCVSA.SE de umn ama .el-ea,
JL nVocli-ba *¦ Carinhosa, dc cõr
eu parda; A rua P. l*"rancÍsco
Xavier 210. (B. 2S.S13

pR*_CISA-_E de num ei-pelra e-L arrumadeira dc ca_a; â rua
Seaador Alencar 21. s. Clul-io-
vam. i.V. 2*.7*9

LUGA-SE umaa moqa paru- pRBGISA-sE de ua.tt ema .«
onoira ou arru- í A a rua Maxwell. Par.tao 1

pRECISA-SR «Io iiuís ama sec-
¦L Ca, profere-*-o do 1_ a IS an-
no*-; r. Frei Caneua 10, sob.'.* 

IB.2.,323

Precisa-se a,
i -L nara arruatac
j serviços: rua Pa^
| n. 51. BoUtfogO.

'Ia__

DRKCI-A-SK
PREC1SA-S1- 

«-
durma em w
51_.rni_s_tiapcü. uma ni. nina t ,—: vara fervi,..."- leve., de ,-aa_ «io'!-__^**P0ca?:o*.'6«?o 

| pRÊÇ^Ví- a* •--»_

tr.n cria
raa v
X_apa_ - B2993X--

Lana.

1>RECISA-SE 
«ie uma

- para tod*. o serviço
[•asai: r, do Senalo _._, _• aa-1.

..B.L-..S11

rlada «t<o
aiba lavar i- 'c-exíi-bar nsra~~~ casa de prauena fam.lla; f_í.«—a"a i s# atto&tado d_ conuacta. traia-1 , fe fi rua Macalli-s C<—tro 1 SL.

ettacao do 1-iachutlo- (A__ 3*9.4!*

um pratica: trata
Soroea-a lii. eati 1. Bo^íog.

\ I Laura 4, Ali.

.1 -ruiEClSA-SH «le uma <-mi.--.-r.-i
.!'!:« l-A-r-".-. <l_„u*-a pe.iiena.JL ja pa-. sciv.«ot «iomí.iieo-4- de cvr.Ac 12. a 13 armas, liara. _e i2 a iz asa_.: l-f-ra...--» r

ii-n.ir ronta d« mn. «Manca; rua «_, A^-mb""- SS e CC. i. n_i»*"«
.;- Coqueiros T*. *,.V.a8.«»l (B. 28.1-

.

_____¦_____

-- *_; ^ t- * i
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no BTtASIL — Quaila-feira, 5 dc Novcmbro dc 1913

1%: HTlTQcisA-gR do uma monlna do pRKCIPA-SK do* umii^ep'tui, pVtECfBA.SK tie uma prquona . f a bi?(S a.M-SG uma eo'/.lnlwlru a»*pHM«'.MSA-BM du iiiiki 1m,iv i?oxl- . pKECISA.b'K do u.u tufllnhoini pREC IHA-SE do ninti ritpnrlgii '"Ut1 ID a 13 litmus para mnn soc- *¦ Uo H anno* para vlffi oni /n "v i li;11 13 ,-»-Vuin cupelm; A run Condo do •*¦ hlielru; nn r. Aero 82, 2" mi* i A com l»nntant<» prat'M.do til- •*¦ mun o«»xinl*iit* o innis
ca ntto ft* quur protn: nn Avenl- ama sooca; r. Areal 10. (A.ltt.151-1 ^tto -»«. U>. --¦ loi. I Itomrini 1.M. Rio, iA. 26.u:m» dnr. (A. 30.013 vliil. T.luiciiH 1«$0O0 jmru tluan do inn oa>'iiI; ft r, do l{«»';i,rln 135 ^B
da Vll o ilranoo 122, -.. , . fi/.* .1  —» i ii'Pcm.i. oi»« i-rin.in i-M- . , ' "" "• j ic sons A r, lira/, tit* I'ina 9. im- undo ho »ratn. (N. - •ii J*« ;

(A. 89.6.1 iiRKClSA-SE d.vumn ctfpolra a x m.m! t,H,S n. i V A\INL4p EAAnI 1 I.UUA-M', unci i-nzlnhelra. nor- pltKCISA-SK du uniu ooz.inholra; iilin. (A. 2i».i (U» —•—   -> • <*-• -JH[
I ;— 1 arr a mml olra do eon linn on; r ua t- rii h ». I 15 ill "si r" VUjilinLIIWid Aiiwuc*a; r. do Saia'Anm, 170. 1 „« ,-. ti« ,u»al Cnl hvoll 21(1. pi<E( ISA-SE do umn boa cwi* V
_ TIRECISA-SE do uma rnpnrtffu . ai'JV"V^lh „ r4 Siir 1 - ¦?JuJC' --¦¦¦! (A. 26.7S2 (ll. 29.325 pRKCIHA-SK do umn. criadn i»a- 1 -;ili. Iin; . . do M. r.Min, ,VJ. HA quo Halba Invar o unKommar * * (A.U7.11S I tlM-X'lS V-SI-' «!«• utua luvadelta Vflll *7^i i-,V» J7> i—  i *. ;  ~ »*a I'oxliiliui' •• oiiU'hh ^i-rvhio^ andar. (A. -1.C• I

« inuls alKunw HorvlcoH om - St 1 t, .»n«iiunip»«li*lru ' « vU> t*-ae V V n*i UIUu <"1 ^MUu-Irn, | HM-.Cl»A-hK da uma boa vossl- b»vc»H imia am rawal hoiu HIIiohj .
<U* mil aiiHal (nao st» oozlaha); a f-^juiX'i.SA-SlC do uaui oiiada notlar ia»« -t rioi S I'l aii.i-.-o n !,sjb'la jmta nana do I'ainl- '• nliolra quo durmu frtra; alu. tratn-H« ft r. H. ,loAo 7f», Hobrado. . I•" ' !.! ! ., * ' '! ,X. do. OtH'lyos in. .o". (A.3°.7", p.g{;™ 0a-^SWv.&»; ^!iiS AhuW-sl &  ' JfenSSs*i'ifi i ®UdlV A"lThlSS JN ** p"' ¦
riirFi'lSV-SK do uma monlna r* l^inJamln.GOUhtaut J.... l^orla. «T i«I «»«''-a nam oo/.luliar o irlvlnt ostivor oia ttwuiii.'AoK m"iu aiqui- —' -¦¦¦„. * —*.  *1 )ltKi'ISA-$K »lo uma boa <-•<»•/,L-J— 7   ~

J°l" (A. !io.7M T^ECISA-SB.do TS =.»»• A "" 
%>$$$$${ gSS.I^i'u;! 'r'1 Tlo 'liSffnM ... T7~T, n,.l!'.'.V n,."4"l,^ '  ^#0'" >'>"»»'"¦ ».|i» M

iyn:KClSA-SK do umn mos» para V.' nut'ltil.' r.' Ao"'a.\o-. VVjTI!-'.' 1, r IcYmsTCTs L-: ,|u umn u.-im l,'m' <AJ«.87i ArwO,lmr I '-''-i*'!•'"••— 'rjinoVroKnoi1 J *' n i\i M.-. ''.lV "i.'oii-'ftu ""!,«!« l

I ^7nd 
(Ajrw LiLiL2Ls rfMl,nfe !ft» A&I"»Sf k '••• 1 fl 

-'IC ¦
,I iKl!.< :i.vA-,sh ci.- uma ci i.i«ia pa- |,tltKClSA-SK do u; .1 mocinlia /n L'T.f.slS 1 Ll'ClA-SK uniu <><vsiniw.iiHi <i.. T.  c IS. ~S. IIr» '|^K

i5SMBlSiS|6 ^r® ®£rS',S"»yv&M = P?pj-sssas"irrarj ^sg^*«ajiP|g ¦

•*- l't-lrju PUJ'ii j'oquoii:i fiiudlla -*• para ti»..o o tovvi<;o liomo.*-1iv«< I f !|lus: ;'t ix*itv Torroh 10. «iu« I'ata-wu r. Aero ."<5 ehara- , ' ' • otK»roc,e-.st! 'para X (|r, trI\*im para rasa.uo uat oa- ll \i* '''Ii ..f. uiioiia do itu-io »• lou.\» <'
quo ilurRia no alUMiiH; «o larfto < .• cm oasai; r. -do Oatioto 1S1. ; timtiia u'» a. ' (A. L'i>. 71-i ana * (A -U.-SS iwV, ,.1 a,,lu,lto: rl,M ,|a. i:" al: A ,la»ao do UaA 21 A fa-!' Vi^..rUa ^Iiu'1uh1° otrllio 1J -1 UMla, ,ao,1 .. a. ^"..''"vVJ iul/» \i'«» • '

mm .1.. s. Pillvnflor Sl..cvnrii'. loin. tA.27.tSt  I : i SS9 "• l"1- lASHTRS , ,a X. (A. SO.#.# :ll». S8.-lfi»d tnrvkuH l.-\>a: a r. \ li'.cunflj};ril»
Sir (A. :'«.2t7 ; 1 tiucclSA-SK do umn rimfmn. I A '/1'HA-sk umn oaxUibelra flo . —— —  :¦¦¦¦' v—¦ ! '" tiiu!u.o I I. fcoli. (A.
1 pnEOISA-SBi.-#^^, ..Mr, pHBC.SA.8K „o u.nn •;; ^rca^'V 

"4"^^ % « £$"{4l 
' 1*^ ft rim ^ln A Km ° .'.h! ! p« WMSA-S.O ;;««tu ¦

cnB1r?^is 
"l os 1 ®k,j'T '• "'• r 

^:6,i ¦He.-- '— i T>l{l3riJ2A«SK do uma cniprot*a- -^wduhar o trivial. olu*«ada da 1 A *'1'<«A-SK uma coRiiilielra do! (A. »0. f» 0 7 « 1 > K 1*1 <' U? A - S !•; <,.• uma boa noj'.l- yt;coa; ft. r. \ isooudu l*lc» J?.« »{[*
: ri.1HKC'JSA-SB de uma cope ra plil-.O^A-Si: do uma boa om- | X .in para todo o servioo do uma l0f;u: na r* Joao Cardoso 27. .-f*-trivial: trata-«o ft r. Santa 1 *¦ "boira; ft rtia Pny/amlu* . 10K; co II. »-»biad». ( t• H

' arrumadolra afiauyada; ft rua pn gada parrt lodo o^ mm's1'u^o j oasa. t« in. >t» nul/.i-r. titorada: ii 27.CC-liAnua 12.". (]•,, 2S.4C0 l.^IU'Cl^A-SM do uma. co/.laholral 0». 2S. l!>7 •.. _si il0t, ,•,•/!.Bi&jit ' Jlad.looU Lobo (A. 2(1.0-U df rta ca:;al o llhio; r. l.arao d.- ! r, .Soaador ICnzchio 11. bolvquim. " "" ....... Cl,  ¦*¦ -jirja casa um oasal so in " . .1 * nliVir'i • v do* I n .uiido.s 12:i,f;i -
m Itapatjipe 2!. (A.2,.l,s (A. ::0.7su 1 LVGA-SK uma oo^Jalielira do A V\ ' ?L nn] Vapas{ ,)ara alu" I ,,UM- 1,11(5 •'brina no alnr.uoi: rua l,,lilK( do uma c-o/in ijosra. j^!u !t * ' in'ovci-. ( \ 27.V.M ¦'i T>UHCLSA-.«E do uma cope'ra r Alrixt;ii par* ca«i ,it. i»,!.n,oaa ¦ % • .U\ lN* eoZlnll«. tc-ui pratioa X. S. do iloran-aoaua (AMf.a;! »«¦ >''»a I licvoaiujt n. .Santa  ¦-I nrvuinnileira; 4 run _MunlfiJpnl T»RKOISA-S|.2 umn ihriniln I | • IIIX'ISA-SjlC (lo umn ompr. pa- fmnllln; run Voluntrirlo.i CI lln. ! !!i,....,1",u'1-. 0,1 nualquor Her- —- I Jli-t.xu. gjl. 2V.-1CU , i|{:t2eiSA-SH do umn iijii.lnnti: ¦TI. 11. j nn liir. (A. Jh.l'-o I. ,.1V r «rrtiinnr K n<r f"n« !avuf 0 onifommnr; a tnfoKo. d: «j .170 I 1 •" 'H «?b2 0 S Ivii |J!tI3CMs.gf,K .1., uma ooBinliulru • ';  . .1. ,|,. coKlnl.ti cum i.nillon dc on-¦I  r-r» r 1>" \u \ 'o (¦'¦[ m.h. Km"'"' s" Meyer. (A. S0.$37 •'•I|Q I Manuel 28. (A.27.100 *• 0 imiln fervlwa.I.-veH. q«f <tnr- 1»"MsfA-fcK do umn. wsuitiolm Sj( .Vi- ..AJio-" r. Ilnddcol. I.•>).« ¦pilT3ClSA.;?B do uma mocinlia ¦¦ ¦ bi.i ... i...tn ... i A,. 1 . ,  lA'CAM-SK coVlnboin .. inVh.'TTT nui 110 alug'uol; rua da Alfaudona -1 que oozlnho bom: a rua Uar. 21».07S•ja" •*- de \\ a l> anno para sorvlcoa Tl,,,,TN. .... _vJ}.tl.. I IllKt'lSA-SK dc uma mooinha u p,.^fcuai dom'catieo* riin l'.n- A (,A-SK uma cozinhoJra por- n. 220. sobrado. (A. JlO.187 . [*opo 2ltJ. junto ao Tun no I Vol ho.!•* lows; ft. r. ;lo Sc-nitdo 3!!2. t »unroot,'• \W • ! 1 ,l,° ,r' a i,an"s. '»« rao do S Gonc-ilo l'» toiiShnift- Vl,iei,lt,S!u; r- fc'anla Isabol '|22.|  Copaoabana. (A. 20. |>i!t.:C|SA-Rtf do uma criada M(A. 2fi.n3S .. p.ua casa de pt.qi.ia... vasal, quo do boas refo:inrias; ft* n •• "on "Vvutinl• i»n/ii.««r,,\ I oa,'"a 11 • tK. 2S.502 I M'K^'ISA-SI-: do uma eozinholra! • -i".'"'.T  -* ioir*i or.*/.iuliar e lavar; rua,,  fomilla. quo J-aiba l.a\ar o t'l-iioni-j ni;i D. Miiiorvina 1»I. H-tao'to do ' "" " l,ia1,  j braaoa; trata-se u rua Clou- l.sA-.SI*. do uma boa oov.l- l.'rri f'inic-on a .sob. (11 2Si.(HifT>ni--C1SA-SB de uma lavadoira ",ar . l,la!a"sV n:} ri;,(,a c.o-noral j sft. (a. 30.817 ' r\ LLC!A.\r-Sl<J tros cozinboiras. \ calves Diaa 27. (A. 30.18'J nholra do trivial o que lave ,'J.t X. i« »*inroTUTno'iolra* nn travos^a v.»zorio C (autigo larjAo do tai'iin). *• • . « .... . ~~~ —— •^A.t'oiido uma do foruo o foii<"io' i joupa. cm oafra do piMiiO'tin fami- v.yi''. ih> ihioj mnon nor*^(uratori 02. (It. 2S.7T2 (U.2S.St;S: I .IHISCISA-SK do uma monina pa- ''|j' !' uma coscinheira que ft. Aveulda Uo llratioo 103. tele- i p!»BCISA-i*K do uma eozinhoira ibi; ft rua .Santo Amaru (il A, J. "para eo/.iti'iiolVa; r.' X ra services love : ft rua l-'on- ^'JSH lMl1,° bl:m e trivial cozinha iphono <1.515. Coiilnil. <R.»s.r,ns s i- a rua CJoiuoa Carnoiro 122.;«msa 1. (A. 2SJ.67SI riM-', 7",erM»iI " 1« *">i*

piiKfilSA..SB de lavadeiras. on- ^llFclTo^^^eT^Va ^ Tul1^ lL'* S« Chrisievam, 0 ongomma; a r. Bstac'io do^is;  *_! (13. 20. 125 ^ do Ku oMo e 'aXrnl V«> VJ trommadot.ras. .naira- o 50$ 1 \ ,V v,r ! (A. 30.831 (A. 2v.,.'.0 A Id OA-.SB uma Porfolta or,/!-! T1KKCISA-SR ,l«. ima boa oo-/.i- n:. 2!..(i5« Hfe¦¦¦¦ «0S: a r. P.arao do S. Goncalo 12 i..lv°"J A -<• t . •. -} \« »• - ] -— r~r"* xv,1boira do trivial; r. do Xfto ! pUBOltfA-SB Me uniu orlatla ! J- nholra; r. Anstules i.obo *,o. ..JJ '¦^m fr«-ntc ao thoatro l.vrico. " **' ••- . , I j i:i-.t>lSA-.SB do tuna oriada pa- uma boa co/.iuholra Carlos 3fi. Bslaolo do. Sft. jpara coiduliar e lavar «|ue tt».2M.!»0C 11 j; \-SIO do uma ooziniu!-(A. 27.071 r-—  . 'a. eopeira o ma I- servicos; V'\,al-. ^' "do senhora do (J5< »s.sm durma. no ahqvuel; trata-.o r. . , 1. ra naia oa'-'al; r. I'iato do

T>UKClSA-$iB 

de uma niuoa, tie i 1 na da Misuricordia 00. sol>. !! rdado, dorniv om casa »1oh >—  De«embarj4'ador Jziui'o 110. J.^Kt'-OI^A-SI'. do nma oriada \X'-vodo n "(5 MaiiKdc(frj1. rrjUBCISA-SB uma copeirn -*¦ 12 a 15 aunos. para tratar do (C. 27.C2S ' ! ?£S:„n'1 ,rB* Lavradio 1»3. a TAJGA-SB uma i»ort'eiia onvl- (iJ* 2S.0P3 para oo«1aluir .• lavar altfutna . - . ^ ot-(j.*• u iiia amn Ktrooa: ft r. Ha rue do uma criamja. pr.-tt-rc-. <:• porta- ~—7  art0 ~0, 1 andar. (A. 20.71'i , xVnho-tia do trivial quo trabalha ™. , para um oa;-a! soiu liiho:-. H
Ofmcalo 12 om f-rc-nte ao tjiea- puc::n; r. ^C. liospicio 251. l° and. j I "^l^A-SK do uma am a oc- T'U-m alKumas masaas; Bstaoio 1>U,-CI,SA*S,': t,c uma v'U(i dunna no .aliiKuel; Imtn-su 11 IlKrTSA-SB tlo uma eozlnliol- Htro I.vr.oo. (A. 27.0,2 iii.2\s.S3$ cu: a |,,ala do ^ Uimor-yo 370. A!i\C ;V * ,U ;i „ ^nholra do de SA31. 4 (L> "S 701 A ra; r. de S. GlomoiUe 4C7. na r. da AI fan: ii-«a 2til. ;;obr. I ,-a. pana-so bom e oxijAo-se ¦. (Ai -s.^o:: V I .?«• Vuk',lado W em casa  L_" (A. 29.823 (A.27.172 \n,vC!r uiv.-i- r l/ir«a 112 Hob. ¦pi:KCISA-f>B do uma pequena -—r~7  'i° bimJla do tratamento; na rua I 1 LUG A-SB unm pnylnh..trfi <in ' — * (U 2!>.0lt ^BA do boa ooudticta nara scrvicos pKIXISA-SK do uma meiiina I pHRCISA-SB do uma monlna ^ Santa Alt .\andr;iia 92. (A29719 j iXmoia odade para oozinbar o piG'.CISA-SM de uma boa coxl- piilXMSA-SK do unui oov.inboira | ¦,a""ln: LW. <t« I ea,»Xo^lf ^cSSWrnf„r„&"r ,S'1" ^"a: a "• "a WfS r. iVnioohni"!',,'\^iu I

pKKOTSA-Sn moca ae|jj  ^\ PpUKCm-SK ton co.tnhe^ -—— "P" BS^SSi'RMjai'eta. conhoeondo bem IJItECISA-SK dc umn perfoltn (B. 2S.70:: iVoucuc f o- J..l.,'i 1 e mnH aervlgo's lie; um ca.-nl; -I.RKC1HA-SK ,lo uiou nerfbitn ortKCISA^SK c.«li.ticl.mf.ai? JJaj TJIIKCISA-SK c mi om^re-T X .col'.elri1 « n.-riii..»do!ra pnrn .. P~--¦ t f^uc>  .. (A' s' -1" ft r. VUoondu d^Kanta;;l8abal n, 1 co^ljihclrnl r? s. -n®} IrVilmFn '•(.«! rt" fnmlllu; ¦
<m'M.-ndo. pMe il'ormlr Mra do V da on« Miiba coagr bem b en. | ^n}.,0 sojoOO-1 A* r ""suSSdir Aguws'a para coaiiiho'lra" ^"trll Annff um «hl-  ' ' ' ¦- 1 r"" "• fA.27. IS1 »^S.. do Jto (|niia 2I'»- „,M B(iliiKiie!; (Ilrlja-H! a Avonida K ''""j 59.= domoMicos. l>a- I Al'ehcar US. s." Chrlat«vnm. vial- P«ra casa de Camilla sor.n. "v faifliTi ,v«- pitKCISA-SK ilo uma boa oo::i- •• .nKCtiSA '-K nni-t. 7.•>-ii,¦¦ ,.|.•. —"¦
|ga,.„- 

'• »w«^wt.8r SAM- aa^^v.-.ra.';ri twissias ¦
Pui^ir^l^aimoii^Mra ?e?^tros! pREC'SA-SK de uma mocinlia 1 lavadelra e enpommado'ra im- Ai'V^"8'? ttm? eozlnlielra do ' Af,r'ivi;tV'S '^5 ^, c V.:,VJ j!! li •! r'• ^.° j pRISClSA.SK rto uma| couiniu Ira (lov'i'J' !,'m cumV'(^."poti'loiin' 'fam'l- B|

¦V lovhl- V ii?s ClirNiovnm -.«• (lt 53 » 11 anno* I«irn scrvt- ra ea«a do pequena fnmllia <• que -V<V'v'«>- lovando eomslijo um p , Amm-lco "! ?S  ' -li 11 r* do "osP'do -« .Wliratto. "| >i:|.;cISA-S1J «e utj o.,/lnlioi- I Ha: "a., -endo llinjia o - sjcuHadr ¦Vr 'Vj love.-: dc oasn do U..-..1 sotiho. dorma m, aluistiel. preferc-so menlno do sole anno; o meio, Am""" -1. (A. (A. .10.01/ f. ¦ np.'i=.-iU«v.w, prn.ja. Tirailonki ¦Bflp: V-1 "• (B. -S.'M r, s6 u M:iriaur.n is. P.ota- partuguem; r. Ui-po 132. prefoio no Catteto ou Botaf«B»: A ,.m,, „„,0 . r-r-— —' ca=a« 1 (lVi \ -- Ylii n 87. 2' andar. (I!. 2S.M2 1W IM.. | fouo. m "S 14" (A. "0 SSI ' irala-se a rua Scnador Furindo A; uma_ boa cozinhelra : rjni-.CiSA-.^li. do uma einvrosa- '• (A... .110 _•1",•'•CI." , , ° n p ' ;i'li " —1  n. sin, quarto 5. (H. 2S.517 XA-detoinoo Cogno. para easa .to,hJ- da para oo::inliar « ti'lvial c . . —; —— —- i »i• r-'i-is V.SI-' do " • l- ''•• t'l antnoa para casa dc- . T.pvfic . ... llmn T*r£lSCIS V-SE do uma ben criadn eomniorclo on de fnniilln. para fast.r mnis alr.uin servloo; ft rua p.^'A I-^A-SJ-. <1e uma evlada ^ r ' ': : .. ..
gag, V-V.JSB fcteas: ASiT««!syf "" '¦1 

|p=i—iffitRt&Slsw 
- twv- ft

ii ^ a;,....., , r. ^ 
^^| A.,atVA «R  

' 
«¦ "••¦' 

{SS8S#3 I• do lontio.  -S>i-S pr.ECISA-SE <le uma boa arm- pRE01SA-SE dc unva emprPKa. $ 1iHf travossa Basing 23. | eommorclo on penrtlo; trala.te ft ordouado 120? por m«; trnlo.-Fe pRRCISA-SK do uma coxinli-'m | ma uu nlUBiiol: r. dns l.nraujci. H
P®SA.SB do uma cn.nrow- de famfe" 

'c%$r„P,WA* 
T Ua referenda^ par? oS?a «-»""» (a. !!7.510 : r l.on.ral Camara 170 I- an- ecm ,„ w- ft r. Mn.oonnl J. um ftod ™< "¦ »A. 27.515 ¦a da pm easa de pequena faml- not. o»^m 0 st-"hP'' e miio». .ift creBCIdos. a i.UGA-Sr uma cozlnlieira • - (A' 1,131 (-V w 033 K0i' se' >ifioii levus. quo do1;"---;;---—;-, V1 'i-»v lia: a. r. da Lana 07 2° andar. ®?'? ?£?• 5l'em nfto en t»ei na- que notlnhe o trivial, fagn mais Asli nr..ia' f! ? ,1^ />ori.?,wio i» I » I)r, Ul.—"—; ——— 1 iroforoticlas do sun ooiiduoin; r. | TUthCISA-MS de uma criadn pa- ¦PA. 27.510 £S S, na0 se "Pimento. nlKiiiiy Kervlros; ft r. Alfonso prtia, a i. da Carid.ulo li. A I.UGA-Sjl. uma boa cozinliclrn Jlnrin Alitalia Uu. Anduruliv r;l coalnbnr Invar, paua-se ¦

I ¦ E^ISA.,e ao ±±!!! Kf9S- p|ximo 4 
[til! <A^7.^i I'

oriJnoa cm-pa 'do »m «i-a?:n"ft feSSfrfsilta feuefw®11* I P«ECISA.SE do uma cr'ada pa- run <*"»*» Cnrnclro n 52. | 
° 

^ rnhiinV/uo d'?rm"'no'Ti-u^Scl" 1* o f«!,Vh'o t'ln'vo: Tr. p.^riSA-SK ,1, uma oriada nn- I
m 

b-LuIzgwmsV.16«^ -mo L^^'dor^iSs^-sr'aM: . Mn-^-- <-^ '^-,by._ <». ;s.s301|
n. . , , , ¦¦¦ T^PRPiRt.Rv -de urt^ L-rind-J fA. 2S.SBS A h.hi"^ 1 fr ,r i ohuc'° ] U- c««a de cost uiviras. (r- [HIKCISA-Si: do unm. m-rfolla & Dr. Maclei !>2 A. ¦
HI ,,- PlftL;- l!I;V Mv1c!U™» Anp,5rj 1 faaaea parallavar o mal"^ a„ . — rn„a di Viputlioi n."3* ia"S I <»• 2S'S7° pUWISA-SIJ do uma porfolla ^.''"^'I'eirn pnni ensu do um en- ^efeV,,,. uraa crHuT"p7 ¦
if> im V 28.139 I A T.UOA-SK uma conlmudra:' I h M™ "« \' n'™^ni,!n-"o ^ ' aval ¦
M .pUECSA-SE do uma ,Hada~ - 

"•U"> 
M % I" daS M"rreca« ». ,oj» . ,.U0A-SEun,a ,,„hcra poT^ 

^'r""i-,o ft r. do iln.t«-o_l«0, | (A. ^I,t!"t B
... . A ra aervicoa loves; ft r. Had- T>15ECISA-SE do uma criada ^\.Suoza dc moin idado pura cozl- ' ppS',c,!do boa coKinboi'-a 1(RF,.,S. K|.. ... , ¦... Oaveii so. (IJ. 2SC9SI ¦

HE <,0''k »'«» <B- SS",J8 1 franca ou do cor. ,.odo .-or TJIIECISA-Se do umn nrrumn- "har » trivial, dando ttanca do \ LL-OA-S15 umn boa coKinlioIra A-Mnnl^2?c.V..a iV^W^'nVil •'• ii a; piiru InCcrmaoaot ft rua ,_.. HSl4»  Ronuguosa chegada ha pouco J- delra que 'avo e eneommc na- -a 'onduota; quom precisar di- A trivial o umn nmimndolrn. totto (li "u "Ot «•« AlCiuidosn 1», de t «.< 8 bo- P1,'. , ^ i, i i¦ t„ 1 H
|1|>; ^uisT185r ^r""D- LaurMs 

r^-or- I,er*r"-—B

m* -r •Al.UCIA-SEnma con, ilLjh85} 1 - l' 
'V ¦ 

B
 ^ • -••6CJ pnEClSA-SB do uma moiuna do "OTIBCISA-SE para DonUf>na fa- ^at'Ca; bo.vpanhola. para dor- A'I.tGAM-SK cozlnheiras do t rl - -1"'' ^ (A. 2<i.;»uo " Iui„.i-?o (>0R. i . I.aiao do . ao

^ •*• •®iF^It«\-«.B"'"lo uma boa hv. 10 a. 1 1 annos ^ara andar com f7 mil'a de uma emproirada para r,lir r°ra: a v' '1 nva»;es Bastos 132 ^vlal o de forno e fogfto, doi- pUBClSA-SB do uma coalnho!- V- .,.;,,,... 1 I'' "" roM \ .,- [j-c HIbSfer. niJ.t.oTV, «lfn i« r':,'a, crianoa; ir. da CT.ixa d'Agua todo o servV.o. paifa-se 305. e . (B- ,0j miudo no alug-nol; na r. General 1 r„ "n A8irnn,rHvfo I plvl:.U.SA:.S> de umn cozinboira. •'«' b.'.'.o. (A. ....BB
gm&7-' cnaao! ountas u j,ond.: dt. jockey CluU. exigo-se que durma no alut?nol. . . .... . u„ ; Gamara 124. sob. • (B. 3S.0S2 trMi'.--P l d-. f-, dobu-i« «»l «o-! 1,0 lrlviul; a >'13^ ^«to ro fro- r;~"T7 ,—7^ TT""— ll•  CA- i4-644 (A. 27."OS na rua de S Pedro ft7J vobralo A bU^A-feB uma cozlnheira;  1.1: K1!:*1;1 T , *• u - . -,l f'J.Vj i\w\% ' tembro si. (. 2ii.outJ I H:Bt ISA-hB de 10 co/. i»hMf4«». •rnmlf.,: ,s Wri'-pnT-1 or i • ' /A «A ro- ^^-pcrita em forno e uma monlna A Ll'GA-SE tuna mora nortuiriit- " a<,°* l iL': " ;L:' ll0ias» (A-9J19 I , t.n.^,>minndo:ira!*; r. l.arAo <lt ' Xfl

BPBS'-w-ABE i P»|i#rTv>*; Kiv:—,|g|*!"5;,r :«?«;• I«2S;« K» r-y:s SS?SH»€SS i *
K'tr&masfB'te&m A';ga';:„r;,rg-a„;i::!. tr:i,fsse"" AR'sSsaw psss-srs : 'i 

¦

Brwllitr'','rr I"""""• \SaSHSsggag I¦If^ w,® «• nn* ?nr n fl' «Hl» **rv:«>- ""•> ^urma om casa do J- ra e amiraaue.ra; na nrala (A. 30.333 (A. .j.K, . t.ozUl,lt.im ,u, ronm ,, f„aso. a 1HIECISA-SK do uma nortoital :1_± aj • ¦'*• "fr 
wTSriT Aj^jyj»rRig|sawir * *, ;.;• s»iw„w^3apJte I

wm- K»rf:'rfr&o8<r„*Otf& ^i.a r* ,5!"" f I »»»»»«>»" %< ^«nrCa^ir'S 0U "r™"'"^™? ' 
pKECrSA-SE pitKCISA:;,.:;.,.. nn j 1

• -_L!1 <-»• 8'-"" vaiho^io-ud- . ^7 ~ if r.'1-o W. DISSS' ' '
dJEi-a oriada pa- ro"^' it' (B. 2S750 """ ft nm'llamb .'nV''S TAnbo^a"',' b^adi..^'fS^d"'da LA- »"-^l 0^200 ,u, nlunU ,^r. .%

E.^-. '•'"* <.-n::Vl': ft r.' u'iSim" \x5x.' e\'l"a pRECISA-Si-: Of uma o; iadn" nni: J'ijpr.EClSA-SE do uma boa lava- (A. 30. Ill j r°Ca; r. I' rol 'Ja-I.iia .l'1. .'.nn. pitlOflSA-SE <lo umn coziniiol-ti pi}EriSA-SE; dc llmaoi.zlnbcira; JJ' Mn"!l ""' |Vldcla 1 ?i's"''»**7"« 1»
Pi 7 "ft,'"c'anoeS JMo X^OA.I^,,ma boa coali^. y Vv'- r. do" Sanui' ^ SS% IT>rU3CISA-SE do uma boa era- n 15H. i •: -s T5 'i int'oirnagOes; na rua Astumpoao 4rn do tnv:al. para casa de A blGA-SL un.a cozinlieira de (j.5, 2S.5C5  1 I r.! i wii i . t. il.'. 1. X rfcVrJa n-ir-L Invar o con- n. 02. Botafogo. (A. 20 7-0 tratamento. trabalhando alguma fha° Co,,»o e fogao. por 70$ ou  IJUBCISA-SK •!,» invia eezinhoira a M!'V V' . °. !> vlnihar n ira casa do um oasal;' ft ^r-rY-T-* con a om ^mas-a; Ketlro do Gua- S°v; para tratar ft r. ^fariz e T>||i:ciSA-SH do uma criada na- T Pa.ra. oata do pequena fam'lia; j [' ,.a"l,l,:n,-!.\V,.1 ,'!'k ,1.r. J'. llppo Camarao 05. Maraea- ?m-|» \t •('n" pUKClSA-SB do uma crlaiia. na I,abara ^aranjelras. ^ l.arros ctuujo (A. 27.091 1 ra eozinhor o trivial; r. Via- ft ri,a h. Franeiseo Xavier 9(»3. ^ dc 1. . n. i>... (I... .
wmgm -• y---— f.*:.27:*" na Botafoso: (b.^"Hs'.WS de S' lje°ft'"°6 pj  

°'"1!i I ALUOAM^ia duo's oo/.iubMrns. jcmln ,le .««n.a Isabel 75. arma- "! ' j MIKCI^A-SK do .u;,,a oo^lnl.oi-
K-'' T>BBCISA-SB para casa de fa- T,T- . ^1 ALUGA-SB um bom eozinholro lavain e engominam. sendo ¦ I >UI0Cl!SA-rfK do uma pfrfoita I,. 'ln ° 1 'tV1 •••V ,r '
i: Lry-pp1 ^s,;;;j 4,MM a »0«. mas oxi3om-. n. boas rote- AV ,'i i 2s do Scto.nbro 310. oasn n. 1. clo IM. bo'equim. (A. 30  (I,, -'b.l'-'l M„vor. (A. 30.217 2S.3BS! , ..ttEi-ISA-Si; do um m,i„ J

5Co?^%S^VuM"SCdno«S  ™—LL-.'-'j (B' 2S3j6 ALUOA-Sl! uma co,.lnhcira pn- A-SB uma co^lnholra o i Wlthv ¦»,- ,,ma pe-felta pttKCSA-SB de mi,,, '

Jm feciBVSE de-^mlca-do 'Z ?§^ ^»do8PMlb?o™k T. A®*81? ^ '^1 ' " (A^fS | go- »• = do ^f

p: I rl' <A' C'"" O'-"2S.VI1 | ^ 1J.QA-SK ,,m„ o<« nboira il1 pUKCISA-SE. flo to. ™!i"^muila'imitCr'n^'lS?do I f^^qmu^ii^istivVr ^^ml

pf ; !I do 10 a is"nam par: casa do lla:; 6 r* Se?.ado| Alonair #»., iter co.sti.iu. ^ rua hetc de he- ,nv peoiu-na familla: na I AL.UGA-SE um cozlnbolro ehl" I pKBC^A-SK do uma etnprega- -pKEClSA-SK do nma boa omi-| I'Vhl'lr. I'o" t<r:vi"i"'l,o!"n'1 'casa r
Wf familla. para JjSrvlooa levcs:_ll,rS <A- tmbro 133. A1..U. uow. r. S. Pedro 280. (U. 2S.S35 An« para /forno e fogao bobn ! 1 "" l-a-rti oox.nhar o lav,,,;, pa- 1 ni.olrn. ¦ do^lrlvlil isljo po®#numiln!V®^.'IfT , IRf£, tlos Ourlvcs j-j. (A. -i.GSG —————————————— — *—• d#»« i< piTAirnc "7 (15 ,>(j ofj" lra-^o botn oidonaoo. 1. Bu.uquo par:t eac,i dr lYfiiicin *'*iih*'i r 1 ii m i- 1" i*r i-i t'ir-'n (i' iio IBP pr.ECISA-SE do lima nma aoc- TTTvyTh «>•- ,u uma W o A "'OA-SE; umn cozinlioira per-  ° I 3H. Lome. (B. 28.5S7 ! uo .hV-noi no ,Li ft r. I.oiai,.„o. 11 •¦ - ¦- NO
|K-h pi:i:ctSA-SH do urr.a nn;a -ccca L ca moc-nlia. jle 12 air. annos: J:^mp'reirada bran'oi la fllita no Irlvlal. para casa do A L1JGA-.SE uma conlnhelrn do1 7 Po 132. '' " '( \ in; sr- TSItKi'lSAsSfflade umjt cii/.inbolr,. \ ,¦aS;"v J; earn.,ofa • e a>se:aaa; ft rua ft r. 1>. Amna ..era --..<»»» 11. fo-io o SfiTloo dc um casul KH'."'"" ,,ral -"-trlv ai ou arrumadeira: quem pitKCISA-SH do tuna eoxlnholra J . mMfrf torvioos loves iiaa %K|; • Maclia o d< As-is o . Ca o o. (B. _S.tu) j.(.m mjlOS c f,ue dC* fianca do sua t,a a**-° na 1 • 1,0 C,atteto 100 sob pree.sar dJri.1a-se ft. r. Coronel ~ e lavadoira; r. Condo do bonj- 1 >RBGIbA-SF. do nma cozin!ioira i.f.pn-na t'aiuilia; r. Uotlrigo on duct a ft. r. Rente BUboa 3is. {h- -S.S99 Pedro Alves 51. (B.29.00S f,m (A- x na rua ACfonso Ponua !J. Sllva (i. :i«- andar, osquina .la rua
1 PV.f^tf«eAnooadeCrum; ll P oam^tSvieo CattCtC' °U ,m mW,,na (T SS^OS A™0X**t ^ ^ coiilnUeli TIuGA-SB uma .Porroita cozll p.G,GlSA-SB do nma perita col 

ouona famllia* na r Follppo Ca- *vem ftlh03.; *L T• -'fariz e Barros (lfirS""1 "Vni'/Vaf.° A0 '"¦"he'ra do trivial, nfio dorme , z5"J'e,ra! Condo do Bom- lj>i:KCISA-SB d«- uma oozinltoira 1.Hil'iCISA-SB do oozinlieiias. la- •
anarao 101 Maracanu. (\ "7 744 4-8 C{isa c> (->i' 2..301 t>i:kciSA-SE de uma boa arru- . 0 / A «a nii ,no nJrueruel: a r* de Sant'Anna dm -00. N. B.— Para c0Jln,'a' na rua do Santos iiivtr'ixtios 72; vadelrus, ainas sneons. oopel-

^pSEf . a»^rao 1U. >i..ra^aiia. t.y -,.^g —— . 
, 1 rnadoira; ft r. Maria Bugonia Cattct(" <A- -'9.931 u. 152. . (A. 27.118 com oarvao do coke, (A. 30.287 paga-.se bem. (B2S22S las. iin.cinhas e arruinadt-lras- ft

l?v2?anSr'?'Iauru" P''0'1 a"l« annos iw.ra '-loiimr , i-otalogo. ^I.UfiA-SE um bom coziniiqiro . \ I.UGA-SE uma boa eozlnbolra ! 
pitECtSA-SE do nma criada ; pKHOlHA-SI! do uma coKinliolia I'll lidos.11'iV.'L's'.'uSS„ ...... A..'.. 11<I «J.u coma dc umfflcrlanca do sols mo- N um-(-|« i .cji ,j,. u..r.. tmprosa- 0 foi"°.e foKao. para ponsao xo.do trivial para casa de com- 1 nana oozln bar c Invar; rua do .1 flc forno o toeuo. para a On- ——fe". g"a> ana 1JX sub. tb. 5,..las s. a trarerta, dc S. .Salvador T I, Vatioa dc m rv™S on n (,.lSnV la: ntt 5'i GK!)e™-' merclo: r. Carvalho do Sft 52. K. Valonti.n 31. Mattom. (B8903T pitaldo um KstVdu .ns t-"( I,on 1 »JiHCitSA-SE on, onsa do 

mm .TURKI-ISA^K da um, lavadolru, «S. caaa I (lladdoc-k J.«bU);>. a sUa r? Vasco on 6'ama 50 ?.'oea gi>- cnga (A. 28.96, Cattet<g_, (B. 88.840 ———— na run. Coronol Ki^uvirn de Hello •» na fmnllln dofnrata.noi.l..' do
lurma'ouf^a'10 COe!1(°\S2--0S —— —.."8:.2" Ay"nai'a'JoT'l ™0«alWt»8u«- ! pHECISA-SH de uma omproga- I lihelrV. nai tra«piidtf lUbo. na HL*' $¦ "».SU 

$$$&$^iitV^'ifntpo'o'oom'iloasHfefc .-. <11— O" 1-1. a. (A. t.,iQS , .HBC1SA-SE B'e uma criada IjrtECISA-SE do uma rapariga „ FfiSiH .?» viii 'i!"1" • dil entenda do cozinlia c rua general Severiatio !li.; pa- prtECrSA-SIJ do um mnntno do rhforonoins; r. S. l.uin Ss R*ln-
K'jM • pKEUlJiA-SE do uma nma sec- para casnl .cm flll?o«i r. Mr 1 de ,, a ls annos para ca a do SBarboPa" trnv"«"i clSimill' 2i5V'^8.JfnVeSi T* ° ml^'n ""'enado. tnmlUa l.o- 1 1S „ Clo do Sft. (A.2V.2UI*
¦k? 1 "a • Mr S Francl'-.-o Xav". Jcaqttlm Sllva 81. casa 1. (B2901S „cqucna familla dc tratamento ft ! i.. 15 V ' w a f a '." I --- P.1' (B 2'-'JSIi {|UeT"1; (JCLJ9.0I.. llhrl,.a. nfl AvcnWa .Uotn do Sft —— rr. -
Bi ft" *'»# (Ai Cor:'6a Dutra .... <±±±1 ! phECISA-1^ do boa, 7o^„o.. IpRBCSA-SK do uma criada
mm fcssii do uma ~r. Pfr?.|en-lc.s r do Ho| -^,ie uma amJ ^ 

1 LS/^rSo^'S WfthSSfcSb^^l ^-27.290^H|:. J- oa para Jos serviQosjde casa riclo lul. ib.-J.wo pj.i.oi-A . i. «o uma ama se- Lulsa 5u. (Ji; SS 989 • xio»p;clo 214. (A " l fftfit trlvill r. da Constltubjao 21. uma. boa cozinbc li a do ti iv-iii.¦W j.equona famiifa; na rua C'onse- ea para a capital do um lis-  (A., 30.081 na rua Assls Boono 8... I'.utntogn I »l. .C.IhA-hh «e nma Mo ooi.-
¦dak' Jhofro Pr-relra Franco. 70. Esta- pitECISA-SK de uma m.-nnia tado; ft r. Coronel F.RUelra do ^ I.UGA-SE uma oozlnlioira do PttKCISA-PE do-um cozinliclro- (A300SJ .:1 il,'.'.,i,V., r. T frV I¦|».*>olo <1,. m (B. 2S.17: f para tragi- de uma ntlanw Mollo ». fe. Chmtoyam ^-trivial; ordoimdo 355 a 40i;na * na Estrada iioal do Santa pREClSA-SE do uma criadn quo I"—— —— .'.iV.irU Cabiat ..4

E ——  (Je oollo; r. l.rofclto i.ainly. . tB. -8..-l-| r. Sant'Anna 17S. casa X. i Cruz 2.013. Uslna Panificnoao VI- 1 coziulio bem o trivial: ft rua ]> .1-.'- ISA-SI1. .1 e_u 11!a ompio^a-  ' 1J_" JQB- pBEi-JSA-SE do umn monlna eobrado. tB.-5.0o8 : TT" (B. 28 957 la'r (padarla). (A.'2(!.2lir, Sonlior dos l'assos 11!S, sobrado. da do iriolu oilado para oo/.i- T<j.|..f.|Wi.«p ,i„ ,,,,.7ri J- para lotnar conta dc uma crla-  pUKCISA-SF. dc uma mocinha -1:.. ¦ pnga-sobom. (A. 30.719 "bar o lnvnr, pnrn PWI.eiia in- j>'• ..., . ; .u ;:!"iinca. na rua da Carleoa C. pri- ~Z .., 777^ dc 13 ou 11 annos para arna • A BUG A-SB uma moon nam ¦. TIBBCISV-SB do umn r-nyiniioirn — m .1 a; ft rua Jorge Ktidgo t.C. ni. n.t c. um.i ar i umntu. ii a.
anciro anfiar. <FJ. 28.474 PA t i if hr m" !*eca 0 ma,s -servigos loves pa- Azinlieira. dando boas- rofnrr.nl -I para o trivial om oa:;a do um pttBCISA-SB de uma mocinha Villa Isabel. (li. 2.S.302 | Pa'a oanv do poqueiia fain lia;

MWr f" ?«'/» e,1W2"> Sa-M 155000; ft r. S. Christovam I clas do si. pan! Mm ^do famiMa on sal. fogfto a saz rod? dormlf- 1 pan, njudar noa services do oo-  '•»'-r--e M1 !a o do.j.nto; .
pBgCISA-Sb de uma mocinha r. Larba 11-, tobi. (I..-J.0I- n> fjt9% (U. 28.791 do tratamento. ordotiadn so* a..r- no aluguol; ft r. Porelra do AI- zlnbn nao so fax questito do cor; P?1"' .[>- Vn. i,,i, ,|. i ,'v"f nVn'fln ' I?^X portugueza para os serv.QOs .—c.., —; in I ml o no aluirurl' melda 43, (II 27 Y90 na rua dos Ourlvcs 30. J.'* andar. branca paia eo/.tniiai, laMti ^amp.tio. (A.27.270

UBkz.: ' loves o enldar do cr'.antjas; na rua IjKBCl.SA-^B do uma ama se-ca, pitBCISA-.SB do u>ma senhora S3, em S Chrbitovam iion/il'-SI  * (A. 29.7(57 rtuipti o oasa para um caf-al. <Jor- —. I"...., T*~T" ~
flo Matioson. 25G. casa 11. paga- J- paga-se muito bem; r. Barga 1 <u. r0>eito para am.a socea o S. Januario. Va "0 27n 1IBBCISA-SB do uma eozinheira n?lnS?.,M<i «lu«u<,1; p' ^ ISA-SB do uma ooz.nholra I

Wfflz/ so l>cin. (A. 20.992 n. 11-. sobi. (B.-9.01J ^erviqos loves ft r. DuqUe de Ca-  , A r. Setiador Poinpeu on. TfcriBGI.SA-SB do uma eninre-i 1u^a • - •o(" •* do forno e fogao; r. \olunta- f
¦K' . '' ,„,r..g, r- xla.< 122, Villa lHabe'. (A. 28.237 A BUGA-SE uma mooa por-| (R 27.S7S igada para oozlnhar e lavnr ; -oj^cisA-SB do" uma eozinheira da. l'alria (ib. (A.27.250
K P pa'ra aW ^cc^. paga-se'bem? P" ptiE<JlSA-SE do uma cmproga- on«"aSCfnmJ?ta^trato'-"''^trav^dn 71BBCISA-SE dc uma coTluboira dt' "m,-V°Kl".'?f ir":
mm-, J*aUar,O(A:8 27 S00? paga-se bem; r I.arga ll-^l^and^ I '°- *' a""' d nma ^rfeMa » 

'• -j 
!K:; ? ¦ _  Novembro 121. Jpanema. (B28262 A LUCA-SB uma mooa nortu- Penhn. (A. 26.120 i eozinheira e uma moca para i^iikci«a-SB do mo i oov'oii..l7^ '—TT ' ~m\*

pr:BCtb.V-feB do uma aina Foeca:  -  Agueza para cozinhar* 4 r Go! servb.os Ives;, ma run do Bispo o-iia aW V-.milb^ V i m pHMJlHA-SE Ue uma boa eozb »¦I'' »- ua r. Ypiranga 15. (A. 26.9o8 TJREGISA-SB do uma empre. pRBCISA-SE de uma criada pa- r.cral Carnara 317 (n 20 271 S pBiCeiSA-SB de uma eozinheira n. 228. junto a Haddock Lobo. a« !\r.r^ o"i. f»* * » i i J nholra; r. Maruehal Maohado
^mBjF~ ' «««,-. i •*- garf.a, que talba lavar e cozl- X ra servient domesticos e pa- , A que durma no aluguol e auxi- (A. 30.373 ''' ' ' 1 ' * Bltteucourt 52. ostaoao do R a- *|

p»»BCISA-.SB de uma copeirn r.hai; r. Baruo de S. Felix 101. pear um a rionqa para uma casa A BBGA-SK uma mooa no-tntruo* : ,l° i,ai arrt"naoOea da casa do p^-  tmiBC'ISA-SB do unm t ozii^ioti'i ehuelo. (A.27.201 •
¦& JT nrrunmdclra para pequena fa- ,obr:u!o. (A. 27.512 ,ie tratamento de um ca nl A r. Axa para oozlnlitTra tra°'a-io im Mue.m familla; ft r.- ClonoralCal-j T»IiF.riSA-SE -de uma perfol a PpliS' duns ins So ,« Mue iavo- ¦."¦milia. prefexe-^ostmngelra. r.a „ Douk de ilaio 11. estaqfto do Avenida Salvador de -Sit dwell fa07. (li. 27.010 A eozinheira quo lave: A von Ida rua Vohintarius da VntrPi. in) ' T>BB(MSA-Sl' do unia eozinholra;

pa Condo do Bomflm 210 T- pRBCISA-.SE tie uma criada Sampalo. (B. 28.45« easa (n % r.U ' ^ ,^r"Tr^T^ , <le 84 *jl* «obrado. (B.29.017 a xua olu"l'ulu"' ua V\ .'(5 78 1 *• Haddook l.obo 321. (A2730IiUCA* (A# 26-y«2 X para casa de pe-quena familla, .. w pilkCISA-SK de jima esplondl- —— -! '*
. on ,.mo r.: prefere-se de odade; r. Presl- pRECISA-SE do uma lavadelra A BTJGA-SE umn «?r»n1»nrn .mrh, - eozinheira t.e forno e fo- T>RECTSA-SE de uma perita eo- i x%RECIS \-SB df uma oorinholra IIBEC'ISA—SB do uma boa oozl-K pni'.Ct.-.A-SE de uma mo«a ou narroao ,... cata ; 1 do roupa r. Vi-scondo do Ha- Ai,,„a ararml.Jr:, ™ ; gao o quo soja do cOr branca. pa- 1 zinlieira do forno o fogao. quo nr-.li i do ViVoonao "70 1 nlio.ra para um oasal; profe- , .(JK-: -* eenhora.para lavar. engommar (B.29 034 una 261. sobr. (B.28.672 nrnMon do S.*,? r.»« ra un,a ncquena familla do tra- do boaa referencias de sua eon- ml tlu 1 lamtiibo ;;«0. * d Alfantlelra S5. f u« mate uervicos; r. Santa Luzla _±j21  . tamento: prala do Bus-oil 166. iluota. nara cu«a do familla.:.tra- <A- -s-"on LSk,m.i1« IncWl C?Ati. 196. TJBBCISA-SB de uma criada pUECISA-SB de uma eriaHa Pelxoto 13. sobiadp. ; f,edemsc Informacoea e paga-ao ta-."e ft rua Prlmelro do Marco .T~r~ ..,,.,77,7,"~u~* V \¦I- .. rlr.r,rl nr ~r~ Poa.aKerWoos lovesTm oa.^de 1 para arrt.macao de quarto (B- -»-#TjSfe«. (A 20. 124 n. 88. das 2 boras c-m d.aolo pRECl»A:8Biai-<ttni-vafi.lnl^:

¦I' ,PRECISA-8E do uma rapariga ^0UeBa faTOil:a; r. do Mattoso mais serv .;os para uma moca: \ 1.UOA-SE mini vozinheira .in' , (A- IP'41* « /"i'V-S?• ^..fiorit dv"wVn tr 1 r. Dr. .ManiitSl Vioiorluo 153.para arrumadeira e mais aer- _ 11S ,r» oj. ^-r r. Vlsconde tlo Bio Braneo 16, ^Virivial nara «i». nn(,iinnn ijJir.ClfeA-.Si1. de unia eozinheira '* r» '-lltlloul Ar1 I,0 r.'idarln Fn-'onho do OonirnHp' ' vlcoa loves do casa; r. Rachuele n* m- l0ja* (B.-8.948 8obra(Jo# fA.27.r96 ll(ipar !, nnmer 7 T* S* JoAo Ua4,tIs,a «« »ota- pBBClSA-SE de uma boa oozl- na 52.,. (B. 28.2.,I ludaila. i.n^onno dc bu bo . ^ ,' n. 191-A, eobr. (B.29.242  uamen tarneiro fogo. (B 27. 190 X nbeira; rua do Rczcndo 48. «o-: _ \ I^HHKh-'' •—  pBKCliiA-SI-: de uma lavadelra T>BECISA-SE de urna boa lava- (B. .8.3.3 ; brado. (B. 29.059 l>»tM ISA-bh P-ua tiffiuenn fa- V
fDRECISA-SB dc uma criada es- ¦*- -o cngouiniadelra;-r. Mareolial i. dc-ira o engommadelra perfoiin I I.UG Ut-SE duas S4„,„1P,, piU-.CISA-.SI.do uma i.mcmi- , ¦ -"-in Ua do duns mo.;as uma. nam i,11' ¦tranaeira nara todo o fervlco; Macbaijo Blttencourt S3. o.Maofto om roupa do homem o porita cm A,|/ia „ara corlnh?« 1. '"J? f. nl'e ra: r. dos Arnujo.s 10._ Fa- |;»RKC13ArSE de uma eozinheira! cozluliar o nrrtiliiar casa. oiitra , VvrrnL i-tJ. n ' ^T |r. do Iiosplelo n. 319. do RlaolmeliJf.* (A.27.200 lustro. sabendo lidar rim roupa i.V"# br.oa das Cbltas. (ri 27.151 1 do loda a ootninitca o;quo dlir- Para lavar; o pa.-s,.r; ft r.^Aqui- li-<e-. < ¦ 1-ciicna \ lann i JO. . ¦, ' ... fina1 Ouer-«o nes«oa '-Y-rin d« V. r.A., « ©l,»<f,,,",»«e|fa. a r. - nm no niuguel; rua da Garloca S. daban 2.SI. Boeoa tlo Matin. Catteto. (A.2«.41« ¦'¦„• fpRKCISA-SB de uma criada pREClSA-SK de uma boa lava- conflanQa e^dormlndo iio aluluo!: ' 3 **-4 —° orli1, (A* 26.i 13; T HtBCISA-SE do ujna boa cozi- (B. 29.003 Meyer. (U. 28.380 , L..^ TTTT MX para lavar e tomar co* ta de -*-* d« ra e cnKoinmadeira; tra- prala do Klamengo 372 Avenida A BT'GA-SE umn ooaiihcim ,i«, . ^ trhlal o quo lave —; ,. ....—————————— pUECI>A-SB do co^inhoiias. nr- ¦
uma cr'&uoa e quo durma irt em- vessa S. Salvador 43. Haddock Bclra-Mar '(A 27 288 A! t; vi«i ' *« Ji w ® ,aI,el ft Io 'J engomme cm cami de pouca T>RBCiSA-SB de uma eozinheira pit KCISA-SB do uina eozinheira J- ruiradelras, eopciras. eugoin- liM

¦I- r§?: na'r-v1scoado ae 
F"f "••"•••••'"" p^-cba-s.: do „mTT^ «S<?"b£S£ Sgi »«• fer<""" 

Hfe«s 
L^uriSffSi^.iusa 1

Hp- P^T-Xfo3 «e°J?oa TmCa sis 'P°£i» w™ <nW^V ^^~orTi':.^; ^WGA-SR.njna eozlnnolra P'S.^do" tri'S: ordSi"- ^sS-SE do nmi^-pc'rwln-' I^lri-IC.SA-SK do un^nju'.ault- 1'oom' Irnsulm^pnaioa'do1
H|v ^rCaUn"B!7rr!I,ft-? '• d0 S<""° it *?$\i p "jf'n A;8IJ«<,SnnS5!a 

|?8 SM ' 
sS^l^W^W!ndi?|^ Avoul.b^fedor'de sy 2^ ^ | 

"" CI°"P -J

H^te^alfnu^ir^a Si pR^is^^^tri'.d H!! A?^-^""^ri?ir coiilnlu-l^ S^A-SE dP> ,,m I V^Kt-ISA-SE do '1

(A. utui in.. (I>. 29 *630 ^

AL ' TÍD BR.VSIL —' Quarta-feira. 5 de Novembro de 1913 * '

PRECISA-SE de umapaia 'ervleoH loves;l)r. Ciu mo Noíló; jo i. tli
TIRBCISA-.SE de umítv^nien'na,-* do I I annos para o,ltWi£ partiatua sooca; r. Areai 16, (A.37.1.11

PRECISA-SE de uma ¦menina >1e
1 io a 13 atino* para ama soe-
<-a, nfto so quur preta: na Aveitl-
d., Rlp lllillico 122, ü° andar.

pRNCISA-SE do» uma cópelnv o•*- arrumadolra kIo ooniían<.'a; ruaFerreira 'Vlanua 20, CaHeto.(A.27. IIS
pitKCisA-s:].; do Ainia crliidaJ- para lavar o mais serviços;r. BeiiJamln.Gpiihtaut *139. Gloria.

(A.27. 110

;ISA-H10 do uma rnpnrlg»saiba lavar o engommar: alguns Horvlços em oa>n
onKal (não se cozinha); na
Olll'lvos 111, SOb. IA.30.71'.
¦IHA-SK do uma menina;i si.-rvi(,*tis leve*,» do 10 a 11

ft r. Joaquim Silva 122. RECISA-SE do uma oniíoiiima-<loira; r. l''r.anelsco "Itellsiuio
1. antiga r. dos Aroos. (A27190 pi: Ei"ISA-SE tl«.* ooiu pratica tiofamília, pi'ot;o 00?ritmatloira. proíjo :tYira; ft r. do Cai

eozlnholrr.i fto paiaIo uma ar-que tlurini»
f&i:r.ciSA.si3 do uma moça paraX os aervieoH do uma ca«a do po-t|uona família; ft r. Visconde do
bapucahy 77, -'obrado. (A 30.751 Í ll:iAMSA-SE do unumrara lavar o oozlnnaonde de itauna 99, subi>BE« 'ISA-SB do uma criada pa-ra lodo o sorvi»,mi tio um «a alo quo oo/.lnh' bem; trata-.'•a- na

, da Misericórdia 09. arina/.ein.(A. 30.761
1>BBCi SA-.SE .-*• .para pe<iuen.Sani Anua 10S.

cozi-Otio-:7.0(i6piXj<C1SA-SB Ho uma oozm»i»lra-¦- o lavndolrn ft r. 1". do .Maio 25.Engenho do Dentro. (15. 28.117
\ 1.1iUA-nK um bom cozinheiro« vsor o. 11uiipiv, para forno o fo-uao; faz -.'brc im sa para pensão.ca>a »>e coniuu-reio ou restau-raut; trata-se r. Acre 30 charu-lai-la. (A 20.2SS

Ftl-ÍCISA-SI-: do llWu laoi oozl-uiieira do for-wo o t'«»a.lo o d«uma mocinha ou inonina paraíorvhms It-Vos; ft r. VlsooUdo ti"Itl.i llranoo II. sob. IA. 27.r.!U
*I'íiRECISA-SE de unia boa « ozl*aihelra .para tasa- de .pequem»família o uma moiil.na para «nusecca; á r. Vlsooutle lilt» Bran-co II. sobrado. (A, 27.590

;>!tKGlSA7SB do nmn l...a eo-pt-lnu para pequena família
no durma no alimm-1; no jlargol' S. Salvador h I,«Ci:' t.te.l>. "o.217
ÍUECIKA-SE do uma In . .loira¦ eoni pratica »lo engomma»iolrar. da Lupa 77. (13. 2S.332
.1BECJSA-SB tie. uma copo ra oarrumadolra afiançada; ft ruaaddook Bobo 355. (A. 20.920
IliEClSA-SE de uma cope'ra oarrumadolra; ft-rua Munleipal. 11. 2* andar. (A. 20.930
>RECUSA-SE? do unia mocinha- «Io 14 a l> anno- para sorvigoa>Ves; á r. Io Senado 332.(A. 20.93S

puBCISA-SE tle unia eozinlieira-1- na rua Machado Coelho 112.ut.ougue. (li, 2S.155
I >BE('!fSA-SI<< tio uma cozinheira;A ft rua da Airan.loga UM. oi».tA. 29.011

A BlíGA-SI-; uma cozinheira, do^ Vforno" O foRfto; 1-, lia Passn-gem 119, Botafogo.. (li 27.SS0
A l.l;G A-SE uma +'enhora para-«¦¦Veozinhar o trivial, chefiada daio.;a; na r. João Cardoso 27.(13, 27.661

llRECISA-SE do uma arru*madoira branca, do toda confiau-oa, quo Milba coser; ft rua .Mar-tpioz do Abranles 11. (A. 20.7.*.;
A Bl tíA--v trivialA mia 123

>llEai"SA-SK <;.- uniniiolra; ft rua PnyHí Et'ISA - SK de uma emprega-»la para todo o servido do umausa. t« ui, se qulzor, morada; ã. StMiador lCnzebio 41. botvquiui.(A. 30.7S9
pRKCISA-Si: ¦

prtgada partio r-m ca:;al oItnpaKlpe 21.

umalodo 1Ü1HCISA-SÍ1-: do uma boa oozi-
niit.-lra; r. tio.-; ínvalbltis 12ji,fa-brbra do moveis. (A. 27.511

I.M-ÍECISA-SE tio uma ajudante• do cozinha, com pralh a do ca-so «lo pasto; r. Iladdrolv Bobo-107. (13. 29.073
IRKCISA-SE de uma »•para lavar o arrumar aDr. Agra 20. Calumby. (A T)RECISA-SE de uma cozinheira-1 quo oozliiho bom: ú rua liar-roso 210, junto ao Tu um l Velho,Copacabana. (a. 29.0."»."i

pRECISA-SE de uma boa cozi-*• nhelra do trivial o que laveroupa, em cafra do petpioiin fami-lia; ft rua Santo Amaro 01 A.casa I. (A. 211.079"I.1K1CCISA-SE tle uma boa oozl—•*- nhelra; r. Aristides l.obo 50.t ll.2-S.900
I.IBECISA-Sl-7 de uma oriatla1 paia cozinhar «• lavar alguti.aroupa, para uni casal sem li 1 ho:-.'quo durma no aluguel; traia-suna r. tia A Ifan: ioga 201. sobr.

TI li KCIS A-S1: do*- branca para casfamília, que saiba 1:mar trnta-so na }Ozorio 6 (antigo larpRECISA-SE de uma lav.adolra-1 .• engommadeira: na travessa^(uratorl 32. (B. 2S.772
pRECISA-SE do lavadeiras. on--»• tronimadetras. .nau:a- o 50$ e60$; n r. Barão de S. Goncalo 12em fro-nto ao theatro Bvrico.(A. 27.071
}'»BECISA-SE -de uma copeirn e. nina ama strco.a: ft r. Barão deCU :ieal,'» 12 em fre-nte ao thea-tro I.vrU-o. (A. 27.072

IIBECISA-SE de uma moon por-iugiu'za psiru ooziirii» ira; r.roão Caetano li, 11, sob., entre¦ienatlor Euzoblo o Gonoral I'o-ira (B. 29.050

IIBECÍSA-SE de uma menina pa-L ra serviços leve ; ft rua Fon-:«:ca Te lies 12. S. Christovam.(A. 30.S31 "IJBEC1SA-SV1 do unia oriatla
para cozinhar e lavar quodurnin. no aluguel; trata- o r.Desembargador iziüro 110.

j )BECISA-Sra copeirrua da Mis». pllECISA-SE do umara para oa:*'al; r. IAzevedo n. 20, .Mangue
IBECISA-SE de umaca; ft praia do Klam >BECMSA-SE de uma cozinho¦ ra; r. do S. elemento 40(A. 29.81

cozinhei-exige-se112. nob.I. 29.011pBECISA-SE de uma pequenaX de boa eondueta nara serviçosleves do pc-quena fainll a; ft ruado Aíaíroso 240. (B. 2S.S22 f
PRECISA-SE do uma moca de jX boa eo-ndueta. conhecendo bem iò «sorvieo doméstico para um!<-asal soin íilhos. tmga-^e bem.<iuoi»-ntlo pôde dormir fóra do |¦aluguel; dírlja-so ft Avenida R'oBranco 137. 4 andar, elevador.!«ala 31.  (A. 27.100
ipRECISA-SB de uma mocinha jX tle 11 a iü anãos para serviços ileves; ft. r. de S. Christovam 322casa 5. (B. 2S.79G

meu i na>;os levesm filhofi;129. casa
RECUSA-SK tio uma oov.inhqutj cozinhe Ih-iu o triviaMarechal Eb»r;ano 107, 2" : de uma criada quocozinha; r. Muni-iodar. d'.. 211.00':

pBECJSA-SE tio uma cozinheiraX c* mal« sorvidos do um casal;ft r. Visconde do Santa Isabel 5.(A. 303.017
I:ECISA-SE tle uma cozinhei-ra para oasa d«* faniilla; rião do Me t|uita n. 210.

RE CISA - SE d.¦cozinheira; rt 3. Ca lio to.pRECISA-SE do uma empregada que iniba coser betu o ontenda de M>rvsco? domésticos, para uma família do duas pessoasr. lladdock Bobo 177. (A. 27.221

A LI C.A-SE uma .senhora portu-^¦^•gueza para cozinheira o tri-vial. para casa «';o faniilla séria,quem precisar dlrija-so á rua Se-nador 1'ompeu n. 163. (1123.1181 pRECISA-SE de uma moclulu« d»* o»'»r o limpa para cozinha'o trivial e. ma s alguns Ki-rvb;osleves oin casa tio pequena faiiil-lia; não --endo llnifia ó esousadrapi'sentar-so.; pra«;a Tiratlcniet11. 37. 2° andar. (13. 2S.982
VBUGA-SE uma cozinheira dotrivial, levando comslgo ummenino de sete annoã o meio,prefere no Cattete ou Botafogo;trata-se ft rua Senador Furtadon. 90, quarto 5. <BJ 23.517
VLUGA-SE uma cozinheira; ftrua Curuzu' 72, tí, Christovam

pRECISA-SE de uma mocinhade 12 a 11 annos para ser vi-QC»tí leves de casa de uma senho-ra só; r. I>. Mariauna is. Bota-fogo. (B. 28.442:A-SK de uma pequenaa 11 an.nos para casa deft. r. Visconde de Iíau-
.{ECISA-.SE tlt; uina cozinheira -pura' oasa tle um casal; rde Alartjo n. 103. (A. 27.52pRECISA-SE <le urna criada-1- portugueza pra acozinhelia olavadoira. dorinimio em ea>»i tioslat-rôes; r. Major Ávila 29.(B. 2S.613

pRECISA-SE tio uma criada pa-ra arrumar oasa e mais ser-vioos leves; r. 1J. Maria Roma-na SS. rl3. ^.S5: IIRECISA-SE de uma boa cozi-- nheha do trivial. <jiu? dê bonsat lo • tados^do sua contiiifia o dur-ma no aluguel; r. das l.aranjti-ra« n. 519. (A. 27.51$

iplíECTSA-SE de uma empre-cra-x da; ft r. Dr. Padilha 58. En-xiho do Dentro. (13. 2S.S2S
ipRECISA-SE do uma emprega-X da cm casa de pequena fami-lia: à r. da Lapa 07 2° andar.(A. 27.510

A BUGA-SE uma perfeita cozi--*Xnhoira: ft travessa Baslo-» 23.Santo chrislo¦ (11. 27.510
A BUGA-SE uma cozinheira do•^"Xoôr 'prt-ta; ft r. da Caridade 12.(B. 28.119
A LUGA-SE uma boa cozinheira,¦^•na rua Oomes Carneiro 11. 52.(B. 28.489
A BUGA-SE uma cozinheira do^Xtrivlal e lavar; intorma-M2 naBraça da Republica n. 73. ca*5aEncyclopedloa. (B. 28.439
A BUGA-SEuma fionhora portu--.Xgueza de meia idade para eozl-nhar o trivial, dando fiança desua eondueta; quem precisar di-rija-se ft rua D. Ba ura de Arau-•1o 11. 21. (D. 28.129

pRECISA-SE de uma boa arru-madeira o cope ira para casade família; r. Condo do lrajftj OS.Bota ogo. Quem não e:Vlver uh-:condições não se apre.-ènte.IA. 27.02S

pRECISA-SE do uma cozinInJ- para um easal -som lilhos ozer mais serviço*» leves, quoiroferoneia.s de sua eoniluetu;•daria Amalla 90. Andaraby. 3lBECISA-.SE de uma. crlad:• ra cozinhar •• lavar, paibem; ft r. Theophilo tdionl."obrado. (A. 2"
R1''CISA-SE «Io unia cozinheiraft r. tie S. José 55. (A. 30.005pRECISA-SE de uma mocinhaX para tomar cdii i do umacriança em cas.i de um ca'al; ât. de S. Luiz Gonzaga 210. casaXX. (A. 27.504

PRECISA-SE de ucozinhe t- lave: ftnardo 17. Calumby
pBKCISA-Si; do1 cozhiheJra jmra csal. paga-se bem;Januário n. 78. S. {

pRECUSA-SE de uma boa cozi-nhoirn que tlurma no aluguel:ft r. General Polydoro 131. PB ECISA-SE do uma criada para cozinhar, lavar roupa ruiu«Ia o passar a forro, paga-se 40$ft r. Dr. Maciel 82 A.T>RECISA-.SE -de uma t-*• branca para lavar o n-aiviços; r. Ipanema 17. Copana. até ao meio-dia. (A. :
ISA-SE de uma ama seccaBr. MacieJ S2 A. paira- o(B. 28.950 EMíECISA-SE do uma pcozi n hei ra do trivial; ft r0, sobrado. (B. ]>BECISA-SE tle uma criada para cozinhar »• trivial e lavaialguma roupa para ca a do Cami-Ha; trala.-so ft r. Viscond#- daGavea 80. ÍI3. 28.931

BUGA-SE uma cozinheira;•trata-se ft r. -do Mattoso 100lo uma cria'
I>RF.CISA-SK do boa cozinhei- ao de copelra portugueza; ft r.Voluntários tia 1'atria 330 lb#'a-fogo. (B. 2ü. 20 L

plíECrSA-SE de -uma criada-1- branca ou do o,ir. pode ferportuguesa chegada lia poucotempo mau que saiba lavar rou-na; r. Senador Euzebio 310.
l A . L-7.-MI

TíBECISA-SE de uma menina de10 a l 1 annos para andar comunia criança; (r. da Crixa d'Agua5S. bondt' de Jockey Club.(A. 27.20S

IIRECISA-SE de uni:i bc-aX nheha; para informaçõesda Alfaudoga 79. de l ft-«ra?*. Dr. Perera. (15.
docl> A l.LJGA-SlC uma boa cozinheira^*-!o trivial o uma arrumadolra,.conduoin aflato;ada; na r. 1'odrado Sal 22, quarto 19, Saudo

(B. 38.051
AiBUGAM-SE cozinheiras do trl-AA-vIal o de forno o fogão, dor-miúdo no alugue]; na r. GoueraiGamara 124, sob. (M. 3S.082
A BUGA-SB; Uma moça portuguc-prtra* cozinhar o trivial clavar, o passar a forro; oa r. Co-rouel Pedro Alvos 21. (A. 27.308
A BUGA-SE um cozinheiro chi-"¦ noz, do forno o foKão faliandoInglez; na beco dos j^errelros 37.

jpRKCISA-SE de uma senhora.X .nortugueza. chegada ha pou-co tempo da t-.-rra; sabe lavar ecngommar>ft r. Estacio de SA 17.(A. 27.609
l-SK do uma cozinhei
r. do Mnttoso 1 -!?. uma c •ICISA-SE de uma roziulo-itaiga-se 00$; r. Barfto do São;i!o 12. cm frente ao thea-«yrico. (A. 2 7.0 78

VI.UGA-S1-] uma cozinhcira compiatica. Iiospanhola. para dor-mir fóra; á r. Tavai.es Bastos 132
(B. 29.109

A BUGA-SE uma cozinheira; é^¦Xperita em forno e uma meninapara pouco serviço; ft r. Alunlc -pai 15. (U. J3..CJ7

p R KC I SA - s E do uma cozinhe!-ra para família estrangeira:trata-se r. da Camle.Iaria 91. so-brado. tla>' 2 ás 5 horas. (A29949
pRECISA-SE de uma mo--a paracozinhar o lavar para quatropes oas; r. Frei Caneca 220. st»-I brado. (A. 29.955

ipRECISA-SK ft rua Marlz o
| J- Marro- 258. de uma. perfeitai eoziuheira, de forno e fogão, a.final dê boas referencias do sua.'•eondueta. (13. 28.937

KCJSA-SK de uma boa lavalelra; ft r. Senador Dantas l T>RI:.CIS.\-SE de uma coziuheiiX do trivial; ft rua Set»? re Stlembro SI. (. 2G.:i«j
¦(.-'pRF.CXSA-SE do uma criada pn-^ •X radavar e engommar em. casa
$p'-dç" pequ.tna família. prélfro-so-'TiortugUièto: ft r. dos Invalido--f 1 SIt casfF3. (A. 27.637
•£:-ffl&RlECISA-SE de uma boa co -asneira que dê referencia do «rua
w Eondueta; na Avenida Henrique
viM^nladaVes 61. sobrado, dí. 291.10
/"^.pRECISA-SE de uma criada de• 7 X confiança para serviços do-Mjr.cstiòos; Ã r. Tiioophilo Ottoni

v in. J 16. (B. 29.106
pRECISA-SE deapma criada pa-J ra iHinJe:ios«È;fiervicos de unicaiai: á r. Didfmo XXX. Villa• I:uy Barbosa. (A. 27.G2C
plúECISA-SE de uma boa em-X pregada para lavar e cozi -adiar para casa de um casal; ft•r. Feltòpo Camarão 65. Maraca-oiã. ViWl-abel. (A. 27.614

" pBECISA-SE iiara casa. de fa-X mílla do uma empregada paralodo o serviço .paga-st dea 50$. mas exigem- o boas refe-ircncias o que soia deligen e: nãodorme no aluguel o ao- domingos«6 faz o almoço: na praça Tira-¦dentes 29. sobrado. (B. 29.158
JiaRECISA-SE do unia moca de1« a 16 annoj para serviçosüoves: Ci r. do Hospício 209. nhar-auacia. (A. 27.6SS

fjlíBCUS.\-SK de unia cmX dii que cozinhe, lavegommo para peque na fa ruma pequena de J2 a lipara arrumar casa; ft rua (Figueira de Mello 422, nin

"ORECISA-SE de uma,,mocinha¦*- ue 12 a 15 annos. para tomarconta dr- uma cri&noa; r. do Saiü'-ta Anna 91. sob. (B. 2S.620 pBECUSA-Sl'J tle uma"• cozluiitM.. u do ft.rno
| que- tenha pratica d»-i (|Uo seja Íi-Veira no >orvI Alfândega t i. 2° andar.(

RECISA-SE de uma cira la vadoira e-outrov;ço. o ao durma em•rão: ft r. de Santa A E do -Uni cniin; r. do .Çárrno II. paA BUGA-SE uma boa moca por--^-Mugueza para casa do fami liapara ouzinhoirn ou arrumadeirn;r. Camerino 89. (I! ''8.8"-l do uma cozinhoit;i poquoiu; faniillaPBECISA-SE do unirv moca
para cozinhar o trivial. r'.ncasa de família; r. Camerino 21. •

(A. 30.205
pBECISA-S!-:J- arrumado!afiançada; ft rro n. 21 .

cerrei11 d u C M \ima perfeita cozi-* lavadoira chogatlu darol Caneca io. sob.«A. ;; 601 )RECISA-SE do un• ft rua Urugr.ayan,SA-SE do uma cozlnhol-usaiba cozinhar ti trivial;;anto Chrislo 281.X ra lavar otrabalhadeira;
T>BEClSA-»SE do uma criada na-X ra cozinhar o trivial; r. Visvcondo do Santa Isabel 7 5. arma-sem. (A. 30.301

P R E Cl S A - S. II do -uma boa on-X gommadolra; ft r. D. -Marian-na 224 Botafogo. (13. 2S. 74:5
PRECISA-SE de uma criada quesaiba lavar o engommar bemem casa tle pequena «família; ftr. Bento Bis-boa 57 sob. t JJ. 2d744

MíEClSA-SE de uma coziul
RKCI SA-SE docozinheira, paia;RKC1 SA-SE do uma perfeitacozinheira; r. Modln». 02. noF3ECUSA-SE de uma cr a-a do10 a 18 annos; no-Boulevard2S de Setembro 310. casa n. 1.

(B. 28340
T)RECTS.\-SE de uma jicfeltfX cozinheira; <r. Bamblna 99. o-^-
quina da rua Evoneas. Botafo
go. (A. 30.25;

TíRECISA-SE de umaX da de 12 a 14 anuo.se portugueza cu ch<roca: ft r. Caciiamby 3:família. i

pRECISA-SE de uma criada para-*- lavar e cozinhar para um ca-sal sem filhos, paga-se bem; narua dos Inválidos n. 113. casa 4. líBECISA-SE tle umniioira para casar. Comio do Bajft u.fogo; quoni não i-stivdiçôe1 não se aprosen
C do uma cozinheiraasai; r. Yplranga n».

(B. 28.5S1ABLGA-SE tiniaforno o fogão; rn. 5, açougue.'! »i:ECISA-SE do uma menina•»- .para serviços leves o aprr-n-der costura; ft rua Sete de Sc-tmbro 133. Mme. Rossi.(13. 28.296

RECISA-SE do uma criada para serviço de pequena fami; ft r. Senador Alencar 95. -SE de tinia boa oozl-do trivial, para. casa». família; r. do D. Ma-IX. 13o ta fogo. (lt.2S.140

REGISA-oE de "nina cozinheirna rua ACfonso Be nua 14.
pRECISA-SE de -uma meninai para o serviço de um casalsem filho:*: ft r. Marlz o Barros428 casa 6. (A. 27.30 1 RECUSA-SE de uma boa arru-madeira: ft r. Maria Eugenia. Botafogo. (B. 28.212

ICÍSA-SE de uma fmprega-
com pratica de .l cr viço pa'a* sita r. Vasco da Gama 5o

pBECISA-SE de uma ama se*:-'ca para a capital tle um Es-lado; ft r. Coronel F gtteira do;Mello 243. S. Christovam.

iiECISA-SE «de uma arruma-üeira e copeíra; paga-se bem:Larga 112, s-obr. (B.29.012
KECI.SA-SE do uma ama soeca;
paga-se muito bem; -r. Barga112, sobr. (B.29.010 RECISA-SE do uma cozinheirado forno o fogão; r. Volunta-s da 1'atria 06. (A.27.256

PRECUSA-SE do um cozinheiro;X na 'padaria ft r. Visconde doItauna 113. (A.27.2Ç8
1 

"M1ECISA-SE Uo unia boa cozi*uholra; r. Marechal MachadoBittencourt 52. estação do Ria-ehuelo. (A. 27.261
RECISA-SE do lima cozinheira;r. lladdock Bobo 321. (A27301

PniCCISA-SE do uma boa oozlnhe ra para um casai; profo-re-se tle cor; r. da Alfandega 85sobrado. (13.28.83)
BRECISA-SE do um cozinheiro;r. Dr. Manuel Vlotorino 153,padaria, Engenho de l>ontro.(A. 27.128

PHi-:C!3A-Sl-3 de uma meça pa-aX ajudar no servço em casade pequena família; r. do SantoChristo li. 279.
piíK.-TSA-SE de uma peque-naJt de 12 a 14 annoa para servlçoa
l«*es; r. Parado C3. Paula Mat-
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pltEClHA-HE ,l„ uma crlnila•a- luirn cozinhai' ii miilH nnrvl«:o«
dolneiltlciiH; mi ,'un VlHUÒIlllo deBaiuiculiy 'Ul, (11. 2S.0S2

pltECISA-SE ,1o uiiia õoVliiiioira.*- u .lu um ompruiindo pnrn lodo
<> Hiirvloo; im rua dan íírurrtnJõIraHii. r,r,7, (A, 2ti.:io(l

IHtECISA-KH- «Io iiiiiii mulherni-uiicii, de inelii odndo i|tio(iuruiii ili iilumiol, puta onzlnliui-o trivial em fuKfln ii irnz ,• fazormui., alguns uorvloos lavo», orui-.tsn ilo um cn.-iil sem lllhos urespe Invel; itin Unu i-i|ii,. ,|„ Mn-«•eilo ,iaÉ HoUrndo, Cnllete. (A2SIIUII

pRECISA-SE dc uma liou, cozi-•*¦ nlieira de Corno o. foguo; na«•ua ilo Maltosso n. IR-l. (13.27007

pliECISA-SE do uma póríollü¦*• cozinheira paru. çajui du ruinl-
Ua iie tratamento;' a^rua ItealGrandeza, 80. (li. 2K.7U2

pltlICISA-SE do umn hoií cozi-•* nlieli-it; íi travessa S. .Siilvn lor
II. 102. lll. 28.757

IW1ECIBA-SK «le umn porfeltaeozlnliclrii; A rua Senador Ver-eticlio 1112. ai. 28.SII

A líUDA-BIS mn pequeno para1*-i|.iii.l«|.i, r Serviço; nn. travessa
dllil 1'llftllllllH 100, (A, 27.0'JI

A LUGA-SE copelro pura fami-"lln, coni pratica; na r. Uaruode S. Goncalo 12, leleplioiiij 2,:;«JIJ
ÇoiUrnl, llodrlKuos, ia 72.:i.i2

A I.IJ..IA-SE por 20$ íii.-i menino¦'-••Pina ci'i|i,-i, recado» o serviços,leves n i-iii-i-i-Klir mu rniltus; nur. t-icnernl Càrmirn 121, sul,.
(IJ. 28.o:i2

« F -

JlftlSCISAíSE de intui, hoa cozi-- iilielru; a rim Bamblna 15:i,(A. 20.«25

pttECISÀ-SE do uma criada |íii-J- l*n eoüinliar o mais Hervii;u-; íirua COiiselholro Sampaio Vlnnnaii. rui. Ill«i Comprido, (li. 28VS01

1JilU5CISA-.SK 
— Um senhor so• «le trntnniciilo, precisa de umaassolada, e perfeita cozinheira «Iotrivial c que lave <• Gllgõmine

bom; sondo ura^lrolrn; quer sô-ineiite pessoa uns uundlcOes acl-ma fjliiu possa morar no empregoií que apresento bons conheci-mento- de sun condueta; a ruaDr: DulhOos 208, Engenho doDentro, ordenado 110$ mensnes.
(A. 21).8 19

iaI>liECiSA-SE de uma perf.cozinheira «lo forno õ fogão, aTua General Canal.arru 125 pa-Bii-"e imillo hem e só cozinha pa-ra uni casiil. (U. 2S.801

[llIíEOLSA-SE do uma cozinheira¦»- o arrumadeira, pura cnsa de'pequena familia: trata-so íi rua-Jtufino de Almeida 1(1, AldeiaCnmplsla. (H. 28.s;ir,

JJP.ECISA-SE du uma boa cozi-• nheira paru dez pessoas, paracnsn estrangeira, paga-se bem; Arua .Municipnl 4, 2' andar, esquina'lu Avenida Central, (A. 21).875

plIIÍÇISA-SE Jo pertoita 
'cozT-

•»• nliolra de forno e fogão, mossas<i doces, para casa de pequena fa-iniliii «le tratamento; 6 escusadoapresentar-se quem nilo estiverem condições; trata-se A ruaPaysandu' 86. (B 28 s-*5

pitKCISA-SE do uma bon cozi-J- nheira; fi praia ,i0 Planien-80 300. (A. 21).71)5
PUECISA-SE «1c uma cozinlielra;* .. rua Burilo «lo Ubil SO.

(B. 2S.707

IpItECISA-SE do uma còzlhhãira¦*- pnrn o trivial; A rua do Mat-to**" 23G. (A. 29.08!

pltECISA-SE do uma boa cozi-•*• nheira para pequena família;fi rua Senador Ootiivlano n. -18,
Cosmo Velho. (A. 29.1191
¦1JliKCISA-.SK do uma cozinheira¦a- que durma no aluguel; A ruaV.uniia 51, S. Chrlstovam.
^_ (II. 28.033

1H113CISA-.SE do uni rapa/, quocozinlie; rua l'iiysandíi 10S.
(B. 28.195

pltKCISA-.SH «le uma boa cozi-•*• nlieira de forno e fogão, parnctia ile família; trula-se na pralndo Flamengo US. o profere-se
branca. (13. 28.793

ALIHIA-.SW um moijo para lodo
o gUrviqir, lufornili-m.' A r. «Ia

Lapu 4. boluditliii, (II, 2H.H04

ALUGA-SE 
um nio.,'«i do 18 nn-

nos jmlíii cjopoíro ou qualquer
hqtvIcò tlotnófiUooj triiia-He a r.
Sete «lu Heletllbro 33, IA, 27.398

ALUGA-SE um bom copelro pa-ra eufia do família; r. doa Ar-
(A, 27,100COH 12

ALUGA-SE- um ensul pnra ama•do tuuiillu. o homem pura co-ttinluir o a mulher para outro
qualquer servi.;»; r, General Su-v.-iliiiii, 81, cnsa 0. avenida Rom-
Poludo; '(A, 27.138

A LUGAM-SE duas pequenas dn-í»-i2 a ii annos. amas soecas oserviços leve-',, fi r. liarão do Siiu1'i-llx 180. sobrado. (II. 28.92S
A LUGAM-SE «lous pequenos (ln•f**12 o ll annos, bons copclros ooutro*, sorvlqos, silo de fora.afiançados: o. r-. Barão de S l''e-lix 180. sobrado. (U. 2S.922
A L!.<jA-SE um nio«:o portuguez-ç-Vnnra todb aorvloo, para casa«le rn ini 11ii do tratamento ou paralavador do carro; íi r. SenadorPompeu 77. (B. 28.900
A NUtlAM-Slil amas de leito o•""-•Vimas gtíccaã. copei ras, arruma-

delraa. cozinholrns de Torno o fo-
gíio e trivial, cozinheiros, cojíoi-
ros o lavadores de pratos; Eni-
preza Lusitana, íi. r. Marechal
Florlano Peixoto 112. i" andai,telephone 110 Norte. (B. 29.040

ALUGA-Sfô um homem para ar-fumador do quartos em casa
do família ou paia tumar õòntiide uma. avenida; dando carta docondueta; r. Estado de Sa 47.

(A. 27.002

pitECISA-SE do um menino pa--1- ra copelro em casa dc um ca-sal: nhai-niacia í. 3. Leopoldo177. Cldado Nova. (B 27.SOS

PUECISA-SE dó uni bom conel-
ro; na rua do Cattete 180. Pen-

não Alpha. (B. 28.1CS

IDIlItICISA-SE do um menino de- J*l a 17 ainnos; r. do Hospício235: trata-so das S horas cm dl-
ruite_. (B 27.ilo

pitECISA-SK de um copelro-*- com pratica de pensão c cartado condueta; pensElo Amazônia.«... Marquez do Abrántes 192.
(B 27.551

1JHBCISA-SB de um pequeno• pára serviços leves em casadn família; r. da Alfandesi-a 141."Ob. (II 27.520

PflKCISA-HE dó um rapaz paraourreuar niarmltu.i: priitta TI-
w«leiitpn l», (A. 27.3o2

pllEClHA-SK .le um cojiolro¦*¦ branco com multa pratica; r.Heniidur VerHiiulro SI. (A. 27.350
lUtllCISA-SE <íe um pequenoJ- para pervícon levou, om casade lauillln; r. Senador Datllns 27.

(11.29.1108
T>Tlli!CíSÀ-SI3 de uma pequena do¦i- cor branca du 10 anno- ou u:n
pequeno de 12 pura sc/lro! le-vos em eas i do 'amllla; íl r. «In
Quitanda 157. 2" andai. (11. 2S7S'/
IJItKCIHA-SK il,. um riijniz pina-»- copolro; r. .Municipal n. -I, 2"
andar, ni. 2t,.om

pilKCISA-SK «In um pequeno¦*¦ parn copa; em cnsa de fami-Ha; r. Corroa ijutiu n. li.
' (A. 27.57% |

pitKCISA-KK ilo um pequeno ile |¦*• ti> a 10 annoH, para sorvlcos^]tlomostlcos; r. das Marroca" 10r|
«I!. 20.1070 ,

T>HKf'ISA-Kl!l do um copelro do¦*• 12 a H annos para Bòrvlnosleve-: fl r. da Lapií, '-.0. (A, 27028

O^.filí.ff''!'1""'!,"^ ftopelio comi piti:«.'iH;*,.SE de uma pequena. pitECISA-SK de iitu bom lusti»- | pitl5CIHA-SE de uma aprendizvr.prntica de f.pnatlo o hotel; á. | •» «me saiba nliruina coum de cm- I J- d.ir; fi mn Mogallians 9, Cn- [ ¦»• do costura que tenhu. ulKum*r. Guanabara 18, iJaranjelrn
(A30.309

CjKKKHUCM.rlK uma iiun «joslll-'-'reira pnrit cusu de fiiinlllii;corta « coí&q vftwtldo» a roupahiiincii: uu ma Puranl 20, quar-'o ll, S, (H. 28.210

tui-Hs; coinar n dormir fOra; noBoulevard 2*í de Botõmtirb 3os.«A. 29.753
piii-:,'is.-\-si: da dou» yendedo*- ie« torlo», aliain;u'Jos; trí„ta-nda» .', du tar"
H, Leopoldo :

PH13CI8A-SH 11•*- para fórti.

IilíKCISA-HK«1
lc uma àprondlíío*tura; a rua Uruffuáyãna

Jtidar. (A, 20.062
em diante, d rua

«A. 29.(1,;.-, pHE<'I.SA-SKJ- Carioca cn.
do affontOfl a rua
Sobrado, plioto-

IA. 20.810
t" ", »• 

 IB. 28.210

r)Ff.-|':it|.;cK.si,' uma moca pura , pni3CI8A-SH Uo trabáTlmoõTe. I V'"-l^. '*'¦ 2(i'>i") I
y' iin-iiiiuidclra ou copclru; nu 1 *¦ I*»'i> fora. Iriitu-sc na rua Ce- '• TIRECISA-SE Ao mm e melo „rít Iflincara «ia Floresta, «rtipo 4. .nora! Pedra, esquina da do'Hanto, ¦«• oTal 'luiibeli-o- À r f-m <¦•!«•usa 9. Aveu, It, Branco. (A:!„ii9,'l i Anim. l.ot.-,|ii,m. ,;oin o Hr. i-'aus- I neca ;«, pnrn' i.f>,.,.'iiv,, ;—¦ Mo I...H.OH. (urgente.) (a. 2S,cbá t\ -,r k-A1/)|.'FKitE«.'K.si.: uma moça para, JL„1„,'; 'AlJ. *' "°

I yiuriiiiiali.-irii. portue-poza, oom 1 P,«p'8A/SI? dc traballjádorc» ; pnKOtfiA-SK da um a te - a i7"oT7,i '
hhoalanto priitlca; que... qtilzor.* P6ra fora; na rua Senador ¦« o «orvloo dê u rdo d • ',,'H ' '
| «MUJa-s-e fi r. l.arifii 120. (1120031 J!',",',1,'!'", 

",-.„;"'• '°'" " 'Sr- l'''i,T.uy I ''""" d'! PaMloj-na ruu Bento LI»M

tu. HlKi
pratico, qiii.rfiido tem findo dor*
mir; r. da Alfândega 134.

(B, 29.072
1 mi lo offl- jpara effe- |ctlvo: r. Víícort-de dt Hapwea.by

95. (A. 27.57.1

,',2 pUBOISA-SK de ui— ¦*- dal do bfirb*1 ro,

AI.C«1A-Si; um Krniide ft i«r|.-;n,.i;
so aru.aiem. xervu parn qunllquer neifoclo, tendo ncoominn.iu*«;'.'«.» paia pequena íuinlllo; A rua,>1« Harmonia 22 próximo ao lar-dlm. ui. :«.ním

()l''i.'KliECK-.s|.; 1 moc*a nortu- ' ' isuezii 11:1111 copòlra uu arruina- i p.tí.CIBA-SJS de um offlcial dedeirn: na ruu Iteal Grandeza 112. 1 ~, «apatelro. parfl. concerto», pre-

<B. 28.221

pitKCISA-HE dc um moco dêJ IH a 15 annon; na ColCuoarfaPortuen**e, r. Ociicral «.'aldwdl
822. (A. 27.008

|»iti-;«'iSA-si-: de lim ajudanteA. du forno; ,-. i>r. Manuel VI-iioi-Hiii 11. 15::, Engonho do [Ji-n-iro, padaria. (A. 27,r,is
1 r.HtKClsA-si-; ,ie um máfíorefa¦ •*¦ pnrn um r.«taujnnte; praça*i": .....1..... t. .. - < F . . ..--..

VUIOAM-SE eopleiulldos com-mo it,h urejado» In-flMiendi nlr»Indog de frente a 86J, 40». e 151:chocara da r. Frei Caneca 72.
oli. ÍB 2*.«)1»

AIjUGAÍI-SE um quarto i «,-iln.
de frente, r. da Carioca II. 2*and.

* LUOA-8E um•**-iien»« ad] na r.riiiiio Peixoto 151.

A 120..li»
qtiartí) a ho«*
.Mnreehal lio-
sob, CA. 20 21 •»

A IJUOA-SE um bom quarto tt**-*¦ im senhor *",/Ki...-zii 11:1111 copòlra m 1 arruma- | pUECISA-SB do um offlcial de'. T)KECISA-SE eóin nrir.-i. ••, ,w ' Í-- '"'.'"¦ ul" r»'aij/nnte; ,,-,;i'.a I -*¦ 'm senhor dec. nie. em na«»deirn: na rua Iteal Grandeza 112. Ij: sapateiro. par.a concerto», pre- J uma pflrfé ta óoa vir rua """"-'"¦''> "• ¦ '¦ £ **• 2,.Ü14 ''" [7™'",» *•*¦'," enunçr.»; na rou.
Bo-tatOfe-o. (A. 2,!.7.'M . 'oto.-re porluüiiez; ,,;, roa Fu,-- I Vireonl.. .ia 11, vei" ti - n-i^-ir i; ! \,i.v,^C-^-''TW^,  ¦'• ' " A'f;""-^a '"'¦¦ -° ¦'•">¦ (BÍ...ÍT0I qulni;-:Werneck n. 24. Paquéta. S. I.oureneo .T í- r rPif'1 A'M'' doflim .'aimz "'/':., ,.,.. .,, ——
OFFIOItKCK-.HK nm rapaz de 13. 111 %,;- -| ' -~1—1L-^L\ «A. .0,0.3 J. II a.iiios pai-.-i Kntrena de !el- ; A I-t-OA-M-I uma sala pan o«.

ari-nos, con pratica do «uíafi" )1l2H!Z tii,i.,: ha-^k de cõsl ;r, ,7i"!: 
<L '' 'io """>"¦>'' >"• „n ,rA ÍT", p ,°nr 0;.& Primeiro do Mifrco

dti o bolcqulm'. dando refere»- ! pi! BCISA-SB de um bom ofd- •»- '.:, 
Be,,t, do j f, «â n 40 !- «B. 23.1.-.0,-0. I" andar. . 'A. 2f..vf,.;

;tt;;"^:i]ii;::,i;í;„;:;:,s^iiteóVo^aâi;i'(;:^: r**"- "^— ,A- ""¦í"i\i,!ir,iKi-j.? sàn^s it:^S.r^
H,-„- i. ,- ,io i,,,,,.. i,„i /.; 90 .,-1 : líltitri-A-tii.' .,„ -,._,.._ .... "«ruaiius. n.i rua .Ie „. !• rnnclr.co , , ' . 

IíltKCISA-KH de mn orlado paraIlmiieza de quarto, do lir. Jonf;GuedoH du Silva A r. João AlveiII. Livramento. (II. 29.130

OFFKI!l-;«,'K-SK urna cozinheira
com pratica no >*orvlco ílòmés-tico; ft i-, do Pinto 100. (lí. 28.27 1 | plt CISA-SE ile um menino <1«: ' dc Pau-;—T~"." ,.' ',ir a JA, a"H"- ¦', rua Machado! 

llÜhCrSA-SK de um menino do-*- líl a 15 anno» para serviço»loyos em cnsn de fiimllla; A r.dn^ Carioca_ 1 I. 1' ii.ii.Iiir. (11.29140

IJllEeiSA-SE de uni ranaz hara- copelro; ft r, Silva -Manuel 58.
(B. 20.132

1>UftCIRA-Sj;3 t\o um pequeno•*• liara RÕrvIijos leves, em casad., família; na r. da Quitanda e,i,2» andar. (B. 29.10S

pitKCISA-SE de üm rapaz para
f. lavar casa o outros serviços ;fi r. da Assemblêa 115. 2" andar.

^:!lLLLjli:j^J^:J^LJly.'} í J." ¦' . ,)' 
',,"" 

,U!" '"m"",0 Pi*' !'&uUl "¦ 3C- «obrído TÓTíali pniSCISA.SÈ de um caixelro de! AU.rOAM.SE u.,-1 sala . ,.,„

y,;ijata-^r.x^Siv'}^^^^^^\itraa ar'-" w^i\a;.sdV-SOT,! -,n™A%i xry pi^>ÉS
Kffkim.'«',.!.ui.: ,„„., TrA** 

'"'¦ Alfalalar"' '•a"*'1'-- | pill-cisA-s** de .,:... bfílolal bar-N pIJECISA-SE de um menino, pa-' A I-UGAif-SE um"'qu„rto .e um*

pliECISA-SIO de um pequeno do*-. '3 a 14 annos para botóqulm;na Avenida Gomes Freire 79.
pitKCISA-SE de um empresa-A- .do para nrriimailor de quar-to"; na Avenida Gomes Freire 79.

prtKCISA-SE de uma copeira eA- arrumaücira; na rua Starlz
0 Barros n, 207. (B. 2S.855

¦^•sr*>

¦

'-' iili.-lra para torno e fom,,: tra- ———-—•— po; ã ruu das Laranjeiras .28. ibahão; a r. Marquez dei Abran- | ¦ a-al •«„ fiih 
' -' ,- Mil v.'i.a"lUa:«o_na ladeira do Jpao.-Homom , 1'»^»*,^ dc um P^^.ou (A. 20.070 Ues 2«,.r,oturar,a< . ,A\ „Mi\w»2 P®Xfrifi. ifnmi!"1'"-,„«ri..lp 

„„ f»m'ifióV.l0í,a 1"VJ'ye'" ,ca**;l de, pUECISA-fiB de um aprendií ípRECISA-SE de um melo oííi- (B. n.HS
QI 1 l-Itl-.i I..-.-K uma ninei, por- W "... á i . de S. Pedro 51. 2' i i- para ofíicir.a com alaruma pra- I J- "'ai dc barbeiro para effectl- • A I-CGA-si-; 0 fobrsjo novo «'a.VtUííticzn, com pratica de todo | ".""ar, CB. 29.423 |-ticn; na narage Passeio Publico, : vo: A r. Escobar 101. S. Chrl*-|-cLr. ,„)a in°a'u\úl \,4 nrói.riío serviço, menos erm-ominai-; na T»nECISAÍ<3F -rt» ,í™ 7, r' da» Marrecas'2. 1B.2s.g-l8 ,"""'- (B. 29.118. para ramilla. 'om ' 

t,e-' «L,,'-'',',r-.^i^ í±lí7í22? g^^ofe-íu^ a?v. ssa; t»sc^^^ «/S
; 0SilSLSEdoumconrcí»fs ^^TTsFi—^-—^ í k$^:**v r-*£tnn,ix-^^u^^;- /- v^"»?

r. Guanabara :„-. ns. 28'.708 1 |,Vá;| o ,V, ,--,'a ,i;jn,,a loa',x V,'° ! lti'yri<\"-J"T~t IA.2T.6I3j ILUOA-sK um bom ,|..,a::„ d*
aWeiiECEíSB ' um bom cozi- mIÍ,fi.'P,i.<,U0 Íé a,'c""J a*'*u* '"''*- i i '¦' 

'do "v.-st|dos 
em 

Cca'a"<iê 
pRECISA-SE de um bom cal - ' 

J7 ca-^V"' 
Vlsi:on,ic 

,íc íf?""?<Jn-Iier,. „ ,0 ie c ,.,-z e or- S-° %? 
*' COrü'":l K'^" 4' \?Í Mm"' 'J«K*'^ r. Baraó de llfario I } *£'<> <>^ botequim: 1,0 Càe* ; -^yL±- A' --•"'»

no o fogão, para casa de' familia, -"—liil (A »¦"" | "¦ "¦ f'^- (^27.322 
f^f'0 

'"<¦ *"] ¦»•"-*«• 
^™] \ A U'GA-FE um quarto TT^Cs^^M^.^agK».*^ w^fomxt^z ^^^^^^^^^^^^ ,ie u,n ;ãáz; »?u& &». \&ti

._  '-¦ -'-.im dc commodoa, tem oue dar llatu.-a ib''A-üc;J """ pratica, que abone sua: t l,tioa"~cif -a' ' 
.T r~ "

OFFFiii.vi-- 
íí 7, T I eln d!ll!ietro de 500*. sem o que; condueta: a r. Senador Enzebio - A 1, .,,'' , ° 1 , a,"uilr ua rua

r .l',','-SK "m rnv:er., (le escusa apresentar-.* ; Avenida T>RECISA"-SE .'.. •,,,, 1, „ • • ., '¦'¦•'<>¦ (B, 29. !02 ¦'7 ,, AI,f-:"'<l-Ka n:'- próximo A
rn, i ia ,0 • |,r',r:l """l °?fa ¦?? Gomes Freire 2<f, cohróiSr, Uma. J , iJor Viri -ir ?,,,,,- „*"iV»"i—  I l t.da ,.'-r"S"aya„u. com dua»fazendas, com nlB-iinia pratica; íi (A. 30, sõ7 1 bonon1„(!\ '%Í*lc'.:r\l,",';Va 

V V ' P^^^-^E de um offleial dei ¦!?lZLpZ'*>}*» Jf"a escriptorlc-ff.r, Lavradio 87, sobr. (A.27.520 '¦ :-uzeblo 114. IJ. Dflnnr.iHH, ,. - t. t ^-. lec :n w. c: alucrn»! mas,,..o

¦yry -;Nr-sy\»^

0I-'FEHKCK-SEH-^ portugueza; para sery
uma

\ 
LUGA-SH Um casal sem Iillios•a mulher para cozinheira de

forno e fogão o o marido para
Jardineiro. ou outro qualquer sor-
viço. à. r. Nova do Livramento
292. (B. 2S.753

PRECISASSE de um raliaa dó 13A- ií lõ annos. para carregar mar-
ínltas, que saiba ler; na r. «to
Lavradio 163. (IH. 27.0S3
Tpi.lI3ClS.V-SE de um copolro c°-A- iraujreiro que seja bom emsua obrigação e um para limpeza
de caía, é Inútil apresentar-se
sem rocommcndãeaó; trata-se a,
praça iin Governador 0. (A 26.13S

ÍJÜKCISA-SE 
ilo uma cozinhei-

ra e lavadeira para easa ide pe-
qtlbna família, faz-se queslilo quo•seja porlta ria arte; patrSa-sò bóm:
ittir. do S. Francisco Xavier 9S7.

(B. 28.795

pitECISA-SE dc uma boa cozi-J- nlieira italiana ou allemã,
Jirelerlndo-se li primeira; truta-
se íi r. da Quitanda 8, sob., dan
30 .'ii 11 da inanliS. (A. 30.003

pltKOISA-SE de um bom eozr-
J- nlioiro para easa de pasto e
pótlsquoirns; na r. Treze ile Mato
80 e 32, junto ao Theatro Muni-
cipal. ,-í> (A. 27.7;o

IlltECISA-SK 
dc um ajudnnie

com pratica do cozinha, casa
«le pusto; na r. General Câmara
n. 202. (H. 29.174

pliKCISA-SK de uma cuzlnlieira
**¦ dc forno ó fogão; na r. Dar-
toara de Alvarenga 1, sobrado.

U\. 27.700

, .I-.UKCISA-SK ile uma cozinhei-
para o trivial: na r. da

andar. (B. 29.100Quitanda 02,

1»1U''CISA-SE 
de uma cózliihóira

para casn de familia; a r. da
As^emblõa 115. 2o andar.
¦pP.ECISA-SE do uma cozlu-liei-
¦*- ra para cozinhar o trivial; na
Avenida Mem de Sá 5-1. (B.29.21S

pUECISA-SE de um habll cozi'¦** 
nheiro est4'á"ngéiro; na r. Vo-

luntarios da Pntrla 118. (B.29.222

IH;ecisa-SE 
de uma empreBada

liara cozinhar o mais Serviços
de pequena familia; na ua Gari-
balíli n. 54. Muda da Tijuea.-

(A. 211, 9S2

IJIIECISA-SK 
de uma criada

pura cozinhar, que durma no
aluguol; r. S. JoBfi 75, Io nnUur,
trala-so das 8 horas em diante.

(B.28.001

• PRECISA-SE do uma boa cozi-
nlieira; r. da Luz '30. (1129252

1-JlíEClSA-SE do um cozinheiro;- no Boulevard 2S de Setembro
r. 1, Maracanã.

pííí^rísíí;

T3T1KCISA-SH do um conelro-»- com pratica de hotel: nfio a
tendo. 6 escusado ànresentar-èo;rim da Quitanda 190. (B. 29.109

1)RISCISÁ-SI3 de um menino do
11 a 12 annos para serviços ie-

von em easa dc um casal sem fi-
lhos; fi f. ,1a Constituição 24 so-
brado. (A. 30.083

]>KKOISA-SK 
,1o um menino pa-¦ ra rervlfjos do copa e rua; na

r. do Bósarlo 108. 2° andai'.
(A. 30.109

pitlCCISA-SE, de um táiiaz de•*• Iíi nnnos para copolro". com
ou sem pratica: trtiv. ,in nãatbs
31. Mallptuc, (B. 38.075

IíflEClSA-SB 
de um cupeiio e¦ uma moca parn ajudante dc

cozinha em eu*-a ostrangeira; r.
do Cattete 233. sobr. (A. 29.919

pitECISA-SE de um menino-¦- para consultório; rua da Ca-
vioca Oli. sobrado. (A. 30.353

PUECISA-SE 
de um rnpnz paraserviços dohieíHitao3, á r. Ita-

piril' 270. IB. 29.253

1)RHC1SA-SE 
de um pequeno

para narrogar marmitas: â ri
do.-= inválidos 85; mod. (B. 20.277

pRECISA-SE de um pequeno-*- pára 1'ücàdos e serviços do-
mdstleos; na r. 13 do Maio 40.

IB. 29.345

pitKCISA-SF, de um rapaz no¦*• 14 a ItJ annos, para easa de
família, serviços leves; na r. Ba-
rão do Cbá 122. (B. 29.453

PltECISA-SE di: um menino pa-ra recados; a r. Sete de Se tom-
bro 105. 1». (A. 20.300

1>l;tl3CISArSE 
dc um menino pa-¦ ra serviços dumestlcòs; fi. rua

Municipal 11. 2' andar. (A 20.034

iT>líl3ÇrSA-SR do um inenlíuo de¦*¦ 11 a H annos, para ajudar em
serviços leves, om cnsa de fa-
mllia; no largo do Rosário 32.

(A: 30.017

1ÍUECISA-SK 
de um menino pa-ra corjclio: fi rua dou Ourives

n. 10-L (A. 27.050

]:1UEC1SA-SI.; 
dc um pequeno do• 14 a 15 auiio". parn copelro e

servi'ços leves, profere-se portu-
etiez; A rua Dolplilm 22. notafogo.

IA. 20.790

pi!EClSA-SH de um menino «lo
-1- 12 annos para os serviços do
um casal, preferindo-*-^ portu-
èudss dns ultlimos chegados: (l rua
da Passagem 2,;. sob. (A. 20.848

PP.KC1SA-SE 
dc um easàl, o ma-

rido copelro, a mulher lavar,
eUKoniiniir o cozinhar, para po-
quena família; íi rua lguassu.' 33.
Ca^cadura, das H as 10 da manhã

VLUGA-SE 
um bom Jardineiro

e lióptélSo e para mais servi-
Còs fi r Visconde de Maranguápc
39. loja. (A. 29.009

4 l.,COA-SE um casal sem filhos-*•*- para (junlquer serviço; tra-
tador Uo cavallos; acha-se no lar-
Ko do Rosário IS. das ."i lioras as
11 lio dia. teleph. 2.509. (B2SI 13

A LCGA-SE um moço sabendo
•"Ç-Vlor e escrever', fallar franóTez
pratlcarnénteí com pratica de ho-
tol e rèstaurant; r. do Acre 35.

IB. 29.405

ALUGA-SE um rapaz sabendo
¦**-l<.'r corroctamento e ecreycr,
para carregador om armazém ou
outro unalíruer se: viço; íl rua Oli-
veira Fausto 18. (A. 20.938

A bUGA-S13 uMi rapaz para por-¦*•*-''«iro de cinema ou ajudante
de ealxeíro viajante, quem pro-
cisar rospoirla por este Jornal;

(B. 2S.2I0

\I.t.'CiA-SE 
uma moca, chegada

'Ia ICiiropa, para serviços le-
ves. prestando-se paru leoclónar
ns primeiras lettrasi bordar, mar-
car ou adjunta do colleglo; â rua
Barão 1., S. FellK 129. (A.27.COS

OFFE-RÉÒE-SÉ umn. mo.;a por-
tUBuéaá para copeira ou ar-

rumadeira; r. do Rlachuelo 02.
(B. 29.391

OFFKRECE-SE uma moca pn-ra todo o serviço de ea.-a de
fnmllla síria; r. Camorlno IS.
sob. (A 20.252
/AFEERECE-SE um cozinheiro
Vvtlè forno o fogão; para pensãooú commerció; na praça General
Ozorio 8, açousÜO. (A. 20.352

OFFEltECK-SE um empregado
portuguez para jardineiro ou

para tratar de chácara, recados e
limpeza, sabe ler c escrever, du.boas referencias de sua eondueta.
na rua Luiz Gama n. 35. filo eom
as inlclaes J. 13. \B. 'JS.877

OFFKRECE-SE um homem quotrata de lavagem de casas; íirua Maxwell 31. ca--'a 2, Aldeia
Cámplsla. (A. 297805

OFFElíECE-SE um rapazinho
do 17 anno-', para copelro ou

ajudante, para casa de famíliaou pensão; carta neste jornal pa-ra P. A. (A. 29.S03

OFFERECE-SE um bom moço
branco para copelro, em easade fnmllla de luxo; quem pre-cisar pude deixar carta no escri-

ptorlo deste jornal eom as ini-
elnos A. J. (B. 2S.401
I JFFERECE-SE uma ajudante'-'de vesildosi com bastante pra-tica para casa de familia ou of-
flcina particular: «iticm precisarmande carta ao escriptorio dòsto
Jornal com nm lniciaes M. J.' tB. 28.137

OFI.'KltKCK-SK uni oporario de•confiança para tomar conta da
limpeza do easa de comniodos oú
avenida, fazendo pequonoÈt repa-
rso; r. Gomes Carneiro 101.

IA. 29.9S9

menina,
l«;os le-ves me casa de familia; r. LargaII. 18. sobr. (A. 27.552

OFFERECE-SE nmaVf. coKMihar e lavar o;um casal; AvcnKIi
sobrado.

riFFERÈCE-SÊ íi'-Aleira com unia

moça para:n citsa de
Passos 92,

(A. 27.5-10
ma arruma-

„ menina de 7
13. Luiza 67. IB.29.235

/)FI'KltECK-SE um moço por-\s tuguez para ajudante de au-tomovel, com pratica, para casade família ou para ajudante de
Jardineiro ou trabalho domésticoem casa de família; r. Senhor«los Passos n. 198. (B. 2S.710

ma péíife! ta
. - j trivial; tra-ta-so na r. Barão de S. Felix1S1- (B. 2S.79S

fAFFKUKCE-SE unVbozlnholra para o

f\l li BRECE-SE uma moça por-V tiiKueza com pratica dc co-
peita e arrumadeira: quemprecisar dlrlJa-se A r. I''ern::ii-des Criiimarã,!.- n. 33. «A. 27.080

•"VFFEHEi.'K-SB utri copelro; r.do Cattete 22. í.\ . 27.192

QFFÊRÊCE-SE úm rapaz -omv-'alsruni,i pratica de automóvelPaira ajudante de chauffeur vln-do de S. Paulo ha dous dlaJ--. «14tlanea de sua condueta; cartas no«-iiiitorio ilesie Jornal com a.sInlclaes ll. A. M. (A. 27.6.11

pitKCISA-SE de um offlcial ,lea..nlfi;lato para paletots; A Ave-nida Salvador -- -
Nova.

lltl-.f.ISA-.-E ,|e um empregado! .____l!j_ dwell 233. (A. 27.005'¦om pratica do massas amarei- < TTÍR"kCT'?A'«lr *r ., r ". ¦' - TTiIas e de um entregador de pão I V ,,., ,.:.\k' ,.de ,!'*", fermentei- pKBCISA-SE de um luttraio.,doce e doces em botequim; ni c™A"i«,^¥L.ía ?t ^'Jil'i na r- Barão de S. Felix 144,r, Senador Xabuco 79. Villa lisa- I .lü^l''' Piedade, ia.27.4H8 oflieina. n. 27.724
piiECISA-SE de aprendizes 

~do
¦*- serralheiro; r. S. Leopoldo 81;

(A. 30.S23

pltECISA-SE de um lavador de•*- pratos com muita pratica .-ie
casa de pasto; A r. Barão de Mes-
quita S43. Andarahy. (A. 30.843

pREÇISA-SE do um caixelroa- com pratica; 4 r. do Catteten. 33. armazém. (A. 20.8 15
T)l;K*'J.SA-Sí-J de um rapaz paraa. a carvoarla A r. Cassiano il
que •••ja forte para carregar e se
sujeite a todos os dias a ê-tar no
mercado para carretar um cestodc- verduras; ordenado 5'.$ a 001.

(B. 29 211

pitECISA-SK ile um offlcialA- barbeiro que trabalhe bem
contrario não so apresente; a rua
de ti. Francisco Xavior 9is.

(A. 39.079

pRECISA-SE de bons trabalha--«- dore- para fflra; trata-se A
laudo

de

pi:i;ciSA-.-K d» dous perfeito'»¦*- p.n-.or—: r. Enirenho ,ie Den-tro 29. PódenCle roupa.
,A.27.130

pi!E«-ISA-SK de uni bom pai-
j- tarlor, na Tlnturarlà Llsbb-

1 r. Senador Euzebjo 114,
(A.27.422

pRECISA-SE de um bom pas-•*- sador e lavador; r. Camêrlno„. 162. Tinturaria Central.
«B.28.912

pitKi.-ISA-SK de um p,¦h c-ir.i pratk-a ao botequl«.en,,ra| Câmara 171. (B

da tarde.
41. das S da manha ás

p.RECISA-SE de•*- barbeiro para effectivo;
fe
vàdor portu g

de Sl 27
Avenida

(B. 29.139

indopRECISA-SE de um emea- que saiba ler e escrever pre-fere-se portuguez; trata-se 'das 3hora' em diante; r. S.-nlior «iosPasso-; n. 153, (A 27.010

PRECISA-SE de um rapaz pa-
f rn empregado de nrn «répósitoue pao; r. General pedra 2::.", Ij.

pRECISA-SE de um meio offl--*- "ial de alfaiate liara paletotsSob medida; na r. General Cama-ra 3*33, 2* andar. (B, 28.iai

pRECISA-SE de ::n meulno pá -A- ra varejo de cigarros, paga-se-0? e comida; ?-6 pe aeeeíla iner.t-no limpo e de cóndacta abonada;na trave-sa Dias Ja Coata 9, sob..
Junto ao largo do Capim.

«A. 27.702

pIIEi.-i.-fA-SE de um cãrregáíorA- vendedor; na r. do Lavradio107, padaria. ÍB. 2S.1S2

PRECISA-!:de doe

IB. 7..42S

ALCGAM-SE todo 01. em.se--aparado o exeellent,- predio darua do Lavradio 1-10. com bfwn,armazém o sobrado, com grande»accommodações; as chaves oJiáona r. Gonçalves Dia,. 20. ondese trata. (A. 20.192
LUGA-SE um eommodo aALU

íiliios;
SOUfeíro OU

r. de ií. pedre
casal gem
312. loja..

IR. 27..',02.
ALUGA-SE um bom rommo-Ju.,¦--«-em ca a d,, familia a rapaz,-)-. rios; trav. do Oliveira 10

«A. 20.Í08

pRECISA-SE dc**¦ barbeiro; na r.
bio 532.

\LLGA-.-E um quarto a uma.-"-sennora ou casal sem filhos;r. SanCAnr.a 114. casa 15.
de um vendedor (A.2ji.0»2

ilauri-.y 10 ^asa. 2 ALUGA.M-SE bon? commodoa(Bi-ii.aoa H^-compIeUmenle Independente»'com direito a cozinha, tanque pa-' lavar, liom banheiro e U-le-meio
Senadi

offlcial
r Euze-

pRECISA-SE de nm 1•*• delro; na r. Bambln

pi.one. .-. Rlachuelo 303. esta ca-sa tem muita limpeza. (A. 27.105

A-SE de ajudantes1jjir.<-i».i-fi-, ue ajudantes «Tirmct kp /. '¦¦ aureudizes de costureira; rua 1J,.0,,, BaVtflTii ,ê- ,"•' ,'-'''l,1*;<!lr°Haddock Lobo 30; tratar oom í ,.n,,""\ ^;.\--'y ^^00. de bo'.o-
D. Ermelinda. «A. 30.535 l^l 

'íafe^Soéiai. "3,A^í^oiío

1JUECISA-SE de um aprendiz• calças para ofncina. 10 aíno?; run
V andar.

:z de
12

Luiz de Camões llt.
(B. 20;143

PIIEC¦*¦ num
:is A-SE de uma apivndz ca*"a de costura.-- r A-lUrugruayana n. 02. 2* andar'.

(B. 2S «30
ue sa 98. Cidade

(B. 2S.02S í T>HECr.SA-SE de uni menino de *tVr i.-, *iZ \ w-i- ~~~,
pRECISA-SB do vendedores duã í X '- :t '" annos. caixelro de easa J .•"„', ,!e,""',llü"""1 I'a"A- carreguem e vendam pães do- 1 Jo «-bandos è recados; rua Sachei :„,,„'.,,,,-' ?,^ ,„„,?,'. ".-"'", sl,uo
ces_es»eelacs: r. Senador .Vahu-! «. 7. (B. 29.139 Çn ''.';-,;i0'. 'u",1.«n1 "' pratica d.- Ia-
co 79. Villa Izabcl. (B 27.890 nnrà? , "" 'V'as re|erenclas;

 -pRECISA-SE de um fermentei- SS?* M':»» '«'W de Casca-
mtes cobra- -"-.ro; rua S. Luiz Gonzaga 109. , r', 

"' •,-lj-'- defronte ao ihea-
«,11 | padaria. (A. 

'30.509 
I!"J 'B. 2S.CCIpRECISA-SE de agi•»• «Jures, paga-se ordenadocommissão; ã r. Uruguavana 139.sobrado. (B- 28.132

1")KKCISA-.SE de um carregadora- de marmitas; A r. «'oiiile deliomtilll 217. fB. 2S-.144

pRECISA-SE dc um bom lava-
, '!or, °. passador na tinturariatie s. Jouo. estação do Meyer

(A. 2i;'.370

JRÍC1SA-SE d- aprendizes para PttorMr.í-Wn''^^''-^"Iclál^rrãmalas: rua Jlarechal Florlano I pivuns n .] • V; :dVovl da
. 140. (A. 30.573 11- Te:ra -Nova.n

pRECISA-SE de•*- de imu. dando

pRECISASE de um meio ofli. IalA- barbeiro; na r. Frei Caiieiia.
(A. 20.110

pRECISA-SE de um biiteiró; naa- r. Senador Pompeu 103. alfaia-taria. (A. 20.12;

pitECISA-SE de um õtflclàl~de•*• calças _ coletedoek Lobo 437.
na r. Ha.I-

«A. 20.07S

pitECISA-SE de alfaiate; na rua¦*- Sete de Setembro 143 Tina:-rarla Pavão. (B. 27.592

pitKCISA-SE de 
'um 

ofib-inl dêa- sapateiro para obra de ho-mem; na r. Bento Gonçalves 288.Encantado. (A. 20.038

t;:n vendedor
o bois informa-

qões de sua conüuota; rua Vo-
luirtaWos da Pátria 201. (A. 30.173

pitÈCISiV-SE de úm cortador:J- na fábrica de calqado LusUa-na. rua Evarls-to da Veiga 132.
IA. 30.475

pRKC!SA-Se de pregadores dê-*- tamancos; na r. Miguel dèFrias 72. ili. 20..127

pRÈCISA-SE de um ofii-'ial oi-A- falate que trabalhe em toda aobra, nia- que tenha praitloa dócalças; na r. Sllguol de Frias 2.
tB. 29.355

pKKCISA-SE de um offlcial deA- barbeiro: r. liarão de Xlcsqui-ta S93. Andarahy. iB. 2S;799

PRECISA-SEdnnte de
r. Larira 10

' B. 28.314
de um bom aju-Ie paletots. sob medida:

(A. 27.112

pREÇIaA-SE de um empresado•*- com pratica de casa de pasto.que dê referencias de sua con-
ducfn; na praça da Republica
n. 239. (a 29.228

PRECISA-SE do um l.v.ador de
pratos com pratica ile cafr. de

pasto; na r. da Saúde 379.
(B. 29.2!2

PREÇISA-SE de um cal-1- para cnsa i le pasto; na r. Be-
Hypolito 119. «B. 29.21!

pREO-•- prat:

PRECISA-SE-•- ]ia:a limpar
Santa Rita fi.

SA-SE de um rapaz eom
ea de seecos e molhados;
Invalido» S4. (A, 27.010

de uni pequeno
taiherfen: larmo de

(B. 29.1.14

pRECISA-SE dtA- paia ca-a de
um caixHro

pasto: r. Süo
«A.27.772

pitECISA-SE•*• com algnnirt
e molhado;
do Cattete

n úm emprejraüo
pratica de s^ocòa

até lí annos; ã. rua
ÍA.27.7S0

pilECISA.si-: de um offlcial Je  ---^--- l^il'^
sapateiro para concertos e en- I PRECISA-SE de apetites paraçornmendas; ,r. Uranos 14 esta-' I-"^ vendas de moveis a presta-çao de Ramos. (B_ 5S Sls çOes; r. General Caldwell CS.

T»"t.t-;'.,t. . .-,. • (A.27.77-5
pi.Li.lsA.M-, ,!e um ajudante dé
íiiM í-f-0i no 0a,'L' I"u'n Era-nueiro. a r. Vasco da Gama 50.

pi:rx'is.-' ;E de um
dí

Marquez- Uc
itafogo,

mprega.
di

Abran:
.B.29.2.-.4_ (A. 27.192 tand.-v r. Marquez"de Abran:.--s

PftECÍsÃ ^P —n. -'22. Botafogo. ' lE.29.254ir.ít.. isA-SsE de um porteiro •»- .íue saiba ler. escrever o con- IpRECISA-SE de um caixelrotar ordenado 120$ mehsaes e ti- M- «om bastante pratica de casaanca so emvdlnhel.ro. de 450$; r. ! b, pasto; na r. do Hospício 2SS.da Assemblêa 35 1° andar. —-

pREÇISA-SE de um calselro-¦*¦ c&tn bastante pratica dé casa!... pasto: na r. do Hospício 20S.

PRECISA-SE de um empregadoa- com bastante pratica de bote-íiuiiii e que dê nador de sua con-dueta; á r. Senador Pompeu lis.
(A. 20.190

pRECISA-SE dc 11111 offlcial de¦*• çolohoelro; nn r. Voluntáriosda Pátria 2-17, colchoarla. «1127712

(B. 2S.29S

X LUGA-SB uni bom copVlro** para casa do ponsflu; rua do
Cnnipo Alugro S9. (B. 27.180

ALUGA-SE um homem portu-guez com pratica de jnidlncl-ro u mais serviços domésticos de
casa do família. N.ão faz queslilodo Ir para fora e garante a sun
seriedade e aptldtio; quem pie-tender fará o favor de procurart. r, dns Laranjeiras 146. casa 12.

(B. 29.227
A LUGA-SE um casal portugue»,**-sendo a mulher uma boa cozi-

nlieira ou copeira ou arruma-- deira e o marido pura Jardineiro,copelro ou qualquer serviço oe
«asa, podendo dar boãa informa-
gOe»; 

na r. Pinheiro Guimarães
9, casa 1, Botafogo. (13. 2S.95i

1A LUGA-SE um moco para co-**¦ nclro. para cnsa de familia,tem pratica o «5 liei; rua da Pie-dade 33. Botafogo. (B. 20.079

ALUGA-SE um rapaz para co-
nclro em casn do família dutratamento, sabe bem encerar etem carta dc fiança; & rua dasMarrecas 2, quarto 21. (A 20.020

AJ.UGA-SE um casal sem fl-•*»l!ios para todo o serviço dan-do carta dc fiança; r. de sãoPedro 11. 314, com Dlaqulno Ma-deliu. (B. 28. MO

ALUGA-SE um rapaz portu-KUCZ do 22 annos do edade,fiel c dc bom comportamento,dando carta do condueta, opera-*rlo, -".ihCndo ler o escrever e cn-tendendo um pouco dc Jardim oBo limpeza de cnsa: quem prccl-
far illrlja-se ft r. Burilo «le São
Felix n. 40. (A. 20.993

ALUGA-SE um pequeno de 13
.1 14 annos. <ie cor preta para

Ímalquer 
serviço leve: r. Carva-

bo do Sa 52. Cattete.
(B. 2S.SI2

PRECISA-SE de um pequeno;ordenado 30$: r. da Assemblêa
11. 109, sohr. (A. 27. 328

PRECISA-SE de um empresado,
at6 lfi annos de edade. paraserviços domésticos; r. .Senador

Euzobio 42, sobr. (A. 27. 430

PRECISA-SE do um pequeno
para serviços lqves em easa do

fnmllla; r. do Hospício 99. sob.
(B.28.S44

PRECISA-SB do um copciro com
pratica; r. S. José 81, restiiu-rant c petlsquelras A Fidalga.

(A.27.55S

pKEClSA-SE 
"ile 

um njiitlaiiteA de copelro para unia easa es-
trangelra; Informações na r. da
Alfândega 79, sobr., das 2 íls 4-
horas. Sr. Pereira. (B.28.SCO

I1REC1SA-SE do um pequenoaté 14 annos. de condueta
afiançada, para' serviços domes-tico1* (lc uma pequena familia:
r. lladdock Lobo n. 177.(A.27.218

1JRECISA-SE «lo um rapaz paracopelro. habll n de eondueta
afiançada: r. do llosaiio n. 97,
frente. (11. 28.612

PRECISA-SE de um copelro; r.
Sete de Setembro n. :ií».

tB. 281002

PRECISA-SE de um pequeno
para copelro e mais sor viços

lÒVon; r. dos inválidos 71. l* nn-«lar. (A. 27.000

IjiRKCISA-SE dc uni menino pa-• ra serviços leves, ordenado 15$fi r. do Hospício 129. (A. 27:050

pRKCISA-SE do um rapai «ioA 15 nnnos. jara lavar pratos eentregiir marmita*); r. dn Airaii-d.-gii 14. 2" andar. (A. 27.3S0

pllECISA-si: de um rapazinho-*• com pratica «le copelro, de bomcomportamento; na r. Forrolr»Vlanna n. li. (B. 20.193

/~)FFEltECE-SE um empregado,
V^chegridó da Europa, eom pra-tlca de hotel, botequim; resiau-
ranl. e dá nador; r, Evarlsto da
Veiga 99. (A.30.087

pitECISA-SE do trabalhadores* 1'afa Estrada de Ferro om Ml-nas. bom clima, passagem gra-tis; tra-a-.=o de manhã e a tardena r. Baião do Itapaglpe 214. nosobias porto da r. do BIspoAlDISl

pitECISA-SE de uma aprendiz
f- para camisas do homem: VillaHuv Barbosa, rua Central, cor-redor Ciinertlno n. 3. (A. 29.1S9

pRECISA-SE do um oflieial de
7 y."lr,;,.l'V',h'° a «Ua: ft rua Barãodo fc. 1-elix 2S. lojn. (A. 29.733

PRECISA-SE do um pequeno dc-*• 12 a 13 anno-: oom pratica deinberha; r. ,Io-é dos Reis 79. En-
Ie Dentro. CA. 23.915

iB. 2S.760 pRECISA-SB de um IraBálha-

P,,,.,.,... 
- .„ ! ¦*- dor de masselra; no Bóulcvá-dl.i-." ISA->E de mal:, tres agen- 2S de Setembro n. 1.

i....^::-'^^ cobradores, bem- re-laclonados. ordenado a : . ,.
líifj' 

"ríoi'-'-'1 ló-n.em «""''Uro dc'?.*' ,-í * " :"°S: r- da Assem-i blea 35 1" andar. (C__'___:HI''- ' ' f't I Ijli i 'lljfcilJKJp-^M^fc
pREflSA-SE de um vendedor P'}mS^S1?, da'° Iu,''"3a" -'^X^Ó^tm^^^m*•»- de pão em cesto que dê refe- „ví no c". m.n^f"''' '"í'" )é^1fméf»\\m\ ftA XW*&renciiis de sua conduela; r. Mi- :." ".L 

,lÕ«^ni"i ",a/ ™n\ ,1:" 1 riFl/*lflfíMlsti.el de Frias 70. Mctheroy. Iea- ' ?? iIosI'"-'.o -14- «A. 27.0S0 ^m^Ê^r^^m-WWf^^^

A LUGASE Uni esplendido quar--•^ to para arii&ta ou -""enhora^é:'la. de tratamento, com ou sempen.-ão;r. do Hiachuelo 10.ÍA25CÔ4
\ LUGA-SE em casa de fáml--»la. uma sala dc frente bemmobillada. com pensão; na ruaSilva Manuel n. 54. (B. 2';.0t,5
1 LUGÂ-SE um bom commo3t*-^para um casal ou cavalh-.-iro.-5

aístlnctos, assim como se forne-ce pensão: na r. S. Pedro 309.s^b.. em frente Ã. nraea Gencra1Ozorio (antiga larcro do Capim).
«B. 20.073

ALt.ijA-sL uma boa sala a.¦'-^-pessoas de tratamento na Ave-nlda Gomes Freire 69. (A. 24.512
i LUGA-SE um escriptorio; na--M-. do Ouvidor 68, sob.*"(B.|5S6.li
ALUGA-SE um i.,om aposeat.-»--»-com sacadas para a rua. em

casa de família, a cavalheiro ''etratamento:.--Avenida llio Bram-on. 5S_2 andar. (a 2*> ""s
A LI"Ga-£-'E uma boa--ciente com mobília áie tia" ira

ala du
- pessoasAvenida- Gome''

(B. 2!..257
\ BOGÀM-SE bons*-J-bilindos. com ta™

fiar

frios

os rao-
ílus para aom luz electrica. banBosquentes com ou som co-miaa. próprios para casaes semlllhos ou mocos solteiros- A -'•-oo Rezende lei. telej.iione

. A. :i*7:5
ALUGAM-SE dous bens üuartus

^rCom direito a trabalhar numaboa sala. próprio para sapateiroOu alfaiate; r. Camerino n. 11S;para tratar na casa de pasto.
(A. 29.4 17

ALtíGA-SE um quarto em CM<-a,•V» de família, a um ca-al sen, il-luos; rua Primeiro de Marco 16]sobrado. a. 29.027
«. LUGAM-SE : commodos~i,oa^-i mobaiados, eom luz .deeiric!?*en, casa «ie muito soceco e -,s!

seio: rua do Rezende :•! , S.2S93»

| pRECISA-SE d
pREGISA-SE de uma aprendiz #flS)A- de costura; r. Vinte „ Quatro ,0 "' sob'
d" XIaib in. «B. 2S.503 -riHPrTsl «sei—'• ~IJ ili. ti:s-,-.-!-. do um pequenoa- para entregar p.1o e estar ao

um ajudanti
lo '

IA. 400 ívjtn, EstitWj Praia fcriiiT:i e ÜMíiif.

pRECISA-SE de um aprendiz deA. marceneiro; r. do Cotòvèlló 01
lA. 30.295

1JREC1SA-SE dé um menino do13 a 15 annos; r.
Unira 94; armazém (

baleã
170.

VLtrGA-SE um bom quaito í
S. - 

Luiz Gonua^i I 1,n:\'Í':,>S •™ Ç--a 'h'- S:"v-l-Ua- » r-
Chrlstovam. I "n '-'

«A
-adio 170 poli (U.

.3-14 t Ll. G\-SE um quarto em ca"a•*-*lc família a casal ieni filhosu nioi.-i>f solteiro-; ii r. Barão delix I!>1. nlc-uel 30? «B27710
D?Tnco°rce2 BRE,C,SA-SB de 0,''""'""-5 «é s

"""" "* aruiazera Cattete. ... \ ^nmnlònnr e^^-\^^' ^ e»X KI-: aluguel : ;. ,B27710
'  

|'"a 
u*-'»iamln 4. Deodoro. . r I . LU.tA-sK :iu, commo-,/a"m7.

1*>RECISA-SE de um alfaiate pa- I Ia' 2..22I xXços solteiros em casa de fu-A- rn ioda obra; trata-se na. Av. Tínréisiui. mllia; ft r.- Tlicophilo Ottonl 153.Passos 110, casa M. A. Ferreira -prtt-LlSA-SE de uma moi.-a ou) sobrado. (B "7 tis,t .'omp. (A, 29 719 - -entiora para coser á machina _

OFFERECE-SE um bom cozi-nheiro para casa de pasto; tra-tar na r, Domlniros Lopes 2s:i.
ant. 99. Madurelra. (B.29.219
rkFFEIÍECÊ-SE uma sonhora-iTê
Vcôr parda o «lc bons costumes,
pnra coainlíar o trivial, levandouma filha do :i annos; Informassena r. Lavradio 7, padaria.

(B.29.213
/-\FFERECE-SE um mo.;o par*V. casa de familia ou botequim;
trata-sò na r. S. Pedro 314.

(A. 30.371
/-iFFERECE-SE um .homem pnraVr tomar conta do uma avenida,sabendo fazer os reparos precisosna r. de SanfAnna 114. casa ?.

(B. 29.111

(\B 1' ERECE-SE uma cozinheira
Ypani o trivial, levando coni-sluo um pequeno dc 2 annos; tra-Ia-se fi r. D. Marciana 33. «a^a I.Botafogo. (B. 29.U73

OFFERECE-SE uni bom cozi-nheiro de roriio o fogão parapensão ou ajudante de rèstaurantrua dos Arcos 47: drilja-so a An-tonlo Árias ou por carta ao mes-™o. (B. 28.535

(\V 1' ERECE-SE um moca portu-V gueza pnra uri-uniiidelia; o
quem precisar dirija-se ft r, So-nhor doa Passo, 55. (A. 30.297
/1FFEI!Ki'i;-Si: um casal portu-5-f Buca para <iualt|iier serviço,
dando llnuca do sua condueta; r.
Elcone de Almeida 5S. Catuniby.

(B. 2S.591

pREÇÍSA-S*f3 de um caixelro na-
e 'S Sa*a de pasto; á praia- de

PRECISA-SE doA nnr:
Chrlstovnm 21

pitECISA-SE de uni menino doa- ,12 _a 11 annos para recados,podendo aprender a une uo ai-falate: rua General Pedra n. S5.Cisa n, 12. (B. 29.035

pRECISA-SE de um corregadbr* portuguez fim, saiba ier; naAvenida Rio Branco 13-1.
«li. 2S.520

um meni...
mira escrtotorio, decente quo ' -.saiba ler e escrever e de um ra

una eoni prallca de tynographlnru:'. da Assemblêa 63. r andar...dns io fts 12. Bouch & c. (B290391 entr

em calca e uma acabadolr:rua Formosa 170. casa 9.
(B. 2S.

PRECISA-SE de um rapnz actl-A- vo e trabalhador sabendo lercr. de 1*1 a 16 annos, paraIe*e a d-3-nIc'lio: irata-Uruguayana yr

\ LCA-SE um quarto a rapazes¦*.i'-i. a casal sem lll-bo-: i r. Sil-972 ( va Manuel 115. iB. 27.720
t LUGA-SE-rViii um bonito sobradoninado a luz electrica; r.

S Vieira 142. alfaiataria.
IB 27.9.10

S5 .' pRECISA-SE dc um botador de so a Tj uruguayana 9,. i.\. 2749S I,
)3o J folha para offlclná de pauta- tm,,-,-,c ,"ct-" . ' — ' , I A LTJGA-SE unia sala so a ca-

.cão; rua da Misericórdia 51. 1 I-»1, i!'-;-:,E, ie um carregador 1-íi-vaKieIro; 110 largo da Carioca
lo.- iA. 30.105 ¦*-.d" ''es o; t r. t.encrnl Sam- 16. 2» andar. iB. 27:814de i-es'o: A r. General Sam- : lu.

paio 4s. Ponta do Caju'. (A. 27176 !

PRECISA-SE dc trabãlliailoros¦•• e cayouqllolros; tratn-s,

]3RECISA-SE de um apron.ua 1 Tmpmti <y , anratlco uara serralheiro; rua TM„-1'9/^^™. úc U."1 "Un*»it
J-osé Clemente 75. S. Chrlstovam. i ¦r..d'í.-*0l.no-. a .''¦ ^General Sam

l LUGA-SE na
¦A-Sanucaby ;oj.

. Visconde de
um magnífico

Chrlstovam. .-";,"*-.„''-'',;'1;-t/,r. ,Y,,icr:;1, íí"-1; 
'-'obrado com duas salas .dou"

«A. 30.IU9 , £—° * ¦ ' 0!"a do Caju', tA.274,S j quartos e cozinha, tendo luz ele-" ' "" ...-_-.-.. .. [cirica: não serve para quem lave
^nndo^io^^J£^.ã\ l P»;™-1,), a4ÍS- mDara 

ar? 
' 
P^árrnften?; ST^S^SSSl I ^-^1 ^-i ^

TíRECISA-SR de doui emnrõirã- I rumadeira e mais alfiuns servi- I p"',ra -1'-. .„ . t-»- 2,-.4,2 1 4 ICUA-SE uma boa fala de

"•"•'- a r. Calumbi,. M. 
| u±ta ;. Cattete, ,A. 30.395 f. t^^^s^ ^^^\^^n independeu: ...... .

«H. 2S.952 ;
1-.RFCI9A-RH 

do ,im r.no.re-.i.lA 
' 

|-»-"fi'^l!ffV-?tS de Illll peuneno' 
...,™ .C.,.1- -. omprcgndoIX para baleio de nadaria: rua

...l"11. Çonfe.uiriu. que tenha Etelvlnn 33. E. de Olaría.lA3045Ípratica, trata-so a r. oa Concei- 
cão 1. Nlelheroy. (A.

1J.REC1SA.SE de um homem des- IA- enibalnçado para serviço, de

1IREC1SA-SE-I- Fabrica de
- Palimpeza de coche

de Ounratiba 19
.1: á rua Barão

(ie um rapaz
Massas Allmonii-

Paula Manos S.
(A. 30.S67

reira

Felietana;

i'

rica. em predio nuvo; rua da Ml-
tieor.lia 125. sobrado. (B. 2S.1SS

pRKClSA-SE de uma bor
Uruguayana 172.

(B. 2S.944
\ LUGA-SE— Um ca-'al eem fi¦fi-lhoà aluga metade de uma easa

a outro
r.odr

pRECISA-SE de um rapaz pa- i %£$"A- rn en!regsr pão. cora prática ' ""
ue

•asai: ft :-. Dr. Pedro
7. entro á Diogo e í?e-
íbio. . . iB, CS.078

CatKtc',. ,,. I 1 »RFi'lS-V-SE ,1c um rapa» de 13 I
., IA. Ju,91b i X ã 14 annos para loja de cal-1

PiiT.TMci 
ci^ i« .,.«« „.,..„., n„ í, i Cado; na r. Voluntários da Pa- ttci-.L.ih.-\-si'. de uma aprendiz de \ «%.•„ *m t \ in «11costiira, iidlaninda: ..V rua do ; '"" (A. BP.S11 .

I "pRECISA-SE «iq um pequeno pa-
í •*• ra arear talheres; a r. Maran-

uapo 41. tB. 2S.723

do interior;
a. 27

: -

(B. 2S.470

IIRECISA-se de utn oarrogádov I
do cabeça para fabrica d

que saiba lor
catí

no largo do Rosário ; . iAVlA-SE en, casa de familia
 •'•¦"" I x^-am quarto bem arejado a ca-

PRECISA-SE de bons officiaes ! ??LEínL ':1!,0f ou ?. empregado;, no
X ; ornei ro-. carpinteiros. mar-
cmeiro. entalhadores. eaderei- !ros lustrádorè*. ferreiros e con- 1 n-,-, ei.- „„,, .-,„ .„_ 

"T "
struotores de carros, gararito-so lAsícSaal^ mocõsf arfSo™vradio 2S. (b. 2S.004

commerció: á r. EvaHsto da Vel-Sa 149. sobrado. (A. 26.310

¦le carros, garante-se1 Bervfcò por multo tempo, paça-se
j bom salário; uara Santa Maria,

Esiado do Kio Grande do Sul. , LUGAM-SEe conheça ruas; Av. TÍKEC1SA-SE de um rapaz por- SSn^r Bonnvnrn '* r ir„iZ-i U A '-UGAM-SK dua-s salas e umsalvador ao Sa ll. «ll. 8S.343 '1 tuguez «le 15 a IS annos. 
'que : 

j?J*SK- f|.e°° 
'S-níiriV 

e' gi"r^ -íVqlU1'"° com «"'ada-. espleiuli-
=Ü^r— ". saiba ler; na fabrica de calcados «St '" 

yà ,0- '¦'lii'..'iin-se chv,n-"t" I ,líl5 """'¦». "atclict-. e-crlptovlos
pRECISA-SE dc um caixelro da rua Camerino ,1. 12S. (B2S0S5 InfÕ?ma-se ft •'¦ JÍnr'Vè« .? ví?ie'íi 

' ou «orada;;& r. do Ouvidor 191X com pratica ilo seccos a molha- . ; Laní' As 5 i:-> dn tarde ,.-n dHn- ! **1'l&?a: 'lo ,a,!í0 *1*' s- Franci.-co.
M-V.iVni-^n 'S """0S: f* "«.'l"1!!':»''^:»:^ um rapaz pau H'"in! -José"iUrtM, (B. 2« 918 "a '''"""Staphl.i AlU-mA. «B.27 020rytcantarn H. (A. 2b..C3 J -»¦ earvonria: fi rua da 1'roviden- ..,,.; ,. ,-,-., **—

OFFEllECE-SE uma mo.ja, por-tugueza. pnra cozinheira on
arrumadeira; r. Visconde do Ca-
ravelias, avenida Ballhasar, ca-
su. n. 7. Botafogo. (A.30.371
/¦kFl-ERKCE-SE lim rapaz, de ISv'annos, para casa dc commor-
cio ou gabinete dentário, sabe
ler e e-serevor; para tratar a, run
Conde «k- llo.ntim 571-A. ou pelotelephono I.S13 Villa. com .1. Uo-
dritfues. (B.19.013

pitECISA-SE•** õon
de um caixelro¦m pratica de seccos e mo-

íliadoS, do 15 a ÍS annos; ua Es-trada Nova da Tijuea 33.
IA. 20.770

pi:E«.'ISA-SE do um aprendaa parn oa*»a de bIcj'Clottn, onlo-nado 20$ por mez: ft rua Senhor
dos Pa&soa 284. tP. 2S.236

pRECISA-SE de aprendizes com¦*- pratica dé roupas brancas oarruiiiadeltns cm offlclJm parti--culnr; .na rua Visconde de itauna
609. iA. 20.612

lB. •'•> i 1>i:ECISA-SE dc um pequeno— -*- nue tenha pratica de bote-
pRECISA-SE de um caixelro quim; into-ma-se na r. S. Looa- para belchior, com pratica de I poldo u. 227. i n 29 0"lustradorft rua du perito, e que dê fiado

Saúde 221. (A. 29.«41ui-_ „™_™  T>HKCÍÍSÁ*SB dr um rapaz para

J-.Tnjr.ro 
i oi- , „rr.-..-„„0 „ - I limpar talheres; r. do Ouvi-ll.l.i I.-A-SI-. de officiaes pa.a (Iov „. ,;3. í0„. ,tí. s9,o«0- lazer saias de cima: na Avenl- 

A LUGAM-SK dous quarton um¦^Vde frente; ft r. da Mlsertcor-
,B. 2S.00S

A 1.1'GA-SE o pn'»-ei^eo Murato.i
o da r.Fran
7. por 250»;

da Carioca 64. lo-a.
(A. 26.OS!

.... Ai, .,i ,i, sr, .::.. ,11. 2-.;;.: , 1 híICRSASsÊ ,1«- nm moc nn."'!* \ I/L''')"!ÍK,, u!", bím eommodo ALCGAM-SE uma sala « u»I ,„',,.,; v - U moco para j XXcom janellas de frente por 37Í --iquarto. -4sm casa d« uma fa-
PRECISA-SE nas diactaàa da «ma rf^Mla \oTnwZV T^A&$^.%em M™*V\*I- ''* ,n;,,a' "a ^ Ocifcrat Oildivell1 Casa Colombo, na Avenida Rio I dB s.lúde ,7 si.? '-I!-' "'¦¦ 

V"*à i A"" '!<IX '"' |X 20.32S n. 54. (A . :c.»7«
Branco ,15. de perfeitas costurei- I . , | . i |-,- vv év ,_..., . . ...' "". ..... .-,- ---r-- • 7—rns paru roupa branca de homem, TjRECÍSÀ-SK de um laTádor .le A-•.-. ¦ .1 , rr ,,,.?.- °\ °""'t,7'i.-'- A LI'-.A-SI. etn «asaOc família
roupa dc brlni c dc men nos 1 ò 1 , • „V, nriii"••• v '," ,,. í«n V. «' f"-'»1»*: a r. do Uo-iario 'Vum asselaco qUario. a rapa-ouia ac orim , ac mt uno i PSmÍr» n P1S2 1 \" ••"' ?i^ \i°\ Y Rn^r: uata-s«> 110 «^nfe r.es solteiros; fl rua MarecUal.Mto-iv-.ii.oo» rui wauniia a. 1... (A. -i.ii. MourlsCo, ta. ii.o« nauo iSl. sob» tà-OT.fil

A Ll GA-hx. uma boa ca- a para-»-nc'í;oc!o, tem casa paru fnint-lia. a rua Senador Euzebio 70-uíormaqoes pela rua Formosa',barbeiro. lm 27.!i55
A LUGA-SE um bom quarlo para

jJ-mosos do commerclò. cm easafamilia; na rua¦primeiro andar;
Alfandes

CA28.S5S
A 1.CG A-SE uma sala a u^-Vsem Hinos. terr. todos ,modos precisPompeu ,19.

m ca.-al
m-na rua Senador

(B. 2!>.S75
A 1-i'fiA-sr-: um quarto jndepen-•«^-«ente a moços do commerclò.eu: casa de fam.lia: na rua Se-nauor Eucebio n. 202. (A 29.351
A LUGA-SB'"^-de família

am quarto rm casa
um homem do-commerclò; no sobrado da rua

General Caldwell lüt. tA2S\S09
\ LUGA-SE o segundo andar d»A-pi-edio ii. 9. da rua Clapp. e

no armazém do
l*1 da rua Piiaruux. »tB.

-lio

\ I.-C.;.\.\I-SE ixcellente o are--**-jado,-3 commodoa de frente,••tido linda vista; r. do Areai 40.
(A. 29.1.01

VLii.A-SL um quarto a ho-**-»-nK'ns ou a casaes sem filhos,
com direito a cozinha, ehuvelru
e quintal ua rua cie S. Pedro 204.
sobrado, (B. 2S.SS3
ALUGA

•íia ur
OUtl*
ju n

E um bom eommodo
casal, . em casa d»i

a rua D, Laura dt Arau-
1S2. (A. 29.711

I.CGAM-SE um sotam :•
na £am>l:a

S. Pedro 555. . (A.

1 LUGAM-SE um sotam a peque-c"A-na família ou nioçot; ú rua de

i LUGA-SE por 2CJ um quarto--"*-a moyos solteiros; r. Carne-li"o S0. (A.30.03»

ALUGAM-SE uima*-sula¦"^•quarto para pequena
e um

 familiaou casal sem tubos; em casa detamíLa nu travessa D. Fcüclda-de 22. no ftm \la rua Xabuco deFreltag.y^ ^ (A. 20.700
i LUGA-SE a ca^a da rua da.•ti-Amevica is.9." as chaves namesma rua 222. trata-so á ruaUruguavana 7S. alfaiataria, alu-euel 122*000. (A. 20.69S

ALUG.VA1-SE èm casa de fami-¦^»-lia uma sala dc frente e umquar.o a rapajes do commercióob casal sem lllhos. pessoas de-eentes a r. Hiachuelo SS1. ,
(A. ÍG.710

A LL O A-SE um quarlo u rapa--*»ies Vio commerclò; na rua deS- Pedro ii. 140. sobrado.<fLM70

iJiJJtaíÈÍj.--. ].-.^*&4&$&ii£>2 ¦
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*:*_"

_-
. 

¦«__*-.

-i„ isão t
omprosrrado i
vai boi roa d
Jo-rt ar., p

m casa do família; u
do com mo vel o ou n\~

¦conto.; ft rua de Sfto
andar. (11. 2S.T51

lugam-se bons commodo»
on sem mobília, frente

(iam A Aven «ln Clomos Prolr
rua itio Uranco n. 37. dl. SS,

ATAI.
--,'01!

sp!, A I.UGA-SE unia
-Aelegiinlementc'nem 

moveis; na run
elo ii, a:ií). 11 casal s
mocos de iriiinuiiut

SOI

eiullila sala
íbiliuia ou
,1o lílneliu-

-ni rillu.s ou
,. (A29.773

ALUliA-Sl'.• » ! umn snln do Crente
moblllatlu a rapa-/, do

niei-elu, enm lu/. eleetrlca o t-ulc-
plionoi Avenida Ment de Sil S-.

(B,2D._21

, A LUC.aM-se a um onsnl uma
c,iin-W'»-sala e «íiiarlo. em casa do fa-

Marque- do Pombal So.
ft prima ll do Junho;

(A. 30,013
milla; r.
próximo

Ai.PflA.-n .«a
-i V»ommctvIo un
frente
dradus

Janellas
mini

A i,i:i;a-hk um commo.Io do
frento do ruu. pura miiiliiuer |

negocio ou niira um oasal som il- |
lbos; rua Consolholro 1'orolrn ;
Franco 55. IU. 2.1.2., i

A LUGA 13
flllu.

VI-

um
una,

quarto
llll!
du

A LUGA-S
_v.V>t. nador
du.

K ulll quarto
Dilnlas n, -1

(A

llil •UR
.-uliin-
.'.1.771

b pffquonnsom cri-
. cozinha.
/,. a casal

Latira do
va.
,11. 2S.777

1 l l.UG«\-SE umn sala ,',e frente
-Va um onsnl sem filhos ou parn
escrlptorio; na rua Larga ll. '¦'¦ '

ALUGA-SE 
em eu .1 ,

tamllTa portuguezá.
íiik.iis. sala. quarto
iiiiiuiiil. cliuve ro e gu
som filhos; nn rua D,
Araújo ii I. Cidade Ni

A 1.1'OilM-SE ii rua Sonndõ
xl DajUnR r*2, bons quartos a ca-

uu a rapnzo (A; :io. _a

5.1".

LUGA-. a l.i <_
___CO!U
«lente,
li. C7

rta
rua

uni bom commodo
e lanella in.iepcti-

liidòr ínuupeu
(D. 23.073

f'A I.UGA-SE o prédio novo
__-Boiiodicto 11

A l.Pli
-V snln
vns, pri
casa de
niachut

A 1.1'llA-
x/X rapazt

onstii
*. í_j_»- rua

UI-SE n cavalheiro*) bons
» de fretilc, mobílias uo-

prodlo novo o luz olootrloai
.1. fiimllln, sem neiisãn; run

Imolo 21, próximo ft Lniui.
di. .ii.aiii

lim bom uuarti. pnrn
pazêN do còmmo.cto; rua d»

Constituição -1-. sobrado. CA30Ü77

LUGA-SE uniu loja periiicun;
fnador Euzebio 21 ¦

(A, ;:o.i-,7..

l.Tr.A-.K umu grande snln
tU-ovii; run uo Carmo 01;

2' limiar ibo.ii, Júlio Cosnr). „
ia. 30. OS!)

A 1.1'iiA
**¦ v com

A LUCi
¦* ¦»• a o 11 e i r os; pro fo i"C -
ni creio, com ou s.m
do Uogõnto si. í-,,1,1.

v i.p
¦fA-ilm
ncnil

a canal
11,1'ltO ft

lliivea 50.
(A, -0,0TU

¦os ,II llll,

ALUDAM-SE 
unia iluda saiu do

frente o iniUa um quarto; r.
«lo Lavradlo 31. U>. -S.s.ts

A I.PUAM-- I-
¦cS-llildoii

fm nioios do i A LUC1A-S10 uni quarto mobília-
bom unirlo ,ic'-V,i„ -omieioetrloldiido, om treii*

dn,, Ali* to no Piilnolò Mouroo, omiMlun dn
i:u ruu «io Pasiulo, ruu SoniidorUaii

ias 13.

om uu
r. t
(A,

o do ootll- I
peirao; r, ,
(U. 20.220 j

GA-SI. mu quarto eo
*, ns conimodblttdoa; i

Caninrn 100. 2' an,
i A. IOi03S

l 1.1'A..,,,
10

1 —.solteiros;
da P.epublle

A LUGA-SE umu
•"-parn uma venda
alguns u.ensUioa j
na mesma. d» pondo
pltnl; Intorni
OU ou
bu.-lt.

qimvto n
¦ limpem

(Cl.

moqoa I
prnchi

miiimlns mobl"
tnmbem uma .ala'do
lia.in a mOGuV- soUci-

a easal; r. de S. Pcittu
andar, óurte su ira-a.

(li, 2s.s:il

ia-se em ensn de família
quarlo *_,r:.u«l- bom uvJa-

i Din gaz to.la a noite, fÇWloííS
tr«-K mocos; r. «bif, Marreca*
il3b, CA; 27.128

IA. 27.1110

ALUGA 
-SE pura liiiuiens uu çn-

sal sem 111)108 Ulll utllirlo In-
depondòn-lc, por 03$; r. General

11 03.

i LUGA-SI
— Vqullll dn

i pr.,¦endoi
,.\l-i,-

unia porta dò bou*-
Avonida Mem do sl

paru snpRtciro,
tA. 27.130

lo.iu
Tlu

o Sr
CA,

ophll.
H:ir-

30.021

i LUG.lM-SE umn.
xXquartò om casa d
st-m lllhoíi! travossa
31, O-qUlna dn rua
Snpuctiliy.

ilu o
um ci

Io Pe.lre-
VlBoondo

lll. 28

Ulll

il.lin

1,uii.\-se
(11,

AMÍCIA-BB unm bou saiu Mu-
. UUilailii n luz oloutrlou. u mo.

«Io
sues;
ilar.

i-oiilinei cio. por ¦•-$.
l* do Marco sn. 2

(li.

meu¦ nn-
27.052

ALUGA-SE 
uniu

Ir.-Hle de ruu, ei

\l,!'il.\--l-; 
um i|iinrtii vom Ja-

lielln u I1ÍOCOS ,.:.t, eonlineieu,
uu n casal sem nihos, om ousa do
iTiiiillui; r. du Béniidb ill._ (A27701 ,

l.PflA-SH uniu poria pnra pe-|

Iluda saiu do
in ciu-ii do fu-

it» i Mu, a mo co a do oommcrelo ou
eamil rjnò trnba Um fôrii, tom huz o
liniibeiio; ,'i ruu llttrtTo do I.iularlo
u. ll, loja; (II. 2S.1U1

A UUCIA-SIO
•¦¦JllilO

A l|lle,ll
idôlllr
d lll-

, bal

UUBUCll
,. líiriuas
entes nuiin

largo
,ln- Pr.iluliii 2,

llll
¦ile -lipnlrirn
nn, por |ir«l
de ,s. Prnn

(li....i.-.'i.

l;UO<\-SI_ umu
para CH

ealxeiro \ iajante; i
A liUOA.

Afrchlij
boa Mtlu di

tlptorio ou :
, S, Pedro -UI

(11.211 mi

A líUOA-Slil uma -snln do
_l-ü!ii casn du família, r,
dor Pompeu 2111, sobr. («l

A LUGA-SIS um commodo com
-."-A iniii-lla, cm casu soeoBada: .-
r. Hlaohuolo 110. sobrado.(lil23370

ta-se ú rua do

ALUGA-SEna rua de

la rua
ynpòllto 2:;:i; tra-
-tuiiclo ni.

IA. 20.CS5

ommodo
n. 36.

(A. ^-.'JtlO

\ LUGA-SE un
-»-"V para rapazes
luz: rua r

bom còmmÒdo
solteiros, lendo

lino 23, CA. :irj.t::,l

i i.rr..'
-Vn, eu

LUG«l-SH um uuignlllco quiir-•asa dc, faintllu. u mo- j
cos sérios o do tratamento: tom j
Kaz e banheiro: r, de S. Pedro |
72, 2' atUl. próximo à Av. Kic
Branco (A. ::o.C7.'

A I.fflAJI-
-t-Vruã líatu
com .litllo.

¦10 bons •otiiuiòdos A
7; trata-so
CA. 27.120

um bom
são Carloi*

DUGA-SE um bnrrn,-ã,
iprio pn.n ofilcinu ou de

llilieluielo 367. (l).

A 
LUGA-SB um bonito
na rua Sant/Anna 102

sobrado
polo

preço de 2:1:1*000. eom duas salas,
¦tres quartos, cozinha, banheiro,
terraq" e instã-laçao eleetrlca.
para ver c tratar nu loja.

(I

\ LUGA-Slrxâe faml
E um quar
lia a inoç*

om direito a
ilo i-in.hue'

o em casa
a do com-
banheiro c

A.LUGA.Sli
ul

palio;
lllQÕO.,

isa do uni ca-
«m filho3, de todo o roS-

outro nas niesmas cnn-
uni bom quarto: indo.

pendente, com luz
Rre-tíI-O Bárãta 7S.
morro do SQJiado,

eleetri-
sob*.*, antigo

in. ...1,2:11

(A, 30.123

V 
LUGA-SE por 10| um bom
quat to com sacada o entrada

Independente, próprio para moço
-olieiro; na Avenida Salvador de
Sft 1S. IA. 30.77::

4 LUGA-SE
*-»-ii!n bom
filhos ou a moço
Partilhas 12

casa
luarto

do fniuilia
i casal sem
á trav. «lus

(A. 30.0.17

ALUGA-SI- 
uni sobrado novo ft

ruu Miurqucz do Pombal UO.
e trnta-sa fi rua do Ulucltuelo 3ill«

(Q. 2S.1U0

A LUGA-SE um bom
¦*V.*om todas as con

commodo
ininioiiida-i---.

para um casal ou rapazes noi-
tolroa om easa -tlc um ca.ai; r.
do Livramento 151. (U. 28.H0S

ALuaA-SI- eu
tle respeilo

i casa
speilo uniu

Independonto'; r.
20. 2" lindar;

de faniilla
o si.*) Vendida
du As-fini-

(15, 28.00.

LUGA-SE

L'S.71."

ALUGA-PE 
um bom qunrto mo-

de-tanicnie
ísenhor
clíuolo

por
per!

moblllado
60$; r. do

o da Lapa.
(,\. 30

um
P.ia-

A LUGA
-*-**d£* un

LUGA-SE uni quarto em easa
mil casal sem illilos: ú rua

Gonçalves Dias 00. 2* andar, so
a um rapaz do commercio.

(13. 2S.47<

ALTJGA-S-- 
ou traspassa-sc umu

bou ensn eom tres quartos.
salas. copa. latrina, cozi -
quintal, tanque. Kalliuiiei-
quarto para criado, campa-
e luz eleetrin. tendo dous

tina
tuba.
fl*o e
lulm
. nimodiis muito betn alugado
podendo continuar ou mio o^ mi-
cfullinós a ficar com a mo-
liillti; ver o tratar das 3 fts u ft
«r. Tlíomaz Rabello 30. próximo
íl Avenida Salvador de Sft, o rua
«Vi--'conde de Sapuealiy. (13. 2S.ti':3

l LUGA-S
-Ar, Sftra

para famiiia-

ellcnte casa a

çoe_3 para lamina- tendo banhei-
ro. quintal, etc; as chaves a rua
Orestes 'J,-:: -tratar á r. da Quitan-
da 83 das - ã- 4 dn tarde.

(11.20. 131

A LUGA-SK um quarlo mobilia-
__r_Ldo eom ou sem pen .íio dá-se
peUs&b externa e a domicilio; íl
r. da Quitanda 123. 2" andar.

(A. ::u.7SS

'A -.iJ-C'
llio:

I.UG.--PE uma sala. íi rua
Costa .... para casal

moco., solteiros.
(B.

-A LUGASI-SE -
-iv\.and;_re.- do.
S.1 du Av. llio
uo armazém.

2S.43I

rundòs»9 dous
prédios ns. 5'J e
Branco; trata-se

(B. 2S.453

LUGAJI-SE dous quarlos

na rua do Castello n. 21
iB. ^s.i::

A LUG/
••vJ-para
fnmilia:
do ll. 0

ALUGA-SE 
urn

saleia a casai
»Gene:al Caldwel

.-SK uma sala dr? frente
mo«os em casa de uma
ria rua Dr. João- Hlcar-
>. lB. 2S.111

umaquarto
em liilios; na r.
3. 107 loja.

,B. _-.Il-

LUGA-SE
-HlOÇO-i •?«'>i

família; á r.
brado.

M i bom quarto a
:o. em casa de

inválidos 11. so-
IB. 2-..25S

\ LUGA-SExxfórtavèi-prédio ft

A LUGA-SE cm
-_-uniii bonita

AaT minLUGArSR uma es.pnoosa i
frente, bem moblliadàr a

rua Senhor dòa Passos 37,'(A303S1

A LUGAM-SE
xXno i
Carioca

V LPl!
-A- COS
Vi sco n d

Ã
ch*ávesa.

bons consultório»;
:11o novo <ia ruu da
P uiiilar. (A. 20.37:.

mo-
rua

0.107

commodo a
ou easal sem filhos
A-SE

1 c
de Itauna (B.

LUGA-SE
ronel

. casa da rua Co-
Pedro Alves 07 A: as

ità-b no n. t>7 e tra'a-se
Conselheiro Saraiva 33.

(B. 23.001
magnífico e con-

Darão (lé
Ladatio (Marreca*?) -0. com eu-
trada independente para ns dous
pav mento*. boa- acconunodacões,
quintaes. etc.; pôde ser visto das
10 á 1 da tarde; tratar a. r. da
Quitanda S2. da-- 2 fts 1 lB. 2i> 432

ca:a de famiiia
la dc frente c

cruãrto a casal decente ou moços
tio comniercio; ft. r. KVaristo da
Vel^n 7;',. sobrado. (A. 30.731

A LPGAM-SE quartos para mo-
-*-"_lq(j*. solteiros; á r. da Con-ti-
tu cão 19. CA. 30.7111

ALT'n«VM-SE 
uma sala multo

espaçosa e gabinete dc fre-n-
te. com janella e uma boa alcova
junto, liara rapazes do com-
merclo ou famiiia muito dc-
centes; dii-se pensão e trata-se
das roíuias; tem luz electriea; ruu
Silva Manuel 154. CA. 30.711

A LUGA-SE om ensa de familla.
--A- a casal sem fllbos ou possous
decent
frenle

o superior
da rua Acro

com moefo de
130. sobrado.

(A. 30.337

A LUC
_-_. bon

LUGA-SE n mpaz solteiro um
t quarto, com janella o to-

,,„ cominodidades. cm casa dc
peiiueiia família; ft rua Senador
Pomtieu 120. (B, 201001

ALUGAM-SE 
uniu saln de fren-

te e Uials um quarto a mocos
n-ltelros; r. General Onmarn 170.
ca.-a de família. Ia andar.

CA. 27.102

frenle
.Sena-

27';.700

\ 1.1U.IA-SH uma snla girando,
-— com ire.', sacadas, oiltrada In-
ilepellilellle, único Uniu Iluo; ruu
,ln üarlocn 10, 2° andar,-„(A727 ;730

LUGA-Sli!

um quarlo liem urn-
easal sem 11|boa (|llit

liniiullie Cora ou ii. 1'iipiikos dn
commorolo; na travessa liem-te-
vi 26, sobrado, villa lltiy Bar-
biisii. (li. 28,700

patii
i i ua
28.
pi. 071

A 1,1'IIA-SI-
^Vdou.. lil c:'ITiliiaa llarreio

Ulll ciiuiniodu
ultelios;
1, quarto

CA,

¦itW

ALUflA-SP. 
em rasa do família ,

um bom oõinnipdo Uuopondon-
te u -raiuizes snltolrn», '."?; na
r. dos liivnllilo. 201. nroxlmn ft do
Itluclllliilil. "' '211. II0 I

de-
Aluga-ST. 

em casn
sul ii outro onsnl; pu n i"

mu ou-
|lle-

'amillii. dous quiiílos opniiill-
relii. u «nlu «• cozlnlia; mi • llu»";

SüSl?; " (""'"" ,uf§o.oi8do 
fainlllii

in-iiii-: nn
iiudiir.
lll. 3S.IIÜ3

A l.l'1'.A-SE i-iti casn
****umn boa sala d«'
i-, tio Lavradlo its, i*

A
i,,ni,!.-

üondo

l.l'ilAM-SE uniu boa müa *
n.u iiuni,in eoni luz olootrien o

Sllvu .Manuel iiu portu, uln
le faniilla alleiiiO; r. do lio-
1021 UL 2S...i'.n!

A LUGA-HK uma cn»n nova;l"«"
iViiila paru poqiluiln faniilla.
1,-ni doiiH quiirlos aroJn iiis.
ralas, cozinha rum fonao
lii.mlco, tllllquo eobo.lo. I
rou de elitiva o liiiinurbilii o ln-
MiillucAii eleelHea. PlíllO .orVia-
la doado fti o hnrii» da manha iiio
ft ni,il,-; ft r, llenl lllliuilezu «80.
porto du 'uu Vulunliirlii dn PU-
Iria em Dotafoga ouiio m, eiuiin-
Iram uu eluiveii; puni tratar nu
r. ilu H. 1 .ilrd 70 eom o Sr. 1, -
iv». d*.

(lua,
eco»

blllllli'1-

28:1100

A LUHA-HM bom
1\. muilo oloffa.nti

lílllllr
bnnlioln

| n„r proPolydor,

A LUGA-
* »rapa::*-
¦I»

5 f*3 um hn.ii quarto n
itcúOUÍo. do comiiicr-

isu de faniilla; ft rua
11, sob. lll. 2.S.301

A!

i
cn
Ai

LÜGAJI-SE linin

A LUGA-SE um
-—•.-•_rlo; travessa

quarto a moco
Muratorl 20.

(A.27.730

commotlo, -por
ifi tia cluicarn ft 1". uo Pinto
2, prox, ft r. da Amerlon.

(U

ALUGA-SE um

20.1R6

ALUGAM-SEnrójadoa e
00*. paru
Cnrmo 00,

dous commodos;
limpos, .por 'lí». u

asai ou moços; rua do
.sobr, (B.211.130

commodos -a _5$
-casal ou liíÒQPs;

Portuosa 253. (B.21I.1S8

A LUGAM-SE
¦CAa 30* para

saln e um
mais quartos

.«enarailii. toiltis eom nlltraila In-
ileneiiib-nle c eom janellas o ninls
ciiuiiiiuiüílniles u fumiliu que uno
tenha iniiüas crlnni.ni.s: ft ruu
Sara 71. Sn nto Cbrlslo. bond de
praia Formosa. IU. 2S.761

frente o
espaço-

. „ -òm grandes saceadús tuirn a
rua. om casa. dò casal allonuio;
ft r. Primeiro de Mnrco 33 3*.

(A. 27.008

AT«UOA-SH 
um bom qunrto no

1* nndar du e.
«le 219; tratar ft

A LUUA-SE um bom
**•*¦ frenle, em '
parn mo(jo HôrU
neiiubllcn 7'...

oliiniodõ do
,sa Ue familla,
; na pruriu ua

(11. 28.002

VLUGA-SE 
umn f

a dons ou Ires 1)
mordo; na travo-sn

alu do frento
lOÇOS ilo eoin-
do Sanado n.

. (H. 28.080

ALUGAM-SE 
.sulu de

alcova itnlepiindeute.

AT.UGAM-SE 
inara

contes quartos de

do Holiplolo
(A. 27.008

mocos de-
frente; ft

Ulll. (IJ28750

A LUGA-SE um bom
•*-*-Jado commodo a

o bem are-
casal *-em

lllhos ou a rapazes solteiro., com
direilo íi cozinha e ííila; para ver
e tratíi.r á r. Coronel Pedro Al-
ves 1S3. CB. 2S.S02

A I.UG.l-SE
*-v*.frciito cor
casal
vador

umn boa sala de
ni duns sacadas; a um

scin liilios; Avenida S.nl-
de Sft 11, sobr, (A.27.722

ALUGA-SE 
um ntinrlo pnra mo

oos: ft r. Senador Pompeu l_ii.4.
CB.

ALUGA-SE 
uma boa casn nova

com trõq quartos, duas salas o
mniíi commodldadc*-; r. Pinto de
Azevedo 21; as chaves estão na
venda da rua Affonso Covalean-
li Sl c truta-sê n ruu dn Cunstl-
tuieilo í>0. sob. (l.t. 2-.-6SG

LUGA-SE um bom quarto; ft
Tiradcnteít S".

(A. 27.103

A LUG«
-í"**-l'-:ur..

V LUGAM-SE commodos em
_-.'ca.a de fnmilia. a casal sem
filho*, ou a mocos solteiros; rua
Frei Caneca 2S3. (A. 30.143

ALUGA-SE
electriea; cm casa;

um quarto com luz
de famiiia.

a mocos do comniercio. decentes.
ou a um senhor de edade; na tra-
ves.ai de Santa Ttitu 31. sobrado.

CA. 30.11.

com-
a fa-

A LUGAM-SE éspléilllldos
-_i_ modos, bem mobiliados
mil ias e cavalheiros dlst_.net 03,
com pensüo em casa de famiiia
de 'tratamento; ã. rua do Rezende
n. êti. teleplione 1.931. CA.30.719

ALUGAcom o i
de família

SI2 um bom commodo.
sem mobília ein ea.-a
r. ltezendo TT. baixos.

(B. 39.3SÍI

,1 LUGA-SE cm
-i- um b6

.mmodo dé frente
ALUGA- 

um
em casa de íannlia e com pen-

silo. a uma senhora so; ú r.
Alfândega sobrado

da
IB. 292.11

ALUGAM-SE 
bons

(s6 u rapnze'--); ft
ca 51. sobrado.

commodoi•; da Cario-
(A. 30.10-

de família
om aposento, multo claro

. fresco, lendo duas .ir.nellas. com
pensüo; serve para casal ou dous
moços díí-tinc'0-: na Avenida
Gomes Freire 139. (A. 30.S59

A LUGA-SE um èxcéllente quar
-^i-to. em ptedio «novo. com luz
eleetri
des; rua

todas _
Lavradio

cotnmodida.
10.1 sobrado.

CA. 30.803

\ LUGA-SE bom eommoilo oura
__-_asal. em easa de fumiliu: ,na
rua Conselheiro Saraiva 25. , ^.UGA»

'***. 
"°-''' ---casaca

Al.UILl-SE 
um quarto sd para

homens decentes; r. Nova de
S. Leopoldo 2.1. Estacio. (B. 2S.S;4

A LUGAM-SE
X_k.11

por 4.r»| quartos
moblllado11: na Aven ido Itio

Branco 11. 2° anuar. (B. 2S.S04

ALU-»*v**co:
gimyana 131,

LUGA-SE umn snla dc frenle,
,r. Uni-

(A.27.718

ALUGA-SE 
metade do pavimen-

to térreo do prédio 30, ft
Floresta; em Catumby.(B.

r. da
9-232

A LUGA-SE um quarto a
sal .som filhos ou moço ;
Alfândega 256; sob. (A.27

eu-
rua

tia

A LUGA-SE o prédio próprio pn-
_--.ru fumiliu de tratamento ft
r. do Rlachuelo 191; as chaves
c*tão na mesma rua 193.(A.27770

A LUGA-SE umu bou sala ft irtia
^A-do Ttittchuelo 303. (A. 27.67S

A LUGA.M-SE dcnlo 40$ a 100»
--A-quaitos e salas de frente bem
mobiliados; na Avenida Rio
Branco 15, 2° andar. (B. 28.862

A LUGA-SE umn boa saln em
__-casa de fnmilia. completa-
mente Indouendente; rua Frei Ca-
tleea 410. (A. 30.4-10

!E eni casn de famiiia
m quarto moblllado ú um se-

tinor sério: ú r. Senudor Dan-
ta.- 1.1. (B. 29.301

' -,-i

ALI
-_j_un

A LUGA-SE um òommodo claro
xXcom todas as comniòdldades
o elcctricidade. cm casa dc faml-
íllia: ft r. .Tosii Maurício 119. 2°
andar antiga do Núncio.

(A. 30.175

ALUGAM-SE 
em casa de faml-

lia duas salas d frente-; na
Avenida Gomes Freire 11.1 sobra-
do.  (-'-¦ 30.11:,

V LUGA-SE na Avenida Gomes
_-.Fre.rc 110. sobrado urna sala
de frente moblllada. (A. 30.11.

A LUGA-S E
xi casal ou a senhoras: -pa rua

A LUGA-
Xi-rapaze;
íiliios; ft

L-jin copímòdo para
Sflteiro.. ou casal sem

tios Inválidos 130.
(B. 29.207

« LUGA-SE uma snla de frente
--.cm ca*a de familla a casai ou
•i .mocos sérios, com luz eleetri-
èaWr. Larga 16, sob. (A, 30.131

ALUGA-SE 
u::la boa saiu de

frente e um quarto, juntos ou
separados, ambos tem janellas
pura a rua em casa de família ;
ft r. Frui Caneca 237. sobrado.

(B. 29.2,3

¦ ALUGAM-SE os prédios cm v:a
xV-rlc conclusão sito ft r de Santa
l.uizn 131 e 133; trata-so ft r se-
llhor dos Pa-sos 29. (A. 30.14-

bom quarto
.. „. nhoras: nn :

S. Diniz 10. Ellacio de Sá.(A30701
*-. I.UGA-SE em casa de fanillta

xA_üri èsnacoso commodo a casal
-em liilios ou a mocos distlnetós
,1o conim-crolo: na praça Tiruden-
tes 77 2» and. CB. 29.119

A1LUGA-SK um bom commodo
moços solteiros ou casal sc:

filhos: na praça Tiradontés 7
3* andar. (A. 30.S:

\ 
LUGA-SE só a soeiedado ope-
raria ou beneficente o salão

UlÜminado a luz eleetrlca. boa
mobilia ft rua Senador EtlZeblo
41 sobrado, quem precisa" dirija-
-e ao Thesourolro Manuel P. Car-
doso da SiP-a. das 5 da tardo ás: 8
da noile. no próprio Salão.

(B. 29.2-fí

um bom qiin.rto a
dos inválidos r,0.

(B. 23.S5-I

LUGAM-SlÜ novon terno.- do
sobrecásàca; jiruça

Tiradentes 7. sob.,, lado do thea-
tro S. Josí. CA. 27.101

3õ*i

(B. 23.120

ALUGA-SE 
uma sala a uma -se-

nhora á6 em casa -dc família;
r. Senador Euzebio 18-1. ca.m 10.

CB. 29.114

A l.UGA-SE um quarto por
x**r". General Câmara 223.

por•rto só
casu rle familla -Ic respTiitj; Ave-

CUÍ uni b.nlto
ntrjo serio, em

A I.UGA-SE

cas:«. ... ...__.
nida Gomes Freire 145. CB. 29.108

ALUGA-SE um

l LUGA-SK um bom quurto com
¦*!*-pensão a um casal ii?m fllbos.
souliota ou senhor de tratamento;
r. General Câmara 171, ein fronte
ao iarso do Capim. (A. 27.008

LUGA-SE uiii grande quarto
um casal; r. Visconde da

Uavea 50. antiga de S. Louren-
«jo. CA. 27.066

ALUGA-SE 
um qunrto mobilia-

do eom entrada Independente;
r. dc Sania Luzia 1_2.

(B, 29.138

LUGA-SE
ozll

Sennilor Euzebio
ALUGA-SE 

uma
com cozinha o quintal; a rua

2S.7I8

grande f*ril**\

CB. 2S7T6

l LUGA-SE umn nreju Irj saln
¦^A-eoiu pene-ãn, eni prodlo roto!'-
muilo, niiililllnda ou nilo; u dous
ou tres rnpuzoS -respeitáveis, em
casn tl-.i família do iriitutneiilo; nu

Senador Ilautas 27. (ti. 39.U67

ALUGA-SE 
uni esplendido.quar-

to com Jnuellii, Intlopondonto, a
mocos .In coiiimorclo; un r. du <\l-
tniulcKu n. 101, 2" illltbir. (15.2906-1

preilln novo,
com tiuatio

collllun los eozlillll.
llIunT.Iluião eleeirlea.
iiiivlleo; rua Gonortil

Ui), UolafOBO, CA2S001

PIICOSU íillu
iiastaule iiiejnila 11 lllOCOH -do-

,-,-iil,.s om ensn do fii-in-llu uírlu.
lia ruu lleulii Lisboa ¦18,-

A l.UGA-SE uma
«.'Vi

(II. 27033

A'éluca-st; um bom
¦ular.

iriil.nlliu fi'irii: Tini
11.

.ouuiiotlo
l 110-flOU
l.elplilm

:, 27.S23

LUGA-SE mn masnllleo quar-
mobília In. sem pensão n

monos do ooiiiroarulo; i',.,.Andrniip
Portotíco IS. (B. -> •l0"

A Llll
¦"•tn

LIIGAM-FI-
pazes

bons
ollelros.

Lapa.

LUGAM-SE unia sala e quarto
fronte, em casa de famliiH,

com direito n cozinha; na rua do
Thi-atro 19, 2° aiiilnr. próximo no
largo de S. Francisco. (B. 29.01S

quarto cm ca-*n.
ni casal a outro nas me--

oondlcOes; r. General pedra
casa XII. (A. 27.512

ALI
•__-i!o

ALUGA-SE 
um

ilo II
mas
18S.

ALUGA.t-PE 
quai-to e .'.ala: ft

rua de S. Leopoldo 59. cusa 7.
(II. 2S.7S4

ALUGAM-SE 
uma sala c quar-

to de frento em casa «lc rn-
milla com -toda a serventia; -no
beco Joil-o Ignacio 10. loja. largo
de S. Francisco du Prnlmhu,
Snudo. A. 27.352

LUGA-SE o 3' andar do ,pro-

ALUGA-SEdecente u
solteiro*1; r.
sobr.

LUGA-SE um qunrto
i-ilo família. sO a *'nr

Josft 33 A. C«V

em casu de fnmllia
ti quarto a rapazes
de S. Pedro 258.

(A. 27.190

1 cusii
e"; r.
27.484

AH
.*.rn.

guapo 21.

A I.UGAM
-¦-Vilo frenle; r.
bro n. 22; truta
tido n. 197.

I.UGA-SE uni bom

commodos a
A r. Mnrnu-

(A. 2S.S33

Dons dc Dczcnl-
sc na r. do Cat-

Cli. 20.82»

.obrado du
-íVconstriiecilo moderna, 'liara,

fumiliu; r. do Cultele ii. 
ffifa

ALUGA-SE 
esplelidlilo

do a pessoas doeçnti

A
ante urejado r. com neconimoda-

cões nnru pequoiia famllln: trn-
Ia-se na loja^  (A. 2i.3SS

LUGA-SB unia bonita e espa-A.

A!;1

Te famiiia
doH Andradas

quarto om casa
:a_al nem filhos;
169. (B. 29.100

A LUGAM-SE quartos
XjLdps, com pensão; á
Pedro 1S3. lu andar.

mob-lln -
r. dc São
(A. 30.1S7

A LUGAM-SE uma confortável
-¦A-sala de frente c um quarto em
casa de um casal ãsm lllhos. a ou-
tros i\&* mesmas condições;; que
não cozinho; r. Larga 131. 2* an-
(lar. (B. 29.09S

A LUGA-SE um armazém
-A-inoradiu para fnmllin; i
Propósito 10; traia—o n
rio. (B

com
do

Sobra-
2S.I169

A LUGA-S
-^-pazes sol-t

ua r. do

uiii conmiodo a ra*
preço 2Gí men-

Jenauò ".Oíí.
(A. 30.S23

A LUGA-SK Um bom c-oinmudu de
¦****- frente, mobília do eni «'asa de
família; na r. do Lavradio !.¦_.
sob. (B. 23.46.

A LUGAM-SE bons quartos a
¦íAios ,.- 50$; na r. r.lacliüiilà 214.

(A.301799

A LUGA
-Ci ' P ll •

salas e
completa-

ifiente Independentes e com pon-
são: ft r. Silva Manuel 103.

(B. 29.2,3

ALUGAM-SE 
bellas

quartos mobiliado-t

ALUGA-SE 
o B-

sito á r. Vascsco da Gama 4S.
i.\. 30.147

lA-LUGA-SE
Xi-ll

um bom commodo a
-mocos do eotnmcrcio; ft r. de

S. Pedro ÍOIL (A. 30.151

ALUGA-SE 
um commodo a ca-

sal sem filho,- on empregados

A LUGA-SE uma sala
-.-A-bilinria e «le treine, ei

bem mo-
m cana dé

família, própria para casal ou
dous senhores do tratamento; r.
Io Riacliuelo 273. teleplione nu-
ir.ero -1.750. (A. 30-523

A LUGA-SK um quarto bom are-
__Y.Ja.Io com janellas. a moço do
commercio; r. dc S. José 17. 2a
andar. (A. 30.513

n.

LUGA-SK um commodo em ca-
casal ou a ira-
dos Inválidos

(A, 20.515

A LUG
-firiu d

SK um quarto de fren-
asai que trabalho fora

,ii a moco. nirlos; r. do Hospício
.22. 2° andar. CP,. 2S.ÕC7

A LUGA-SE o segundo nndar. «Io
xVprédlo da rua Senador Dantas
completa mente novo. tendo Kaz.
luz eleetrlca. banheiro, elo. alu-
guel 1S0Í e só se aluga a casal
sem iilliou e que dê condueta ali-
ãncadoi informa-se á me .na rua
73.' loja. (B. 28.571

LUGA-SE um grande salão
ira escrlptorio; r. da Al-

•'andegn 91. 1° nndar. trata-se no
mesmo, das 9 horas! em diante.

(A. 30.261

¦m

ALUGA-SE 
em cana -dc pequena

famiiia um bom commodo com
as commodidíKlos precisas a uni
casal sem tilhos; r. dou Cajucl-
roa 79. perto da Central.

(B. 29.090

A LUGA-SE ua bonita
•'"'-dos Belledietillos 15

rala; ir

(X. 27.02

ALUGA-SE 
u

mbço-i do co
vai Câmara

l)0iu quarto a
mmercio; r. Gene-

91. sob. (A. 27.620

ALUGA-SE 
uma Brando .sala de

frente para tres moço*; sérios,
ponto central com luz electriea.
mobilia d pensão, querendo; r.
General Câmara 06. (B. 29.122

ALUGA-SE 
uma boa min do

frente a casal sem liilios ou a
pessoas do todo o rsepelto que-
rendo dft-íi- «pensão; r. de São
Pedro 201. , (A. 27.000

ALUGA-SE por 555 uma srande
sulu com luz eleeirlea própria

paia seis moços ou casal é Indo-
pendente; r. do Livramento 211.

(A. 27.054

um bom commodo
só para moços do

cóinmerclo; r. Frei Cãn-jca 115.
em frente ft rua do Areai.

CA. 27.050

Indcnondenito e 11111 bom quarlo
sú a senhores dc tratamento, que
ae ocoupem fora; á r. do Iíospi-
Cio 261. (O. 28.808

ALUGA-SE 
uma sala dn

easa muito limpa nor
razoável; ã r. do San1'
sobrado.

frenle
ipreço

Anna 29.
(TI. 28802

ALUGA-SE 
cm casa

dce
de família

lccen*e uma boa saUnha -dc
frente com luz electriea so a mo-
eo de todo respeito; á r, Acro
71. 1* andar. (A. 27.120

ALT
-«-le.

LUGAM-SE quarlos de fren-
com ou sem pensão, mo-

blliado. 011 não; pruiu du Santa
Luzia 221, 2' and, (A, 27.IS2

ALUGA-SE 
uma fala do fren-

to cm casa dc família, a ru-
pnze*- do comniercio ou a ca**al
sem flllins: r. de S. -Pedro 309;
trata-sc no sobrado; "(U. 2S.D1S

ALUGA-SE 
uma bou

frente a um casal s
r. du Cnndelariu 76.

sala de
em filhos:

(A. 27.40S

A1'¦ÍA.-M
I.UGA-SE um bom quarlo por
10*; Municipal 1.1. («\27I54

ndlilo cointno-
le.-* o mais

duas boas salas (Ic Wte com
tres sacadas; r. do Cattoto.170.
irnta-se no-.jn^-lOT. (B.20.827

LUGAM-SE mugiiillims apo-
Soutos de frente, eom pensão.

u família, ou a cavalheiros Uo
tratamento; r. Dr; ConrOa Dutra
19; teleplione 4.701. Central.

(lí. 3j.1G»>

nala dc frenlo
__.j 178. 2'
ul sem lilhos

ALUGA-SE 
uma 

ft rua tio Catteto 178. 2' anda
a moços ou cr
ta-*-0 na loja. CA.

: tra-
7.117

ALUGA-SE 
umn bou sala do

1'rcutc moblllada; paru um ou
doiis cavalheiros; r. D. J-uIzn JL
Gloriti. ('•• 20.-3.05

I.UGAM-SE quartos
om uma nova peiisilo, enm

moderno,

apo.-en-"" 3, com
logar

ALUGAil__. tos on
todo o conforto. ,,
de transito, (dão-se licqoes). l;x-
eellentc cozinha fralleezn: ft man-
telgit; r. Bento Lisboa 23, tele-
plione 4.200. (B. 20.12.1

peito,
dlçõcs

LUGAM-SE unia ;nla d
., co
dio novo

fren-

ALUGA-SEdn frente

ALUGA-SE 
um girando quarto

com Janella e luz electrlcn; a
mocon do commercio. em casa de
pequena família; r. dos Andradas
49. próximo ao largo d.n Si.

(B. 29.110

ALUGAM-SEde frenle :
Gonçalves 30;
andar.

A Ll
Ate
ctrlcidade; cm um pr,
um casal sem lllhos de trata-
mento ou a. moços do cominer-
cio, cm casa de outro casal do
toilo o respeito; r. Visconde do
Snpiteniiv 327, próximo ft Avenida
Salvador de Sá. (A.27.510

SK uma sala, á r. São
P1-1J.ro 250, loja. (A.27.050

A LUGA
-¦_p.-IJ.rc

A LUGA-SE uma sala de frenle;
-í_-_ r. de S.- Pedro 10S. 2° an-
dar: largo do Capim. (B. 28-IOS

ALUGA-SE 
-uma boa sala -pura

commercio ou escrlptorio; ft

LUGA-SE um quurto em cusa
le um easal dc todo o res-

outro nas mesmas con-
. rtlacllliolo 191-A. sobr.

(B. 23.244

PRECISA-SE 
elo umn compa-

nlielra de quarto sem compro-
missos (|uc trabalho fora; na
rua do S. Carlos 50. Estudo nc
Sft. (A26.9S4

PRECISA-SEcasa de t'an
le um 'quarlo em

milla séria, paru eu-
sal sem filhos, quem tiver dlr-
ja-so ft f. do Passeio ,11. 42,
botequim. (A. 27.002

PRECISA-SE 
dc companheiro

dlstlneto pnra quarlo. com es-
plendida pensão; em casa. de fa-
mllln; preço 90$ udlaiitudos; ruu
da Quitanda 62. 1" andar, entra-
dn pela loja de brinquedos.

ALUGAM-SE 
sala? o quarlos

na pensão Torlno por preço
CDinmorto; lambem se nianiln a
domicilio optima comida; truta;
se na r. lio Cattete 104. Telopho-
no 5.353. (A. 15.123

A 
LUG AM-SE
modos próprio..

magníficos com-
para lavadel-

ras: desdò 
"50f". 

10* o 2.1?; r. Sc-
lllldor Oetavluao 330 Aguai, Ter-
roas. (A. 2.1.111

A 
LUGA.M-SE ft r. Ti. Mãi-lu An-
géllcn, próximo ft r. Jardim

Botânico, casas reeéntèmenlo eon-
struHlns, a 1-5S d 110$, c um nr-
mazem por 2.10$: trata-se na
avcniiln 9, casa VII. (A'.;5o.-2i

r. do Ouvidor 91. 1' lOndar.
(B. 8.020

salas de frente
-moblliudas e quartos; também

mobiliados; ft r. do llezcnde__103.
( A. 2 7. - 3 S

ALUGAM-SEn

bons copjniodos
6 para moços; ri
informa-*., no 2o

CA. 27.052

A LUGA
•^Adc fnmilia
do;
íiob.

A LUGA-SE ll
-vi-Geiieral Ca:

K -um quarto em casa
moços do comei'-

Senhor doa Passos 150.
(A. 27.012

bom quairto; r.
mara 13-1. sob.

(«_. 2-7.010

ALUGA-SE um

A LU-
-A. t0

LUGA-SE Ulll llinglllílco quar-
.ro. e nrejuio. a moco

sério; r. Leoneio de Albtlquerquo
34. Saúde; (A, 30,271

A LUGA-SE uni bom nrinhz.m

mobília
commercio.
nhora só;
1° andar.

commotlo com
i pensão a rapazes do
em casa do unia sér
:¦. do Riacliuelo 3S5.

(B. 29.092

ALUGA-SE 
uma -saiu com en-

1,1-uda independente, n pessous
que trabalhem fora; r. Gene-
arl Caldwell 237. (B. 29.121

A LUGA-
_-_-da ru
ta

SK 6 2* andar do prodlo
i da Quitanda 12; tra-

no mesmo. (A. 20.SS6

ALUGA-SE 
uma boa cas

bradada.
ISSO-

construção moderna
com duas salas, dous quartos o
toda.s a comniòdldades .para. fa-
niiliá: aluguel 120$; as chaves ft
r-, D. Felioiana 179. ncouguc.

1>_EC'lSA-SE 
nlugnr um nrmn-

• zeni parn offlcina do marce-
nc-lro; na rua «Machado C .ellio S0.

(A. 25.110

ALUGA-SE 
por 100$. o prédio da

rua Barroso n. 10. II. com
dous quartos o duas salas, fts
chaves estilo na praça Serzcdêllo
Corrêa u. 22. e trata-se na rua.
do liosarlo ti. 80. primeiro andar;
lilm 11 fts 12 e dns 4 fts 5 lioras dll
tarde. (B. 2,1.556

PRECISA-SE 
dc um oompnnhol-

ro nnru quarto que seja moço
sério em ousa de família de toilo
o respeito: r. S. p.c.ar0^o"";.j.'jj

T>l':l_CISA-SE lie
X ro distl-icto ]
com pensão; r. S

uni companlud-
ara um quarto

José 7. 1' and.
(B 27.500

ALUGA-SE 
umn

pa para solteiros
lia dos Arcos r»S.

ALUGA-SEAvenida
chave
ua do

ala muito lim-
ou casal; ft

CB. 2S.-132

dn
a

¦"obrado nò.vò
Gomes Freire 97;

stft na loja o trata-se
Ouvidor 72, armazém.

CA. 26.910

ALUG,\-SE 
um grande quarto

com ou sem moblllu; ft Ave.nl-
da_lein.de Sft 37. sob. (B. 2S.6.-1

_ LUGA-SE em casa dc faniilla
__.uui quinto u um senhor do
tratamento; Av. Henrique ^ nlla-
dures 'Jü. S-b'r; (óontlnuaçao da
r. da Ri.-iv.iTuK ÍA- 27.276

ALUGA-SE 
cm casa du familla

um bom quurto do frenle. puni
moços -solteiros ou senhore/J do
respeito; r. do ltluelitlido 402.
entrada pela rua do Senado.-^

Ltpj, C_tr.lt*, U__ij(in.i, B-lafo». e __..»

ALUGA-SE 
um pequeno prodlo

a fumiliu de tratamento, com
ires quartos, duas salas, cozinha,
banheiro do água quente c fria.
lodo illuinlnado a luz eleetrlca,
etc, para. i^er examinado ft rua
General Sever.àno 121-A, c tra-
tar ft r. Theopllllo Ottonl 89,
«obr. Aluguel 1S2$. (B.20.69S

ALUGAM-SEll

A LUGA-SE á run
ii- una 4,

226.
deposito; r
trata-se no

da Aliando
sobrado.»

(A. 30,289

az. com peii-ao;
1S5.

no commercio;
velra n. S.

trave?*-;. Oli-
(B. 20.2S7

LUGA-SE um quarto a pes-
oue trabalhem fora: r. Ge-•- 339. (Bi 29.263

-ALU
_~-_Oll
iiernl Caldwell

l LUGA-SE umu boa sala cm
X-Lcasa de familla para rapazes
ou casal que trabalhe fora; Ave-
nida Henrique Valladares 68. sob.
Elelaj-to. (A- 30.547

ALUGA-SE 
um eommo-Io Para

moco .solteiro, em easa de fa-
da Quitanda 52. sob.

CB. 29.36.1
milia:

ALT
___eo

LUGA-SE nm esplêndido (luar-
.e.

a mocos do eonimorclo: r. ,ia
Alfândega 161. 2". (A.30.003

ALUGAM-SE 
em casa dc pe-

quena família: sala c alcova.
a casal sem lllhos ou pequena
familla que não tenha crianças.
com direito a serventia em Ioda
a casa; Avenida Salvador rle Sft
11. 56. botequim. (A. 30, 623

ALUGA-SE 
uma esplendida sala

tlc frente moblllada e com
pensão, casa nova. Illuui!nada a
luz cloctrir-a. banhos quentes e
frios, grande jardim e chácara
para recreio c também aluga-se
uni bom commodo; r. Rlachuelo

LUGA-SE um bom sobrado
com tres quartos, duas saias

cozinha, serve para escriptor.o
ou casa de família; r. da Qui-
tanda 202. ' (A.30.031

A LI
-«•co

ALUGA-SE 
em casa de fnmilia

urn bom commodo a moçog sol
te':ro_; ¦;-.
1° andar.

Setembro 101.
(A. 30.553

VLUGA-SE 
por 100$ o

nlio ria rua General Pi
aobradi-
dra 112.

a mocos ou casaes sem filho;:
trata-ne'no 114. como fiança 200$.

CA. 30.293

A LL
-Aliados a mocas do comniercio.
viajantes o famílias, eom ou min
lienriTó. Tem luz eleetrlca e ba-
n-iios frio e quente; r. Treze de
Maio 2.1. em •frente no Theatro
Municipal. (A. 30.209

ALUGAM-SE uma bou
frente

separados
um

r. F,

ala de
quarto. Jutuo.i OU
ci Caneca 10. sob.

(A; 27.602

ALU(
¦T-V con

ALUGAM-SE 
dous commodon

Independentes, eom toda a ser-
vêlltiá; a r. dos Inválidos. Villa
ltuv Bart-o,n; travessa Uemtevi
n. 1. (A. 30.563

ALUGA-SE 
um quarto em casa

de família do respeito, a casal
sem filho, ou uma senhora; quer-
so pessoas serias; na r. Luiz Au-
guino Pinto 18. próximo
quinas de Senador
Liogo.

.A LUGA-SE um bom quarto cm
£V-C—ia de família, a uina ou duns
senhoras que trabalhem tora; na
r. Ü. Miliervlna 30 (barato)

(11. 2S .'.107

LUGA-SE vina sala dc frent,:
^moblllada, eom ou sem_pen

Avenida

Euzebio
(Bi

_ são
9.107

ALUGAM-SEmoços; trata-se á t. D
bons

Ricardo 56,

quarto t a
João

armarinho.
((«\. 30.5S3

\ LUOA-.-K " o sobrado
-_-EV_-_—o ria "eisa 132
duas saln--. cinco quarlo
ço"e quintal.

tia rua
A, com
terra-

CA. 30.179

A LUGAM-SE quartos e sala.s do
X-Ufréntc em prédio novo; r. da
Mlícrlcordiã 93. trata-n:
mn, cua 114. 1* andar

A 
I.UGA-SE na
2* nn

_..  .. da Carioca 40,
andar, jima esplendida saia

com dua*. sacadas de frente, cm
casa de familla. a pessoa seria
e dc tratamento. (B.29.349

ALUGA-SE 
uma grande cala do

frente, cm casa de família, a
dous rapazes .olteiros ou casal
sem filhos, muito decente; Ave-
nWa Mero de Sft 329, esquina do
Frei Caneca. (B.29..,6t

ALUGA-SE 
um bom quarto, com

pensa. « com ou sem mobilia,
para casal sem filhos ou mocos
do commercio. eni frente uo cam-
po de Sant*Anna; r. dò Arcai 1.
1« andar. CA.29.993

na mes-

CA. 30.309

Cornes
CA,

Freire
9.SS1

LUGA-SK «um bom commodo
entrada independonto o

jado. i.om ou sem p_us;ão o 11-
herdade cm tc-Ju a ensa. a casal.
M*nho.a só ou rapa*. disUiicto;
no elegante prédio da rua do
lUachiiclo 317. ca.-a de familla.
preço módico. (A. 27.538

\ LUGA-SK um bom quarto a
XXrapazes solteiros o decentes,
om ensa ila famiiia; r. do Lavra-
dio 118. (A. _'í. õ_6

ALUGASSE 
o pre-o «ia rua Ca-

merinò 10(>, com bom arma-
zoin. cozinha, dou,- quarto» tan-
que. banheiro, ft.rea. etc.; a r.hu-
ve o-stã no botequim ao lado e
traUi-se das 12 fts 3 da larde'. no
mesmo. (13. 23.130

AI«UGA-SE 
cm casa do um easal

serio, decente e som filho a ou-
tro na. mesmas condições, uma
boa íula tle frente, prédio novo c
luz electriea; Av. Henrique Valia-
dares 10, 'Ob., cohtlnünçao dn rua
da Relação. (B. 28.3 10

ALUGA-SE 
a maios uma sula

ile frente. Com ou sem nio-
veis; r. Darão do llio Branco 13.
(antiga trilv. do Senado)

(A. 7.298

ALUGA-SE  - ..
¦—".oltelro. em casn de família;

um quarlo
.. _. _. r
Laura de

moço
. a

Araújo 103.
(A. 26.766

 '«juarto mo-
entrada liiiicpenilentf,,

a cavalheiro; ft rua do Riacliuelo
ll. 415. (B. 2.8;20.2

A LUGA-SE um hom
•íi-billiOdõi

ALUC.M-Slcommodos;
n. 190.

bons e arejados
ft rua do Rezende

(A. 26.616

A LUGA--SH uniu casa com
"¦quatro quà-tos. ires salas,
graii-tie quliilul ; r. Frei Ca-
neoa 30S; ns eliuves estao no
mesmo prédio: pnru l-atnr r. de
SanPAhna 110 o r. tlc S. Lee

Santa CluTs-
perto da rua do Cat-

teto inu bom quarlo por 10$. tom
quintal, cozinha c nbundnnclii.dç
aguu. (A. 26.390

ALUGAM-SE 
magníficos com-

modos a solteiros ou -peque-
nus famílias com vista nurn o
mar: na bella ensa da r. Ia;
vares Bastos 07. Cattete..:(B2802J

A
família

¦ SE um commo loLUGA
lindo, pnru solteiro, em casa

tia Gloria 8.
IA.

mobl-
do

27.63H

AEUGA-I-.SECortaveiíi com modos

poi d o in 28.700

paçosüs e con-
com to-

ilas us exigências da hyglenc.
luz electrlcn. multa nguu c grau-
do terreno; tli) 30$ a 53$; r. oe-
íiein: SoveiTano 71. Botufogo,
lrata-0 com o encarregado.

( A. «7••»»»-

bons aposentos
oiObíliãilos, com todo o con-

forto, para cavalheiros ou casal
.cm tilhos, tem luz eleeirlea. tcle-
plione, banhos quente ou frio de
immerBão; ã r. Barão do Ladarlo
n. 3, Lupa; estu casn rccointuen-
da-se pela limpeza. _(«\;_25.101

ALUGA-SE 
o fisplcndldo sobra-

do da rua Ru arque* l">, Leme,
com qunlio grandes quartos, duas
siilas, dbspensa; cozinha e quin-
tal; trata--. no mesmo, loja.

(A. 25.-0-1.2

conimb«lo-.__
(U. 2S.S79

A LUGA-SE
¦«---ruu Pi
Botafogo.

A LUGA-SE em cu°a do fninllem
seria, francesa uma sala de

fretiitc bem moblllada e com duns
jnnellus; pura famllln ou cava-
lti-tros dlstlnctòs; ft rua Voluiitn-
rios da Pátria 129. (B, 2S.S17

ALUGA-SEdo eoinmOrclo

A!,

ALUGA-SE 
a parlo assobradada

do prédio

ALUGA-SE 
en

o respeito a

VLUGA-KE 
um quarto sem mo-

blilu, em asa fie famiiia fran-
ceza: sõ se aluga a pessoas se-
rias; na r. do Ouvidor 24, 2" au-
dar; trata-se no n. 78, 1' andar.

CA. 29.913

moço
ALUGA-SE 

uni quartu i
solteiro, por 225. com a e

trada independente, com porta
jnriella; na r. S. Cláudio
Estacio dc Síi.

A LUGA-SE uni
-^Vsu

(A.
1(.

23.341

A LUGAM-SE uma sala com tres
.-Asacadml de frente c um gn-
bint-te; no 1° andar da rua <-»
Uruguayana H4- («_ 30.521

A LUGAM-SE dous lindos quar-
!„.,-. muito arejados. pnra ca-

sal sem GII103 uu a moças: tom
todas a.« commodidade3 precisas;
tanque, banheiro e grande quin-
tal; la-elra do Barro*'o 15. 1
andar. (A. 30.007

ALUGAM-SE 
uma

quarto de frente
Santos Rodrigues
Je Sft.

sala e . um
fi. travessa

23, Estacio
(D.29..09

ALUG«V-SE 
um quarto com pen-

são. à casal ou a mocos do
commercio. com ou sem mobi-
lia; r. do Carmo B5. - eobr. _ .

ALUGA-SE 
um bom quarto

com ou som mobília, em caía
dc familla. a pessoas do com-
merclo; r. Senador Dantas 84.

(B. 29.241

pli-niliio con-
-sultorio para medico ou doM.r

tísta. sala du espera mobiliada,
e teleplione: r. Rodrigo Silva 6;
lraui-.se nu pliarmacia em baixo.

(B. 28.91CJ
rll-

»tle todo
peito a casal ou a cava-

lhe Iro dlstlneto; um quarto com
ou sem mobília; teniló luz eleetri-
ca e telepbone. também cl__-KO
pensão querendo, na rua do Ria-
cluielo 11. 321. (A. 20.304

ALUGA-SE 
em casa tle pequena

família umu sulu tlc frente ri-
cuinentc moblllnda com luz ele-
Ctrica e teleplione. a casal dis-
tlncto ou a cavalheiro nas mes-
mas condições: com ou sem pen-
são; nu run do Riacliuelo 321.

(A. 26.9„6

Itauna 569.

___

du rua V iscoiido dc
(A. 20.011

LUGA-SE um quarto por 10$:
u rapaz solteiro; ft ri Rlaehtie-

10 105. fA. 26.800

ALUGA-SE 
um commodo para

mocos solteiros que sejam sé-
flor; r. dc S. Pedro 279. -'obr.

(A. 27.338

A LUGA-SE a casa
polrio 6

rua .. I.

Iji r. S. Lco-
as craves ria -mesma

(A. 20.810

LUGAM-SE bons commodo*;
-r. Sllvi

dependent

lima casa*, ã r. Prtila
ormosa 1'7lí. as -chavóa na o. -

quina. (A. 26.813
ALUGA-SE

comento a. pessoa
dc trntniiien.

to. em caía de fnmllia umu bo-
,nila -.'ala dc frente: r. de São
Bento 2S. junto da A. Ceiilral.

(B. 2S.616

LUGA-SE uma saiu dn frenlo
easul serii filhos ou n moqos

isolleiros; r. General Cultlwell
20S. (B. 2S.642

ALUGAM-SE 
um quurto e unia

sala cm casa do um en_al
«multo sério e decente a outro nus
mesmas coud.qi.os; r. Formosa
40$. Est. do- ltinchuclo (A.27251

.UGAM-SE tres salas para es-
r. da At
sala ila

A!-;LUGAM-SE grandes e con-
irthvolii cüinmodos. com to-

dus ns exigências da hyglenc.
luz ele-l ri eu. muila água o gma-
do tereeriu; r. dus Laranjeiras
51. perto do largo do
¦trata-se com

ALUGA-SE 
o prédio da ruu-Ge-

neriil Severluno 192, Bõtatogol
próprio pura qualquer negocio,
com morada em ciniu, a lojn já
lem armação; as eliuves e-tao
junto o trnta-so ft ruu du Cinde-
lurln 42, loju. (B. 28.7.19

ALUGA-SE 
um bom quurto eom

pensão em casu dc família, a
rapazes decentes; nu run Tnylor
ll. 45. Lupn. CB.28.7S7

Maoiiaao;
encarregado.

(A. 27.332

A LUGAM-SE
*-C*»-rortavcis

A
trnta-^ç frimli;

(A. : 7.320

Air
condo

LUGAM-SE
nta sala 't 'rapazes

bons commodos c
Vis-

líio Uranco la.
CA. 20.S38

ALUGAM-SE exeellcntes com-
qiieV

rua .lo iliaehii-
(11. 23.0^0

na família.-; .nu
cio n. 305,

T.UGA-SE um eonimoilo a
ma senhora séria; r. do Pio-

po-ilo 74. (B. 2S.704

ATAI
xv** uu

A LT
i**-r. Silva Manuel 101. Iodos ln-

ALUGA-SE 
um quarto com

reilo a cozinha, sala e Outras
dependências, a casal sem lllhos,
tem luz electriea em- casa de ta-
milia; ft r. Visconde de Uaúna 97.
caan 13. (A. 53.9.7

ala
para escrlptorio no -,;o-
r. da Carioca 41.

CA. 29.959

com luz electriea.
CA. 27.7....

A'*-***-._LUGA-SE em ensa de famiiia.
_ jènbòrá dc respeito ou ã ca-

sal sem lilhos, uma esplendida
sala de frente, bem moblllada ou
um conimodo moblllado
com pensão luz

«io Rezende 98.

PítÜ.
elcctrlca; na

(A, 27.74S

ALUGAM-SE 
uma boa snla «¦ gn

blnete
brado da

ALUGA-SE 
um quarto em casa

dc famlia. a um ou dous mo-
;os solteiro*, ou a uma senhora
que trabalho .Ora; r. do .opP':Ão US., <±'—~
ALUGAM-SE 

commodos â praça
da Republica 64; trata-se no

'arco de S. Francisco 25. 1 andar.
<¦_¦ 4 4s õ. - '(-*• 39.723

ALUGA-SE 
um bom quarto

a -moço do - commercio. com
direito a acada; praça dos Go-
vernadore» 13. (B. 29.205

ALUGA-SE 
um bom quarto

para caFal sem filhos; r. So-
nador Euzebio S28. (A. 30.031

ALUGA-SE 
um bom quarto com

todas -as commodldades. para
casal ou -pessoas lérias; r. da
Pralnha 66. <A.29.»87

ALUGA-SE um magnífico sobra-
¦*-v*-dlnho, teii«lo sõ duas Falas, to-
das a-, conimodldadc*- e indepen-
dente, próprio para um ou dous
senhore*. respeitáveis ou .casal
sem lllhos; trata-se na r. «Ia Qui-
tanda ISO, sob. (B. 23.3:i>.

ALUGA-SE 
um bom cornmoUo.

em casa de família, a dous

ATXT.UGA-SE
para mo«;«

Ha; ua rua ,.i
brado.

rapazes
Pompeu

solteiros ;
108.

Senador
(B.29.023

ALUGAM-SIi- 
em casa do fainu

Ha dous quartos o 'uma sala
do frente, paru casal; na r. Lar-
ga 183. sob. CA. 

27.700

ALUGA-SE 
um bom qunrlo em

casa de família, com óu sem
moblllu. a casal que trabalhe fora
ou empregados no commercio; na
r. Geuerul Pedra 13. CB. 23.230

um bom quarto
i -eni casa de fami-
, Lavradio 17o. so-

(B. 27.0S-I

A LITGA-SE cm cata limpa e do
x_.pou_as pessoas uni eommodo
eonvplelumeiite indepneiSente por
50$. eom ou sem mobília li senhor
do comniercio: ft r. Thomaz Pn-
bello 30. próximo í, Aven da Sal-
vador do Sã o r. Visconde do Sn-
puoahy. CA.-93.°1

itnmodo;
ém casa

,1e família: na ladcpa Senudor

LUGA-SE cm ensa do família
unia sala de frenle eom peu-

sRoT a casal ou n rapazes dlstln-
cios; na r. 13 dc Mulo 37. so-
Prado. (A. 2i,.o80

grandes e con-
ommodos, com to-

dus as exigências da hyBicne.
Illuniinndos a luz eleetrlca. eom
muita ngua o. grande terreno; r.
11-f. Joaquim Sllvu S7. om fren-
te ft r. Tbeotonlo Regadas, per-
tõ do largo da Lupar truta-PO
com o encarregado. (A. -7.J.,-

ALUGAM-SE 
conunodos com

'odos os requisitos du bygle-
ne. niultu nguu e grandi, ter-
reno: r. Chefe de Dl.v!«i_. Sal-
gado 

'47; irata-sc com
regado. (A

ALUGA-SE 
uma nlagnilica c.isi-

nlia na Avenida MoSs. ft rua
Voluntários da Pátria 113, Bola-
fogo, tem dous quartos, rala de
visitas, snla dc jantar, cozinha,
pequeno quintal com tanque, chu-
veiro e latrina, água gaz u esgoto,
a entrada da avenida é llluniiunila
u luz -electriea, sft so nliiga pnrn
resldenerií- de uma pequena fll-
milla tle tratamento, com cartas
dc fiadoros idôneos c o aluguel o
de 120$- monsuos; a chave e*tft no
n. 117 c trala-se ã rua Barão de'
S. Folix 148, Serraria Moss.

LUGA-SE por 135$ unia .boaA

encar*
27.332

ALUGA-SE 
uni quarto a casnl

¦scui lllhos; na r. Moraes o
Vulb, ll. UU. loja; (A, 26.212

ALl/GA-SE 
em eusu de fnmllia

um bom quarlo sem mobllln.
tem gaz. banheiro, etc logar
ulto o muilo urejado; ft r. Dona
Luiza 157. Gloria. (A. 20:224

ii. 91, só a família capuz; as
chaves ostão no Ul, casa (í.

(11. 2S.607

ALUGA-SEou a senhoras ã r. das Laran
um qunrlo u casal
•as ft r. das Laran-

jeirus 122. preço 35$000. (U.28,737

A LU
rA-ja

LUGA-SE a ensa assobradada
rnu Machado de Aysis 14.

(B.-28.013

ALUGAM-SE 
um quarto o uma

Paleta a posso a sõ on casal; â
r. Pinheiro Guimarães 51. Itotn-
fogo. (B, 2S.507

LUGA-SE parte du cusa duA LUG
J -A-lrav,
uma ou dua

A
bllcn

LUGA-SIO um commodo sü pa-
homens; na prnt;n da ricpu-
50. (A. 27.574

o sobrudo du run
•residente Barroso 99; Cl-lnUe

Nova; trata-so nu quitanda de-
fronte 4o mesmo. ÇA. 23.736

ALUGA-SEPresi

bom
ALUGA-SE 

uni
a um casal sem ! llr

Dantas n. 7. A. IA. 30.863

ALUGA-SE 
unia porta paru.

qualquer negocio, por ser bom
ponto, com mitüo espajo, proxl-
mo de esquina; trata-se na r. Se-
nalor Euzebio 70, botequim.

CA. 27.768

A LUGA-SE um quarto a um

ALUGA-SE 
a metade

lão para um official dc pale

sal sem lilhos;
dra 115.

General Po-
(II. -29.161

tots ou
tiklpal

moços solteiros; r. Mu-
4. 2' and. CA. 30.085

ALUGAM-SEva dc frente; £_
Rio Branco 

'"
uma fala o alço-

r. Visconde do
16. (B. 29.293

ALUGA-SE 
uma. sala de frente;

i rua BarSo de H. T-lix 28.
(A. 29.731

ALUGAM-SE 
coniniodoii s,;rvln

do para atcller. representan
te ou casal sem filhos; r. do Pa»-
seio 52. (A. 27.680

LÜGA-SB um sobrado com
(¦ommodo. para família em

ponlo central; para ver e tratar
_ r. dos An_raJ-as 153. e-'quina
da da Pralnha. (B. 29.148

V LUGA-SE um commo.o em cn-
-Vsa.le familla; h -. General Çn-
mara 373. a uni casal sem fliuos
qu,. trubullie fOru ou a unia ou
duas senhoras.

ALUGA-SE 
umn

ou a casal; ua rua
cio 207. sobrado.

(11

lu

27.97

, moi;os
lo Illiiehu-
(A. 26.SUO

A L1IOAJ!
•í_-te e un
rio on mofjos
de Sania Ililn

LUGAM-SE nina -sala tlc
ir to. paf
- o-lteiro*" ; no

(A.

fren'.

largo
27.561

senhoras distlnctns.
(A.26.020

LUGA-SE em easa dc famíliaA Ll
-1—-Ul
íihorn sC-rln: r. Buar.iue de Mn-
cedo 20. C.ttete. (A.26.022

ALUGAM-SE 
os 1° c 2- andares

do prédio da rua do Lavra-im
11. lll. (A. 27.560

LUGA-SE cm cusa de famillaA LUGA-
x**uina li
luz electriea «
Bal sem Ilibo..;
rata 08, sob.,
Senado).

cozinha, a um cá*-
na r. feito lia-
(antigo morro do

CA. 27.530

A LUGA-SE cm easa de funiill.i
xrVum bom quarto a moco., de-
contes; r. Moraes, o Vulle 30. sob..
Lapa. CA.20.070

T.UOA-SE a casa du r. Chefe
rle Divisão Salgado 31; a chave

ALUGAM-SE 
umn sulu o nlcova

a um casal sem filhos ou a
uma senhora só em eaya de fami-
lia com ?orventla < na cozinha o
quintal; fi. r. Tavares Bustos 21.
casa 1. Cattete. CB. 29.601

ALUGA-SE 
um bom qunrto a

casal sem filho.; í_ rua das
Laranjeiras 2S5, cusa II.

(B, 2S.499

está no n.' 20,
General Câmara

trala-se na rua
SS, armazém.

(B. 27.518

ALUGA-SE 
um quarto moblllado

para cavalheiro sõ; rua Pedro
America n. 03, Catteto. CB. 28.447

ALUGAM-SE 
bons commodos; ã

General Soverlnno 190.
(II. 2S.413

ALUGA-SE 
em casa d, umn f.

milla um espaçoso quarto ,
frenle; nu ladeira tio Barroso 2

A 
LUG AM-SK commodos para
mocos íoltolro..; na r. S. Pe"-

dro 145. 1* and- (B. 29.012

andar da rua do
(11 2S.970

~. 
A LUGA-SE o 1'

-Hospício 16S.

A LUGA-SE uni esple-müilo quar-
__"__-to de frente moblllado, com
linda vista para o jardim da Glo-
ria e o mar. a moco do commer-
elo e de tratamento; r. Silva 17.
largo da Gloria. (B.27.500

um bom commodo
.moblllado a pessous do com-

merclo; cm casa do familla; rua
ão Cattete 29, sobr. (B.37..101

ALUGA-SEn

ALUGA.\I-SE uma sala
xXqüoirto no andar, térreo

um
qunirio no andar, térreo e uma

grande sala no primeiro andar,
com uIz elcctrlca; fi rua Buarqúq
«ic Macedo 73. esquina da do Cat-
lote; truta-so na tlnUirarln.

(A. 30.037

(R.2S.:

sala

A Ll
i __,..,i

ALUGA-SE 
uniu boa

.frente independente, serve pa-
ru fcrlptorlo oil morada de dous
senhoro- sérios; no prédio novo
dn rua Frei Caneca I3:.. esqui nu
da Avenida Mem do Sft. em casa
de familla. (B. 28.314

LUGAM-SE dou. quartos em
asa de um casnX c.oiri direi-

to om toda a casa. não toril ou-
Iro. Inquilinos; rua de S. Pe Iro
ii. 326. (B. 28.974

ALUGA-SE 
quarto a easal; na

r. S. -logo ISS. casinha 3.
(II. 29.018

LUGA-SB um bom qunrto em

ALUGA-SE 
um bom commodo,

em rasa de fnmilia, com luz
eleetrlca; r. S, Clemente 75, sob.,

itaíóso. (U.27. ISS

ALUGA-SE 
um quarto

de tratamento; na r.
rôa Dutra 25.

a pessoa
. Dr. Coi
(A. 20.308

A LUG.l-SE lim bom quartu em
x\.c.i- a de família, a inoi;os se-
rios; ft rua Pedro Américo 106,
casu VII. (B. 2S.0U3

ALUGA-SE 
a casa da rua l)ev-

cnove. de Keveroiro 136, Bota-
fogo; estft nberta «ln«, 10 lioras da
manha, as 5 da tnrde. -*

(A. 30.019

ALUGA-SE 
unia bonita snla a

rapnzen ou a easal. ein casa dc
família; r. da I^ipa 21.

(A. 20.013

LUGAM-SE ' doun commodosA í'"'-Vlun

rto cm ca- I A
-_sa de fnmllia n moço tollclro | ------casa

._Ã _i.r_ .rT l?r: ._.*• 2.r..i ^Síanco 1," 2^ auü. I H. 2 .9K0 r
do família, pnra rapazes I A I
icrclo; na r. Visconde do' -^»-,loira para casa dc família

LUQA-SE unia boa ciigomma-
deira para casa dc famllln; &
i'í_i_»_a 90. caFa 10. («V2O7O0

'¦:... -JA.*:,:.. ,-i:,-: '.'.-'.¦i:J.-«...«-.:i.t-.,-' '-¦¦¦ '. "'ii'miri'-"iri-f"-r-' ¦"-^'¦"¦- -"" --:"-;'r j,£&^.*rf***:-**r-.,.,.-.;i~,íjMí**.-. ¦: Mi¦__..»_¦'•.'¦-.^M

soas decente.i c sem orianqa» o
com ou sem pensão; r. Tliofe».
za Guimarãos 0. Botafogo.

(B. 29.337

ALUG.V-SE 
o*anmazcin da r. do

Cattete 144. tem contrato
parn 5 annos; para vir e tratar
diariamente, do 1 hora fts 4.

(A. 30.737 --____!
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AMIOA-fin 
um espoçosfi com- . A LUOÀ-SB um bom quarto nio-

modo.  |1,z «iüüirlíift o •**•
limpeza.

com
com liin iiicctrlcii o' ^'*-ÍilÍltiilo a cavullioiro" do truta-
tu cnsii dn rnmlHu do niiíiiiu; a, r. Marquiií ie Abi!}__;_

todo o hiimirii. nõrtõ dos banho» te» 17c
«In inur; preço 00$; r. da Cattete
lll. «ulír. (U. 211.4.18

(A. St.cm

ALUÜA.U-SI-! 
uma «ala « ,ult»iiunrto em cana du família,

cum ou «am inulillla, a moçim do
CiunniMcloi rua do Cntloto n. -H,
f andar, tu. a"-"»

LUUA-HU o l» ulidiir do pro-
dlo novo; A r. da Lapa «7; *_.__¦•

til-mi nu loja. (U. 211.471

i&olooo
n. 71).

Hi. da r.
ttdcn (luliiiarftcn. àlIlKÚpl

Iriilu-Mi a, r. du Malil»
(A. Ü0.6U0

A 
.LUGA-SK a uu*»
Vnrii

AI.UGA-KK 
um bom quartos na

•r. (lim laranjeiras «3. «luurt
corre

lra« «3. quar lo
 trata-so na r. Dr, Corria

Diiirn Un. üiilitoto, (A. .IQ.aOii

ALIJOA-HB 
um bom quarto «Io

frento u. cavullielrSfi u ineami
<lo fnnillla A r, Pedro Aimerlco 11J
liTox.mo ft. r. Dento Lisboa.

(A. 20.704

ALUGA-KI1 
um quarto mobília-

do ipor filil. exclusivamente a
plissou. rtlBlIiictn; A rua do Cal/tolo
íi, 111. HOti. (A. 110.0811

.Ia 9 do
ALUÜÂ-SB 

o pruillo-Kiiv.irelro llll, Copacabana; oom
todas as (junimòdldadoa para ra-
milia do iriitiiincnlii, Hoim liavi-
lueiiius, cinco quartos u noas sn-
Ia»; a eliavo uslA por favor no
iiriniiz.in du r. Hnriiia ll,!liuirp,.o
trata-so na r. da 1'imsiiKoiiii i»í.

um qurirtò bom mo-
de frente, ll POUSOU hC-

lia; r. du ItoüO 00, Laranjeiras,
tll. 117.8(19

AI.UI1A-S1-1liill.i.lii,

ALUCIA-HIO 
usceluslvunicnt a In-

nillliiB ou ciiviillicIroH, sala do
frente com Iodas aa cominoupla-
des,, fi ruu tin (.'atleta n. lll. sob.

(A.. 20.9S8

ALUGA-SK para canal
BOÍÍ8

ALUGA-SIll
oi. lado" • Tay- A'LUGAW-SE os prédios novos £".*,,,ol.llliulo i. niy A,, Utt y,piranBa 78 o 80: tra- "inn'-

1A- 
•'"•"1'i  a ,.ua Pr.lmelro dc Março i « *-.

a um senhor do tra-
k-tii.inoii.iii. tMiltelro. um exccl

lente quarto
lor HO. Lapa

ALUGÀ-SB 
nm bom quarto com , n. II), sob,

luz cleclriea. cm ousa dc fa-.|
inllla ò. rapii/.e.s. mocas ou a ca-
sul une trabalho fdni; r. Baifio ¦

dn Gunratlbii. IOS. (baixos). Cat;'
tetu. Preço ão?. ' (B. 29.005

peH-
do tratamento unia boa

ala du frente a uni quarto, em
casa dc 1'ainlliii, com ou «cm pon-
«rio, porto 'loa banhos du mar; a
rua Silveira Martins 20. (A 20.8112

—

A 
LUGAM-SK sala o quarto com
luz o leotrloa, a moços do com-

morei o ou matrimônio nòni ttlhu-;
ft p, S. Olcincnlc 3ii. (II. 28.120

ALUGA-Bl-1 
uma cana com dou»

quinto», dua» iiiiliui cozinha o
qulntul; r. H»»l Orundoxa 210; an
chaves c«in.i na inesiiui. com a
Hr. jomís tirutu-Ho na Avenida filo
Branco 102, com ilavld lc CompS

(A. 
27.0411

ALUGA-SK 
o prédio 22 da rua

Marinho, cm Copnoabaiiu. açu-
biulo do construir, tendo no »o-
brudo tres bons quarto», latrina «
banheiro o no andar térreo duao
naliiH. BUlota dc entrada, coílnlia.
copu. dcupcnsu o bom quintal 11-
lumliuido a lll» «Icclrlcu c Ka'.; an
chave» esmo na ruu da L»rn]l-
nha 19. d Irata-sc nu Avenida itlo
Branco 102. com Davld & Çompí• (A, 27.038

A LUGA-KIG unia sala dò frento
J\-4r. rua. por 00», om easu <le fu-
mllla. com todos os ruquliilloíi: r.
Bento Lisboa 58, (A, 28.902

ALUGA 
M-SF. casas ft. r. Dezo-

nove do l.'cvcrclro r,C. Aveni-
du H. José: trata-se no largo da
Carioca 17 1° anular, (las 1- »„'
horas, O*. Ü8.510

ALUGA-SK 
o bom «obrado com

Ire» quarlo». uiduuo granou»
salas, lem lua electaca o boto
quiiiiul. nu rua .Miguel Ac Pai-
va 181. Bania Thcrcm. bond du»
Nuvca. in chaves ntlAo no 17B.
o trala-ao «a ruu General Câmara
HO. da» 8 4a 0. ou na iuu ü:v-
xwcll 88. iilutiucl 1001,(A-9.801

LUGA-SK uma cana com dua»ALl-G.'

Omil.uldl M. Muda du Tijuca. a»
chaves estilo no pliarroaola im-
corda esquina dfi áu> Conda de
lliiinlliii. (Ii. 28.810

\ MJGA-HE a casa -da rua B*cd-
jy.\,nr 82, em ti. Clirlatociim, com

A LUGA-SI-J um barraclto
dou» quurto». _...

ttto; na ruu ltuplru' 162

^ tíiiHtíintc commodo.i jmra família;
oom I a chave esta na mesma rua 71,

duo» »aian a so- ¦ onde se truta ou nu rua do Ito
(Uzsêisü I «arl° o*, sobrado; (U, 28.811

ALUGA-SK 
m bom eommodo ai

CO»'al anui lilhos com direito,
em itoila u cu»a. prc;o runouvei; a
r. VulciKja 47. Catuinliy. - 

; I
(H, 28.717

ALUGA-SK 
Mil

ca a
Catumby, om

do fainlllii, uni bom com-
modo por 20$, u leiiboru que tra-
Uiillie fdra; tratii-su ft rua de
Siiiit-Anna 120, Cidade Nova.

(A. 20.02.1

ALUGA-SK 
o rirodlo du rua Ma-

rlnlio 10». Copacaliuiiii. eom
cozi
cha-tro» quartos; duas saiu»

nha', banheiro c quintal.
vos ostfl-P no iii-ma/.em "a rua
BarcoHos; osqúlna da ruu topa-
eaba-na; trala-ao na Avemlda- I. 

j102. com os Sr». Davlu
(A. 27.040

IA. 870 I

ALI
¦"ll 11

ALUGA-SK 
um bom

LUGA-SP. e.ni casa do fumllla
liuui-to a um casal ou a

uma senhora que seja »Êrla;vr.
Moines Vullu 1,5. sobr. (11.28,999

arejado
i-quarto a um senhor só. uuo

trabalhe IViru; r. Visconde dc
yaraiiiiKiiA 28, Lapa. (H. 28.689

ALUGA-Sli 
iini>iuarIo era casa

do família, por 110$ adianta-
dos, ll uma senhora sd; ladeira
Schmidt ViiseonccUos 118. Asuuh
Férreas. (A. 30.299

ALUGA-SE 
uni quarto bem mo-

billado. em casa do familia.
a um cavalheiro do eomnierelo.
pelo preeo do 90$ meiisae»; pa-
Kahionto adiantado; ladeira; da
Gloria ?.. baixos. (A. 30.307

LUGAM-SB uma exccllento
sala e (luurto, mobillados o

com pensão, u eavalliclrns ou fa-
mlllas. em easa de família; rua
Borijnmlii Constant 139, Glorln.

(A. 30.039

A LUGA-SK por 2õü$ o armazém i
*V(lit rua da Pa saiícm 38, com 1
tericno au Ilido; trata-se ft rua da |
Assembléa 18 c 15 o Voluntário»
da Pátria 201. (A. 1U).J'J3

a cavalheiro dlstlu-
ala ricamente nlo-

A LUGA-
x\.cto, u...._ 

i billada, cm casa do familia do to
\ <lo o tratamento; íl ruu do Cultet.

n. 88, r andar. (A. 20.7-1

ALUGA-SK 
o prédio ft rua Uu-

maytfi. 201, as chave» estilo nu
casa n. 150 da mesma rua o tra-
tu-'e ft rua ilo Itosarlo HO. Banco
Alllahçà. (C. 12.062

ALUGA-SK 
na prnla dc Uotafo-

K« uma esplendida eii-u aoiir
linda do reconstruir, com todo o
coiifii-rlo. para família de.tra-
tnmonto. ' om quatro esplendido»
dormitório» no sobrado, quarto
do banho c pura criados, va-
randafli Jardim na fremo o nos
fundos; trata-se na mesma r. 7».

( A, ** l • - J *

ALUOA-KK 
uni hom duaTto de

frente, por 30$. .paru. caçai
«em Olho»: íl
Lobo n. 210.

Ur. Arlsildes
(IJ. 2V.::'Jj

ALUGA-SK 
um quarto a um cn-

sal «om lilhos; aluguel 30$ s
r, do Clilchorro 23, Catumby. •_

(A.30.307

ALUGA-SK 
u casa <la r. Oon-

Salvos 72, Caluinby; trata-so
na travessa do Paio M. (A.30.301

trata-so nu rua (lo Oüvtflor
Casa Piora; (A2BV788

TH-

ALUGA-SE 
uma ca^a na rua

Sul
Flora;
n. 61.

ALUGA-SK 
a casa da rua

xolra .lun or n. 0o, com cln
ço qiiartOB, duas galaui dispensa;
cojslnha. 'juiiital. porfio habita-
vel lu/. electrica, etc. íi eiiave."».
t&0 no urrnu/.i-m 'Ja éíqflíno da rua
de S. Januário, onde sc informa.

IU. 28.771

AIjUOA-SK 
uma boa

duati janellas para
rua ti. Francisco

tala com
a rua; £l

Xavier 03.
(11. 28.M1

ALUGA-SK 
uma easa ft l ua Gon-

zaga lianos 2«. trãta'-so a r
do Ouuvldor HO. as chave» e'liio
nò armazém <Ja awjulna <Ut rua
Ba rito do Mo*qulta« (B. -*>•"

ALUGA-SKdous PI
uma linda cuHa com

pavimento» c hoas ac-
coinmõilacõcH para famllSa; r.
ücnador Oclavlano 201. (Cosmo
Vellio); as chaves ostRo no 202 e
trata-so r. da Assembléa 08.
Cana Voado. (A. 2..300

A 
LUGAM-SK: por 80$ uma sala
de frente o por 60$ um com-

mudo, moblllado, com gaz, a mo-
cos solteiros; r. Santo Amaro 23.
éatlcte. (B.29.225

ALUGA-SK 
em casa de um ca-

sal sem (II lios, metade dc uma
cana, moblllada, uu dou» quarto»
juntos ou f-eparad&s, completa-
menu» iiulc-poiuJenttii-; i\ Schmidt
de Vaseonccllos 8, Aguus Férrea»,
Junlo á cstorjâo do Corcovado.

(B.29.230

ALIta
LUGA-SK um quarto com vis-

para Ò niar em casa'de fa-
milia. com ou f«m pensão pretjo
módico; r. D. Coirlos I n. 119.
Cattete. (A. 30.493

ALUGA-SK 
uma sala de frente

moblllada, a um ou dou» Be-
nlinrc» do respeito-, ft rua Santo
Amaro 57, Cattete. (B. 2^.302

ALUOA-SK 
com peiisio um bom

quarto em casa do familia; a bons quartos 4
(A. 26.770

rua Taylor 12.
rua da Lapa U5.

ALUGA-SK 
íior 260$ a casa 199

da rua Voluntários da Pátria;
havo

bléa 22.
no 201; rua da Assem-

(A. 28.416

A 
LUGA-SB em
U ir

cosa dc família
„m bom quarto com luz ele-

ctrlca para -moços do commercio
& r. Carvalho dc Sft 57. largo do
Machado. (B. 28.390

A 
LUGA-SB -uma sala. de frente
bem moblllada-, A pc»?oas ue

tratamento; 6. r. redro Américo
44. Cattete. (B. 28.390

A 
LUGA-SB uma esplendida ha-
bltacão eònfòrtãvelmentó mo-

billada. situada no melhor pon-
to de Ipanema; tratil-se ft Aveni-
da Itlo Branco 109. (A. 26.840

¦í^-lluados; na :
runguape 39.

Visconde de Ma-
(B. 29.024

A 
LUGAM-SK uma boa saiu. c um
quarto, ambos bem mobillados,

a moca» de tratamento; nu r. do
Cattete 105. 'A. 2..u»l

A 
LUGAM-SK uma espa.;o»a sala
a um quarto a casal da trata-

mento, quis não cozinhe; r. Pro-
gresso 6, l'aula Mattos. (15.29.210

ALUGA-SE 
oapásosa sala para

lamllia por -102; com logar pa-
ra ooülnhar. lavar, etc.; ira-
vossa do Navajrro 43, itaplru*.

(A. .29.157

AtiUGA-SB 
uma casa para pe-

quena família; r. Barfto dc
PetropOlIS 199. <A. 29.909

A 
LUGAM-SK commodos a 20$
e 20$. com muita largura; r.

Santa Alexandrina 404. (13.28945

A M;
¦"-da

LUGA-SK a confortável casa

ALU.
^*-ruu

A 
LUOAM-SE bon» quarto» com
logur pura lavur e cozlnlin ; ¦¦

., .wi S. Januário lll, H.
tovam. CB.

Cbrl»-
7.730

LUGA-SK umu cima na
iSnciiü PcHii 13. VillaA

vnr.
A 

LUGAM-SK l
cotlulia, nor 4u»; r. diiv

marftvs 43, Fabrica das Chitas

praça
I>ru-

c»tfio nu "asa
(A. 20.104

boa sala e
Silva Qui-

A LV.a/
* *-cu«a

LUGA-SB um coirimodo «»
de tifti COffftl roodeHo, a

uma ou duas mocas une irubn-
Ihem fftru; « ruu de H. ClirH-
tovam 30. Av. Cí'ar Neve», -aja
ii. 17. próximo do Estacio de HA.

(A. 2(1.013

(A.20. 100

ALUOA-SK 
por

assobradado da
18u$ o prédio:. Januário

n. 229, com duas saía», trea noar-
tos, copa, coz,nha, bom terreno
a quarto pura criado; aa ohavo*
estão ca pharmacia da esquino.

(U.27.102

ALUGA-SE por 20
prédio acabadp

ALUOA-SE 
uma boa eafõ acu- i . j__|

bada de novo, tendo ele';trlel- } J\,to
dade: na Avenida Uoze de Ue-
zeml.ro 17, Mattoso; as chaves
na venda da esquina. (A.

A LUOA-SB uma cxecllciue casa
J*nn ttvenldu dos Anjos, mia Se-
nador Kurludo 114: as chaves »»-
liio no 110, onde sc trata.

iA. 27.120

200$ um bonito
dc cona'rulr

com tres quartos, dtias íalaA ele-
etrlcldiiüe r. demais cominoillda-
des; í. r. lia.ião de Iguatemy 9j;
a:i rhave* oJt&o na mesma rua
103. onde s<; traia, Mattoso.

IA. 27.412

LUGA-SB esplendido "iiiur-
pura ir&pazeu dú casal s'Jfn

lilhos. eom ou sem pen,,".o: r.
Hella de K. .leio 00. (A. 21.402

ÍAÍ,

LUGA-SK um rico sobrado;
Marlz e ilarros 329. para

ver o tratar no botequim da es-1
quina da de Affonso P«nnft.

(A. 29.703

ALUGA-SK 
a boa casa, n. fl da

Villa Zuiinlrri, ,'t r. Senador
Alencar n. 70, com dous quar-1
tos, duas saliis, InstallaeSo ele-
clrl.-a etc; trata-se na r. de! A'-
S. Christovam n. 380. (Ií. 27.7Sa.jf71-»

A!^
Lobo

LUGA-SE um bom nus Mo a
nessoa uue trabalhe íôra '•om

ou pern iti-nsao: írata-íe íi. rua
Uruguay 93. loja. 'B. 28.778

sais
ou

LUOAM-SE bom

79.

â LUGA-SE um prédio A rua

A LUOAM-SE
**i'un Paula Brito

aalnlian novas A,
U7. avenida

Andarahy Orande; t*em dua» ^a-
da«. dous quarto», cozinha e
quintal, preço 91$. (A. 2'J.o'jr.

. da
. 'nula Brito S'J e 101 . An-

dárahy Grande: aa chaves estio
no 87. IA. 29.693

A LUOAM-SE as 
**!Ua I'í

Catumby trata-se na Av. Ttio
Branco 183. 2' andar. (B. 28.947

A LUOAM-SE as casa» da rua
**Urueuay 1^7. eoni ioO;iy aB
condições hyglenicas. Illumina-
Oas a electricidáde e servidas
peloa bonda de Uruguay e
e Andarahy; traía-se íi, mesma
rua 1-19. (A. 29.003

ALUGA-SEReal Grandeza

ALUGA-SK 
uni eommodo g-run-

de e Independente, com janel-
Ias. a rapazes decentes, om casa
de familln; r. Bento Lisboa 48.

(B. 29.121

ALUGA-SE 
pequena casa A rua

25 do Março n. 20B, casa
n. 3, tem bonito pomar e o ter-
reno bem cercado; us chaves no
n. 207 e trata-se A rua D. Maria
Eugenia 73, Humaytft, Botafogo.

(B. 28.^80

ALUGA-SE 
uma bella sala com

fíiiz e todas as commodldadcs.
oasia de multo reEpeito o e piro-
Çrla para moços ou casal sem
ílhos; r. Andrade Pertenço -13.
Cattete. (A. 30.519

ALUGA-SE 
um bom iiuarto a

quatro moços solteiroE; r. Dr.
Joaquim Silva 71. uob. Lapa.

(A. 30.529

A 
LUOAM-SE dous urandea o
boiis (luartos. têm bom quin-

tal e multa água; um por 00? e
Outro por 551; r. D. Lulza 53.
Gloria. (A. 30.517

ALUGA-SK 
a loja da rua Gene

ral Tolydoro 298,
go; Inforuia-Bo
mesma.

em Botafo-
nos fundo, da

(A. 30.683

ALUGA-SE 
o ipredlo A rua Pedro

Américo 2S; trata-se A rua Ge-
neral Câmara 328, as chavea estão
no n. 27, (B. 28.292

ALUGA-SE 
uma sala Indepea-

dente cm ca a de família, com
direito a cozinha o quintal; íi rua
Choro (le Divisão Salgado 01.

(B. 28.270

ALUGA-SE 
com todas as com-

modldades, a familia «lc trata-
mento, um departamento com tres
aposentos dc frente, no 1' andar,
«em tnobll ii e sem .pensilo; d rua
Corrêa llutru II, praia balnear.• (A. 30.S15

A 
LUOAM-SE cm casa dc família
estrangeira dous lindos quar-

t«s mobillados, com pensão, ten-
do telephone e luz electrica, per-
to dos banhos de mar, só a casai
on dous moços dc tratamento; na
r. Barão do Flamengo 28; ao lado
do Hotel dos Estrangeiros.

(A. 27.576

obrado da rua
117, com

tres quartos, duas salas, cozi-
nha, despenca, etc; a* chaves
catão na loja. (B, 28.810

ALUGA-SE 
por 200$ uma boa

casa eom dous quartos; duas
salas, gab note, cozinha, quintal,
baiiheiro, luz electrica. etc; r.
D; Carlos 1 n. 120; as chaves ce-
tão no 103, armazém do Sr. Ma-
chado e trata-so na Avenida Rio
Branco n, 112, loja. casa Huko
Brlll. Ul. 28.SOO

ALUGA-SE 
por 150S men"a«s a

excellente casa da rua (las
Palmeiras ti. 14, com accommor
danuGi modernas, ipara pequena
familia dc tratamento; a chave
estfi. na venda da esquina dc São
Clemente. (B. 28.762

A u;(
¦"-na

LUGA-SE um bom eommodo;
Frollnk 32; trata-se na

traveasa Navarro 32. venda.
(B. 28.557

ALUGA-SE 
em casa de uma se-

nhora parte de uma cam; r.
Eleoiie dc Almeida 59. Catumby.

(A. 30.263

ALUOA-SE 
uma casa com cinco

quartos, duas salas, gaz, ele-
etrioldadc e erande jardim, A rua
Therezlna 19, Santa Thereza; a
chave esta na r. Mauú. 84, c tra-
ta-se na r. D. Carlos I 131.

(A.30.357

ALUGAM-SE 
dous esplendidos

eommodoH muito ãrõjadóa; pa-
ra inoooa do commerelo ou caf>al;
na r. Monte Alegre 39. (B. 289la

ALUGAM-SE 
uma boa sala de

frente e outro eommodo. a
mocos do commercio ou casaee
sem filhos; rua Monte Alegre 171

(B. 29.0S9

ALUGA-SE 
um hom quarto a

mõfios solteiros; na r. Monte
Alegro 11, esquina da do Hia-
ohuelo. (A. 30.800

ALUGA-SE par 2001 A rua Uru-
r*^8ruay 102. urna casa nova com
firente de torreões, aoui duas «a-
laii t-re« BTanCft3 quartos, coai-
nha. quintal e entrada ajardinada

om escadas de mármore.
(A. 29.033

(A. 2$.073

da
Alegria 171 A; as chaves estão

n„ Ki'J da mesma rua, telll dous
quartos, dua-- sala-, desponsa, co-
zlni.a, banheiro; retreta, bem
quintal •¦ luz electrica; Suo
Christovam. (B. 20.uso

LUOAM-SE umn Ikj:i
í«xiva eom janeila e .-

I um iiuartu; tem grande q-tintai
arejadoM í cozinha, laínquft e mala i-ommodt
Hu.idock diul.w precisas; í

Frias 45.
Miguel d

(A. 27.000

.1» .-ua Kl-
eha-

v,eã e^tão -na venda em frente e
irata-se k r. de .S. Jo*6 lOíf.

(B. 2S.D20

A LUGA-SB a casa

ALT-GA-SEfn-ni*», ei
r. Ii. Anua

nm cominoflo d#
i en»u du família; na
Nery 307. ItocliH.

(A. !C. 8.71

ALUGAM-SE 
um bom purfio

•com luz electrl a; 6 r. 1'errel.
ro Nobre IS. Engenho Novo; tra-
ta-*e no meHtno. <A. 21*.837

LUGA-SE uroa ca.",
-. '¦<<!¦. ilu.i.- «tala*, coüiíiha.

com dou*A LU(
•»*-q'ia.
banheiro, chuveiro quintal r. In
Hulhfl-s 229. Ungeniio do Dentre
trata- no 220 lA. 29-73$

VLUGA-SE 
a d'» 10 da rua

Ooyaz « 31 por ir.iooo ou fia-
lor lraia-»c a rua do Ouvidor 07

(B. 2S.72»

LUOA-HE a casa da r. Goyas
30. Engenho dn Dentro.

própria para «rande família a<l
chave- na ca«a 84, trata-;e A rua
Ouvidor ,-.7. <B. 2H.727-

A!;!-'

A J>í''iA-SK uma ca a com dou*
xjLquartoa, du»H tala , cozinha o
Halilnhelr.j, alilKuel 611$; tt. r. Vis-
¦-onde de Nlcilieroy 3«, Manquelra.

fli. 2S.S0Í

íA-$E uma
sem filhos;

do 1b, Meyer.

•a-a a um ca-
A rua VlgMul'

(A. 29.797

A LUOAAI-SB a familia dc traia-
mento oa confortáveis prédios

rficéntomonte constrüido8. com
illuminaofto eleeiriea; í. rua Uru-
ííu.-.y ns. 151. Ui.'i e 107. servidas
por dua» linhas de bonda aa ea-
sas da Villa Lourdcs 153.

(A. 28.179

\ LUGA-SE o prédio «Ia rua
ÍS-Corría de Oliveira 23; as iha-

ve« estão 410 n. 21, Villa Isabel'

A LlLUGA-SB uma .-a>a eom tres

iratu-i^e & r. Frei Caneca ii. of-
íielna (H. :-.4S2

A LUGA-SK a casa da rj.i Ge-
^*ner;ii Bruce 102; t^m duae
salas, tres quarto-s. etc; '.rata-
^e na iriuünia r. 11 - e perto doa
bonds de Alegria e S. Luiz Du-
Tilo. (A.. 27.008

\ IAJGA'HE a ca^a nova da rua
xi-D. Auiunla 31. Uocca do Mat-
tu, Meyer, hom clima, '.'om -doiiH
quartos, duaa 'ala-, e m&ls de-
pendências, a sua; luz çlectrlca *
gran-de quintal; a» chaves &• rua
Lins \'u-eoiiceUo- 111, armazém;
inforntaçCes A rua Nazaretli 3'í,
trata-se fi, rua Sarah 54, da-< 7 ho-
ras íi- s da manha ou &«. 7 da
noile. (A. 2.S.S07
> i- -¦—- i ¦ ¦¦ •

\ LUOA-8E a ca a da «3 Dona
•tXOüUhcrmlna 57, estação do Kn-
cantado, aluguel níiíooo.

(A. 29.727

A

_irtõ's e dua.s sala»-", etc. da < ,
. ,a Or. Ferreira Ponte.» 20:, ira- | Aquários,

.1oLUGA-SE uma casa eom
.. , ¦¦ ,„ ,-... [-*~^auarlo(j e duas salas, ^'as ota-se no 30. Andarahj Cranile. . .]RCtrl,.idad„ .00aúi A porta: H"''• -''¦'"• ír. Barão do Bom Retiro 372:' traia-.-..- A r. da Alfândega it. 1*

andar. (A, 2C.150li:gam-.-;i-:
¦ bon

ohacai4!
n. ao.

eomin-
da rua

30*
elo-:.

?,-,i r r.nj
na grande |

lor Furiiido i
CA. 2S.I2D A LX7GA-5B u.;..

O-de famí]Ia

ALüOAM-.SE por 120»
das casa- nova.1

ada uma
as <la rua Uru-

KUay 101. com duaB ^ala.-. dous
hons quartos, fcrímdtí quintal e
Hlumlnadas a electricidáde; as
eha ves cs 13,0 na easa VIII da
mesma avenida, (A. 29.631

A LUGA-SE um bom quarto com
•fXjahella e todas as eommodi-
dade*--, preí;o barato; á rua Bella
de S. Joio IS; mod. (B. 28.471

deAíLUGA-SB uma boa -ala
rente de rua com toda3

ommodldades;
n. 616; ponto dos

S. Chrlsíovam
bondes ,Ie 100 1?.

ili. 2S.173

ALUGA-SE 
um

completamente
c bem arejado; r.

bom iiuarto,
Independente

aa Gloria 10,
(B. 28.712

ALUGA-SE 
um quarto mobília-

do por 00}, em ca a dc família,
a rapaz de tratamento; a rua do
Cattete 181, sob. (A. 20.001

ALUGA-SE 
um bom quarto mo-

bllado, para rapazes, em casa
de famll.a; a praia do Flamcn-
g-o OS. (B. 28.300

ALUOA-SE 
metade dc

a canal sem lillio», em
uma oasa

easa de
outro casal nas mesmas condi-
oBus; na r. Bento Lisboa 100,
casa 3. (n, 

28.827

i'A LUGA-SE por 107$ a easa aa
«¦r. do Cattete 214, avenida.

(A. 29.893

| ALUGA-SE por 455 um poque-
Ano quarto bem moblllado. oom
Vista para o mar, a rapazes dc-
«entes; ua r. Visconde dc Para-
tiaguA 29. Lapa. (A. 29.92'J

sala do frente
ucom duas sacadas e quarto,

«opinado, no sobrado da r. Mo-
Taes c Vallc 34. (B.

ALUGA-SE uma

28.829

ALUGA-SE 
a casa da rua Alice

ri. 7S; a chave acha-se â mea-
ma rua 2 o trata--
philo Ottoni 89.

ít rua Thoo
(B. 28.300

ALUGA-SE 
um terreno próprio

para deposito de materlaes.
próximo ao lartyo da Lapa; tra-
ta-se Ar. da Lapa 35. 1' andar.

ALUOA-SE 
um quarto mobília-

do com ou sem pensilo e 11-
lumlnacüo electrica; r. da Lapa
35. 1° andar^ (B. 29.120

ALUGA-SE 
om casa de familia

alleniü um espaçofia sala com
quarto de frente e entrada in-
dependente, a mocos decentes ou
a casal; ir. Bento Lisboa 71. sob.
Cattete. (A 27.048

ALUGA-SE 
uma »ala de frente

com ou fiem mobília a rapaz
aoltclro ou a casal sem filhos; r.
da Lapa 80.  (A. 27.032

ALUGA-SE 
uma esplendida ca-

sa com 'boita eommodo.'» muito

ALUGA-SE  
. 

neila; A rua Itaplru' 157
tumby.

um quarto com ja-' •"¦ Ca-
(A. 20.918

ALUGAM-SE 
bons commodos;

rua Itanirü 173 e 103.(B27871

ALUGAM-SE 
casinhas a casaus,

tem muito terreno e lindo jar-
dim, de 40$ a 50f; A rua Arlstides
Lobo 180. (B. 28.131

A LUGA-SE a casa da rua Fe-
J-* Hppe Camarão 175. constru-
Céfto nova. oom tres quartos, duas
Falas, ata.; janto & rua Santa
Lulza: itratà-se A rua Marlz e
Barros ilfi. (B. 20.240

LUGÃ-SE um hom quarto por

ALUGA-SE 
o prédio

báldl 68, ""
i vam 10S

r. de
em &sa

LUOAM-SE as exc.-llellles ca-
e^-*-ntemente construídas

na rua Jockey-Club 157, Villa
Brasil a I2HJ as de ns. 1 a VIII;
k de xxiil a XXX <- XV q a« ou-
trai a 110$; trata-se rnom o .Sr^
Ltmà« & y da Gamboa. 118. dat S .Ia
10 iiorus da mannã. » (A. 29.791

\ LUGA-SB uma -asa com -dous
¦*'Aq_j-jir- );- t: uma sala; na rua
DarBo do liorn liellro. trala-sc na
mesma n. 230. (B. 28.781

(A.
Christo-

Gari-
Muda da Tiju<:a, re-i . LUGA SE uór ll"l mensais a

centemente edliieado, com duas . Acaaa' lii da rua Viole e' ejüa-salas, quatro quar.o.-, cozinha. I tr0 de iIa;0 i7. _s cnaves 4 -Ua
<lt-sp^n<a. banheiro e Hlumlnaoao | jpclcey <'lu'b 3;i- traia
electrica; por 

'J23$ menaacs, in-j ja Alfaia 
"

fluida a taxa sanitária; as eha-i

022 ! A LUGA-SE o bom prédio da rua
—. [ *l--Jo Rocha 22, tem quatro qaar-

tA. 27 2 Oli

ALUGA-SE para um casal de
cente sem filhos um hom quar

lo com janeila e ¦"
a dou- rapazes-'; í
Bomfíiri ioi.

ALUGA 
.._

quèna família & r. Ha.idock
Lobo 22S. Vil]a ítala, casa 7; as

| chaves e&Mtò na chácara du£ :un-' dos e itráta-sé na Avenida íüo
trjta ou ' líraiii'0 102. com oh Sr?. Davld

Conde de , & c. (A. 27.052
(B. 28.283

^Vfente

A
Bouleval'1 2S dc Setembro 1 óS.

(B. 29.337

LUGA-SE o predlp nara íanii

3
ALUGA-SE Há & rua dé ti. Francisco Xa-
vier 1
junío.

no armazém
(A. 30.177

ALUGA-SE 
um hom eommodo,

ala e quarto de frente ou uú
quarto, bem claro, com mais com-
modldades precisas, casa <le pe-
quena familia; !i rua Josò Alen-
car 09. Catumby. (A. 20.912

LUOAM-SE bens l limpos
commodos, desde 20$ a 4õ|,¦com grandes larguezas; â. rua

Vista Alegre 44,.Catumby.*'"•- (A. 26.884

.""¦ —»-- casa 148 da rua hyslenlcos o independentes "m
UarqnflV Âbranta. esta em j Jardim. quinta1 «i multa a sua' r.
¦a-s; l T^Ta Assembléa 22, M&^Ò^^J^ÍSmÍ Bo-(A. 28.411

eommodo inde-
•pendente, num porlo li raua-

zes ou casa'; A r. Senador Can-
dido Mendes 71. .(A. 29.037

ALUGA-SE um

ALUGAM-SE 
uma boa sala de

frente u um bom quarto; fi r.
Santa Ohrlstlna 17. Gloria.

(A. 20.012

ua
dos Voluntários da" Pátria . Bo
tafogo; paira ver o tratar das 11
horau da manhã A, 4 da tardo. ¦

(A. 27.618

ALUGA-SE 
ou traspassa-se uma

boa casa íi. praia do Kussell;
trala-Fie na r. Senhor dos Pas-
soa 05 padaria. (B. 20.082

ALUGA-SE 
uma ca a para pe-

quena família; a rua Barão de
Petropolis 199. (A. 29.909

ALUGA-SE 
um quarto a um ca-

sal .sem filhos
res Bastos 21. ca

na rua
ia IX.

Tava-
\30i0i

ALUGAM-SE 
commodos para

casal; preço S5$ e 401000: á r.
Arlstides Lobo 210. ttio Compri-
do. (B. 2S.238

A LU
•"•do

LUGA-SE uma boa casa na r.

I A LUGAM-SB um quarto e uma
l"-sala com direito a cozinha; na
r. S. Clemente 103, casa 10.

(D. 28.S43

IA LUGA-SE uma sala do frente
l"-coin duas sacadas e um quar-
to nas mesmas condições, entra-
fia Independente; nn r. Joaquim
Bllva 105, sob., Lapa, a moços sol:
teirou. (A. 28.95o

IA LUGA-SE a casa da travessa
"•Uo FlameiiBO H (praia do Fia-
moiieo 120) pôde ser visitada daa
10 h. da manha, ao meio-dia; tra-
ta-se A r. do Rosário 70, sob.

(B.28.98o

ALUGA-SE 
um muito bom quai-

to com to-iaa as commodidado»,
preço módico, a. um senhor ou
senhora du tratamento; na rua
Bento Lisboa 77, Cattete. (B28837

ALUOA-SE 
um s»brado com

boas niicommodagfles para fa-
milia; r. Yplrniiga 52. Laranjel-
ras; tia chavea eslão na loja e
trala-fi^ na r. da Assembléa 94.
casa Veado. (B. 20.057

ALUGA-SE 
com pensão um

grande quarto bem <mobilÍado
a casal ou cavalheiro decente; fi.
r. do Cattete 90. (B. 28.262

ALUGA-SE 
uma casa om uma

avenida nova. com dous í>uar-
ton. uma sala. salota. cozinha,
área, tanque, lux olecOrlca, etc;
r. das Laranjeiras 467.

(B. 28.712

ALUGA-SE 
A rua Leito Leal 9.

Laranjeiras, em casa de faml-
Ha respeitável c de tratamento,
uma excellente sala de frento o
dá-se pcmrlo. (B. 28.914

ALUGA-SE 
eni casa <le família

de todo o irespclto uma cs-
plcndWa snla do frento. com ou
sem mobília, com optlmo. pensão,
a casal iism lilhos on pessoa do |
tratamento; praia de Botafogo '
n. 11S. (A. 27.202

ALUGAM-SE 
bons commodos

para famílias ou moços sol-
telros. a 35$. -10» e 50$; r. Aasum-
peito 40. Botafogo. (A. 27.220

ALUGAM-SE 
bons quarto* com

ou «em mobília; praia do Rua-
sell 60. (B. 29.084

hoa sala para
mocos do eomm-ere o ou casaes

som lilhos; r. Conde de Lago 27,
Gloria casa de familia. (B.29.180

ALUGAM-SE 
casas1 a 120», na

r. Retiro da Guanabara 47,
villa Alice, Laranjeiras. (A27742

ALUGA-SE 
uma

n

com tres quartos, urna sala.
zlnlia. banheiro e tanque: a*
chavea estão na mesma rua 19.

(A. 2S.023

ALUGA-SE 
por 43$ um girando

quarto forrado de novo. com
direito ít sala e cozinha ou só o
quarto; Dr. Agra 37. casa 9. Ca-
tumby. (A. 27.170

ALUGA-SE 
a

d e Ho rn ti ni
aa chaves est
mesma rua.

casa ã rua Conde
87. 350» mensae»;

io no n. 105 da
(A. 30.119

A LUGA-SE um eommodo em
XX casa de familia: rua Figueira
de Mello 377, S. Christovam.

CA. 30.133

ALUGA-SE a casa fi rua de São

TI.
Christovam
173.

as cbàvea
(A. 30.399

casas com bons
commodos para familia; na

r. Bella .le i=. João 231, Villa
Leontlna; Informações na cava 1.

(B. 29.107

A LUGA-SE a -asa
-*^conde dé Flgúé!
chavea e.-tio no 80 e trata-se
Unho. easa 2, aluguel 160Í0O0.

(B. 27.0S1

ALUGAM-SE 
r-asas com douü

quartos, uma sala, cozinha,
banheiro, etc, por 50» mensaes:
as chaves estilo defronte, venda;
na r. Dr. Ferreira de Araujo 03,
Caixa d" A sua. 8, Januário.

CB. 27.705

I í LUGA-SE o prédio' S2 da i ua
Ia rua VI-- ; -jA.Gt-r.eral P.oea: as chaves e -

do Tí; as ¦ iííq, n,-i mesma rua 10-; irata-^e
na Avenida Kio Branco 102. com
Davld & C. CA. 27.060

* LUGA-SE o prédio 120 cia rua
-O^Luíz Barbosa, com duas sã-
la~°. dous quartos, cozinha, ba-
nlieiro e Quintal; as chaves es-
tão no armazém da esquina e
trata-se «a Avenida itio Braaico
102. com Davld & C. (A. -27.015

w*_ entÉt novo e tem bom terreno:
trata-se no 41. CA. 23.671

UGÀ-BB espa-ro.-a yaia da
çom janeila. de frente

para o Jardim, eleciricídade, a
cavalheiro; difUinctos, por módico
preço, a rua da Bella Vi.-la 140,

I >-asa n. 1. Avenida Bella Vista,
I Engenho Xovo. IB. 2S.CIS

——
! A LC GAM-SE uma sala e quanto
!¦**-(.¦ om luz por 601000 & r. G^n*—
Irai Bento Gonçalves 10. ía^a 7.
Engenho de Dentro. 2 minutos da
(••'to.;ão. (B. 2E.C;j

: & rua Dl-
 I. alugTJel

S1Í090. e£.".ac6o de Rlaenueloi
(B. 2Í.3I7

A LTJGA-SB uma ra.-í
¦^-maniina 76. casa

LUGAM-SB bonsA!:

A LUGAM-SE
¦íA..«,.a.io sala e

apo' entds r.o
 ...i do Barro

Vermelho I:il- l^-n hoa.- salas de
frente e ao lado; uma com cozi-
nha independente por 45». 3SÍ.¦íô$. 50|. e 56$000i servem paraestrangeiros, tem muito asseio.

ÍB. 27.151

bons commodos
nuarto por 711000

e ,5Í0.J() na villa Yolanda r. Má-
ríz e Barros 330. (B. 27.653

\ LUGA-SE jma boa caí a para
familia; na r. da Caixa d'Água

n.

:ad

LUGA- ;E uma casa por 125$
1'araayba n. 23 A. tor-

pintada de noro, com gaz
. luz electrica; trata-se com o

Ur. A. de Oliveira, rua do Ou-
viüor n. 1Õ5, sapaíaria^ das 4

(B. .7'0

LUGA-SE por 125$ uma casa
rua Parahyba n. 23 A.

ua Vis-
9. para

haves estão
CB. 2SS71

I ¦

ALUGAM-SüP_nir

ALUGAM-SE 
bons quartos; na

r. HiHaddock Lobo 3í
C0S000. CA

40$
0.801

A LUGA-SE em casa de familia,
a casal sem ftllios ou senhora»

de tratamento uma grande sala
de frente, com d-ous quarto?, com
serventia na cozinha; trata-s-o na
r. Bomlim 201. S. Christovam.

CA. 29.231

A LUGA-SE a casa -Ja
-«-Conde de Itamaraty
família regular; As
no 71. onde se trata.

ALUGA-SE per 220$ um prédio I V LUGA-SE
novo eom 4 quartos e duas .sa- .--~i-n. -n, u

ia«. Ma rua Barão Jo A mazònaa
160. trata-Ke com o Dr. Mendun-
Ca na rua do Rosário 10-. sob.

CA. ^ítSfiõ

-^n„ .
forradas e pintadas de novo, gaz
e luz electrica; trata-se com o
Dr. A". Oliveira, rua do Ouvidor
155, eapatãría, das 4 ás õ.

i.B. 2S.73S

ALUGA-SK 
um bom eommodo a

cavai sem filhos, com direito

na r. Chaves Faria
pequeno quarib,

por
sí. c uma
dentt' por 35$, tem muita água
grande quintal, tanque pa a la-
var roupa, fi perto do largo da
Cancella. |A. 27.340

101. serve para uma pes
pequena casa Irraepen*

A LUGA-SE um eommodo: à. r:n%
»"l-rua Dias da Cruz 223. Meyer.

(B. 29.tl'.3

jm bom quarto da
rente, a casal sem filhos ou

nhora séria, preximo íl e»taçâo:
Botafogo 121, Piedade. CB292SÍÍ

\ LUGA-SE
-A- f

A LUGA-SE
*A nha nova

esplendida caal-
da Villa ti. Gfral'itj

n. 6. a rua do ESníçenho Xovo -í;í,
estação do Samoaío nor 3 00$ ;
nara tratar k roa. do Ouvidor 136,
eom Coimbra; as chaves estão no
n. 3 da mesma villa. (A. 30.713

A LUGA-SE a casa da rua Per-
A nambuco 312 (Encantado); a'•"nave «stíl no armazém da es-
quina, alujruel S0$: tra«ta-sé A rua
do Hosniclo 1S9, sobrado.'A306Í.S

4 LUGA-SE uma easa n°r HOt;
jtA ço>m duas EaJas, dous qu-artos,
cozinha. banheiro. InstaUa-câO
electrica e bom quintal: na rua
Grtj]ío 142: trata-se no 132 es-
tacão dè Todos o;; Santos.(B294&3

V LUGA-
¦íA uma t

a ioda casa; fl.
casa 6.

Ibíturuna í"i,
(B. 2S.53ÍI

A LU

\ LUGA-SE uma
•^Vniaiã cornmbdof
3. .Salvador IJ.

grande sala e
; na traves-a

(B. 25.320

LUGA-SE um esplendido <iuar-
em casa <íe um casal A rua

Pereira <3e Siqueira n. 93 (Villa
Yplrangç, casa 5). a uma senhora
de todo o re peito e que tenha
occupacôe.-í fOra, durante o da.

(B. 2S.73I

E por í"i$ mr-tade de
•asa a uma senhora síi

ou viuva em casa também -de um
Casal sem lilhos: rua do Enpfe-nha
Xovo n. 36. Villa das Margaridas.
casa n; 11. (A. 30.375

LUGA-SE um espaço1- quar-
A 

LU — - ,
to. liem moblllado, com luz

electrica e com ou sem pensilo;
v. do Cattete 1)4. (A. 27.788

ALUGAM-SEra]

ALUGAM-S13saliia
ctrlca; il
ce no 1°

duas magnltlcaa
! quartos com luz ele-
'. do Catlete 98: trata-
indar, casa. do família.

(A. 30.309

ALUGA-SE 
por 200$ a «uu I da

r. da Passagem 40 com todo o
conforto para pequena família;
trata-se A r. ila Assembléa 48 e
15 c Voluntários da Pátria 234.

CA. 30.391

LUGA-SE um bom quarto per-
mar; r. do

CA. 30.407
ALUGA-SE 

um boi
to dos banhos d

Cattete 314. sob.

ALUGA-SE 
um eommodo a ra-

paz do commercio cm casa de
familia; r. Dr. Joaquim Silva 71
Laiw. (A, 30.463

ALUGA-Slí 
por 350». tendo con-

trato por treü aiinos. a casa 33
da rua dos Voluntários da Pa-
tirla; trata-se A rua da Assembléa
48 c Voluntários da Pátria 254.

CA. 30.389

ALUGA-SE 
um quarto a um ca-

siil sem filhos, com cozinha; r.
da Lapa 92. loja. CB. 28.U34

commodos para
rapazes solteiros ou casaes

sem filhos no sobrado da r. Pi-
nlieiro Guimarães n. 03, Bota-
foíío. CA. 27.786

IlECISA-SE de um quarto om
conta em casa dc família se-

ria, para uma moca portugueza;
resposta 11 ri Guanabara 21, ven-
da, por favor, Laranjeiras.

(A. 29.713

Sutt Ttercu, Cttnmlj t Bis Cnajridi.

ALUOA-SE 
por 40$ Krande

quarto', com duas janellas de
frente e por 55 sala e quarto; á
r. Monte Aleurre 93 e 121. proxi-
mo a r. do Rlachuelo. (A. 2734S

ALUOA-SE 
uma linda sala do

frente e um esnaeoso quarto
com jainella nara jardim, com ou
sem. pensilo; fi. r. da Estrella 77.

CA. 27.020

ALUGA-SE 
por 200$ a casa 113

da r. Santa Alexandrina, com
duas salas, cinco quarto5, copa.
cozinha c quintal, etc: trata-se
no 117. da mesma rua. (D.28.fiõS

ALUGAM-SE 
bonitos cònvniòdojj

que servem para casaes; lo-
Sar irau 110 saudável; ponto dos
bonds dc S. Luiz Durão; r. Mu-
rieta 12. S. Januário. CB.28.931

ALUGAM-SE 
bons eomniodos a

30$. .15$ e maif; r. de SSo
Christovam 514. bonds ,le 100
réis. (A. 29.S97

grandes e areja-
301 c Ô.-.S; r.

Senador Nabueo 84. Villa Izabel.
(E. 2S.973

A LUOAM-SE
•f^-do-s eommodo-

LUGA-SE uma casinha por 505;
rua de tí. Christovam 56S.

trata-se ao n. 2. (A./26.978

rua Gene-
-170. estfi. pinta-

e forrada de novo; fis chaves
lo na rua de S. Francisco Xa-
r 212. onde se trata. (B.2S4SG

A^(

ALUOA-SE 
a casa da

ral Canabàrr

4 LUGA-SE um pre-.-"i-iia ' edio assõbrãr
ado euvn jartíim na frente,

i duas salas, dous quarto*, ele-,
aluguel 122$; r. Dr. Si Freire
n, il; as chaves ^stão no arma-
zem da esquina e tráta-^e na

|'"Avenida Gomes Freire n. 26. de 1
; As' 3 horas. (A. 27.396

100$A LUCA-SE porAJLfíovò tia rua Barão
Eipe
aua
nha.
ra. tanque, banheiro e chuve 'o.
duai? latrinas e entrada ao lado;
tata- e no 9S A. (A. 2r..;.i2

o prédio
de Cote-

98; praça Sete da Março, com
salas, tres quanto , cozi- T ~~Z 

; _r ,.._
ua. to de banho com banhèi.r .^_Ll G ' ---.

A
Pe.lr

LUGA-SE uma

fjfulho

casinha na rua
n. 4. larpo do

0$. lB. 2S.731

sala e quar-
. untos ou separados, in-

dependentes: r. Haddock Lobo'J93; sô fe aluga a sente séria.
(B. 2S.93G

rua

um bom
ALUGA-SEperto da r. HiuMock

quarto.
Lobo.

só a senhora de respeito; infor-
ma-se A r. llaiUlock Lobo IU-

(A. 30.201

ALUGAM-SE 
bon» commodos

(Iluminados a luz electrica; r.
de S. Clemente 434. (A. 27.1411

ALUGA-SE 
por 130$ o sobrado

da trdveSfjst Fernandes 10. no
largo dos Leões; trata-se a rua
D. Cnirlotn. 70. ou travessa Fl-
fuelredo 27. CA. 26.946

ALUOA-SE para família regu-
Inr o bom prédio da rua Dezo-

nove do Fevereiro 114. Botafogo;
informa-sc A r. doa Voluntários
da Pátria 152. pharmacia.

CB. 28.438

A 
LUGAM-SB bons
para fumllla o cavalheiros,

com ou sem pciisBo. om casa cs-
Uangeirii; na r. do Cattete 233,
«ob. ÇA. 23.901

ALUGA-SE 
um quarto cm casa

de família a. mocos solteiros;

ALUGA-SE 
optlma sala de

frento bem moblllada. coniple-
tnmente Independente, a um sc-
nhor de tratamento, em casa de
casal só; r. Barão de Guarati-
ba 27. Cattete. (A. 27.234

ALUGA-SE 
uma boa mia com

cozinha e quintal; ,r. Bento
Lisboa 120. CA. 27.228

commodos A LUGAM-SE bons quartos com
-íVjHMisão em casa de familia.
prédio novo. a um ou dous rapa-
zes. por preço módico; praia da
Lapa 74. tudo com sacadas para
o mar. (A. 27.051

ALUGA-SE 
uma casa de con-

strucçíLo moderna com entra-
da ao lado. temlo duas salas, tres
quarto-s. cozúiha dojfpeivSa. ba-
nhelro. luz electrica. etc: aiu-
Rirei 200$; fi travessa da Luz 30.
Rio Comprido. (A. 20.035

15*.
próprio para trabalhador, noí

fundos do jardim da r. Mariz
Barros 147.

A LUGA-SE um quarto por
An

(B. 2S.

ALUGA-SE 
uma casa para pe-

quena família; r. Petropolis
38. Santa Thereza; a chave no
36. da mesma rua; trata-se r.
1' de Março 15. loja. CA.27.330

ALUGA-SE 
uma cn"a

quartos, duas salas
dependências
gênio : as

om dou?
e m»i3

Francisco Eu-
chave?; no 150.-

CA. 23.S91

A LU. IA-SE a easa n. 5S0 da
-t-»-,Cohde de Bdmflm, recenteni
te reconstruída, eom installacão
eleet íca: as chave na mesma rua
n. 598. onde se trata. tA. 26.TS0

» LU-
¦^A-cò

A"xv e n
LUGArSE o prédio da rua Des-

mbargador IMdro 131; a.s c-lia-
ves no 133, aluguel 300(000.

CA. 2Ü.794

LUGA-SB na rua Souza Fran
185. a- chaves no -lt'». ;

casa <*om duas palas, dou* auai*
tos e outro ffira-para criado e co
z*nhn: tem bom quintal: aUmuel
U.2S. CA. 27.4-'

A LUGA-SE uma casa eom dona
-Ta- ou art os e dua.* salas; íi rua
D. Alice Cl A. estarão do Rocha.

(B. 29.081

\ LTOA-SE umâPbba ca-^a; na
^A. travessa Sí]va Guimarães C8
(Meyer); pre<;o razoável; ver e
tratar na mesma, das 10 As 12;

CA. 30.441

\ LT7GA-SE um hom eommodo
*^-a uma senhora só. ou a u:p
casal sem filhos; r. Dr. BalhGe*
143. Engenho de Dentro.

CB. 29.40'

\ LUGA-SE o prédio A r. Aon'-
.£3Ldaban 400, Bocca do Mattoí
alugruel 200$; as chaves estão nc
n. 39S. e trata-ae na r. do=? Ou-
rlves 29, das 3 Hs 4, com o Dr.
Ramo*. IB.29.043

A LUGft.-SE a casa da rua D. Ali-

AíLUGA-SB uma sala a um ca-
em filho- ou a rántizes

solteiros: trata-se no boteoulm:
r.re.-o 50*; r. (le S. Christovam
3T9 (B. 2S.920

toda 1 Ilu ml nada a lua
electrica e outra na r. Souto-Car-
valho 2ür tem três quartos a bom
quintal. (A. 25.433

0 ^ LXJGArSE a casa nova á r. Vi*
líXctòria 313, casa 2 a 2 minutos
da estadão de Ramo^. tem água

i cana da, dous quartos e duas

ALUGA-SE o prédio n. 24 Ja
JÍXrua Visconde de Cabo Frio,
Muda da Tijuca, com todos as . _
commodldadeá para fami.1 a" de . i LOGA-SE a casa
tratamento; as chaves no 26 e l .^YPOC Sàlles S5' astrata-se ll rua Senador EúzebloJ Gonçalves Crespo 18,

saia
mesma

aluguel (mi; trata->e
(A. 30.02.1

11>, aluguel iooíooo:
CA. 25.

a. r. Cam-
havea rua
e trata-se

nl Câmara 133. (B291C2íl r. Gene

LUGA-SE

nha n. VII .Ia
,-j-\ihh iKi.fz ii rua Affon-o

DOr 30$: r. Paula Ba- penna n. 16.">, eom deus quartos;
jnod.; fica distante 151 duas salas, cosinlia, quintal, e'c.

ponto dos bonds-de a Chavea estão no n. XIX e tTa-
Santa Alexandrina; largo do RJo tn-se na rua Theophilo Ottoni 52.
Comprido. (A. 27.25SvSODrado (B. 2S.IS7

ALUGAMquarto
nios 177 1 .
minuto» do

„ 
\ LUGA-SE a eas

sala e »m Avilla leu,.?. A

ALUGA-SE 
um prédio novo com : Aieíihdòüs quartos, duas .«alas- e ¦

iIluminado a luz electrica. etc.;
.1 rua Vlllela 3S. S. Januário. as
chaves estilo no '04. (X. 26.632

o prédio ã r. Er-
ouza 2à AndnVahy;

chaves na r. Bàr&o de Mes-
quita Padaria Franceza. e tra-
ta-se na r. Jos Ourives 3S, sobr;.
das 2 Hs 4 horas. (A.57.7-10

ALUGA-SE um prédio a^sobra-
•^j*-dàdò. em centro de terreno.
oom duas salas, salota e quadre

| quai tos. Tudo pintado e forrado
[de novo, Alugruel 160J mensaes;
I Tiua Dous de Maio' 163. estaçSc
l de .Sampaio. íi. porta tem bonda

de Can-ad-.ira. CA. S0.4S5

.LUGA-SE uma boa easa refor- j . T l*C \M-dFk mada de novo. com duas sa- j A.,^',,*' 
"

ALUGA-SE 
um quarto, cm casa

dc família p, um casal sem II-
lhos ou a uma senhora que tra-
balho fora; travessa Navarro 52.

CA.20.118

las, tres quartos, dispensa,
nha. banheiro, etc, c um porão
com dous grandes quartos o uma
sala. bonita vista e perto de
bonds: na r. Miguel de Paiva 42,
Catumby; trala-se na mesma rua
n. 16. CA. 27.5o4

ALUGA-SE 
um bom commoilo I \ LUGA-SK uma cas

em casa de família, tem grau- ¦"•¦«-quartos o uma saln
de quintal, banheiro com direito; pendências, por .»*: i
fi. casa toda; r. dos Coqueiro41 lll. Méhqulta 4S6.

CB. 2S.S00

casa« novas com
,.„,, ¦-- -- quartos, dua.i sala...luz

- I electrica e iodas a. commodMa-
Ides: r. Vln-on.le do S. Vicente S4.
I Andairahy; as chaves .-stão na
casa 1 e trata-ae com Barata íi
r. Primeiro de Março 2T,; pr*!»:o

llOUOOO. CA. 30.273

.-:i oom dous
a mais de-

União (le
(B. 29.0Í1Õ

A LUGA-SE um
•f^còm janeila; â
n. 130.

bom eommodo
r. do Mattoso

CA. 26.S04
1 LUGA-SE para-*-"*-que trabalhe fora uni

ama

ALUGA-SE por 103SO00 uma
boa casa com luz electrica a

todos os com modo.-: para famtlja
p trata-se fi. r. Torre Homem
179. Villa Isabel; (B. 2S.394

com janel'a, por 205; r
de Frias 64. CBV29.1Í

sobrado da ruairnl Bruce n. 293. própria
para pequena fami Ha de trata-
mente, preço !20(. (B. 21.3.1.S

\ LUGA
- Vleuer

SUBURBIOSt
I LUGA-SE

Anlcndldo

ALUGA-SE 
a casa da

genla
IJ. Eu-

liio Comprido, ponto
dos bonds do Itaplru. Estrella.
com duas salas e tres quartos,
cozinha o quintal; as chaves es-
ttto no armazém da esquina da
r. da Paz, e trata-se na r. Gon-
«aga Bastos 190. CB.28.094

ALUGAM-SU 
um quarto e sala

a um casal sem ülhos. o um
quarto a Uous moços; travessa
Marletta 31. Catumby. (11.27.576

D. Carlos I ll. 85. CA. 30S39

ALUGA 
-SE

1"

ALUGA-SE 
por 50? monsaes um

quarto dc frente. & rua Bento
! LlHboa. com luz electrica o tele-

_ casa da travessa ¦ phoiic a unia profensora ou a
k-Pepe 21. trata-sc'A r. da Pa5-1 um senhor do respeito em casa

mgem 192. aluguel 1121000. , do famltia -de tratamento; para
CB. 28.6311-informações, por favor, com o
'¦— Sr. Camlllo íl rua do Cattete 205.

ALUGA-SE 
um bom quarto nor I i0ja cB. 28.616

35» a pessoa quo trabalhe .. __
Xdra". r. Bento Lisboa 07. CAsooso , . I1^JGA^f-9E bons oommodoii a

| A.308. 35». 40». 45» e 50»; r. Se-
nador Octavlaiio 102. Laranjeiras.

CB. 28.606

ALUGAM-SEfamília
commodos para

a rua Itaplru' 43.
(A. 25.154

ALUGAM-SE 
bons quartos o»

20:» a 40»; na r
paglpc n. 203.

Barito de Ua-
CA. 25.53»

ALUGA-SE por 820».
d

prédio
da run Therezlna n. 17. em

8anta Thereza. trata-so no Ban-
co Nacional Brasileiro. (A15.2O0

ALUGA-SE 
a

Mendes, nlu
no n. 2 da

casa n. 5 da Villa
guet 120$; trata-se

Itaplru' n. 47.
CB. 2S.776

ALUGA-SE 
cm casa dc faml-

lia a um casal sem filhos
um grande quarto com janeila
para a rua <3e Catumby ll. SO.

(B. 2S.720

ALUOA-SE 
um quarto em casa

de família, a casal sem filhos;
r. de Catumby n. 52, casa 6.

CA. 27.3S1

ALUOA-SE 
por 26» oliid-o e are-

Jado quarto para moqo ou ca-
aal; r. -dc Catumby 71.

CA. 27.656

Allo c mais um quartinho, juntos
ou separados; na r. Mngalhiles
n. 10. (B. 29.316

ALUGAM-SE 
bons commodos

para família; na rua Barílo do
ltapaglpe n. 109. (A. 28.829

ALUGA-SE 
uma excellente sala

multo bom mobilinda própria
nara cacal ou dous mocos dlstin-
ttos e um quarto, em casa soce-
rada. perto dos banhos dc mar; a
r. Bunrquc do Macedo 31. Cat-
tete. (A. 30.833

ALUGA-SK 
um eommodo com

Janellas a rapazes do commor-
olo. em casa de familia' na rua
Maranguape 16- ça. 19.917

I.ÜOAM-SE dous quartos Jun- :

to« a casal serio; ft r. da^I.apa

ALUGAM-SE 
esplendidos com-

dos. todos com sacadas, dan-
do frente para IV rua. na rua Con-
sclhelro Barro» 22. no ponto das
bonds do Bispo o ltapaglpe.

CB. 27.«3S

ALUGA-SE 
o prcdlo da rua

Gustavo Sampaio 206; a<s cha-
ves estilo no armazém próximo
e tirnla-so na Avenida Itlo Branco ,
102. com Davld & Comp.

CA. 27.010

ALUOA-SE 
o prédio 219 da rua

Gurdavo Sampaio; a» chaves
estilo no armazém próximo e Ira-
ta-se na Avenida Itlo Branco 102.

(A SÍTmí com Datld & Comp. CA. 27.044

ALUGAM-SE 
esplendidos com-

modos na r. Santa Alexandrina
195. an-tlBO 57. esplendido recreio
parn o verão, tendo grande lar-

i gueza. Jardim, ngua em nbun-
dancla. bom banheiro, casa soce-

: gada. t». -7-637

i LÍlGA-SR uma boa cosa com
-.-Moiis quartos, duas salas, co-
zlnha c 'quintal! na rua Itaplru
169. aluguel 120». (B. 2S.SS7

LUOA-SE a easa da travessa
agallules 12. lim da rua Ba-

rão de rilnr. rubrica dan Chitas,
com tres quartos, duas sala?, co-
zlnha. asua e gaz. o bom quintal;
a chave esitft no n. 14 e traü\-se
a r. llaikloik Lobo 20S.

(A. 30.303

H0í mensaeg o
pre lio assobradado li. 5S da

r. raula Brito (Andarahy): as
chaves estão na r. Barão de Mes-
quita SH3. armazém: para tratar
na r. Urupuayana 106 das j As
7 da tarde, ou Junta Commercial,
das 12 fts 2 horas da tarde.

(A. 211.1175

L.UOA-SE a cat». nova da tTa-

A LU
¦f*-Ma

A LUGA-SE por
4*'t

ALUGAM-da rua
LUGAM-SE os sobrados novos

a Senador Furtado 104.
I0i>. e lOti A. construídos de novo
a com cum mod dades para faml-
lias de tratamento, trata-se na
Avenida Junto, casa n. XI. ou
Aveni Ia Gomes Freire 27. loja.

CA. 26.S2S

>u vende-se o
grande Dredlo

f-in.í^a de ' rntamcnio k
Tavares; Ferre
Rocha; as chaves estilo fi mesma
r. 21. onde se trata. <B 2S,130

i LUGAM-SE optlmos casinhas
•"-em uma avenida ft r. Jò*s"é dos
Reis 137. Enpenho ,le lleniro :
trata-se na mesma com o frricar-
regrado. (B.27.4S2

V-XtUGA-SE um bom quarto com
•^-sérvcntln cm toda a oaai a
um casal sem Alhos, em casa dt
família também s^m tilhoH com

nhora ou sem p^nsiio; r. Barão d*.1 Bom.
quarto i Retiro 115. casa 2. Kn genho Novo-
Miguel CA. 3Ü.Õ1S

? V LUGA-SE um quarto com ser-
; ¦ÍJ-vehtfa em toda a casa em casa
I de um casa! aam QlhSo. a outre

na<i mesmas con3iqôes; r. Barão
dc Bom Retiro 11Ü. caa 2. Engé-

s-1 nho Novo. lA. 30.515

r. i t LUUAM-SE
21) estação do |:^xaeabadoa de construir na

dous !»rodio9

A\LUGA-SE em casa de um ca-
111 quarlo com janeila

e toda serventia na casa; a um
casnl sem filhos 011 a senhoras;
no Boiilevar.l 2S Je Setembro 335.
easa n. 9. (B. 2s.3,:

ALUGA-SE um bo
janeila, por 3^?

VasconcelIOs 400,
Meyer.

quarto oom*. "Lins de
Bocca do Matto,

(H.27.4ÍS

4 LUGAM-SE baratos
-Varei;

Aí
110$; tem ãoai iiuarlos. duas m-
las. luz electrica. etc.; trata-se
no 32 VI. (B. 29.315

A LU
".te;

LUGA-SE uma sala de fren-
te; na r. da Concclçlo 26,

preço módico.

v ' visiMta. Attiui, *iU» i«et (Iiit*

ALUOA-SE 
uma

bem arojada e bonita

ALUGA-SE 
uma confortável

casa bem situada. 250$. r.
Valoaraiso 5t antiKa travessa
Conde de Bomflm: chaves no 37;
trata-se t. Industrial 62. lanço
da Seirundii-Fcira. (A 20..67

ALUGAM-SE 
eomniodos; na cx-

cellcnte casa A rua Campo
Alesrc S9. CB. 27.860

\ LUGAM-SE boas salas com lo-
¦cXgar para lavar e cozinhar cm
casa no centro de terreno, própria
para pequena familia: ft r. de SSo
Januário 141. S. Christovam.

<B. 27.732

paço-a "ala
vista.

própria para casal: ft i ua Nery
Ferreira 43, antiga S. Salvador.

(A. 23.7S5

ALUGA-SE 
uma casa nova

dous
om

s quartos» dua* salas, e luz
éléctirfcã; r. dfl Santa I*uisa S0.
fundo» Marlz e Barros. (A. 30.411

i LUGA-SE por 101$ uma boa
Xi-caaa fl. rua da ti. Christovam
n. 623, bonds de 100 réis. a 15 mi-
nu tos da cidade. *A. 2S.658

bom e
lados cam modos»' na rua

i Conselheiro JoMm n. 33. estação
J do Engenho Novo. «A. 2S.071

» LUGA-SE o
."Vpello Horiz

LUGAM-SK as easa" dn rua
Zulmlra HS. avenida, casas

na. S e 12; as chaves eH&o na
mesma rua 14. onde se trata.

(B. 2S.290

predio 3tJ da rua
20nte, estaque do

Rocha col locado t.>ni centro de
jardim, com boas acoommodaçívea

Joíto Rodrigues ltí e IS. com
tres bons quarto-*1, duas salas,
mais dependências. jardim 4
quintal. Os prédios ficam bem
em frente ao* bonda do Jockey*
Club e Cascadura e perto da Est.
de £. Fra.ncisco Xavier; as cha*
ves e^tâo na Pharmacia Pt-
nhelro. ft r. 3ockey-Club 310.
onde se trata. (A. 2?.939

\ LUGA-SE na rua Leopoldina
•*-~*-:í0, tres minutos da Eat. da
Piedade 1 um chalet com duas
-alas*, dous quartos. cozinha.
quintal e jardim, lodo cercado;
aluiruel iíO$; as chaves no IS;
trata-se r. de S. Josí* 2t. loja.

IA. 5».944

para familia
j dormitórios; r
I 129. Catlete.

tem quatro bons
Silveira Martins

(B. 27.077

-«^•,11

ALUGA-SEsrre 106;
prédio A rua Ale-

chaves estão na
venda da esquina e tratn-so ft rua
General Câmara 326, loja.

(B. 2S.294

ALUGA-SE 
um bom quarlo

ensa de familia; A. r
co Eugenlio 245.

em
Francls-

(A. 30.173

uma hoa casa com
a rua

chaves estão
CA. 26.6S0

pà ra
casal, prego 35$000 rio Bou*e-

var.l 2S de Setembro 15S. Villa
Isabel.

ALUGA-SEtodas as commodidadc
General Koca 4"
no n. 43.

A I.UGA-ST? um eommodo
-íVcaí

A LUGA-SE nor 202$ o eonfor- !
-cLtavèl oredio uronrio nara fa-1
milia fla tratamento á r. Tavares ;
Ferreira 33. aftaÇ&O do Rocha; as ;
chaves egtKo na mesma r. 21. •
onde se t-rata. (B 2S.12S ;

* LUÕ7-
«•l-estaci

sala. um
ijuarto e cozinha. com en-

fcradà independente, em casa dt .
famlria decente: está no meio do
iardlm a quintal: r. General Be-
iegard 39. Engenho Novo.CB. 2S.90J

IjUQA-SE a metade do uma¦asa a um casal; r, -Xmparo 4
ant.. Oasca>3ura. tB.29.017
•^*-ca

14 da rua
Paula e Silva. S. Christovam:

a;» chaves* encontram-se a rua de
6ant'Anna 111. (A.

ALUGA-SE 
a casa n.

7 
' "

XVBelln

ALUOA-SE 
por 110$ mensaes.

para família de tratamento, o
prédio IV. sito a Villa Reynaldo.
rua General Boca 19. Fabrica das
Chitas, recentemente reformada;

LUGA-SB na Villa Ttoza ft rua
de S. XoftO 269; em Silo

Chrisiovam fts casa= 10 e 12 p de
3i. 86. da r. Corneüo. com ms-

30 3S5 taUaçàes electrica e complcía-
mente novas, n.s chaves e?t3o na
casa 14. da mesma Villa onde se
trata. (A. 20.«20

A-ÇE na rua Angélica 22.
aÇfib do Encantado, um Un-

do chalet com tres quartos, duas
salas, cozinha, banheiro, e la-
irina. jardim na frente e gran-
de quintal, ft chaves então no 26.
e trala-se na rua Marli e
;(-.<:. (A.29.'71

VLUGA-SE 
um bom quarto a

uma senhora -ó «>u caiai sem
íÍ'hos; r. Dr. Garnier 9. mod..
ev-ta<:fto de S. Francisco Xavier.

(A. 30.269

\ 
LUGA-SE uma eaca,

- sala quarto e «"ozinhi
Barroe j suei \~A. deposito ôo$;

rionipary \1'\ avenida. (B.

tendo
aiu-
Mu-

29.09S

LUGA
t-novo;

chaves
56. estação
na rua de í

SE a casa reíormada de
Ia rua Angélica 5». fts
tfto na rua Klguelreilo

do Meyer. trata-se
Christovam n. 23.

V LUGA-HE

trata-
phone

na mesma rua 27. tele-
,5S9, Villa, lA. 2S.S93

LUGA-SE por 101$ a ca«B IV
rua Fonseca Telles 34; as

chaves na casa_lll e ,ra'a-,,-c<!*
t. Urusuayana ... loja. (B. 2S614
^ida

ca«a da rua !>r.
LGavnÍer 35. próximo a e'tãr'ao

de S. Francisco Xav cr e Jockey
Club. com quatro quartos, tres
salas e mal* dependências a com
Krande quintal arborisado; as cha
ves acham-?» no n. 33. trata-in-
6. r. Saít» Luzia 19«. (B. 2S.7IS

X LUGA-SE por SOloOO um «uar-
¦*im independente em casa de fa-
milia docente: &. v. AreenUn»
Heis 37. eetac&o l>r. Frobtln.

(A. 25.708

\ LUGAM-SE multo bons com-
•*"*-niv»dos na r\ia Figueira n. 63.
S. Francisco Xavier, «le 13$. a
45$. IB. 2S.4BO

\LUGAM-SE 
dous commodos; 1

ru* AtUEUntO Nuntí n. 69\ «s-
tacSo de To**-; os Santo-. (Alt?»

¦*<*ntf__m__

|
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I-» LUGA-flll nor 50» mensaes B , QITIO — Ve-irlo-so em Cnsonclu- ,Tr..NMlKM-KK por 1810001 q ia-

__.«lia _? r ila l.cBoneraelto 30. 
'.¦* 

ru. A margem dn Llnlm AliX 1- \ V- tiro prédios novos, re -ndo
vTm'„45-o: parn vOro tratar , llftr e. Matam .eo minei..». . a 000»; r, l-araby ha: tr.itu-»... ...
Bom-uc-e-wo, puni i. lüatAoRo 

dn E, V. (.-entrai o ela elo Çurnio 00. I" andar, totopo*""' ,|g- l.lnbá ele ¦beiiiil.-.. medindo 60.00111 nu li.MS. tü. 58.030
,„!„ clc..f.-.ç«u- ; metro.... ilb-pond,, de cn-n.pan. . ——j--^ — ___—_-;,_

| ' dl» novo com porá.. hnbllavolALUGA-SE indeiieii.l-.it.» A r. Hr. l-ndllhn
vi. CS, Eiisonho do Dentro,

( Ií. _: **-...-.b

30» ou 40».

1»
ALUOA-SB 

por
ou .«em m.ihllia oniiino qunr-

to, em eniii de família; nn r.
Joauiilni Meye-r n. 71, troa yjlim-
toa da ostaejilo. (••• -. ¦.•»•

A 
LUGAM-SE duna

.próprias pnra
1 i'iives:*',i. t.-*at u.
,ii,nlo ii».-. bonda

isoa nova*.,
um cn fali na

ai ii. li. próximo ao
do 14. de Pen-

(A. 27.000

\ LUGA-SE a casa acabada <to
iVcousiriilr da rua Cnrüoao 2-.0,
Moyor; a oliuvo cai.V no ll. 221. e
trata-so na r. Luiz de Camilo ¦ 4.

( B. 2 S . i .> t.

ALUGA-SE 
por --í mine oii.-u.

.om Anchiota, A rua da fc.sl.e-
cilo u. 22: as chave* cutao no
Armaüorn Central, iríUar r. do
Horário il. 103. (A. 27.000

residência, elenendeiic ns para m- '

eolilcin Kl-nlilc '
adoi*. cheira o
qiiftiitliindo do vurlaa arvore; rm
cllferiis. ba nelle lima «ruiule .pe-
drcini. bem nSHlm água na-.eeii.ci
cincnnii.in. o preco .'• módico e ln-
ícirin.ie.lea serllo lindas na ma c.c-
ucral 

'riiiiinra 
n. 4'.'. {P.-JlWSSi

prlinilr.i nud.ir. (ll..»..— i

¦cn.t.D_.SE por lS:0iK)if. il rua
V (iciurai Bruco, s. Clirlstovam,

uma 11.ela e-utue de solida con-
ntruééllo, com duas .-alas, troa
iimisi.liie.),-. quartos e Indo mais
iirfel..f', ia ruim e quintal, c prós-
ios -. i.eabnr; r. dn C-iillniida 132,
Sr. Jllllf, eserlpltirlo. (lt.2S.t'U

^^E^*nE-SE 
uma casa com dons

quartos o duas Balas, com luz
eleeirlea e lioin terreno,! prettO
C contosi rcn.te OOÍOOO; travessa
Muthl.de 20, Vahr.ea das Clu_ta*Sj
trata-."*!' no n. 3*_í_ (A."t*.0_.4

A!.-Bollá Vista 47. com dotiá quar-
•to**, duan «alas. bom quintal o
jardim; :e.i chaves òstSo nu m-ór|-
•nn rua lõ e trala-se á r. da .\L-
«erlcordla 45 loja de terrasousí

(A. 27.022

AT-KNIiE-SK 
unia ca «a nn

eflo di- Anchiota, .1 rua eli
sta-
•ino

.lo.se"4r.;"tinia-se ft r. doilo Caeta-
no 112. com S. Carvalho.

(11, 29.347

0 rua Dlnniuntlun; ir.iln-*e 0
do Carmo oo. 4» andar, tolenlieiliu
5.SIS. .li. 2S..6I10

Vi-IJ-HK-SK por 22:1.0.1
» flb. de IlUKOclo. um i.

0001 uni pi
li resl.l.
rua prln-ela e um torrou o,

clpnl do Meyer; tnitit-s,. li
Carmo 06, 1- andar. (U. 2

do
,03(1

\ri0.\lil4M-SI0por Sü:(.i..i» ll pre-
> illoil novos, rendendo 113801.

no melhor local eln esinc.lo do
Meyer. I rata-se A r. do Carmo
06. I* Htkiur. .elephòno- 5.848,

CU. 2S.0II0

lerreno do 27
lar-

4a Segunèlu f-V-l.a; trata-su .4
rua do Carmo 06. 1" andar; telo-
phono 5.S4S. (B. 2S.I'.;tll

NriCNDE-SE pur 0:1.0.1$ uni pre-
filo de nogOOlO c de fniullln.

próximo ft oslaç&o do May©.*, tra
ta-so fi
Ura. tolophone B.8'18,

\*"JSXDH-SI. 
um

por -st. metros; proxi-in

t.ali-n da rio Mu mui muno;
Dzllt-lloel.lod de 1831,

.'nlediirlo (Joplltlt; 20 dc
bcll dc 10IIO.

(.'iil.-ndiirlu Ci-Inou. ¦*¦ do
m»vi .lc. 50 *lo 70* ..yelci,

Calendário Positivista. V
Kl-edorlco il

5 cie» . ,-Hin

l.V
O

tlveira
.Castro.

Juu-
Dr: Pc

antiga trnv. Masálhacis
t, do R.acnu.*lü.í 1328940

\ LUGAM-SE dous quarto
-****türi ou p-eparado

A LUGA-SE uma grande- e bon
-»V,*.,s-,i, por 122.: r. Caeliamby
m. 202,' trata-se na mesma

\rKN'lJE-SE 
mn barrai.io no

nu-rro tie S. Carlos, quem pro-
cisar clIriía-iB A r. elo Morri. 239.

(A. 80.407

rua L. Anna
estaeão do 13n-

Senho de Dentro, uiui. barbearia
bom íilrcirueziida o puglill.if» pou-
co aluguel; o motivo so ellrft no
prcicn.lenie: trata-se uh me.-.ma.

113. 2S.S23

-\ri4NHE-SE
> I.ei.nl.lln i

(A.27.09.? i eoni u próprio

l'Y. A LUGA-SB parte de uma casa Tn4.\'t'K-SE o clialel da rua Go-
LA-a pequena. tamlUa com mais > mo- Scrpa -l;., Piedade,, peno

- enclancias* em caai de outra ! do bond e de» Irem. nbe.rtc- d»-<
-lia- :o fi- ll do dia. CA. -:'.iMT-. iVosmas coiulic.ões. eom

cara e bonda A porta;
<to Vaseoncellos ü6ü.

Dr
(44.

LI na '
2S.900 i 

"VT-MNDE-
» ves de Azevedo, .M.yer; pnra

LUGA-SE uma casa eom dou
Hiãrtoe.. #úas .^a'a'

'Aí
Eauenho
jtncama -'

do Dentro;

mÊk.

¦%

ira ia-se na
(A. 26.022

rKNi;il..-SI'. uma ca^a
7A

informar no 125 e para
nir.a 27

preco 1:000*

íi rua Al-

rua do I rua l.i.lr.n 27. Engenho do Oentro,* " ">*f0"0. i.13. líS.tS.t

— 
" ¦ ¦V,'i:M.i:.V.-.--E deus prédio»', C

•, [.:¦.;¦,-..:• nn quarto em casa > terreno, no Kneai '

!_. '„.. familia 11 um ea ai. ou unia | ia-se ii trav. das 1LUGA-SE nm quarto e
i cav'al c. , ...
seira Pinto S2. com e proprietárioiilifõra* d rua Teí* —. ..

lacuo do Encantado. (A 26.00

nlatlo; tra
rtllhas .":í,
(P.. 25.705

AI.IH1.V.SB 
cm hon». .,.._.

Olcctrlclclaelo e uma janella
para a avenida; A rua Nazareth
v ;ll casa •!• no ponto dos bônus
«li Lins Vaseoncellos, perguntar
ma padaria dn esquina. (A

rrrÉríDE-SE nm oliálet cem elna.s
nano com I T/iJaliú o dous quartos e o mais

20.700

ALITG.YM-SE.Meyer, ires predio
•alaqiio do

novo--*, a ¦*'
óhriieladbs. com does quartos,

ifuil ralas, cozinha, elesponsa. ba-
tiheiro e luz electrica, por S0>,
er,c e 9011 trata-se A rua Chr a-

Colombo 90. estação do.vam
iír. (A. 211.MO

,\ ÍjUGA-SE o armazém novo dn
-A-iua. Carollna Mcyer*:21 a bem
nssim a ca a n. 25, da mesma rua.
também nova; trata-se A rua Fre-
florlco Meyer 10, onde estilo 03
chaves. (A- --1 6,;'

que í- preciso; preco cm couta.
Bonda a porta c perto dos tran»;
ft r 1« dc Maio 116. Engenho de
l>ontro.  (A- 2-..,70.

ÍttEXDE-SE por 2:000»000 o so-
V iira.iinho da rua Dr. Rego Bar

ros IS. as cliaves estilo no '-¦';,.
(B. 2S.I.I0

cuba sr. Estrada 1'alinn.
1000 — Ao -Símio l-adre l'le> X.

6 ..•ihunnl ouearroKado do arul-
trlnnonlo do oniifíloto entro o
llcns.lt e n liollVlH sobre o lerri-
lorio do Acre. inircscnl.1 uma
formula couotlladora mira hiia
Boluyilo. , ,. ,n Congresso de Lima. Paru .
a miro vou o bro-ioeollo do limites
oom o Brasil. , _ , _

o .Miuislerio fina IlolncOos
Extòrlorcs »lc La l-uz. Hullvln.
rocübo o testo das ultima, sen-
toilCOH do 'Pribuniil lloliviano-
llriiallcilro. com sedo no Ulo ele
Janeiro.

1010 —. Eallecciu em K.iiua. o
Pr. Vlconlo Culciidn. Senador o
ex*Ml.nlstro du Justiça, e. om Vo-
líezn o Condo llevedln. Director-
ni-oiirlotnrlfl <Io "Adriático", nn-
tigo lornnl dlnrlo <bi oldauo em
nto morreu *> .inrnall-íta.

laauguracllo no lllo de .la-
miro. do palácio da l-nllebl. cou-
itriildo nelo UTClilCoolo Sr. Hei-
:nr Mello, e-fundo planta poi
silo aorosontnela; _.'¦ -- , '.^n  Pallooo no Ulo ele .1:1-

T,rENDE-SE por 140:000» UUm „»|ro D. .lo-eCllu Peixoto, viuva
' grande e nova avenida em VU- |,],, Maroehal Elprlaiio Polxoto «x-

do 
'Carmo 

00 1° an-  , ,.,
(U. 2s.ií:io I nr.ii.ri.-t.il!,.. de»

T7;en'de-ise por r.
i » Uío na Praia Pi
i se cout o Sr. Carmo
sarlo 09, -iol

5:1.00$ nm pre
:

dus 12 ila 4.
lil.

,10 14o-

:9,02S

i so i.ibiniliiin-iir a aonuse-l
|»:i.n-s ll ,l'lll)eovlle-ão eiftSHi) eircjclito
[ieil'..|ii |ic'lo llevvcr.no, foul-fóll pri-

Lro .|>iH' vcrific.nr as con tas c|iie
iti.-ilirieiivaiii, eSlicgiuido li con-

125; Maria de Mo- | «lusi-O elo (\na eram rciien, .it.titi-
in... i .finMo catrctanicnií» (Iquoíla !*oin-

ivos — OróacHo do nospiiiil ......
Itcnl Mllltnr tio lllo ,1o .Iniielro. "'"; ,

i.»2.i -- insUiliilQBo .da Aciule- íAk.uii. (jiuiiabo uo ctr.ldi.o jumui
min du HelbiB Artes. ' a <M>lli,pwi il:i iblbU-otllC-ca !do Sr,

U.OS — Um New Yorli Inlleç.» I ,. n , ii; 11..,,,,..,
o rs-l-rcsl.b.iii,. ilu líentililien dei IJn u",'" 'V "r*"11-".

Sr. i'rc*rao4iilo, <->lc 4i«9iwn.pto ,|i
' lumvii Mud\i -tdijtu-lo iio *CiSÍ'ttI(lo por
; ,|)U'iii'' dn. -otiibra óítsn 'do 'Conigiressò
' .> jH»r jvarto <io iprOjorlo tiowru-o

M.iilra *lo stil:.'j|.-ir a. abcrliiira. do
¦ crfidIMo.

s,i .uno fosse csln .uc_ipe!ta c|iic
I o U-íwenno ipt.io aut^r.liPaqiío no
llCoajji-csso paia ifawr, liitiilo i.sio íi-

oíítjji ;i»tír-*Vi.l'o -ftoon fgraiude iprojuit-to
püitia u thist-or.tt da JiHossa (p_tpla.
,l>>i-s propries ob.jci-.tos de nrl«
cousol-tueni reliquias ouioiciioos,
•pio iiãn .poeleni Ber uísim perdidas
K»vÍ:ti:aiiiP.u't-e.

'Ncia vemoa, Sr. lPrejsi.tleHi.te, o
¦CÜ0lUl4.K> ^OUl qitt) i»8 UflyÕPS (IÍTÍVi-
siúlsis, cpie •m_.roc_.ni o -nome de
iitiçõca ci.v;.|!:s:fti.aH, njf-oi.li<-in todoa
os objetos ij.ei4oticeu4cs nos gran-
eles lioi.icna.

Km eeinvfrsa com o Hionrado
Sena-dor, ,t--">*e oc^a^ão •da lhe re-
Siiita.r ura .fafto íiiux-edido, lia ;pou-

mo: na r. do
das 42 Us 4.

. 1 «-- | pr(,Hozario 09, roo., I hm
(44. 29.030 i

"yEXDE-SE por 4il:."00í um ma-
' gniileo prédio com aceniiimo-

daçõoa para errando familia. oon-
atruido i.'m grando tõrrono, a dou*:.
minutos do trem. no Rlachuelo;
trata-So com u Sr. Carmo; r, do
Kozario 69: _.ob.( das 1- il.** 1.

(B. 29.0.42

Aa-

sõgulnti

l h. 15 IU. T
M:

"ITK.vnK-íE o prédio ela rua
» Souza Franco 12; trata-so a

rua Thoodoro eln Silva ,iir.. Villa
Isabel, IA.. 2.1.1.20
"V^ENDE-SE a casn .Ia rua flo-

' nerni Canabarro 174. proxl-
mo no Colieiíio Militar; tem
tres quartos e bom quintal; aa
chaves na r. do S. Francisco Xr*-
vier 212. onde e trata. (43.25:060
"V^EXDE-SE a casa da rua Con-

» selbelro Zacharlas 10S; trata-
?e íi r. do Jose 22

\rENDB-SE por 0:200» um bom' 
prõtllo novo e do solida con»-

triioquò ie-rn luz electrica o toda»
a» oomiflodlelailes; c preco de oç*
eailio entro Piedade o Encanta-
do; r. Angelina 01.; itrata-ifo A
r. General Cariaterro 

(2^-2S.5I9

I * LUOA-SE
iíA-pendente-. i

_m comniodo indo-
casal ou a moco9

.,-, lidmmerelo; A r. Teixeira nc
Carvalho 27. Estação da Piedade
lado d.i Estrada H»al. CA. 26.S04
""\ 

LXIC4A-SE uni magnífico prédio
•iipn-a nequemi família, com to-
<1„ conforto hygienico. dous quar-
to.-, duas sala. cozinha, quintal,
lüz eleotriea. etc. na rua -Mem ue
Sil n. ue. em Nle-herqy. loarahy*
OMirem-sc idoneidade. (L.-SJ4S

VENDÈ-SE 
uma casa com duas

asla-, dona qual to", cozinha, e
quintal; A run Cardoso Quintso,
nos fiic.ios do u. 07. cMnçao na
t-ledosle, campo ela Botija..

-ÍTKNDEM-SE bonitos Io'os dc
lerrc-no» oròmwtos a ediiloar.

na nta Paula Brito. Illumlnada a
luz electrica. local enxuto apra-
zlvól. preços razoáveis bomis -de
Ai.ilarnhv Grande ou Leopoldo ,
•rata-sv no n. 137. junto^e»^ nle--*-
mos.

jlll. novosIfALTJGAM-SE os pi.
iVda rua Moreira 2 4 c 2S. com Io-
elas as couimodidad.;-' para fami-
Ha inclusive oleetrieldade, pree-o
f,r.í; as cliaves est.\o na esquina
tln F.-trada Keal 2.25S, bonds. de
Cnscaduraã porta. (A. 56.6aS

I.UC4A-SE a -asa ll. S2 da rua
Mey*"**, com finco quar-

to*, duas salas., varanda, jardim
e liom quintal; as chaves na os-
.tnçiio. no Armazém Azeredo.

(B.

r/KNDE-SE nm Krando terreno
com uma casa noe-a na Crente

uma a.n-ltça nos fundos, por 1(
contos: estão aluendas por 100$
trata-se- íi rua Acro 10. çot_>.'Br
AlbóTto'; (A. 80.009

I A LU
Ü-Ma

2S.312

ALUG-A-SE 
a casa da rua Dr.

Joaquim Meyer SI, com dua-
salas, dous quartos, cozinha, ha*
mfceiro o tanque para lavar e bom
quintal; para ver as chaves no 00:
jníorma*-.ues e tratar d rua oo
Hospício 108. Camlsarla

(A, 26.676

T-EXDE-SE uma casa por 4:500»
V n-cebe-ac metade A vista c o

resto cm nreslacOcs de 100S mon-
saes; a casa -cm uni quarto, duas
salas: cozinha orlyaela e tanciue.
com entrada ao lado. jardim o
quintal: nara ver e tratar na çs-Ramos, travessa Arautotacão de

60.

| A LUGA-SE por
J\eal>&;
cliaves
ülè.-ér.

100.000 unia
ft. r. d*o SanCAnna 6. a«

io ü. Boct.-a do Matto.
Juus bonds a porta.

(B 2S.218

lA LUGA-SE 1 sala do fonte com
*¦»*.! -auárto a casal sem üüto ou
mtiatt-o rapazes sérios; A r. Fran-
cWo Manuel 20. e"ta.-ao do Sum-
-ml,,. (A. 20,002

. X LTJGA  . .
^Xvi-CciUso Ferreira 54 proxlmodo
•lien.1 de Cascadura. e do trem.
*nò l_rif-;criho dc Dentro; tres bons
«nn.rtos. duas salas. í?-ande quln-
lia jardim, installacilo de tíaz
etc. trata-se 1 r. Arc-hlas Cor-

• fl.iro 100. loja. Mover. (B. 2S 224

A 
LUGAM-SE duas easa, novas
an*obrado:das com tres quar-

1ns. dua, salas, varanda, luz ele-
ctrlca e g-ranefe quintal; r. Luiz
Carneiro 101 e 133. Encantado,
.prfty. 130$: trata-se com
l...-ai no 140. (A.

-\tes-ui:m-SE duas canas por
'(preco razoável- na r. do Fin*

lo n 30 próximo ü r. da Ameri-
ea: trala-se na mesma çoni orpro-
prictario. '-'¦ '¦¦""
-YT-KN-DE-SE por í:000? um po-

» c.uec.o prédio a r. Sá u. 70 mo.
elerno no Encantado; para ver
só com licença do Sr. inquilino o
tráta-Se i. f. Thdophllo Ottoni
n. Sil sob., das 10 fes 12 c das 4
is 5 horas, eom o Sr. Palladlo; a
casa tôm dona quarto**; duaa sa-
las cozir.li..i. quintal o i assobra
dada. [^_

"VrENLUiM-SE us proprledacles» abaixo: Informa-se o trnta-se
íi rua da Alfândega 240. dnn 11
fts S horns. com Flgueliredo * C. :
Hrc-dios, rua Vinte o ejllo do

Agosto -diju-s. modernos, c-m
Ipanema.

Prédios, rua Hilário de Coiivéa.
ulo tres. modernos, rendem
S00.ÜO0.

Areniila rua Gencarnl severiano,
lit-rto da rua da Passagen*-

l'rcdlcs. rua Hr. Miguel Ferreira.
t.m Kamos, _.ao nove. mo-
«iernos.

Prédios, .rua Vlnsouüo -le Santa
Isabel, c.m grupo dc dous.
moderno*?.

Prédios, rua Conselheiro Mnga-
iliães. em centro de linda
chácara: vc-r.

Pl-edlo. .rua Afiiis Bueiio. perto
da rua General Col.çJoro^

n_j-xr-i_nrii-|-|-|-*i- ---*-¦--¦- »«*rti*>w-Ai*»-.»

Haje, a 1 b.. prédio, r. Gustavo
Sampaio 192; 4 112. avenida, rua
14. Julla 72; 11 112. prédios, rua
S. Chrlstovam 533 e rua Fonseca
Telles 7 a 11: 4 112, prédio. »ua

, Pauia Freitas 33: 4_ 112 pr-dio.
1 rua do P.ozonde 40: u hs. prédio

rua r lack Ili; 5 lis., premo, r.
Haddoek Lobo 220.

Km C, -1 ll-, prédio, r. do íie-
Iteunes 45; õ hs.. p.edio?, ns 47,
19 e 21 .da rua Presidente Lar-
roso. „,'; .

Em 7. í Ü2. prédios r. Hilário
de Gouvea 90 a 100.

Em 8. 4 1|2. terreno rua Santo
Henrique 83.

Em 10. 1 hora prédio o ayciil-
da rua Benedicto Hyppolito li7 o
178; 5 horas, prédios, rua Duque-
za de Bragança 15 e 17.

Eni 12, 4 1|2, prcdlo, r. General
Roca n. 82.

U leiniio.— O Observatório
tronorhlco do Rio de .lane-lr.. i
ílstrou Imolem a «ciíiilnto <
noratura:

.Máxima 23.0 
Mínima, 20.1 fts 5 ll. .10 IU
l-.vapojai.r... 4.2.

Nota — As temporatiiras éxtre-
mas .-vapor:..:.... o chuva silo li-
¦as ás 0 b. T.; a-- demais ol.se-
vacões silo eximbidii-s da sei ir.
hor*aTÍa. ,, Syuopse do tempo ao meio-
¦ lia de Greeiiwlcli, paru o dbel:

Xn zona Sul a pressilp atmos-
plierica, de 1.ontem para bojo des-
óeii o a lenipei-Jiturii pc-uco «tibiu.

O efio eatove eiiuoUorto.
Os ven "os foram variáveis o

frncõa nredoininamlò culnia.
O estado -o lempo foi incerto.
Choveu fracamente cm alguns

lognrõs dos Estados de Minas o
Rio do Janeiro.

Na Capital a pressão desceu o
a temperatura esteve Inalienável.

O céò ostove encoberto.
Os ventos foram variáveis e elo

Crnea l-ntenaidadò.
A inaxma tia véspera vurlneou-

.... em Mtizitinl.lnb.. com .10.5 o a
inlnlma em Passa Quatro com

¦''movimento 
sísmico

Foi registrado na manha Ue
bojo (II um movimento sísmico,
oulas plia-es Coram as seguintes:
l=» tremores....

Primeiros tremores prellmlna-
res âs 0 h. 57 m. O" a. m.

Fairtc principal á*í 7 li. -u ml-
nu tos o. tí" a. an. -

TormlnaQüo fis 7 ll. "1 m. S so-
irundoã a. ni.

Fim geral ás S ll. 20 m. 4 se-
fundoí» ilt rm.

«Ia .ogiumlii ipt-tilo «lo» -i.íiiH truiba-
ílioa o .|.r\>,iei"to ipio rc(jii.ltt o pro-
cesso ck-itontH.

»To 1" e-.Tn.-iso k1« voiMorvaçrio «Ia
Estrada <1>0 l-Vrro <Wsl« elo Minii».

IA flcusilo foi Iciva.iilada és 11 l|fl
luii-tm dn i|.iii'.U».

FDICÀO DE HOJ^
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vrF.NT.F.-SE a cnsa 18 da ladeira
» Vloenté. em Paquetft; trata-se

A r. dá AS-séníbléa 4S ij^-olun-
tnrios da 4-atriii 251. neu.a çapl;
tal. -A- 30.J81

\rKN'DF.-S4". 
um superior lote *"•»

Iterréno, no Jardim Zoológico,
<-*=rvÍdo por tres linhas de bonds;
pan. tratar com o propric-tar.o,

ADQUmTDA
ivw^wwvw^w^^a^^»>*-->»>*-**1-1'*-*»*>*>>*x»*

hontem

SENADO
iPrísMcacia .do Sr. Piinlieiro Ha-

cluwlo, Viee-Presldeute.
.Aberta a s-essão, a que fiomjiare-

coram 3V .Sis. Saiiíidüres, Xol ap-
provada, sem recraniação, a aela
..Ia .iinik»r.:«r.

Não liouve «xpevllento oom pa-
írcoèates.

IButraiBiloflO na ¦ordem elo 'dia,
foi iiiuniuciada a ft-otaçâo <la ipro-
pfwic-ão cia Ca.níwrü .dos Dejnitados
ejuio lalbre ao Miinrsterio „ Kxto-
rior ,o •crc.li.ío -fie 500:000$, sem*»:
350:000$ liana flcquifeiejiiò «Ia. Iri-
bl'ac-bli:©c« e <jib,ie.í4os elo -iliba epo

Barão elo fiio

I laçno á vida <io gra.iiílo .poeta
r | (ioiil.be. Uni iillíe q.uo esse grande

gtí-n-lo i}í3issea.va <a <'a'valIo nos -wrr_-
»l'or,».i de Fr.iii.K;f.urt, ODtrotl cia
uniu e*asa ipara se a.briga:- «Ia tem-
júátoiSa; á espera Ma. .past-agem
<ra. --hii-vn. Giw»t'lie csareveu nn pa-
i-e-.li». cl«sa <-a-*a, u:i:s versos. Dt>-
ijxiís ««sa >jasa foi cxlii.uata .jior
um 'iiniüeiitiltoi O éa.nui_o •.» o aunox
«dos iillcmães iptílos sena gr:.nd*ea
ihomeiis. fez com que -u governo
inaiida-sti •reeor.Ktnuir c«si ca*a,
..•om o mi esmo an-veí-to <]iw titilha o
fize-se csirevcr <v.a .paredo os ver-
sos '-.-a ¦God.h*?, Ô!raiif*.iiiitu_ íi própria
letrfl cio -posl».

Are»ja V. Ei., Sr. fPresi-demtfl,
C-ouco o iiiiiiiid^ **_viI..s*ír_o Ijbrait-A 'd-e
consça-var tclJns íswis tiv-ellçõc» o
nós dw^anros iperétor todos os ob-
jceStis ni*-., .imi vida, ejórcaraim o
•rCTij.k- vinho, ejuó foi o Barão do
Kio ÍBra-niüò.

'(O t»r. iprcsildcnto fnz soar os
I .-.-iir.pa.u_).

Kstou ve-ntlo e]iio V. Ex. tíliaiiha
a niinilia '..'titenção. Vou líennjmar,
:uns perniilta V. Ex. Cfiw: ou diga
aíiUidu ülg-iLnuas ipalaivnas _.o n.obT-8
Souadói- .por M.Éuas. eni •co.n.teíta-

ção iio ciue iS. Ex. asseverou a
rc:5pei.t0 klas ipre»ca«ià8 «onjiie-õos
do ii<.P.*.o Thesouro.

Islo, .Sr. Prcs;.:T.»nit.c, jtisln.iiieilto
omiiu '(Tia om -q-ttp •*> imaib auÍtoÍM_aido
orgíiui- \\n 'nossa iníjn-r-ci-isa. o Jor-
nal do Commercio, ¦dãnido uol-i_ia
cxa.ct.i, cx.-it't:s.s.:iiiia, .d'a csill tuiiç-lo
do Tliosoniro, eiúz <ju« já éstao em
intãos .do -nossos lianqur-i ros, era
]jrin..ltifji. q.ú..Í4ií.ii8S suíficie.irli-s .pu-
ra. ipagatiiiciitp „ !to%los cs cou-
¦pcwisj íía sniiortiisação o juros da
mossa dividia a.le5 o fiiai do .pi'*-
eeinte» exereicto, faltanitlo o.peuas
Tini .mlllião o ciitialientas mil li-
tiras pura coniplistatr a .fJeepoi:a
-d-es-iM." serviço -até o meiia-io elo fu-
ltUT0 OXCtíic.io.

flstõ c sufficilenite .para. rebater
por completo a asseveração elo
honrado .Se'.iiador a rjeápéito das
coiiallções iicjtuaes do inciso The-
eouiro.

O .SV. Pires Ferreira. — Eu só
•biinvitto t|ue a Ciimini.i_.uo do Pi-
mainc-as não 4i:.|'cs3e'?b xnçanto .pro-
cc-dítnou-to em oração á (proposta
que sf.Í2 sobro o espolio do Dr.
,íoiiqii.i.ni Mii.ritiin.1io, Drasiileiro tão
granido corno os que .iiui.io.re.9 têm
sido o dio oujos serviços a paitria
aimida liojo go*ji.

O SK. URBANO SANTOS: —
Era o que 

'Unha a dizer. (Muito

Tliebtloro dí
6. Villa Isabel.

Silva 324,
(A.2O.:03

um

.O.OfO

"VrKND>*-HK por 30 conto
t grauete r1"^^'0 cm Botafogo.

com seis quartos, ciualro salas,
pon-ar o todas. ft"a nommodidadc-s
pnra tamilia d<i luxo; tratar com
ÍTèrnande», r. do Ouvidor CS. sob.,

#1as 12 ús 4. (lí.^S.027

Adquiriram Immove
os Srs.':

Antônio Cavalcanti de Albu-
qüeraué. terr.no no morro da
provi..encIa. por 0:000f000.

Avelino I.lrc-1 & C terreno a
rua Conselliclro Junqueira, Kr*a-
lengo, por 2:500?000.

D. Elza Walter, terreno Ií. tra-
vessa il. Blandlna. Irajá, por
OOOÍOOO.

Antônio Ferreira ele Oliveira,
terreno no Rio das Pedras, Iraja,
por 30OJ0OO.

Jollo I.Ianue.1 da Costa, terreno
na estação de Campo GrarielO, por
1:0005000.

44. Zo6 Ramalhò .Soares, tor-
reno A rua -Major João Ileso, por
SO0Í000.

Manuel José Alves Ferreira,
terreno íi rua Faria Inhaúma,
por 400.000. -

Jouo Co tirado, prcsdlo d rua Se-
nador Alencar n. 47. K. Chrlsto-
vam, por 12:S00.000.

Francisco Augusto Ramos, ter-
reno O rua Jockey Club. por
2:000*.000.

Austacklo. menor, preülo á rua
D. Alie* ri. 100, lloeba, por
C:000f000.

Antônio Ciil Loureiro, prédio d
rua Carlos n. ISO, por 2:000.000.

Maria Cario ta Tavares e outras,

A 
LUGA-SB o grande por&o ua ;_. .-,. Copacabana. (A. 20.010 terreno A rua llonorio Guige-I,
oredlo da r. Bèllá Vista BI; -r-;—  Inhaúma, por 1:200*000.

Antônio Ribeiro da S.lva. tor-
reno á travessa Gomes dn .Silva,
Inhaúma, por 300J000.

Ar,(T. 
i i .«vi r, r»r--di(i d*i r Ilf-r- «¦'" i':..'n..- jum;- li.»i..n r. 1.1 i.ji-i D. Alice Noruegn Machado, tc.r-i.ubA-ae. o pr-oio oa r. xier 

cobrado. CA. 26.702 reno íi. rua barão do 14om Retiro,
met.Knrda 43 B. com luz elo- ii. s-  

por 8.00o$o00.
JosG Marinho Soares Júnior,

I terreno íl rua Ataulphò Paiva,

V. 
i-r* . _*Tr* .«ni r**i «í'ii- *> nora : -'** "•''' ' "~ '¦"' i - »¦¦ -• -.-..... ¦¦.¦-jGaVf;"_*nor_lt|S0í0Ü0_

WJmi~J?v ^4 flo Maio 1% -(-'"ra nos fundo' c 40 metros ,1c; joao Monteiro Júnior, terreno,
,,,..S m _s. no I or.ee. «•»--¦ dlstapto da estação da | a rua vidal dc Xegrclros, por(ivenicia, o.s_ onavesi_.no j. P_e_n | r,_.n;,.t cinco «lautos; trata-se ' -

' A L.UGA-SB .
»Ai-xidci nor 30i:

um cs-pneoso com-
logar socr**-í"ado

nií-lta ns:ua: a' r. Araújo tel-
tão l'fí. Engenho Novo.

(A. 27.020

casa| A IfljGA-BB a esplendida
-fVda rua Souto Carvallio

ram-se d:•trnTJi-se -la-s 7 'hora
oo meio-dia.

da
(A.

manhã
.024

I.UGA-SB o grande porüo da
-- prédio da r. üella Vista BI;

14ng. Novo. a família decente.
(A. 27.252

T.TJGA-SB o prédio da r. Ht-r-
k-mensarda 43 B. com luz olo-

.•Iriea o porüo habltavel; as _cha__
Ves por favor no 48 ' " ' " "(A.27310

ÍTEXDEM-.SE duas casas, noduas
Meyer, por 12 contos; em pre

f-taQõeV. praso 1 anno.-1. .fão no-
vas, multo terreno; trata-se na
travessa da Barreira 11, cnrpln-
tarln, com o Pr. Santos. (R.28.050

\r_ElS'D12;SE 
uma chlieara de

vf..i_iuras e ílore-s com 1» bar-
rações rendem '.'COfOOO mensaes
hará ver c tratar; d r, do _.a.'ro-
"o 251. Copacabana. (A. 20,010

TTÈNDE-SÉ un. terreno; A rua
} do Bom HaStor eotn dua:-? fren-

le-.s mede 9 mrftros por 21 e Íí0
de £u'..*üos pari» tratar r. Ja I-jpa
71. sobrado. (A. 26.702
*CJES"DB-S1. por 0:000$ uma casa

» d terreno, medindo ò mesmo
cl

40?; Eest. do Rlachuelo
¦A LUGAM-SB sala. cum rto o"üeozlnlia Independente: alugnel
40Í; r. Gamc3 Scrpa 06. Est.
da Piedade. (B. 2S.602

- -_.  ¦-- 520Í000.
oom Amido Rego; nn estação on D. Maria Gloria, terreno A rua
Olaria. (A. JG.Stis
-rrÊNDEJarSE do

> 'bon-. lotes de te

VIjUGA-SE 
por. 120$ mensaos

a ca-.it da rua* da Matriz 110.
Kngenbo Novo. com duas salas.
tr-L-*** quartos, cozinha banheiro. ,-•»--»*• |_:>
iv. fl, o terreno: toda lllumlna-, \ c0
ela a luz electrica e multa água:
para vêr a-» chaves estão por
•obséquio etn- frente e ara tratar
A- r. 7 d« Setembro 227. Jóia.

I.UGA-SE um commodo cm
Lca'ti do familia; na r Dias

5a' Silva n. 5», estação do Meyer.' 
(A. 26.074

,00$ até 000?
renos, na es-

taçaiõ da Penlm, distante da mes.
ma cirt-co minutos ma* ou menos;
trata-se etítú Arol-dr» Heg^o. d l£ -
trada ela Penha 1.388; (A. 26.1'OQ

N4.>K.U-.SE nm bom
is casinhas

A LUG
-**-Vca a

ehalet
m boa

nuiia «lc poço. por 3:1)00». a vi-la
f. a prfstafjõos; ft rua Alnyde .lb,
14. Clilra; trala-se no mesmo.

(A. 20.,'i

Concórdia, Iraja, por 500J000.
Joaquim Ilodrlgues n outro,

torreno a rua Nova, Irajíl, por
500$000.

Carlos L. Iiourado, terreno a
rua Fernando.*.. Irajíl, por _.00$000.

rKN-DK-.-.K um prédio 110.1),
bem levali cedo, com sal», -lou-

"V/p
V bei.. . . ..

qua tOB, cozinha, jafditn ao lado,
tnnciue. ; banheiro, etc, preco
0:000$: liara tratar com o próprle-
tario á rua Uriuíun*.* 230, a<d»au-
clo-sc o mesmo bem alugado.

(A, 20.77*1

^JMfRA«ytii_A
U »M_M>3 rr T*UUtcno9

«ftO&LPBA-SE em.-Santa Thereza
V-7 uxa -prédio ou então toma-se
um por alutruel até 5001 men-
«es; Informa-s-s com o Sr. A. Ba-
talha; n* rua d» Ouvidor 1B9. jo-
bradi (B. M.«73

C10MI'HA-SB 
um prédio até

' 2B:00*t, na» laranjeiras. Bo-
«afoito «a Cattete o outro de IK a
2::(>00f, cm* tres quarto», m»
.iuaieiu»r p-»Mc» 4l*taute 20 mlnu-
tos de bcn*i *» centro cominet -
dal; trata-*or tio- escriptorio de
advocaet*. ta Br. Evarlsto M.
Costa, wvaç&Q predial, das 9St Ii
hora*, <~_ «' Br. Lago. A r. Bete
d. SetemMo 32. (A. 27.5SU

V^EríDE-SE 
cm leililo aulnia-

fí-ira. C do corrente, fis 5 ho-
; ras da tarde o esplendido prédio

nora família dc tratamento, silo
a .rua Marechal Hermes 15. Iio-
iafor.0 e todos os moe-trl0. alfa as
o ornaters oue gur.inecem o mes-
mo; polo leloolro Elviro Cuidas.

CA. 26.S30

Manuel Barbosa de Oliveira,
terreno d rua Fernandes, Iraja,
por :oo$ooo.

Pedro José da Rocha Pinto,
terreno a rua Corrêa Pia.0, Irajá;
por 800$000.

Grégorío Bnp-tlsta, terreno a
rua Barão do Ulo Kraneo, Iraja,•por 150$000.

J. Dias Cal>ral b outro, prédios
íl rua Pereira Nunes nu. 58 o 60,
por 20:000$000.

D. J.uiüa Rosa díl Conceição,
terreno & rua Lucllla, em Caiíipo
Granoe; por 300$ooo.

Francisco Ferreira Baptista,
terreno fi rua U. Cariou, pur
ii:000$000.

Cosar da Costa, terreno A rua
Dexésête -de Marco; inhaúma, por
50f|?000.

e>JUPRA-.IS_ 
um- prédio a(e

S0:0«0*h Stt r. ia Carioca 53.
tom o Sr. Capitão Valle.(A.27.62.

; "pREDIO!? e torreão» — Com-
«» itram-si* bnrn locallsados, eom

*trENWE-SE itra ehalet com uma
» snla. quarto e coülnlia. acaba-

do de constru'r. íi rua Cosia Men-
des S>3. esta.;ir do Itamos preco
3:6ÍO$(>00; pifa (iratar no niMnio.

<IB. 2S.462

jveilttHweiiaim ao
ilranco o Ki0:000$ ipara sutilciíiler I hcn\; muito bem)
;s ..te,i>ez«f= õctin .os _os í-anarae-s. | Aipprcvaiio o reque»rira„.to «lo

O Sr. Fcliciano Penna .peiliiido ' 
gr- PeHíiaiio Pe.n.a.u para que a

a tpéSbana ipela ordem nwjn.ilçrou j -..otticjão íosso .por partes, é ap-
tino votaria pela elcspeío rcsult-iu- 

j provada, a .pro-posição. _ Srs. Pe-
te com os fuii-era»» 4o Sr. Barão ¦ j.^Viícno Penna o Pires Farrei-ra
do Kio BratKO, tmnirto -omlbbra a | .votarinn. còalti-a o «.'WJffiiio kl* róis
jir.lg.-iHre exnggero.ía. Nesta eir- j _0:000$, itenclo votado ia 'favor

>'uuiistaiK-.';i .8. Kx. solírtCeni que a . ."»! 5(rs, gemiâorès.
vo.tação .fosso .por .partes., pojsl rpopaim aipiprovaclaa unais as ee-

guinilca -materias:
¦T3m' 2" .cllsc-iussão. a [proposição

«ia Gamara 'dos .Deputados n. 52,
kio correato aiumo, aii.tóriza»do o
Pr.es:fd'eiiito 'da Repi;.l'.i:.c-.a a albrir,
pelo Ml.n,;stcr.i.o ..Ia Fareadla., o
credito 'de 8:9484054, ipa-ra oceor-
rerr no .pagiunie.n.to <to vènérnion;
tos íl Joaf}iti.m Augusto .Freire, Io
cscri.pt.U'r.irio ãtx Alfândega do
Rio -dc Jfl«i«iro, .no correiito .exer-
cicio;

in. 51, .do corremlte otauo, Mitorii-
Bando o -Pr«»s;:acn.t« <tn Hepuiblica
n eouceder um 'an.ao do iwctwja,
som Tesnoimèiiíoa, o. .Adriano -M«-

tcíllo, a,ii#dartte .da Iiisneirtoria elo
Serviço -âe Protecção aos ínllóos «
Iiocnlianiião do Trailjülbndores Nn-
cionsies.

•Foram a-ojoi.ta.diis, om 2' elis-
onssão, as .preposições: ida Co.ma-
ra .dos Depot a dos n. 201, kio 1912,

quo' ttetèra _ ;prt»scr:ipção e.m crtie
incorreu o dlrcMo <lo ex-operario
„ «xti.iic.io A-rsenuiil de LVlnrri.ii.lia
dw Per.iwiníbuco, Honorio Ntiviei-
<la COsb-i, para o fim de _x.*eler re-
ewber. eícíido a !da.la ella cxtiniccjão
¦diiqiicí.10 Arsenal, o montepio cor-

í.ii.i.ei"tí'I{-rJio .dizendo qitcj -S. Ex. so ! Tesspood.iMilc ao salário quo .perco-
* "¦ ' ' "-''  - - bia (il época;

m. 28, ido correnito «t..no, regu*
laudo us vencsinientos «loa .medit-oa
o it.liiir.maccui-ices «d^iurítos »lo F.x-
eiv.ilto conforme o tempo do ser-
vie»o « "laudo 0'Uitrus providencias.

Fim .discussão u.i»-.sa jib «incudas
¦Ju Sciia.lo, rejeitadas ipçla Cama-
ra "ios .'Dnpiítaidos, á .prooesic-ão
quo csfaljelíee as basca .para ia rc-
organização do onVtfjo init!.tar,

Bm 2" dliãcu^süo, o iprôjosto do
Soiiado u. 21, '„ «.-orre-ato an.fto,
<tc.t<'r-m.i'iiii.ii,do que o AllfCTCS .Tflão
T,?;!a3bu .da Bod_ P'mt0 -pcTcelieTá
o Bordo iivtegra.1 _ sua .paten.l«,
¦do accordo coai a .ei c;ue vigora-
¦vi. ao 1empó 'da sua reforma.

•I*vaü.tou-6e c»in seguida a eoa-
fião.

COilálISSAO iDE FINANÇAS

Na niM«in Uo ili.. ma »-ti"siio 'de
lio.io do Houildo figiiiniiiniii nndii
««..lios tto .vi.ii.1.1» o '.luttti .pure.-ercs
tln- ('i»iii:iiii'»'ãf, ..I.» l-'i.ilim."iis, í.a..l<|.
.fc-i iiiulo r.'C)iii-.i.iiiii».|iitos .pc.lJi»lo

pôtJrSHü -íl-O Cioü^ícisso Nvicl-Diuiil.

CÂMARA
Prcvi.diin il «essiiii o Nr. SnW.no I

Bnri-oso .ItiiiJor, seiílo ii ite-lii. du'
anterior .lMii o :i[.i.ifiviiil.i. sem
obst! rvuyôca, i

No cxpciHciile, o Sr. Einvliio.
..te AiiidraJe tratou .flíi .poUiica do
•Al.igon.-i. rc5i.onideii.tlii ao Sr, Bar.
ros _j.il.4i.

O íir. Gbi-ifsl.iiiuo Biiisü .iu.lir.i*
¦cou a !ti'ti"**e-ii*.'ia kIo 'Sr, lAjtnuilpho
Ai-Vivtulo.

O Sr. I-V-Víbcllo iFi-cili-o .i!<*I'eu-
ttl-aii o íftillüdo ai'Ui 'do (Jov.rriio im-
pediatlo o <lesíii.biirqiu. elo rcvol-
tusos peMlirguo^M.'Piit-isou-Ke á ordem _o 'dia, bcmi*
*Jo opprorir.loç:

iProj.i-.-.to n. .100, do corrca.te an-
oio, .antoriziiiidu a ii.br.ir, ipclò .Mi-
rniiatenio ..'a- Aigrí-ctilltutra', lnduí.tria
o 'Conianw-eio uos eíí,en-(*-K,ii?S'd'.. JíHÍÍ
a 1-915, os crediteis vstiaot.l .nsirio-s
<fue jirígvr su.llflc.feii.te4S-, até á im-
pontiuicia do 1j50P:I)00$, on.ro,
QMira a re.pr«s_.ii.l_te;ão cio Brasil n.í
Pu.uaiiMi Pa.ci.f;e. ]i:,tei oaüioi.al
Kxposil.ic.n. ia «f.feot.uar-eo em
S. Franc-isco ida Oi-Ütoirula (2*
•dl.-c-ussão);

Projcelo a. 120, do correiilvi an.
no, íiitilorizando a aferir, pelo Ml-
u.is.[crio da V.rai;ão. .um erekiito ex-
t.!aortl!n„rio. -u.. jiin^oi^a&cfa ti*
-Jü:i:i:iõ.$í(20, 

ymu. uêcoircr ás
díspeais tom ã eousiluisão elo e».li*
fiioio íles-iMniacTo a Cojirc.fes e; Telí-
graphos cm .Porlo Alegre, Estado
3o Kiln Ctrani.de elo StiJ (3a ateei»*
são);

.Projcc-to ai. 112, «lo «orrínte
t.n.uo, anlori:'.a,nJo a aberituiru, .pe
lo Miàiefconiò *_ás Kelaqõcs Éx-le
riori'3, do credito de 000:000*00(1,
sivpplcm<ai'àr íi verba 4", do ur-
tàgõ 23 da lei de orçame.nito vi-
genile (3" .flisi-iissão);

.Projeito ii. IO A, <ki «orrcnlc
n.ii.ui), <lo Scuo;dn, atitorii-anclo a
alirir o «rédito elo 43:1)20$, para
pag.-iiiiituto dns diária* a que li-
Uiliinn direito, bo exercício .passa-
do, os médico-s .legislas dn Poíki.-t
do Ilitól.ricío Federal; com parecer
da _cim-in.iis.sf.-o do Pinia^ças, favo-
nível ao iprojeesto (S" fl'isc4tísãò);

Projeeto n. 101, do cor.rca.io
ari'_o, 'Qitúboni_h.u*0-ò '*•- abr-k". 'pc-Io
Mi-nistcrio da Ãuoniãa, o credito
.xtia-orciliuiNo do tí4:007*í-137f
para .píigame-u.to a Pedro illexl ri -

guea Barroso, 2" Tenente» _ Ex-
ercito, em viíitudo <lo sínteuça ju-
fli.:.i,i.ria (2" disciissão);

projeeto ii. 118. do corrente
nnno, autorr/zando o Vresidente da
ltepubüca, a .vbrir, ijielo Miai.sterio
<la FiiMcnda, uni credito extraord':.-
uario -de» 40:7nS.$500, .para occoi-
rer ao .paganicnto- a Peídro Bodi-i*
giiís de Oa.rva.lho, em vktiíde ..lo
séti.èiiçá judiciaria (2a disçuã.
oão);

Projeeto -n. 125, -do cori-enlo
anaio, an.torw-.niiido a abrir, pelo
Mtóietorio dn Fazenda, um ered-j*
to oxti-a,e>udiinnrio, na iimporta.ucia
¦do 27:22,SÍ5'1(I, ,para oetieM.rer ao
paframento, c-m virtude do .sen.te.ii-
ça jiidi.ciiar.ia, a Tlie Rio "3e Janoi-
ro Cill.y Ini:proveni<!.uls Oonrpaay,
Limiited (2" discussão);

•Projeeto tn. 120, do corromío
an.ao, áiultorizando a abrir, pelo
Ministério da Fnzcnd.i, irm eredi-
to cxtraordíuiario, ua irniportiaticia
do l(»3:l(iõ$4-15, .para ocooi-rer ao
.pa.ga.mc.nto, cai vii-tude de sentes-
ça jei.dfeia.riti, íi Oomipanliia Ijuz
Stcarica (2" discussão);

Projcç-O j.. 1417, .do cbri-wilto
n.niiio, an!torÍKO.nclo a abrir, pelo
Ministério da ¦Fnizenda, -um credi-
to .o-ctiraortliuario, na im[.ortaacia

Nh. otuleni t.lo nliu il« .lmiiiteiii fl*
^írji.vn nm .pi-ojcc.lo •»r,.ii«.iiíiiclo
uni ciieiH.tn, em virliulo -do «catou-
CU ju.lieJiuin, .pnrn ipagiuiitiMito no*
íivrilofroa du .losé de Kuw-ii Oostá,
que foi ilfiiiiUiblcto .illt.ga.liiif.ii.li» do

çiiirgd «lo .tigcnto .Jo Ourrofe .l.i livr-
go kTíi fiiifpft.

O .Sr, Josino 'do .Arti.ujo apro-
«..llllevil tinia ...nniinliL, quo .foi «.p-
pt.iviiilii, .niii.ni.|i!in«lo ¦ri,:nic.liler á
iiutcrl.lado coniiivletuto nu .papeis
tclative,*! 41 esst» iprtijftefco, Blfllm do
que Kt-ijii. .iiovida iw-ijãõ .rriprcAsiva
cnitiü'1'a oa U'e_*tf.0..*^-V-&9 tpor -tal du-
'Uli.-StiO.

l'4oi rejeiiliulla .lH».uiteMii a qw.rto
'.io ,pri.j'i-»:.lu Jl, 1041, quo 'ii.títor.iw
va «irocliito .para .rCiprcscnhicjão elo
.llin.-.;:! na Paiutimú Oalifornia Ex*
p4Ksitllo.il, a. jwiHaarTBo cm S. íDiu-
go,

O cr_.dii.ro foi «ondêdMo slimen-
to paxá T«proseii.a<jSo ido Brasil
ua Kspoisiij-io do 'S. Fra.noiseo da
Oa.liifoniiia.

Deve õü-trár lic-jo «.m iHialo
•disctiasâo ivacca _o ipai-e-iroT -lu
Com missão elo Fliiiamejns .sobro <m
cincudas kla 2" 'disousião ido orça-
inenitu da Mãá-ilulliá.

tA Caramiessão <le Fiimnijiis cewi-
o;ktiu ihunltun o t^twiío 'das teniran-
.riais ao .prc.jcr.to .dio õrejaimemito ela
¦if.uerrii. e»in 2" üliaoiissão'.

Hoje, a coDvm.!*süo roa.lixará
.uma .reunião cxtraoidiiiiaria afim
do tratar ..le treditos.

.1lciiniiU.fi» .li'onlem, «olr a ipTesi-
daiMk do Sr. Otiiilha Macliíielo, a
Otnimniissão do Oóiistitiücjão e Juu-
íicja .d'a Câmara doa Deputados.

O Sr. Felisbcllo Freina apre^en-
Hon .parecer, quo foi assignado,
•jii-ltçajirlo -coiistiliicional n ooiõCM"
.sã., pedida pelo Sr. Alberto Sarai-
va .da Fonseíen., ipara tvm Iwaneo .tle
emissão.

tA eonuiiissiío jiiígpu ejnio aão
devo »£.!• ...lefc.rado o frequorimeato
om qne o Caprrío tio Cor veta A>r*
tlutr 'rhe>n:;ps-o.n 

peele rofevaejão da
iprcscri.pi-ão, iif'.tn tio ircçobor grati-
fii^açõéa á quo -so •de/, com -íTôriaíbp.

O Sr. Ouíneircimclo ilviib:.*i u.pio-
_oiiit_u irni -proj*scfcò rnivtoTJaaiií-ílo
as •n.ssociaejões coiist::iiiii«.lns ou a se
.coiistit.ui.i-ieim iptira fias *sj--i<.-.iitllt'icus
a tomar cir.iprcsti.ir»os, eímitl.i.irdo
¦ffbrigflçõo» -ao .[M>rin.(lor, O -Hr. Car-
iloa .\Dax-:.utM!a.n_ -jicdiiit € o-btoro
vista.

qu-onia «n _ymr -o sau .voto A segfuií-íla
vertei ele 350:000$, ape_r -1©
.-iOTC.li.tar qne có=a 'íiiljlotlux-a é
valÍT.«a o ¦encerra -em St 'docuinicai-
tos do 'ínaior íimpo^baiD-aia.

Assim iproceilcudo, .diz S. Ex.,
quer ser c-tvbereutc* coinsigo mies-
mo. Tom v-tádo fiVatenüitlcaimea-
to ÇMrftra todos os -aiigmcutos »lo
c^-spezas; e a-g*t>ra, jjo -mo-nioato
em que é -dt» ipantnriíi a eiitua^-ão do
Tlieriouro, quo ouío ipermltto ai.so-
lut-nirnienibe que t-o faça otutrã "des-

pèaa senão -a -do -caríict-er Tôpròdii-
eí/ivo, ano seria lógico que, .por
seiffiiiiieii'titlis.1110, 'desse o seu p!n-
cet a c-íi?a 'ag_rav:ição -de caacargos
ao nosso ernr.ro.

.Eiller.iJe. .que a aíqai-si.;ão <1««-
sa 4>iMiotheça nada mais slgnifi-
ca cjiio uma iprõitecejao aos 'deseon-
.fcates daquelfe eini.aen.te biasi-
leiro.

E S. Ex. termina „n.cle) como
Oípliésda a razão que 'tovo para
não assigivar o parecer favorável
da Cc-.miiiiísno *do epie é Prosi-
>i?-n-í e.

O ilr. Urbano Santos ejccupaii*
tio a liibunn responde ao eirador

NOTICIÁRIO
O Sr. 'Presidente da lío.publi.yi

recebeu tblegraanma Ao Llovcrua-
dor do llio Grande do Norte com-
municÁittdo ¦-• -i-.isti.ilflacuo da 1B sos-
são *-.r<i luiaria dtt 8* legislai ura do
Congresso do Estado.

O Sr. Presitlcnto da líepttbliica
rc-cebau 'le}cijra.iiuiia de Guarn.lin-
gitètá eoiiimiuaicaiido -ter s-.do rc-
.«biila. eom jubi-lo, .pela .população
ti notilcia da sa-iicção 4o projeeto
ido estrada .de ferro dnquetla tida-
-lo a Paraibinili-jiui.

'Co,u.fen»ní;i'iram 
hontcúi com o

Sr. Presi*üè.ato da Republfea os
Srs. Ministro „ G-
P.Uilieiiro -Mfldhadi
Foii-seca Hci-ínos.

fez eco do imifoiimaçüe!. i!iian-o_ ver
iladpiirfi.-. qú-aniío á si-tuiaç-ío dw
Erário Pu1íH*ío. a iprütesto *d'o -(.n-
«uninlliar a votação do .projeeto

rtaphaol C. da Silva, torr.-no d «íii n_ii_l-i nirltT.iitr._ir -*i 'í.ihl:nt,hw-i
rua S. José. l.ajft. por 1001000. '-"*- 'mm:1 .*,J(lu-T-"r a uiDl.ot.ncta

-r**rnr T * * ¦ ~•*• •*,r-*'i'^*'r***r_r>,_-rt-ruru\fxjf*J

EPHEMEEIDES
mm0*0*0*0****0***0***m*Ê*0*0>0**i*

311" diaQUARTA-FKIKA
do nnno o 5o do 11° un./.

O sol nasce âs 3 h. 14 m.; oc-
culla-se âs 6 It, 14 m.

1 A lua nasce fis 11 h. ;." tn. M.;

VENHE-SE 
barato um terreno i occulta-se a 0 ll. 18 m. JL—7* ella

Junto ao n. 58 da rua Ca- .da lua. ._-'•'.',
cbamf.v. Meyer; para tratar it r. I Quarto crescente lis 3 li. 11
Clapp 36. (B. iS.012 ,m. T.—' A nreamar elU-se A

T.

im.poi4.-eii.tiss:'.-iia quo .penteaceu no
Barão :do íti-o Bra-i-tí-o.

lEm segui-da S. Ex. c*t_nldo aio |
assuiropto, proferiu 0 seguinte dis-
eurso:

"Sr. -Prcsidenite, eu já »!:«_ o
fhn <jiie ittinlha -om -vi^t-a. íoín-au-do a
ipflflaivrà .n-e-ste ¦iitorn-eníto,

Vien-bo sin^pl-wm-enito •dior irmã
cspllíaçãei a*> Seua-do, im «usoa-
cia do r*:lalor 'do projectai, o Sr.
ScnaiJor Frameisop .Gliiierio.

Sr. F-r<&.:â_ãbéi « Coinmisi-a-o *do
.Fruaneins a») .nlerperr o eeu iparo-
cer BObio esto .projeoto fe'!-o eom
o meticuloso ouxnieio com epio tos-
tuma «sturlar todas os qnestõca
cjuc são 6tibmif.'H.rda.*) ao eoa ,pu.rei-
cer. Foi assjui que, a ates de acon- Bm sessão extraordinária, estes-" 

vo reuniiela ««»* Cemwiriaaão, sob a
M^-oitenódò a aprovar a ma- 

pres^mia ^ a*. FelW«m> Peo-
t/-m, ia-umbra o seu relator _te ; ^m ^«^ça (los 8rs. Dr-
ea-inimar ..lc perto oa elocumentos __ 

=_;__ 
. rn.*,„,„„ .-_, t.^.

qne comprovam a despe_ que »o

1 h.

Isabel.
irENDE-SE uma. casa na e ta- m. T.
> dio.-do Meyer. lado da llooa Santos Ho cila:
do Matto. com -luas sulas, dous j K. "lacliaria» o Santa

3aartos, 
coulnha quarto para • naca <le S. Joio BairtlMu: a. Ft-

.'Mima. eiuarto de chuveiro, III. oresbyterro n S. Kuzeblo Afon-
aifiin, tijolo e gaü. com grnn.le tcc. mm.; SS. r.nlaeio e Eolste
trreno arborlsado: trato-°e.& f.
da Gamboa 203, Hotel Marítimo,
eom o Sr. Gomes, da» S ao molo-
dla^ (B. 28.813
-írEiVI.EM-SB rtoua bon« rreelio»

? novo». Juntou on ftt-vttrados;
Infcrma-se na liatrada ela Penha
n. "US. esta>;So de Ramo».

(A. ii.»..

mio. mm.; SS. Domino Th-HImo
PhHobnfíU. Sllvano c soup compa-
nhelros. mm.: S. Magno. B. o
conf.: Si Dominador, ft.; S. Ti-
burcio. Abb.; í?. Loto. 1'resb. o
cunf.

Calendário Jullano: 23 elo Ou-
tol.ro <le 1313.

Calendário Israelita : 5 de
Bescbvan de 5674.

pr«.*t_:to fazer com o oiutorro *lo
Sr. Barão vlo Rito Branco, c o Hr.
Senador Francisco <flic«rio, o í-e-
lator an -.-aso, ipaiísiidos aüffiias
-liafl án-forinem a Co-uunitóião epio
tli.lni iwío verificair es-scw do-
ewn*yirto9 qu>o a:-n»da- flo a-çhavam
em mãos do .hr^iratlo relator kl»
prorjr*»to iK. «irtra casa 4o Con-
gr.--Mo, o -Sr. O/leão Cnrraíbal, en-
•c-on-íraii^Eo __-_" n «loüiprora^ão -íu-
teira o cpjnplctó 'Inu ttespena cpie
ío Iiaviniii feito -iom eaae enterro,
as *_|ua*_3*. colu iíiff-êrôuça lia jü-
<jm» mil rias, importam na **ui-
toa âo cexn>o m cnií-cí-iata Cüntofl.

.PortvuW, vê <> Senado, eji» a

hauo fchiu.09, Tavares _ Lrra,
Siji-ismuiKli) ílonejalves, João biriz
Alve», Leopoldo do Buínõca o
Francisco Sá.

A. </'nnvm.iasfK) tomou comlhooi-
mento «las eiJW-vdaa reiligildas do
aex-c-rdo «om o voncido .peh) Sr.
Tavares do Lyira íicorea do cprojo-
*-*.> i|.» rejjuia a o po«oD,1«ilori*i
dos ftutrcioirairk)» ipoílilseoi» civis e
défouS-U outros artigos, fitoando
odioJda « id.:scu_ao pelo adiamta-
do da .hora.

CX-M1M1SSAO MISTA DE KE-
FOB___. (ElíElTOBAIi

¦Esta eoranrejca— a xcxaittt hoje |
no _ifleio do Sana-lo, í» 2 horas

d« 70 -'251 $4450, .para •'•paigatnenito
cm virtiula de sejilõnça jaild.teiãnia
a D. Fi-naeisíii Aug-uata dc Moro*
ailia o Sili-a e outros, vitorio, o lior-
dciro.s do budinrcl Igiiiléi.o de
l/Oj-oln. Comes cia Silva. (2° dis-
isuissão);

il:'ro,jee»lo a. dlD. do «orroiíto
n.nue.», fk-ando atitori-A-i.Io o Presi-
demito d'a Iíípitbliiea a ubnir, pt»lo
Minstoxio da l-Vizciído, min credii-
to o-ctrao reti.n.ario ua iiniipòrtaiwiila
ée íí:91!)iii!)00, afim do atitoiider
ao .pagaiiKíiilo depro.Mi.to pelo juiz
da 2" Vara do Districtõ Federal,
om favor de .Serapliim Gonçalves
Nogiiioíra, '.lU-vonUiv-.íui.lo flo tspo*
lio do .losé do Souza Costa, ex-
age ato do Conroio elo largo da
Laipa (2" disoú-Sãó);

Projeeto n. 36, ido eoiirento
«.uno, àíitorizandò o Preüsidento da
Bcipubliea a .abrir, ipelo ifinisterio
da Pazc-nda, o c*redi.t.o na iinupor-
.ii.nsia de _:000$ .fiippleiiiiC.atar á
vcnba "Alfaiidegas", d'o orça-
monto vigente, .pura o fiun do pa-
ír.inieiilo a vinte gunnliui da Al-
1'iiindcga, aii:gmcn!ttiíliiB na Alfan*
doga de Porto Alegre; eom eincii-
dn tia. Oo.m:missão Ae Policia o sub-
emenda da de F_i.oij.as, á emeu-
da n, 36 A, do 19 Vi (3a d-is-un-
são); •

Projiwto .n. 9", do corrente a.u-
-no .-iiitt.rizaii.l.) a aibr.ir, pelo Mi-
nislí.r.iio da Justiça c Negócios In-
le.rir.res, o eit.dilo exilvinircliiiuiio
efe 4:200$, ouro, .para jiugamiímío
<lo ipnemife de viiigenn á Kiifop.-i,
iro Irachairel irenri-uue SniMi illuy-
ma (2" dsíeiissãa);

.Projeeto .n. 98, do eorirantc an-
no, autorizando a abrir, .pelo Mi-
«'i^erio da Jnisiiiça o Ncgoíriós
Interiores, o ci_.ili.to cxtruonliua-
rio dfi -1:200$, ouro, .paru paga-
inomto do premio do viagem uo
•Dr. João lie Barras Bairolo .lu-
ni.ir -(2* discussão);

'Projeeto -ii. 241 B, do 1012, re-
díici-ão para il1 discussão do si>b-
s-titititivo cio projeeto n. 244. des-
¦t-t* «mno; qiw crea. n Jogar de í)0
Procunidor dn ltepii.bli-.-a na so-1
cção do Ui-slricío Foderal c dá
outras providencias. (3" dis»us-
suo);

iFoi trojeitado o projeeto n. 19
A, .do «orronto «nuo, airtorizaudo
s aposentar o cng__iro José
üstacio da Lima Brandão, no

Bsbpvèraira
do Oàitteta os S
an.un.du de , Oti
Mon.teji.ro, Dcptvt
Santos, Loincuç.
Xlaciliado, Souza
Viiscon.soHo3, e -
Moura Brasil,
Agiitiar, Coronel
Tonoatc-Coronol
ria.

lu.n.^HuJb
3 i'.-.^Brii

r___r ':__r A

Senador
'eputatío

Palácio
dores Bay-

» Bei-.iia.rdo
gn.pito dos
Sá, Ounlui

ik-a, Cualia
o Borges, Dr.
nrccha.l Souza
iilha _Mar.ti.ti_ o

rdeia-o de Pa-

I exterior pelo teleoraot»
OS BALKANS

A AiiNtrln, n liullu <« n (ii-ecrt
— O jogo m-t-iiUi. lln Allu*
nuiiilm — Nula Ah iioU-ii-
cIiih — Mula.» nu lit-i-llnilii
UH ÜIIUN TlÍ|llllH'H — QUt
rfuiiitai-A? — i'iiliilMiiii HU
ii-iill/nrn.i ilVHtn VM nu
privIsõiH du 

"Jornal «lc

IhiiNll " '.'

Iiii'ollzmente nilo iidh ilou
loiigna fúrlna a .iiu-stfio bnllui-
nica. Foi curto o (lesciuiHO
«ino no» troiixn a fiiltn iio notl-
clan nos iiltlinus iIIiih. Pareço
.quo o toiogritpbo; A Komclhansi.
do touro (íiie roí-riit paru dar
muloi- in nr ia tln, foz pi-ovlsfio do
novim BoiiíiocIonacH paru un lar-
giir toilua iio chofre*. Tal a Im-
presmlii quo dolxn a loltura das
do hojo.

Com olfclto, conjugando oa
vários tèlogi-ammuH ciuti a Ha-
vas o os correspòiiilcntes do
"Jornal do Urasll" nos enviam,
de Parla, do Atlu.-uas, .lo Roma,
tomos a impressão iustaiitanou.
de que vae eatiilar uma guerra
entro as nações da Triplico Al-
llança e as da Triplico "Knten-

to". H o quo é mais, & simples
leitura cie taes despachos, o es-
pli-ito inillna-s« n favor dns ul-
timas. AfflBiira-sc-nos que os-
tão cheias de rnzão a França, a
Inglaterra e a Kuasin. que ao
mesmo tempo se sentem mn-
soadas e so mostram indigna -

das pela imprevista atlitiide da
Iliilla o ila Áustria, que, dan-
ciestlnamento apoiadas pela Al*
lenianha, enviaram uma Nota
,1 C.recln exigindo a immerlláta
róüi-áda das tropas da Albânia.
Ora, é sabido que: as iiae;0es tia
Triplico "Entente" tCm ata
hoje protegido á Oi-eoia, o por
conseguinte não podo essa Nota
dolxn r ele ser um desafio a es-
tas nações. Um desafio e, no
mesmo tempo, nina tlesçonside*
ração e uma offonsa.

E' claro quo üíiló Isto são
manejos da Allemaulin, que co-
mo iliiiis ipéllas ullra pura a,
frente as suas eltuis .-illiatlas.fa-
sionilo por tra-/. da cortina o seu
jogo. Não lli'o aparam certa-
mento as nações da Tríplice
"Enleiitei'', parn tis quites já ap-
pellou a òi-Gciii, e não lui ilu*
vida do quo cilas, -por colinn-n-y
cia, por brio, por dever, o na
defesa dos 

'próprios interesses,
hão do attpudei- ús roíilumntjOes
cio Governo de Atbe-iitis o ubri-
gar a Áustria o a Itália a reli-
rurein a intempestiva Nckii.
Nesta aluíra, qual sorá a atlltu-
do tia Allemanhii? Continuaríl
a apiiai-eiitar a sim fingida neu-
ti-aliilaile? Desc-m besta ríi do
vez.? Evidenciará os seus intui-
tos ó os seus 1'lns 1

Não contento com a Nota fts
potências, informa o jornal do
Roma, o "Itália", quo volta a
Paris, já de todo restabelecido,

Presidente do Conselho do
.Mlnislro da llussia, Oonselliói-
ro KÓkovitzoff, o qual vae do
novo c-onferenolar com o Sr.
Polneiare! e com o Governo fran*
coz. Esta nova visita do pri-
mc-lro Ministro elo Tzur á Fran-
ça, cinda a actual ninorgeucia,
uão podo deixar ile se relaclo-
nar com acontecimentos de cal
gravidade que, segundo o no>
so correspondente de Paris
tem provocado indignação om
todos os cit-culos diplomáticos
dc França, de Inglaterra o du
Kussia.

Que por causa dos Ballcntis
ainda u Europa so envolveria
numa guerra, repetidas vezes o
dissemos no correr dus eonalde-
rações que aqui lem foito o
"Jornal do Brasil". Os ultimeis
acontecimentos começam, luto

temente, ti tlar-nns rnzão.

O Sr. iPresi douto da Uepublica,
i_coinipa.nilia.lo d6' Capitão àa Fra-
gmta Jorge da' FouiSiwa o ilajoi
Oliveira Jniiiiqueira, ássitiu liontcm
no Mosteiro de S. Bento, ús exc-
quiais .por alma idas vict.in-as do
oá.i|.f_íigi'é> do Guarani).

O -Sr. P.i'esl.cle.nto da RepiiWiía
foi 'lionitcm á resldciicia d'o Sr.
•Senador Victorino Montci.ro -lovar-
tlie cnitipri,ni'oatos .pelo ciisaménto
elo sua f/lha,' se.rtliori.ta Odaíóa.

Iíca.li.a-so hoje,..no Pabiíio do
Olitteite, o doapacíio Witóticó mi-
.aisteriia.l, sob. a presidência do.
Ohefe do Kslaalo.

O Oóíh.tí liloíliotcebuico Bra-
seleiro íciiiiiesc lioje, ás 4 horas
da .tarde, .[.ara clisei!4.i.r „ (prójçóto
do i.cgirliuiii:.|i.|jic;ãe. do íor.ncciiineu-
to ii energia cilòetrica.

Ermelinda da Conceição, de
côr .parda, residente â rua dos
Arcos ii. 80, ante-hontem, após
ligeira discussão com o seu
amante, foi por este aggrcdida
a pur liai, uáVpernà illreit.-..

Erm-eHnda foi medicada i>ela
Assistência e Hpresontoii queixa
na Delegacia tio 12" Districtõ,
onde se abriu inquérito.

O amante ag-gressor evadlu-
se. A policia tratou do sua ca-,
pttira.

Do bordo do "Koenig Fricde-
i-lch Attgust" foram ante-hon-
tem impedidos os ilesemburquns
do vários Indivíduos suspeitos,
expulsos do Buenos Aires.

Foram nomeados p-vra a comi-
missão da Estrada dc Forro do
lUipitm a Corunubá:

Eaj_»t?ai:iK»iro3 .-ijiidíMitCfl cin com-

«irgo do .«pector federal das ^ fv; ^D.,^ (}o ,.„„•, ,
Estradas; com parwer ela Com- ni_ fc {jmwWw l*ito o Joa-qai_. - > ,. ,-.,¦- ,. i «»*••-< "R.* ^.vrepiêir.-i Ijeito o Joa'q.
rni^ao do t,o.«t..ta-._:ao fai-oravel, ^ ^. ^ 

w 
£mao .pro._c.to o sutel-itmtivc, _ do, . 

^ ^ ^ ^^ .g^
Frwvnça,. (d,.,eus,ao .uS«a) ^ 

Bitl_cm.rt Sampaio; seore-IW o_f.r..aeJ_a sem debate: , t„, l)o , Jxf 
lFoT'rc:ta 

^A dr_ci«_o „iía do .projeeto , ^ p^. n.^himt^ a,,„lloxar1.
fo, .Mario Vidal da Cuiabá Bustos
o ,i>iiga*õV»r„ o Cwron*?! lÁWjcrto Alt-
varo ,ío Anovwla Ca-str-o.

MÉXICO
Os reliolc**es pedem i-econlicct*-

i.niil» de belIigeriinclR—A
altitude dos Estudos Uni >

dos e das nações europeus

Não deixam de sor sonsiício
naes os últimos tolegrnmmal
sobro a situação de México.
Pola i-eci'iidesceiicia elos ucoti-
tèelmóntòs, que attlngem á ul-
tinia hora graves pi-oporçcJes
não ha duvlila que os IluU.ans
e o México constituem neste
momento a ordem do dia mun-
fílal.

Dos despachos de Londres,
Vera Cruz o Washington, que
se conclue? Que os rebelder
mexicanos redobraram de neli-
\ililade, e que, fortalecidos pe-
ins successlvas victorins, que-
remi quo as potências os reco-
nheçnm belligoratitos.

So, do facto, elles se cnnser-
vam em luta ha longo período.
se c-m varlOB pontos do te-rj-lto.
rio mexicano tfini iirvorado a
bandeira revolucionaria, so os
triumphos se contum para elles
pelas batalhas que tCm dado, ti*
nac.õos tüin o direito, quasi t
dever, de altender ussa reela-
mação. E hasta pura Isso quo
concedam ao3 Estados Unido»
do Norte a faculdade de impo*
rem as suas condições ao Pro.
sldento Huerta.

Por outro lado, a Inglaterra-,
que até aqui 

"parecia inclinadt»
a favor do Governo mexicano,
appi-ovii, ao quo se vê, a condu-
cta política do Presidente Wll-
sou, reconhecendo quo-é um re-
gimen do moralidade o quo ei-
le pretendo introduzir no Me-
xico.

33, finalmente, o Governo
norte-americano tem, nns nc-
tuaes circumstancias, o bom
senso de revelar n sua isenção t?
afflrmnr o sou desinteresse nfto
tendo "por forma alguma, diz
a Havas, a intenção de conquis-
tar o México, nem mesmo d€
adquirir qualquer porção de
território que pertence ft Repu-
blica Mexicana."

Cada vez em pooros lances t
Presidente Huerta! Oa revolu*
clonarios vendo os seus fundo;
a subir cada vez muisl

.pro».
íi. 131, do íorreate an.uo, autori-
7_ti_o * co-aces-são <1c um íuhio do
líconçá, ««o ordenado o cm pro-
r-jjfae-ão, ao Dr. Axrnoldo Quiu-
tolla, toapeotor sa.uit*r;o dn Dire-
ctoriu <tct-.iI <lo .ShuhIo PiilíVtóa;

o a dweu-»ão uci-a do projeeto
D. 13.1, do correntes «.ano, autori-
modo a Conccesão dc um a_ò õo
li*.'CD<pi, Sílll

ipi«..a marcada .pani lioje, bo
Pwl.-ieio S. birks, «rai jwv» ro*
¦traião as 4 bciuas, íbis hEikis g>rí
mclrns commissões «me têm de ju.!-

veyMÍawmto*, a. Goclo- gor a boinulra tlí 1k.vc.i, dyi uia-

1SEIH0 HKW.

Ou-.B.I-»3i»o d». Fins-ça- ante* d« dn taenlo, «.«Ma wnfawi^ir a tratar Inão Pa»*?-», :ouir..-tvr te-clm.*.-. aiçot* .- ii. .m„8_c_r_

.Por torem ceHnipaToíido •.penai
oilto lutcnctenk-a .não se lactalloa
lie.ii'*:*m a sessão cxtir&oricl.toivriii,
oonv«ea_ a Taquerlmeato d*
nm-i..rifl dos _t«tvet_tea.

iPMalíni a rctmí&o o St. OzorK
d» Aliiü-lda que dtsdaiw» cuaaíírl
para a sessão do hoje « onüeat dol
dia jA. deulgnaida. »

_ *•--¦¦¦.¦:;-*.»¦. I____B__,__!¦;:. ¦:>,¦¦¦:.'_..-.„ i-vi-i-i'.„ ^¦*_in__í%_iril-;'rirrt-**^
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COUSAS DA POLÍTICA 1"
I

k suecessão io Sr. Oliveira Botelho
0 que ha so' re o Maranhão

i.uilnr numero de

limou 7-S

vlciliiin» fer. foi
llMi! piilinullflr, que ",'eu-

lilos nos sele ,lin-.
l.l.n.Ule ,i |„.|'io'l,i I. que nos re-

ferlinoi nlovniPic n 100 u elfrn dn
iiut.il1 I.ui'. I.'vi ml", |.n H, UU) ex-
cciicnie íohi',1 ti dn niotl lldnd.', '•
rtMlIlZ.ll.lln-»,, 112.' cilrllllll",lo", -elido
,-.!! 110 iicriiiieiro iirl.iino o !l lios
bllblirliluV,

Finanças -Porluguczas

5 DE NOVEMBRO

A política fliinilnriiíc uíl.t estii
cum seus horizontes hiüillõ duros.
c euilii ve/. se percebe. i|iie ns prrou-
diluições iitiginoiiliun mula lú l'or
i\i.i'llii>ro,v como 1111 hiiiiiitln nqiil
1111 iini ili Mlícrloiirillu.

Os lieininulos ile uniu e oiitrn
facções tt 1 nl:, 111 niiuiti Inquietação
visível e iulnterrujitii. Andam cl-
mn lado puni outro, segrinlillii nus
cantos, lem tolegrilinlliilx e m mos-
írilin uo collògu mais i.ro.v.iuo,
fuiifereiieiiuu, iroetim impressões.

Sobre a visiin do Sr. Oliveira
llolellio no Marechal llerincs
Catteto v sobre a suecessão presi-
(leneinl do Kslnilo, rlitãn, fervllhtiin 

'

os coiniiieiitnrios, us iniorproliiones
O UM )|OVMiUli'.S.

Numa, roda nfliriimvii-se lionlein
que o Sr. Üllvelrn ISotoltiu quer,
11 tudo o i-u-lo, fazer d" Sr. Poli-
iiiltno Soil.é, llelutll Prefeito do
Nielliero.v, sUU SUCCCHfiol'.

Ii eiiiliia.il ti razão disto, dizeu-
«in que os seus propósitos (le domi-
nur a política fluiuiiieiise sem u
concurreiieiu do SrV Nilo Piiçnnhii
f.ulil vez se iiieeiilunni ninis. e que
por Isso úio-iuo nina seteíío é nlli
inerilnvel, mnis tnrile „u mais
cedo.

Segundo e.-sn versão, o Sr. Oli-
veirn Itolelho q',ier o Sr. IVlicinno
•Soilré pnrn 

'seu 
suecessor, porque

esle 6 creu tll ru sua e nulieii liosir
lani entre 'S. Ex. e o Sr. Nilo IV-
ijiitjiilin 110 momento en. que, essa
-cisão fôr um facto.

„ ê pura gurunlir ml .-oluçâo
que o Presidi nl,' lio Estado tio ltio
Be esforça pura, por todos os mo-
dos. conquislar tis graças e ns s.vin-
pálidos dos Srs. Sfiireclml ller-
mes e Pinheiro Machado, nilo seu-
do sun visiln aquelle senão uma
clara luanifestiiãò de que deseja
uma rcc1111cili111.no coiiipleiu c de
ver.inde. Seu inluito é insinuar no
espirito de ninhos a eiiiididnlurii' 
ilo Sr. Pelli-iauo Sodrc, tanto mais
quanto os seus receios p.lil acção
do I". li. (.'.- 110 Estudo ,1o ltio.
nii.le esle eiiíln vez se consofila
ninis e mnis elementos iirrcgiincu-
In. cre-ce de ,|iu para din, conven-
ci.lo 'como vue licumlo de que lerfi
de liitur eom uni caniliiluti) Innç.i-
d-, e palrociiiltdu pelo nics.no;

A todos estes fnclos se procura
prender a"" visiln ,1o Sr. 01lv_..-n
llolellio uo Presidente, e lauto sc
liei l:ln que u rcconciiiução se te-
nlia realmente liruinüo que desde
logo comeeiiriiin n correr bonlôs,
e tiintlti hoje nisto sc fiillu, ,!.•'. pro-
vnvel rciir.idii do Sr. Ktlwigcs ile
(Jueiroz do enrgo tle (.'hefe de l.'o-
liein.

.Mus a questão '.Ia si.cces-ão pre-
sidenoinl no Estado do llio tóinii
.nu cnrticier niuilo sério, porque,
alem dessa natural eonetirreneia
lio ll. I!. (J. no pleito, o purti.lo
situacionista está dividido eni gru-
pes que não se enleiilein e l,in..'iiui
n poliiicn fluminense muna griiude
.(.•ílfttíiuíj.

A A-.-:cn.l)lcii Fluminense, por
exemplo, nn quasi totalidade dc
seus membros cuiiu.íii n aiioptar
eoiilo seu ciiuili.luto o Sr. João
(iuiiiuirne- seu Prosiionle, qu"
coíita também eom todas as syin-
piilliins e ii|>p]ni'SO_ lio Sr. Nilo
1'rçnnhn.

Esle e o candidato de mina pnr-
te du hnnot.da f_.lo.nl, (pie tniubem
se divide, porque oulrn pnrle quer
O Sr. -iiul Fernandes.

10 eniq.l,.nto os elementos situa-
ciouisins birniliiiim desta sorte a
questão, diiudo-llie o i.sp'eto tle um
logogrypho ile diftlcil soliujfio, o
1'. It. O. vue trii-h.illu.iiil».

O que parece inevitável fl. que
(in. desses grupos em que so divide
o partido situacionista C.in't uma
fusão com o P. II. O., porque esto
é o único íi.eiii que se .'ifligurn certo
de lhe ussogu*r a victorin.

A victorin eom que nome 7 Qual
ecrã o candidato <lo P, 11. O. ?

A iiiiiitn gente parece fórn de
duvida que o Sr. Edwlgcs ile l.uei-
a-iiy, _ o enudiiliito íuiturtilinenle iu-
ilieudo. embora S. Ex. não tenha
aberto mão (le seus direitos de
1'residente elello o il Constituição
3. tiiininonsc uno pi-rniittn u rociei-
_no...

Como sc sabe, o nmudulo do
Sr. (jllvéirá llotelho termina u 31
de Dezembro de 1911, reslando-lhe,
'lortai.to, pouco mais de um nnno
4o ciereicio. «

* •
Snbeniosquc a respeito da poli-

rica miiriinliiM.se sô uinrS cousa es-
tfi rcsolvldéi no tocante il suoces-
¦io do -ctiwl.Governador, Sr. Luiz
Dcmlngues, ^

O que eslft resolvido é que em
Janeiro do nnno próximo vindouro
haver* em S. I.ui- uma reunião
en. qnc tomarão parte, nl.m dos
chefes locKM, Iodos .os senadores e
deputados federi.es. 8ô liossi oceu-
•Ido se asse.itarf. mo nome que dc-
ve bot Indicado para ifu.dldnto ao
cargo dc Governador, porquanto os-
tfi também resolvido que, logo em
ceguhta ao seu reconhecimento 'pelo

Congresso Maruiihcnse, o que se
darfi cm Fevereiro. liS» só o Sr.
Urbano Santos, como os tivs vice-

• Govcrondores eleitos, Srs. CcwUi

llodrigues, Cliristino Cruz e Ci.nlm
Machado, renunciarllo seus cni-gos.

Constituído o Congit-sso cm .la-

aciro e eleito seu Presidente, este
•ssumiTr. o governo n 1* de »Iill_o,
«tn substituição ao Sr. líuir. Do-

aiingnes. devc.Klo-se proceder logo

lepois «s eleieo-es para prorimen-
to definitivo do cargo.

E' quanto podemos adiantar.

Política de Alagoas
O Sr. Btiüculo dc Andrade tra-

lou honteni, nn Cnn.ii-, da poliu-
cn de Alagoas, pronunciando o ie-
íuinte discurso:

O Sr. Ku:rbm da Andrade —
*DI« 

que. liam responder no Sr.
Birros Iiins, i>õe íl margem refe-

reiicins frites no regilueii (In Ic).
iln jnsliçii c li íiioralldiidii iidinl-
nlslriitiva qno S. E.v. pr. Isoii .
existir em Alugo,.-', liara sóincnle
Ir.ti.r di reunião do Uollgrósso da-
quelle Estudo. i

IO' inverlilli'0 o histórico leito
pur S. Mx.. coiiin falsa e errônea
ii Inlcrpreliieão dnili uo . preei-ilo
ei.iiMlilneioiiul o lioa demais illspo-
-dllvos de lei que regein o ciso
,lu reunião do CoiigrcsBi).

Qlllllitá no liistorieo, calie-llie
leinlirtir os IcIcgrnmiiKM ijuc', (los-
du o dia 2!7, viíil.itu.' sendo publl-
cjtdus peln eurrespiiudetile du
Aj^eiiein AlilüríÇilIlll, «mu Mutulu..,
hiiiiüíiciiímlo ronníOcH tios proccviin
do Partido Conservador u i.ui dos
í|tuu»*j ehe^ou a informar o marre-
ditnvel fucto de haver o liovernn-
dor do P.sttldo, ti frente de nuineio-
sn eouHiigenli! de gitiirdns
tiçòtiÍ'liúíilnu1o do eiuiiniiindanie da
polieiu e do Secretario do Interior,
invadido o quintal da cnsii dc um
dos prorercH enuserviulores, onde sü
iiohnviiin reunidos vários ainigos,
fnclo singelo, mus litlBltinte expres-
sivo jniril deinonslnir de que niilli-
reza são ns garantias o os direitos
coiisliliiciounes de que gozem "in
,\|iií,rOa„ os seus Inibi tn ii tog,

No dia '.'!), nu. jornul; por tclc-
^rainiiiu do sóii corrcspóndüntc C3t
pccial, estampou a uotica (ia cho-
guila de vários senadores A cilpi-
tul, iiiiiiiincliudo logo que elles pr,.-
jinravain n duulidiuío dus d li a a ca-
sus do Congresso e que lltivllllll nr-
romliihlu u editk-io dn Semuje o
siibtrí.llido livros e pupeti.

Tildo isso, porCun, ficou logo di'S-
uicntldú em inforiutiijões prestados
ao próprio jornul polo Senador
.losé Miguel de Vasconcellos em
despacho tclegr.ipliico; e aos repie-
seiiiiiiiles federas o a Ioda impreu-
sa por di'spii"hos de varias origens,
coiilirnintiros dn rc-ultirUindc, or-
deiu e legilidn.le dn reunião do
Senado.

Du telcgrnui  do Governador, i 
"I"J\*;v11 -.

lido nn Cn in n rii pelo n.'pul.i,lo
Jíarrus l/ins, sc verllicn que o (Io-
rouel Cloiloiildo não «c refere ã
vurpreza- on clãn dt'6tin idade do
nçto do Sumido, eelebratlo publitía
p solemneineiito dentro do edifício
próprio, a :t<). c que .iú ern .intiiin-
ciiidn desde ^7. Taiubcm uno nlju-
de o ííovernudor ao proec-íso viu-
Ienlo dc aiTombaineulo e subira-
C(;Ao de livros (pie os parti tlu vios
de S. l-x. pretendem que se tivesse
dudo.

Kcclnbeleciila u verdade do Itis-
torico, resta examinar a feieão. Ic-
g.:l dn quvstfio, n que o Governa-
dor dTt falf-ii c p.ruucn interpreta;
eflò. S. I..v. nnu eoiisidórti a*rtíiininò
iilegiil, por fnlln de nuiiiero de
seiiitdoros; por ter sido feita de mo-
do clandestino. luniuHuario ou fú-
ra do edifício próprio. A nada dis-
so S. I.x. sc reiViv: não toma co-
.liieeinuMilo tia reuuiui» eeleliratl'1.
liem dus ileeisões que veuliuni n
-cr iiroferidns, por jú não poder,
nesle nioiiiento. piiísiidos os dous
mezes dos Irnliiillios irrillnàriói, rc-
unir-se nuii.s o Senado no prose-
-ruiineiilo de suns sessões prepara-
loriaü. 1'.*jU reunião só pôde ser
e.\trntirdiinria e pura isso faz-se
mister a sua enuvòctiçuo especial
pelo próprio (ioveriiudio'. que. ditiu-
te do facto e no desejo de ver reuni-
do o (.*on;rres_o, a vae fazer.

SfilS o Cioverrinilbr põe de indo o
uri. 2o il-i '--onstituieíui do Kstudo,
qiitiinlo pretende considerar o Se-
ntiilo di pendência do lOxiiaitlvo.es-
qtteee-so do ni'l. 14 du mesma Con-
sliluieno. que dá privativo direito
ti eilihl uniu dus Cninaras do Con
greiiso pnra reconhecer os poileres
de seus membros, como orgn.n au-
tonònip e entidade coustitncionn
pcrinnncnte e, finalmente, que o
fucto da não reunião do Congresso,
eni Abril, eni sessão ordiuurin, .iifio
imporia cm prohibu.uío de reunir-se
pòstcriòriricntc, dentro ,1o aniio.pa-
.-¦I celebrar essa sessão, porque tal
1'ilciililildc decorre do nrt. O" dn
Constituição e o expressiniieule
previstii no nrt. 7" do Regimento
do SêirJdo, que assitn delermiiui:"Quiitido não 'iifiilc ter lugar a
iiu.tillln.ilo do Congresso no ili.i
iniireiido pela Constituição, por
não haver numero legal, ftir-se-ã
idêntica còuuiuiuictüiuo, c do mes-
mo modo sc procetlern logo que o
inesino estiver completo."

Alias, esse dispositivo do llegi-
mento foi citado falsamente pelo
Governador, pretendendo nelle
upol-Jr-se.

A questão eilrn-se em decidir
quando eumeen e quando terininn
o período d-' dous mezes dns ses-
sues ordinárias auntincs do Con-
gresso. questão que se resolve pelo
próprio uri. !P da Constituição,
nua ndo dispõe que a legislatura
diirnrfi dous nnnos e as sessões or-
ilinnrins dons mezes.

No corrente iinuo iiliidti não liou-
ve a abertura do Congresso, por-
que faltou numero uo Senado, até
eulão paru reconhecer o terço da
sun renovação blonirul; eiiviunstnn-
eill que sóiiienfe ligori. se verificou,
ainli dentro de espaço de tempo
sufliciente pura trabalhar os dons
mexes da sessão aniiunl, dentro do
i.uul Pôde. ú larga, discutir e vol ir
as leis de meios, o orçamento da
receita e despezn, que é a funeção
nrlni6rdi-.il do Põdér l.egislativi.).
alin. de evitar que o listado, conti-
mie sob o giiuiile de uniu dictadu-
rn, alli iiiipíauliidn pelo le.vror.eoii-
Ira o qual. feliznieiite, se insurgem
os brmlos da opinião nacional; que
pede um paradeiro a serie, dn des-
ntiiiiis Iriominitveis, priiticndos «a-
quella idreuniscripiião du ll.pi.ibB;
en. neiualinente fórn do regini.cii
federativo, liduptildo pelo pUcto de
3-1 tle V-evereiro.

Zacarias de Góes e Vasconcellos
ibib

Importante entrevisia
eont o Sr. Conselheiro Martins

de Carvalho

rFppftftfvii
ç.lo do paiz.

t* lllio V#( í

1.) ql.e lltl administra-

um ti-J-tc «yiiipiomn.
li enlavii tennlnnd» H enirevls-

tn, ugrn leoendo níi* ao Sr. Conse-
Ihelro .Mnrilns de Carvalho a .en-
l)l"zn eoiil que lios ll!li'D'letl.

Q que nos diz S. fcxr,

uiiipri-
le mo-

IcePoS,
e Vns-
le Vil-

nesta
,1:1 Cll-
• 1X77.
Pncul-

liis ahi uni ii<-ni.- que :iv.i!l"tt na
hI<íoriu ptiliHn como um piulvílo de
iiusli-ril.i.le, le iiiii-i.a.i.i iici.i pii-
11*1 llicl), 11,1111) lliol. 1) ll" Cl
menlo il.: devei', ile l-.iieg •':1a,
rnl oii.riiu,

XailIlItlK de <!ó''-! e Vu-Ciil
1'ülio ,1c Auloli.'') Ibr.iiirdo ,|
(.oucellofi, miseeu mi çidnde i
huea, província du Itiililii,
dl.lli; elll ISJjíi o flille.-eil IK'_
pilul nu -S ,1c Dezeiiibrõ d:
Km doutor em lllvelli) pela
diidi' de Oliiiilu e Imie juliHndp dn
mesinti lisculti, Senador il. Iinperio,
do Ciyiiiiellib de S. M. o Iinpcnidor,
('"iiinn.n.l.i.lor du OrdÍMil dn Itosii,
(irâ-Oruz de _a clusse dn OrdCill de

ivif> i S. .I.vgorio '.Mngno de Uoinn, soclo" 
do Iristitílto Histórico ç (leogni-
Pililco da Llabia.

Por.n.ilo eni Direito em 18117. '.n
1.SJ0 eniravu .parn o m«yisieri»i.
of-'U|i.iiiilo uniu tias cndeirus d-.,* leu-
le elll (Hindu.

As suns lições de Direito fizeram
Cpiicji p.lti eloqüência e erridiçfiq
que revelavanu. sendo .Vlliitíuíini-itõ
iiiqilauili Uís pelos iiluúinos que nr-
rebiiliidus u.s ouvitiiu

i.

do
< 'nrvii.ll
cedoreii
Puri.ipil. poi. \\0 "
I'r.ii:v,i ger'u uma p
tem fèciisaijii ii üillnr
Hrtii.il .-,,i,re o- n-.-tiiu
ilu sua terni

¦ cllieiro Mnrtini 'I'' :
iIo_ nniioVéiJ con.tie- t :..!.! d,.

i ,,b!lc„s de
íbinete ÍT0P.0
islll. Hão se
o, Jornal da
dn. polilicoi

! n,r.ii.i .1 'UI
I um iltfitil ,1c
I duz' los .jus rfccllnso

dos serviço?) nuioiioiiio
luiK*Í.i fíroronieíitcai ;¦.•

lhas. -i.. ,-|.

•¦jíain. v'6 ji?:<> hiv.òctt
;•/u!i..,| i. p.o.irjii_ do

.u^-dnr
,.,". de-

tildo pi-u: rio
, as impor-
enrpregf aios i
vn a '-'. iro

'i (i:ii'a uu t
l.-ll CIll.l

•unir' dis riTitu.iiA*

Proelliâlll'
«Lis liiinii':us
mente.

liii n palestra •
S. Pi.:

Púdc di/,er-in
deve iiirribair tio
(|. l!ll.-P.)i:'.. a q
teleírnninua do líd
hlic.i Portugueza
no ltio V

Puz:s<
de gerencia

JiOrtUiíUeZHS etunl-

nitoii em IW .ie .liiulio.
Deve. poreln, vir n iikii-ikIci' a

il-o a respeito elíiit uivoinc.nrnveln.enle maior. As
re.eil n p.,r cobrar em HO de '.Iu-
níi i "iã'j 'le ser p uvai, poif]U€ a
uri*'e.ti|,i(;i.o íjí* rfudimi-".. ¦*> pro-

tivemos eom priftj nté o eriOírTa^irténto do anuo
ítiiiineel. , [oi i.„iivci<-".iiilissiinn,•im;;i.s á a«:l/, ':np!«eiv.J do Ks-

| Ia lo e a ine li i : •> nii lias e stiuima-
ris-im:is d_ ¦>.< -jeão. udoptadáii-
i;ii-:,.i;| > se receava lima ^r. v.* d'-w

iii.rll.ulntfs. l',i ir,,, brnial em
I 1012-1013 n ¦ i':,riinç.'i dc recahaa
I p-.-í»r!a-j do am», t\\\o cv.* "deu om

agora perante ti oiiia : n.,-,;{" contos as cobradas .d auno
i ,|tie já se liavin feito [anterior .• n _!e r.iqieftivni. Nés-

!
• o valor que 8í
sn Ido li mi ii •••iro !
nc se refere um !
vi-rno dn Itipn- 11
parn .. legnçfio |

lA^j
gn rn

1"
rtiXai
i

.:!.) r-j., ;i.'i..i o jisga-reoto
lo "l„:,J" d« .pat-irihas",
l:i |x..'a OíTíM-l Antônio

d.. Ot'.v!i;i S-iiv* Faro,
u -horÀMi
.ic .',i so Ot—.ra. Sou;a
, i:. . «.qor da n.»gião, o se-' 

:i-to:
, \Z" rc^;i.i:.tt'Lo <le <*a-
pa,.'!,..v'.ia .-ji-iraiíiii-lailn

Exposição Nacional de forrada
MIL CONTOS DE REIS

Violências premeditadas pelo Jury
OS EXPOSITORES L_DIBÜIAI)OS

, _L.j_ai^ :M'•11

''11"m

peruai.' »a comas lios doze niezes,
que a eniisliliicnl, quuiilo dn A'-'o_-
lu se publicou n relativa ao mez.
d., .liitihu com rpic termina o nnno

te* termos, e Iada a eiu-* eco-iOmi-
ca do paiz, cumpro ton-ád'rnr ti a

1 volu'aiie.i.s por fazer como r.iativu-
üuiiniuas. ÍJjtiflTito im de»JM

Zacarias de (ides foi 1 'resdente | (j,,.,,,,.,.!,.,,. •/..¦!-„ ,..;• pagar èni Ml de Junho, de
das Provioeins de Sergipe, Piuii-iy |..]n \„ ,_,, apreientava-se o sal- ve-oun n cifra s.-r muii" Imiiortaii
e PniMiifi. d:i qin.l foi o seu 1" Prç: -, r. ,^- ,.„„,,,.. „,„_„.á. om af- (é, uSo sO porque o orçamento .lí
ildentc por oc.aslão de sun Hi-tiil-1 ,„,__.. ,,. Bci'vleoi* .. • ii ,i -i _¦- <» iiiii.il" ''¦* m.».» • ii1'-nçil'1 cm ll -le IJezcinlir.i de 1S...I. i (|(, |,j contos, nã

utouoino:?,
le lll contos, nf.o os levando em | c ;._istò um

1 linlia de conta, vi-lo „ seu saldo«ntre ns v
especial licnr sem effeilo por elles I Junho e as

i próprios o ili-iicnderem nos termos |por >• deve' pftirameritòs

\o (lei.xiir essu P-rovincin, fui eleito
Depuindo fi Asseniblcu Ceral pelo
1'ui'auá pnrn roprcsentnl-o nn 11"
legislal-.wn. | ;|., j0jAliás jS ihuviu "I!" repieseulndo j \.j,.esVniain-se agora saldos 'le
n Pixn-inJu de Sergipe im S*. a f (J4jj (, mj c„ni„s rcipwJtii-irierite.
Ilnliiii ua il" c depois n.i 1_", sendo.j só ii,'kíc ii dijuuisão incidir sobre

le iiltiino, em ijin """' "".. .olhldb Sonatlur .por enrta Impe-
riul dc 11). tomiiiido ns-çuto o 1li
d'o Fevereiro de IWll ; teve domo
coiiipinnhciros Ue lislti Josí Antônio
.Saraiva e Antônio dc Stuir.il Ks-

-ultados do
não euiiipu-
serv*u;os

Ministro cm diversos gabjnçles,
iic,:ii|K.u ns puslns dn M.irinlin, do
Iiuilierlo, da Justiça e da Piizendii,
símio organizador de Miuisi. ivos dc
24 de Maio dé ISO- (que durou tres
ditisl. de lõ iIj .Iiiueiro d- ISM ;
ile .'I de Agoslii de IS1.).'.. deniiltiri-
do-so ein lõ de Janeiro de 1SIIS,
leiiilo iitiirndu o periodõ mnis diffl-
cil ,1a cuinpttirliii ,1o Pnragun.v. (lan-
-Io causa ti d-niissãn a escollin de
V. dc Snllcs T„r;"s lloinéni nnra
Scinitlor pelo llio Cirande d, Norte.

Ues-.le lStl- filiou-.-e ao Partido
l.iliciiil- tendo-su tini—,-im—íiiiite des-
ligtnf.i ,1, Coiisorviidor por oecnsião
la liga prouiôvidu pelo Marquez de
Paraná e para a qual cooperou bits-
Inale.'/uearúis de (íóes o Vas lòuecWòs
fui um vi is unais motavfis oradores
parlaineiiltires do lirasil. Pnlnvrn

I. Elucnte. envetn, iirguineiiiii-
eâo lo^wn. corradn, ínt-i^iyn o mui-
ias vezes temiperndii ile çpigniiiiníã.
fç-ii.i... !iuiii.-iil.'s e csinncir.lores.

lOxercçu o enrgo de Provedor da
Sniilii Cnsa dn Misericórdia, de
180(1 nté n dtitti d„ seu táUevluien-
to eni 1S77. sendo relevitt.ti-sinios
os _ervÍt;os que prtstou nesse eargQ
iriiinia época "in que o u.,biliss!iu,i
institulo lutava por uni Indo com u
Oü-Usez de recursos e por outro
eom eíionnee di-ipendios devidos ás
epidemias une assolavam a cidade.

io em 1872. 73, 7-1 c 70. em que
a feltre ninnrelln e a varioln pnre-
ciam iipusliidiis em reduzir u Côr-
te a um vnsto hospital que sc
ti-í—òfõrniarlii em glçniitesea necro-
liole.

Ile npinrencia um tanto severa;
modos pomo a.eessiveis. era o
Çó-iisclliciro Zacarhi* mu grande
niiiigo dos pequenos, dos desprote-
Sidos.

,Ass'im. convnn lembrar a amável
censura endereçada ao então Mi-
¦listro dn 1 iivperio, Con-ei liei ro
Pntiliiio de Souza, qüliudò se dis-
cíithv o orçnuieiito parn 1870-71,
por haver e_te apenas dobrado a
dotação destinado uo Ijycett de At-
lei c Oflicios. lusini se exprimia:

"Adhrivii-se contemplada uo or-
cnnieuto n verh:i de 3:000? pun o
Lyceu de Artes e Ofticios, a qual
Sun Bxcellencin fez elevar a'
0:000í desde .iii. louvo esta dispo-
sição du pnrtc do nobre Ministro,
criticando, porém, a sua parciino-
nia...." ...

Pei-voroso cntliolico, jamais dei-
xou de confessar em publico -suas
crenças. I'. quando I). Krei Vital
__3.o_di!ii a processo pertinte o
Supremo Tribunal de Justiça, teve
Tiiiiio iidviigudos Zucnrinà de Gões
e Cândido Mendes de Almeida, ten-
do-se ambos esporitaricarii.eute offe-
reeido e sondo aeccito o offereol-
mento. .

Sll o discurso prouimciiidii nessa
ilefesi. a 21 de Fevereiro de 1.8.1/1
ftizki a reputação dc qualquer ju-
rlstu; , „ .

Deixou lambem " • onselhc.ro
Zacarias um excelleute li-.ibillno
sobre o Puder Moderador.

Como .vêieatoslciluresdoi/onud
ilo Brasil, relembrando os grandes
vultos da historia patriu. iusereven-
do os seus iK-rlU nu nossa galeria,
julgamos prestar uni serviço aos
que se interessam por estas eçiisas
no niesuio tempo que apresentamos
modelo n seguir como o tle grniide
homem de Kslndn que se chamou
Zacarias de llôes e \nseoneeUos.

t.tin
tonoiuos.

K es.-n cifra d" lll. contos re-
presentn nicllinria cl/c-iivii da si-
iunçno tinniicira '!

Ainda quando representasse
sabiu effectivo do iiuii" econômico,
uno iij-igiinliirin nenhum progresso

| cffcciivo e .slnvel ,in mntèi-Ja dc
miiniçiis.

Seria devido não só no nggr.ivn-
nunto violentisiíinio, que se lez
legislação tributaria npezur dn
se. que o paiz atravessa
breliHto, tn, inoúldnt

i nunca
I l'>ffeivlll;u ll,'bus puifüs nu'
on;ad.s, maú

itindj.1 contar
derivado* d<

de et

A niitlfndi.dn <• smiinadoru Bx-
trulmttioV, ] poíícSo Naelcmnl d'- Borracha con-

linfiii a fornecer, com ineriiel
nl.i.ii Iniicin. ns maiores provas dn
bnlhiirdla que nella reinou e r/ae se
vae perpetuando lamenlavelnn-iiie

Ttncnte 'Par/j-t, c0,n * originai fm-clonamento do
rôga-r, 1" icginiíiHo dc ca- chamado Jury de Reconipemuis,

Mii_,rin, |K..'.-T-llíj coiiiuiiirxtada Ainda liopfen. publiearam os jor-
pelo Tenente lio de Amorim He- naes nina leu a escandalosa j com
íwru. -efíelio. foi apresentada ao Jury;

3- logar, H M_i_ie>t. dc cá-i-l- ulJja .,-,„,„„„ ,„„.a distribuir os BruM deixar de ergi^r o mais ve-

ja-i-b, .pniKfaa coin-i.ior.nlnda ^\ j_nitaidos por uma ma-lbemeute protesto,contra o Drocedl-'J3£_:_te Ite.tor Mente Çobç-I- l^ 
^ ^^ d^,80mbr.da. mérito do Jury, privando os expo-

i# log«r, 1» .rgíme-tri de cavai- j «H-t. os fi..^ para que foram dês- Uitores d- determinada, recompen-

bria, Jaíiiiiba S»Bnawlada p-to linados | sas. fis quaes têm
'IViienie Aifrt-io (Joaies de Paira. | E' sabido que, alem de um Iro- reüo.

dos num valor inferior aos de ouro,
e de prata, quando fl. ínhilo t "6
o \v'Ac Ignorar quem nada entenJe
dc expieiçfie». cf3e preuiio foi croa-
do paru categoria dós expositoreí
q_e jfi linhnin inereetdq mais >!•
umu medalha de ouro em nnieri"-
r*s eirtameu» •': ao* fjliaCtf nao ^«
queria conceder •> Crainle Prêmio,
Considerado n .uai,ir ,Jas recompen-
has. todavia, não po-ie „ Jornal do

estável di-

ii" lugar, Kl" Ligimeato de eu- ; ,,),<•.„
v_i J la.r; a, g>aí ru-i-ba e o. n-naor. _.¦_¦_. \
.pite 'reiK-uttj WaWoniBr Nunes'
Galvão.

As ipaini.biDs .•oiiiiniMilula* pe- i
kw '1'ene.nies Cisai 'M-rouss ,la.

pwjpircTõa or objectos Ariirsi.N

: de unia taça, que irão pre-
iiiiar, respectitamenté. as riiefborei
qutilidad.-s de borracha seringa e
de uionicóba, foram os prêmios a
distribuir, pelos _ce MEtiiOBES

Slfji-a D;o.iifii I)!:.
lcs--!a_-'.:-.J::

>SS.M t)s ]

direito- de
eni virtude
i pròdu-çni

da
cri-

como. so-
cepeiomilU-

impor taçilo
da letrivel es-
eereuÜfera na

eartraórdLnurios
íiíçiavs Cãin "nflr.;-a.-"u uo cqi
fiii.i.nccir,,. A b-i le receita
PCZI1 parn 1012-11)18 .pteri
déficit de _.*:'•_ .oalos: em
Xoyõmbr > ,|" l: n _;•ias Finanças declarou, porém, qu
.. déficit deveria elevnr-.-e a 11:020 Ij.

¦ S.23S•:á\ de
iaiiii„-ui | (» sr. M.-«.ii os <)e t.-,„ mez
réditos j D!r*etória d

Ministério da Fazenda
•di!

giro coüeedeu licença !
ao 1" escripturarl i dn !
JCsiatiiitica Goitmiier-,

tai:i:ii. classificados '-• en numera-
d,,s. du seguinte fôrma:

10 medalhas de ouro.
20 medalhas de praia.
:vt diplomai de honra e
50 menções honrosas

aos PB00CCTÒS 0, OBJECTOS EXI'.,:?-

[Tos quí, pela boa qualidade ou
|peio sea valor econômico contri-
¦ biioui paru o aperfeiçci.iaeuio da

Não se rpãü

es-icinl, Noel liibeiro Dantas.',,ri)j —Pr,i deferido pilo Mi-Ustro i
dosr requerime-tô de A-toriio i.uiz d.,,

. um |Aii)ii,iiKrqiit. fiscal do iarposio do1 iudustrin riaeional da borracha
.'' de|Sai „„ Estado du Oarii, pelindo; para ., boa prodncsão a preço re-j

ministro !,rK?i,ui:ssão para coj.tr--t.lr pnra o; , .,
ifõpio civil dos empregados da o„/.,,i'..

Pelo qlf

euii^r utnr pnra
ivil dem empregados da

,i. visto eoa.ar mais .K- dez
contos. Tudo levo .porém, a .prever Uraio. dc serviço c£fe.tivo. [meada; aliás
que vá .nuVto a'-'iu desta cifra. ai>e- —Foi assignãdo o tituSj de apo^.conferir
znr dos O.õõ?. contos de ai.g.m-.a- sin:i,lorin de Frnneis:-.. Rôrgés dn ' .
tos de rei-ciia-) -I-vi l.-.s ú .r:.-f iiK.'i-jCti!,lin. anin-uense du Directoria °

;iuj;:ii''n:

tema

. A im-
oIÍOSOS
tributa:

de

ELtiÇÃO MUNICIPAL
APURAÇÃO

';•• > o4.'l'ic:.j d.i Oouselho Muna-
Üpal rrutiioni-_e hoje, ás 10 lipras
díi niunlul, os Pr-loits Cíveis fl
0i'':n.iMí3 ilo D^triebo IVdernl,
que .proeederão ii ii'pu.r-.ão dn
oleijã i tb l,ateinlento.s MiiaWnues
pro.- 1-Jla a 2(5 _ô Outubro nl-

PREFEITURA

.ul.V

hoje a» foHilas
'dws a.tHKCiiludr.-s;iun-S0

tuont-os
•bs.
l"Ví ,-:i..l:,.iimia a innjsti—

_e 3 Mo tle .loão A. Dias, eslíilie-
fe,-.?!') á run .lus Laniajeinü nu-
•íiiri.. IOS.

- A l)_r.itoru.
v«'ki \.lmii'.'«tr_.tiv.i
á ,i. Fazcn.li iw nl*
frcqt-.niri., icltitivo-i :< i
_«. ! H agonies E
. .¦: ra.nr.KiNiri.ir>o
_HBl»U''»:iiios.

liernl d.i Poli-
c.ivioii 'li.iiiiiin

ai.l's!adus do
fin-

nl offeetii-o
i etinitortos"

a vi

Diiranlc . semana de 20 do s
passado ta 1° do corrente, fnllcce-
ra-i tteslii Onpilnl ")l iicssoiis.
sciulii ílltll iinciDiiu ,'s, lil estiiuigel-
ros e I de nai-iniinlidiulc desço-
uhecidn.

Nesse numero e.-tão eoinprel.cn-
•lidas 140 crianças dc O a 5 nnnos
de idade.

A moléstia, qm-, wiuo s^iup,",

-

contrnilo no 1
jieto .-nnrd.i ri «vis
Fr_ncn.

—TnssOH n doi-.il
» gunlVtn -le ¦_" rins-,
vn Cnsai.ilhm.

— Foi .¦oll.eli.hl
<l'ns. em ilr.irj.gni

lasse Al.sníil,
,1^UH:>la .!•'*

por :•..! dia.
lll.M 11
nt.'-.

Silva, t
Viil.illl
saude.

GuiConu

Slllll) »1
cerctles
0*1 s. ei:
eional. ...

O liugiiicnto que dntil prpveiu
paru a-- cobraiiçits. a dentro tio pro-
prio an ••onomici). dus receitas
a elle propri, relativas, em con-
fronH) com tis cobranças em
I!)12-l!)lo dos ren.liinentiis tem-
licui no próprio anno re-peitniites,
deve coniputiir-sc em 3.353..contos.

Biislnriii n falia desia cifra pa-
rn. iridopeüdenteiiiente de .outros
motivos, haver um déficit conside-
ravel.

A isto aciTC.-ce (pie as receitas
coniputadiis pura se chegar ao pre-
tendido saldo de 107 cornos nlirnn-
geiu, por exemplo, innioriiincitis
levtintnd.is por empréstimos, e q.ie
deveiri deduzir-se, por sereni os em-
pre-iimos inniieira le suiipr-r dc-
ficits: Tudo islo nno é, porém, ain-
da o principal. ,

.opliisinn basilar do Sr. Affon-
so Cosia consisto em argumentar
eoin o pretendido saldo de 1(17 con-
tos. como se foi» o resultado de
conta de receitas o despezas pro-
prlas do núno econômico dc
1012-1010.

Chcgii a niú f« ao petulante ex-
tremi, de se comparar esse saldo
com as previsões orçamentacs pura
1012-1013. como se sc trnlAra de
conltt de execução do orçameiHo, de
receitas e despezas exclusivamente
respeitiinies ao anuo iinnriee.ro .

F conilu-lo nada hn ninis falso-.
Trata-se dc uma simples coiifa

ic ocrcneiu, que comprehende ro-
célia» e despezas arrecadadas e pa-
gus durante o nnno eeonouiieo.iu.is
concernentes tanto u esse. como a
diversos nnnos anteriores.

Não abrange sõ despezas e receir
tns pmprins de 1012-1013. pus
eoinprehenile despezas respoitantes
a ci_co anuos anteriores e receitas
perliucrites a esses e a outros mn-
da. Pnr outra parte, nno compro-
heude todas as despezas e receitas
próprias de 1012-1010. pois aquel-
las coutinunni a pngnr-se durante
eincô nnnos e cslns a arrecadar-se
aluída por mais tempo.

Nestas condições, não sé, nao nos
dfi a conta final dos resultados fi-
iiniieeiros respeitamos ao nnno. eo-
ino nem sequer nos ófferoco a canta
du dilfereuoa em 30 de Junho en-
tre ns receitas e despezas perten-
entes a 1012-1013.

Basta qtie lhe diga que em mu-
teria dc verbas cou.ernentes n nn-
nos anteriores, mas arrecadada
pagas em I!»12-Utl3. n couta
gerencia, a guiitrmo-nos pelas cen-
tas dos seus doze mezes. abrange
ile receitas mais 1.61)0 conios que
de despezas; Como. incluindo os
serviços luitôhomôs, o saldo npre-
soniitdo para todo o movimento dc
Fundos <• dc dSõ contos, é Cneil de
cuieluir que. quanto no movimento
s,i propri-, do anlio ceouonilcò, ha
'.un déficit de 1.211 contos.

K-tã. este, porém, multo louco do
dejicil effecliviiiiiente existente em
30 de Junho por inclair em reeei-
tas o saldo dos serviços autônomos
o varias outras verbas, que se de-
vdn deduzir;

Iiívoen-se, pois. uma simples
cõnrã de gerencia.

E laes coutas têm a interessai.
te tiiirfcularidudè de so pr
_illllC.lt u nu fabrico il
vontade do freguez."

1'óile dizci-nie qual a r, ccita
pura o fabrico dc semelhantes
Ftildos '!

A ninis siuiplis ,1) u.liptto. As
iks.pi/.us iprojn-ias do n.iuo por '|i:i-
gar ••in !«) dc Junho passam para
ns gcrbn.ias.eni que cffectiyairicn.te
se pagi". in. Basta adiar para-oniç-
ivis tle Julho o puga.u nio. :..".-'i só
dos vénèlniKSlloa de .lunlio que c
i-isiume s.ilisfnzc;' ik. próprio mez.
eóuio » de muitas despe_as varia-
veis. que tninòoin tle ortlintirio »í
pngaíii nessa èpoen. pnra ficaiam
tra_s.iTtdos alguns inilfinrií de con-
lus de dispeziis pára n gerencia im-
llKlKlltu. Assim se devo ter proce-
diilo. pois em joruaes portlig-exes
nippnfece—iii. queixas niimerôsaa d.
fii,'.Ke:oiiiirios coiiini os atrasos de
luigumeiitos dos respectivos ordena-
d.,-,. V. hiiivriu até innn-irn de se
i.í"\¦-¦tutuvm os i.mgamemUw em .Tu*
nli.i sem figurarem nn conta dc go-
ten-la: — acrla suíftóontc rraliza-
r.in-se então i>->r operações de lhe-
soiirnriu e sõ so l.'saliza'.'.ni i»>'.ti
coniubiidado ao mez sfsuintc.

— St ir':t diffi.-i! no Ministao or-
'iranizar ti .mui.i d> hiavfruento fi-
!n:i::ve'.r» propri) do nun.) eco-
noinico

- Senhumas liffi iil.lf.d-s o nn-
tor-Íxnriuui a artuiueiitnr com unia

•ni r, sl.l.n .ia Ic.aln ,1o ?,•:•,:..'.,.. .,...:-> so fora
•:ir|.)s di. Sil- i-oiiia de 1'j-enirio. oônfoTOUC a t.r-

I iiilnologia hoje deíapparecida da le-
liccnci .h- (lOgislacào put-lugnozii. Jlns o Sr. Af-

i. no gíinilltl .lo|f>u.-o Costa m1.> e:i;-.«i;niv:>. nlhis.
Alves dn M».-.; i ,r,'._l.ora enilinTii
Uai ros S dnírli^ i .'—íi:. í

a. cii.ir.ln la.iz rlf ' .íe-p, zii:
m _! 't \ *_ rewiitwlavóa auu.» t^
para ira!*vm"n;o de puldj-.i-

ola e <¦ irrejütivo
p-':*tueào de eel-' :i
aciíravnmnvtís do
rio.

l'ur aqui pó!' fazer van.i i.lt'.. do
que rrrn sido u a/tmírhístrracAò finan-
cira tll llepubl'—i. Quer saber a
el*ra a que se -levava o déficit de
1011-1012 fi data de OO de Junho
ult—lio? ,_9Cendin a 7.071 contos,
isto s«in ns imptirlaatíssiiiiás cor-
r—ições corr.spô_l(i-iís ás que in-
diquei para 1012-1013 e dizem re-
s. ••::-> n. s sild^s lios serviços nu-
lò-iciios, ns quantias iprwenient-s
de empréstimos e a -mira.-, ver-
bns.

— Entende, portanto, que a rca-
li.ln 1? se acha sn.nitò distante dos
ôpliiiiis-mos officiaés?

 Sem duvida. E bn fnetos que
fácil e rapidamente mostram n ina-
nldado dos supposloa saldos. Cm é
o movimento da divida ll.tctuunte,
quo. em vez ile ncciisnr em
1012-1013 nmn redaceão, omo
sn vtleriti se tivesse havido «alio,
iie:u-.i. mu-to .'ío c->utrar:o, mn au-
—niiio de 1.0.",., contos.

Unir., ,'¦ a tingu-tiosn insistência,
com que neste momento :ie sobre-

! siii.il'lu r< irtibiin.uio de capitães
no endo earopeu, o governo ap-
pella pnra um empréstimo com
consignação de riceims aduaneiras,
apeziir de jú lhe haverem sido iu-
lligidas estrepitosas recusas.

Nno se mendigaria cm laes cm-
lições uni empréstimo se n situa-

ção financeira não fora desespe-
fadii.

Terceiro e suggestivo indicador
do cstnllo das finanças é a airièaçn
em tempos feita ix-lo Sr. Affonso
Costa do recurso a um irapôstô ex-
traordiuàrió de 20 n 30 mi! contos.

— Nno

fit.-rnl dos Correios.
¦— Foi concedida n Antônio Con-

çalns I./eite lie,viça para vender
êstamplíhas em sen estnbel—amea-
to coa—oercinJ. ii roa Conselheiro
.Saraiva n*»í.ia CapHnI.

— Foi exonerado üj logar de col-
leetor de rendas federaes em Sai/na
d-1 Margarida, AUbéidò Saurpaio.

ceber -maior ab-
surdo em muteriu de Jirry, que o
dc que se tornou culpada a com-
missão nomeada para «o—ferir pre-
mios, pr.viari.Mite detcriiiinnilos,
«oa íjue còneorr*.ram ú I-]xjK)si<;ão
Nacional de liotrnchn.

Realmente fl :n:i:-:i-t que ••!'*
não liesiie em agir ai-hitruriaineii-
te; BEPC—isno aix-nius a medalhas
dc ouro e dc prata e a monções
honrosas, os prêmios que deritm.
caber aos expositores. Itiiibriniido-
oa de auineira iiidwtrrofirt, para o
fim de contemplar amigos.

Jury u-nhitm tem o direito de
e i alterar ns categorias de prêmios

preesl.ibelecidof. A sua funeção ê
de julgar os pr.duvtos e objectos

, a eommiaJãô no- |e-po'stos 
e _la«si_cando o rospecti-

legalmente para! vós: expositores pelo seu mereci-

prêmios acima a rrola- mento.
tem o inilludivel ,l",'-r de dis- j 

Prcvar. poU
tribeir <>-. mencionados prêmios ; preinkii

que legUInjameute podiam iiípir-r,
cònãtitue tamanho disparate, qua

EXTOSITOBES OoS
diplom- de honra, tt

Sep

.•:2CÍ.
Do

temiiiin

OBITUARIO
It-rMii-se hontem •'
,-ni.. :
. -naes. 41; est
í»xô niascnl—K

17

r

di CIO

Tão cetcsuravel procedimento ri-
ií. colloear o Brasü nn mais con-
atraasedôra íiiuução, de-de qu*
se saiba no (.irangelro que as mais
èumésínhos regras de Jurys de
_tècompe_s_s são arbitrarinm-nie
espésinhaút!-; '-ai um
eional.

Qnè conceito forão d
.iiizes civilizados, que
aeomnanl-* m vom

certmnen ua-

nós ""
estud»m e

iiinxitiio interes-

Maiores <\- 12 an- ¦
:.-- da 12 anuos. ir,.
Indigentes, 22.

.larnm

As ses-ôes do Congresso foram
prorôgadiis até 3 de Dezembro.

Porque uão deram logo o empar- :
rão que levasse a caixa da proro- I
gação até o iwrão do fün do nnno ? j tranluir a

í * *

Nn Pará discu,tc-s,
posto ou cousa q'.i- o valha que i
eleva a quota dn borracha a mais '
cem réis o ki-lo.

Entretanto, n ktlõ já não vale !

aos i:xrosiii,iu:s Qiie melhores pro- |
d-cíos e objectos apresentarem. j

A commissão nno podia deixar I • ' ' '¦•

de desemix-nhar r. e-iricia incum-
beneia quo lhe foi dadi-; ao "in
v-'z. porém, sno o-- exposilOTes e
o publico siirprchcndidos com unia
è-drb-ala proiiosiii. visando dar
desiiao differente aos prêmios,

icorn manifesta offensa lo-: direitos
P"5'; do- esiositores. que concorreram

s jau crtamen confiantes na serie-la-
de dos seis organizadores. E' as-
sim qu" n« expositores se yfeni pr:-
vados dos diplomas do honra que
agora q/jerom attrihuir "aos go-
vernos los E-:tados. assoc'mcões
er.nimerciaes. companhias, .—parti-
cüos e cslabeleclnientos públicos e

pessoas que t.nharii presta io servi-
ços ns-igniil.idos ua defesa, propã-
cn.t la. desenvolvimento
tri.i dn borracha
uieato**.

Embora deixemos pôr bojo J
inhabil ^f^™-V£Z?™Jnn\n, -miei.,:

,cial dos prêmios, segundo n qual os ^ 
u,.u..n „.„„-•>

j diplomas do honra foram colloca-l
novo im- .

*'

_0-.':U- :
exponícõfts*
nhèeimento

dti inüus-
seu np*erfev_oa-

se os problemas das
i quando vie-eui ;'. '¦ r c
'de 

que. EM Vil CCRfAMEN OFIICl.M.

nu -.mi-Eiho. eom a cumplicidade

[da? aiitorid"!-. se violam direitos
' sagrados de expositores e se Ibcf

suxrrpiiirn. com unia iueonseiencii.
! revolt ate, premint oue lhes foram
. foraiulinente proaiett.des ? . '

I Dinnte de tamanhos desatino"
I coafrange-sc o coração dos brasilei-

fúrôs do eivi-

**

Pnrn quem :.?;

nada. dept.
tm\

ca o

iciiilios os | O Club d.
jornnes de um outro saldo ': De i)n) \ hontem-ilio de previsão jiara 1013 -T.lHV

— Fallarnm. O nuiecessor do !
Sr. Affonso Cosin na pnsia Ja Fa- j
zenda linha preparado a proposta ;

rciimeiitnl, que apresentava um
(icjw-if de S.4IH coutos.

Em quatro dias de ihinlstcrio,
sem tempo sequer pnrn um exame
superficial do orçamento, resolveu

Sr. Affonso Costa modificar a
previsão de rejeitas e üespezas, de
maneira que o déficit, n que se che-
giirn depois de laborioso esliulo.
appareceii fãntasistaineritc . reduzi-
do n 3.435 contos.

E uão «inteiite eom isso. airidã
alterou d''i>ois os seus cálculos, do
sorte que o próprio defieit, que a
principio sc dignara reconhecer.
dppareceú na lei do receita c dos-
peza shbscituidô por nm humoris-
tico saldo de 007 contos !

Entre os diversos ex.u_cn.tes de
o lançou mão para inscrever uu ;
illidiule sccptlca du papel '.im | imposta

Engenhar
rirescripçOe

ia di*-,-utÍu

estradas de ferro electri-

NA POLICIA
hoje 1" Dele-Estil de serviço

gado Auxilia".'.
Por ücto de hontom foram

exonerados o Dr. Beuislrcto ila
Costa Itibciro. do iurgo d" Delega-
do do .V Districto. sendo sulwtt.
I-.lido [iclo Dr. João Miúdos de Mo-
rnes, e o Dr. Bento Baptista de
Araújo Pinheiro, do 12° Distrlóto;
sendo parn este cargo iio.i1ei.do o
Dr. Victor de Mattos Rndgo.

Foi transferido o Dr. llomu-
aldo Pngani. de Io supplente do
2° Districto pira o 5*.

Foi nomeado 1* suppleulé do
2° Districto o Dr. Álvaro Lopes
de (listro.

lilWHDA CIVIL— Srviç') para
hoje :

Dln á S.,lo Central; tfis.nl Mirado
Cesãr ltiir!aiiin,|iii.

Auxiliar de din. njultiuie Hlysio
,1ol_ 1'õa'les Disboii.

Itendn -.is sivções. fiscal I/uir.
Amieri-eo \"ieira.

Uonda aos iheutros : iflscnl IMc-
!j"o.!is.> Cnl-moii da l*Vaui.ii.

Iltonlti 

geriil, fisi-jcs : Aintônio
de Azevo.lo Carvalho. .Pedro Ayro_ii,
llciiuiuio Pi.llleir.) 'bl iSilvil.

i — Pelo 'iscai ,1.1 I" secção foi
|fi«iin ,.iiiir.'g:i .... >oiu;nis>.i'ri.i dc din,
de dons embrulhos eiicC—trriuVis ....
rim .Miiivclinl Fliriau» |ielo guarda
Antônio da Õóei» Magalhães;

— W>1- reniétti lo no Sr. Dr. Cho-
fe de Policia um iru:i,.lii'-h:i

estar do-
snld.is "á

Bôm'essa : Ainda uão foram es-
tabelecidas o ja estão prescriptàs ?

D'0 exterior pelo I.l. amplio,
propósito de l.a Thratrul :

"Tudo isso fl guigne dessa "mie-

liz empreza e. ao que parece, não
ficará aqui".

Tem razão. I'or aqui não Ik-ará
mais.

Põe-se so fresco.

O Ministério dn Fazenda "mau-

dou sustar a pena de suspensãojm-
posta a um ftin,

A ESTR4DAJA
A campanha do JORNAL DO BRASIL

Uma carta que diz muitas verdades.

O Jornal ,lo Br..!! t.» recebido 
j^* ^mVis 

*$%,<«& '^.ui-

muitas cartas uc \ j_^jj dll rua — SaManlia dn &a-
a subnrbiina da j _JH'.' r,.rto _ julgará um logradotiro.

:,ppl!vu;l'.niH-lhe n at- í decente; Não supporá
""" 

| de 
"fiivor ¦pelos terrenos
i Estrada ila Penha, uão te

estas bcllezas: é vcrdndc. Eutrelm-

osles últimos din-
habitantes da
Léopnldiua., aPimiit--—'"," " i ^i.B_, de" un, beco -om sorveu
titude assumida om taco ua que j A- fnrn_ ....j.^. terrenos _l_ci
stão

Mandou sua pen
fiscal

fiscal'
u^nensâo

los
E'

Sobr,
hon-tem

"(.'tuno

Alli

morte

saldo, citarei um. plagiado d.i lei
orcahierithl pnra-lSOS-.lSOO. dêri-
vadii de proposta d" Sr. Ressano
Garcia: — supprimiu cortas des-
pczas do órçauiéuto, entrando a
respectiva importância na COlisti-
tíliçãô dò saldo; an mosmo tempo
declarou que do «nliío sahiria n im-
poitanciii da lisp-iii d-sterrndu do
orçamento ! Podia levar-se o bom
humor desta oreaiiieutològin até o
divertido extremo do .-o retirarem
do oToniuouto tolas as despezas, so
çô-verter n tòtiilHladc das receitas
em saldo e por esto niamlai- oecor-
rer Ss despezas.

Prcvirii o Sr. Ressano Garcia
um saldo de ...ais de 2.000 contos, _. ..
quo afina! rcdúndun umn déficit do ! _B_ n-
perto do 4..»»).

O Sr. Affonso Oostii prevh. sul-
do mais modesto, mas om compenr
sação o déficit será iricomparavel-
nu ute maior.

De lal maneira, para simular um
-«Ido. organizou o Sr. Affonso
Costa n lei de receita o lespezn
para 1013 -1014. que passaram,
pelo monos. 1,,,:- mexes síin se po-
dfr^m dee-nvolver ns despezas nas
lal.eihis d.»s difícr-nn-s mlnlstc- .
rios ! Per Isso. contra toda a leguv |
laçáo de .ciitiiliilrla-le. estiveram,
pelo riienôs .luraiile rste t.m.po. ns
despezas » liquidar-se. ordenar-se o
pnífftr-S*e in lepenW» ntoini*nte de ta-
bellas !

Não so tom alludrlo a molho-
ri.-.s cm ninterjn de divida publica 7

Têm-se reduzido .. divida llu-

.nipost
tas a nia-

/>.,¦< ito f/o ani/to lemos
pedaenho:

• vê. o que te tem Clri
vista é demasiado injusto o vio-
lento".

Perguntam-nos com
não se tem om vista

le melhoramentos dn Estrada
da Penha, e pedindo que essa cãin-

pauha sc estenda eu, prol dc outras
estradas, caminhos e rus dns lo-
..-nüdailes por eUa -enilas.

Eis aqui o que diz um habituo-
•„. ,1o Bouisuccesso e que merece

a attenção do Sr. Prefeito:
-Sr red-etòr do Jornul du Bra-

„•; 
'_J 

Assíduo .leitor couio sou do
¦o„'-<o jornn! 'iue. sempre justo,
veio defender .. razão, tenho com
interesse ncori.panbndo n sua c iu-
p",:.h:i em prol da Estrada dt, Pe-
nha: iiins ná'-) é "" '-.ti • •

se- lembrada: ha outro
i,w subúrbios oi • ¦"
r: mbem pree

i tos.

d-
ruas pe-

\ to. precisa de ser çoi
I as .-uns SahlS-há dt

de Marco '' outras' "mauçiie .1 <Ut-ít-j"
! rondo-as põd—se f.izo

erlH-JH : tuas
Uama. Sete
denominada*

: Só ]>error-
juizq ^0

rt.i " que i pôldina;

eni <tue sê eurontram. bem
.'IS.-.Í1I1 iitiul a situação dos seus in-
:*r'i_*.. m.inidores. *

\ss'm. Sr. redactor, lefenícu io
¦: Ptrndn da Penha: seria dcejus-
tiei que V. lembras* ¦ tio Sr. Pro-
feilo -.1 necessidade do voltar a sua
attenção pnrn outras estradas.ruas
e caminhos de Bomsnecesso e ou-
iras localidades çérvid-s nela l.,-i-

de m.-thoram-n-

<•- ve o que

da'

re- ;

na esquina :
Xo dia 3. áiraiversario

Gonçalves Diã
Qzcratn uma sim pi

ícrencia.
— Q-.iein mandou o poeta ser

celebre o não -cr poIÜic-o 
'.

a * »

t'MSO. oo\i\ :t
::iha dn Gam«
ntns que Uoí

vista,
nome
d;tr'a

E-trtidn !•' Porto.
raúkJcnisalem com

o governo yankee declara que
não quer conquistar o México nem
adquirir nm pedaço d'- sou territo-
rio.

Boas ! Elle ha de fazer com que
isto acabe çm o«>Dqnis:a.

Em Bomsut
I1.1 a rua Sall
que sõii bem.
ma Invressão.

Começa n i
Ao chegar .
„„„.„,„..;¦ ciuivn. fiea o. trecho trau.
formado em uni pântano: >c--c an.
11111:1 côr™ e do outro lado nao lia

os jor- I sulrdn.
1'iu pnrnieiro. w-e

reiras e outra ei
to nlli te v.\

l'„, ni-ittac-il esteude..-'
tinuãção do caminho
barrei ras.

Mnis -'(lir.nl.
aireilo a- En;
vãntiirse outra

Conio o
vê. 11 çamp
Sll está
população

Givveruado. da cilada
lulin d.> Jornul do Bm-

íctiTossiiiHio biistuute a
lu este—sa zoua servida

pela futurosa Estrada da Penha.
Essa eiunpiului. sob todos „3>

pontos de vista jnsilssima, hn oa
ser coroada de c_.m. como exigeu
os altos interesses d>
doral.

O Jornul tl« Brasil, dand'
ll.lleidade eartns que
I llic são dirigida-.
. maior satisfu_iio, •,"'

,111 vez do setiPr4rÈ| mais oioqtieates pi
nho dt. Pedra, l'-1)^ .
eêrca. DepSts não ¦ "¦ ¦¦

ol::ria. bnr-
.>is tudo quan-

ntiitingtil

Districto Ve-

nes-se «entiâ*.
íal-o com a
.-- serem cila»

Je upiò_
á attituik' que assumia.

"$

tia .la :
mai

lul. flllll: oaul.
de Souza|

rt.ianio externa, mat ft i
interna; que tení nugnwnta
do que iiqiiolh. tom diminuído.

Elevon-.se a divida llu.-i.ia.ite no
«eu conjunto desde 30 de Junho de
11)10 atí 3» le .l.nihii Je 1013 cer-
cri de S.OõO eõritòSi

Por loi do 27 do Junho, dispou
sõu*«e a nmortina^to de titulo:
omiüidos parn garantir a uuteoi
pavão de re\N'itas. ereatid.i-s? cnir" lo perto d.

As suffragtstas
rani in«>-ndiar uma

Risas mulhert'.*
qnc e>tão cada v.

iticltzns ttuu
estação.
bem mostram

h mais queima- i
s dns.

Telegranimas bespanhões nott-
ciam que o assassino Sanchez foi
fuzila Io com cin.-o tiro- na cabeça

11 e tres no coração.
F. accrcsc. atum que ti morte de

Sanchez foi Instantânea;
Teria graça qno demorasse vinte

c quatro horas para gáudio da so-
cledadi qno uão -o defeiilo, nem
procura corrige, mas acha que n
vinirnne. mnior

elies um fuiilo »:«i'i:.l
23.000 contos uomínaes.

Ast»ra prep:irn->e um einpr.'*:imo
fundado externo que. .laudo em ga-
ranti.i as receitas aduaneiras, e
r.-triiigiul.) a larga margem exis-
tente Mitrc a caução c os encargos
eaiicii.iiiid.ts. Importa crave risco «reito d. punir.

•d- Intervenção estrangeira. e ,
— E a fnllnla niu-ionilizacão da ji dívida ?

em organizar a — A rc-uecão da divida fkictu-
ferida n 3') do Junho, dás '¦ nn;e externa fez-te parn armar a t

c receitas próprias dôjiiJovo empréstimo crícnio cm con-1
•noinic). '.km pie ns contas | sicnaçfi,

NICTHEROY
Cai.u.ra Mmiii-ípnl —¦ Deve

i r-unir-so boje ús 7 12 boras
I da noite, en, sessão ordinária, a
! Câmara Municipal desta cidade

AiM.i.luulo |n>1' uni troly—Foi
recolhido ao Hospital do S.Joao
Baptista o feitor da Estrada de

1 Ferro l.oopoidina, Antônio Luiz
! Ferreira, que. partindo ante-
homem do Pono das Caixas cm
um trolv. levou uma qneiia.sen-

| do apanhado pelas rodas do
; mesmo troly.

Ferreira recebeu varias con-
| tusões c rraciurou o terço infe-

! rior da perna direita.

' a'>ra_o que i-*1
sn.lal íl rua Ge

OPBBAH1 -
Hoje, f_ T

fu-ulameuto 'le
0 OPERARIADO.

N,,

:i.*

le re.uliinenttvs |mbucos.
.Illbora so ínçain p.\r SC-lB a compra d.- títulos externos

.... .... discriminam os nnnos eco- | p.»r portuguez-s significa in-, - '.•",¦

noralcs, ti que wlirau.as c paga-i fiança ua garantia internacional

_IG% FBDÉBAI. ¦»>* K*11*BK-
-Anos i:m rtiniili — Convi-
dá-l-SC iodo? ot as.-o-ia los a.- • ¦» comparecer A as^cmbléti trcral' 
que s.' lealixatü amanhã. »s .

li.ioares; dizem que ; horas dn noite, afim de ser dis-
dc 

' culida unia pro propo la fazendo
emendus a alpur.s artigos dos

. ameaçando toda n reg.no : estatutos. •• para tratar do a -
-umpto.* 'Ia máxima importanem
pa a a Liei'-.

—Kxpeufente; tias .» ua
A« 7 horas da noite.

Pede-sè a todos os so.-ios em

iciaã dà
lavra incêndio em uma mina
petroli
petrolífera.

E por que uão petroleira 7

João NinjEUctu.

-.arde

i'iiM'.:..r.K.ç.U)
BK»MI.KII«*
hore.s Sa noite, r-mii - - ¦-
nifio iii^iistil desia Conte leraç_o.,

Ha assumpios import—ntlsai-
mos a traiar. como sejam: pre-
heneher earK0* vajpros na eo:n-
missão ailniinlstralSva. discussão
de Importante ofticios .«ec-wo-
do litorior. estudo d- assumptoa
d» immcílata solução, assuuipto»
" 

r'i.do-se a presença de todos o»
üeli-i-raüos. re?omni'*n.Íantlo- -&
que dom avante <• precizo miilta
eonfíancla no nictvhnento i»

: Coiifcdcraçào. oois ha a por e'-_
i pratica imiiu-Uai» aluumaj das': 

muitas _ellbera.de* do 2* lon-
I grosso. Sede dn roí.fodcraci.o,

ruu dos Aiidrailas '•". Kxpcdlcnta
das seoretartas iodas as nolie»
das S ftt io. Toda a correspen-
dcnela deve ser -d'.rÍKÍ Ia parn »
ealxa pontal n, l. 4-T.

COMÍCIO VA «WEA — Hoje.
fts 5 \]2 lior^^ <ia La>"ue, n»
Fonte das TabOae (Oavea) a Ve-
rteração Oneraria .1.» ltio de Ja-
neiro. re^Ura um eommkio <i%
pro.eMo contra a crise J* tra-
Ímpio da qual prcseitcmento •
vitima o operariado.

Este comício fl um do» Jl verso»
que esta Pidcraçio resolveu rca-
lizar em varias lie-M.dartea n_
presente açUaçio.

Comviilom-se todos os opor»-
rios do balro da Gávea o de ott*
tros lo.ares.

.^--¦^-n ,. 
:'-,--.-

r$Ê



¦pMpi|$^--r>.^ • ¦- ^-,..,..1',.,.*-.

JORNAL DO

^¦^^•^

BTIASIT. —• Quarta-feira, 5 de Novembro de 1913

IIPU^JPI^I- Jtl.W1.'..'!.! v-TO". ._W 4"WW^SW !ff,*»,7*>!*!W3!'-
*i - ,'- ^ •¦ '¦* .; -' .

_*

TELEGRAMMAS
A situação no México

riM.VTU.H» nos
ESTADOS UNIDOS

México. 4 I").
de Negócios dos
Sr. Oshoughnesi
do seu Governo

-O Encarregado
Estados Unidos,

por ordem
rU-rogoU au Go-

.!>'
neral Huertn um "ullliiiiiiiiiii"
exigindo a mui renuncia do cargo
de prcslilento do México, recom-
tnendntulo mio oleger o Sr. llliin-
quet ou qualquer outro candidato
pertencente ao seu partido.
•PREPARATIVOS NOS ESTADOS

UNIDOS PARA A isTiauviax-
OAO NI» ME.YICO
Londres, 4 (Ul. — O "Daily

reloeraph" notloia em telegram-
ma de Washington quo o Goyoí-
no nortolamerlcano continua a
ictivar os preparativos de in-
tervoiicão no México, estando já
tomadas todas ns providencias
relativas ao transporto de tro-
pas.
O SECRETARIO DO EXTERIOR

DOS MSTADUS UNIDOS COX-
l*l-;itl*.XCIOl! 1*1111 OS AGES-
TES DO CHEFE DA HEVO-
1.1'CAO MEXICANA

Londres, 4 (in. — Segundo
telcgramma dc Washington pura
o "Daily Mall". o Sr. Bryan, Se-
cretarlo de Estado dos Negócios
Sstrangeltos, leve hontem uma
conferência, de caracter parti
cular, com os ngenles do
ral Carranza, oliefe das
revolucionárias mexicanas.

O «UI.TIMATUM" DOS ESTADOS
UNIDOS AO MÉXICO — O

GEIVEHAL HIF.IIT.V DEVE
.DEIXAR O CA11GO
-__.oit.-l-_->, 4 (II). — Telegram-

Gene-
n opas

ma
jue

recebido do México Informa
o presidente Huerta recebeu

domingo , a
matum" dos
Intlmniulo-o a
iltalaituMitu O
do-o do oscòll
os nmlgos quo o
oçcupem quer nilo
clnes, visto
desse fnclo n

noite, um "ulli-
Estados Unidos,
renunciar ininie-

cargo e proiilbln-
er succosfior outro

:er'cáthi quer
postos ot* ii-

poder originar-so
uspeltn dc que vo-

.por 291 volos eontrn 273, que no
' (Incorrer dos trabalhos tosaordis-

«mildu, um pi-lmi-li'0 logar, a loi
nli.ll.ir.il.

No Boillldo foram n|ii'i.*.|..|ilii.liis
a pioJoóto do lei que rnotltion n
lcl mil .tur iIoh tros itntim, o ou-
tros destinados ,1 preparação o
nperfoleonmonto do rtlvor.sos nor-
vlcos lllilltllles, .'uniu i.iinsllllll-
ijlio dós quadros, o il llinltiicilõ dn
odndo para os officlaü* dn Ar-
muda,
O ORÇAMENTO GERAL DA

FRANCA — 7111 SllliHOBS Dl-
••nurii ri'"
1'nrl». I (II).—

geral ilu Estado
onlotilo dc dospozti
cln de 5.H7:i mllh
havendo nugn.oiiu
lli.ies do franc

.DEMISSÃO DA JUNTA
DO l'O.VS|...I.IIO

\_liule». 4 (E).—A niiilorlii dn
.linilii dn Conselho reuniu-se em
en**ti do py.iidloo roBolvondo nceol-I tiu* u doniUsAo deslo n demlttlr-
»ü collaniivn monto om coiiao-

j um.nclil do resulta,lo dus ololC-os.
demissão uk conselheiros

tonm MUS
l^loreneiii l rt.i.—A maioria' dos eonsalheirofi cou.manaeM do vi-

. ilo (iii resultado dns ólolcOes ro-
Bülveu deinii tlr-st'.

III1M I.TVIIOS DA 1-1.I1I0AO
Uoiiiii, ti (11). — CllCRIII'11111 hoje

llil.l
0111.Ntti' !i
iju .Mnglle,
l.iienii1, n.
respectiva
TiuhImui In

Iivh olol.Oo. dn 1.1o
¦ lisíndita U08 LiolIogioS
Vniiillii e Vullo deliu
íiuuo-a dorniú maioria;
iciltiv nos Pnlldllllltos
, Caro 11 o Inibrlaoo,

In (lovcrnii, etc,, que lho llv-.eriini i purtii se movesse, eulilndo ti OH- 1 rn

O orçamento
npri'.-|.lllll uni

s nn luiiMirlnii--ieJ do francos,
i de 601 ml-
obro as despe-

I.IOI-NOI.-A.lllilNTO
Uoiiiii. 4 (M),—A

nha n exercer sobre elles a sua
autoridade^ ainda nic&mo depois
do deixar o Governo.
O.S DIPLOMATAS EM AVASHIN-

(iTOX COMMUNICAM AO SU.
HltVAX lllll ENVIARAM AOS
seus governos os trian-.l

MOS DO "ULTIMATIM*. AO l
MÉXICO

WliKlllllgton, 4 (II). — Os dl-

plomaln. aqui acreditados com-
múni.aram ao Sr. Bryan, Soere-
tario do Estado dos Negócios Es-
trongelros, que JA deram eouhe-
cimento aos seus governos dos
lermos do "ultimauim" que os
È-tàdos Unidos enviaram ao Me-
-tico,

O (iEXI.UAI. TEl.tX DIA/. VAU-
TIU 1'AHA OS ESTADOS UNI-
DOS

lliivni.il. 4 (H). — O General
Felix Dia?., candidato ti preslden-
cia ilo Me.xieo uns recentes ciei-

Cões, embarcou hoje neste porto,
a bordo do "Qulf, com destino

aos Estados tinidos.

O OEXEUAI. HUEUTA COXVO-
COU O COHÍ'0 DIPLOMÁTICO
l'AUA 1)1.1 Ili-UXIAO

México, 4 (H). — O General
Huerta convocou paia hontem.
em Palácio, unia reunião dos dl-

plomatas acreditados junto ao
seu governo, afim do se trntar da
"iui.i.rio internacional:

tuaçao
em Portugal

A DIVISÃO DB MAXOBKAS
VAK AO.S AÇORES

Lisboa, -I (D) • — A divisão
naval de manobra. Beguiu pura
os Açores, onde con ;ta que se
deram alguns motins, mas onde

[jâ. está re-tabeleclda a ordem.

VISITA A UM HOSPlXAXi UE
SANGUE

Lisboa, 4 (D). — O Dr. Af-
fonso Costa visitou o hospital
de sangue estabelecido pela
Sra. Julia Brito e Cunha e que
motivou a sua prisão.

O 'Dr. Affonso Costa resolveu
não o aproveitar por achar in-
8uf-iciente o seu material.

A POLICIA ACHA QUE UMA
FIRMA COMMKUCI.-I- E'
CÚMPLICE DO SR. MO-
REIRA DE ALMEIDA

Lisboa, 4 (D) . — A policia
-eclarou que obteve provas de
que a firma Marous & Harting,
estabelecida á rua do Conimer-
cio n. 45, era cúmplice da fuga
ido Sr. Moreira de Almeida, Di-
trector do "Dia".

RECLAMAÇÃO DOS
TYPOGRAPHOS

Lisboa, 4 (D) . — 0_ typo -

graphos da "Nação" e do "Dia",

jornaes enipastellados pelos
carbonarios, entregaram ao Go-
remador Civil a relação dos
6_us vestuários e ferramentas
destruídas por occasião do as-
salto ás typographias daquelles
jornaes, reclamando uma in-
demnisacão.

BUSCA NUMA EGREJA
Lisboa, 4 (II). — Foi hoje

.passada 'uma busca na Egreja
das .Mercês por haver denuncia
de que lã estavam occultos ar-
tmamentos.

A busca foi infructifera.
UMA DEMISSÃO

Lisl-oa, 4 (II). — O Sr. Con-
Btancio Roque da Costa, preso
como implicado nas desordens
do dia 20 do -iez. passado, foi
demit-ido de vogai do Conselho
Clonial.
BUSCA NO ESCRIPTORIO DO

DR. CUNHA E COSTA
Lisboa, 4 (H) . — A policia

íoi hoje fazer uma busca ao es-
crlptorlo do Dr. Cunha e Costa,
tia rua do Ouro.

A diligencia não deu resul-
tado.
\GENTES DE UMA COMPA-

JÍHIA DE NAVEGAÇÃO
AOCUSADOS

Lisbon, 4 (H) — Diz "A Pa-
/ia", orgam governamental,que
a .policia tem provas de que»os
¦gentes da Companhia de Na-
regação a que pertence o "Te-
ias" foram _umpli.es conscien-

J _és na tentativa de fuga do Sr.
«IgíMoretra de Almeida, ex-Dire-,"i-tctor 

do diário catholico "D Diaí
j _>!-S0 a bordo daquelle vapor,
I alguns dias depois dos aconte-
; -clmentos de 20 de Outubro.

— — —-¦ —__•»-¦—*m 4*«m*. ¦ ¦ ¦_-¦ —-— -

SANTA SE'
* lS,VE"9,DADEORl-GOrlIANA

Hom. 4 (B). — A Unlversi-
it Jade Gregorlana inaugurou o
r.Snô escolar, sendo celebrada
* uma missa do Espirito Santo na

«greja de Santo lgnaclo.

FRANÇA
A BITUAÇXO POLÍTICA IN-

TERNACIONAL — AS MA-
JÍOBIUS DA TRÍPLICE
ALLIANÇA — A QUESTÃO
tDOS BALKANS AMEAÇA
PROVOCAR UM CONFIA.
CIO EUROPEU — A AL -
BAHIA E O PRÍNCIPE•WIED — UM EMPRE8-mo

Nota enérgica da Itália e da
Áustria, com o apoio da Alie -

manha, que é quem está insti-
gando as suas alllailas a provo-
car um conflicto europeu.

O Príncipe Wied, candidato
da triplico allianca ao tlirono
da Albânia, agindo de accordo
com as iiistrtiCQÕes da Allema-
nha, para armar ao effeito, de-
òlardu que somente accèitará o
throno se as nações da tríplice
alliáriça apoiarem o seu Gover-
no, garantindo a integridade
territorial da Albânia, o que
quer dizer que as tres nações
procuram agora illudir o Trata-
do de Londres a respeito dos li-
mites da Albânia.

Ao mesmo tempo o Príncipe
quer um empréstimo, mas já se
assegura que as nações da tri-
plice ••¦entente" procurarão dif-
ficultar as negociações que se
fizerem para tal fim.
O DIt. FEItXAXDO MENDES

jvxion
Pnri», 4 (D).—Chegou hoje a

esta capital, vindo do Rio de Ja-
neiro. o Sr. Dr. Fernando Men-
des de Almeida Junior.

circulo
Ingla-

 do oxorolc o finde.
o "déficit" provl'10 4 ile 791

milhões de francos, uno seriln
cobertos |»or um oihprostlmo,bfitn
como íoi milIiBes dc francos no-
cessaulos oih Marrocos.

O cxcosso sobro as récolttií! no
.!>l-' c o produoto il"s novos im-
postos sòrito Fuf-lcfontes piu-n co-
brlr i» roRto,

0 empréstimo sofl tio um bi-
HAn do trancos, nilo estando
comprohéndldo' nesta qiiantln os
mi niihões de froiicos pnra
Miirroeos,

Terminada ^ dlscíissílo do or-
çamctito, <> Parltitnento occiipar-
^o-íl dos projectoa do lei escola-
res.
O .ll-ÍISTllÓ DAS FIXANCAS I>V

UU 1.(1 A OI A
riirl», . III).— Chegou a eta

capital o Sr. Tonehoft, Ministro
das Finanças cia Bulgária.

tar
dln

nu riiCAs
blafso míll-is!'i 6orfl Hcenceada no

l.i eiilreiile.

í.ixfinnio.vciA nu macih.vas
l)l> «ou 11,10 CIOSA 11II"
vil. I (li). — ltenH-.iniaui-se

mploto exilo us ex
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HESPANHa
OS OTIF.VISTAS IXCBXDIAItA.1I

a -Iixa nu s. dioxisio — o
FOGO nKSTHOK TIDO — CIX-
CO VICTIMAS

lluelvn, 4 (II) A mina de mo
Tinto, onde um grupo de grevts-
tas lançou fogo, denomina-se Je
S. Pionlsio

O inoendio toma porpor-
Cies assustadoras, O fogo des-
trulu .1.1 os ventllnilores e outros
appárellios e começa a queimar
progressivamente os anteparos
de madeiras que revestem as l>a-
redes inieriores da mina.

Os cábrestantes esiio todos em
cinzas.

Sabe-se que dentro da mina
existem elnco cadáveres, os dos
chefes de serviço que hontem
desceram, mas que ainda não foi

possível encontral-os.

O H10I XAO KSTA' DOENTE —

DKC1.A11AÇÕ10S DO SH. 11ATO

Mmlriil. 4 (Hl.—O Sr- n*1'0'
Presd«nt
tros.
calhes

do Conselho de Mlnls-
-desmentiu hoje de maneira

m-leii os hoatos alarmantes
sobre o estado dc

que correram  - .
saúde do Rei Affonso XIII

ü chefe do Governo declarou
que a saúde do Rei era excellen-
te sendo absolutamente falso
mie esteja em Madrld o seu me-
dk-o especialisi- de doenças de
garganta, Dr. Moure A. proia
de que o liei não está doente 6
que amanha iríi caçar.

Tamln-m nüo tem fim lamento n
noticia de que S. M.-iRestade se
deva brevemente sujeitar a uma
operação cirúrgica;
DOUS EX-EX.IBinÒ- 1XC.I.E7.F.S

V1CT1.MAS DA SUA DEDI-
CACAO

lluelvn, 4 (Hl. — Dous dos e*l-
gènheiros lnglei-.es. que tinham
descido ao Interior da mina de
l!lo Tinto, Incendiada por um
grupo de grevistas, alim de pre-
stíir soccorroí. aos seu^ compa-
nlieiros. foram victinias da sua
dedicação.

A multo custo con.seguui-se
guiridal-os para a boooa da .mina,
já séml-asphyxlados. Internn'dos
no hospital e convenientemente
medicaVios. não foi possível sal-
var a vida aos dous herdes, quo
succubiram pouco depois tle che-
garém ao estabelecimento hospl-
talar.

O enterro dos dous engenhei-
tos realizou-se hoje, tomando
parle no acompanhamento as au-
toridades locaes. o corpo consu-
lar. a^ .pessoas -do mais represen-
trtfiüo no commerclo e industria
e grande concurso de povo.

A O.BESTAO T1AI.KAXICA — A
ATTITUDE DA AI.I.E-AMIA

 \ nESCOXSIDKIIACAO
PEI.A TRÍPLICE EXTEXTE

Pnri". .*!. (D). — A violenta
Intervenção da Itália e da Aus-
tria. occultamente apoiadas pela
Allemanho. na questão balaanl-
ca, estfl, provocando profunda, in
dighaqüo em todos os "! ' '
diplomáticos da França,
terra e Rússia.

A nota enviada ti Grécia por
àquellas duas potências, ê oon-
Siderada como uma grave offen-
?a íl tríplice entente.

A Ttalia e a Áustria exigem
da Grécia a immediata. retirada
das sua? tropas da Albânia f'em
o menor*rrèspe__o pelai, potências
oue até hoje têm protegido a
Grécia.

Os jornáes dizem que .... _
isto se vêem o^ manejos da -Ule-1 "Lutetia , com o qual pretende

ecord" do tempo de
entro Lisboa e o Rio de

Janeiro.
Estiveram a bordo as autori-

O BISPO A.XII.IAIl
DE IlUEXOS AIHES

Barcelona, 4 (H).— Partiu para
a Republica Argentina o Bispo
Auxiliar de Buenos Aires, tendo
uma despedida multo aCCectuosa.

PORTUGAL
O PAQ-T.TE "LUTETIA"

Lisboa, 4 (D). — A Compa-
nhia Sud Atlantlqtie convidou
os jornalistas portuenses e lis-

em tudo boetas a visitar o novo paquete
ISIO >"(*! veclll KJ^i iiiohcji/.i «¦* *»-«*~- _-»u ivtiu t ¦**
manha, que a "aba de conseguir, ba{,gr 0 "l'e
impor á Turquia uma mi^ao ml- .
lltar com grandes vantagens; Míigem entr

em
dos

Parta, 4 (D) . — A altuas&o
h política internacional com-
«U«M|e -cada vez mais devido
MK-ÉineJos das nações da tri-

¦ e.gHt» allianca, instigadas prin-
Malmente pela Allemanha.que
procuram por 4odoB os meios
«eabar eom a Influencia da tri-
fftce 

"-entente" nos Balkans.
*. * occupaçfio de uma parte

, Albânia pelas tropas gregas,
í «ttie se resolvam certas que-
laa, de accordo com o Trata-

lo d* Londres, motivou uma

para sl.
AcrresciM. taram quo as duas

alliadas da Altcmanha são nas
suas mãos simples joguetes ati-
radns contra a tríplice entente.

Dizem ainda os jornaes quo o
Governo allemao procura crear
sympátnlas para os -eus mane-
jós. fazendo espalhar por toda a
parte noticia:- de que a sua attl-
tudo tem o apoio do povo turco
e do albanéz. no emtanto ê sabl-
do que ianto a Turquia *omo a
AUbania ainda não esqueceram o
formidável poder da artilharia e
da tactica franeézas que foram
a causa das victorias alcançadas
pelos exércitos bàlkanicos ailia-
dou. na ultima guerra contra a
Turquia.

T_' muiio para receiar que a
situação política européa aoffra
um abalo grande em consequen-
cia da attitude pr-ovocadòra da
Allemanha, que procura atirar a
Itália e a Áustria em uma aven-
turo pérÍKòRlsPima".

(Iteproaiizldo por ter sabido
com incorrecções).
PBOTIOSTOS COXTRÁ A ATTI-

TÜDE DA ÁUSTRIA E »A
ITAI.IA

Pnri», 4 ÍH). — Os jornaes
desta capital commentam ainda
hole em extensos artigos a attl-
tuílc da Itália e da Áustria no
selo da Commissão Internacional
de Limites do sul da Albânia e
protestam energicamente contrn
ás "demarclie'" Isoladas das duas
nações, insistindo por que —

effectue immed latamente
l-ondres uma nova reunião
Embaixadores.
C-IOQÜÉ DE COMBOIOS —MOR-

TOSE FERIDOS — UM IX-
CEXDIO

Pari». 4 (H).— Dizem de Melun:
Perto da estação do caminho <Ie

ferro desta cidade deu-se um
abalroamentp entre um comboio
rápido e outro do correio. As
locomotivas* -S'magaram-se Htte-
ral-mente, uma de encontro a
outra.

Ap6s o choque declarou-se um
Incêndio nos escombros. Ha mor-
tos feridos,**

O SR. DB I.AI.AXDE APOSEJf-
TADO — O SOVO MIXISTRO
DA FRASCA NO BRASIL

P-_rl», * <H).—O Sr. Laurcnce
de Lalande, Enviado c Extraor-
dlnarlo e -Ilnlstro Plenlpotencla-
rio da Franca, acreditado Junto
do Governo da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, foi apo-
sentado, sendo substituído no Rio
de Janeiro pelo Sr. E. Lane], que
exercia o cargo de Cônsul Geral
da Franca em Nova York e que
foi promovido a Ministro Plenl-
potenciarlo.

HEABERTIH.V DO PAR I.A-
MESTO — A CÂMARA RE-
80I.VE DISCUTIR A LEI
ELEITORAL .— A LEI DOS
TRES ANNOS — O "COMITÊ—
DE EDADE DOS OFFICIAES
DA ABMADA

Parla, 4 <M'.— P.eabrlu o Par-
lamento. '¦ ,
, Na Câmara dos Deputados sur-
Elu um Incidente. Apczar da opl-
nlfto em -conírarlo do .Sr. Bar-
thoti, Presidente do Conselho de
Ministros, a Câmara approvou.

*'ti:ii ti
pertencia, dos maclirii-unas o dusnnniireltios motores do couraeado"Glulio Çosare".

A Jl.MM 1'llllMI'MI,
Turim, -I ilil), — a maioriaio Consolho Co mm u nal Hustoii-lundu ser pefulelosa puni n vidandmlnl-trativn n sun sus|ions-o

por quasi um anuo sem que ra-•s s-ubstliuclaes teiihiuii do-.ii-ti-ii.lo a ,lliiiiiiui(,ii„ de con-
íluncn da administração comtnu-mil. rejeitou a demissão da Junliiominunal.

II 1.1,11-Al STIII
A'

A CA
-111-01A

4 (13). — O "Clornnle
diz que a aprosontUQfio
Itnlo-anstrlaca ti Grécia
fronteiras do sul da Al

dades marítimas, o Ministro da
França e o correspondente do"Jornal do Brasil" nesta capl-
tal.

ITÁLIA
DEMISSÃO DA JUSTA

COMM USAI,
Mimo. 3 IE).— Devido ao re-

sulta^ò das eleições, a Junta
Communal resolveu apresentar a
sua -dcmi.i-jüo no dia 5 do cor
rente.
A SITUAÇÃO cnl-ADA EM TU-

RIM PELAS El.ErÇOES
Turim, ri (JE).— O Syndico e a'Junta 

Communal exporão ama-
ri lia. ii maioria do Conselheiros.
a situarão crtídada pela resulta-
do das elelçõen.
MANIFESTAÇÃO AOS MÉDICOS

ELEITOS
Hiiiiim. 3 (E).—Formou-se hoje

um enorme cortejo de carruagens
eheias de pessoan gradas. Indo
á ^Cde do comitê do médicos fa-
ser uma manifestação de nvmpa-
thlà aos novos eleitos, principal-
mente ao Dr. Federzonl.

Os médicos que acabam de nén*
eleito^ fallaram, agradecendo a
manifestação.
UMA MASIF-3STA0AÕ AOS SR.

GIOI.ITTI
I!.,11111. „ (E).— Dizem de Fras-

catl. que tendo ido alli o Sr. Olo-
llttl. visitar uma uenhora das
suaq relações, a população Impro-
visou-lhe uma manifestação com
banda- de musica e bandeiras.

O Sr. Oiolitti. acompanhado da
senhora e do Deputado Valenzia-
ni. a.pparrcceu á janella e proferiu
um discurso agradecendo a ma-
nifestaçâo. sendo multo accla-
mado.
FALI.ECIMESTO DE

I U 3IAGISTRADO
Romn. S (Et— Falleceu o

primeiro Presidente da Corte de
Appellacão de Turim, Sr. Bacc-
chlaloni.
OS PREJUI-OS DE

UM

A XOTA

IttlUIM,
illiiilla"
da nula
sobre as
bania foi determinada pelos
obstáculos oppostos aos traba-
lho.-* da cònimlssAo iuternaclo-
imi.

Accrecenta -^er falso que se ti-
vesse verificado obstrucciòulsmo
por parte dos delegados italianos,
pois para cada etapa tem sido
eleito um presidente.

\ com missão tem sido Impe-
dida de realizar as suas Inverti-
gações. nu-smo quando presididas
pelos delegados russo ou fran-
ce'*í.

O accordo entre as potências
Ia tríplice allianca é completo e
o delegado Inglez é o primeiro
interessado em que se respeite a
vontade da conferência de Lon-
di es.

Dnhi a nenhuma necessidade da
substituição da vontade da 13u-
ropa, mas a necessidade da com-
pleta appllcaçfto das resoluçOes
da conferência de Londres.
AS SVMPATIIIAS DO t-ESEHAL

AMEOI.IO EM RIIODES
numa, 4 (El. — O correspon-

denie do "Giornale d'Italia" em
Brlndlsl entrevistou um lndus-
trial de Rhodes que declarou ter
alli causado grande pesar a reti-
rada do General Ameglio; <iue
muito contribuiu .para que a obra
italiana fosso benéfica merecendo
por isso a gratidão dos habitai)-
tes da ilha.
UM CAMPEÃO TESTA

SUICIDAR-SE
Roma. 4 (E). — A "Tribuna"

recebeu um telegramma de Nervl
dizendo que um campeio italiano
de natação tentou suicidar-se dis-
parando um tiro de revólver na
cabeça.

Parece que desgostos de fami-
lia determinaram esse acto de
loucura.
MAIS RESULTADOS DA

ELEIÇÃO
Roma, 4 (El. — Foram eleitos

deputados por Patti o Sr. Sciao-
ca. por FoliBiio o o Sr. Tlleodoli
e por Cairo Montenotte o Sr, Cen-
turlone.
OS IIADICAES so poder

— UMA OPISIAO
Roma, 4 (E). — O Sr. Fera

declarou 4 "Tribuna" «er con-
trario a participação dos radi-
cães no governo para .poderem
conservar a sua individualidade
physionomica na luta.

Sustentou que os radlcaes nüo
podem alllár-so aos socialistas
ofiiciaes nem aos partidos extre-
nios, cujos princípios contrastam
com o programma fundamental
radical, nem com os cathollcos,

Tendo augmentado o grupo
ser., necessário ínntor disciplina
entre os adherentes.

Está. Imminente uma reunião
dos radicaes para resolverem a
attitude que assumirão na Ca-
mara. . .
A RAISHA MAE DA HOLLANDA

Roma, 4 (E). — A Ttainha.
mãe. da Hollanda, que aqui se
achava, partiu hoje para Paris.

O AVIADOR LAPOI.LA
Supol-K, 4 (El. — O aviador

T-apolla partiu hoje, &s 9 horas
da manha, para Roma, onde deve
chegar hoje mesmo,
SOVO COSSELIIEIRO DE

ESTADO
Roma. 4 (E). — O Sr. Asconl.

chefe do gabinete do Sr. Oiolitti,
foi nomeado Conselheiro de Es-
tado.

REGRESSO DE TROPAS
Sapalp», 4 (S). — Chegaram

aqui vindos de Tobruk muitos
soldados.
LAPOI.LA ADIOU A SUA

VIAGEM
SapoI.H. 4 (E). — O Capitão

Lapolla adiou o seu vôo a Roma
por causa do mao tempo.

Ko emtanto fez diversas evolu-
ções, sendo muito acclarnado .pela
multidão.
FALLEC1MEXTO DE UM

PROFESSOR
Mnd.na. 4 (El. — Falleceu o

Sr Pantonclle; professor de geo-
logla na Universidade desta cl-
dade.
ESTAÇÕES RADÍÒGRAP-ÍICAS

PARA SCUTAI1I
RrlndlHl, 4 (E). — Partiram

hoje para Scutarl dez telegra-
pblstas, sob o commando do re-
nente F.mondl, levando duas es-
tacões radlographlcas.

SOTICIAS DAS ELEIÇÕES
Roma, 3 (II). — Retardado —

VAs a.3 ultimas noticias sobre as
eleições de desempate:

Estão verificados 101 deputados
eleitos assim distribuídos pelos
diversos agrupamentos partida-
rios: S2 mlnisterlacs. 17 radlcaes.
5 republicanos, 2 socialistas re-
formisl.as, 10 soellalistas ofiiciaes
e 0 cathollcos.
O GENERAL BniCCOI.A DEIXA

BESGASI
Roma. 4 (E) ,— Um telesrarn-

ma de Benmisl informa que o Ge-
neral Brlccola deixou hoje aquella
cldado de regresso ti Itália-.

Ante» de embarcar recebeu os
notáveis ernbes.as autoridades e os
offlciaes que lhe apresentaram as
suns homenagens, offerocend.J-lhe
um pergamlnho com as suas ossl-
gnaturns.
O COSSELIIEIRO KOKOVTSOFF

Roma. - (El. — O Conselheiro
Kokovtsoff. chefe do Gabinete
rus»o. completamente restabele-
cldo. nasseou hoje de carruagom.

Aniuil
hojn neste porto, a hord
rnçtiUo " l-5miunmicl irúllboi*tci.Vi o
Gciiornl Aiu-efflio, rcfontetnõitlo
uòtuchdò Gòvernndoi' militar ila
Oyi piiaica, em suljstltulçãb du
nelieilll lll-lci-uln,

O n..|iei'nl Amoffllo foi iieuiii-
pnilliadu u bordo pelo cheio do
K.-t:i.lii-M:iinr. Sr. .11 Clellllltl'0,

/UiSTRIA-HUl-GRIA
O i:Sl'.\M).\I.O IM

lOMir.KAÇAO
Vleiinil, I (D), — 0 G-Vor-

no minutou foohiit- as ngonciiis
da Oiiiiiiniiiliiii Alistro Aincrlca-
nn om Crac-ii'. Coornoylt. o om
],.MiilH'i-(r, sendo presos «uns K0-
rentes o outros fiinccloniirlos
da 1110.111- Companliia ncciisn-
doa do fiivorecerem n emigra-
ção pnrn portos ilo Brasil con-
-hlernilos Insaliiliros, 'devendo
ohtr.galTOS aos tribunue. para
«orem julgados.

Entre os presos eatíl o Con-
sei liei ro Imperial Sr. R.scli,
iiiDinliro da Junta Coiniueiclal
de Leniberg.

SERVIA
DElMOnlI.ISAC.AO RAS TROPAS

-rlwrmlo, 4 (III. — Unia nota
offlclosa informa que foi orde-
nada a desmobillsaçüò das ¦ tro-
pas chamadas ao ssrvlço aotlyò
em ra/.ão dns Incur.+Ões a-lbanczàs
em território servio.
SOLUÇÃO DA auESTAO DE

FROSTEIRAS EKTRE A SER-
VIA K O MONTESEliRO

BelRrailn, 4 (H). — A questão
de fronteiras entre a Sorvia e o
Monteneffro esta resolvida, fl-
cando Plevlle em poder do Mon-
te-negro. 'por oedencla da Servia.

ESTADOS UNIDOS
O SOVO PREFEITO

DE SEW VORK
Seir Vork. 4 (H). — O Sr. Ml.-

ohell. antl-ta^panista. foi eloito
Prefeito da cidade por uma grande
maioria.
O SOVO GOVERXADOR DE

MASSASUCHETTS — A VI-
CTORIA DO SR. WAI.SII

BonIoii, 4 ÍII). — Noticia o"The Boston-Gloho" que o Sr.¦Walsh 
foi eleito Governador Uo

Estado, -por uma maioria supe-
rior a trinta mil votos.

ARGENTINA
FALI.ECIMESTO

Uueiio* Alre». 4 (A)—Falleceu
nesta Capital o conhecido eng"c-
nheiro Sr. Luiz Httergo, que di-
rlgiu importantes obras por con-
ta do Governo e de particulares,
em diversos pontos da Repu-
blica.
O I.VCIDEXTE UOARTE-

PALÁCIOS
Riirnon Aires, 4 (A).—E' mui-

to provável que hoje o Dr. Ma-
nuel Ugarte e o 'Deputado Al-
fredo Palac-los compareçam A.
Policia, afim de satisfazer a cxl-
(reneia do Dr. Eloy Udabe, Che-
fe de Policia, compromettendo-
se solemncmente a nilo se bate-
rem em duello, -dentro do territo-
rio da Republica Argentina.

O Dr. Manuel tigarto contl-
núa ainda detido no seu domi-
clllo..

O OBITUARIO
Blirnnx Alre», 4 (A) O esta-

do sanitário desta Capital tem
¦melhorado sensivelmente.

Durante a ultima semana fo-
rom registrados os seguintes
óbitos: tuberculose 57, sarampo
sete, ty pno-tres, dlphteria tres e
coqueluche um.
IMPORTANTE DESFALQUE —

FUSCCIOXARIOS SUSPES-
SOS

Buenos Aires, 4 ÍA).—Pesco-
brlu-se um importante desfalque
na Recebodorla das Rendas Mu-
níclpaes, no qual se acham com*
promettldos diversos emprega-
dos de alta categoria, que foram
Immed latamente suspensos.
O DR SAEN7. PESA SO' PODE-

RA' VOLTAR A' PRESIDES-
CIA EM MARÇO VINDOURO

Buenos Aires, 4 (A).—líS^me-
dlcos assistentes do Dr. Saeiiü
Peíla silo de parecer que elle s6
poderá reassumir a presidência
da Republica no mez de Março
do anno próximo.
AS NOTICIAS SOBRE O ESTADO

DE SAÚDE DO DR. SAES/,
PESA 13 "LA SACIOS"

BuetioH Alre», 4 (A). — "La
Kacion" referindo-se íls noticias
desencontradas, que vêm a conho-
cimento do publico, sobre o cs-
tado de saúde do Dr. Snen_ Pena,
Presidente da Republica, dl. que
etnquanto isso se dâ entre nôa.
devido ao Impenetrável que o
Governo mantém a esse respeito,
a Imprensa europõa publica dia-
riamente noticias sobre o mesmo
assumpto. que lhe süo daqui en-
vladas .pelo Dr. Ernesto Bosch,
Ministro do Exterior, .por Inter-
médio dos nossos agentes lliplo-
maticos,
A RECEPÇÃO DO SR. THEO-

DORE HOOSEVEI.T
Buenos Aires, 4 (A). — O Sr.

Theodoro Roosevelt deve chegar
amanha a esta Capital. Irão sau-
dal-o antes do seu desembarque,
diversas commlssões quo .segui-
rão para bordo do vapor 'que o
conduzirá, de Mòntèvidéo a esta
Capital, no aviso "Golondrlna".

Prevê-se que as conferências
do Sr. Roosevelt, no theatro Co-
lon. obterão grande suecesso, at-
trahinUo enorme concurrencla,

BASQUETE RECUSADO

Buenos Aires, 4 (A). — O Sr.
Carlos Hoevel, que oecupa o cargo
de "starter" nas corridas lio
Jockey Club, recusou o banquete
que os membros daquella socle-
dade queriam offerecer-lhe eomo
desaggravo aos insultos de que
foi alvo nas corridas dc domingo
passado.

Dr.

Hl.nilllciillvii iiiinilleaimjllo do
nproQo. ,

DcÍiuIm di» trnfndoH os iMituprl-
moutoM di1 boiia viniins o t'i'itaH
ns iiiifò-ontlt-Ooh; iliel» liilruilii-
olor dn 1'nipii liliiliiiniiil.'!!, o Sr.
Tliooilnf lioonriveil tomou o uu-
lotllOVol presidencial, posto a
mui dlsposlellu peln Sr. Dr, llut-
He v OrS-iio», Pro-ltl.nla du
lli.|iiiblli'ii, em .lli'.'.'.;à.i do lluli'1
Otlonllll, linde ue hospodoii, ]>i'l"
contii <io Cioverno.

Multba butroo carros, fortiinn-
du exti.uin proBtltu, oom pe.isnus
du mnis oluviuln ctitOBOrin soplnlj
tii oníipanliaram o Sr, Ròouovolt
i\{6 uquella hotel.

liepols de ligeiro repouso o
Sr, ItoòU-Volt visitou, do nulo-
movòlf vnrios pontos dn rl<t».'o,
eiilie us quilos I'iicllos, Itiinilrez,
1'iinia Carretas, Praça rto Hilii-
eiieAo Physloa, etc, tendo lido
ptilnvrns do elogios para os lona-
res (|tie vlsitArn.

Pocltos ò Kainln!/., as duns
lliuliis prnlas, em tudo semelliun-
tes as mais ologantea cidadoH
hnlunnrlus dn i-Uiropa, cotno
TrOUVlllO, lleiiuvllle, ele., muni-
vUliiililln o Sr. Tlleii.liir ltnlisc-
velt.'rermlnii.lns essns visitas o
Sr. rtoosovolt voltou no Hotel
Orlontal, onde desciinqou nova-
mente.

Uiihi seguiu pura o Palácio do
C.overno, iillm de tomar parto no
banquete que lhe offei-eeeu
Preslilento da Republica,
llattle y Ordono.:

Nesse banquete, que prlncl-
plou ti 1 hora du tarde, tomaram
parto todos os Ministros de Ks-
tado e todo o mundo officlal e os
mnis dlstlnctas membros da eo-
lonla norte americana aqui do-
mlciliadu.

Terminado o banquete, que es-
teve multo animado, e -nçAqual
foram proferidos discursos mui-
to oordlaes, realizou-se no sa-
lão nobre do Palaolo do Governo,
a reoepcSb dada pelo Pnesldcnto
dn Republica, para a apresenta-
Cilo do Sr. Tlieodor Roosevelt ao
mundo social uruguayo.¦R^sa recepção, uma das mais
brilhantes que aqui se tem effc-
ctututo, esteve muito concor-
rida.

Terminada a Tocopqão o Sr.
Roosevelt rellrou-se do Palácio,
com as mesmas honras com que
fora recebido, nflm de visitar,
eomo fOia convidado, vários es-
tnbelecimontos.

O Sr. Roosevelt visitou o Club
Tnglejç, a Associação- Christíl de
Mocos, etc, e em seguida to-
mou parte no "tea" dansante
que lho offerecernm no Prado.

Findo'esse "teu" o Sr. Kooso-
velt voltou nara o Hotel Orlen-
tal. onile jantou.

•A.pOs o jantar, que se erre-
ctuou na maior intimidade, o Sr.
Roosevelt dlriglu-so para o
Theatro Athciieu. onje fez a sua
ann iniciada conferência.

O Sr. Roosevelt o comitiva
partirão hoje, fi meia-noite, em
vapor especial, para Buenos A1-
res. onde chegará amanhã, pela
manhã.¦ — As escolas norte amerlen-
nas desta Capital compareceram
ao desembarque do Sr. Koose-
velt, allraniTo-lhe as meninas
flores sobro a sua cabeça.

— "T-a Rnzon" publicou hoje
uma reportagem especial sobre
o Sr. Roosevelt. feita por um |
dos seus redaetores, enviado es-
peclalmenle a S. Paulo, no Bra-
sil, para entreyistal-o.

ALMIRANTE I.ISS

Monlevlilío, 4 (D).—Acompa.
nhadn de seu T.staá*o-Malor clie-
gou de Matto Orosso, com desti-
fio no Rio de Janeiro, o Almlran-
te Lins Cavalcanti.

plngnnlii, ilesciirregiiudo OB iloilH
IInm, cu.ln cnrgii iillluglu o lllo-
mini l-Diiranqo  pnlto, iiiuinii-
ilo-u liiÉ-tuntiiiiohhioiitoí

O corpo du liiiellz 01'lail.a foi
Iniiispoiiiido pnra ostu ohindu.
ronljíifttido-Sü o enterro liüiitom,
du inanhil, uniu grillKln iieninii.i-
li Im iiii.n 1 ii ile poSHollS dll íiiinillii
e llllllglis,

VISITA AOS CIOMITlllllOH

lli-ieni, I (A), — Os eeinlleiios
desta Capital continuaram hon-
tem a sor multo vlsllados por
eiiiiriiiii iniiltllISii du povo, mio su
lundu U(vilo neiiliiuu lnolduiito
diisiigrndiivel.

PERNAMBUCO
O "IIM.V.IAMl.V CONSTAST»

lleeire, il ÍA),— O linvlii-esiiilil-'* Henjiiniin Constant" zarpar A. com
liestiiui a essa capital alé o dia
ti do ooifoiite.

OS CAIVEIROS TIIA1IALIIAM
1'AIIA DESCANSAR

lleelle, 3 (A*),—Os enlxelros e
om prega d os do oom me rei o do-ía
capital organ!i7.aram unia colllga-
çilo. nomeando varia» comniissõos
pnra trnlialhnrem adiu de eonse-
gulr o descanso completo aos do-
mlngos, nos dias satulficados e
feriados.

ESTEIIRO

Reelfe. 3 <A>,.—Esteve multo
concorrido o enterro do Dr. João
Coimbra, pae do I5r. Estnclc,
Coimbra e nnte-hontem fallecido
nesta capital.

ASSASSIMO— DILIGESCIA-
1'OI.ICIAES

Recife. 3 (A).—Proseguem as
dJlligenclas da policia sobre o as'-
sassitinio do Sr. Manuel Barreto
do Menezes, filho do saudoso ju-
rlsconsnlto Tobias Rnrreto.

Foram presos dous Indivíduos
Indlgllados como responsáveis
pelo crime.

ALAGOAS
EVASÃO DE SENTENCIADO-

MnrelA, 4 (A).—A cadela pu-
bllca de porto Callto foi hontem
arrombada, â-s 8 horas da noite,
evadlndo-se onue sentenciados e
pronunciados.

GREVE TERMINADA

M_pelA, 4 (A). — Os operários
das Fabricas Progresso, de Ca-
choeira, -que se achavam em gre-
ve voltaram ao trabalho, sendo
satisfeitas todas as exigências,
com excepção da que diz respeito
-ao augmento dos salários, que
depende da decisáo da assemblea
gernl dos aeclonlstas da com-
panhla.

O BISPO DIOCESANO

MneelA, 4 (A).—São esperados,
vindos de Roma. D. Manuel. Bis-
po Diocesano o outros sacerdotes
que seguiram em sua companhia.

BAHIA

INCÊNDIO
S«po|Se. 3 (E).— 0„ prejuízos

rausados pelo incêndio havido no
ostabelccAmento electro chlmieo
Vesuvlano. ascendeu a 2.O00 11-
ras.

Non trabalhos da extlncçao do
Incêndio ficaram conlusos dlver-
sos bombeiros.

DF1PVTADOS ELEITOS
Itonio, 3 íK».— Foram eleitos :

por Melfl o Sr. Longo e por Soma
Aurunca e o Sr. Mazzarrella.

O DIA DE FINADOS
Roma, 3 (E).— A ceremonia

da coramemoraçüo dos ílels de-
funtos foi muito concorrida.

No Pantlieoii celebrou-se uma
missa e foram depo;iíaa coroas
sobre os túmulos reaes.
A DEMISSÃO DOS COSSELIIEI" i cóllegío

ROS IMIlIVISI l.-E»

QUEIXAS DOS AI.nASE7.ES
Roma. S ÍE). — Um telegram-

ma de Vallona diz que uma cen-
tena de emigrantes das regiões
contestadas do sul da Albânia,
denols de realizarem um comício,
entrega-am & commlssíto de lis-
c-llzae—o um "memorandum". em
aue faziam queixas <le vexame»
gregos « Implorando que lhes
uounem as vidas e que os exer-
oitos estrangeiros evacuem os
terrKorlos albaneses.
O RESULTADO DAS ELEIÇÕES

Roma. 3 ÍE). — A "Tribuna"
diz oue o resultado das eleições
satisfez o governo.

H-oram eleitos 290 deputados
minlsterines. constituindo a maio-
Tia absoluta da Câmara.

O augmento da extrema os-
auerda nüo Impressiona, porque

URUGUAY
O TENENTE AVAI.DEMAR

MENDES DE ALMEIDA
Monterlitéo, 4 (D).-—Acha-se

nesta capital o Sr. Tenente Wal-
demar Mendes de Almeida quo
Veiu .na comitiva do Sr. Coronel
Ttoosevelt, com quem partirá, esta
noite para Duenos Aires,

A CHEGADA DO SR. TIIEOROR
ROOSEVELT— FESTIVA RE-
CBP.AO—¦ PASSEIO PELA CI-
DADE — AS ESCOLAS SOH-
TB AMERICANAS — «AS-
«.ETE SO PALÁCIO DO UO.
VERSO — -MA REPORTA-
OEM DE "I.A RA7.0N" — A
RECEPÇÃO SO PALÁCIO DO
GOVERNO — "TEA" DAS-
SASTE NO PRADO — A COS-
FERESCIA NO ATHENEU —
A PARTIDA PARA lll F.NOS
AIRES — VISITAS— OUTRAS
SOTAS

Monterlil.o, 4 (IJ). — Proce-
¦ ,., _. dente do Brasil, cujos listados do

tito comprehendldos entre os , Su, ^enüè o Silo de Janeiro, onde
radlcaes o» que fazem parte ua aesombarcòu de bordo do "Van-
maioria. i riyck", percorreu em estradas de

' ferro, mostràndo-Se maravilha-
do com o quo proBenclara, clie

INTERIOR
PARA'

ARTIGO DA '..„„-,„,.
••FOLHA DO SORTE"

Bel.in, 3 (A). — A "Folha do
Norte" publicou hontem um ar-
Uso favorável ti sobretaxa da
borracha.

O "I-stado do Pará" tratando
do mesmo assumpto diz que o
Senado bem pôde modificar o pro-
1ecto pára a formação da coope-
ratlyá com uma emenda estabe-
lecendo em 60 réis a sobretaxa
sobre a borracha fina; ein 30
réis sobre o cauclio; em 20 réis
sobre a sernamby, podendo ainda
serem taxados o cacâo em 10
réis, a castanha, o grude, os cou-
ros e idlversos outros artiffos de
exportaçio, epc-nas com 5 réis
por kilo. O "Estado do Paru"
conclue dizendo que feitos some-
Ihantes retoques, a cooperativa
ainda «poderá, salvar o com mor-
cio paraense da crise angustlosa
•que o esmaga,

A KENDA ADUASE1RA

Ilelém, 3 (A). — A renda da
Alfândega desta Capital, durante
o mez de Outubro findo, foi do
1.997-.9515729, e em egual mez do
exercício anterior attingiu a réis
2. .50:1S2Í7S5.

DR. ESEAS MAHTISS

llelfin, 3 (A). — O Dr. Enéus
Martins, Governador do Estado,
seguiu ante-hontem para a co-
lonla Prata.

O "IMPARCIAL"

Bel-in, 3 (A). — Foi hontem
pübllcul.o o segundo numero do"O Imparcial", em franca oppo-
slç&o ao Governo do Estado.

UM ACTO DO INSPECTOR DA
ALFASD1.-A

itelfin, 3 (A). — O Inspector
da Alfândega, por portaria de
ante-hontem, mandou o guarda-
mór Sr. Antônio Costa servir na
segunda 3ecç,üo_ dando solenòla
ao Ministro da Fazenda dos mo-
tlvos que determinaram essa me-
dlda.

FALI.ECIMESTO

Relem, 3 (A). — Falleceu o Co-
ronel Alfredo Souza, ex-lnten-
dente Municipal da c.tãade de
Alemquer.

OFFICIOS FÚNEBRES

Beiem. 3 (A). — Hoje, os nn-
tlgos companheiros de jornalismo
do fallecido Senador Antônio I.e-
mos, mandam celebrar exéquias
de trlgeslmo dia do sou fallecl-
mento.

Também os amigos do extlncto,
residentes nas vlllas de Mosqueira
e Pinheiro e nos municípios do
Macapá,, Majü, Anajas, Muana,

Alua e outros, fazem rezar mis-
sus pela sua alma.

A ROMARIA AOS CEMITÉRIOS

Ileléni, 3 (A). — Tem sido gran-
de a peregrlnaçilo nos cemitérios
da Soledade c Santa Isabel; 'de
pessoas que alli vão visitar as
sepulturas de parentes e amigos.

A CHEGADA DO GENERAL SO-
Tl-l-O IIE MENEZES — O
DESEMBARQUE

S. Snlvnilur. 3 (A)—Chegou hon-
tem a c-ta capital o General Sotero dc Menezes, ex-ln.*>pector il .
7° Região Militar, efíeetuando-se
o seu desembarque no Arsenal de
Marinha, comparecendo o Dr, J. J.
Seabrai Governador do Estado;
Dr, Ari indo Fragoso. Secretario
Geral do Estado; nr. Álvaro
Cova. Chefe de Policia; o repre-
seutallte do General Jofio José da
Luz, Inspector dulleglão militar,
representantes da Imprensa, offl-
clnes do Exercito, du policia, se-
nadores, deputados e grande mas-
sa popular.

Após o desembarque o Gene-
ral Sotero foi saudado por uma
menina que lhe offèrcoeu um ra-
malheto de flores, pre-tando-lliocontinências o 1o Corpo de Poli-
ela. A' sun residência afflulu
grande numero de nm"gos sendo
o General Solero bastante com-
primentar.

Al noile um grupo dc senhoras
promoveu-lbc uma manlfeStaçSoi
offereeen.in-1'he por essa occaslãoum ramalhete de flores.

VIAJANTE

S. Salvador. 3 (A). — Chegou
hontem dn Europa o Dr. Ezoquicl
Ponde, membro do Tribunal de
A-p-pelIncíio o Revista, sendo reco-
biílo por grande numero de arai-
sos.

ALMOÇO

S. Salvador. 3 (A).—A Associa-
cão de Imprensa offerece no dia
tí do eorrr.nte um almoço ao jor-nallsta Arthur Emílio Ferreira,
que segue para o Recife.

A ROMARIA AOS CEMITÉRIOS

S. Salvador. 3 (A). — Houve
hoje grande romaria aos cerni te-
rios da capital, deixando de func-
cionar as repartições publicas e
parte do commerclo.

UMA INAUGURAÇÃO

S. Snlv-ilor. 3 (A).—O Dr. J. ,T.
Seabra. Governador do listado, se-
gue no dia li> dn corrente pari! o
interior do E-tado. afim de lrinu-
gurar o prolongamento da Estra-
da de Ferro de Kazareth até Toca
da Ouça.

S. PAULO

nEVISAO DO
INTERNO RO'

RF.dlMENTO
SENADO

CENSURA A UM PARTIDO
Roma. 3 (E). — A ..Tribuna"

Dtibllcou uma cnTta do Sr. Sclian
ner uresldente do partido demo-
<-ralIco eonstltuclonal. cemsuran-
do a condueta do .partido na ciei-

de desempate no primeiro

Romn, .1 (E>— On jornaes di-
z.m que devido A, derrota dos
candidato*) do bloco, a maioria
dos membros do Conselho Pro-
vinclal. em reunião de ft do cor-
Tente, ae demI*-aionaiao.

O SH. I.IOUTTl FOI
FARÁ CAVOÜB

Rama, - (II). — O Sr. Glollttl.
Presidente do Conselho de Mlnls

gou boje a esta Capital, acom-
panhado -de sua comitiva e de
uma cominisslo uruguaya, que o
foi receber na cidade de Bagé, o
ex-Presldftiite da America do
Norte, Sr. Coronel Theodor Ho-
-QEâVQlt.

-Na gare da estrada do ferro,
em cuja praça fronteira, se acha-
va grande massa popular, foi o
estadista norte americano rece-
bldo por crescldlsslmo numero de

Relem, 3 (A). — O Senndo farti
a revl-üo completa do seu regi-
mento Interno, principalmente
quanto ao numero de Senadores
precisos para para o funcclona-
mento do Senado, quer nas ses-
soes ordinárias, quer uns prepa-
ratorlas. qiintjto ao modo de agir
no reoenhecimento de podores o
quanto a melhor divisão das com-
miflsf.es.

AS ELEIÇÕES 3IUSICIPAES

Rclfni, . (A). — O Governador
do Estado marcou o dia 7' de
Dezembro para effectunrein-se as
eleições do Intendente dc Santa-
rém e renovaçílo Mo terço do
Conselho Municipal de Souzel.

DESASTRE E MORTE

A ROMARIA AOS CEMITÉRIOS

S. 1'milii, 4 (A). — Foram hon-
tem extraordinariamente visita-
dos iodos os cemitérios da Ca-
pitai, realÍKando-sü missas fune-
bres em todas as egrejas, ceie-
brando o dia de Finados.

OS OFI-ICIAES DO CORPO DB
IIOM1IEIROS ARGENTINO

S. Piiiiln. 4 (A). — Seguiram
¦para Buenos Aires, a bordo do"Avon", os offlciaes do bombeiros
argentinos que estiveram ahi e
riésttí Capital, estudando a orga-
nização dos avisos de incêndio.

Nesta Capital tiveram occaslilo
de assistir a vários exercícios de
gymnastlea, effectuados pelos
bombeiros, mostranl3o-se encan-
tados com o preparo e agilidade
dos mesmos nesses exercícios,

PRONÚNCIAS

S. Punia, 4 (A). — O Dr. Adol-
piio Mello, Juiz da 1" Vara Cri-
minai, pronunciou os ex-profes-
sores Renfi Barreto e Alexandrina
Arantes e a parteira Natalina
Ttoseltl, envolvidos no celebre
caso de abortos nrovocados.

Alexandrina Arantes prestou
llanca, visto ser o seu crime afl-
an cavei.
PORMESORES SORRE O DESAS-

THE HA MO-YANA

9. Paulo. 4 (A). — Chegaram
hontem íi. noite mais pormenores
acerca do desastre da Mogyana.

Os dous comboios eram for-
mado3 de sete carros do passa-
Belros, cada um, tendo ns loco-
motivas como machlnlstas Ma-
nuel Garcia e Manuel Marra.

Estes e os fogulstas ficaram
bastante feridos e estilo recolhi-•dos na Santa Casa do P.lbeirilo
Preto.

Os mortos silo: Domingo* Flori,
J-onviuIm I.izzotti, José Corrêa,
Joilo Sansílo. Jofio Lopes, Hilário
Souzn, Antono Alves, Manuel
Moraes, Antônio Assum-pçfto, Cia-
ri mu ndo Rcsürrelçüò; Josfi Por-
phlrlo, Pedro Gonçalves, JosÔ
Gonçalves, Sebnstlíio Xavier, Joa-
qulm Freitas. Jullo Mala, Fellppe
Santos e dous outros cuja iden-
tidade ô ainda desconhecida.

Na Santa Casa de Hí.beirílo
Preto acham
quatorze pai

UoiIrlKiiiis Alves Proalilonto do
IluIII.!<>. HOlItlO iltllllliuiilll ll dieta

H qllo 08t||Vn HUjeltO.
o Conselheiro llmlrlfflion Al-

vos iillmeiiin-se reguliiiineiitii.
recelui OH sellll lllIllKOS lllllllK»!
li*. Jòrriaoit o prolondo ne-ruli' lu'"-
vumoiito pura essa capllal.

O DESASTHI) UA MIMiVANA NA
OA MA IIA

S. l-lilll I (.1) No ÓXPO.
illeiite dn soss-oilu liiiji-dn 1'iiiiui
rn dos lii-piiliidns o Sr. Allioillo
Mofemlo riillmi solirò » iililino do-
Slllltre du .MllK.vullll. lleplilllindil OH-

se litlatu iii'onti'1 Imoiilo.propoiiun
um voto do pomnr u podlndo no
(Inveiiiii liiierpnr n« semi opus ur-
noto* Jiintii fts omprocau ferro-
viiirliiii. nu senti.Io de hnver iniiloi
culdnilii nu esbollia .do pomoai |u-
i-iinilildo do '1'alugiraplio. iillm de
evitar oiitaslroiihos,

SENADOR II. LEITE

S. l-niilo. I (A)— O Selindol-
Estndmil ItnitrlKo. Leito, .quo so
nelin etifòrmo, tom oxperlmontu.
tio iilKiiniiis niellioras,

FALLECIMENTO

S. 1'nuin, 4 (A).—Falleceu lioje
nenta cnpltnl o Industrial Sr. Sal-
vador Coinodo,

A MOOVANA HA' INFORMA"
SOES SOIIHE A CATASTHO-
PHE.

S. 1'imla. 4 (A).— A Compa-
nhln MoBVima coiiimuiilcou ti Im-
prensa desta capital, o numero
exncln dos mortos no desastre oo-
corrido em suns llnliaa enlru a»
estações dn Cruvinhos e Bueiio-
polis.

Os mortos silo em niime.ro d»
17. havendo 11 pessoas grave-
mente forldnn o outraB renda»
llgolrniiiuiue.

Entro os mortos contn-sc o
Sr. Joilo Pagano. soclo da llrma
bancaria L. I%gano & Comi),,
de Crnvinhos. que levava em seu
poder qttnntla superior a 10 con-
loa de ríis.

Consta quo n Directoria dn Mo-
gvana. em «reunião hontem effe-
etumin. resolveu estabelecer pen-
-soes ftn viuvas e orphilos <to»
empregados ml companhia, victl-
niados no Ministro.

VIAJANTE

S. Paulo. 4 (A).— A bordo do
"Alrnlii" seguiu para a Europa o
TónoteVCoronol P.remorel que des.
llgou-s da mlsslio franceza Ins-
tnictora da Forfia Publica do Ei»-
tado.

RIO GRANDE DO SUL
O SR. HOOSEVEI.T >-

Porto Alegro, 4 (A). — O Sr..
Theodor Roosevelt, apds ligeira
visita a esta Capital, partiu
para a fronteira do Uruguay.

OS "FOOT-HÁ1-LI.1ÍS" URU".
CUAYOS — A RECEPÇÃO

Porío Alegro, 4 ÍA).—São es-
perados nesta Capital, na proxl-
ma sexta-feira, os "foots-bal-
lers" uruguayos, que vêm jogai
diversos "matchos" com o*"teams" desta Capital.

Tüntre as festas projeeladas fl-
gora uma veneziana, indo a9
embarcações até á ilha Cliicc
lnglcz.

O Foot-n.ill Club Porto Ale-
gre, promotor da festa, convidoi
todos os clubs de regatas, qua
compa rece rito com as embarca-
Cões (Iluminadas.

FALI.ECIMESTO

Hng*, 4 (A)— Falleceu nestl
cidade a Sra. D. Almlra Itever-
bel Lima, viuva do. General Ma*
nuel Lucas I-imii.

A fnllecida contava 76 aimoi
do edade.

SUICÍDIO DE UM MENOR

iiiik*. 4 (A)—O Joven huben»
do Castro, de 16 annos de eda-
de, 3o annista gymnaslal e lillio
do Commendador Plácido de
Castro, niio desejando voltai
para o Collegio S. José das Ca-
noas. suicidou-se, ingerindo for-
to dose de cyanureto de potas»
slo. .

A sua morte foi multo seu-
tida.

EGREJA AltHO.YI-ADA

Parlo Alegre, 4 (D).— O CO-
nliecldo gatuno Joilo Pestana ar-
rombou a capella do Homfim
roubando diversos objectos quo
alli se achavam.

CARROÇA 1.1- PAO ASSALTADA

Porlo Alegre, 4 (D).— Um gru-
po do padeiros da Liga contra,
o trabalho aos domingos atacou
hontem uma carroça de distribui-
cão da padaria Viuva IíernardC
Spcrt*,*, virniido a carroça e inu-
tillsando CI2 pies.

A policia agira com a máxima
energia para defesa da liberdade
do trabalho.

VENDA DE UMA PUBLICAÇÃO
OFFICIAL

Parlo Alegre, 4 (D).— A dele.
gacia fiscal está vendendo por
r>t o folheto mandado Imprimi!
pelo Ministério da Fazenda com
fnstr-ucgõos sobre as collectorla9
federaca.
"HA1IEAS-COHPUS"

CONCEDIDC

Poria Alegre, 4 (D).— O juiz
dn comarca de 13agé, concedei»
o "haboas-oorpus." impetrado om
favor do menor Satyro Bltten-
court que em legitima defesa
malou o "foot-baller" Thomaí
Scnblllon.

A ROMARIA AOS CEMITÉRIOS

Porlo Alegre, 4 (D).— Foi ex-
triiofdlniirla a concurrencla ao
cemitério sabbado o domingo ul-
ti mos.

Segundo declara a companhlp
de bonds os scuS carros transpor-
taram cerca de 55.000 pessoas,
sendo quo no dia 2, 20.000.

NOVOS DIRECTORES DO CEN-
TRO ARTÍSTICO

Parta Alegre, 4 (D).— Foram
pscollildos director e thesoureiro
<lo Centro Artístico os Srs. VI-
ctor Silva e Benjaniin Flores.

VIAJANTE

Porlo Alegre, 4 (IM,— Acha
nqul o coucertlsta Sr. Amerlct
Ângelo. *' i

AS FESTAS COMMEMORATIVAS
DA PHOCLAMAÇAO DA RE-
PUBLICA

w.
Parlo Alegre, 4 (D).— Rctt-

nlu-sc 'hontem a directoria dc
Centro Itepubllcano Jullo de Cas-
tTlios nflm de organizar o pro-
gramina das festas commemora-
Uvas do unnlversníio da proela-
macão da Republica.

UM ES-MINISTRO DAS COLO-
SIAS DA AI.I.EMANHA

Parto Alegre, 4 (D).— Estl
sendo esperado nesta capital a
Dr. Lindcgulst, ex-Mlutstro dus
Colônias da Allemanha.

VIAGEM DE ESTUDOS

Porlo Alegre. 4 11»).—Os alum-
nos da Escola de Engenharia se-
guem quarta-feira próxima para
Papucayn. para estudar pcdrol-
difiras alli existentes, acompa-
nbando-os o lente de niineriilo-
gln.
SUICÍDIO DE UM MENOR — O

MOTIVO

Porlo Al-grr, 4 (D).— Sulcl-
dou-se, ingerindo forte dose Ae
¦cyanureto do potássio o Joven
RubenK com Ifi anno* de eda-

tm-so em tratamento I àÇ o filho do Commendador Pia-
assageros, por conta <¦•''" ,'?.„.Ça^°*da Companhia Mogyana. Motivou este acto de loucura

geral Ua Companhia

tros e" Ministro do Interior, ipartlu'pcsBoãs gradas, entre as qunes
jmra Cavour, Plemonte. .. senadores, deputados, membro»

llelri-., 4 (A). — Ante-honlem,
no logar denominado Panipahuba,
voltando de uma caçada, o Sr.
Adolplio Cunha. 1" oücriptUrárlo
da Recobedorla do Estado, no
entrar em casa, encostou a es-
¦pingarda (jue trazia c 0.110 se 1
achava carregada, a porta dal
sala. Sentado ÍL pouca distancia I
nelinvn-se seu filho Lourcneo, de' s. Pmilo, 4 (A).—.Tem apre-
11 nnnos de odn>1e. Em dado Bentrido sensíveis melhoras no
momento o vento fez com que a aeu estado de saúde, o Consclliei-

Procede,,,,.do loca. do desas- SJaegirU^^ofíf^SKrK
^-.¦íe1,r,fe8fr0oU Por^.m n^Zl"-Ts:\^et^n>ín '"a VP«??,t?r* ^
Inspector
Mogyana.

O DR. HOllRKitiES ALVES
MELHORA

to achar-se ausente desta cnpt-
tal o Commendador. Ttulions fal-
loceu poucos momentos depois*

THEODORO HOOSEVEI.T

Porto Alegre. 4 (")— Seguiu
para livramento com uma com-
míssil o uruguayn, para Montevl-
d.o. o Sr. Theodoro HooEcvclt.

__aü*-* ^a_*áÍte<fe"É'll.";.'.r.',illr.,|lii_iiwrWi --^--^-^ it-jsjml»r.!*^íg^i



JORNAL DO BRASIL ¦•¦*•¦** Quarta-feira, 5 de Novembro de 1913

I

***•<?•••••••••••••—•_•MMMMMMHMI
EM DIA D'AI.!MOS...

lim tua (]'hiiiios hu sonipro gratiUo
nzaffima nn cozinha.

Celebro esto nnno o annivorsttr o tio
sua esposa roduzlndo-lho a caneoira e

§- 
lirindaiido-a com um
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tcado "8. Paulo", _uarnlo_o >lo
onoouraendo "H, Paulo", Com-
mandante .« ufficlno» <la tornii-
«loira "(loya«" I.UCIO Sottros nina,
llr. Itlbas Ciidiivul o .enlioiii;
Ooinmninaaiitc «bi Urinada r..n -
«Ini. Major Pedro Alexandrino.
CinltAus Alfredo Hadarô, Odoriao
ffàvo» " '"¦¦ Pinto Vieira; 'leneii-
leu J. Callndii. Abílio Dia* u JottO
Martlil-i Aliara" 1'',; ire Ira o OU-
va o Canlldlo (larde. .Mull
C
A

Sr. i

(0. 12.DS4 I
__*-í_ÍK*_*í___5í!í*íí___í^^

NOTAS SOCIAES

tanto <lo uma dollaii
Thouiloro Wlllo.

No 1." andar do prodio Incoii-
dlado «Htiivu liiiiliilludo o gabl-
noto dontnrlo (lo Hr. Artliur Ho-
vlliuiuu, (|iiu nada tlnlia no «o-

BUTO, «offrondo prejuízos to-
, taes.

Tiniibein foi muitíssimo pro-... (i«.
nrvulho. (laiiiiao «io KrnKiita indicada, pela anua a Urina vuh-
riiiando l-rrelra; Coini.ili.Kno do 00n<,õ.l__* & C, (.-tiibolocldn

Luiiil.rlcD do Albuiiueniuii Mina. vlino, HollliiH e outroH (.-ongeno-
liei-ein vollo-o, Adhorbal cam- cal.11ln.1do o seu prejuízo

 «•-^i»,.'.,1!-i_;-_UinS_í_ cm 80:000$ a 100:00b.<><•»Õüpaclr *-•" ¦ ,¦ ¦-¦, ,.. ...
üulllobol. Coiiiinniolano Alberto
Oiibuiílln. Manuel Mnril.'.'» J''-
nlor; I.11I* l_naclo I' eriuwoleH,
Almlranl,! Altino CorrCa o ""
Kiilado-Miilor. CaplHO - I ono le
ltaul Tavares o 2* Tenente Pedro
Blttoncotirt, Cotnmunilnn'o uo
.«HiirnUorncilelro "MaUo Orosso*;

oCflolaos; Capitão «ie Corv.-.a

Conferências
Adiando., doeulo o Dr. Osctir

de Souza, lente dc nh.slologia «Ia
Facüldiido de Medicina, nilo se rca-
llzn hoje, nu 1'oliclinicii (lerul do
ltlo de -liliéll-, a nua coiitcrcncia
acerca da Tuberculose.

. Homem, (Is I) Iioras <la n-i-
te, no «iililo nobre dn Liga _ loiini'-
<ihi.n IJ. Manuel II, rcnlizou o Ur.
Isiiiic €iTiiiiin1io, conforme estava
innnuncindo, a sua conforcciin sobre
"A culuniiila lançada a D. .Manuel
e sua esposa".

A' 'liorit acima Indicada, o salão
da I.iga estava completamente
cheio dc fninifins c cavalheiros.

ID .Ma li apresentação do coufeicn-
He, foi este saudado por unia longa
«nlva de ,pnl.iin.., Iniciando; depo_
dc rápido e bcllo asradcciiuic.nto, a
«un Intcressiinte palestra,

0_iiR'_ou o Dr. -eriiuinl.o poi'
trn cm* o caraetcr.istico do caluinia-
dor. Frisou a caluinnia .na sua li--
diondez como um dos poiores rc-
curso_ de (pie pôde luu«. it inflo a
maldade Jitiinnna. Depois, (lciinor-iiin-
do-se cm exemplos de matuiroza lus-
torion, miostrou como, apezar do ser
ignóbil, o que faz uso da 'traição c
incomparavelmente superior uo (pie
miniiejii 11 cnliiinnia. Sur. iram, evo-
endus 110 relevo dc phrnsc» quo im-
pressionariiim a assistência, ns ti-
puras dc .Tnidns e Sylvério dus Heis.
¦Alludiu «> conferente no hifortiiiiio
de D. Manuel iissaltendo. nos ,ine-
ilhoros dln» da sun mocidn.e, pelas
impressões dolorosas decorrentes do
assassinato dc seu pae e de seu ir-
_n_ .,..,, a

O primeiro d-.a de felicidade do
nionarclia dcsthronndo, segundado
coinfereutc, foi o do seu amor. Em
•rápidos traços; collocoti cm desta-
oue a solicitude ninovosa dn l-Iu-
cera Victoria de HohcnzoUer.n. per-
tenconte a uma das ciisns nuiis ,po-
derosns do mu mio, alliandó-se A mo-
cidadte du um rei expatriado, baroi-
do, com a coroa iinrcbiitada pelo
tufão revolucionário. Que roubas-
«em tudo a D. -Manuel — o sceptro,
o fneligio — mus (pie lhe nuo mu-
zessem perturbar, com n cal ti tu nln,
a 'felicidade dos pri_oiros dias de
um amor 'píu. como n sun edade.
Depois dc necontuar n tncg.irra dos
•boatos que o adio político fez cif-
citlnr sobre a doença da rrancezu,
c dc nUudliir no valor «Vos ipontugue-
zes, nos .precedentes ,h.isto___ dn
Tncn dos inavcgnilorcs. tenn. mou fn-
saindo a necessidade de, ,p_ imcio
da Indignação, manifcstnda como
_inquellc momento. nj_i,gnir essi^ no-
dou, ctijns proiiorcões depnnurnm
até n raipi dos que a lni-,nriini.

Varins vezes, durante a eoiíf.ren-
«ln, recebeu o Dr. Isanc Çerqtilnlio
applausos .prolomgados. :

A conferência term:,uou as 10 lio-
ras dn noite.

Keverlno Mala. Capitão do.CorVfl-
ln Nloanor do Proonca; Oapltaj
do Praguta Moilnli; dos .San o»
Teiiento Caetano 'luylor. 1 ic
nente _ ivcrlano do' ?*ndlr0"'
Guarda-Marlnha NNolson Anara-

cngciiliciro iMnfio lilbcriil, um dos
iiinpreiteiros nuqúclltt capltnl de
umn da.s avenidas que o iiçtual Ou-
vórno cs'ift fazendo construir,

 Cliegoti do Itio Cirande do
Sul o Coronel l.lfiuo Cíoinòs Por-
to, veterano do 1'nrnguuy.

E' tio dos Srs; Dr. Cngorio i_i
Fonseca", .ecretnrlò do Sr. Ouuerail
Prefeito do Distrieto Federnl, e do
Capitilo Josui! Porto dít Fonsocu,
chefe da Portaria Geral da l*rcfei-
ttirn.

Partem boje pnrn o Sul dn
Itepubliea. n bordo do vapor Vcrdi
os T(!iientes Artliur Carvalho e Al-
horto Guimarães.

——A bordo do paquete francez
liurdiiiula, partiu hont(.m ipnira o
seu puiz o Sr. Leopoldo Mnbillenu,
Presidente Ua Uuiíio dos .Mutuulis-
tns da Frumcn, (pie nqui permnnc-
cen nlgiitiii tem,po e cífeetiioti vnriua
cuufercneiiis «obre o inutuiilisino.

L\o íiobarqiie do Sr. _!nt>'.Ucaii,
qtie ipnrtiu e*_hn,tado do llrasil,
para onde volta ri no nnno fliroxiniq;
coiiipurceernm o Cosul dn 'l,'i.i_«,u,
Sr. Dupns e muitos membros da
colônia .fTaneezu.

Pelo «usino irnasntlnmtico
regressou S Jiwropn o ür. Dr. llen-
ry Vigny, nd\*ogn'do nos nuditoiiios
de Urux-ellns que, n convite da Oa-
muni Internacional de Commercio
Helgu, veiu iiqul cffceluiu' couiercin-
cias no sentido do estreitai' ns rela-
«;ões de nmizndo e commòreiaçs çxis-
tentes entre n Helgica e o Brasil.

Itegressurnm .liontcm fi São
Pnttlo, n bordo do Avon, os Srs.
Uarão e Bnroneza de Nionc.

O embarque effect-ou-se il 'tarde.
na praça tlliiuá.

A bordo do Burditiala pas-
sou ihontera pira o Etiropit, de re-
grosso da Atrgenthia, onde se de-
teve nlguns mezes, o Duque de Or-
l_i.ins.

.Pelo mesmo pnqiiete partiu
para n Etirópn o Sr. Ur. Fornni-do
Corrüa Mendes.

'iPiiii-n Santos partiram liou-
tem, n bordo do .1 i;on, os 'Srs. Drs.
Francisco Kirns e familin, João
Dente c senhora. Antônio Alva-
rensrn c Elõiüorio do Burros.

do. narn.-ibí do.Carvalha
mholro Júnior. ,Ins<-, M. Honsoca
Neve» c muitos outros. ,„__,"__0Por 

alma do__.lfunraa-marU
nha I.'rnnch-cü Marllnolll.

de SO- dia. bole. A» ,3 horas na
I.BroJn da Candelária..

— Na nicHiniL Egreja foi reza-
da fis í 112 uma mb-sa por nlma
_5 Buarila-marlnha Mario Naza-
ru_- 

N'a Egreja do Sagrado. Cot.-
Uio de Joílis. foi rezada âs»'^
uma mlRsa por n, ma do guar ma

rl 
.Ldostfãe- -ff\tfoa CfnnoC

á^^S^oncor^aos^or
pessoa» dns raniipas e -
dos aesventn^K^o^^,.

por
_s 9

ÜESASTRESDE „AUTOMÓVEIS
O motorista morto — O ujn-

ilnntc f.-iliVi — ,\u nm .le Kiio
J .¦um Imo Xi.vlei' — Sobro o

lu, «eus collegas da Ulo Oatt.-

88": 
-Hnudades de Alfrodo PI-

nheiro fc fuinllln"; "Saudades

do sou umlgo e colloga Manuel
ilo Paiva"; "J.oinliran.as de

liíiiigetl o famllln"; "Saudados

do mms collegan da flnrago Hop-
klns"; " Homenagem do peB-

Recepções
O 'Sr. Almirante Daptisln

Franco e sua es[x.sii offerccem
Soje uma recepção ús pessoas de
6UÍI-3 rêlh.cDos,

Pic-nic
P.enllznr-se-fi homingo próximo,

an pittoresca Cnscatinha Freitas
('.rijueii). um pic-nio cuja org.iui-
znijno se deve a um gracioso grupo
âe senhoritus e rapazes pertenceu-
¦tes n elite do bairro da Fabrica
das üliitns.

Entermos
Acha-se em tranca convaleseen-

qo du gravo enfermidade de quê foi
ncconunettiilo o Sr. ,lo._ Silveira
Mnchndo, capitalista e sócio da fir-
inn commerciiil M. Carvalho; Ma-
chndo & C, üesta priiçiü

Poi seu medico assistente o Dr.
Cesnr Mngalhãcs.

Fallecimentos
Victimndo por uma grippe, fal-

lcceu hontem, em sua residência, fi
run Senador Furtado, cercado de
todos os cuidmlos dc sua fumilia,
o Sr. Abelardo E. Ribeiro, que
exercia as fiincedes de escrevente
dn Contadórla dn Estrada dc Fer-
ro Central tio Brasil.

O finndo, cujo enterro se renli-
znrfi hojo, fis 4 1|2, no cemitério
de S. Francisco Xnvicr, ern filho
do Sr. Coronel Paulino Soares Bi-
beiro, encarregado nposc-ntndo do
Deposito Geral da 5" Divisão dn
Estrada «le Ferro Central do Bra-
sil.

O desditoso moco contava npe-
uns 20 nunos de edade e nnquelln
repartição ern cercado da estima e
consideração de seus companheiros.

Missas

-morreram
ra___- Colebrum-so hoje:

Na Egreja de KantAnnn,
D. 01„ni.Damazla da Iloclio,
1,"ríia;i„ m « dn. Dores, cm To

do?-sd|i«_oBS-porn>o.(f Bornard.no

PS2 _í _: JonmHm. P.r Bernardo

A€é 
.eAT8 S ^C-n^fSo da

Gav-n, PorNil. Mnrln F. Schmldlt:
Na «lo SanfAnno; por L>. Maria

rio .Tcstis Forroira, ».s 9, .
Na «ln Iinpn do Desterro, por An-

tonlo Pinto Rosas, fis D '•

Na dc SanfAniia, por Wí'Mm
,1. £. Tia Andrnde A molda, âs 8 11- ,"eNa 

doEn'Bcnho Velho Matriz 
gorD Olvmpla Ilarbosa e Alexanüie

UlNandSo 
Santa Rita. I>or D. Anna

de Jesus Bnhln. ds 9 ;
Na dc N .v/d: da Conceição,

npner.il Cornara, por D
Felisberta Mazzuca as 9.

Na do Sanatório em Cascadura,
por Joiio l.uiz relxoto : ,,'_-._

Na dc N. S; da Conceição AP-
parecida Meyer, por Carlos
Lopes, lis 9 ;

Na de SanfAnna. por D
nhorlnba Flores da Rosa; te 9 ;

Nn dc S. Francisco de Pnula, por
Bcninmln liennta fis 9;

Na d» Candelária por D. Anna
Nunes. Flrmino Harreiros e Luiz
José Nunes, fis 9 ;

 Pelos Irmãos fnllccldos, du-
ranto o anno fazem celebrar mis-
sus hoje: __. „„,.

A Irmandade da Cruz dos Milita-
res. em sua Egreja, fis 10 horas;

Á Irmandade de Santo Eloy _ na
Hgreja de Snnta Luzia, as 9 1

rua
Firmina

produzido pela tigua, nuo doa-
«Ia p-olas clniabolas <|U6 flua-
ram completamente quel.rudsiB.

Esta firma tem o negocio ao-
miro cun 260:00.0., em diversas
Companhias oHtriingelrnn.

As orricinas da "üiuetit de
Noticias" tambom foram "inva-

didas pela água, soffrendo ai-
gum dnmno.

O prédio Incendiado era de
propriedade do Sr. Condo d .
Modesto I_nl, lgnoraiido-._ em
que Companhia eslava seguro.

Coiii pareceram ao local o 3."
Delegado Auxiliar, delegados
d03 1." e 2." dlstrictos e os com-
ml._arloB deste ultimo, Julio
I .iMielro, Einygdio Ilols, Hilde-
brando, Porto o Mario No-
gueira.

A policia do 3." Distrieto do-
teve os empregados da casa :
Manuel Qulnt-O, gerente; Hei-
tor d« Oliveira, Edgard Peis,
Francisco Fola.de, Garcia Pas-
choal, JoBo Rachete e Arthur
Falcão, que ignoram a origem
do Incêndio, quo começou meia
hora depois de fechado o esta-
beleclmento.

Logo no começo do fogo.com-
pareceu para fazer o cordão de
isolamento, uma força de" dez
praças da Bsigada Pollcial.sen-
do logo depois pedidas mais
trinta para conter a onda de
populares .que dlfflcultava o
trabalho dos bombeiros.

Esta força esteve sob o com-
mando do Alferes Vital.

A policia 
"Iniciou Inquérito

para conhecer as causas do
fogo.

Além dos prédios que referi-
nios terem soffrldo prejuízos
pela agua.é possível que outros
também tenham sido attlngi-
dos pela água, o que sfl hoje fi-
cará verificado.

! ¦ -**~73-4%MBgjJ ¦
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!SIM?._ MAS... «A BRASILEIRA»
faz acttialmenio a sua

GRANDE VENDA ANNUAL
com descontes seiisacloriaes cm todos o*, arngos

GRANDES SALDOS dos mais moderno, mod».
Ios de blusas e vestidos de llnger.e. ruupa branca
ve.stidinhos, rendas e tecidos para verão

eom ileMsont©** «lc te.» ú 50!
Pal.it.ts de seda preta, arti.o novi.,, a -0*000.

Largo 8. Francisco de Paul», 38 a 42
_^»*i-«VS-*_vs__s-s_ss_-^^
trctnnto. pr'c»o mnis Vrde -v-lu" do palácio do Cattet
outi,ri«li.(l«'» do 18° Di .ricto.

Hontem o Dr. Juiz dn 0' Prelo-
riu Crimiiiul decretou n _« prUIo
preventiva como incuiw) nn* pcuii-
do artiiío 21)4 «1«« <'M\s.o Penal, «en-
do recoHiido f. <_--.u <i«- Detenção.

O infeliz motorista Fernando Ávila

José

Se-
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EXPLOSÃO DE UMA BOMBft
QUATRO ÍÍ

O resultado da ignoran-
cia de um menor —
Como se deu o facto—
Os soecorros. '

desastre do automóvel n. 2.570,
decorrido na madrugada de
liontem, na rua S. Francisco
Xavier, na esta .fio da Manguei-
ra, conformo noticiou detalha-
damente o "Jornal do Brasil",
temos a a.crescentar o Be-
gulnte:

Na 15.* enfermaria, está em
tratamento o ajudante de mo-
toristu Ducier Ramalho, cujo
estado Inspira cuidados.

O cor_o do motorista Fer-
nando Ávila, foi depositado so-
bre a mesa n. 5 do Necrotério
da Policia, onde foi hontem,
pela manhã, autopslado pelo
Dr. Sebastião Cortes, quo attes-
tou como causa da morteiCom-
moção cerebral, resultante de
fractura do craaeo, com lesão
do cérebro.

A's õ horas da tarde, reall -
zou-se o enterro, o.ue foi extra-
ordinariamente concorrido, no-
tando-se entre os presentes
grande numero de motoristas e
ajudantes, sendo o corpo inhu-
mado no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier.

Sobre o caixão foram deposi-
tados muitos "bouquets" de
flores natuTaes o varias co-
rôas, eom as inscrlpQÕes se-
guintes:"Saudades do Tininho, ao
bom Fernando";"Saudadeséter-
nas de seus pães"; "Saudade da
familia Ventura"; "Saudades

de suas primas Brazilina e Va-
lentina"; "Ao bom amigo Avi-

soai da Garage Alllança";"Gra-
tldão dos seus collegas da Ga-
rage Hargreaves".

._¦- r co.-.'-.-- . n?pOM_,h

Cui pedreiro victima de um
auto — Na Avenida Rio Bran-
<:o, o pedreiro Allpio Corrêa,
residente 6. rua Senador Pom-
peu n. 154, foi atropelado por
um automóvel, .ue o -contundiu
na perna esquerda.

O motorista fugiu e Alipio
foi medicar-se na Assistência,
recolhendo-se depois & sua resl-
delicia.

luf.-M_ criança — O menor Ly-
«lio, <le 11 annos de eáaclc. filho
«le João da Silva llonteiro, m-
railo- _ rua de S Christovam nu-
mero 537, hontem, nu campo 'le
_ Christovam, foi colhido por
um automóvel, que, segundo fo-
mos informados, pertence à Po-
llcia. , I

O pobrezinho, ficou com ambas ;
as pernas fractura ia;-, em _variu_
pontos e um dedo da mão es-
querda.

A Assistência mcdlcou-o c .le-
poí.-í fel*o internar na 22** _nfe*-
maria do Ho.pltal «fa Mlaèrlc-jr-
dia, sendo o seu estado gravl*-
slmo.

Victima de um automóvel —
Deu entrada hontem, na 12" en-
fermaria, Luiz Cavalotl, açou-
gueiro, morador á rua Volun-
tarlos da Pátria, que ante-hon-
tem fflra colhido por um auto-
movei na rua de S. João Ba-
ptista.

Apresenta a mão direita fe-
rida e algumas costellas do
lado esquerdo partidas.

CRIME?
lil HOMEM ENC0NTR.-D. MORTO

EM COPACABANA

NA TOCA DO tf.HANGA

e Minis-
terio da Guerra è Hospital Ceti
trai, serviço de extraordinário.

Dia ao p/islo medico da Dl-
recçào de Saúde, Dr. Kebello
Pestana.

Auxiliar do offlclal de servi'

ço no Quartel General da ..*
Keglão, amanuense Daniel.

A brigada mlxta dã a iiatru.
lha para a estação de D. Clara.

Uniforme, 4.°.

A . nnd. Am MHlhrri—-Para lr*.
regularidade» menatuaca e «ua.
pensão* (C* 101

Comprimentos
hoje as Exnias.

de

FOGO
Na Cas Aon

Naraa Sete de Setembro

G 4_DES PREJUÍZOS

Vários prédios e ne-
gocios

damnificados

l-zom nnnos
Srns.:

D, Amelin Viveiros Freire
Cíirvnllio;

D. Beatriz Ferreira Durão, ü-
lha do Sr. Tenente Snmuel Cuper-
tino DiiTüo, adjunto do corretor J.
òú_ra_o.

D. Curoliiidii do Ciwito Portu-
_ni;

D. Claudinii Curtry:
D. Georgiha Pacheco;
D. Isaura Costn de Almeida

Sampaio* esposa do Sr. Jlario de
Almeida Sampaio';

D. Lavra Isnbel Vaz de Curva-
llio;

D. Lconor dn Silveira;
D. Jlariaiuia Garcia de Men-

dõiicii.
D. Marietta Machado;
D. Octnvinnn lteis;
D. Olsn Vieira da Silva;
D. Huth "i.eniloncn de Ciirvallio;
Ás se n lio ri tns:
-Maria do Ciirnio Vieira:
Marln de Lourdes Moiiteiro.nlu-

nina do Collbglò Socrê Cajur e fi-
lha da Sra; D. Amélia de Lima
Vnntciro;

Os Srs.: . ...
Abelardo Joaquim Vieira;
Antenor de Azevedo Marques !
Artliur Couto:
Armando Pinto Savrpjwp, empre-

«ndo no commercio;
Atlinyde Coelho;
Albino .losí da ltocha:
Domliwoí Fernandes .Machado,

fiinccioiiarlo do J_ibon.ti.rIo _lii-
-nieo Pliarinacutico iftlitiir:

Giiillierine Martins dos hautos;
Joiio Honoflo du Carvallio;
Jono Pereira de Carvalho;
Jnsé Plrciidii Fonseca;
.Tiiliiíò Mafllns;
Josô Kiillut; _ ,
Pr. Lysnnnins de Ccrqucira

tcltei ¦ ¦'¦¦ _,
Manuel dc Castro Lima:
Conselheiro Dr. Ku.v Barbosa,

Senador Federal;
Svlvio Cha-rns Werncck:
Capitão Theotonio Gonçnlycs

*C_í_tilo 
Zncaiins de Medeiros

Guimarães; .
Zacarias de Mello, Alferes do

Corpo de Bombeiros;
Cnnitiio Zacarias Bnsillo Go-

ftinecionnrio

Capitão
mes; „ ,

Zacarias Rosburgo,
du Alfândega: ... ._

B o menino Newton, filho do
Sr. Capitilo Nicolllo Sanrpaio, 2
c .riphiriirlo da Sub-Direetonn do
Èíl.edientc-_ Telc_rnpho Nacio-
na_  

Foz nnnos hontem a se-
mliorltn Mnrlettn Nery, filha do
Coronel Felippc Nery.

 l*nz hoje um nnno o me-
nino Oswnldo. filho do Sr. Antônio
llnrbosn Filho c neto do nosso com-
n-rii-ro Sr. Eugênio Marcondes.

 Passou liontem o nnuiver-
enrio nntalicio do menino Hermes,
filho do Sr. Capitilo João Vicente
Pnnar, negocinute de nossa praça,
• de D. Emiua Zngari Panar.

Hospeues e viaiarirns
Depois dc curta * permanência

nesta Capital, em visitn a sun fn-
milln. regressa hoje ü Bahia, a
bordo do paquete ._.-¦-. o joveu

Têm escaseado ultimamente
os incêndios nos bairros com-

merciaes do centro da cidade.
Appurelhado como se acha

actualmente o Corpo de Bom-
belros, de auto-bombas, açode
com presteza, reduzindo a sim-

pies principio do incêndio o

que em outras épocas seria um

grande incêndio, na maioria

acarretando grandes prejuízos
ãs companhias seguradoras e

aos commerciantes, que se ve-

riam privados de exercer a sua

actividade, emquanto não se

estabelecessem novamente.
Por isto causou grande pani-

co o incêndio de hontem, âs

G 112 horas da tarde, na rua

Sete de Setembro, uo quartel-
rão entre a rua Gonçalves Dias

e Avenida Rio Branco.
O fogo durou quatro horas,

devido aos elementos de fácil
combustão, quo encontrou em
artefactos de borracha, cellu-
loido o outros.

O fogo teve origem 1103 fun-

dos do prédio n. 90, onde esta-
va estabelecida a casa matriz da
firma Fred. Figner & C, com
o comnveicio de gramophones,
chapas para os mesmos, fitas

para cinematographo o outros
objoctos próprios deste gênero
de negocio.

Originou-se, como dissemos,
nos fundos, onde existe um ar-
mazem muito comprido, que
confina com a Associação dos
Empregados no Commercio do
Rio de Janeiro o Confeitaria
Colombo, ambos installados na
rua Gonçalves Dias.

O .rondarite do quarteirão,
avisado pelos vlsinhos, de que
o fogo lavrava Intensamente
nos fundos do armazém, com -

munlcou-o ao Corpo de Bom -

belros e & .policia do 3." Dlstrl-
cto.

Momentos depois chegaram"aquelles 
ao local e a seguir o

clarim do commando tocava a
grande Incêndio.

O ataque foi feito slmultn-
neamente pelo prédio da rua
Gonçalves Dias n. 40 e rua Sete
de Setembro.

Apôs Ingentes esforços con-
te 

"dà" "Èscoíã. 
_ãv_í. Capi fito 

"do 
seguiram os bombeiros clrcura-

VKIlmn» do "«uarany» — Na
Eííreja (lo Mosteiro dc S. Bento
realizaram-se hontem, sòlemnes
exéquias por alma das victimas
do desastre do "Guaniny". -*.

Foi ot.lclanto D. Gregorio;
sendo diacono D. João Evangé-
lista, reitor do Gymnaslo; sub-
dlncono D. Joaquim e mestre de
curemo:nias D. Leandro de Souza.

Durante a missa foi entoado o
canto-chão nor D. Henrique Eis-
smann e D. Felipne. com acom-
.panliamento de harmbnlum por
D. Vieoiiic. ,

O vasto templo tinha ao cen-
tro um pequeno catafalço. ladea-
do por trinta o seis tocheiros e
encimado pela bandeira da Uepu-
blica on volto em crópe.

Davam (çuarda ao ca-afalcb A*a-
rias turmas de marinheiros -dos
nossos vasos de wuerra e um con-
'tinffohte do cruzador allemão"Vineta" s°b as ordens _e tru» of-
fleiaoH.

Entre as pessoa» presentes ao
acto conseguimos notar as se-
KUliile.s: Srsi. Marechal Hérnias
da Fonseca; Presidente da Kepu .
blica; Almirante Alexandrino de
Alencar. Ministro da Marinha;
Qoncrnl Veanasla.no de Albuquer-
«me. Ministro da Guerra; Al.nl-
ritntc Unptista Franco. Chefe «lo
Estndò-Mttlor da Armada; repre-
senta-ntes do Ministro das Rela-
qões Exteriores'! Coriimandanté
João Jorge da Fonseca. Pereira
Júnior, nelo Sr. Ministro da Fa-
1.elida: Eduardo Jos_ Pinheiro
Doniinsue.. Capitilo Dlnlz Luiiz
Nunes. Alferes José Qulrino de
Oliveira. Alteres Jor_e Ashton.
representante do Coronel Ml_uel
da Cunha Martins, coiuinnudiinte
«Ia Brigada Policial; Cni.ltilo
Bandeira (le Mello. Tencnto-Co -
ronél Pinto Saydel, Auiíusto Cie-
mente de Carvalho, reprosontanto
dos máclilnlstas da Patromorla
do Arsenal de -larinha «Ia Capi-
tal: 1° Tenente Mario do Barros,
Barroto. Dr. Glovannl Eboll. W.
Medrado: Dr. J. Cordeiro da Gra-
ca. Canitilo do Fragata Pedro
Cavalcanti. Canllilo Demetrio .Io-
sé do Oliveira. Erniellndo Rosas;
Caniiao Alfredo Mcdlna. Tcnen-
te José Maria 'Dias. 1* Tenento
Maya Monteiro nor si e pelo Con-
tra-Almirante itraduailo conimnn-
dante da _" dlvlslo: l* Tenento
BraBolIano Cavalcanti Júnior
Directòr da "Alar e Torra": Aspl-
rante Gastilo Fontoura. CapUao
«le Fragata Alberto Fontoura
Frelro do Andrade. Francisco
L_,llarl e família: Maria Edwiges
dos Santos Lattarl. Coronel lie. o
Barro*. Maior Corielro Juiilor.
Canllilo Abrlllno «le Abreu. Capi-
tio Carollno Chaves Caplião
Goilolphlm. Tenente Nobreua.
Tenento Jansen e inais officiaes
da Fortaleza de S. Jo_o. as»im
como todos os otflclaos Inferiores
do 2" batnlhão «le artllhcrla; Al-
mirante Albuquerque Lins. len-

A's 5 1|2 horas da tarde de hon-
tem o menor de côr parda José Fe-
reira da _'lvn, de 17 annos de eda-
ile. morador na Estrada Mnreclml
Rangel n. õõS, pus-nndo por um
matto existente próximo á pedreira
de Irnjá, encontrou uma pequena
bomba dc dynainite, daa que süo
empregadas liara a extracção de
pedras.

Inconsciente, levou-a para a es-
quina «ia rua Alves e. alli, com o
auxilio de um martello improvisa-
do, feri. a espoleta, dahdo-S- vlo-
lenta cxplosilo, cujos estilhaços fe-
riram nada menos de quatro pes-
soas !

José, o imprudente menor, teve
a milo quasi e. _)liacelada; Joaquim
Coutinho, de 4 annos ile edade. fl-
lho de Annibal Diniz Coutinho,
morador na run Alves _. 14. qne
brincava distráhidnniente, recebeu
estilhaços no veutre: Ignãcio Mi-
riiz, empregado da Estrada de Fer-
ro e nioni-or :nn Estrada .Marechal
Rangel, sahiu ferido no braço dl-
re^o. e Gabriel de Oliveira CouU-
_hò« guarda-fiòs dos tele. rnplios,
residente _ ilin Comincndiulor Lis-
boa n. 28, em Miulureira. feri lo no
braço esquerdo e nn perna direita.

Estes passavam ua oecasião em
que se deu a cxlosiío.

Os feridos receberam os primei-
ros curativos na pharmacia Silva,
em Madurèira, sendo depois iiuer-
rosados pelo connnissario I"i.uei-
rojo, do 2:*,* Distrieto, que provi-
denciou sobre a remoção dc .losé e
Joaquim para o Hospital da Mise-
rjeordia.

Os outros dous feridos recolhe-
rani-se ús suas residências.

È. F. CENTRAL DO
O a_____ !Ja estação Oatral,

Oaipttão Sá íPreá-, ííz, na noite
<le aute-hon-tem ciie«li'.'ar ipcla As-
sisteniiiia Mu__i.pál, o }>ra.:<:an.e
de (.-on-nctor de trem, Os,?a,r Fran-
cisco Jordão, que, como ajudante
da trem _ü 139, r. .beu «le um
passageiro ,por caiiisa de ipaga-
¦ineiíto >_e ip-as3ag_.m. um íerimèirto
na caibeça, fa_to esse oceorrido
próximo á estação Dr. frontia.

—O [pO-üto Iboiti-«n. foi ia^ultíiti-
vo, fna_ i*_-ip,_iiJ__.cri;a5í __c_rta iferro

Syphilis e iheumatlsmos curam-
e -01.1 a Salsa 'le Hollaiida.

Experiência
Baleado pela sua pro-

piia arma "

Possuidor de mun pistola Bro-
wi,ng. MaiiuiM Mathias «I,,s Sautos,
etnpregndo nn padaria «ln run An-
drnde «lo Ariuijo n. 230, no Rio das
1'edras, lembrou-se liontem de ex-
perimentar n sun arma.

Foi uma triste idéa. poi3 sahiu-
lhe Ikm.i enrn a experiência.

Nada en tendendo do seu funreio-
jimnenlo. tíinto fez que a 'pistola

dlspri-ròu; indo o projcétil aloJiir-se-
lhe no baixo ventre, em parte mui-
to melindrosa.

Soccoraido pelos conrpannelroa
«ln padaria, foi em seguiÃ*, envia-
do para o Hospital dn Miseneor-
dia. onde se acha em estado grave
na 16" enfermaria.

Miwiuel 6 portuguez, casado, «lo
27 ,1,11 uos de edade.

Bebam
BRAHMA
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Corveta Dr. Mario de All.iiqucr-
oue Lins. lente da Escola Naval,
nor íl o por seu irinilo: _ Tcnen-
te Lauro .le Albuquer .uo Lins;
Carlos Cloiirllha. J. Vlffler Filho,
nela redneeilo do "Brasil Moiler-
no": Cariolano Ribeiro Dutra,
nor si e nor sua família; Dal tro
Saavcdra. Cnnitiio «le Mar eGuer-
ra II. Sadork «le SA Eduardo da
Gama Ceniuelra. renreSentnndo o
Sr Dr. Pclro de Toledo. Mlnls-
tro da Agricultura: Elias C. Bo-
drlgues. Amndeu Bueno de An -
drade Dr. I_itnyotte Itndri. uos
Pereira. Dr. ltogls de Oliveira.
Sutí-Secrctarlo -das RelncQcs 33x-
iterlore": N*el-"on Machado; Oi.ar- 1
da-Marlnha Alberto llolz «le Bar- \
ros. nor *,1 e nela 0fflcl.1ll1l._0 00 j
àoStroyor "Amazonas"; Cotnman-

ortirlao» do .nroiiracado

screver o fogo ao foco de orl-
gem.

Quando parecia jü estar ex-
tineto, irrompia aqui e alli, de-
vido fi borracha e ao celluloide.

Afinal, ás 10 1|2, ficou elle
totalmente apagado, permano-
condo no local uma uiruia dc
bombeiros para refrescar o eu-
tulho.

O negocio e o prédio ficaram
totalmente queimados, deste
restando unicamente as paredes
de frente o lateraes.

O negocio estava seguro <*m
varias Companhias estrangeiras

n pei_HJ_
Festa dos barraqueiros de-

dicada a imprensa
r.irn o próximo domingo, 9. estfi

marcada n tradicional festa dos
bnrniqueiros «Ia Penha, que se Ten-
iiza sempre depois dos quatro do-
minirus da f_sta.

Este uu-uo. os bnrrnqueiro çonsti-
luirnni pnrn isso um "comitê" e
vão dar unia ftrawle festa il im-
prensa, que será inaugurada com
«ani almoço ao meio-dia no arraial.

Havei**, bandas de musica, fogos
de artificio, jogos o.vmpcos, corri-
dns a ih1 pnrn senhora, e criam.-!»,
bailes uo ar livrei etc.

1 Do Sr. A. Trindade Faria, que
foi Declamado presidente do "ço-

í m ie". recebemos delicado convite
pnrn «"ssa festa.

Bouquid-o ? Asthma ? llromll.
_ 101

Dr. Jorge Santos

íi:,,raul..'íí.rr.«rdr;n_u.a- •_> 100:000$. sendo represou-

— Medico
pela Fa-

culdnde «le Paris, especialista em
doenças das senhoras e partos;
mudou o seu consultório para a
rua da As--c_bl6_ _, sob.

(C. i:.__

— Xo trem SA 24 de «Joiuingo
á noite, f-i atacado por uin pas-
saigeiix-» freC-*b*e_--!o iím tiro n__
eostaa, o {.traiti-a:.;. _ co_d_k-to,r
Eliias 1 .n_iia -ib Valle, «pi., «n-
vi_'(k> ijairá a estação n___ da
praifa iia R-jy_bti:._, foi imodl-do,

[K-!a A-sirí-iiu'& NÍu-iciipa. reeo-
l'h__o-se -èpoia .1 11111 quanto .par-
tftcni—ur do Hoap3t_ «li __feahh_r-
dia, _r_o eBtâ «im t_ti„ii__o.

—O C.iipi't_o Ca.Ios Lacombe,
àjédsobe áiíerilao tia csta«;ão Cen-
trai __ j*_v:_e_ci_s .-ime-lioiiteni,
_H>br>e a ex>lk>__ção «de tloi_. carros
110 ti«,ni R 1. para a <_>__i__ão J.
_,_v_tal__ que f-na-n ã Escola «le
Aprcin-íi. M_il'ij'.K-i.i>„. em Pira-
-liora..

—O Or. ,T. J. ,-te França Ju-
núor, _he_e .'«fo dlejpc_i>_ (fe Va-
torça, _n-___ a receber crescido
___rn.ii.ro id_ ^-eíb^tmiiirJas, __ir-í-ixs e
eartõta dio {_aa.i__s, ipelo tfal!<-i-
msaiito _e t_i- civã., D. Anua. Pe-
reira Boiilhoea, »le Prernça.

— __s agentes de 'Entre Ri«_.
Juiz de F«',i-.. Laifnyctte, Cruzeiro
e Barra, home.m, á ttniàc, o _r.
Eiini-ei*- 'Amíiimc-s, _i.'.b-Directòr
iuitcxíu. da. 4* ,D:,vi«--ão e e£__iyo
da 3". dtr;:gi'U a seguónte _r_Iar
t.tegniiphi.ai

"Nesta daia _&«___ nos Srs.
olie-fcs «1«. tt_as LP 1, LP 2, X 1,
X 2, NT 1, XI» 2, S 3. S 4,
_P 1, SP 2, K 1, li 2, RP 1 e
BP 2 que ao chegar qualquer d»,
se. 1roi._ ús -estações lú&im, ctwe-
rio ipr«K«iirnr o ag-htè ou quem
suas **e"„ fi_r, afim -Je fazer
Hie entrega da- iníbraisação escri-

pta e assignada, rcj;i-ti_i\lo o
u___ do tutraao com que teaham
enífcni-DÒ ma -í-.ia^-ão. T>e iposse ¦_¦__¦
sa iuforiiia«;ão, sobre c'in fermu-
bre-iá o teWg_.inn_ «SU" qu-.'
dever-eis espc-ir a es:a Sii.-d.ire-
ctviria e n Inspectoria do 2" Dis
tirVcto. Esse "SG" deve ser trainã-
uiiiiid. até ei-_ nvimrtos depois
d.i partii_i do Mem e deverá ter

preferencia sooro qttakjuer o<n_,
exx-epto áqfú___ que so referirem
a nçcidoates na i'nha. Dou ix.r
ran_o reev-ni iiioivía to -c-ta ordem,
civj,'íi!i'.K) qu*. a stra i:ni>_»s.*n-;Ln*.M*.
acarretará a paniçãq inuiiíxliata
do -e^ponsarel".

O Dr. Carlos de Au>.lr:i,t..
hoje, ás 11 1|2 ilioras da «iianiiã
tomará po_e do <«rgo de Scb-Di-
ívctor d:i 2* Divisão.

Foram r.n*_t_ios ao Mia's-
íer-io dá Vioqn,., os jwoceseos pe
•ilinf-o n_ldki_-Wi_s;

lfeyn,:vV.lo Din_, 1.477; Antônio
Silvos re. 1.47tl.

O G° aimiero «„ ro.í,i.«, a
bem _i_a_a mevjstà dirigiihv pelo
JOTS___tta Sr. J. Monteiro, já está
-t*n\k> tf*^ri_H>___ è. camo s-L-injiro.
ooa. fartai _Mt_bo_ção e vários
íirt-i-gr-í o _K>vas aecçÕes.

Solire o ___—_an_—t_ da Con-
i-rail. iri.z __i ewrfteat0 ipu_ioa-
<;ão v.m artigo *il« ccflBura aos
adeptos do m«_*. .•.rrcndnaiiínto.

rr-on.c-u; o __v__a_ de

gado r_an-)_i--.'_o tms eaiaçÕ-S àcs-
„ ferro-via, foi o seçii-te:

'Matodmtro— Recebidas, 391 rc
_es. Alw.;._as, 5Õ9 rores.

Fk^nífiea — A om_ir_r. Xo-
¦___i"í_.in.

Si_«io — E m.... roa •_ íi s, 3_6 reres,
A otnfba rca r, 1_4 nems.

Foram íorvir:
.Em -olvirà, o pi___o_ líre_

no J,i*sto; om Pnrdcnte, o prat;-
cnnto .\lv_r. Fraro.*.: om Sete
Lagoas, o j>r_____ Jaj_e Al-

berraria; em Bi-o _a_. V__ha_, o
pT-rti*c*3'D-*e Luiz Xo^K-ira _* Si ;
cun Bello Horizonte, o praticante
Generoso À__rade; <_ Sitio, o

pr_._ca_._ <Genu3aó Castro Dessa e
em Oot-egrpe, o prati-caniíe tAíI-frédd
SÜTe-íia; ©m I-tiaguaíhy, o pr_.ti.__i-
te Vit_ St/iaa e em Morro Agu-
do, o iprati_a__ite AittJla Mattos.

O Or. Luiz Carlos -ãa Fon-
s-eca, imSipwtor -do -_* Disitrúrto,
chegou homem, ip__ trem de
luxo, _ osta Capital, vin-io do Es-
ta_o ,de S. iPa_o.

O "stock" <30 café, d_ esta-
ção 'Marit_ia, ."rate _-_:em, foi
d,» 12.44. *a,r--ç. com o i>e-0 de
752:800 kitógraminas.

O -O-dihtíem-o do dia 31 do mez
fi-lo ifoi d.; de 35:792$ino.

A importação da estação de
S. Diogo, *ameiiont_m_. foi *ie 57
voliíiBes nte eru-on_i.ix.D-_. _ cõm o
peso de 10.325 kSograaimos, sen-
„ a expor.fação de mercadorias,
mat.riaes, carne verde e en__-
______ de 456.235 kiiograsiiii-is.

•A ren.3u, -do dia 1 -do coivv-nit-e,
arrf.T-füÍ.-d.i :por ossa t-s-ta-rão, foi
de 109.700.

A's 11 horas dn noite de _o_tem,
chegara á Delegacia do 7° DisUricto
a iDüLicia de tiu. viu Ooipac&b&na.
próximo ao j/h..,.-» -<Jicerrt._ia ",'

de i>_i.r.<___e do lir. Cicero Penna,
aa To_i d„ InhaJisa, citava uai bo-
mem morto.

O _i--n..n;eiro <jU" relatara o fa-
_«, -na ,i>'"le_acia ao Dr. Edgar Jor-
dão. t-ra um dos «_da__ da 'I.atni-
llia de cavailaria. «|(ie, «ron<laind-J
j-/r _0i_cab__, tjvra <.-.nh_im_-
l*. frj íuuohr*- adiado.

Imine-lial,iuie_íe. DdegaÚo e eom-
mrsearioe prtriiraiu pára o local in-
ditado verificaildo o veracidade dn
<.-JüiminiÍJ'aí;no.

Xa -_r«a, uo local acima i:_Lca-
do. estava o > _d_ver. t_4o a ca-
be_a _ime-eaterni'ja «n irai buraco
de i*;-^ru--uii ijrofujididi-d-.

Embora o «diaatado da hora. ai-
gtias curiosos _fl_ntni ao local,
tendo sido, devido a isso, r_<_._(_i-
do o cadáver.

Vicente -Martins Cavalcanti. I-u-
<-i-, .Vinonio .lunior, residetes á rua
Hilário Gouvfra a. 2S, assim como
M-áüel _ra_oeos, aftiriuaram u-a-
¦tar-*e de Manuel BrauC". de nacio-
aaíidu-l. p>-.rtu_u(_. jar<ii_«-iro. sem
doioir ili.,. natural Ide Av.ir». muito
conhecido; por eer habitual frequen-
tad-T do bairro.

Mniiufl Branco vestia calca ris-
cada. camisa de flaaella e 'tin-ba en-
vol-ta do pescoço um tenço de lan-
tasi-a. ,. :neu rnado.

Usava tamancos, t:;ndo o do .pe
direito calçado e o outro deêçalço.

As autoridades ipoiicmes. _« pu-
deram <]e'inir enm pred-üo, qual a
origem dos ferimentos.

O corpo apresentava uiada mu-
_____ _oE bKK,*os e ura ferimento
no píirietal <_7.iu*ei_io. .

Dando as __,v_e_Í3_ oue o
caso reiineria. o Dr. Edgar .To:«h.o
requisitara <>s serviços do •Ga1biaHe

Medico E_gal * uni photogiáipoo oo
Gabinete de llentifioação.

A's .primeiras _d_s do dia. de
boje. s-rá feito exame ao U>c_ l>e-
Ios perite-s (. «mpetoates, e i>lioto?ra-
phndo o cadáver.

As priuieii-s iav-sti. aço'.-s. dnoa
a qualidade arenosa du terreno, se-
rumlo a. «utoridades. _nia-_ dn-
ficultoso. e í>or vezes dúbio.

A principio, contada que foi nl-

jruma cou.
'financei

Os desesperados
Isabel Trindaue Vlanna, par»

da, de 24 annos, residente na,
Avenida Mem de Sá n. 88, como
houvesse brigado com o cornpa-
nheiro, tentou suicidar-se, in-

gerindo uma solução de subll-
mado, cocaína e sal de azedaa.

A policia do 12.* Distrieto
soube do facto e teve conheci-
mento de quatro cartas deixa»
das por ella.

Duas eram dirigidas para a
Bahia. Aa restantes para o Rio:
a Tiburcio d_ Costa Tiberlo e a
Marcolino Rodrigues.

Isabel foi soecorrida pela As-
sisten-cia e, como o seu estado
apresentasse gravidade, foi ro-
movida para o Hospital da Mi-
sericordia.

lU-beu iodo — Ibísc Malheiro
Lago, solteiro, encadernador,
residente na rua Viscondessa
Pirassinunga n. 73, devido a
diffieuldades da vida, tentou
suicidar-se, ingerindo tintura
de iodo.

Foi soecorrido pela Assisten-
cia. ficando livre de perigo em
sua residência.

A 'policia do 9." teve conheci-
mento do facto.

A lysol — Ignez Martins Go-
mes, -de 2*1 aunos, resident-e na
rua Dr. Oliveira Fausto n. 23,
por motivos ignorados, tentou
contra a existência, tomando
lysol.

A policia do 7." Distrieto te-
ve conhecimento do facto pelos
boletins da Assistência.

Ignez, depois de soecorridt
pela Assiste_cia. foi removidi
para o Hospital da Misericórdia,
onde ficou, em estado grave.

As Oottas Sa.1 vaJoras facilitam
os partos. (C. 8.87f

Moléstias da pelle e impureza
do Eansue; Salsa de Hollan .a.

(C. S.S69

VINGANÇA. DO CORNETEIRO

1 ETERNA IMPRUDEHCM
Baleado na nádega es-

querda
Hontem, pela tnaiibã. o nacional

Er.radvno Ignncio do Couto acha*
•ousa sòb_ os antecedentes | vn.se L.m OTa (.„_ a ma da Esta.
in,s do jardineiro. al-uom t.no „ -j_ ,,m D; ciam. quando ;

Francisco J'.-s6 da Silva. „ Chico
PpHçiâ, corno é ru.^rni__iie -oònhe*
cido jKir haver pertencido a essa
con|,'«ra,.ão. esteve hontem ao Jor-
uai do Brasil para .xpli.nr rs mo-
tlv_t_5>pr que foi .-inrab:ih_i> pe.Ò ^:>1-
dado" do Exercito'Iticsido Fructuoso
de Oliveira, côrnetciro do 2° bata-
Ihão Ao 3o regimento de iüfantoria,

1 Ia cerca «le dons mezes. o referi"
coTOieteiro esteve em uma .hospeda-
ria ;iu tro ressa dò Paço 2S o de jiro-
ipri&_ü*de de Isidoro 'íVnneisco Mo-
rerira'; df. •¦¦iran.h. tiro?; n torto e a
direito, conn, um Indivíduo «]uo bou-
vesse '(«erdido o juízo.

Responsável pelo nue ocçõaTesse
tiaqueila casa duvidosa. Chico Poli-
cia <M_.5egt.in eom geito agarrar o
átífáctor e desann:al-o, eutr^àn<ío-o
à escõfta que por acaso _)¦_ passava.

Conduzido ao Arsenal de Guerra.
pátrecla que o facto n3o frv-arJa im-
pune.

Com tu do, Chico Policia, acompa-
nládo de tres t_temtmhas, foi f.
Delegacia «Io õ" D!_iiricto, informa n-
do do oíi-0 ao coinnlissari,) Paula
Ramos, «pie tomba conhecimento da j
oeourrcaoia, arabaado por minlai-o
einbõrã'. il,*,;*ois de dize.r-llie que o
ma_v_rin •¦liamur quando fosse ne-
cessario,

Tudo, porém, ficou ni. s.» mesmo, j
Ters «lias depois. íòi Clíco Poli-!

n',. súTfrehendid. c-m a presca .a '
dõ cornoteir",' que .lie pediu des*]
<•*:]_.»a <Ki seu •pToewl-Ti.í-rt.o, ncali__-:;
rio por querer o revolver n.p. r. In a-:
«U.K..

Sah-Oík» (jue a arma estav-a }i^ ¦.
IÍ__lega*wa. retirou-se o eorneteiroj
sem deixa, n,, espirito do porteiro
,1a 'Iri.si.-ilaria a _<_._nfia*iÇ» de
ivnn id«_ dc vin. :iu«;:i.

Doti. n_o, ,-,-.va «las 0 112 «Ia tar-
.V«*. e_coirt_ll-_ **lb' de novo c«ni
Cliieo Poliria e diBse-_e que t-nl.a
outro revólver para s«r to»_._o.

O homem nà" Visrou i«i?pç>rtnnc-i
já essa _eçlnr.1ç_o e viramlo-Hie as
I vistas Tivrbeu vntão a p_nl_i_n_i

«pie o cdwieteiro 8w vibrou no lado
e_iuei\t„ 3o pescoço.

O offendido. fauf-dó ao Jornal dn
llrasil taes declarações, deseja des-
fiirer n im-press:.,, de que a terrível
.«.«-na \le saniii.' fosse -m-n-ivada por
questOes _ muiheres.

siiiipoz que se tratasse de um sua

'Krlavia. nada f««i encontrado que
pud_*_ comprovar ta-l..i_o de de-
s-iapero.

Devido á escundüo da uoite as

pesquisas efféctundas para, julgar
a i.ri_tliese do suicídio. nadJ o.,e-
récem de seguro.

l*r<.__K> ai. «.'Uílaver. foram _«m-
brados 'par>iis velhos, a_im «Orno nu-
mer«^ de jornaes antigos o um surro
felpuiio. -

MaiiU''' Branco, como acima íMa

ddto. era de nacionalidade portu-
gueza. «ie Aveiro.

Segundo ioiormações coUiidas ao

local, sabe-se que vivia ha «unos
n«, Rio; ". „,_,*_• t_tfmu_ias que o _e«_he_-
-¦in depuzeram no inquérito aber-
ío na lK-le-:u-ia ,1, 7-Pi^rieto. nao

tendo os seus «.k-poimcnios àe in-

ton>ssnnte senão a j»rte re crente

ao rêcóohecime-to «ia victima.
Ju_t. -o cadavCT do .3 .rdinoiro

ficaram dous guarch*. civis. •«
¦"," ,le n''*> ns «-.«mniissai-ms. entre elles
:°° 

<" -tl-tavio Barroso, que est-eram
o ... _--er do dia para ns drli-,-c_-s

. ,_íe,'tuar. de qúe informaremos
ae__ada_e_tc os leitores do
i,ii 1 do Brasil-

tol
attingido por uma baía na nádega
esquerda.

Fròeedéndo-se a avcrigua-sCes,
s^ube-se que so tratava de *um cri-
me involunta-rio praticado .por
Américo de I'nul_, seu vizinlio.

I_*-t!1 examinava ám-prudentá
mente nm revõlvèrj qunndo a arma
di-parchi indo ferir Couto, que se
quéi-ou á r>ele_;K-ia do -.'5* Di-tri-
cto.

Sobre o cnso foi aberto ò nec*
sario inquérito.

O ferido ficou em tratamento ern
sua res-denci-.

Partos difriceis s&o evitado»,
CDm as Gottas Salvadoras.(CS.S71

Jor-

(SDTICInS IHUTKRB-
Guuiiln Nacional — Estive-

ram homem no gabinete do Sr.

General Conunuiidaiue SUpe-

rior os Srs.: Coronel Jor.» lü-

nacio da Silva, Tenente-Coro-
nel Manuel Automo Jorge. Ml-

ior Forainato Pereira de _ei-

Io, ÇapliSes Francisco Lopes ilo

Assis e Silvs
sa de Mattos Corrêa
Gostou.

— Serviço p;,ra -boje:

Dia ao Quartel -ieneral, Cn-

pitão Pedro Gomes Vieira Fer-

Rondam dous officiaes, sen-

do: un: do 10." batalhão e ou-

tro do 2-° regimento de cava.-

"ordens 
no Quartel-Getieral,

um cabo do 12." batalhão de

infanteria.

e Antenor Barbo-
e Accioll

De cabo de esquadra!
.Um sargento que mere-

ce uma promoção
No logar denominado Sapo, bon-

! tem. pela manliã. Dionj-Ho <ie tal,
: desordeiro conheci-lo. _#__ peque-

na troca d»? *pi_t_TraÍ3 que teve com
i J«,sí Alves Ferreira, trabalhado*
i alli residente, agcreiliu-o a cacete,

pavtindo-lhe a calw?..
O 3° sargento n. 139 «ia 1* e;,m-

| panhia, do Io batnilião «Ia Brigada
Policial, «ine passava na oecasi.o,

! anicíUi pressÒTOso 111:1.5 em vez d»
i *prender Dlònysiri. levou <> aggtèdb

ilo 'para a Delegacia do 2íi' I>is-
i tricto.

Felizmente o __m!s__.o d. «11.
resolveu o caso mandando em ps.
a victim-n depois de conveniente-

i mente mivlicada e sahiu no enciil-
co do aceusado que... cahiu no

i mtmdo. pois não . arara.
O sar_ento í que merecia uma

promoção..,

Cura da asthma
lusihmatJca — Elidir

ou bronchit»
Maatruço.

te :3»

ABRINDO 0 "CORPO"
Convivas a pulso

Uma patrulha que quer
beber á custa alheia

(1 trabalha,!'"'X_ 
_*rdènancas serão dos _0;a|«___u -ontem, pela\» oruiiu. o, Oo Botcmiim </» Machado,

batalhão de mf.i te. Ia . - rt ^n„v<.na. 
e 'P._iu

'__

¦m

giniento de cavailaria
Uniforme, 9.".

Exercito — Requererá**, ao

General Mlnsírò da Guerra ma-

tricula na Escola de Estado-
Maior, no anuo próximo vui-

douro, os segundos Tenentes
_i-_tl__o Pereira Goulart e

¦lo_C Francisco1
m«iuUã. no
na estação

uma hebidi'
.,/,. para nbrir o corpo.

O caixeiro serviu-o e mui havia
tomado o primeiro tr«Ko, eis que
entra no esfibek .iuienlo uni,', pa-
trrlha do Exercito ___:>nil;_a
l«,r nm bobo.

Os soldados diriairam-se ao Jo-
sd. exigindo «pie mandasse vir nl
numa co.i.n para elles e. como nãl
fossem attindiilns. mesmo |_*"*_i*« o

n_o tem filhiw tilo _nui-

A Smi.le lia Mulher —Pari ht-
movrhaslas o munirtnoiin. utori-
no.. <C. 108

__. í '. ___ _ . *mf..JJM',x..

Prisão preventiva
Sobre um crime

de morte
No dia 2"> do m_ fin,t,,. em um

botequim dn ruu D. Anna Xery,
•conforme notic: >u o Jorna! da
llrasil. o tratador de ni*.ihà_ de
CotTkkJS, l_n«-i,to ("ainillo de
Oliveira, vulgo B_t<_M*_ Trignn-
rr>. pro«tn"»u çrávemènte ferido c,>m
n_i ti-n de p~t,«'-i o raen'.r Axman-
do \ttoiwo. .

Fugindo. ap«. o denCto, foi, m-

Enrico Gaspar Dutra

sociedade de tiro m,169, o as-.™" 
^.^^ (1„v_ S(T . „„„.

plrante a ofnnal Alarlco aa , ,.nr.ltll „ fregne-i uio,-mio-lhe o l«a"
Cunha, do 1." regimento de ca- ^ „l>m rll-, n„m 1>if,d.vde.
vallaria. I Os demais tm_ue_« indiu-nnrnm-

Dro_de__a do Ttlo -«¦ com o que se pa__va e prende-
rnn. 09 soídedos, que foram ter Srnn. 09 snlrte-os. que loram ter a
lVlc-iici.i lio 2,1* Pi.tricto ic onde
5«._ir.ram 'pnra o ir_p_tí_ quartel
devidamente escoltado*.

_«>_ f«,i írtibmcttido a >'..anic de
ci.rpo de d.-iielo '•. l»r l•*^*,:;<,
cedi, não abrirá o corpo _gp_lia.
zona. ___¦___! .."•"*'

Com
Grande do Sul acha-se nesta
C-pltal, com permissão do Ge-
neral Ministro da Guerra, o
Major do 16." regimento de ca-
vallaria, QHverlo de Pezeus VI-
eira.

Serviço vara hoje:
Superior de dia. Capitão Jo- i

sé Henrique Pereira de Mello. :-Qj-, NabUCO d©-
A brigada estratégica dá os 1 rror..«or Uvt, «j»

officiaes pnra o serviço da 3-\[<***i Faculdade de Med
Inspecção. para ronda do viM_3*?!,. _r\dço ciruirie» «""."•Hí1.

e U'a auxiliar o superior 
^\0-br0..b._J°íV.--* -I«-?U .

di 1 f. guiirni .Ro. vatrulha para J.^ primeiro d» Março 1». W»*
a estaç&o de Madurèira, guard» 

' « as í horas da tarde. (.C. 10. .«•

____________Al^k ' aU'»'«*y i*':*|
ho- í-

1'' -i_f f ^ÊÈÊffi:' ¦
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AGRICULTURA E PECUÁRIA
Ministério da Agricultura

Do llr. Alberto Mnruiihno, Go-
To.nodor do lOstnilo ,1o lüo liriiinle
lio Norle, recebeu o Sr. Mlnislro
<ln Agricultura ooiiiiniinicaeào ile
linver sido lustiillailn n primeira
*essilo nriliinu.ii 'In oitava legisla-
turn do Congresso Kstmlonl, pernii-
«c o ipinl leu 'S. Kx. n sai! íuen-n-
gem. Ao Sr. Ministra foi oiien'.-
Oldo pelo Sr. Ur. lgunolo UcllOa
üo A. Snriueiiio uni exemplar im-
presso do relalorio quo sobre os nfi-
gocios lln Secretaria ilu Agrldul-il-
rn o Commercio foi por S. S. apre-
sentado no Coronol Ck> lonlilo dn
Fonseca, Governador do Estado do
Alngílns.

O Dr. Pedro de Toledo réce-
liou eointiiuniciici-o tio Sr. _nt'los
Alberto tle I-iutos o Silvn do lia-
ver assumido o exercido do cargo
lie delegado especial ilu repressão
do contrnbnndo no Estado do lüo
Grande do Sul.

Por aviso do Sr. Ministro, dc
íl ilo comuto, foi mandado aililir
A Escola Agrícola ila Bahia, ale
ultorior delibern.no, o ajudniite do

Chronicas agronômicas
í-COl.HA DA VACCA 1.1-llTKlllA

A csc-lhn »Iu vnccn luiloirn ê uui
ponto impor-natissinio pnrn o agrl-
cultor e especialmente pnra o pe-
Oiii-io proprietn-nio, que podo re-
unir cm seu iprcdio somente um uu-
mero ltail-do de miiiiiae. e deseja
iili-fT o niaxiiuo de pn_luo_iio. Na
OOCR.iilo dn compra estes senhores
revíiniu senvpre, c_>m .nulia razão,
ealiir nas mão. de mm vendedor
pouco eserirpuloso que os engane
com a venda do uma vacca íuü pro-
duclora de leite oi» mesmo doente.

lln ua pratica vilirios meios sim-
jilcs pnrn v,ulit-nv, de modo mais
»u menos e__cto o poder produetor
J. nnna vnccn lcí-teir-n e seu estado
lie saúde.

Entre us diversas raças de gado,
_.'8„irra_ lia que por su.i conforma-
í_o o quaHdadlrs silo grandes i>ro-

pro.c.sor niuliiiilirnlir Sr. Ubiilillno
Querido do llomflm, pnrn que li-
que eiiciirregivln dos serviços «.ri-
colas dn Kn.ciuln Bsorlmoutnl au-
iiexn il referida Escola.

O Sr. Mlnl.Uo autorizo, o
Director dn Escola Agrícola da
lialiia a pertnittir q'.ie sc nu.se
dc sun sede, durante as l.ruis, o
Sr. I_il_ Hoilrigucs .'Utrã, clurtc
ile prailea ngricoln da mesma os-
cola, com o lim do visitar us esta-
bcleoiininlos ngricoliis do Estado
do Rio o dos outros ...nulos visi-

—' Por portiirln do Sr Ministro
foi exonerado o Sr. .losé Vieira
Fontes do cargo do feitor dn Fa-
zeliila Moilelo ile Criaoilo dc Ube-
rnlin; por egunl neto <in niesina
dala foi noineiiilo para siíbsliltull-o
o Sr. Mutlious Scagliariiii.

Para exercer, em eommlsslio,
o cargo dê engenheiro chefe dn
Seção lüo Branco da S-.pci.ntou-
doneln tia Defesa ,la Borracha foi
nomoitdò o Sr. Osuiiin lo Duarte
dc Camargo.

O Hr Dias Martins, Director
do Sônico de Iii. peccão o Defesa
Agrlcolns, levou uo conliecimento
do Sr. Ministro da Agricultura

tn-quo, segundo comniiiutc_o do
BpccVor Agrícola do Puniu., ns

plniiiaqOes dc centeio desto nnno
nnquello Bstildo foram ntneiiiius
peln fcrriigiMii qunsl que nn «ia
lolnlidade, ílngcIlnuilii-aH ile lal
modo que ii «Ilícita serli lllsJgllIU-

ausento i eiintlasiuia,
O frnciiRso dessn colheita preju-

dien gramleincnte us agricultores,
principalmente os polacos que tem
no pilo de centeio a bnse du sua
nllmoutn-il. quotidiano.

H' digno dc nota o Inclo dn ler-
mgem nilo ter nliicnilo senão o
centeio, deixando 'incólumes, o in-

go o a aveia. ...
Os trigaes, provenientes dns se-

mentes distribiu.liis pelo Minislc-
rio, apresentam òxcell-Ut. doson-
voliimeiilo. o mesmo aeonlccenao
com ns Invonras de aveia.

Xo mesmo scutiilo o Dr. Piuilino
Cavalcanti, lusp-clor do trigo do
2° dislricto, orn cm excursão pcios
Estados do Sul. tclcgrnplioilL *
Gur.tlbn nu Director dn Deusa
Agrícola cominuiuciinilo n deva.ia-

Muo ,1o contei., pela ferrugem .no
paiso que ns culturas de ttigo
apresentam magnífico aspecto.

CÂMARA SYN1.ICAL

A Câmara syuuienl dos Corre.
toro., do Fundou Públicos dou »t
..Ituliiios cntin.0.3 hontem:

U(i d. vista
ie mui ui t.iM

5911 «01
W Vil

. 'Xiííir,
. Mil

;l$i in
;i«u.i

15J05U
116-7

I.ondrea . ,
Paris . , .
IlamlMiriío ....
l'ortil_iil
Illlllil 
NOW Yorl; ....
B. Aires — ouro . .
Libra.. oStüVllnns .
Ouro nacional, valos

EXTREMOS

Bancário , .
Cnlxa _lnli'l_

10 113'.
lli llll!

16 11.ia is

porinrncin secundnrln. porque se os
peitos ou nppnretttos in-orlnctares do
leite uão s-io -bem conformados, a
vacca ínuien chegara n produza-
leite c-ni qunmtldnde;

Soli esse ponlo de '
d» ulic-re dmr-uos-á i
mui., ccrias.

O libere deve ter st.
glândulas manniiarius
ücscniivolvimeín-o é nil1

a o exame
UH.-í'íU;õ _£

¦ias qual.ro
completo

«um iwraciia bem notável no sim-
pies olhar ò chama-se escudo; em
geral as boas vaccas leiteiras o tem
muito desenvolvido.

O Sr. (lue.nom iiieou um systema
pnra perinittir a npirooia-ilo do es-
eudo, dividin.lo as vncens em çlns-
ses. conforme ns dimensões do es-
eu-O. e n cmla iV.rnui deu nm mu-
mero. ma.eand'o--Iu-i coan a 'pratica

relação

o que iieotntece de fcequente .nian-
do o orgoiii soECre de nlguima enter-
midn»l-e.

O uliore deve ser auiplo, sailunfe
ua p.rne posterior cuti'.' ns ipernas
e a..l'iniil:ui.lo-se o muis possível nté
perto do umbigo; de pelle rum. tn-
eii de dobrar euire os de-.l.s. de col'
rosada pmatreUèiitn, coberto d. pel-
los curiós e sedosos. Ames de ser
ordealiado deverá ser resistente, po-
rem elástico; e depois molle o mur-

Deveni soí veciisadns as vncens

unphiadns. | a respectiva produçcü'

'^^_^«_________________l^9'Hff^A3K£'':r' 4v' .' ^t*% --- ^" -^_____F__-B ___

w. Aaí^. "'¦"~*.. 'í~i ¦' -":*i..-,-¦¦¦¦¦*• ¦".;-'-.¦¦:*" '•"._ .^-•__»-- ______:"¦;';-..-;-iS. --• satsew"
•'¦¦¦•»

<iU(.-ior:i.s entretirmti
hn fi.iii.iis siflue

de leite
tas ".'!ii;as Kíieira
Eão más pro.luclora

Vov esta i.izHo, pura <. i.^ricü!-
toi* ijue d;--;C-ja i>os?iiir lima bon
vneca. leiteira, não é iudispcnSivá!
gnc <'*sa pertença a unia detenni-
iindu ruça. mns s-ini que seus cara-
cM-.n&s ext.;rior_^ dt? eoi-fornia^no o
Kiiude ipropüivi.iiiein ao animal boas
.andicõss de proíl.u._ão. Mandar-
pe-ft :uiiii'ta-.. vezes vir uma vacca do
lim pai/, ourle e'.'lii produz muito
]ei11. o pela mndantra do elimn e do
meio pôde ella perdei' essa qunli-
dnds.

íPreeisa não esquecer qu_ a fa-
culd-íle Ji:':ei;'i!, niem de s;r privi-
legio de rasa. c iadi-vidünl; por esre
motivo, os ca:rueter_ exteiiorcs de
conformação são elementos ili m\íi'o
valor parn fazer a escolha da boa
T_cea leiteira.

Onvftn -S-olliel-n nun muito
gorda nem muito magra, p.uvjue
uma vacca nesta ultima condição
é de sautfe .aiaís doü.ada : as ex-
tremidodes deverão ser finas e a
c_'be_a ipequ-na, caracteres estes
que indicam mn c.?quèl.lo fino; o
v-C-ütre grosso, as auicas saU-iití-íi,
lomba direito, peito lnrgo c profcin-
d_; "membros aiUt-Tio-r?^ bem aías-
tados, o que ásiidica siraiile de_e.uvol-
Vimento do apparcllio respiratório o
a mesma cou.su diga-se do.s membros
peslS-i-KS, afim da permitti-r um

_§__iil_i-_»íS§ -ssS''f.;-ai^.:<_a*í__*ríií;

Vacca liem confoímndo

cnimudo, e de pelle grossa

í> em
ao peso vivo <h> «luimud.

Caixa de Conversão
Movimento d» hontem:

Entradas:
I,llirnsti7
Ouro nnolonal _o?000.
finl.ldna:
Libras -1.831.
Pmncos 5.070.
Ouro nacional 2 :020|000j
Mnrcos ISO.
1'. Argentinos 65.
Lastro:

Ouro em dopo-
sito _8-._6í:132$2._

Respon5abÍli_ta-
de do '1'lic.ou-
ro (Lcl n. 2.857
eDec. n. 8.612) 19.339:71GI01»

Total

Emlssllo;
Votas em

culaçüi) . . . .
Moeda ..ubMdia-
ria

Total . . .

;ioi.r,07;908»;i08

elr-

Total

301.698:C80»000

9:228(308
301.007:908*308

.01..S6:017$573

BOLSA
VENDAS EFFECTUADAS

Geraes6 de 1:000$. |J«|»SJ
86 ditas Idem .... gfSfí_í!_í
10 Enip. 1909 819|000
281 ditas nleni .... 84i»000
ltí E*t. Espirito San-

to 6 olo om. . . 750SOOO
2 ]_st. do Rio 500.. 400J000

At'Gões:
120 Banco da Lavoura. 150$000
50 Banco Commercial 1851000
150 Banco -Mercantil. 2301000
100 Docas da Bahia 301.00
160 ditas idem .... 30$000
100 Einp. Terras e Co- ..:;.

loiilsiiçào .... 5li..
50 Seguros Brasil . . 10»000

Uebenuires;
21 Tec. H.Bernardo Fa-

-bril. e.N-.i 190$000
100 Tec. Progresso lnl „-.„-„

dustrinl 19u?OO0

"Vlelorla" a _!l!
Iqtilqiia;

lütigen Urbnn _ i'. .
Valpunüfo:

Ornsieln í: O. ', . ,
Corral:

Slollo; IDmor-aii _ <¦'¦
Ellllla Arenas:

Norioii, Menaw .4 ?,

Tõlal .
"S. Paulo" a 24:
llntiibiifRo;

Eiigon Urbnn _ '.'. .
Oscar Mnrquoa & ir.
Ornsieln & (¦¦ ,¦ •
1'llllieiro íl l.a.lelra .
1'iislro, Silva *_ C. .

1'oponliuiíue:
OiiU-íoln & C. . •

liroilieini:
Càslro, Silva íi C. .

• Total
"Anniõ .lobnsoit" a 2õ:
Ktoeliliolnio:

Ornsieln & 
Thõòdor Wlllo & C. . . .
Mc. Kinlav Sclimldt & C. ¦
pinheiro & Ladeira ...

llürt-OfuiiHl:
Ornsieln St 

Ootlieiiliing:
Me. Klnliiv Sclunldt & C.
Tlieodor Wlllo .4 O. . . .

lieíle:
Ornsleiii .. <-'
Tlieodor Wlllo _. 
Castro Silva ít 

Ohrlstlairia:
Etigeii Urbnn & Ç...V /> .
Me. Klnlay Sclmililt i_ C. .

Iliiililiswull:
Ornsieln & 
Wnlo &í.C

lioderrliani:
OrusLein. & •

Norkopiiig:
O ms tel d & C . . • • • •
Tlieodor Wlllo &C

Bergen:
Castro, Sllcva &C. .......

SuiulSAvall: _
Mc. Klnlay Sclunldt & C.

Sl.icii: . „
Mc. Klnlay Sclnuldt & C. .
Entrou Urbnn & 

llalmstnd:
Castro. Silva & 

Drontlifíin:
Mc. Klnlay Schlilt & C. .

1100

200

100

80

.51)0

.0011
713
500
125

876

125

CAFÉ'

uii__.-
que são :uãs ieitura-.

_____W-rr jB l__S_8_.

Vbcres mal cunfciiuiados

Kscuilos ilo systema fliienoii

2.117
lTOOO

500
250

1.750

875
025

1175
250

K-Isteiieln uo dia I, 10.913 dl-
Iok,

Men-nilo oHtiivel.
-lereailo de l.lvoipool II pontos

de linlxn, sendo ll cotação do
77C, il. parn o nlsddllo niieloiiul.

ObBÓrvaC-ós — As cnirnilii'1 fo-
ram ilo ConrA 700 e ile Pcrnninbu-
eo 6111 fardo»,

MEIICADO 1-W ,\SSUOÃ_

nus dins 111 o 3 28". 535

mofltnoH rtlna . *!¦_ oa _í
l-llllliuln

/mecoH.
Halllilns lm

Existoiícla no dlu -I, 1-11.399 dl
tOfl.

Mereiiilo calmo, ,
oiiiini-viii;õeii — A.s onlrndns ro

min ilo 1'eriianibiu'o 10.086, .do
Campos 5.769. da Paraliybn 6;,090,
ile Mliuis .1,010, ile Sergipe 2..llll,
o de .Inoel- 280 suecos.

— Ilurnulo a si-Muiiila qulnuoun
de Outubro ei'.rnriiiu

Pernambuco ,..
iMneeld 
Campos
Purfthyl.n .. . •
Espirito Saiitoii
MllUlH 

750
125

500
250

376
250

500

376

125
126

250

250

tjlieies bem coiiíoriuailos

As veias do libere dão idéa mui-
lo exaeta ri-cr valor da vaoca como
leiteira; devem ser salientes sob
a pel!-*. muito içros-ías e sinuosas o
que indica que as artérias trazem
uma grande qnan-tida';.. dc sangue fts

glândulas ruamuiarifls, e que a so-
crecão é un-uitò adira.

;__

tucea de luú confoiiiiuçõo para leito

Outro di-tí-n.-tivo impiuMu.nte é ogirando dísenvolvrmí-tto do ubero ;
aliiar inteaigente, tem-, tranquillo;
tocinilio largo d« Inbio.. ip'o33os;
orelhas pe<iuc-ias; chifres _ino3 e
bsm coMormado-; p-ars-co curto;
pelle solta, suave, movei, fina, gor-
(urosa, peitos -riiios e suaves.

Tcrfos estes cara.teres silo de im-

Na pratica este s.vstema é de va-
lor steundario. e sã o menciúnaiinos,
é porque pôde dar alguma luz sobre
a predileção.¦Para verificar o estado de saúde
do nnimiil.preeisa examinar-se o sen
estado de gordura; deve ter o nariz
humido. o hálito sem mâo cheiro, a
respi-ação regular, o olhar vivo, os
ppllos maciõjj e a ¦peM*. gordurosa.

- Beliscando o animal -ligoiramcute
no lombo um pouco atraz dn cru-
zeta, elle deve agachnr-se por um
movimonto nei-voso.

Unia. vacca írozaud1.. boa samle
deve comer oom gosto o alimento
que se lhe apresenta.

A tosse ou n ronqtieira são nulos
syms.tomas; ha «ufermidades »jue
se deenvolvem lentamente, como a
tuberculose, que só se pode consta-
tar i»t meio da tubereulina.

E' preciso não esquecer que a vacca
deve ser mninsa e facij dc manejar,
o que convém verificar nnles de
eompral-a, assim cwnio se 'lem bicos
dir.ros para onlenhal-a c _« se deixa
levar amarrada pel-s e-iifres.

A* vaccas dão o máximo dc leite
no sefu.mlo 'parto. fa'__i_díide «sta
que conservam até A edade de cinco
ou mais annos: depois dessa edade
nüo coavém mais guardal-as.

O melhor meüiwío paTa eanhecer
a edade é por uieio da dentadura;
03 dfiiifres jfi.stHin-se ô miodirla qtie
o animal onve._e_e; «iiitirctauto. as
regras para- conhecer a oda;le pejo
exame dos dán-te. s_o d'« ápplicacâ-
diífi.il, molivo por que indicaremos
outras mnis íaceis.

Dep-ois de tres annos de ednde,
ffyrma-se todos os übuos na base
dos chifres um áiunei' ou itenda cir-
cuia-.- mnis ou meaos accentuadn;
esto annel áippárèee ..tf os on«e aií-
nos, niaiis »>u menos. De_i_.T ífirnia,
uma Taeca. a nno. se contam tr-ea
anacis na bn-se dos chifres, deve ter
a'ipp-o_ima___ieiite claoo amaos.

Todcs os dados nclmat expostos
sío. p^r assim 'ilizer. os siínaes ex-
teriorp- para- ireoanhecer a boa
transformação dos alimentos em
leite; de nada, |iorém, isso servirá
pe a innteria pruma a «laborar.- for
in-üfflêlènte ou de mil qualiiade.

E' CTfnçn geral que uma vacca
deve _•:.- magra, porque gtirnlmrnte
se vi qne as vaccas boas leiteiras
sSo magras: feio. porCm. ( devido

Hontem o mercado abriu frouxo
o muntevú essa posigSo durante r
mnnliil, achando-se afastado- qua-
«i to<lon os compradores, porquan-
lo sõ tres ilelles alimentaram o mo-
vlmenlo de negócios.

No correr ilu. tarde, ainda que as
operaqOo- fossem restrlotas, havia
indícios ilo melhor poslçilo ilo mor-
cado em confronto com a quo no-
tâinos de manha.

Os negócios apurados, entre os
qunes contam-se alguns iniciados
ante-liontem. montavam a. Ç.ibó
saccas, vehilldas estas aos preços
que .'innunciamos.

Constnvum negócios a entregar até
o fim do anno ao prego de 9*300, a
vontade ilo comprador.

A passagem por Jundlahy tol de
40.400 ..aceas contra SG.100 no dia
anterior .

COTAÇÕES
T\no Arroba
N.P_  10*600
jj  10Í200
N  W°
v-  9?300

N  8»finn
N. 9 ...-:.-.  8»300

Pauta CIO rs.
Na mesma data do anno passa-

do vigoraram as segulntos cota-
QÕes: . .„
Typo Arroba
N.  13.700
N 4  13»400
N  13S100
N. 6 ...."  12»850
w.  121600
N. 8  121300
Si 9 

 11.950
Movimento do dia 3:

Entradas Kilos Saccas
E F. Central . 206.275 3.422
E. P. Leopoldina 693.685 11.560
Cabotagem ... JO J.
Barra dentro . . . 37.627 027

936.547 16.610
84.911

Total ...."Gotha" a 26:
Antliuetpla:

Ornsieln & C. " . . . .
Eugen Urban & C. . . .
Dias Garcia _ 
Pinto & C; .- . ; .- .
Mc. Klnlay ÍJcbmlilt * C.

I_eix.'Sôe_:
Pinto _ 
Orustein & 
Souza Pinto & C. . .. .

r.ottordani:
Tlieodor Wlllo & C. . . .

Total . . ."Indiana*1 a 26:
Gênova:

Pinto & 
Pinheiro & Ladeira . . . .
Ornstoin & •

Salonlca: n
Ornsten & 

Sfunsoum:
Rohert Schoen & C. . .
Orn. tein & 

Cnucn:
Ornsteiu S-O.-. . ....

fimyrna:
Itobort Sclioonn & C. . .

Galatr.:
Onisleiu & C. . ... • •

Nápoles:
Ornsteiu & 

Total. . 
"

"User" n 2S:
Buenos Aires:

Ornsteiu & C . . . .
RoberL Schoenn & C. • • .

Monlevidúo:
Ornsieln & 

3.000
2.000
1.250
1.000

250

280
125

4

Contra:
Nu prime ra (p-i.i__.oiia

Tutnl

As

do mo.

Hnccoa
1-.7III
¦1.13-i
16.07S
-1.20(1
3.000
S.381

rio. 630
31.673

.12.212

BMHAnCAÇúES DESlMClIAIiAS

Vnj.òvofi eütvunírelroH!
1'i.nt iiiMiit-ii- — Kraiio.is "íiur-

dlgala".
1'ara Itio ila 1'rain — rriiucc-"l.a llrctaKiie".¦1'ara lliiinluirgo — Allciiifto"aparta".
1'nra Nova Orl.-ans — liiKlc/.".SldtlOUK".
Pura Sanln I.ticln— lnglcz "TI-

vortòn",
1'nra lliirluiilos — llitrea no-

ruegiiense "Mailelra",

DlSTilIllUlOAÒ Dl.
SrANll.I-STOB

x "Avon", dó
Cãllos Cuuha

irii/ciiilu mi'"o 
ii Uli

Norluii

snlildns dos trnplcbes sommn-
ram 60.2111 saccos, contra 65.370
ditos nn primeira qulnjiena, sendo
pois de 105.1131 ditos ns snlildns Io-
tnea »io mez,

o mercado lúantevò-so frouxo,
vigorando as xcgulnles coíhqüos
fornooliln- íielii Junta dos Corre-
tores:
Branco usina •
Idem crystnl ,
Idem 3* sortu , .
yomnnos ....
Mnscavlnlio . •
Crystnl nmnrello
.Mascavo tlom .
Idem roprular .
Idem baixo

Não lia
340 a 390
310 a 350

Nilo ha
210 ii 320
290 a 340
200 n. 240
180 II 210
170 a 200

O stoeli no dia 31 achava-eo de-
posltado nos seguintes traplchcs:
Docas
Yplranga ... . . . . .
Rio do Janeiro
..rmnz.iil 12
Armazém 1.
Armazém 14
Comp. Com. Navegarão.

250
250
100

375

250
35

Desde

---_iv_ív___-t6't_o è-c__ó_nie eóii-l «gíc-mente ao far.to de seTrai mal
nisto em uma mancha d. iwllos, na . alimentadas, sendo assim obrigadas

' a traa-formo-' suas _-c_e. vns organi-
cas na pToducção dx> leite.

região posKirior, que em- vez de ae-
guir a direccã». dos 'petlos oas ou-
trás Ip-irtès do corpo de cima paia
baixo, vão tle baixo 'purn"_ima.

Esta mudnaioa de direcqão produz

o dia 1...
Média

Em Novembro de 1912
Média

Desde o dia 1 de Julho
Média

Em 1912 
Média

Entradas em Nlotheroy
Embarques:

Europa 
Portos do Nort. 
Portos do Sul
Estados Unidos
Rio da Prata 
Pacifico

ToU..l
Desde o dia 1 
Em Novembro de 1912
Desde o dia 1 de Julho
Em 1912 

Existência: n
No mercado 
Em Nlotheroy « sobre

água 

8.304
15.538
5.179

264.123
10.034

,266.509
10.044

8.218

3.419

596

1.350
70

350

100
100

100

Totnl 1770"Asturlas" a 2-8 :
Buenos Aires:

Eugen Urban _ C . . .
Oscar JlarqueK & C. • •

Montevidéu:
Hard Rnnd & 

Total . ."Itaperuna" a 30:
Aracaju':

Zenha liamos & C ."Sze^ed" a 31:
Trieste:

Onisteln & C. . .
Tlieodor Wille & C. .
Eugen Urban & C. .
Hobeit Schoenii & C.
Hard Rand & C. .
Pinto & C. . . .

Oran:
Hard Hand & C . .
Ornsieln & C. . . ,

Fiume:
Tlieodor Wllle & C. .
Ornsteiu & C. . . .'.-,
Hard Rand _ C. .

Malta:
Hard Rand & C. .
Orsteln & 

300

4.478
3.000
2.500

750
50:
125

1.750
1550

500
500
500

. 150
125

Empresa Brasileira do
Navefiaeão 

Paulista
S. João <la Barra . • •
Novo Itio de Janeiro . . ,
Caravellns 
Cantareira .......

Tolal ' 124.92

00
1.(146

19.717
14.283
2.034

16.173
585

2.259
68

11.249
2.819

370
53.21

Total 16430

13.228
28.100

6.733
1.198.702

788.747

350.738

187.628

Fructas, aves e legumes
-J.!.» legumes em abundaneia.

-iSsjA vagem cstft a preço baiio. A

gSpobort, o repolho, pimentão, e_.fi-
WSá e demais legumes tninbem «lio

Vendidos a presos commodos.
Os preços dns aves matém-se ai-

. .V» e Inalteráveis.
Preça. correntes:

íallinhas..
tangos. .
ato». . ,

Otw, duzia. .

Ltg*mcs:

Bepolbo, cento.
Tomate, caixa,.
Tagcns " ..
Quiabos 

" ..
C*_eM " ..

Fructtê i

ter**
Baõã-M

¦nn. . .
B*n»nn, espe-

ci_U_-.c. . .

unidade

2*000 a 3S00O
1$100 a 1*800
«200 a 1 *_-0
8ÍÔ0O a It «foco
-sõoo a :s$ooo
«200

15tC_0 a 25*000
41000 a TfÕOO
1$500 a 2*000
StOOO a 10*000
4*000 a 0*000

Cenío

4*000 a 5*000
8*000 a 4*000

com-
1*200

les
1*000 a

1*500 a 2(500
6*000 a 10*000

««pada.. 15*000 a !10*000

OABNE VEEDE
¦ «batidos bintem no Ma-
*ée Santa Cru_r. para o

desta Capital. 55» bovi-
porcos, 48 carneiros e 31

" %_.M_f_

vitelUi.. sendo de Durisch & C,
142 bovinos e 12 vitellas; de Can-
dido Kspindola de Mello, 41 boüri;
nas e IO porcos; de M. Motta, 07
bovinos e cinco porcos; de Silveira
Thomaz & O., 139 bovinos, sete
porcos c nove vitellas; de Alexan-
dre Vigorito Sobrinho. 48 bovi-
nos; dc G. Scbmidt, 17 bovinos;
de Francisco Vieira Goulart. 17
porcos; de Portln-bo * O., 24 bovi-
nos; S Itibeiro, 10 bovinos; d*
A. Mendes *. C 70 bovinos e duas
vitellas; de Oliveira Irmfios & C,
oito vitellas; do Luiz Camyyrano,

. 22 carn. Iros; e de Santos & Fon-
te*, sete porcos e 20 carneiros.

Foram rejeitadas 117 43|8 de
bovinos, <i_atro porcos, um carnei-
ro e sete vitellas.

Foram vendidas cm Santa Cruz
24 bovinos e 1|4 com 4.850 kilos.

Em S. Diogo venderom-ae 621
bovinos c 8.4 1|8 com 123 203 ki-
los; 50 porcos, com 8.800 kilos;
41 carneiros com 974 fcilos e 24 vi-
tellas com 2.136 kilo..

Vigoraram em S. Diogo os sc-
guintes preços:

Bovinos, de *760 o *780; porcos,
de 1* a l$10O; carneiros, de 1* a
1*500; vitellas. do *U00 a 1*200.

Foram pedidas em S. Diogo
para boje: 515 bovinos, 60 porcos,
49carneiros e 28 vitellas: sendo pa-
ra Durisch & C. 134 bovinos e qua-
tro vitellas; para Cândido Espin-
doía de Mello, 41 bovinos, sete por-
co_; para A. M. Motta, 64 bovi-
dob e quatro porcos; para Silveira
Tliomaa ft. C, 105 bovinos. 12 por-
oo. e 17 Titellis; ^arn Alexandre
Vigorito. Sobrinho, 43 bovinos;

Km 
G. Scbmidt, 19 bovinos: para

ancisco Vieira Goulart, 15 por-
cos; pnra Porünho ft C, 24 bovi-
nos; para S. Ribeiro, 11 bovinos;
para A. Mendes, 74 bovinos e duai

Dr. Guilherme iltdina,
Kingenbeiro Agrônomo.

vitellas; para Oliveira IrmSo &
C, 11 porcos e cinco vitellas; para
Luiz Cnmuyrauo, 25 carneiros;
para Santos & Fontes, oilo porcos
c 24 carneiros.

cihci. e mm
CAMBIO

Vendas;
No (lia 3 
Desde oilla 1 
Desde o dia 1 de Julho

SANTOS, 3:
Entradas 
Desde o dia 1 

Média
Desde o dia 1 de Juljio

Sahldas:
Rio da Prata
Europa 
Estados Unidos 

538.30.

6.075
5.075

720.793

69.159
«9.159
23.053

S.221.201

60.965
21.044

TELEGRAMMAS

(SERVIÇO DIRECTO)

FECHAMENTO DOS MERCADOS
DB CAFÉ'

New York, 4. — feriado.
Havre, 4. — Baixa de 1|4 a

3|4. Dezembro, 09 1|4.
liam-ii-Ko, 4. — Baixa de 112

a 3|4. Dezembro, 55 1|4.
l.oBilre-, 4. — Baixa de $ d.

a 1. Dezembro, 50|6.

(CO-1MEROIAL BURBAUX)

Santos, 4. — Aqui o mercado
fechou hoje estável cotando-se o
typo n. 7 a 61800 por 10 kilos,
contra 61800 anterior,

-As entradas foram de 74.828
saocas, contra 69.169 na véspera
o c egual dia do anno passado
97.S78 saccas.

A existência alcança hoje a
2.053.932 saocas comparada com
a dc hontem que era de 2.788.441
saccas e em egual data do anno
passado 2.819.540.

Salilram os seguintes vaporros:
Saccas

Para New York, "Irlsh
Monarcb" com 
Para a Europa:"AlcaUl" com"Carolina" com " Amiral Villaret
JoycuBe" com ..

82.000

68800

6.031.353
2.607.803

de

62.245

6.646
44.570

106.876

Total  209.337

O mercado nto aofff-U alterac-*
Os Bancos estrangeiros contl-

nuain a fornecer saques a 16 3|3»
e a Banco do Brasil a 11III.

Para aa letras de exportação v_
goravam aa taxas da 16 -|I2 •
16 7|I4.

TABET-LAS DIVERSAS

Bancos:
'.rasll
Allemlo
Franco Italiano ...
Rlver Plate .......
London * Braslllan
Transatlântico-'....
cud-merIkcnlsche .
Hrltlsh Bank 
Kespanbol 
Ultramarino .... •<

Saques:

Paris 
Hamburgo 

1» 11n r
ii í
14 1
14 1
16 1
16 1
1C 1
lf 1
14 3

Preço typo n. 7 por 10
kilos
Mercado calmo.
Em 1912:
Entradas:

Desde o dia 1 
Desde o dia 1 de Julho
Existência 
preqo typo n. 7 por 10
kilos

Embarques de café no dia 4 do
corrente:

Nova Yorlc:
Omstcln & 2.128
Stollo Emerson ft C. . . 600
Oscar Marques & C. , . 2.000
Lou!» Boher ft  260
Robert Schoenn  SOO

Nova Orleans:
Omstoln &  844
Robert Schoenn  500

Trieste:
Ornsieln &  . 145
Theodor Wllle ft C . . . . 0(8
Castro, Silva ft C. . . . 325
Eugen Urban &  990
F. Gnffríe  . 126

_ toc-holmo:
Ornsteiu &  366
Mc. Klnlay. Scbmidt ft C. . 750
Theodor Wlllo ft C. . . . 642
Eugen Urban & C. , . . 250

Havrc:
Pliihelroé- Ladeira  050

Hamburgo:
Ornsieln & C. ..... . 250

Cabo:
Pinto ft ,
Eugen Urbnn & C. . .

Rio da Prata:
Theodr Wllle * C. . .

Portosd o Norte:
Oscar Marques & C. , .

691
734

Mi
714

A' vista

Londres ...
Hamburgo .
Parla ....
Itália . .'ortuga! .

Tew York

11 27132 IS 15116
729
6.8
693

21870
31113

744
601
598

28960
31123

Bolsa de Mercador'. _
OPERAÇÕES REALIZADAS

Algodão:
300 farsod primeira sorte

ile Pernambuco, entre-
ea immediata 10(500

100 ditos do R. O. do Nor-
te, por amostra, Idem
idem 10*200
Assucar:

200 saccoB crystal ama-
rello bom de Macei. . . |290
688 ditos branco 2* ja-

eto o mascavinho de
Campos e Pernambuco . 1280

66 ditos mascavinho eupe-
rior de Campos .... |270

100 ditos marcavo bom de
Sergipe  (190

Fallencias e concordatas
Abrunhosn & C. suecos o molha-

do-j. rua !.. Chri.slovam _3-.ilecla-
nula a fali...ciai sendo nomeado
synrtico o credor (joncalo Rodrigues
Simões, e fixada a primeira reunião
para o dlu 28 ilo Novembro, na 1»
Vara.

Cândido & Mula, piopuz.ralil pa-
gàv integralmente seus credores em
quatro prestações dc 25 ojo a fi, 12.
18 e 24 mezes; fórum nomeados
enmmiasiirlofi Paulo S__lgn.oi.dy;
Wcrncr Hll.ert & C, I_opos Pessa-
nlia & C. ; primeira reunião cm 28
dc Novembro, na 5« Vara.

Germano Pereira Bastos, bote-
quim, rua Santa I_uiza 2 ; declara-
da a fallencia, syndico o credor
Francisco -Uilz de Castro Júnior
primeira reunião em 27 do Novcm
bro, na J" Vara.

¦ Ramos & Weriiàók, Òfíerècem pa-
gar '11 olo por saldo sendo 10 o|o a
4 rne/.es, 8 o|o a S mezes, 8 o|o a 12
mezes; 8 ojo a 18 mezes o 7 o|o
a 24 mezes; co_i.mls_.aHos J. lio
ilrisrue- & C, J. M. Pacheco e
Ferreira Braga & C.; primeira re-
uniflo em 29 do corrente, na 1»
Vara.

Salgada Irmãos, bazar, ruas São
Ohrlstovam 211 e Carioca r.7,decla-
rada a fallencia; syndicos Braga
Carneiro & C. ; primeira reimlfto
em 1 de Dezembro, na 21» Vara.

Empreita Navegação Rio-8. Pau-
Ao, a primeira reunião desta fal-
lenda terá logar no din 18, na 6"
Vara.

.4-foiii- Teixeira Pinto; a re-
iinlüo íoi adiada para o dia 6, no 5"
Vara.

José Joaquim Fernandes; a rc-
união foi adiada para o dia 20 na
2« Vara.

•Valéria Medeiros & C, a reunião
foi adiada para o dia 25, na 4*
Vara.

íí. Itielitcr; a reunião foi odiada
para o dia 19 na 1. Varo.

Fontes & Irmõot a primeira re-
união terá logar no dia 10.

Companhia Industrial de Ccll%-
tose, foram admiUidos os seguintes
credores:

Privilegiados:

Dr. J. T. de Alencar
Lima. debenturlsta . S83:20O$0OO

Dr. P. Thcoãulo da
Silva, honorários . 3:833$320

Dr. J. T. de Alencar
Uma, honorários . 4 :0OOJO0O

Ernesto Costa, snlarlos 818520
Álvaro de Souza, Idem .E4S250
Jaclntho Machado . 178160
Artliur Duarte Pinto,

deposito ilo papel 2:080J600
Clilrograpliarios:

Horm Sloltz í. C. . 2:3788020
Dins Garcia & C. . (i..0t_40
Belmiro Rodrigues _ C. 1 :377»000
Carlos E. Uhie ... 11 :093»(i30
Augusto Freitas . . 14:80G?S40
Amaro, Prado & C. 3:72C$06O
Domingos Joaquim da

Silva & 1248000
Companhia Confiança 064J720
Companhia Indemniza-

ilora 1:1208500
Banco Commercial 22:000$000
Dr. J. T. do Alencar

Lima 622:2078663'
Ferreira Machado&C. 31:6548180
Comp. do Seguros Po-

lotenso 8718850
Comp. União dos

Proprietários . . 4088140
Comp. União dos Va-
rejlstas 408.400

Comp. de Seguros In-
teresse Publico . 5G18380

Comp. de Seguros Alli-
anua da Bahia ... 1:02-H770

Honry Rodgers and
r. 8ons 428500
Ludgerood • Manufac-

turlng Company 478000
Thomaz Hclbren . . 2:704*800
Luiz Pereira da Ro-
cha 3568900

Burlldo Msia & C. 1208300
Moniz k 838000
Custodio Vianna & C. 4538760
Adelino Ferreira VI-
ana 1728000

Chrlstovão Fernandes _79ili-,o
Hlme ft .02Í.00
Ircnio Machado & C. 4098500
Manuel Antônio Fer-

reira _._._._____._<_
Pedro M Ribeiro Ju- -»0*300
nior 1018800

N, i ,8:,o — iiir-1
Sontliampton, ao Si
(Cfies ilo Porto),

X. 1...1—Allcinôo '"1'iiciiiiiiin",
earna vários tíõnorósj ao Sr.
Triiuliiilii (Cftos do 1'urlu).

N. I.8",'J — liisloz "Vcrill". dc
New York, eurga vários gíüno>
ros; ao Sr. .Moura tAlfiunlcKa) •

N. l.8_;l — Ing-lc/. "llyron, »lc
Buoiíos Aires, carga vario» lio-
noro&j ao Sr. Goinjalvea.

N, 1,854 — Sueco "Suoclii", ilo
aotlieniburgo; ao Sr, Calão (Al-
fnnilcgii).

N-, 1.865 — lnglcz "Oreoma",
tle l.iverpool; ao Sr. O restes (Al-
faudega).

Ni 1.830 — "Burillgala"; ao Sr.
B. .Moura.

N. 1.S57 — Franco/. "La lire-
tagn,)", dc BòrdOos; ao Sr. rum-
ploiia (Airniiilegn).

X. 1-.858 — Allemão "Coburg",
do Bromon; ao Sr. Gonçalves.

I.XTIIADAK DE CABOTÁOKM
EM 4 DE NOVEMBRO DE
1913

Algodão, 1.100 fardos o 110
saccos; arroz pilado, 532 Sacoosj
álcool, 60 pipas c 25 toneis.

Banha, -l.i caixa»; blscoulos.
10 caixas1: bolaclius d'agua, 10
grades";

Cal, 600 saccos; cajuinn, 2 apre-
gados; charutos, 11 caixas: comi-
sus. -I caixas; carne salgada, b
caixas o 37 JacâD; cigarros, 1 cal-
xii; cocos, 220 saccos; camarues,
1 barrico, e -1 encapados.

Doces, 2 caixas;
Enxorios, 10 caixas.
Filas ciiicnialogiaplilcas. 3 cal-

xas; icljão. 1.S51 saccos; farinha
dc. mandioca, SOO saccos; fumo, 6
encapados e ti fardos.

tlrnspa, 10 barris; garrafas va-
sia», 40ii caixas;

Laranjas. 1 caixa.
Milho. S.800 saccos: mel. 3 cai-

xas; medicamentos, 2 caixas.
PlaSsava, 11 encapados e 100

molhos; perfuma rias, 31 caixas,
plumas, 177 fardos; papel, 1 cul-
xa.

Queijos, 3 caixas.
Sal, 384.000 'Kilos;

los.
Snliinic, 2 caixas.
Tecidos, 10 caixas

tecidos de algodão,
vinho. -!S. barris.
Xiirquc, 100 fardos

Assucar
Pernamb.ucp . . . .
Maceió

;o!a, 10 ro-

o 23 fardos;
10 fardos.

Som ma . .

aiOVlMI-NTO DO

Saccos
. 11.1'_5

289

11.111

CA'RS
DO PORTO

10.

16 A.

Em descarga:
Vapores:"Pascal" — Arin. 1.
"Tamar" — Arm. 4.
"Habsliurg" — Arm. 5.
"Uiscnacli" — Arm. 6.
"Tivi-rlon" — Paic-o i.
ÍTerltokelinonl" — Arm.
"Tropeiro" — Arm. 10.
"Slégland" _. Pateo 16.
"Lord Duffcrin" — Arm.
"Avon".
"Tucumaii".

nEJÍIHMKNTOS F1SCAB1

ALFÂNDEGA M. 
DB JAN-.mi

R^^^1^rtte;;738:U6?199

Renda do dia 4 :

%_lfè _0.;...»59_ a«-:_.ll'H0

Em egual período
de 1912 ....

Dif toronqa a maior
cm 1913 ....

492:634?280

245:181891.

RECEBED011IA DE MINAS NA
CAPITAL FEDERAL

Àrecactaqão do dia .
De t a 4 ... .
Em egual período do

anno passado. • ¦

-12 :93ú8130
110:3S7?30-1

97 :33«8I159

ALFÂNDEGA

Total ....
Doado o dia 41.404
Idem cm 1912 17.753

.Subiram os seguintes nvions com
carregamento ile café:

Junta dos Corretores
lnformai.Se» prestadas pel»

Junta dos Coretores no dia 4
do corrente:

MERCADO DB CAFÉ*

O mercado de café abriu boi*
frouxo tendo-se realizado vendas de

| 1.674 saccas, na base de 98000 a
1.2o0 arroba para o typo 7 desensaccado.

174 Durante o dia realizaram-se ven*
das de mais 4.889 saccas, ao pre-

241 ço de 91000, fechando o mercado
l sustentado.

60; Total das vendas conhecidas
6.463 saccas.

Saccas
13.298| Entradas conhecidos

Cabotagem . . .
Barra dentro 
E. P. Leopoldina
E. P. Central . .

874
16.142

"Dcltlnger" a 20:
I lavre:

Hard Rand tC. .
Euifen Urban _; C.
F. Gaffréo _'._'._:.
Theodor Wlllo & C

-_ ' Total.

Saccas

.037
750
500
260

Total 17.016

MERCADO DE ALGODÃO

1.210Entradas nos dias 31 e 3,
fardo».

 Sahldas nos mesmos dias 608 dl
(.537 tos.

DESPACHOS DO GABINETE
Em 4 dc Novembro de 1913:Foi indeferida o requerimento

do M._ Well.-ch & c., pedindorelovaçao de armazenagem rela-tlva ao despacho n. 10.738 doAbril deste anno.Foi concedido a Usina SI-mao, despachar, livro dc direi-
tos de consumo e expediente, du-
centos tambores contendo cal cs-
pcclal para fabrico de aS-Ucar.Foi marcado o dia 7 do cor-
rente para a rounlfio arbitrai
alim de cmittlr parecer no ro-
curso interposto por Pedro Zer-
ltni, sobre a decisão n. 1.048,
de Outubro ultimo da eommlssiio
de tarifa. •

Foram designados nrbllros por
parte dn Fazenda Nacional os
conferente» L-Uise Soares e Silva
Rego c por. parte do commercio
os Srs. E. Lambert e Josí Pi-
monta do Mello Pilho.

Foi condemnatto o com man-
dante do vapor "âch.várgbòur&>;
entrado cm Setembro lindo, ao
pagamento dos direitos corres-
pondentes ao valor das mercado-
tias extraviadas de uma caixa,
contendo casemira de IU, vinda
no citado vapor c consignada a
Azevedo Alvos Carvalho & C.

Foi deferido o rcnuerlmen-
to de P. C. Wclss & C. pedindo
baixa no termo dc responsablll-
dade' que aselgnnram para o hqu
caixeiro despachante Affonso
Braga do Carvalho, visto o mes-
ino ter tido despachado.

NOTICIAS MARÍTIMAS
TI5LEGRAMMAS

LISBOA 3 — Seuulu hoje com
ilesiino ao Rio ilo Janeiro o paiiUeto
allemão "Sierra Cnrdotia" do Noril-
deuls-hèí . Lloyd Bremen.

PARANAGUÁ', 4 — 0 paquete"Orlon", do Lloyd Brasileiro, siililu
hoje para Santos.

MANA'OS, 4 — O paquete "Bra-
sil", du Lloyd Brasileiro, salilu hoje
para 1 .íranagufi.

SANTOS, i — O paquete "Sírio",
do Lloyd Brasileiro, salilu hojo para
Paranaguá.

— O paquete "Prudente" do
Lloyd Brasileiro, salilu liontom 1
p. m. para Rio o escalas,

MOVIMENTO DOS VAPORES DO
LLOYD BRASILEIRO

Vapores esperados;
Du Norte:

Maiirinl; hojo.
Bahia, a 11.
_..<_l a 19.

Do Sul:
Prudente, hojo.
Orion, amanhã.
Serplpe a 10.

Ida:
illiiiiis (lemes — Entra Par_ e Mu-

mios.
31 anãos ¦— Em Recife.
Hio dc Janeiro —_ Em Pari,.
_nlu.no — Em M»mtevld£o.
Sirlo — Eni Piiramiiíuí-.
Laguna — Em Santos.

Volta :
lia Ida — Em Càlíèdellò.
ürnsii — Entre Manaos o Parii..
Oiioii — Em Santos.
Sergipe —Entre Montevidêo c Rio.

.VIMENTO DO POR!
KNTRAD.lS DO DIA 4

De 1'orio Alegre o escalas — Pa-
quclc nacional Itaquera, pn._a-
geiros: Erviii títistave Hugo e
familia, Dr. Bellsnrlo 1'oruia e
l-unilln, Manuel Briset, Léou
l.folffer, Joio Alves Fernandes,
Mario Lisboa, Ernesto I-iiig e
senhora, Major Oliveira dc D.
Vieira, Carlos Burtidc, cinco cm
terceira classe e 12 em transito,
curgn n Lago Irinfio.

De Nciv York o escnlns — Pílijueté
Ingler, Verii, pnssngs.: 22 om
lirimelrii. cinco eni segunda c 11
em terceira, cln.se c mais 105 cm
transito, carga a Norton Megaw.

De Bremen e escnlns — Paquete
nlloiiiüo Coburg, passags.: Cnr-
los I'. W.krx c senhora, Lud-
ivig Sti-nu... e sen-horn, Olyuuiio
Mendez Oliveira c faínilin, lr_r-
iiiiikIo Augusto dos Kantos c 211
cm terceira ciasse e mais 720
em transito, cnrgn a Hera
Stnlts-

De Penedo c escalas — I_quetc
nacional Apmorc, trazendo 21
passageiros, carga ao Lloyd.

«liioíò iiiiilcz lljinin,
V0 piissngclro.- ']»ir i
cm iraii.ii", elimn
Mcgnw.

Dc Ilnmliiiriíii o .«ciilo. — l,'iii|iie «
iillcinilo Tiicumiin, Uiizcliiii I'»
pnssiigolros puni o lü" o M',..!',"1
Iniili-lt.j on mn a Tlimjilor l\ illc

Dc Itimloiu o escnlns —¦ l'lii|lietc
1'l'iiliccz /,n llrctagii,:. |iil_Hilgs. :
Crmisct l,onls Eiiinoiiiiicl, Mnr-
lln (iillcnl, Aidn .Moro.v, <'llir-
les Alfredo, Mitignvlilii l_tvy n
riiiniiiii, Cciiro -daiii o süiiiioi'11,
Alliino ferreira l.iiilii 6 nenhum,
-Vlliino Fcrrcirn ífilliloi', Anlonio
Pereira dn Silvn. I.olio 1'lmlil-' o
-iiniilin, Mniiiicl U irrciros f.'n-

, vnnolliis, rlO cm soguiiiln o íS 1 em
li'1'ccirn -llissti o iiiiiis IJ IT em
trnnsllo, cnrgn a Aiilliilos dos
Sui-lus.

Dc Santos — I'iii|in't.i' iiacioiinl
Villa liclla, lrii'/.'.'iiil" lfi |ins;ii-
geiros. 1-iii'Rii fi Kiuprczil lie Na-
vcK.ígi.o I.ió-S. J'aulo.

Dc 1'oi'to Alegre e escnlns — Pn-
ipiclc iiacioiiiil Ibiupatia, carga
no Llõytl.

Dc Heclíii o escnlns — Pntiliolo
nncluiiiil ltaiwuta, jiiissiigeiros :
Wnltcr Selh.e, Onrlus Unilen-
bitg, Adrlnnn Rvui1mi1.1I, -losí Oy-
rinco llcrosclicr, Julio Augusta
Ptfa_-.cs, Joilo tio As-iiiiipirão,
Domingos Ilnppo, l''i'iinci.'ico .1.
Hoiia:!, l.viirlsto I'Vlll.lo, A. L
II. Orny, li. Banira, Tlioinii-
Voii./A. Maria o Auliii Viíscoiiccl-
los. Vnliioiiiiro IViirot. IloiirüiliO
Jossin. Antônio 1\ Hocli.i, Mn-
nuel Valente. Dr. Murcüio La-
ccriln. Ii. V; Coelhoi Mifnlionil
1'iinctitcl, Vieira de Curvtillio,!12
cm terceira classe o <|iiutro em
transito, ciiriia u í.ugc Irmão.

SAIU DAS IK1 D I.A I

Pura Buenos Aires o cscíiIub —IM-
qnetc lnglcz -I ro.f.pa.ssaíííí. '• Wftir
tliu Ocncr, llnul Vcigii e fnini-
iki, A. Lnge, Srn. Kil/.ro.v Hoose,'Plicrcza Montii-clii; Coronel Ar-
linn- Wuod_of_c, l.'ii'|iilão Jps_
Maria de Olivclrn, Jiiüo Arton-
gc, Isabel ¦Gilibíson <r lillm,li: \V.
Ititiciirson c (icnlioi'11, I.uiz !._.(«•
vrc, Jouiiiiim Dins. A. Ailaini,
II. lüiiian, Burilo e Bnroticzã dò
Nioac, Dr. Fiiincisco Eirns c fu-
milia. A. \V. Kirtòii o senho':!,
Dr. João IJi-ntr- o sclilioiniilVül-
ter Gninoroii, Aristiilcs ile As.-is
Pacheco o senhora, (ionçalo Sun-
to. Coimbra, Argemiro .da Gosta
Sampaio o íilhn, WiiUef Diorn-
bérg, Bn.il Buli; R--D.I dc Souza,
Eduardo Nionc. l-.vnngclina '/.en-
kcr o fiunilia, ..ciiuiic Miihusoto,
Ida <ld Vcst, ,ü. V. .Eryau. Ura/.
Altierc. llonorio de Uarros o sc-
nhora, \Verii((>r Kraiisirr, Dr.
Anlonio Alvnri-iigii. 1'mil Ott-i
Kubll, M-iiiirl Frcixo. Jnviiur
liama, Carlos Briiin. Sra. S.
Mnrcier, 1" cm âégiindn c 3!)
cm terceira classe.

1'ara Buenos Airos c escnlns —
1'aqiielc iillemno fíohiirgo, le-
vamlo tres jinssageifos.

Parn C-lIfio o escnlns — Piiípiele
inglez Orcoina, -lev;mio uni pas-
ai.yciro.

Para Satitii Ltieln — VniKir iúglC-
Ticcrton.

Pnra Natal o isscnlns — Paquete
nacional Mtnitciiucira.

ririi Símios — Vnpor inglcz l'us-
cal.

Para N.vii Orlcnns — \npor iu-
glez Sitlddns.

Para Bordíos c escala.. — Pmiuo-
lo francez Hunlinala. p'Jssiií.'S.:
Lcopolilo Miibillenu, 3. U. Di-
dicr, M. -ilnreillé. M. llcrnanl,
¦Sm. Veviti f lilii", Dr. Fcrnnn-
do Condi Mendes, Cnllctc Dar-
ly, Mnrcelle Scliwolc. Kinil
Mrunlt e senhora, 3. Plisson,
(instou Poloiliui Alfonse -lare-
clinl. Hctiry Wign.v. lil em sc-
gnndii c ir,7 cm tcrcclrn clns?e.

Para Riu du Prata — Pa.uote
franci"/. La llrelugne, levando _i
pa.sngciros.

Pnra Hiimliurgo c escalas — l «-
quetc nllcnino Cap Itnc.n. pnssil-
geiros: João Onuiu 6\ Cosia
Santos. Oscar Uoeulng c senho-
va, .Toiiquiin Miiclmilo. Custodio
ilu Carvnili Vugiisf.o Pimeuui
do Azevedo. Ilans Stcinbiicli o
fniulllti, Dora •MosserschniKlt,
Marietta Mtirlss. I'_difói'do Oliteif-
fer, Franci-to Nolis, Oarl ltaiic-
kc, Wllbelin línne. Urnest Lmig
c senhora e '-'_ cm terceira clnssç.

%'Al'onl-. I-SPHI1AI.09
uli <-Portos do No'rtc, lilay

Portos do Sul, yliilin •>
Rio da Prata, .llccld ?
Porlns do Sul, P.. dc Moraes.V ¦•
Caliao e eses: Oropcsitt-.... |»
Nova Yorlc osos. C7,..,,T7«.i »
Itujnhy o eses, /loitnliii <
Santos, crcleld 1
Rio du Prata. Dcsnu 7
Rio da Prata. Orlon 7
Trieste o eses.. ..'....iii« 9
Liverpool c oscs. Jillnn 9
Portos do Sul ttatie.ija 10
Rio da Prata. Sergipe 10
Recite, eses. Itupulll) 11
Rio du Prata, (np Ortenul .. Ií
Rio da Prata Sl.rrn Kevada.'. 11
Rio da Praln. IVo.ciicc 11.
Rio da Rratn. Priwo, M«/«Wa 11
Uio du Praia Coii.--.Jt... 11
Portos do Xort_ Bahia ll
Soulliampton c.-cs, Arug"ii ... 1.1
Aracaju' esc. /Injicruim 1_
Rio da Prata Asítl>'/-8 Ií
Rio dn Praln Piiiiipn llt
portos do Sul Itasattoô Vi
Trieste. c-cs. 

'j-ingenia 
vi

Santos. Tijuco ' IS
Antuérpia fücs,. HüHust II
Hio du Praln. .Ilicc 14
Bordcós eses., Lutctiu 1.4
MarBclIia. rses.. f("lic l.«
Hamburgo, enes.; K. Willtelm 11 It
Rio du Prntn l.inrr 15
Trieste eses. H. F. .luse.ph I.. 15
Bantos; llabsbnrp 18
Itn.iahy, o^í*!?., Jtaíparu ...;.. 17
Rio .In Prntn, llliiceher 17
Gcnòva, eses., Vtnbrla 17
Réclio, eses., lluifiicru lü
Nova Yórk, t--v.-.. 1"".m'.-I IS
Rio da Prata, l.n lJrctanne,; ... IR >
Portos do Norte. ._>_.-._ nt
Bordíos. (íüCfi,, .'(../.<v.i lf»
Rio da Prntn, Vaudiicl; II»
Rio ila Praln, -Iro.i in
Calláo, eses., (i.-itc 19

VAPOHI-S A SAIlln

Rio da Prata, lVriíi
Sòuthampton, eses, Alolilâ ...
V. Noa, cscòr, VundclarUi ....
Portos do Sul llari", 
Nova yorlt. eses.. llyron
Itajaliy. eses. llaipuvu ......
Portos do SuL /(apura 
Rio ila Prata,-esc.., B.«_i_h_«
Hamburgo, ÍSpartu ',.
Recife «ses Itaquera
Caruvellas. eses. 1'hiltttlclphiu
Payrandu' c eses S. Paulo...
Liverpool n eses. OiojiAn ...
Tortos do Norte. Veará
Bremen. eses. Cr./chi 
Liverpool. e_.es.: Desna ,,..,,
Igiiape. ess. villa Bclli. .....
Victoria, eses.. Pinto 
Portos do .Sul. llorborema ....
Nova York, lrish MonareU ....
portos do Sul, Itapcmtt 
Parft, eses., Plrangu
Santos, Tnpu 
Rio da Prata, eses., Ins
Itio da Prata Eu_<ci__
k-anto. fltiiiii 
Florianópolis esc. Anua 
Aracaju' csC.i^ línltii.o ,
Riu da Prata enes. Arayou .,.
Par_. esc». Herftpe 
Hamburgo. c-ceSBKap Ortrpal
llreinen. eses., Sierra UTerada.
Marselha eses. 1'roi'enceDc Liverpool c esealns — Paquote ,  ...

inglcz Oreoma, passa»..: (Justou j Gênova, oscs. princ. Slafatila
Drc.vfus, Francisco Cindido Pe- Trieste eses. 1'oluni.la 
rcirn o sciihoni, Jos« .Martins Bouthainp.on esc. AsMiria»
Fcrrcirn de Mattos, Herlicrt Ln-
roze, Angelina Santos. Armando
Snmegn, Julieta Ferreira Suiilc-
gn. 2ii em segunda c 175 em ter-
ccira cla.se v mais <i78 em trnns-
itn. cnrgn A Mula Real. .

De Buenos Aires e escalas — Pu-
ipiote francez Wmili..a'n. trnzcn-
do 21) passageiros |wra o Rio e
•17 cm transito, carga a Antunes
dos Santos.

De Boulogne c e»calns — Vapor
fraucez Angu, trazendo 518 pus-
sngeiro. em transito, carga u
Cbiirgcurs Iteunis. , -

Dc ílolthenliurgo c escalas — Pa-

Íucte 
.íieco Suécia, carga a

,uiz Campos.
De Vllln Tljuca c escalas.— Lugar

Hloreng, carga a Queiroz Mo-
reirn.

Dc Buenos Aires e escalas — Pu-
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10
11
11
11u
11
11
11
12
IS
lü
13
1*
It
1«
14
14
1«

Rio du Prata, eses., _'.'ii_«iila.
Marselha eses, Pampa ......
Nutnl, esc..., Ipiapaba
Santos snilimt 
V. Nova. eses. Aximoré
Hamburgo, cuca. Tijuco
Trieste. esct.. _4l.ee 
RIO da Prn tu. i.ul.tin ......
Rio da Pratii. línjir 
Rio da Pratu-esos. K.WIlhehn 11 14
Bord_.cn*, cae»., Ligtr
Portos do Norte Tijncu 
Portos do Norte _faran/i_o ...
Rio da Prata K. F. Joseph 1 .
IiBKtinn, eses., P. dc Uòraea ..
Hamburgo, esesi, Dlutcher...,
Hamburgo c..cb., Ilabsburg ...

I Rio da Praia, eses. Orlon ....
I Rio da Prata. Vmbria
¦ Rio da Prata. escA. Vasari ....
I Uord _-><_. cs ca. Lu Bretagnc ..

Rio da Prata, osc-., Saiiiinn..
Nova York, eses., Vin/i/cl; ..
Houtiiiiiiiptoii. oscs., Avon ...
Liverpool, eac*., Vrita.......
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FnJCITApWS
llllr I A Dri llll r V w ****** <iU° "ma oaiicta-tliitelrn, «i«na iipljftl- Kul?i"i'premier-Chlco 1Uimo"« fiint«*tiea — O tn'h do viututo, —rem*!?* «N> riJIW^ J,?iB
UULIAllU UU I UIU travjim. ra (U? owro, urn reloglo <l« (|u(t fol oondualdo n Delt-giu-la, UarHlwA Rio Briaeu eiksrSa ^xprcsaiBiim^utc- .j*»ra a<ju«J- ciedada Anonyma —• Capital ,;{<»

DlHBomm-nos main que o ma- I uma ™rro"Lo do J}"*'® ^TJ'rjiffiu aendti ahl uutoudu em nuwr*oto, —Klcou a-antm con*tltu1da hon- Is con^nlUila i*lo int«m*o^to e pjr / A| WF com i^tSS 'JM
*ui » A«e»«.a d. OorrelJ de rWo 4» lft* S^JS^-ufeT^nn^T^ U«i%%r»WK° «»'}•»?.!...t, W?Sl5 fefonc'o? 252'$ / I £%£ "MS. KnutcldCO XHVler SJg»«:,^b°^?r^^r\^ 3SV^ir.e:':S.f Antonio £ PrlLra v,f. - ."Oxim,, Wl.- AmI "1* o 1

iA "sSabwUMnteda fflJiisi1"",™B^a^rorMrrffl: wi\Lft 
{. ««; <• i*,™..-}. «• .Mfoiw*.- d» ||1» 

1T. 
a!: ;ifelon. dlKiiamo.J/o lCproHontHua mniH. oil OBpftiUAiiUmiO Iny"~"' torlluaf; um'bllheiir ila vw-w\n u.mbula!,elu. ramoveu o fa- |,lf porcluawulla; Diroctar-Hecre- r»vi*ta <* do inapifftdo uiawtro Hr. mantra xa n. Telephone *-***. iti,j

jjitir l.o(Ina flH huiw «uccur«ttOH do ciualqufir indlvlduo ©in 4JUHI- fje pfimelru duma i,r!,n rldo pura <» I'oato Central, aan- tarW». Cault&o AUfu*to Diaa 'la f<lJZ Juulor, autor de varla* •portt- fifinrirtffl II illlllAflllll - *
^ aKonolHH,-contlnrta a fuzer com- <1U01. xndre» <lo delogaola doata |fori"onto "ovalor do actooo. ] /Jr) uj,| ,,,„<]u-.n^io: Cuiba. * tnroa <le rauito agrado. t (nirlfnJ D. I ilUnlll «A rviAo** ivteiVactawa!«** ''r3

!jl am*11/01(1 or no Ijublico -auo ru*»llal e facto ouo Intel Rmon- 1:680|0«0 oin mocda papel..J|000 niLlJo >no ao^jiluu da. Mlaarlcoria. a ine^ma T>LrfMorla. vao mM- # knit delinitivamfntft 1 win unu u. I vn« " pwrnj'.^ —,A»to-A ipnjuenoor ao PUUULO Ijuu cai'liai, e iai;Lu quo om pr|ltfl (, jff+oo mn nUkd.. Xa Delo^aclii T.ui aberto 4n- /Jar lodo». ox evforco* afim de # Z ^nuiaoliia 'k Por eata d*U fao«ao«a abra« ^ii imL«. eZ Cm> iSIuoiiaah Hflo Qomo Hfto o nfto co- afio Hurprohondo mala a nln Q novato larapio dedarou rjno riij&rlto• «er lnttt»iror*cdo o main breve po«- j1 f^thiatrf* IoBo <?artano ''ni ratn r?*fl i?f .nh^*r^Tt? poutel 1 ZUI
4;- -AT—i«> ¦,»>».„„T MrdbBfe3 Bi .-¦- 

- 
, t&jjser SSSeor®-: "•'¦ 'ES'SflS^Sa 

i
f)*' ass's sj.sSB»sri«JSS<rs?5e «'irx»w&"*  SEt{M BtLIClBSI s;xciswu?ws» ^wnsxsjsjvss: ,'2?4S*££5?&%SSS MwivtiiH a jornaea ipor clla dUtrl- a m « lettrn morta paru fls-taii- enavu nu plii^maola aim- - ri». <lo "l• ."- I,. 1 Iti «•«- t..-ve «c,ui. no .Blioatro I^ri<-o. ([j. .8.W.C .» ;^r»Bl0're (c. -fl

rsA* Ber 
- 

S S-1- «. ^t nl |. amlnrlos. Ihho, quaudo ellOA oh O "Jornal do BraAll , no em- 0 Hr< cllPi0«. o lift, o tnonor n*«cMo >»a (3te«la e de Sw.^* e .\foIhi«doH, ^.«So adini- ( '^f0' 4V,a <x>nBp # flcr|mi^ hoje a wa na- Ho*p!c1o n. 3S. 1» ftn,Jar-,-,con; 1
. | trecobom. Os oxtnivion do nor- tanto, reglblra com as nocc^sa- Bawy o os obJfcoioH enoontrtwlo* >rlo ; ru>nla ,.m 7r,?.. «i<«iraliva, fi 3 bora. ub.hu 5Stimitfo° cinoroSrio do Clxwma jttme dotes d!of -i

f ssasrt arxwa: a a»sr as gi?3s#; 
rsa: 

rsrsa? 1 «—• s 
-ri; zr: 1. ^ &@&3&B£§S %-teswrm ^sassrrasrs 3»-  - 

»afer--" H^sa-"iSiasw MMW£S2**» 1

11. ftrsratssrwrsR: aiuwstar~* SsLfe.%?.:« a jstSsf- 
*"aM •*• »fs ssaw*^ "*su-.~i/rsE^S%3 

iI rida a^iR'la, pAdo fncllmonte Affirma-B<; quo osso ilidlvl veallifou. punluntornontc. em «eaB pavi«. o obteve delie o territorlo Vihconde do Uio Branco, ^So tUgve», com um progriunmn m»m -r ?-^i ?lunera?—Jola de In- m
Hepartlbfto doi Oor- (V„0 nlll ohU faa ouast um| «3K KTs LS/T'Sl. '»"«'»• °„,iiS±S ao di.tW^'? «obre ami8o ^Vwi-'^lSpo. pd, v;|

I roius: — (leHcortezlus lnvolun- (1U|TO,U. aondo ba 41a« uahoi-- i^iecl^^cmn joalh?ria 4 ...» <Ja, WW " 1° Hr', S'^LTT0, lunlraf • ;'1
rai'laH, uogoelos desEoltoa, lal doado a eano de borracha. Urtiguayana n-.M. | vanti«.erocerco d«?PayIa. o qual. . ftTI?B|«e °2'SSdk o aTnflMdJd. ^unosHla Ue IuSd! jSu® di fn^^'P*-«M|.^SSSi-y ' tiw Braves c algunfas vezes in- Essa ilenuncia augmenta do f1n^,ncofnra^uo° eVe tlrou 0 moide. dtC^ue;Smn'carioman 2'fa- LOTERIAS • • burl eta .4 racial M'™1**: ' **— •d»,r^rr.. buIcJlo 1C|; rUa da Alfande^a 42

;*r foitzmente irremediavelH. eravldade, -por conatar que esde ca{]fta(j0 e da fechadura 3a ¦ miinKe ^ntrkudo no Mob* - tr^«rfl yexta-f«.*ira 'r'rox,.mfl' 00 (A fi0brado. (C. li.est
I^.SO. por<5m. 6 Chimoroso, mdlvlduo foi tao maltratado, porta, l'ubrlcando elle meHtno a» telro 4e Monte Casino.' ,, ihrutro Chant*•«.•!»r. a ^ra. mitkiiiai — Porledade de 1

iniuHtOi & inadmlsslvel. A cor- <,ue ohegou a deltar sangno 1>C- re^i rS^h^madur^'do o' m°1k larde. oceupou-ije .ajI.I^ii* NACIOXAL Nina de Sonza, -que <loj«nH»Bbara mml.Afll PmuIIos e ftindaa — Avenlda |
renpondoncia que 6 po«ta na la bocca. aeu piano de aH«alto. ^01-?b f '11 j mT" * <»m d^nm^'na i-n^atVrra; T^istu jjf-ra 1 do* pernios da 18' na,iu'& de^ouzS'''qu« t<m INEDITORIAES SSa^^odo^'oi *Tto08"lfle' «e" •'!CHlxa, BlitiBfoltaB todas aB for- Por acaso serft 1&30 verdade? < execuc&o bontcan. fi.il"«Lt®;t.jjj1, n: cpnvocnndo com &:te fim ¦& Oon- loU.r^ (io }liMUO 2i>l" 1 ® „ varies ^ni dJ vlda ou oectilloa ^
mttlldftdea l^Raes, deve chegar P6de nao sor. Apenas um JJ.iSSdo *S a ftehad'url da porta. a pu^^da'^^ eHra«cSo do waio *de 1M3, reaU- a»ador^ -de <?SptoJ«. wmpaxhiw 5, chrktow Mundlal- foram pri-viamente «p- i

! ao «ou dCBtlno, aem encontrar inquerito B6rlo poderfi esclare- uma Vez no interior, meftno no ;n/r ' ^ cuth«?Hron 0 clero in- zada bont«m <le cad* * uatnrai, terfi oemimtfjt** iA4..4iU> provado3 ptlo Governo F^eral ¦,
I «mbaraco de cspoclo alguma. COr «sho facto, aom duvida al- ewuro. fol Lulr avan^ando, uu« kX^; 2 Tppian^ ^ plat^a daqnelle p.%«»la» T5®?leAB r?£n:—"pmuIJos d« B? 3is « nsrAdflii nfto disnOe do enmn iri-ivl«»imo <lue enrolftra c-m um lenco. servlu camo trbltro#m varla* Prttww dc JO:OJO$ o 1 ..<XF»WAW «m ^Pi" aviso d%fl ,nnT«r5ii, r?£ ^,So J- .vgeriLia nao o»»i t. feuina 4,iavi8»iino. \jm vlalnbo da casa a "altada. nucatr>ea de l^ranca. conaaRrrando „ tl»»*«itro. AVi.au jyt 20 e 10 cotitoa de re.a.

pcasoal nocosaarlo as exigeneia» Querera a pollcia central fa- prene-ntindo o ladrflo. oimmau o 1 Jei(|no 0 #tua c poaa era l^oi«- 40107 T.TTrTT«ffo^pAPHOS .<t i,.._ _ __ r«iwrnH«t 11.69 ;¦/do norvlyo, dove fazer Hentif «Wj ?.«r Iflao? Katfi up <lever dc fa- Buarda noeturno 23 <iuc. pane. sor,j.. 44S83 aw**®, OWeMATOBWBW- Ao m>Mi<o , _n((. crHAE*' — BO-Incnnvpnlente ao Sr. Adml- Mi.o tvando. reaolutamente. na Joa- Dininiyui;i-*<> por sua caridade 1_j0] i •> *> CIE.C03, BTO R. d<. sraJ1,je vsntajsam dtspa- * pl;"ri^iofl — Coref.o lnPOIl\en)en e „,„„|fio,i yi (. T,.-.,i -Bra.<i" rt.iria llierla, prendeu o ladrfto. <iu« Jt e llb«-'allda'Jo. Impedlndo o» oacjKl 1 -OOOSi:I>J char a? TOS58! meroadoriaH r""lo* "no-oiioi -o Tl-raourr ,. !nistnvdor, para queias provideu O Joraal do Brastl tin'ia no lenoo Jolas no valor ao ro«rcaao«-<w v«noslanoa de trafl- ] VxxifiOOO ^io ao iimla palpUante inwrc*- ntissos eatfros t.aitas«lro*. svSSaf P«nfl03' de 7','1das tie jam dadas com a poabi- traria com .prazer o dosmcntldo cmoojoops car.,™ com cwravoa. bA,A{ j .jwww , -.t? ""..TiStes ntas de Hoje. c»» Ali m*acl0. i™, ¦de 7:soot*'^ ior»«o« s
vol urnencltt. formal deeaa donuncla. baaeado Oonduxldo | ^^o"'1..™ °fla- 

fa»a'',!r.h&aedol,vSu?a^. Prcnivi dc 3005000 aegaint Jcln.-mas 'i
4 

QU° n"°deVOMl:?M^W 
«,»<>. vWf«. -f- «2,3 — C5199 j

, do,o.;„I9l,r °*•.3fttea sld0 
msTRIICCIfl PU8LIC1 - — f? Eu_ ^ISASFmS JI coiitimia a iJorinlr trnnqiillla- - InulllUuynU lUULIUH KO ..do lapa «,re*«rw mwa i.o.\ubes - IfW ^nernj cjair.do tambera as da Compa- ^-wrvn^.mr.nhii •»

rrdT^oTatVo^. PARJUSO DOS LADROES kac«.».»b»«mED.c.,-^K, |PE|xi)4™SrM i|s« ^4 ^J3E,bSSatM: 2

MANCOOt _ JO|A, r MIVHKl. EJ''"SJAuZZ^rJ ?>&' ^r^Moura e ^ S S S §£•j ' SS^IMo'MSoH IS i>uro^Sa c^rl\ » S If! 5|l Sfej UMA K^rMA«CA 
^f

ZdHSSm do Wdo. doa Pola8 6 v—t,T aatarg ,.>co,.a ro..VTr.o,,*,<-A tap^ , g «o,K g, ^ , gg
;sSfo Kua?d™S.oS; SIISISISS 3u^'-nVf^HatTr. - o auen0 ao i«c« r^?%^^rfsnss:
»« vlven. a canaar o oaplrito ^a'daAUaS- oS$r o ^lalorlo P1»L&IS-- &,<£**'* . 

JLo' "T? «» nar. CamtaJ ««:0»0» - Bp. te- 0
I. a)arn. comprohonder om que pos- 1#BH „. n. <1lrlKlu-«o ao tnle- da con.mI.BSo Mclta para ,<-*am - G^ute Konikndc.-, <la Slim Qua- 401(W » 4«»H«  wX5S f^ont'riJ AnSvlnceflor. ««»- .r. - .. fl. fusSAO^ ''sa oonaistlr e.SBO tiio fallado rlor daqucllc ostabcleclinento o nar o valor sclen iftoo. (Peda®ofej- Debora Pinto Bettonco=urt -J4SH-' c 44W  KM^JK) :..t ,c^n Jano'To do i^ 4 ?fo J- Av P.lo Bracco 155; ;:'jlV ha , ' niibllca proeuroti «m um bolso do sou Co e moral doq eandi-Jatos inscrl- ^etn. 14010 e 14012 MUHT _ «5UbinarinoB Halia- 1S81. , ,r „ . Tt> Pcculloa^"poat-xnor-II ¦ tervifio de M>^uianoa .puPlica. .paieiot de uso, auo cstava pon- ptos no conctirgo de Utiiloa 'raahou sui loterla. Pedro F. de Magralhap^ Castro. ^wanW.a as. .oui -ooorPecultoa
IK Quem 6 roubado, contoima- ^urado em um cabide, pnr uma 0bras para o preonchIm»?nto do CURIAM Descna* u'*i « fo-.-j/lo- Viagpm de Nu- Vcnde-Scr nas i>oas plwrrnaclas t rtredloa' rnensaes DC'r wrtekj.ID foe i'om a sua sltuacjao, mas nilo cartelra do «ua oropriodade.anni Mogar iU professor extraordinario- A 4r.fflA ?Aa<; j drogarias dcsia -cidade. -e predioa mcxuacs per wire
U M1,lS»Yn f, uutorldade, tao do exaininar varloa papols nella effoetlvo da 9» aeccao -doni cursos xiav«r6. ao 4ia. 10 do corre-nte. 0 4o2f)0 40S000 r-uas. (C 4V9 r»;,-nr«#rl — Cliama a • deN MUOixa tt coiitidoft. de entfenlmria, procedeu & vota: fi x .llora <]a luiyte ma OlaW-iz^ de » 44Snf» 30^000  ,. 4nA8 i>rilbante ea- . _ f .** 31corto esta de perdei O aeu pic Qual ))0r6m. a surpresa com f.5o noa termoa do art. HG da IsA ganta Uita. ChrUma adminl^tra- *J*Jj 2^:00 „iom ?xh'biruo 4* va- —r ^n:PS?^ m ,2 ,/ ti Jif :1cio.no tcmTJO. ue n&o eontava o .Sr. lrr.lo !. .. Organica. classiflcando em pri- j trada nelo Exrao. o Hevroo. Sr. 14J11 a 1 -  ftrtV-tico« ^or.H* AGB%I>BCIMEXTO 30mil -0$, 8t6 11 , s6ne
|T| Nao so a cartelra quo eontlnba m(.jro jogar o eaudidato baeharel Blspo Auxlliar; oh eartoea acbain- rios trabalb«>« a ' Tr,KHar. -r, a r»r» de 550:000$, <"oni 30$ AU: 1» do «¦I Ainda ha poucos dias OS mc- iam]>c.m a quantla do U:b00$, Pm scjencla5» p'hynleas o ma'be- ae na sacrlatla da oneama ^latrLr... Ccnlenas tuindo a v**™* 5, iS.'-nfte^a t>e- AO Irx^?* rn',-! -r.AP?<j corr^tp. ^
ISf Haiitos foram ao armarlnho dn POmo varloa jolas l.avla.n dosup- ^lUcaV «Vn«enhMro civil Ma- i m.n., vo„.r0FC| ,ArFr. 1(Wb-, iO^{iOO A,*AOU FRATA ^0AKE!'4 ""fiStepIo da Fomilia - ObSma |
I ) Mnrlnulparyl n. 79 e urroca- lomi)0. nem l'°BJ£!^ ^ 5 tt. ^-^"id^^a^npr.. .fenho^vem «raa«.r onH; a «W«»W « «»
VJ (la ratil gmnde d® calma, o Sr. Carlos fez do mo- ivl, iIario compos Itodrlgiic-a -de, 1X> KIO Db JANMRO 14001 ft 14100  <$COO ihe dispenaou S. Ex. e slg-nlfl- at 4 /voW^n^ "l^Clioraa tIf! ViizeiuhiB, bordadoa, ienu«is mento varias conjecturas e \en- cnu7M junbos livrea docentes da APfttP car-lhe ^ua profunda grata iao. A J' rortarnria u-naraa ^
I vario^ objpr.tos, deixaudo o po- do-se roubado auspeiiou logo _do K;la> Sob a presenca i.t To'los os «"ru'.»ros t^rininados rt E9 offerfo^.ndo-lhe -o seu p estimo 4» series1a entrarem com e lo?.
H V ^J,Vvi,.f.,r)n ruin o um sv- nm -monor de IS annos de- eda- J<!g , Amoroso r'oft'a ol.tove Tlovmo. hr. Bi.-po ¦AuxlHar rea.il j^qCK") Ol UiI na Vllla.de Coaquista. Minna. ai^ L'l do corrente. . -
I gara* ;^r»^assrs 

¦ grwnt 1

I ir'ol, "como se costuuia dlzer: go.ua ^Urino,,P^^^l'ogar. ffil&l.-. ^'^rio'cover^. ManueA Derby Club tb_^ ' 'fprofcCora - Cta».OTj| -j
"uiii tiro 110 uegocio tendo rcKrosaado aimla. n(nr in itn oraoao dox-stylo. o Sr. Btepo au- Pbto nT.....If, niri/sr a eatrar c-jm JS a.e JO fl«
a polieia, alJtda uma vez. It- o ». ^^»;a^Pare»»fa^a5 

' ' " • i»k niiusrr# '{if ^acit Aio ^eta- Albert'. 
M.AM*. I,T-f"n 5EXCKLSIOK 

1UICAC IKCICPIPCBC
sS!'bo°do°awte «SM facto. to°RopS- Reatl*aram-se ante-honl«n.tt_aa 0fo^'iw?lKnkda' a'^rtj^di^ 'TrJrpfL ASeut*. Aumuto jjm * oriflSado-'da I RllSffi lElWlllwS 

HCPI AD # PACO^S« ona®r°oura ™ nfto ^ ^ K^rSS f &"|)5 -Voaffro 
.OoJ.o. feecr- ^ 

^ j A~,BlTSSX»Ba" hEL.co.A5 DECLAnfiCOES iHI cobril* os laraplos, ningltetn tlvii 11 <t 1 <j odino Vleira de 1 l^;r*t© substituto da 3 seccao CT>1- ,^r, Clardeal Arecblfno do^ R.o. Pinnino dp Cantua- *3a proxutna «.vrrr5»{la dv l^e-b. j o-onrleiario d-a CASK FREI- »
P| satae: o facto 4 (|un o desvantu- .Bulh(lus c^.vaiho, a-lll destaodo 1 i pSvaao®. 0 "a" 

Paiw^s^cwcade V? Hn ^ Cliro, que t^.i?or ,iba»;yO®raiid« TAS ^hama a anen|Eo do5 Sa. pgj-gT Toj.v—EEkTT'viB.r«do ayrlo fleou roubado e bem « oontou-ll.o o cam, n Amanha. vc%o foltas as pro- ^.osJa ^moeda con. que JTsmio Excelsior: Provedorca das DO. Irma«to»o KlCosbE bo bio BavSM
fV;- roubado. £?«» L'X1H^Sor| nro-l™ or"-°- a'^cr'ando os oandl- «0Uo^aV3 Vocao-V-a fu-ndou no  j Par» - Eslra - 1.000 fT a^orYs' Sea' Ma?.'. «<• riUarV &•
IV A coutlhnarem asshu as cou- ?JS vwPpS '»}«' PX«'cZ3T%°%TX ??W S. PAT'LO ! lros _ .3:000* - Mo,. Bo»: X&, ?na aio* fee vial hora, do ccm,me.

kS "S1"^°3o^tnCEaVdaa' 
C°m ^ %«,enr,raf«o^ o Br. Conego Bo- ^'f oa dc 20.000S | l:« SEC^gT

f 'te.ll.0 no gatiluo. .. f) Carlo?, apontando ao ,u|||b| iom medicto -Marinlio 1'r-esldente la- i-|S1G  20:000*000 -I'/.-Kro. A...TO.a. -»a»-• r.ur. r»r. I.lns d-c Vasconctllos 51 — KXPCDIEXTK DAS
[¦ Villi t'lldo multo belli irunniu « menor auspclto, <iue es- |?(||y|.|||^I 11 torlnd da Obra das ^ocacocs. leU -coon ... .Igc. „ n. ;3. Engettho Novo. T.-1-piiotic 8 A"? 10 DA MA.VHa .jIH Vouueirao do llni — Mora- tnva reiioltre^do. .lu roupa nova WWIll,lilw • i r-ia1,prto cpneennente ao anno *  1:500*000 Pareo — Trogrtato — 1.S00 villa. 570. (B i'S.231 . dc nellB66S

^SS£m\tSSSrtX 8K®ifSS^S9S A poiioia ataca<ia w.a&Ha&wgw^lp S:::::::::::::: !«S8 tSSTo-ifSi*fSAS8*S SS?iSK,cJS fcqp^fg%.g..g

redactor do "Jornal do uina .las Janollas do vafiao. D.eu-so onto-hontcm na ma Ao Arvl«o* doa ,c« -,.;TtUi ik-^o — Dova He Aaosto » M*.'. 15 MW. UtJ.'. cap.'
|U LraVu- - Rogamtw o obBe«,uio ^.ofo »m «? ' 

p 
V~ 

1 ^ho^s T* ma1.^fa^fee^ KSr 10 °" ''

a«e'volum 
.U.J vistas 4^ ^ | . ^'H? 9¦L para a "garage" da rua lo-Ria- go "Moloque A,.t6nor» e Frao- !V%a,?,v1romV ©resontes multoa 44731 r.sr.i.l r.o»80 56080 390B31 Psko - GrtHnle fremo-t Ax- Prior ^o.n .do a todo os Imioa «r. joao thim. 4, »

K cbuolo 187, onde, ba dlaa. se Tntarr0Bha0 o menor confeasou claco do tal v-ulBo "Chirp liu^..", ^siartlco®.^ eS sra^'le cf;.sifir _ 1.750 ^=000$ ^Y coiunS«" ^/ ^'io ^ fA. 27.211 :
iws&asssjBW i-Essf""""" J. T," -V,t" .1 <¦»>»•• — ~ «»•••

1/ 2USXX ZSSS 
-SrA~geraesx 

..... © s| # ssi 4a j 
*¦ -sic-jm-g 

^^ 
->s>.

PI ll'swi Vno midem"naq^ellas im- c ^er^Ho.^'rtteJSUe «otffo? La^enboVTda :Cabeca. 
3S0 »«|l 4""S9 5U22S rXm '"'J'" 

^••wmopoHti: ^.auk no c^mic^o hex.-, ihwkicao
Ec ifiediilS#. um leirnp novo de casemlra, elia- {)a ["eguczes. ^ern a festa a .realizaT-^e to- jr»M Olon-V. H?tog P»«g«.} Hoje. Sa^.viBcon.'. As hofa.

• Nao fiastam os atropelos que |-^KSf5»pdl>yo#,Hr?Sk''^i: «=tabelecou-se contilcto. Inter- bVWu£hJ -to Coofrorla daa ylpprw.««to OTrfa, ^Oootor^., 
I«gna^ TVB SAKTA my*£ do ooot«». - FUKITA|- fgr.J.

HI cot'fremos aia rua, os lantomo- Vft8 0 outras mludezas. um annel vlndo a polieia do l-l« Distrlcto. uMaos Chriatas do .mez de No ir>vi?  2»r,»S(»0O { «•»£?".os. • . FINATk^ • .. 
wi n08 perseguom agora ate do ouro con. slnete um olOnele our fol rccebida a tiros pelos go miM 'Jii1#|-ndo-& 4-= oero- 6fW79 e 5«'»<!1 pjekt. Badator, Cojvtea^f <»>.«.. A AdniiniBiracuo aoatti Tr- mss.'. I.OJ.-. n ' KSCOSS.'.
|,u rasa, infeccioiiaado-iios o ' 

^ cojn a«inSlu 
| 

!,r.Co do monias Njo'eoatume. 20800 e 20|!S | T, j da^o^^^A. ht $

HI kpuh I'oiiipauhi'ii'OS^pedcin ti'B-' _ .. imn a fsR^O j k' Roxaaia. 01; Eios, 5U *[«-._» i ~ m iss por fiina. dos Ir- sorip.n adm r. < r>..- tire-

is SssSE nnvniTDQn DAB A 
ipnnn^^:ss= J

W: to 4 InaotlvWade um grande l |(N| |IKXIB |'nK|| I I I I I I | |\ r""yw" k" *< fAon^'^ | f?segS dS \^La?. V'Si 1
ioia, UUliUUllUU 1 Aim 1 UJJwU ;dls £$)¦  xiOr'" 

' 
.;^ 9

Kr' 1«-I vv«Vt:lf¥ , sSSi®::::::::: 4^ T«eo-r,E e^lv,:n;A- ™?c.

I r-5£S5»r 
Sorteio supplementar W' ft gfe^^S OruinruNl t 

' 
1 TSSg^TO 1

ilSr&asSs' 
. MAIS 30 beindes | I

| d'f 
l«|islf1am1uas, voltam- w0ia- Brindes a sortear -pela loteria da Capital Feieraldo dia 6 do corrente•r-iaw<",| jockey ciub InHTB&USJlIlt

ri o "Jornal do BrasH" pedln- ' _ ' ogB«riiifdo Govemffi Pr. Ama- A OORKida ito ima HI——— M-.-Z:.'- '''r'.'Z?
f'i j litrt nwnaral-os junto aos . . 4 ¦ .« ± « t Tjiiu .relo^.o de outY) IS K. de al T*i>ito oublioo dee»aa '•* .ib.rncao d< mi»

m V- .uodcres nubile. ..a «ruci numero a niiB peitenser o premio de 16:ooo$ oaoera «»*"»• daDai> h"*: —~ pxssrco amkiSa do 0r^<&xt]^£n*txtalntc
.'Uiergeiwia em que so «ncou Q|| 

A(IA [ Oil A[i a»
f:| p«>»w«i«a»* a«» fMEOS E SttDB >¦-»• ^

flU ""liasa pergunta, •qpe o "''or ¦ A cafla tun dos 3113. a qnB peitenoBP o p. do l;ooo$ „ <.^.jTra#l8 
a' c Theatros 9|

liai do Braail fez a um opt-ia . . . Vrsmr^va. ' F--ira-la d.> Fo-n. Oeu^ai n-q- .
Tlo, conlieeodor doa assumptoa Jn I si M.nvn!n I'm Undo telogio -para seniliora, Pela ulthaa re? vaehoje no *-r * Caiy:' "Es*i>a- -a \kt<mua" - '-c. N«®io- .n (i-Klara a ov.em possa In teres- . r3M
i».«tEj.et Is2 approximasDes do 1 pramio ... iSsS-ASrw SSTV^wifc J*«*s ^.STS-Kg^w »v4TAs««wr i 

*1

I rwrscv, - !.... - Jn *. -f-™- * -1^ssjsrt^sss is'™! s^sE^/t^ss-fl
OS DOderes publlcos. CM to-, £ J £ apprOXlIIiayuBS UU L prtiIIll(J , „ CO. col.rcadu -in rekw. ,,, e)..rtn no Psla- Cbralow. DrA, «'Pri-'' ^"SSw® tali-S"mi nto de 10S l!»| ^ a. A ,:ST'i^fg 9¦m mento procurarSo reniedlar _ , . .Mrr ^SISjHiw,tre: o meamo «i«*dou ao LR.i. IL q",da ioo». »•»$ «' Z*?-? ^ « "H

fl SittrETSo0 de I cada numero da dezena do 1° premio. . „ LS? 
; 

£i&A<r£':*s>; •

a. J. *«^sr«afcSKi MMFss-'ivai ®E0«0FJ® HUGOS

:'i 
e j„. w..*.. ii Djda iiiieii) dt liBBia do 2 premio  i.... ....^ ...i. >.>. -ml- J nt TO;l— l sw^asrwflsff?) ». > j. 4" gC.4 Qas classes populaits, O * * Alwhi r. rrn-nde companlaa JOANN1 MIA —-- l« n, t*m n.i (»ui\tiro peral dv sua? series. l-*eoam n-r-.^ Sts. <rae

' Jornal do BrasH" Ufto poue Cnntnil*1, de ouereta, c que ainda pude fnlinr-t* e 1- «> <i«e na. p:osi>ectos e e^taiutos ne lmosria. . t1n j\s»i.-iBhlti« p»"^al -tVe A "rxnvwlfe
H deixar -do OBposar com a nmlor Oo G n e>tn >omana deve eatrear no thea- p-'-^ura-tue que tea;a> unnto. a czx- i«r* m«im> wr»« i f#i. >,i do omv-a ^ Vnwm-
¦V iyiumtiWa a causa desses ope- W 001*1010 I. l^vrlco. e • , , ,„-nV, wnwa Rio b.»» . .l!;, j.,,,, jgH T-irlos para os quaes pedo to- » ConHuna no S. P^J;.> o U <wta ..iwj..a.a Ti««nlHto «la::S«»t Amaa «twai^ado ^

unit.i.iAn'nvlnhn do _ ja <ii\ onornilssimo ex.to Oa -." tr rfr A c.)N'1'I\ 1-\TA1. — A scle- ;"a .» v AttinuiK. 5
da ft floiteitude^.e caiinno « 

Para se obter um numero oue de direito ao „„p«a«. iaat Qn. !»»«» . -r«ora-
Governo. * ""* ———» rromcMa ir atf ao fim do r-nli.) du:.-c —m ser hr>*. , pt,lUu0» no BraalL Rraca. t «-| O Rf-miirlnVarfnlaam fill Mini* liudal'ta ^ ___1; _ n/- • * anno no S. Jcaf 0 vhmn no K' aa tna! que bem pow jeiwn. la das >-iias tab. lias c va- RT-'.MllfO SI 1,1'

fl • H&Z&SlbVi 3" sorteio em quo serao distnbu'dos vabosrs ^. *,™.g;s 
g^£.*gaU.n.„.^, .¦ 1

brind^ h»ata collaccionar 50 couoons dos quo mID iccida uma padarla, estao sendo VSo*1# vrf-o.|toje. cm-nue «>xh.- j^j0|. js — poiiCO STO caixa rosiai n. LSOS. (C. 11.638 ! preotos aos onrasos
IH tratadOS occultameilto qmiiro no 1a naffinn ul" iinmero sensaoionnl. Uj, 16' t«iio\mK\ri v- «ocleda-1 Conv do a todo* oi-Srs. ai'ocla- S
Hi vnrtoioBos. Dubttcamos diariamente na 1 pagina. . 1,^6.10 d« c»iw a«-,s lt .J2_TI,;UB  «• "SK22 «f— Anton.'«** e«««»m¦I Ciiiistltulndo lsso um grardo  • • xiliar .lo« naeag.-iros Al Cm-  ?>S I S..» , *ub. jonar pel« dr-reto a U Unm o immmo. «»«,'>•
Di »nvi..i nira a saudo publlea/pe- ^¦¦¦wmM. tnal do Brnsil dft^se boje no%Carlos nreraio  Ml I n. 9.652. K. Bospicio 9i.Te5. l.OBi* tlva ao &n"i,verB"r?.^

I brsr;;' iooiooosoou e*=~~: H¦J| petentCS. . . • , _ . , **<le GrclU# vao 1n»je no Koja j -y0 qm^^ado, na data d" 1 r,">j,,s Dfir Mutualldade. autori- ' A ^ e±j>~iJD con-tarft de .dl^'^uJ*OIHIWII do viuvo, foi voa* , . Vo|nr apprOXilliadO dns muitns ceutonas de hrindes queo «Jornai do Thoatro. *m tboie. a-puiWU-s.- «> ^eeurare ! .-a-la*a funeelonar no Rrasll: de- *0 oTTicial e da ili*trtbu cao
* Z&ZSZm?mo,'{fn- Brnsilo adquiriu o que ji tem dtetribiiWo econtimV, a 4istrihi.ir pelsensJp«g^ tn 

^aetos 4 r*rrt* ri« que] A~»t. 10 — C"H5bo nf»o«° ctn^^lnlielfof por sorteio #0.- con^vclos. Cei^ '*¦ '•^8
II 1,0 /.rt/Ja Z a c'aea <ha ulotviQ flos UU.MG9 de lino KOStO aptistico COtnpr?idtJS nos CilHlilles Arataseas do ^ \*v*U & 'seen* brevemente M'.l. 2 — Acuta  ^ n-nsnl «atre «s mtnwnrtos oa de -CnrMad^ T». Marm WHten- ^

^ I -*• i'lSSfmlito L«uvro«ie linriV" waravillioso e#beiccimont| que todo o numdo visits. c>» « gje;. ,ui« ,«_uso «» noj-kj |
4| jr. moradora * ma stivn Manuel t utre eilestlguraui artigos de grande valor, utilldade e "•'TO!' o do «pe.toc«io<ipe, is i-. ; - - » <Ar»c«» da w | »»»»»».oQonnnniT iffln'^ASO nasMBiSS^ *i:l

t» 110, flcara no conimodo por . vju ^ >iabilite a olios bastard colleccionar os oO coupoi. collal-os 110 mappn ou . • BOi« «p«da w« «*ciaA. mat-ocas t'c. n.s«l ,A- •, ta 1
toiiia tie pnpel qiiHlnuor om o nomo e tiiorsm.

ÍK» BRASIL — Quarta-feira, S (te1

;u; 
"7 

âSSOCIACÕESnuiiiü dirrinildado «on»#*J (1 Ww»VltlyV¦«
FELICITAÇÕES

IhUIW( MaiHlwa nio—Ficou aj*lrn oonatltulda hon-
tam. a P^rectorla effeotlva do
instituto Marltitno 1 tio Branco,
com «Me ntala oapltal:ikleutv. Capitão Antônio¦Orloi vital, Dlroeior-Tlieaou-relro: 75n*eniielrando Martin la-
no Poreluai«Wta; Dlrootar-^ecra-larlo. Caj>Hío AuguHo ulaa da
Cuiba. . .A niie^ma T>l.rertorU vao e^M-
dar todo»; ok eaforçoa afim «e
ROr Inuuifurado o main breve poa-alvel, o refe-rldo Instituto. íiin-
dudo «ate anno.

/ I arte
i-u •<>

Fe«tcj»-Bft ha> o
fii' oiiBl-nrsario- do distiurto
maestro

Por e^tadata faastofi» atira.
10* c. f.

FWJCITAOfiB*
Aolemniaa boje a aua data na.-

tallcia o Sr. Nun^lo Cociaello,estimado cinprozarlo do CnemaAley^Por eüst motivo oa acua Lnnu-
mero« amidos lhe pr<*Ht&rao. a
nulte. effualvaa demoníiraçooa•de apreço.üi?ub amlgor»

Ao dlsLincto ^ nobre amigo
«r. Carlos Sallclro o? noaaoamais ardentes voto de leli^ida-¦dut jieio lauRioao dia de hoje.Sfiic mAmlrméyr*».LOTERIAS

NACIONAL
Lista Reru: do* prêmios da 18'

loUerla do plano u. 3<H> «da 251*
exlracçfío do «ano de i*e«u-
zadu Uontem :
1'rr.miu« de 20 :OjOÍ o 1 ;000<0(i0
40107 20 rfxVitOOO
44888 3^K*-:it0014011 2 :(K).' jOJO3S00C 1:000$00082338 1 lOOOSOOO

Pranto» dc 5001000
nrjgiiT 02TJ3 ««.ir.r. 05199

Prfutio* rfe 200^000
828 Kir^i lbSr. 2T.55 «MO8370 8819 0401 123S0 1 -•"¦' "1

17401 17713 J»W1 10707 22S3.J23227 27075 27712 20537 260.480107 30200 3001 (i 37Wi7 30001
40571 41735 42723 0!)S 441W40185 40300 48745 49028 100114ÍHI72 51802 52050 53044 IJ873050101 50170 50340 01570 ISÍ8Í»
04CSS 05100 00307 07352 (.9-11309585

INEDITORIAES
COMPAStMIAti », CHHUTO» »J.

V1U.Í IMAJIKI, 12 J1C.4M>
paoia'

AVISO

CM A l»01t JUiüUMATIOA
Attesto que com o us<*- do Eli-

Ur de Nojrueira, Salsa. Caroba e.
TínyiKo fiquei curado da* uma
iOr íhcumatica. que me per^e-euia he vt.üíb èe deuâ answ*. ten-
ô-C' u^aiío. entretanto, de oirtra/
orepa ratões tem resultado ai
çcm.A:nicsif'i. Ti de Jane>»To do
H81.Pedro F. de MagraJhãp* Castro.
Vende-se ^as l>oaa plwrraacias» drogarias doeia cidade.(C. 419

A pproãiwac'"*
40101! o 401 OS-MS82 e 44^-S-t
14010 e 14012

•Kl 191 a 40200.
44881 a 44SOO.
14011 a 14020 ACÍK VHRCIMEXTO

AO EX.WO. SR. DEPl-TAtm tiü
AliAOlt PP.ATA POARES

Pennorado vem agradecer mui-
to reconhecido os favores queJbe dispensou P. Kx. e slgnlfi-car-lbe *u» profunda grati-fy.o.ofíerecendo-lhe o -seu p 'estimo
na Villa de Conquista, Minaa.Kio. 4 — 31 — Í'1C.

Ari»ti«lr* Fmuçn-
(B 2S.660

Centenas
dfnrvt n 40°00 10SOOO
44 801 n 449f)0 8$"'»0
1.4001 a 14HXJ <>5000

Tflf.s os "'-.u-r.-.s terminados
em 07 têm 4 $000.Tn4o.« oc Mum°rrtc fí-rminados
oin 7 têm 2.S. :j.xceptuaiido-se o3
tertnlt'*''].-^ cm 07.

0 Fiscal co Governo, Manuel
Co*me Pinto.

O Diretor Presidente, Albertc
Soraivn ,]n Fonueco.

O Direelor Ass?»st**Dte, .1 nnn-*to
| da itoeha Monteiro - Gaito. Secre-
lario. , ,, 4

SPORT

A*S 1 !t M AXD AIIES RELJCIO«À§
O proprietário da CAS\ FREI-TA» chama íi attenQão dr.s Srs.Provedores das DD. Irmandaies

para o grande sortimento de har-inoniums de diversos autores,adquiTHk>s na sua recente via-
gr-m ft Eu opa. o« quaes fS-o ven-dl-los por preços baratissimox, ftdinheiro ú vista, ou a pre^taç^escom garantia; também nluga outroca por usados.

CASA FREITAS
Rua Pr. Lins dè Vasconcellosn. 23, Engenho Novo. TelephanoVI 11a. 570. (B 2-8 ..281

itEjii'.'. loj-.'. ys.CONDE 13O RIO BRAXCO
Ses.'. Mag.'. de FillaQü^1 íia

horas do costume.O Ressp.'. M.V. ipede o compa-
recimento dos Ilr,'..— O Sec.'..F. Qt.TIis*TEX>ItA¦ <B. 24.400
MH;mU4DE l.VIAO IIKNKPf-CBKTE 2* 1>E JII-HO
SECRETARIA. RUA r»0 PENADOx 61 — EXPEDIENTE DAS8 A*S 10 DA MAX11Ã

Hoje, 5, pagamento de pensílesfts viuva» pensionista^, cujo pa-gamem o terá logar das 3 as 4 ho-r:i da tar-de.— O theoourairo,LUIZ ALVES ATEIRA. (A 2G.78S
»ra.-. k Rfisp.-. fjoj.-. r*r.»1VDEPEMJEXCIA T AO OR.'.D!: C\íiC.U>lJtA

Hoje. quarta-feira. 5 do cor-
j rente se^e.'. mog.'. de inic.'..í hora do cost.'. pede coinp.'.Ilr.', d» Qnnd.'.—JOÃO THEO-l'HIl/1 HA SILVA. Sf-C.-.

S. PAIXO
Til^to geral do?» prem o da extra-

ccão da íotar.a do y.luno n. 25 rea-
liznda ante-bontom :
Premiot de 20:000$ a £:OOOSCOO.

20:00<)<(>»0
iS-'Sn 2:000*000ons«7 1:500*000
40510... l;00()VX)0r.joao 1 :000$000

C0NF.LICT0
A policia atacada—Um

ferido

Pareô
mi etros - \T3XERAVEL E AROU IEIMSCO-FAL OIU3CM TERXÍEIRA 1JK2VOSSA SEMIOUA DO TERÇO

MISSA DE FIXADOS
Nt> dia "7 do -onrrent*-. pelas $horas da manhã, esta VeueravelOrdem faz celebrar ujua missacom "Libera-me" P°r_ ;ilma dctodos os *cus irmã o h faliecidos.Df» ordem do carUr.imo irmãoPri»»r com ido a to^o os irmãosmeaario?, capltulares e i^reei-! ro? a comparecer a esse a^to de

, caridade rhristão.Ri© de Janeiro, n ,]e NovembroIde 1913.—O Secretario, ALVARO
J DE SOt:ZA MOREI 11A Í-MLHO.

Pinemios dc gMBflOiP.
iU Agosto —
!)0$ — 'MM&rd,

Demorado.
Vh al ST;a.tk,

Grande Prêmio Ex-
rõO nn-etro^— ú: 000$

La S:-"hia*"a, Guíina
, Taíba r'.n. G»>iai y • ne.

.53551 .*.5080 5.J.C0
Prêmios de

ord

in"vn.\nn no m.oRjo^o hev.*S *vpi| Kl.OV. KPEÍ TA SK\YX^i^fA ilA MKNKM MAR- Hoje. Ses-«TVB SAVTA LV/.TA do costume.
FIXA TX> 

ÍA 

Administração de-sta Tr- irEX.V l.OJmandade. cumprindo o a ;i- TT urCs;go 12S. do -eu eomp: ...ml - ! . * '\\\.r'_c
«>• Ia"» »ol«-l.Tar a«iSAba. 2ÍVR2}.?,; 73qu T.ta-íeira. C do corrente. NA-NDhft 1S^ j Aí 9 nu. m'.s. s por alnta dos li -mãos fallecido' .ú,j De ordem pols. do earis>imoI irmio PiH»vedor convido- »«> nos-*'•* j acto.:a ! so •' irmãos n ac5l?tlr a este.Secretaria da Irmandade. 4 deNovembro de — 0 1' Se-cretario. HKll"\TE< DO REGO ' ria. hoje.L:\I-TE DE CSLíVETRA. ÍA.27210 O Io Se

 VTEIRA

moções
.•> .{V? Ouro,

sortEiíADta vÍÍLSTAS l»El.HAI>Oí»
RUA no

l.-sit a Wff»  5ÍW4W
5«o^ » 5<S"W  4 ^<lj
20801 a 2(1*70  MOSiW.

C enfeita a
1.-801 fl 1-...VI 8«VV)"8->01 a aW B®""*»
20S01 a 2H0I*M1 4SO00

Todt>í os números terminados
em 10 têm -15000.

Todos os numeres terminados
em o tpin 25 "xciínliiauilo-se os
terminado- em Ir».

Os concessionários. J. Azeredo
Sc. Cnmv.

O fiacnl do Governo, Pr. Aí mo-
zonas Pinto.

Etllflcio l>H(|>rIi>
. administrativa. r.. ft 1 hora da¦cretario. LUIZ

41»; j&poneza, 47. c Oondor. ík» k;-
àos.

1'areo — SHppUmcntar — 1.7^0
enerros  2:000$ — Xero. f)'> fcl-
tos; Venaia. 53 61 5
Br,-\a. .»!: Bm, -S8; •Maw.Jttj 51 ;
lUãáámk, ««: Ki |GaltVsv.ve, ."»3 k:K«s.

Theatros

|i 2 approximações do 2° prêmio . M co. eobreadu -em relevo.

& cada numero da dezena do 1° prêmio. . „ „J;r 
b""u :,U!W

a cada numero da dezena do 2" prêmio ""

O 3H SoHeio

Para se obter um numero que dê direito ao

Sosorteioemque^serâoj^

brindes basta colleccionar 50 couoons dos que

publicamos diariamente na Ia pagina.

O Secretario
»Erjrroi> siLras

j Èi» .> vésitltado *te tcauom :
|-A»t. 25 — vJhCA 197
Mot. 1* — ROUCO ST0
Rio Uí — l.l-Ãi) 18'isai.. 22 — TH;I;K  —

J2" jtrmtP ,l\" -prêmio  O*1
4" piorai » 

! r»° aweniio 
¦ No atttiò passado, na data d"
i hoje. a-pu-rou-se wegutnte :
• A=»t. 10—C*5ho  2»1 M,'h\ 2 — Atruia 

iíi..' 10 —I«üv'  K*
Sn:-. 14 — (.ato •••• —

j 12 bi<* 0 abraços 'ila tua
MAUOCAS

ID
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.ssonaoao «os k-ii;««-«-*;
IIO» XO rilMMUIU.IO do rio
UE .lANI-lllll

CUH30 COMMKII.IAI,
T)e ordem do Hr. Presidente•ouvido os Srs. associados, nc-

Boclantes o omproffadoa no com-
mercio, a as. .silrem hoje, as _
horas da nolto, ft proloccao dc
Plrolto Òommorolal, «ln serie que
estft sendo reallltada nnBtn Asso-
clacfto pelo Sr. Dr. 11. M. ln-
|_lez de Souza.

Ontroslm, Jii se ai-hani na Thu-
.ouraria du ABSOClncilo, onde .po-
deni ser adquiridos, os tres pri-
metros fasolouloa corrospotiuen-
tes fts prolocçíles jft realliadaaj

lllo de Janeiro, í. do Novembro
do 1013,— AUGUSTO SETÚBAL,
_" Secretario. (d 13.671

AUT0MOVE IS

GARAGES
CENTRO DA CIDADE
GAKAGI* AMERICA — Carvalho

Monteiro 13 - \5. Tel. _.S15.
Central.

CAR-MiE aVEMUA — Avenida
Rio Branco 103. Tel. 174. Cen-
trai — Relngao lô. Tel. 2.'Cl.
Cen; rai.

OAUAGE RAPT1STA — Avenida
Klo Branco 108. Tel. 1.701.
Central.

GA11AKE DIETRICn — Rua Ria-
ehuelo 1S7. Tel. 3.105. Cen-
trai.

CARAta* EVAR1STO — Joaquim
S.lva 61. Tel. 3.166. Central.

CARAOE IIEIIMAXXV — Rua do
Rezende 1* - 21. Tel. 369.

GARAOE MODELO — Rua do r.e-
zende S.3. Tel. 546. Central.

RIO CARAOE — Rua do Ria-
ehuelo Í7.Telephone 5.521 cen-
trai.

LARANJEIRAS
GARAGE E OFPICIXAS PIAT —

Laranjeiras 530. Tel. 657.

BOTAFOGO

CiIIAUFFEU-t- 
— l_.rd_.mon to»'

' dc hrlni.BUPerlor 25*.', bpnnot»
2$; capas do brlm a csootlior i».
tornos do casciiilra a sol: oxpu-
rlmeiileiii. Alfaiataria Plnl.
Mnrangunpo 32. Toi. ••'•Ti.,
trai. tA

rua
Con-

18.S34

V.f .1
I novo. para ver n tratar; nn

rua Santa Clara n. 36. das " ho-
ras dn ui-iilift. fts 10'. e.aouaUW!!.-

tros; na run «Ius l^avau.Jr1'._=?
71. 'B

1110 .134

\rEND__-SE 
iiiii hoiii nulomovcl

nor preco niodico. paru trata"'
a r. Marli-, o Barro» osqli na < *¦

dc Atfo.isoPeiinii. aomA 
. »'-i°òã

5 4

AUTOMÓVEL
Vendo-so um uoubi.-pháeton'. «

cyllndros. forca do 60 cavallos;
para ver o tratar; nn ruu Maro-
ohnl Elorlano Peixoto 33. com
Sr. Neves; Niotlieroy. (A. *i,.7

Automóvel de luxo
Vende-se um do Cabirlcanto

(Wi-siin. housc) Umoaíno. do
3r, X io 11. P.¦', em perfeito esta?
do, próprio paia um particular
ou snrage, paia casnmonto"; pro-
co multo modlcó"; pnrn vor na
praia ile Botafogo l -I. «A- -'>-¦¦-*

Tel.

Cie-
Sul.

CAR AGE TURCAT - MERY
Pr.ila do Botafogo 40214.
613. Sul.

GARAGE ELITE — Kua S.
mente 62. e. III. Tel. 476. . ..

GARAGE BOTAFOGO — Volun
tarios da Pátria 110. Toi. 653.

GARAGE TORPEDO — Marque-
2a dc Santos 24. Tel. 3.6.6.
Central.

GARAGE GUANABARA — Nova
Guanabara 32. Tel. 653. Sul.

GARAGE MAXT1QUEIRA —Ria-
ehuelo 87. Tel. 2.442. Central.

Branco 125. (C 11.684

AUTOMÓVEL
Vonde-so um dn forca do -0

Jl l\ amorleano, em perfeito es-
tado. por motade do preco; trata-
na a rua Marques do AliriUHes
90 Ji, 3 112 fts io 112 da manha.

(B. 2S.414

AUTO BUICK
for- le 30 11
7 pessoas, pre*
phrasla Corrêa
o Sr. Jorge.

un taxi.
r,oos; ir.
garagé.

(B. 2

para.
Eu-
com

S.MS

Ev* jVl. S. *•
P. S. N. C.

sa S
SAIU DAS TARA A EUROPA

AUTOMÓVEL
Vondé-Po por íl contos um,

mar.ii "Opel", de 10--24 11.P.; na
gitràge lladdock Lobo, fi r. rlaa-
ilock bobo 23 1. (B.2..QS0" 

AUTOMÓVEL
Vend_-e um duulile-faiion com

taxi c licanças. do aíiiinado fabri-
cante francez. só tem tres me-
zes de u o, pela metade do seu
valor; L rata-se com o Sr. Soares;
na rua Rodrigo Silva 32. (A2ÕS70

CATTETE
6ARAGE VERA CRUZ — Corrüa

Dutra 120. Tel. 1.60S. Cen-
trai.

SAItAGI. GUIMARÃES _ Rua do
Cattete 249. Tel. 4.386.

GARAGE INTERNACIONAL•Largo do Machado 27. Tel.- 3.346. Centrai.
CARAGE CHARLES METER —

Senador Vergueiro 174. Tel.
450. Sul.

CARAGE METROPOLITANA —
Guanabara 34. Tel. 137. Sul.

CARAGE FIGUEIREDO — Dous
de Dezembro 31. Tel. 129.

CARAGE KIO DE JANEIRO —
Travessa Muniz Barreto 15.
Tel. 430. Sul.

CARAGE _. CLEMENTE — Rua
S. Clemente 34. Tel. Sul 739.

CARAGE MERCEDES — Ave-
nlda Gomes Freire 52 a 06. Te-
leplinue 43S central.

l-LUGA-SE um rapaz para aju-
^-i-dante de "ehauffeur". quem
precisar deixe cartas no eseripto-
rio deste- jorn:_l com as inlclaes
J. T. (B. _S.S21

AUTOMÓVEL 
— Vende-se um

Dclahaye 12X16 H. P., typo
torpedo, em perfeito estado; para
ver e tratar £_ rua Dr. Rodrig-ue1-
dos Santos 23. até ás 10 lioras da
manhã. (A. 27.007

AUTOMÓVEL
Venile-se um muito barato, de

quatro eylindros. de li por IS H
P, com taxi c licença; praça da
P.epubilca 52. (A. 29.12a

AUTOMÓVEL
Vende-sc um automoevl marca"Fiat" forca de 12x16. HP. eom-

plètaménte reformado com taxi.
Cap. e licença; para ver e tratar
«Ias * ás 10 horas da manha, na
_.aru_.e Laborde; na rua Eva-
risto da Veltra n. 144. (B.2S.531""automóveis"

Vendem-se tres (Benz) por pro-
ços módicos; r. Senhor de Matto-
zinhos 67. telephone 1.210 Vllla.

(fl. '2S.S67

DES.NA . . .
ASTUUIAS. .
AVON. . . .
ORITA. . . ,
DEMEKA11A.

7
12
lü
19
21

Novembro
Novembro
Novembro
Novembro
Novembro

O PAQUETE

ALCALA
Comniandiinto W. H. Triss*
lí?perado de Buenos Aires no

dia 5 de Novembro, salilrâ. para
Bahia,

Li"hoa,
Lelxi.cn (via Lisboa),

Vinco,
Clierbiirco r

Soiithnmp.on. •
no- mesmo dia. ao meio dia.

O PAQUETE)

OROPESAI
Commandante A. E. Cummlng
Esperado dc Cal 16.0 e escala.-f no

dia 6 de Novembro sahirá para

ANNUNCI0S
'ALPITE8

O ligl. niniuinl vuletite
.Hoje vae wppurecor ;-Mas so • iiineitoo ijiiizer
Pula depressa ua Crente.

O FKLIZAllDO

mm*

GARANTIA
153

Variantes:
19 87

(A
60
27.424

\l'C.\ll 
llllll' lllllIlíiiS

tl uiit-1'eriiiíi, pu
corrente a rifa
chuva tio uniu lu
quo oi-i i»ara oxl
rente.

1«'I«.'U
Ila II) «Io

de um Kiinrdii-in uítbii il*.1 jinitaiiiilr»so G do i'or-
(A, 2(1. llllll

Anioi.Ailil!) 
«ki stivn Oiiatollõ

pliOBnda do PorliiBal om l do
Novoinbrò du 11)111. proaliM rnllnr
com Adilo Aii_u.li. Ciiulullo; ill-
rlju- _ ii r, da Siiuilu II),

CA", 27.0110

A LlIli.VM
¦^Vfiisifn

ld'lÍA,.M-.S)0 ItTIlOH IIOVOM do
subro-ciuiucu; forra-

üoh a Horta; na CaHaoarla tllbol-
l'o. r. SeU- do fcí_tOlUÜl*õ 1!'!1. sob.
«'línu leelliidii.-lei. l,2S2.(lt.2S.ll;lS

C1HAUFFEURS 
—

/ cândida
todas
r. S.

Preparam-se
oara exames; aula

noites das " horas à 10
Christovam 27.. sob.

(B 2S.152
as

AUTOMÓVEL
l'iii ehauffeur aluifa um. com

taxi. ficando todas as despezas
e accidentes a seu cargo. Quer-
se que e-stejã em bom estado de
conservarão ou novo:paíía-£e boa
mensalidade ou diária, conforme
.se combinar; negocio sírio; in-
forma-se por favor na rua da
Quilaiida 136 (eharutaria).

(A. 30.721

AUTOMÓVEL
Vende- . um de forca dc

10 H P.; está licenciado; Rua
Senador Furtado ."O. (B. 29.375

AUTOMÓVEL
Vende-se um landaulet Opel

com seis mezes de uso em per-
feito estado de conservação pro-
prio para medico, pre«;o só ven-
do se p<ide avaliar a grande oc-
casião, o motivo ê o seu proprie-
tario i-c-tlrar-se para K-uropa; na
Garage Passeio Publico.

(B. 28.573

Landaulet Limousine
Por motivo de mudança da ea-

pitai vende-se um de 30 H. P..
marca Mercedes, ultimo modelo,
lypo Imperador Guilherme, com
sein mezes de uso e em perfeito
estado; ca.rtas a Limousine. cai-
vi .'o Co-reto "Of, ÍB. 20.7!!)

AVISOS MARÍTIMOS
• r 1__^T!_P-_^T fíífy. \

•_II___^_Í^fc_i i\t% f /rí\ %

&&&**» ' Tn" '.',"~':t: .-•*"*• • _k
l _r»tSe..— ••-—•—•• "•-•• *

íli-S^feÍê5í?^á!:__S_

CUMFÁIiNIE
DE

m-

jjNaviga.io_
SUD-ATLANTIQUE

Linha postal franceza entre Bordeaux
e America do Sul

Vluentc,
L«m fiiliuas*

LI-bllll.
LBISOES,
VlKO.

CuruAR,
La 1'alllee e

lil ver poi il

no mesmo dia. ao meio-dia.
A Companhia offerece condu*

ceio gratuita para bordo aos
Srs. passageiros de terceira cias-
ee e suas basapens.

As en eom mondas o amostras
serio recebidas neste eseripto-
rio até â véspera da sabida dos
paquetes.

Para cargas trata--ce com o
corrector Sr. F. de Sampaio, no
escriníorio da Companhia e para
passagens e mais informaQi.es á

53 Avenida Fio Branco 55
li.5ôt>

â POPULAR
ScicieiMí Bea .!ioe_'e

De :ic'iuilo rum fl art. lli doi K'tatu •
to* Ceou icmiiloo soelo inscripto sou o
nuíucro €82
Uio, 4-11—11)13. (A. 27.130

O LOPES .li' quem dá u .«i.liiua mnls r»;
|iida tias l.oli-rius o od'e-

rece n.iloriK vniila-
yrus ao publico

.lu-j .oOuvidor 151.
Rua da Quitanda 79

icíífee a velhice
\l IKiltl. loeito vcííetnl,

for.ninln. imii.~-l«*nr-i\ á uuWix
lüRltlnm para' fa/m* i» ea-
bcllo o a barba brtinon rc-
luiaeuriitu eom u oôr prtnil-
tívü. l.-a-fo ..$, polo Cor-
reio 7*(.0i).

A.' vontla nau oaaaa Ha-
nln, ci riu, Coolho l.aatoH,
c.a-ipav, [Torman'iy, Ninou,
Noiva, Nuiw-s, liamos Ho.
brlnho c nutras o tio do|)0-
sltarlo; l'..ri'ii!iiniia I.iniew, B
.'''¦_'- t!'' -'''"""ayiina 11. H

/ lOMMnnos
v.' (nuinnü.
Junto* nu r
11 pOHHOilH Icostlníiuiui i
ii iiiin t-.c

— Alnunin-Vu dous
judô um .do fivnti-

punido.-»; có hü aluna
im ulIiUMjns. ÚUu ntl'1
r. du UiirliHMl "7, 2"

oi. -ti.iin
Com niijilloilcni) do
re in.' illii do 11. S.

OP1NTO noa-so f«^rn
Io., o llauollo; Ven.
du-so • nn üivrnifa

Orando A rua da
UruBilityaiia n. no.

(C. 11)3

Cl.\. 
A — l.lii . il ->¦ de nm casal

.do respellii nliii-"ii-*i' mn UI1'))
eollllllinli) «'uni ponsAo n .unia. JO-lUiora nas niütuuuH co)ldKi0oa; pio-.uro eiiiiii no o*cfliiloilo dçsto
Joiiial foin ns Inlelnoa «\, n.

(A. __'..__

, l.Ml'1'll.UAX'l'll
V:'-__lini); Silva.
ra de

l'IIU'1'l.lil IV/.A
mais vovdndül-

«Ius IleSlil Uiipltnl fil» lo-
(lOS ns tilllilllIlOB |)nr llllllH llllll-
oo s uno i-sojuiii, nuo engaun uiu-
(íiiüiri o Ira tu do todas as doonyna
por mni,; uruvfs (|iio sejam, ga-
rautü iodos os acue irabalhos; r.
Vledlidi) dil 1 tu min *8í, sob., ver
liara crer; ui|itl sd >'«' tuiniinola i)
quo >'ü fn» eiiin vordadi'. CA -fliO-.'l

(C l_.li5'.l

jJü.MlililKO — OÍforcòo-so mu•Mcoiii muita pratica em r_l£.ioaí
d A Ilador; á r. dn IJultaiidn 1-".
o euiitlnúo do Banco Ultramarino
Indica. (li. *s.noti

BANHOS DE LUZ
RheuDiatismo H.llllllll

sutiã,

(caolo Ouvidor )
FILIAL:

ttl.A ItO^AKlO i\.
s. Paulo (ci*

26
.4U2

ESPIRITA
SOMNÂMBULO

Consulta com clareza todos 09
segredos e mysterios da vida hu-
mana. fazendo desapparecer oa
ntrazos. embaraços e rivalidades
por mais dlftleeis que sejam; curo
radical de qualquer moléstia peloespiritismo e sciencias oceultaa,
dia&nosüoos, proBllostleos scien-
tiíico.-. e garantidos; das 10 fts í
horas c das 6 fts S da noite; na
. rai;a da Republica 195. (B. 18.40.

A MA sei-ea para. easa dc fami-•£A- -i du tratamento'; encontra-*
da Passag-em 7S casa 4.

(A.30.311

AMA SECCA — Precisa..
uma pequena para ama

e outros
«lc 15.

servlrjos; a r
e dc
_ecca

do Rózeh-
(A. 30.2115

CHEGADAS DA ETJROPA E SA-*__ 
AS PAKA O KIO DA PM A-

TA
•Lutelit" (novo), a 14.

CHEGADAS DO RIO DA PRATA
«AIIIDAS PARA A EUROPA

"Bretagne", a 18.

O PAQUETE
1^'

(¦OVO) —Primeira viagem
E-;pe.ado de Boideaux, no dia 14 sahirá para Mon-

tevl-ié» e Buenos Aires depois da demora precisa.

Este paquete atraca i.o c_es do Porto.

Este paquete está tlotad.. das melhores e mais con-
fortaveis accommodaçõespara passageiros de todas as

^classes, tendo c-ibines de luxo e um numero avultaao
-J_ cabines para uma só pessoa.

O PAQUETE

BRETAGNE
De volta do Ri«> da Prata, sahirá no di?. 18 do cor-

rente ã* horas da tarde, nfra Daknr, Lisboa 1.ei-
«•es» via Lisboa,Vlgroe Boidéos.

Este paquete proporciona aos seus passagel-
ras de terceira classe uma vi»gem snulio raphla
tratamento especial e excellentes accommoda-
ções» — Conducçâo gratuita do passageiro para
¦ordo coma sua bagagem

Preço tia passa, em -sj _ _T_ _______de terceira cla-»»e JL J_L <tJP 0 v_.-l_.-l_.
Tanto na 2* ciasse como em classe intermedia*

ria ha camarotes de 8 camas.
Para cargas trata-se com F. Rolla corretor da

Companhia. Telephone 259.
Rio de Janeiro—Antunes dos Santos * Ç. Avenida

fÊÊo Branco ns. 14 e 16 — santos, rua Quinze rie No-
JNtobro n. 70—8. Paulo, Rua Direita n. 41.

- CAMBIO—Compra e venda de moedas, em van-
mjOMt condições — Antunes dc Santos òt C.

i • 16. Avenida Rio Branco, ia e 16. -c.

PASSAGENS
FARÁ

PORTUGAL E HEFPANHA
Viagem em 11 dius

"Arcalá"  5 Nov."Oropesa" ... 6 •"
"Desna"  7 "
"CapOrtega!".. 11 "
"Asturias" .... 12"Blucher" 17
"K. Wilhelm II" . 1 Dez."Cap Vilancr"_.. 6 "

As passagens vendem-so na

Rua 1° de Março 43
Esquina da do Rosário

CASA Dl? CAMBIO ESAEQUS
A. C. Fonseca IC.

(A. 21.161

**

ACCBITA-SE roupa pnra lavar
c engoirimàr: ü r. D. Marciana

Ml, Botafogo. (B. .8.909
A CCBITÁM-SB bordados a bran-
K*-'cb c costuras de fora; quen.
precisar ú favor dnnuhclàr,

(B.29.
A CCB1TA-SB roupa para lavart_L;e (ihfçomniar; rua da Matrizl. .7. Bolafoso. (A. 30.113
A PHBNDIZ — Preclea-Se para¦fíVoiiriyea; com ou som pratica,

que dê flador; na rua da -Saudo
21'.. (A. *9.S"5

aposentos bem
com pensão,

grande jardim c elccti-ieiduile;
r. das Laranjeiras 147.

(B. 29.d3õ

A LUGAM-SI"
mobiUiulus

A.1
trata

CCEITA-SK roupa para lavar
òngommar, com perfeição;se na r. do Chi.liorro 117.

(A.20.080
A DVOGADO —Dr. Arlluir Mas-

car.nhas; trata «le todos osnegócios referentes íl sua pròfi-s-são; grátis ao pobres; r. do Ou-vl<lor n. 08. Tel. 3.7.1, das I) As11 ç. «Ias I) ás 5. (B. 27.719
AiiiilAZM — Alusa-se um es-*^pacoSoi f-ervii para qualquernegocio, aluguel 300*. faz con-trato: á rua S. '"rnnolsco Xaviern. 36S, as chaves éstãò no arma-zem da esquinai trata- . A rua doRIachuelo 2011. (A. 2S.129

ALUGAM-SE ternos do casaca e
sobre-casaca. smokings e cia-cka; i-, da Constituição 40. sob.

(A. 25.331

ASTHMA

Companhia Nacional de
Navegação Costeira

ITAIPAVA — Passageiros— Sa-
hirâ para -Angra doa Reis,
S. Sebastião, "Santos, Cana-néa, Iguape e Itajaliy, hoje,
quarta-feira, 0 do corrente,íls 8 horas da manhã.

ITAPURA — Passageiros — Sa-hlrA para Santos, Paraná
Ifuá, Florlanopolls.nio Gran-de, Pelotas e Porto Alegre
hoje, quarta-feira, 5 do cor-rente, ao melo-dla.

ITAf. r«KA — Passageiros— Sa-
hlri para Vlctorla. Bahia.
Maceió o Pernambuco, ama-nhã. quinta-feira; 6 <lo cor-
rente, á*a 7 horas da manhã,

ITAPEMA — Passageiros—Sahi-
tA para Paranaguá, Antonl-
na, S. Kraiici-co. Hlo Grande,
de. Pelotas n Pdrto Alegre
sabbado, S do corrente, aomelo-dla.

ITÁITUBA — Passageiros— Sa-
hlrA para Ilhéos, Bahia o
Araoajúi segunda-feira, 10
do corrente, kn 10 horas da
manhã. (C 12.(25

— CURA RADICAL
com os póa antt-

thmatleos, descoberta' "Japone-
ca.", o seu uso acalma os mais
fortes aocessos. O legitimo traa
no rotulo a marca do um JAPO-'^"A. A' ve-da nas ruas do Hos
pieio 9 e P.osarlo 62. ( (O. 114

APPARECE1I 
no «Ha 2 do cor-

roíite uma epua cor preta cia-
ra. frente aberta, na eslação de
IraJA. pedreira, quem for dono.
pode procural-a no prazo dc ein-
co dias. apresentando prova»
como dono ò pagar o trato.

liio. 5 de Novembro de lOU. —
Venda do Mathcus Gonçalves da
Silva Xutio. (A, 26.823

lavar
também costu-

Anua. Nery 406,
(A. 26.060

ACCK1TA-SK roupa para

o sypliili., são cinadus eom
ítriDKlo exilo com os It.VXHOS
DA l«l'Z, olitendo os docütes
loijo após o primeiro Imnlio
Ri-nndc iliiiiimiieão dns dores e
«In ilj-spnín e a cessnçilo eom.
pietii ilelliis il«-nti'o de poucosdias. (iabinete de Kleetrieidn-!.
Mcdlen do Dr. Xeres «In Iloeliii.
Avenida Central, IM).

(A. 27.262
«•«•••••••••••••••e«_i

CURA das
proveiiicii.lcs dc darlliros, bro-
loeja. cczcnias, corrimontoü,
ulciinos, cie, por melo «lo

» MIRRHOL
S Plliliillíiclu: RUA UA AM*AN-
5 UI.C.A n.14. KIO UC .ANEII10

(II. 26.ÜS7

IoJh

«a ll TA.-; di- lin nnil:' b.ms iiegucliintos i-
is; Avcnl«'a Oóiúea

CA 20,1

ilãu-
• iiiiprí'. tu-
|.'ri!lra 20,
CB.2S.SIM

Íf-IOSTUIIUIIIA paru easn «Io fa-
v. íiiiiin, bffêl-tfco--«¦ uniu; r; n.ir-
iinva d«. Alvareiign 21, com «i Si'.
Silva. I.I.I.2X.SS2
«^jj^PW_a.M»»-nii«—J_fc.ip-n.n»ip-__|>

CONSULTAS GRÁTIS
£ por módicos e operauloros
. especialistas em niolc-lia"
K dos «ll.HDS. OUVIDO!-. «AU.
K GASTA c NAHI7. | cnforilll
b dades das senhoriis, erlan.

oas. pelle o sypliili.. vene.
reas e das vias genltacs
urlnarlas do homem (
mulher. Todos os dias ,
10 horas da manhã fts 12 da gtarde, rua do Lavradio iv.90.-g

CA. 29.0T3 •

ene" v*
seidal
«lasj

CAPAS 
ile borracha — Velide-.-:o

um grande "stoêk;!, baratlssl
mo; na v do Lavradio 114.

CB. 26. 670

CAII'l'UMAN'i'1'1 
clrnnKelrn «ra-

ImlIiH vom .111, 5-1 e 7S cnrlm.,
I»uttNiiv o "eiernlu parn iiio<;n« e
dcRT-cniln (iiinlqiier my«ierl» tln
vldH i*oiuincrtiaS ou pirliculiiri
contliititi n morar A pra^a dn He-
IMibltfH H-t, <'Nfinlna i.a run Sc-
uhor <l<m rn-M>.. IM. 27.601

CÁSAMEXTOS 
— Ãpromptam- _

oh papel-*', para o civil e reli-
gloso, oom a maior brovidaci*.
possível c eom toda a léffnlídadõj
por preços sem competidor; no
escriptorio da Avenida Gome»
Freire n. 4. (B. 28.1SS

OAUTOMAXTB 
v.rilnilclrB. —

Jlme. r.mllln, c-Hi>t.-lall»ln cm
nsM(ini|)(uN iiartleularen v eoniinvr-
c>Ihi'N. dcHeobrtmenfon por mui»
tíliuCclH que ncjaiii; pONNiic (hIih-
inn" para tudo que mc denejar; A
r_ ConMcIheiro Saralv» t*, NobrM
cNflUlnn ile 1° dc Marco. «A.30.106

/3HAPEIOS, flòrüs, plumas. pen-\J nai-lio*. «li-rrettes. trabalhos
élilos o menor preços, também
j-e reToimia vcãUdoa o eostumes a
feitio o barato; ú. A Moomi. rua
Haddóck Loho 7!1. ¦ (A. _.S;_5C

pARTOlIAXTR-JIliltXJ lll dos fllllllo
Kl_a, _a-

dos Arcos 46.
(B. 20.44'í

CAllTOlfANTKdad
.ipc a

li*/, o presente e
da Coiistltülijão 41

(B.

vor-
o fu-

i!).;;úi)

CiAcnonnos s. n.i.mrii,. —
- Vendem-se dous lln«!o= filho-

tes com tres mezes dc edade ; á
r. «Io Ouvidor 00. CA. 20.977

Ci_ZI_~HJ_I_tA cheiiada de 1,'s
o sabendo bem iJc sua arte."

boa
of-

ferecc-sc para easa dc traiamcn-
to; na r. da Gamboa 161: CB 28111

COSTUIIK1RA perita, quer em
roupas brancas ou dc senho-

ra:i acoeita omprego em easa de
familla «le tratamento: cartas
paira Aya. no escriptorio des.te
jornal. (A. 29.(123

OÜJf.MODOS 
— Alusam-se com

ou sem mobília, dando frente
para a Av. Gomes Freire; Cl rua
Visconde do Hlo Branco 37.

tB. 2S.S03

\WWBm~
Preparam-se os papeis por 30$

sem mais despezas, trazendo cer-tidfíès ou passaportes, na multo
antiga casa de confiança, quelongos annos estava na rua do
Lavradio e actualmento está na
Avenida Gomes Freire n. 4.
Trata-se com toda a legalidadeda lei e com toda a seriedade.

CA. 29.909
No reli-

itloso20,1 no civil. _B.. cuni ou Bem
certfdtte», >A pnffnm depnla tio"*
l'n|ie . llromiitoH| <rn'n-*'e nn rtia
da Cariada SI e Ilarbnra Alia-
r<_Ka a_. com o Sr. silva. (A30661

kiost.üreika;,"-" 
atialn.ucrfamília; r.

Mattoso.

coita toda e
costura .3o casa de
.Sergipe -!í. casa 3.

(I).28.478

COMPllAM-SK columnas de fer-
ro para ¦Oôntro do armazém,

usadas, de 1
prlmento; avisar
da Saúde _!_, ou
andar.

metros de
Barros, ft

Hospício S2,
CB.íS.

om-
rua

COZINHEIBA. 
— precisa-se de

uma para oása de peciüòna fa-
liiillR-.i-.Salvador Corrêa DS.l.einu.

CB. 2S.C68

CARTAS de fiaii.-as.Dão-se ba
i*M'to para alugueis de cafiis

flvmits de bons heffoutánies.-re^.s
trada» e rccoiilieeídas ; agencia
mais antiga; r. General Câmara
124. sobr. (B. 28.674

a<rna nos anl-
btern com o tra-

tamento especial do veterinário
Ari indo I.conl; r. Vls_ondò de
Sapucaliy 167. (B. 2..C.H

DI'\'I'I)I,IM) 
.- Pimln, illxlr «

p.l para lliiipnr, oonsoryiii' «i
ãforiiinscai' nu doutos; prpqõ 1 fSOO;
im r. Uru. uaynim 117. IO, u.96.

jM~
iniKii i
dns n,

I \--KI'.IA-H.|- 1'nll:
•I 'l'nlllln.1 '.l-líVlilVo

Hlllll'1

rnllnr

motor t-ii
rillt iln-i

lll. lll.

ii unia
.•Irliio,
Amlfíi-•'H.r«ij5

eom o Sr.
lu Cnritii nu"

. iriufi i «In Anlinili. TuvilioH ro
CdVffa nilíi o rsperu. mi. r. di) lios-
|i|.'ll. lll. Ul. 28. 71.

]\A,--SW pònsílo por pvftoo nui-
'illi-ii, viirlinla o furta; villn Ha-

tflò «lu Mimoiiliii Novo, run Souza
lluiTus 12. i.'111'il 7, e-ln.jfio do
Sainpalo, O). 21.SI0

|(*i.M rami
VJ IÍHiIim
Hl' llltlHHKI
z..ii\«.|;

cSÍ«In fiiinlllii. a «ml
nu üfjiiiliiurolu fornui

o u Juntar ii pvoco v\\A
W.-lllilll PlIS-OS lllll.

l.V. 28.208
•.,-.,:!DOS OCO—

na AvenidujAr-4 ¦.itorios
trata-se a Avenida R-e BranJ

r.o ns. 110 ¦_ 112. co. 
'f.iití

f-ISCI-* J oh do:a tiotia
lilt KkcíiIu **Vr
S. Krnnclsco

nimliliiii — Iniill
oni lli) llcüc-. Só)

i,ox!', iiu-tf-*. 'i*i
do 1'aula Illl, . I,1,.,,

CA. Ul. IIIÍ

1,1.\T|..:IINAT«>.1-1 ilu lío-m-lu 1?2. soh — Cu

l.-l.-.IIMH-STA-SI-
Ikll. põ.lliocn «le

^£_____S^^^^WECir-C0I
j_P^MOLESTIAS O. PELLE I

MINIJIIVA- -lliiil.
_H
inlnrliniiiio, sociíndiiilo. coiiiiuoi

n do ndiiilssiln fts OBüOlim mi|'«i-
llores. Diurnos u iiooturnii •.

CA. 17.«inl
illuli.ilrii

pi'u<llos 1
dá Cãt loca

.. Vnlle. (A.

ITVNSINAM-Sp mocinhas
o cortar por flj-üi'liloH

|iov ni(._; r. l*!'ul Caiu'

suln'.
l-lll lll»
II. r5;l.27,58(1

[ õü_c-
il IS»

(C. 1.0.3

DELICIOSO 
iocal na

Avenida, muito fresco,
com esplendido panorama,
p: ra restaurant 011 tar; as-
ci .itani-se propostas na Ave-
ilida Rio Branco ns. 110 . 112

(C. 7.3»<

DM.VTOI.IXO 
— Pasta, cllxir o

pó para limpar. con.drvA. t,
.-.forinesear os deiites;prei;o 1*500;
na r. Uruguajaiia 37. (C. 11.961

Dr. Ed. Meirelles . Doe»-
ijus in-

ternas criança.--, vIbn iirlnarlii**-
Bxiíirio Inloviio o tratamento das
vias urinaria- 6 rc.ettiin pela elo-
ctri'-idadi. .Traliuiioutii rnpldo da
K»iii.rrliOn, eslrellaniciUo do u'o-
Una, ll.tulàs; etc; nppllén-so o
60!i o 914. Tiiitamento do tuber-
cuIòho pelas tubei*oullnasí r, da
Carioca 22, das 3 as 1 e líaddocK
Lobo 458. CA. 24.000

IMPOTÊNCIA
Fraqueza genilal. ilepres-

s_.o nervos», cura-so radical»
monte com as Cuitiis llcM-
lul.rnilornH du Ur. Mruilcl.

Deposito; Pliorttitu- n SN.
mn", de A. IIiir» «_ C„ praça
Tlrailentes n. 9. Dmicnrlii
Itodrlicue*1. Gonçalves Dias
n. 59. Granado & Klllio . Uru- .
Buuyanii 91 o Aiulradas S5.

OR. ALVINO AGUIAR
Especialista em moléstias de:

Estômago, rins e pulmões. Tra-
lamento dos anemias o depaupo-
ramento orgânico. Moléstias daa
senhoras, clinica medica. liesl-
delicia: trav. do Torres 17. Con-
suHorlo: rua Rodrigo Silva 3. das
2 .'is I (entre Assemblía e S. José)
Tolcl)hono -1.203. (B. 28.993

H. VALENTIM BITTENCOÜÍl'l'
—Partos. niole~tlas dc senho-

rãs c f-yplillis. Consulta** r. ito-
«lrlgo Silva 20. das 12 .Is 3 horas.
Residência: Mar<iiu_ do Pombal
ir. ti7. teleplionc õ.tí-17. (A. *.S;Ütt3

CURA 
radical da

maes. só se ob;

COPB1IIÜ 
— Pi'éel3"a-*c de um

no Boulevard 28 «lo Setembro
n. 21S, ai-iimzein, Vllla Isabel..

CB. 2S..20

ajudantes —
pratica do

; r. Gonçalves
andar. (A. 27.110

pORPIXIIHiriAS o
>/ Precisa-. .- com
boas
lDIas

off.clna'
. 6S, 1°

CASAMENTOS

Cartomante Romana —
Uuc morava un rua de SnnfAu-
na u. 58, miidon-Nc para a mcmiih
n. iHH. (A. 2H.0S8
/.OZ1NMEII1A para o trivial —
vj precl _-se & p. do Hospício
n. 15. 2° andar. (13. 28.100

tOPUIRA — Precisa-se a r. do* < 13. 28.153
•-OPUIRA —
\J Hospício lü.

eligonimar
rar; íl rua D-
casa 2.

COMMODO 
— Precisa-se are-

.lado. sem -mobília, banhos
quentes, com ou sem pensão c
cm casa de família: cartas a J.
A. C. neste escriptorio. CA26200

FERRAGFNS E LOUÇAS
a preços sem e^iiípclcuoiii

Rua da Quitanda n. _
Hsiniiiiii ÍTi ri (le S Jusú

Tde-ill S3 43—Cculial

¦qu.
Xf UU

MAIKUIO KAXITZ —
inedicu^o^Deratlor e parteiro.es-

pec'alista cm moléstias venereas
e vias urinaria», processo espe-
dal e nduior. Kx-asslsiente :i"i
professores Kcestnarslty, Rõii.t
Kirf-chier, eom cilnica hospitalar
de Vlenna, Budapost. Pola (lios-
pitai da Armada". Berlim. Cnn-
sultas das 12 ás 4. Rua Cen," .
Câmara 10-1 resi.l. r. Carvalho
Monteiro 48, Cattete. (C. 0.0SU

DA'-S1~ pensão para IM-ll, «In
«'asa «le fanillln; r. Silveira

Martins 20. (A.20.SOO

(C 12.641

DINHEIRO 
— 2S0:000$ a 2:000$,

soli prédios, Iveraucn; Inventar
rios, apólices; na r. do Hospício
90, sol)., Phoilographla Caetano
Louzaiin. (A. 27.232

Evarlsta de «i Peixoto—
Mol. do crianças, de senho-

ras c piirto; de 1 íi-. 3; pia, a
iiun«;alvc_ Dias 11. no Clm da
r. Gomjalvos Dias. Telenh. 3022.

lc .nriilifii."•:'¦ («\

RXKMPI.AR 
"Joiiiiiortaiiii.nIn

PiiiIiibiii.z. oom 40 iiiim
.¦oin lonyn pratica do bccco.~í
iiniihiKl.is o varejo, ofl"
bous BdVVltjòs. pu"a loniar o
,1o negocio; glrljam-sa n M
1.línu; r. dos "Inválidos Uli. :

CA. 27

o
eco
nti»

iivíils1riÓUNECia-Sl~ ponríto _
- a domicilio, por in «¦>;«) niotllcos

do Aicnl 1. 1" andar
(A. 211. 9 li

1**LOUKS 
lniHnt;il

• Veudein-fi_ ros
iniitacHo í

sas
blseiill —•
i-rysanllM'-

mos a 0$ «luzia, cravos u ciiniellnn
3*, rosltiliaq o vinlctaii a «po rs.,
cnslna-sô a 20.$; rua «)<; <'-\i<<-<»
n. 300, subrndo. CA. 2i>. 10D

10S
FRANCÊS! pratico — Mez.

particular; R. ColümblSre; -llj
r. da Carioca. «Io 4 .Is 9. (AI4.«

1~in.'A transferida
do corrente

pa'a o dln --*
Ila du um v .ni

lluo do orcesl-rii u"" devia uxlrai
hlr-se hoje. 5 (lo \o.vombru, i"_n*
motivo do forca iiinior. CA. a

pensão por liin -
lieo preco c aeceltaiii-íío peii*

sionistas; r. Senador Euzeblo 1-,
sobrado. (A.27.1.38

agudas ou chrn-.
nicas, cura radi-H

«?al e gani n ti «Ia; loilon os «lln«.
das 9 horas da manhã An " il*
noite. Laboratório Clilniloo 'lo
Aiiilly.se»; r. Gonçalves Dias 'SO.
_.• andar. CB. 29.OS")

1**ORNl'Cl"-H!.¦ fljuo preco e

Gonorrhéas

quem

para a r
para A.

iirraU-
car.tii-l

Visconde da'(iavea '-''Ij
M. M. (II. 29.ÜI.1

GRATIFICA 
.-ST.

.lar pqíiiiéna coltocayau

AI.L.1N1IAS «le ra«:a. — Com-

Salvádoí CorrSa Lüino.
(A2SiO*T

Gonorrhéas eCi ua. compIU
calões — Cr.:-»

radical — D. .loilo Abreu — flui
de S. Pedro 64, das S As 4 horas.

(C. 10."*l
(liãriamonl-i
por meUU

osConsultas grátis'.
clalIstãs:Appllca-sc o 60" o dão-
se i-nje qíius hypodornilcas i.nf
nrecós mínimos, rua dos Invnll-

(los 13S, pharmacia. (B. 26.0*9

GONORRHÉAS Oura radico Ií
sem InjeccOeá t
Ohtemfse linia

eura rápida e certa de todos o4
eorrlmentos recentes o chronlco-.;
flores brapeas e retenção de ur>
nas, com o uso da OPIATINA.
único especifico anti-blennor. ha-
gico que cura em poucos dhi-*,
fem tor preciso irijecçfló ! Cul-
dado com as imitações; Único do*
positò; Pharmacia e drogaria ti<t
A. Ruas & C (a:itiiça Plvarmacla
Slinas) Praça Tlrailcntcs 9.

lü. 21.IU

(1.13B1LO. Doiitsch F.rl.¦•" Ifsc. iiur Deutseh
mltsut'; Zeugnis.
In felni II... zn.
ahlil. Posten. Otf.

1. Klll.
siiruelt-.

Sllcht .Stcll-r.
Kindern otfci?

M. .M. CB2820IÍ'

DRA.

•TJ.AN1IAR 1:200" cada hlilZ. 110"','Biclio. 
. Plano malhemaÜco.,

infnlllvel; fD00; r. «lo Rozoiido
3IK (A. 27. I .

CASAMENTOS 
o iiatiirall"ai'ões

~r O trato dos papeis convém
todos, só

Hospício n.
nn Indicadora',
211. CA.

do
7.0S2

CARTOMANTE 
somnainlr.ila

consulta todos os dias
7 horas

Otlonl n.
da noite;
100.

ila
«Ias 10

Thenpllllo
(A. 27.3-1

ZXONST11UC0ÕES — Fazem-so
Vna cidade ou subúrbios por
preços vantajo os, não Caçam
seus prédios som primeiro pedir
orçamentos no-* construo.torci Bar-
bosa & Vallo, r. .da Carioca 53,
sob.i de 1 ás í horas. (A. 21.032

[ÒNCEllTOS o pinturas, etc—C°t
por presos barat salmos, assim
como Inslallaçõcs clectrlcas, ve-
rifiítucm primeiro os no sos pre-
Cos, com Barbosa & Vallo, rua
da Carioca n. 51!, sob.

AHTO.-fANTK aCrlH, Madnme
Annn, que irnlmllin cora etneo

biirHllior* ittffereuteHf dt» o pre-
nente e o fufuru até o fim rtn
vldn. Voltou dn Europ». Mudou-
He dn r, Jul;o Ceiiar 4U paru n
r. de _. Joxê 40, Mob. (A. 27.512

A P-àtCQ F\X0i

p_6tò;í
VPH^Xttüttttó;]

Gonorrhéas — c™™^^*
<_ o uso da — Tlli;VAIJIN,'A -d
novo remédio liomaiopallia; '.li.
lem dieta o não affocta os hi!«-fnos, ein granüiojs; rua dn " *
stitulçilo n. 20. CA. f-.OJl

IC.

DINHEIROpoth.cas de prédios
Dil- sobro hy-

. . .. . _ torre-
nos a juros módicos, om qual-
quçl' logar; einpi'esta-*c sobro In-
ventarios, para oxttncçãò dc uso-
fmicto o para construir prédios.
Desconto de juru-s dc apólices e
alugueis, mesmo do menores;
tratar com o Sr. Ferreira, rua do
Ouvidor n. US, sob. (H. 28.722

GANHAR AO JOGO -*
Compro o 'l"["I.!ZAi;DO. livro or-
fí*ani„ado pnr uni homem d o so*rlõ.>iue ganhou mtillo dinheiro il«¦iisia do.-: banqueiro*.; rtcvoliivSa
ilbliiiRIvã «los segredos para ga-nliar èni io„o t oq jogos, coiiten-«lo tninliem o "Pequeno Trntii.l.i
de Clilròmanola". com mu Uns II-
Kuras. I»rci-« 1*111011. Vondõ-so eni
todos òs engraxates. Pelo Cõr-reio 1|300. envln.lo^ ao Sr. Ari.-i.loteies llalla. r. Larga de . . .loa-«luim 130, sob. CA . 27.:üiS

HYPOTIIECASsiililliblos, gr
na ckliiilc _

mdes ou peque-nus «iiiiintlas, rapidez o juro mo-«llco; Informa o Sr. Pimenta, ílrua «lo Itosui-io 117, soh, C«\. *"•>.T"iO

APOSENTO 
— Aluga-so em ca-

?a. do familia estrangeira; 6. r.
Dr. Corrêa Dutra 141. CA. 26.858

LEILÕES
J. Lages

Arma-Evui e escriptorio, rua do
Jlimplclo B. SB — Toi. l.OOl

I_-Hl-T-.es a so effectuarem na se-
mana de 3 a 7 de Novembro de
1913:

Hojo, <|ii_rl»-í«-lr_ R. ã 1— T.cl-
lão de um solido prédio, moveis,
crystaes mercadorias, a rua Gus-
tavo Sampaio n. 102. nertencen-
to .". l!qul'la<;5o da firma Custo-
dio José nibero. ¦

Auimilil. -fiulnta-f*lra ll, ít 1—
J.fih.o dc esplendido piano Be-
chstein. moveis e crystaes, ít rua
Iln.dock I>obo n. 220.'tiilnln-rclm «, a 1 h«ra —
I.eí!So de ricas c valiosas Jóias
de ouro com brilhantes, fi. rua
Uruíçuayana n. 71. a-reciuerimcn
to dos firs. ooncordatarlo s Ha
falIe-n«Ha de M. F. Saint Martin.

S-ezIa-f^tra 7. A born — Con-
tlnuagao do !.il..n de jóias, á rua
da Uruguayana n. 74.

. oila-frirn 7, trn 4 12 tor» —
T-ellão dc ires esplendidos pro-
-io.s no Ealuberrlmo bairro -do
Copacabana, íi ' rua Hilário de
Oouvèa ns. 06, 98 o Í00, praça
Malvlno Tlel-s.

Saltl.n.lo S, fl I hora — ContI-
ação do leilão de jóias A ma
Uruguayana, n. 71. ;c. 12.669

AJUDANTESPrecisam-se
vestidos; r. da

80.

! aprendizes —
para ateller de
Real Grandeza

CA. 27.27-1

(CIO.101

CARTOMANTE 
<

Por 2»; r. do
ehlroniaiUc —

SaiiPAnna 128.
(A. 29.-117

CARTOMANTE! 
— Mino. Sinai,

nerfolia "'m trabalho* de oc-
rnltlfiuioi Avenida PairnoM 44, rod.
Tolopliono «IO Norle (B. 27.465

CASAMENTOS
— 30IO0O no civil Bem mais des-
Dezas a pagar, trazendo certl-
d8es ou passaportes; não recebe
dinheiro adiantado — Pra.a Tl-
radentes 73, sobrado. (A. 28.009

ARTOMANTE seicntlllca, única
g-enero; r. da Assembléa
sobr. CB.27.087

O no
n. 39,

CHAPAS do giamophono —Tro-
cam-se dc $500 a 2f por no-

vas ou usadas;vendcm-so «le 1$ a'"500; compram-se. Concertam-
.-¦e gramopliones com rapide_;rua
Marechal Floriano 41. (A 20.427

!W *NCIIAS/Tent-Cs espntfas, pau-
___________i\ ni'S, cravos, saídas
IIt DE111L/Quereis .er o rosto
SSllinipo c bello?

USAE A

VENUSINA
auc com um >ó vidro esícs incom-
modos _es.|i|i:irc>:ein iinncdint -
iiiculc, i -tiliiiiulii-Yn. uma |iclle
Impa, avolludada c bella.

(íoiiservn o pó dc urrai c impede
que o ro>ln se lo.ue poP'liiroso.

A' venda em todas as bon* perfil-
ini.riu*, pliarmxcias e ilrò. arins, o
nos deposilns—Pliariuiida Sim s, de
A. Iluas te C, á |ii'.n;.i Tiiadcnte>
n. 9. Uiiiimiii) Ko(lii{iiics, á rua
Gonçalves Uius, 31) - Alldiadiis 85.

(A 28.971

DESAPPARKUIOII no da 3 do
corrente, o arabe Jorjío Jor-

dão, com 50 anno*1 fle cdatlc, com
um slirual bem v.slvcl na fron-
to por queda; pede-so a quem
delle souber o favor dc dar in-
formações íi r. dn Alfândega Hei,
que icrã bem gratificado.

CB. 28.708

D"- Elvira di Capua,„-r«:
plomada — com pratica dos hoa-
pltaos de Paris — Espeelalstft
nas moléstias do utoro, ovarios,
hemorrhaglas, suspen _o, eorrl-
mento, etc. Evota a gravidez,sem dor-, faz conceber, por pro-cesso garantido; faz partos. At-
tendo a chamados a qualquerhora. Consultas em sua residen-
cia. da« 12 ás 4 da tarde, â. rua
do Hospício 133, sobr.. por cima
da pharmacia. Telephone 4.787.
Central. (A. 27.108

-ITALIANO, do 20 annos. poi-fcl-•*¦ to guarda-livros, com muita
pratica, neceitn qualquer sonora«lc eontablllllade; conhcccinlo a,llniíiia fianceza c dactylóBrapliln
procura cnipreirar-se numa lln-porlanlo firma coinmorcial, lanl.>no ltio como no intpr or; oscre*ver a Olrolano Boldrln, r. Gene-rnl 1'olj-iloro n. 31. CB. 27.7Ií

COA1.Mcom

JJj^^rASAWEUTOS
— J. lior(*L'ti—Soliclt«-1ór pro-
vi.ionado peln Cnmnra Kcclesl-
ostitu, reallüu com brevltliido
no civil e no religioso, não re-
cebcmlo illnhclio aiMimladu.
KHcrip.: praça Tlrndentcs. n. "78

(sobr.), dns IO fi_ 5 horas da
«arde e "Casa Uo l»pes", uo
Engenho ^ovo. Kcslil., rua Mu-
theus n. IO. — Mcyor, das O
ás 8 horas da noite.

AVISO — Não se illudum
com ns taes agencias que an-
nunciam papeis em 24 lioras,
por 10$ o 20$, sem certldõe», o
que _ impossível. Casa séria ^
quo traia coui todo o critério c I ^rH-mui imi iiknlc de palavra, 6 na {«• «»• i
praça Tirndcntcs n. 73, sob

cn

-.ARTAS de fla))«~a para alu-
tfuct» contratos e empregos:

dão-f-e dc" boa* firmas registra-
das do centro do commercio; no-
gocio garantido, a casa ma s an--t ea que existe; b. r. do Ro~arion. 101, sob. < 13. 2S.000

MODO — Aluga-so um bom
mniodo Independente o are-

jado. com ou sem pensüo. llber-
dade eni toda a casa. a penso a ou
pessoa» de tratamento, no ele-
gaute prédio da rua do Hiacliue-
lo 317. casa de familia. preço mo-
«llco. (A. 27.000

ALUGA-SE 
um solirntlo

mi ruu llonlc Ali>**-rc;
ii . 1 Ot),lruln-se un run

Primeiro de Mnrço 91.
(B 28.723

A-p-.E-._il""-i. liafiéos do
dc Camõu.í 41.

¦ Prccísa-aí
Punliora; ;•,

CA.
1,11'H

7.MS

18.103

("OSTOItAS 
— Kazcin-so vesti?

J dbs jieloM figurinos, cassa o li-
iibn. ).'." e 20$: lã 25$; Boda :ki$:

1 luto oom brevidade; lt r. Carioca163; sobrado. (IS. 27.621

COMPRAM-SE jóias velhas com
ou sem pedras, dc qualquervalor, paga-se bem; a r. Gonçal-

ves Dias 37. joallicrla Valentlm.
teiepliono 9S4. CB-. 17.039

/ '<AnTO.1IA.NTE — Mm.. TnKllik-," J liilvlntla no» tnrH(**rlo» du oc*
riiltlKino, iioKMuhlorn ile Rrunitc
po >r rm fivIencInN o_.*ultii«. d|a
o prrweiilr c o tiüM^ado ** preillx »
futuro, fam qualquer Iralmllio
pnra o bem e»tar, «<Oiuo xejami
i-nnamentHH Olfllcet., reconcilia'*

emliaraçoN -commerelneN,
('Fiirrnl < ni.inri, _||U, pnvi-mento térreo, tel epboiir 1.21-1.

(B. 27.151

DENTISTA

TTALIAXO, «le 26 annos, eomJ- optiinas referencias pròciui.empreiçar-so como desenhista « niIrabalhos «le ci. nstrticção, luntniium en ge n ho iro, tanto para o Ki«>como pnra o Interior; «sor_ .r aMario Boklrin, r. General 1'olv-doro u', 31. (õ# Íí7.7'j7
TNOLEZ. francez. portúguei. o â-J. «lualiiuor hora. particular ounão. melhodo o preço sem con-
çori-cnclii.; r. Frei Caneca H2 Cso-i>mSo)^ (A. ^7.|l!3

JOSÍ*' CAHEN —"llua Silva AaT.
r.?1',1,1 "-.3-"T PCuou-so n nau-;tela n. ,6.762 desta ensa. I

(B. 28.175"t 
OIAS — Grande stock

V e poi' preços baratissi-
mos; r. Sete de Setembro 65,
Passos & O. (A. 28.7.!!)

-r ¦

JAItDINEIItO com srrande pra-tlca du floricultura offurec.i-so para logar ofrocllvo ou da
empreitada, d*, boas lnformai'iies,'
é portuguea cnsaâo o n5o tcn»filhos; r. Vianna Drunimoml 6Andarahy Grande; (B.2!).2i)4

LOONTII1 EU & C. Henrv «fe. Armando, aucceaaprea—Vov. .
dcriun-sç as cautelas
103.577 dcHjtú, casia. ' 11.1, l)S.!)77 rt

CB. 2S.Slj'i

Moléstias Ja pcllo

DA 
-SI" pensüo para fura. farta

o variada, alim .«. o jan'ar 7
pratos. «0$ adiantados; rua Ama-
rai n. ."iti. caaa _n 1. onde se trata.

(II. 2S.26.-.

D INI 11-11 ICO, — Mllllir..¦!*tain - se
10.000$. ":000f a 7:000» dc

particulares fobro liypotHeca- na
cldado mi arrabaldes; ft r. da
Quitanda 132, sobrado, Sr. Jullo.

T WI.II da Pomcrenl prelos mui-
vulca- l0 peuuonosj vendem-so, r. dcOuvidor 1)0. (A.27.5HJ

Cura do.
Eczemas lu-
pus erjrthe-

matosos, verrugas, noevu.
angi ornas, vitiligo., urtica-
ria. zona, pelos banhos de ai-
ta freqüência, com ou sem af-

da rua da Carioca, cm frento ao fluVÍOS, pelo Dl'. Neves d»
a^íg^;-'»* Tratamento dos tu---¦-¦¦••¦¦ - --- mores malignos, c->mo o epi-

thelioma. o câncer, por meio
das applicacões com os Raios
X.X Gabinete de Elcctricida-
de Medica do Dr. Neves da
Rocha, Avenida Central nu-
nicr«» «O. (A. 27.2ÕS

Fazem-so dentaduras de
nttc com perfeição, garantia e
brevidade, a B$000 cada dente,
bom como se concertam as mes-
mas om 4 horas, por mais que-
bradas que estejam, tlcando como
novas, a 10*000 cada concerto, —
no consultório do l'rufr«_ar Te-
ii.iil._<.-o.oiiel Dr. . II.VI.M) MAT-
TOS, Clruriilffa-UenliHlQ laureado,
• run IriiKiinvn.i.i, 1 c 3, canto

dias, Telephona n. 1..55.
CA. 17.012

T-*|A'-SH pensílo em cnsa de ta--*-' milia, cozinha do 1" ordem.
pratos fartos « variados, garau-tc-se bom tratamento; na AvenidaGomes Freire 119. (A. __7.7t._2
T~|1.\'11EIUÓ — Empresta-se .lo¦¦r/.tro-, a novo contos sob bypo-
tliõcas de predío no .subúrbio;
trata-se com Atlmnaslo. ã rua ,io
.S. 1'innclsco Xavier lli,

CB. 2'.*7ii

"\IOVi:iS usados — Orn.•U*ttaq0ea e antigüidades
prnm-6o a
lerrco.

B'lSenador
innien-

com-',
Oantns 15.

(B 13.51'.
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??? HOJeT E' COM V. EXA. QUE DESEJAMOS FALAR ???
* * * * ' T.T. 77 „_V_ ,„_ „-„.„._„..„„ r,i avaliar dns grandes vuntngen» que 0f.O._.| MOm.l-O 2~ -- Artística imlsçlra de ouro de lell 

B***°»f^fj- £

>É_-_E__3___^
Artístico anrie] de ouro de H-l, pom

•ssiks;- r-f,»í!c- í™='^ ': i; 
«.«* Club. ano wrn..~i«|W;!i.gaíjnUtoj 1 ¦ «1 , > ;' ¦»'-„'- j,,^^.,,,,, n lmnorJ mo/,,

Proposta para os Club3
Queira ii,-;-rrvi-'

diilciiu. D-T- j'~»r
(dou- _l~n:''~~i - íl

ii e-nir.

¦me «nelo do» flui- d • _>a
rom o -.-[-MI-líO
vontade) e í~ir.t |.rki -li.i.nr

diu de

O fim (|tio hoje nos leva a fullnr com V. l~x. _
«nbur sa lhes convém aci.eltnr complotnmente gni-
tis. UM VICHOADI-IRO RBI/OOIO "INVICTA", 22
I-INHAS, Dl- OURO Dl. 1-EI IS GARANTIDO l*OR
80 ANNOS; ou ttiiiila qualquer das jóias o malB ar-
tlKOB constantes da tabeliã quo a seguir publicamos;
c tudo Isto sem gastar nm «6 real. Quo diz V. Ex.V
AccelU, não .'.' Perfeitamente; sendo assim, nccelto.
Muito bem. foiço em vêr que V. Ex. 6 uma lntolll-
«encla, àdenntartn, o que facilmente comprehendeu
<iiio para so obter inteiramente grátis, valiosas jóias
Oe ouro de lei, eom ou sem brilhantes, nada mnls é

».,(.(., nos Club.. Icayaí-^r-, wjr*h--~ •¦•«*»»}.*I^ffi °U CW "°

-„-..«. * »»£sl=„~s7_-r«~ b~-&-as _ ___-._- ?í-Sí__-_S--_SS_k
sorteio» feitos todos os nb.badpji pe 08 dous fnu m ln nes tn, «l«-1^-'^'*^/1^/I^-^'„._ 

om nos-i-ído folheado a ouro de lei e garantido por 10 an-

^So^-o^o^-ra!? S^aS.^Sr^>^ ^~t..,~a~-.nt~ Ceamos, como «^O^ou em 30 prestações semanaos d-

t-Sr Inteiramente do graça ns _oin~ ou outros artl-K.^'^'^ 
&%„£_ -,ua a pre?t_l 0 pr4tó«-e_ iemanaes de 11000, nos €.ubs. ,°°--._s^

facilidade em vir n esta Galorlu, o dose .nulo iiaçro- menu• 
^Bra.C**-^^ .e qaaiqul. peaíoa; e collocado en, uma

~~-«~=~..-^^
8»__ S.-_^^-Sí?^ -^auttt--^ _-l~cs^rei,., .. |ál«ã 

Ist.^^cS^^
em seguida a referida proposta a esta t-ul-riu paia TA|-,,1-I-jjj^ ,M,; ,.|li:<OS 13 l'«KSTAÇCKS SEMÀ- CSOOO de encalxótementò e despacho. I

NÀES NOS CI-UIJS 
MODEM) 

42 — I.iudtt pulseirà-reloglo, tudo de

MÓDICO CA - -Superior relógio c *^í«itef^H5 °U ™ '"' V?"**". ^^^

.,ml,o~ de opro de lei ,,.ra senhora liOÍOOO; OU em d- '^^^]__yM(mo 
cordao flé ouro de W,

¦MO..KI.0 
18-ChU'P(n$Tb;í_c.s'-e;Urode!,':assl,;,, com 26 grammas, 7ÜÍ000; ou em 30

,el, cVJl dous brilhes, pp^OVou cm 30 presta- -ffl™-- 
,"„ ^-..Sj."^,., - cha-

MODELO ---«-H--0 --...-1 ü_"_uro de lel.comLl_l__.*ambos de ouro de W.^"^.^»

IÍISo^ '"'¦''

ser feita a lnscrlpG~o.
As nossas Jóias lambem são vendidas sem ser

por Clubs, pelos «eus pregos do reclame, a saber:
MOI.HLO 0-A 501000; MODELO -2, 7r,$000, 0 as-

«,_ u -.ssIvámeiTte; 
'e 

em geral são re.nettldas 30 prestações aemanae,
"em 

mais despe~,i«, pelo Correi,,,.registradas, acon-

díclònãdã- em ricas caixas do velludo do seda, com

i condlcrto de restltuirmos as suas i'>vi'ortancias
no caso de não agradarem. As novas Inserip<;oes; suo

tellas com o pagamento antçc pado^de.-W«U-
eões; assim também os pedidos de jóias fôi.t de

Clubs devem vir acompanhados da sua importância,
os recibos são iminediatameiite enviados.

-

r ciu sorteia Uo dia ''" :-,*¦_'
 diuiiloV-er aabbado); P»ra n«ini-iC--o,

\i,„i, )'o 
 

no va lor d- 
t.ís, paso m.i pre..,.-'- »em-nnr-
jl. . . . tM- ~oi CInb. ; " <|U..l me
BM.*"r.nln_-c cci-j.lelmif.-ilv da g-BC- -1*>~" '!"'-'
Síj_ T)r'-„,imi.i na- 1". 2*. 8', -¦ eu 5- ,,.'--.,..**«,
jwr BoMeio em Iodas a-J «nrns, «ti no firo do pa-
gu-meii-To d:> i~ti„iii pr.stacno.

,.__(•> rcnutlo . . . .¥
s.j,-i~te-nte Ag duns prlroelriií
recibos me inviarão.

N I! -- Em íjfnnkr-.r oceii-t-- qt:'' ~- . '''-¦n'
vcrí.n 

'-.oJerel 
rect*--T':o oI.jh-io i-nAienio Jif-ta

nro-xi-ta. paanndri t.-I,* ns pn*-~*c~~»i * dogo
que ».ja prt~u'ado, .. (Ií.Ii.w me u-ntuír/i n*
importimclos a que ilvir direito.

. . . leis corre-
l,i'c~,..i(j_es. cujo-

D S(')''|ú
l;r\
IlK.SIJiK.-.IA I-M

i-;s-i-AÍ)i)'nK

X.

rainente grátis, valiosas jóias Clubs -devem yirjwo»«"-"J»^ ^;1,a^ n,'and_r a medida). "J'>*=s semauae- oe _?yvv. o.» _.u__. ._«,_,
i sem brilhantes, nada mais é os recibos sao immodlatamento enviaaos. -.,„-_ 

iuil.fflf'l l»«l H B I «;l ll/- — i©.», Avenlllo Ulo Itlll I. IO.» — Itio ile -SHlieifO

-_- : "  .... i«,.:iil)l-;i;-M-; a caderneta -.- ..*'-, -b*.- — i ia»I>,~a»a- •«- . ot 'l''-*':*;  ,.J..„t„i,. ,„„„ „i.0. i.-_n„-„„ ,i..:,r,<i.„ d. calcado. -- ve nara

J-J.C3?

^l_,VI'-l*> 
— Vendem-se um

eunr.hi-casácns de canólla; cm-
Iielbo trance-, bi-eaute. moderno;
íuasi novo. por 1''0V. iim guarda-
vestidos do frlzoji dourados. egual
l neca oclina. por 110». um tol-
lelle tonimod.1. pedra, dupla, oo-
curti e bonito espelho blseoute.
j.or S0»; r. Gehoral Pedira J07.

( li . - .) . ul>.

MOIJIIdA 
— Vende-.o uma de

Juearanda. A l.ulz XV com oito
i.ecu.1 sendo sotíi. duas cadeiras
de braços, sois de Juçara».!... e
quasi nova. preço 100?: r. tjono-
ral Pedra 2C7. (B: 29.-U

MOVEIS 
— Còmpriim-so, ve»;

dem-se o ;,lugnni-se; na lntcr-
mediaria; ri do Cattete na. 20-a
2S0, lei. -67. _(A._-S.S9D

Mi;. ,I„SKI*11IXA «AI,I.IM>0,
purtelra do Hospital Clinico

de llarcelona, evita a gravidez e
faz conceber no* casdn posslvo.s,
cura radical das hemorrliaslns e
lie todas as doença:, das senho-
xa~ a proco. módicos; consultas
gi-ni-h, das ll A 1 da tardo o das.6
fi. S da noite; r. do -.avradlo. 12'.
casa XX. (B. ------

OVO-, 
DK ltAÇA—Orplngtou,

U-Bl.oi n o . Wyaiulott,', uranco.
garantidos; na r. Cândido _fpnl-cio 363, Jacarcpagi.r,. (II. .a.1)-.

OVOK 
de gallinhas de rn__ para

repfodlicçilo; ternos de difte-
rentes raças: patos de Pekln. pe-
rus amorícànoí. o g-U-Bos; ven-
dem-sc multo barato na Aseurra
Básso Cour. ladeira do Aseurra
r,r,. Água.- Ferroa-s. (H. -S...S1

1)Alt.V 
conservar, aformosenr c

• limpar vo_Boa dentes usao o
I.BNTOI.INO: preço 1Í500; encon.
u-u.-c nns prlnclpaes pharniaciu*
e na r. Uruguayana 37. (C. ll.OB-

PENSÃO 
dc casa dc Cnmilla.

fornece-se a domicilio, de pri-
mcira: dualidade, farta o assela-
da. cozinheiro de primeira ordem:
rua do Cat-ete 80. sobr. ,A:.20,38o

IjriOF-SSSOltA 
dc pii.no o fran-

. coz locclonn em sun resi.len-
cia íi. r. S. fedro 271. (A. 29.889

IMANO 
—.Vende-se um em per-

feito estado; A r. Barão de
iguuteiny 101, Mattoso: (A. 2991.,

IlE-tb-IÜ-SE 
a (..-uleriieta de

. ir. 38.920, da 3' «C-rle, da Caixa
Econômica do Ulo dc Janeiro.

( A. 2 6 . D1 ¦¦

I3KN.SÃ0 — l-íi-se faria e varl-
_• ada felea com todo o assolo cn-
lret'a-se A domicilio; na rua Had-
dock Lobo n. •<"• <A. 28.811

PENSÃO 
boa e variada. Torne-

ee-sc a du...!c'llo, por pre(;o
módico; r. da Candelária (10, foU-,
casa de familia. (A.28.691

MINHA 
áonhòrn; sabe quanto 6

"chie." a sala de Ilanclla do
ln?... pois por 20» V. H... pode-
t.V obtcl-a foI) medida na A -loe-
and; Haddock Lobo 73. (A. 30.029

MOVEIS 
c mneliliinM ile coylurn

viu |ir--U«~-~ —Enlrcgam-se
om condições vantajosas; ruas
-ènàdor Euzebio 31 e 33 o vi»-
conde dc Itauna 38. próximo ao
Campo dc Saiu'Anna e a Estra-
da de Ferro. (A. 10.S01

MOVEIS 
— Concortam-so lus-

iiiiiu-si"1 t* ompallíam-se tia-
dclras, pre,;o- baratos; no offi-
oI-íir de marceneiro, fl rua Vi.s-
conde dc Slípuiilllty 107. (L 2S.L.Ü

MÀCHINA 
SINOEIi — Ventl..-

se unia em muito bom uso. c
ai. ui to barata; na r. Barão de
b. 1-OllX 201. «ala da Cr.-.rte.

(LI, US.üüil

.«CHINAS DK COSItllA Em
prb*tucõies o mòvcíai. — Un-

tregam-.o com 10»: enrtas a
H.ima; r. D. Manuel 13. Cun-
«los. .que Irn tratar. (A. -7.II14

rjttEVINE-SE a quem perdeu
A uu, cachorro preto, que o mo -
mo sc acha no Entreposto, etn
S. D logo do meio-dia ú* 1 -horas
da tarde. (".- 

29.003

pilKCIHA-SH para fiiinillu cs-
L tiiiiigeiin do tres pessoas,
de umn perfeita liiviidelrn o cn-
ironiniiulci-ii; r. Honorlo de
Uniios n. 8. (B. 28.583

.HOTriD» Mine. Tavolra
rARTEIRA Morsalo. cou.
.oriaa pratica d03 hospitais da
Europa, trata do moléstias do
utero o hetnorrhastas o suspen-
Eõe». evita a concepsão no3 casos
.ndicadoí; prevlno quo se mudou
da rua Larga n. 97. sobrado, pa-
ra a rua do Acre n. 108. sobra-
do. oroiílmo ft rua larga. Tela;
plionç 88r,, norte. (11. 27.091

FAHTEIaA Toso com on-
ga pratica da Maternidade, trata
de loda;i as moléstias do utero.
evita a gravidez, nos casos indl-
eados. .áptdo e garantido; accei-
tn pnrtürientos em sua casa. a~-
sim como recebo gunhoraa üe ou-
Iras molcstina garantindo bons
medloos; r. Vlseondo do Itauna
n. GO. (A. 28.001

pitlSCISÁ-SE de nina moça
paru niTÜinntleira em cnsn

ile fnmilii» do trntiiiiienlo, ilnn-
do i«éfei_íiclas de sua condu-
cta; r. Joekey Club 303, esta-
ção de S. _*_unclsco. (A.-JO.043

TJ.KECÍSA-SK ila uma perfeitaA en/.inlieiiiii ptiga-so •-<>*; -""
¦Toekey Club 302, estação dc
S. Piuiièlsco. (A. 30.01u

L>EH1.I-U,-_E 
.,. caderneti

Caixa Kcoi.onilca n. 2..i.-*_
ia lereeIra •*crlc. (A. 28., 1,

nriECISAÍ-SE de roupa de bo-
A mem e senhora para lavur e
engo.u.n:,.-; mio r.iz questao-de
multa roupa, dirigir-se A r/sSio
Clirlslovam 01C. (B. J,.o0U

IHIECISA-SE 
de iic-goclante',

para dar fianças <le ca"as a
ixjiih JiHniiliiio-; r. üo General
Câmara 121. sobr. fundos.^

I>REÇISA-SB 
vender uma ma-

china os lllante cm bom es-
tado. por 20»; r. Visconde sa de
Plras-dii-unga -¦ (B. -b-Cot»

Ijji.itDEtf.-Sid um embrulho con-
tu ndo uma "roupa <le un-

jo"; péde-se o obatrt|Ulo a quem
a encontrou, escrever pnra A.
Neves; trav. do Navarro 3,. Ca-
lu,nbj\ (U. 3.1.06-1

PENSÃO 
—- Fornece-se ft dom!-

clllo do 00» a SOI; r. Estão o
de Sft n. 09. 1* andar. (B: 28..90

Parteira e massagista—
A vcr~~teira Mniè. Pal.nyra con,
longa pra.-a, cura rndlcalmen-
te ns molcst),.i do utero o ova-
rios. evita a gr_.'''oz, trata de
moiestlaa 3j senhorui nue nao
possam conceber por u... *roce*
-o sem egual, excluslvaineru,.
•ma Invencilo. gamnto sor infa.
i.vcl o aecelta parturientes em
sua residência; na rua Camerlno
n. 105.

Mine. ArmlndH I*alnijr«.
Telephono 4.102. . - . ^^

IJKNSÃO 
vegetariana, cozinha

• de primeira o.(lem, tralameu-
to de moléstias á'~t„rlti<a_! o cs-
tomago, un'ea no gênero; acc.oita
pensionistas, fornece A domicilio
o avulso"; na praça Tiradentes
n. 4ü. 1" andar, entrada ¦ pela
easa de moveis, junto A Telepho-
nica. (A. 27.--S

IJUECI. 
A-~E de um soelo com

. o capital de 3 a I contos, pa-
ra explorar um negocio prívile-
sria-o -de lucros certos; cartas
a O. It., no epcriptor'o deste
jornal; para ser .procurado-;

(11. ^3.022

PIIECI.A-SK 
de 30 contos sob

bypòtbecas de prc-Jies bem
üliuu.ios; r. da Carioca-n. 53,?ob.
com Barbosa Valle. (A. 1Í7.Õ2S

j >di U1.A.1 — t'ia»paii»a-;-o ou
-.-aluga-.fi uma ca-a com tre-
io lulas, tem sobrados; para ver.
r. T-bla Ilairelo 6-1 uala-se
nos -sobradÒH- daa 9 áa -í-

(A. 27.1'.. 1

(.ÓCIO — l'.-eci.-.a-se de um rara
kD um armazém de h,-ccos o mo-
lhados: com urgência, no centro
da cidade; pára tratar com ò Sr.
Martlrii ft r. Oehcrãl Câmara 2.,2,

(A. 30.103

.iltlÃJIFAS-A-SE uma ra-.' do
X quitanda tÀzenúo bora nego-

cio. p/>r rnotlvo de rétirttdA par*
a Europa! r. Bai ão úo _**. Pel_x

310. (A. 30.13"

rnUASHASíSA-SE uma c;ua dt- vi-
1 dracelro -nor 1 tooí. com <.ua-
droc exDosIc_o; motivo, o dono
r.-tlnir-.-<- i.rKentenienl,-; tratar
com « Sr. Aril-.nio. rua do f.-.*
nado IS. da:-, i as 10. (A. *~--1*. _

rjrtRÀSPASSA-SE um bom bole-
A tiulm livre e desembaraeaflo

com contrato e pequeno aluguel,
ou a-mltto-íc um soelo com pra-
tlcà riara tomar conta; informo--
¦ e á r. do llo-piciu 90. (A. ¦-9893

rpRAS-lASSA-SE uma casa para
i- qualquer negocio; r.n A'",.;u.'

Kal va dor _dÇ_.<i * tA. 29:90.

rniiASPASSA-SE uma. casa de
X calcado om ponto muno supe-
rior e" muito antiga: lem mu:ta
cncomnienda e concertos; o mo-
tlvo 6 o dono ter outro negocio;
lrifo-nià-se _ -r. General Câmara
n. ar,. (£>• 2».-99

1).

riiOSIA-SE roupa para lavar e
X engomroaT; quem desejar; al-n-

ja-se á rua MJáxwolI _i. ca-a 2.
(A. 39.SI*

rni-ASPÀ_SA-SE um botequim
A- por pouco capital, próprio
paia uin principiante; na rua Co-
ronel l-Xgucirá de _>l'Jio Hõ.

(B. 3Ó.S63

riMtASPASSÁ-SE-*- ua
uma ca.-;

.-rb-..ro. l>*-m afrcgUeZada o
. ...-.vo Ua venda é o eeu ;.ono .i--
t:,r do«.nt. c ler »ie ir t-urn. Euro-
pa. na rua Senador J/omi.i-u 2'j.

(B, 36.ST3

rnu.v. í.vs.SA-s! u:n salão de

IinOFESSORA 
do curso prima-

• rio c franco-, aecelta alu-
ir.nos externos, semi-internns e
duas ou tres menina.: Internas;
na r. da Alfândega 101. 2» andar.

s, nariz e ou-
vidos-0 DR. NEVES DA ROCHA
membro da Academia de
Medicina do R-o de Janeiro,
medico de diversos hospitaes
desta cidade,com longa pra-
tica no paiz e nos hospitaes
de Berlim, Vienna, Paris e
Londres, onde freqüente-
mente vae estudar os pro-
gressos de sua espeuialida-
de, acha-se para os serviços
de sua profissão, á AVENI-
]>A ltIO líIlANCO n. OO, lias D
„s 11 llll muniu, e ilo 1 ti» - lio-
¦as. (A. 27.200

Mr-:N'01l perdido — Pred-a-se
saber do monor de 10 annos

Antônio Ferreira. <nto ileráppa-
reco., du cn.-.i do sua familia A
rua Sft; Encantado 175.

(A. 27.GI1S
•V-O eonCortavel predio A rua
-LN Itaplru' 409; alúgilm-so l.nn-^
roni.no.los l.c-m nréjadds o liyglç-
nicos, com ou sem pensão, :i pc^-
soa.< sorlus. (X}. .C..,u'J

VTA rua 7 de Setembro 181. pre-
i-i cisn-sc dc um lavador de pra-
toí,. ¦ <15.~n.lli~

Iini-CISA-SB 
fallar com o .Sr.

¦ Augusto da Costa Ferreira
Dins para negocio de -eu luto-
r.ss-:,r. Kvaristò da Võ!ga 13-1...

(A.30.077

PIANO 
o theoria: precisa-se de

unia professora, sy-lc-ma ln-
slituto; r. da Alfan.lega -70.

(A.30.015

1>KN'~ÃÒ—fãTtu 
o variado, de ra-

-ll de fainllla onde l.a o ninlor
assolo o pontuíilldado, forndee-se
fi mesa e manda-se a domicilio a
COS por pessoa, cozinlia de 1" or-
de.,,; r. .Mnrccl.nl fluriano 3u.

f I.. 2i). 1G9
rjnOlílUSSOUA — l.ei-clo.la l.an-
L doli.n: á rua PiUil'- .Mlguel.no
i. 71, (Ji.luml.y. (U. 28:845

PARA 
conservar, nformosear *

limpar vossos dentea uaae c
DEXTOLINO; preço 15500; cileon.
tra-_e níis princlpaéa phannacia.
e na r. Uruguayana 37. (C 11.3GI

IHtKCISA-SB 
de um magnético,

alta teu>ão velho o iim 6 ap*'o-
veitar al£çunm pt--;a; á r, Dr.
Ilulllões 17. funlleiro. (A.-O.Sõl

PÈRDEU-SE 
a cadernetn -5.130

da lerceira .crie dc 1). Caro-
Una Alves da Moita. (A. 20.S-1C

1>R0F1-SSÕR'A 
do plano o ban-

¦ dollm. leeclona cm sua casa
nu fura; chnma;-Os ú. r. do Ouvi-
dor 145. casa Bevllacqüa.

(A. 26.824

PRl-CISA-SE 
de um socio.com

pequeno capital para uma
-.ova industria, iá muito conlie-
cida no lüo dc Janeiro; informa-
CÒ03 praia da Saudade li*-» com o
Sr. Carvalho. (B. 2S.'J62

ri-I~ÁS~-,-S.-A-SE uma casa de
X quitanda fazendo bom nego-

cio; o mcllvo se explicar.- ao pe-
tendente; í r. de 3.;.-~an-cisco
da ['rainha 30. (A. 30.20"

rii l: AS P A SSA- S K uma vend a
-*•- c.Jia urandes commodos, bara-
tisslma; na .-. da America 251.

IjRECISA-SE 
de um üocio. eom

pequeno capital para uma
poria com doces, fruetas o café-
tendo numerosa freguezla. quo
pôde deixar bom resultado, tra-
l.alhando nm; na rna e outro uo
balcão; informações r. General
Sey-rlaho 217. (B. 2S..C4

11M.N-..ÃO por ._•Ltiin cnsa do
famllln port..gue-/.n; ¦lrat...ncu-

to especi.il. cnfC- o |)_'o com miin-
teig.i. pela -ninnlm; ha quartos;
r; Visconde ,!o Rio ['ranço 

37;

^PAPEIS OSlfMENioS
«•ertldõcM (le ciluile, unlnrnll-
hhcAo, ii-nlioroM, <le»pe|oM, fllvor-
elos, Inve-tàrloH _ todo o trahn-
lllo de ÍOroí trillo-le com lodo o
i-rMrrlu e |ir_ml»t-___ "o >„nlH
«,-rlo _ aiillB» eM»-i-lHlorloi ruu «c-
uernl Cnniarn ia«, H,,',r"í0.,1í"!!:
,I«K. <A- Aii''

1JIANO-. 
uflna--o por (,í e eon-

. certiuh-so por preços l.aralis-
'Unos recebe chamados a praça
Tiradeiitos ÜG. na cliarutui-la.

( 1 - . . I . ->•> 1

PEUDEtr-SE da rua de S. Cie-
mente rit- A do General Cnni...

ra unia bolsa de couro con, umas
ülia-ws; 'í favor entregal-aa u
rua K. Cleniente 213 ou na rua
General Cnmara -ú. mod. sobra-
do. quo seri gratilleado.IB. 2S.3C*

PREC-SA-SE 
,1c um sócio com o

capital de 1 :.',0..s para olaria:
tratar com o Sr. Botelho, il rua
Dr. Bulhões 20, E-ngcnlio de
Dentro. (B. 23,25.1

fSíJiROl-ESSÒR iiiullo praf.o no
-L eir-ino .secundário (lettras)-,
òdrreapondcnciai tradücçõõs c cor-
récgilo dn provas em vários idio-
mas; empregaria as manhã? por
módica retribuição! largo de São
Francisco 30. quarto 3S. (A 26.8SS

PEDE-SE 
o fnvor a quem achar

uma caderneta da Caixa Eco-
homica n. 4..126, pnra entregal-a
nn r. SnnfAnna 122, venda, que
serA. recompensado, (H.2S.4S4
•pEDRElHO — Offerecc-se um
A ofllclal pedreiro para todo o
trabalho de pedra de reforma -de
caí-a,: quem precisar d!rija-..e íi.
r. Barão de Itapagipe 309. casa 5.

i com o Sr. Alfredo Virgílio.

1>Ul.r)r-_-SK 
um paletot. con-

¦ tendo unia carteira, com li-
cçnça da carror-a n. 2,302. por-
téricento íi. firma I.oct;a.. í:anfoa
& (.'. praia Formosa ICO; pe_õ-se
o favor de entregar ou parlicl-
par pelo telephono Ü-.4. Norte.
oue sorfl, gratificado. (A. 27.MS0

barbeiro bem alreç-ieza-iu; o
motivo da vciM-n é ter o dono
o';tro «aião; livre e de'exnbãra-
nado; trala-se com rir. ..üva. r.
Uos Ourives 12!; t.m coinmdaoB
para família. (B. 2Í..Í.T7

riIRASPÀSSA-SE u :na loja

com boa morada para familia ;
Estrada da Penha: *CA: ,(A~6.264
rpRASPASSA-SE un, bot-oulm
-1 rnoníu-jo com boin co~vtrato ;
ir.forma--e r. Coronel Pedro Al-
ves 89. A 26.2.1

ri-KA.-HA..../.-- K uma ofilc na e
A- pequeno deposito de calçado,

f-m bom local e bem aíreg-ii-zada;
u motivo C os donos terem do
ri-tirar-íe para a ICuropa; infor-
ma-se na r. Oenéral Câmara 209.

la.ssiiss
.|.KA.-TA~S •.-.!- uu. salão de
-*• barbeiro; á rua Assis Carn.-íro

n. 20, Piedade. (BJ 2S.SIC
rnOMA-SE roupa par» lavar -com
-L pcrfi.i';ão, de fam ila ou de ra

>:i- A rua do Catretè !(¦:..
(B. 2S.'(i:

rnRASPASSArSE uma '-isa de
J- tteccoa e molhados nos ¦'¦'ubu"-
bíos da Leo-poldiria. com contrato
e morada para familia; informa-
ae á rua CraDoa 122, e^ta^ão de
Ramòfi; '.!-¦. 28,246
rflRÀSPASSA-SE uma pequena-*~ cafia de seccos e molhados t-in
bom ponto; trata-se á rtia .Souza
ri.queira 3N, c-^ta_ão da Piedade.

CA. 26.882

A>1'A. .---..; ui.-.- loJ~- *".*'
para (lualiiuer nesoc.o;

.-.:., Gome. l1''"-^,,"--.,^-

aVEASPÀSSA-SE 
un

- ceife-caneca: faz
:n botequim
bom titiço-

Io; tem cinco nnno.= de^- cnlra-
to; o motivo é o dono a-iiar-J8
doentr; r. doi Invalido- !.'-.

(IJ. 2S.1'30
iloT-HÁSPASSArSE uma ca:'a '

J- pasto, em uma avenida, u
doe rn. lhor-c ponto- -o futuro,
livre e d*~-~'._ar~ ..-d." dc 'iual-
quer ônus; informa-fe na r. La-
vra-ilio T7. com o Sr. Cia bino.

(B.-li .lt'6

rlV~tA~5PA__A-SÈ o ..-lão .le !,~r-
A beiro cõm boa IreguerAti pelo
<ir„io querer retirar-se para a Ivu-
ropa: r. Visconde de Itab'-' abi-
u li i.or tra- do Correio Gcal.

rnn-V~~PASSA;A trato do u

alRASPASSA-SE 
uma boa leite-

¦ ria ciin bastante fre.ru.zia ;
a ci.*:i tem bom contrato o esta
cn*. boas coíiuicões de hygtene;
Informa-se r, \U.ccde de .n;>u-
cal). .50. (» -7., -1

1JEXSÃO 
—• Fo"rnéce-sc a dòmf-

¦ cilio. feita com -to.in a liih-ézá:
na r. Lrarsa 1S3. sob, (A.27.7ÕS

PK.V.-ÃO 
— Dá-?e em cn.a e

fòr-ridcé-se preparada com o
maxlmò escrúpulo; r, da Alfán-
(lega 130, 2° and. (B.29.200

rriRÃ-PASSA-SE .tn*-;, l.urbeari..
1 bem aírcBue-ada: intorma-se
i .ua Evarlsto da ^ cisa 10'-„.

(A. :;o.C-5

ri .r.A.-1'A- SA-..I- um bom bote-
A qulm cem um bom contrato.no
cèntroida ,-idaJc; inío:•ma-*.e ,r4
do H(.--l,i'io 231. (A. .ÍU..S.

TtltASPASS_V-SE 
uma ca-"a com

-contrato, própria para hotel,
na< ImmedlacOe. da E--*t- in.cia-
d;. E ' I-- C do Brasil, sendo o
ah.B-cl muito barato; in.orina-
¦e e trata-se - praça da Reçu-
bllca -'13- botequlny. tA. ..o..,.

aÚti-SPÁSSA-SÉ 
o contrato do

• armázeni da r. do Cattete l,t.
para ver e tratar, dlarl,^entc-^

rÍ.RAS_ASSÃ-SE e.m depd.lto de
X pr,.',. bi-coutos, caíê, assucar,
híanteisa e outras miudeza-. l.-'e
e desembaraçado, bom ponto, pro-
prlo parn ....... tendinha. aluguei
45$ rom commodo para ..ua- pe.*--
sons'; par:, tratar no mesmo, a rua
Coronel Pedro Alves !,',,9-„!, .,,

rnP.A_PA.-SA-_E _.n ar:na-em de
J- rt-eiMS e molhados por l.COOi;
tfata'--e _ r. Vinte o Quatro de
Maio 21S. estação do líiaciiuelo.

(A. 2..1S2

rnílASPAsSA-SE um deposito de
J- pão. balas, caí" a-SU-ar- ,.--¦
f-iça e queijo*, fazendo Erandt
negocio, ponto superior, têm cron.-
modo., para familia; o motivo se
dirá au comnrador; íi r. na Ame-
rica 201. . IB. 25.12C

rpRASPASSA-SE ou a<l,n;tte-se
X Um sócio para uma aifaiararia
bem álresruézada c lograr -de fu-
turo; rua BUarflüc IX Leme; o mo-
tivo -- o dono precisar <le ir á
tt-:-:a o deixar a .->.-, entregue.

IB. 2*.ISO

f;.z- = e eon-
.. predio novo, d-*

aqui na, no melhor ponto dos
-ubi-.bio". preparado para arma-
:cm, '.-om luz electrica fc accom-
i:o Ja,'*»(*.-- parn familia. inform»-
ie íi- r. Camerlno _.. (A. 2fi.7_.

rpi:A.-:i'A:
A predio

l_tA--PA__A-SE o conlrato do
4a rua Evarlsto da

i= chaves c.i.-" no "T.
(A. ;:..;ts

rTlRASPÃSSÀ-SEA. uina -casa. pre
aluga-se

. .. ... t. própria paru in_-
taUaçâo <ie qualquer pequeno ne-
gGulc; 0. rua CJruguay 411. junto
a esquina da r. Conde d** Bomf nrn.

(A. 2C.71P
ri\RASPASSA'*_-E um agoügue no¦*- largo cia >*é 2. ou r.ara outro
qualquer ram» de negociai infor-
ma--*., no sobrado. {&. 2$.22 2

TÍItAíiPAS~---Sicom cióco et
dos fendó tres
v«r e tratar _.

I «ma. pehsfio
mmc-d-o-i mobília-
do frí-nt*-. para
Avenida Mem d»

(A. 2C.CSI:
rpft ÀSP ASSA-SE uma tendinha-*- bem localiza'ia. nSo paga alu-
güèl; a caía -presta-i-e para qual-
r;u.»r negocio il vontade do pre-
t.*_.-.cr:te;r'inforn:a-se cum c 3**.
Borges, no Café Amazonas, ã rua
da A-sembléa 11. CA.27.1.S
niRA£PASSA-SE uma í>oa qul-¦*• tan -a livre e desembaraçada,
fazendo boin negocio tem mora-
tia i>ara grande familia; para ver
*¦ tratar na r. Bella de í-1- João
n. 120. . A. 2T.-_04

rpRAS-?A-5SA-B uma lojn dy bar-
A beiro fazendo bom r.oir>,c.o. •>.
tem i-ommodo-i para CanaíUa; c
motivo 6 o dor.o nSo l)OJ(-r «'•'".:ir
no negocio; r. Sa_ntft Maria _:».
Cidade Nova. (A. 27..'.H'

i s- precfea de uma
it-tf-inas i.*onU-o"'C--

n.".r_ sua empresada: -a rua Con-
selhciro Pereira Franco HO Es-
tacio dç 3i. (-A-» 

'wO;SSS

TTiiA -enbora deseja empresar.
vJ j-c dr arrumadera. »-m ca-a

de famüia de tratamento ou lio-
tel: nara tratar a rua iir. Acra
... 2.1 (C-i-umb.). (B. 2S.-.3

rTM.V senlirr
v_. outra i-as

*
L-MA 

.o..bora a.-í.- earinbo^a .
> paciente prí-põe-«e a leccio-

nar InítruõcS-o primaria, prine,-
•>fo*- de francez e piano, indo a
Jomicllio tres vezes na t.,-niann,
carta* para a cocJieira do Men-
d.--: A Avenida Gomes Freire .e
ft J. Guituar..,-'. . ,.A. 21)..21

T~.\! casal p.irtusue. con, pratl-
V-í-ca de botei ou penafio deseja
--:np.regar--íe, não faz questão dt
ir par?, fora; para tratar á r. d:t
Carioca il. (A, 30.2.3

QUAP.TO 
— Aluga-se magnífico.

eom pensão familiar; ú rua da
Quitanda r»'.', 2' andar, entrada
pela loja de brinquedo.1) (B2S16C
/SuÀRTO — AUiga-í-e a utri ou a

_ moços solteiros preço :. .$.
na rua D. Marianna lt. lado di-
reito. Botafogo. (A. '.'0.7 10

QUARTO 
de frente. be:n niobl-

lindo, aluêá-se; r. do llcz.-n-
do 39. (A. 27. 1S0

Onrlliros c liioloej.i-.
duram íc r_i>i(ln~ie~lo
com a IIUI1AI.ISA;
i venda nas pliahria-

(,.\. 3ü. 330

Santas
ias e drogarias

I}. 
Cerqueira. r. I.uiz de Ca-

•«¦'-rifios 51 —Perdeu-se a cautela
II. .1.C15 do'ta ca-a. (A. 27.222

fT_ÍASASSA-SE um armazém de
A seecoi e molhados, no centro
da cidade, o motivo é o dono te.
de ret.tr~r-.-0 pnrn n Europa: parn
informações con; o S. . Alb< rio,
it rua Senador Pompeu 110.. dns
10 ás 2 horas da tarde. (II. -*..»1

mi'.A.-1'A...A-..E u.n botequim
A ,-om morada paru família; >>-
vre o de embaçado, por pouco (':.
pltnl. devido do-avenr,a entre eo
cio-; para vor e l..itnr a .^n
Treze de Maio 71. Engenho ;de
Dentro. (A. 23..i3

nAP.ASPASS.---~E uma loja de
A berbelro. em frente a e-.açao
n. 0. Penha, com commodo pa..a
fainllla. pôde alugar. (A. .:'..-.

TRASPASSA-SE 
uma quitanda e

carvoarla, fuz bom negocio,
tem morada pnra família; ft- rua
s. Clemente ô5t>. (•-¦ -.'¦*")

botequ.n
- .-,-., .... - - ¦- - ,. óomgcon-

trato; Avenida Salvador do-Say,^

QTOASPASSA-SE 
uma casa de

- seccos o raolh"ados. eiu boa5
condições; para informações cotn
os Sr-. Guimarães íi Fonseca,
r. t:ru_uayana 1-0. (A. 2.:. 006

ri.P~.-SPASSA-SE nm be.Ti mon-
-i- tado e afregüczadd .caldo de
cmina em po-ato ma tini fico por
oreco inodiço: o motivo do trás-
oasse é o nroorletariò ter um
outro héBOClo -o E. do llio. po.s
oue tem (!e estar i tes'.: l\!-'}7
-e no mes-no;Avenida Mem de SA
n. 27. 

(A 
26.250

rpRASPASSA-SE unia pequena
-*- casa de. f-eccoí? e? inol-iatlo.-*, etri
ponto bom; trata-se na r. Sonza
SeJ.juclra 3S, ef-tac&o da Pie-lade.

(A.'_G.8S2

Ttma 
mocinha de.

- rece-se para ari

rpltA-PASSA-SE um bot.-qui-n,
A. ou admittc-s-H um sócio, livre
o üe-1 embaraçado, fazendo bom
nègroc-Q. travesFa Cos>ta Veíiio SO,
próximo uo Mercado Kovo.

(A.2S..4.4.

TRASPASSA-SE 
uma boa loja

do barbeiro fazendo bom ne-
cocio: o motivo é o dono nfio cn-
tender da arte; r. Nova dc D-Pe-
oro 121. junto ao Colyseu Crae-
ir... Cascadura. tA 26.2j1

f[.I-Ã_P ASSA-SE _n botequim
J- ,-u a narte d., um .ócio. ponto
de muito transito, tem contrato
nor 2 nono-! e mezes: ~-t?rma-se
a rua do Hospício 96. lU. 2.....J

rpRASPASSA-SE uma Oorta pa-
A. ra bll-hetes de loteria çom li-
_._-nca: trata-se :ia mè£__ná:
f.-nador' Enzeblo 12; de 1 a
ras. (B.

1 ho-
. .7S0

rpRAS

n.RASPA~SA-SE un
JL casa em esquina

rh~-ASPAS_A'-SE um botequim
JL com casa de pasto', contrato
garantido, o motivo da venda e
„ dono ter dc retirar-'-- para .1
Europa: tralar dc um inventar..,,
na r. Béntõ t,l?boa 71. (A.-89-3

íPASSA^SE uma casa do
o colclioaria, muito

bem loealtsada e com Uóaita a.-;-
pecto. por 1 :."i00$, e nào se faz
queíião de receber te* Io o di-
nheiro ft vista: o motivo í* o í_._o-
prictáríõ ter duas o não poiler
estar íi testa; para melhor infor-
macões â. praça Tlrádeníea *-."
com o Sr. l.ima. IA,27.556

'amilia off**-
para arrumadeira o-i

copeira em Ca_*a de familia; en-
tende alfíuina coiiHa de coituta».»:
ovem precisar dirija-se .- rua (!,:
Caitete 16i. CAj r.t'.(.'J.
T7M casal aluga umn l>oa sala
Ua cavaUi^iro respeitável. *.m
uma das riia< trnnsve-saes ao
Cattté e perto dos banhos de mar;
informa-se fi. rua do Cattétè l-l -

(B. 2?.(;:~

rr~f.\ 
senhora de muita cõntl-1 ,ini:a e de'muito boa família

deseja crr..nr»-„ar--e de 'jover-
nante em uma casa dr- famü-Jt
f.-».riu; tem um menino de nov.-
mezes uue de.-eja levar coinsigió:
(: multo ca!':'liho-a o lmb:li'iida
nara tratar de enfermo: r. Silva
Manuel 43. (A 26._,6

rrlNTi-r.A.tiA poitlai: — Es-
L pcclãlldade em lavar. tinR.r e

roncértar roupas de homem, re-
-el.e c entrosa a domicilio; tele-
...on^ 1-00.5 Norte; r. 

^Ho^j

TRASPASSA-SE uma casa Jo
quitanda, fazendo bom nego-

cio. o motivo se (1 i:A a
dor

.* ao compra-
Conde dc líomtini r,.".

] 'MA .i-iihora _.*ó a-tiern uma Bala
U jtulependí-nte. j.ara ao1-^ ..ar;
«nrta*- neste eireriptorio. a Maria.

i.\. 30.1.S

^TMA 
senhora discreta aluíra

uma esplendida e bem tpoW-
IHida sala durante o dia; earia
r... te jornal a Zclla. (A. 20.CIU

(B. 2.',.l!45
rnRASPASSArSE um bom l.oic-A. qulm eom quatro lailhares e

ma bagateli-L fazendo bom ne-
kocío; para ver e tratar íi. praçaEngenho Xovo Zi

TT__L\ senhora, portii^rueza, do
vJ meia eüade. offerecft-ííe para
arruniadcira, povernanter ou da-
mn. de companhia e coetu~ras, di
hoa. refereni-ia~**; r. l-iavradto 1;»H.
~-obraúo. (A. _7.istí
rTil moço preei.-a omn' '¦.
y.- em et-Crlptorio de adv

i

e.-vpachante,
mela é saia

00$; cartas no
urna! a V. I'-.

K.,r.se
sadr»

li tre _s 9
;;: ordenado
píorlú deite

(B. 2S.TI0

FOLHETIM DO "JORNAL DO BRASW" _^_j
HENR1GERMAIN

1 1I1UM HHi lilii lilA
¦ ¦ » -' ¦'

li
PRIMEIRA PARTE

^lippliçnr-llie-iis per-lsio pava
n niitilin íticmoriii c nfll.-i---
llie-ú» .que nunca esiiucci a -im

termiva ncin os seus -üiis ex-

bmplos c que. nu uiinlui iiCBic-
pão, conservei, como siipioiuS
ooiisolação, n doce e querula ve-
c-i-lação de minlm müo ndont-
<hi. Dii* .bo-t-B, eitilim, qne a mi-
nlia itiniov espei-aiièOj a iinion
nspiraçüo du nnnb'alina era tor-
nar n vcl-o. abraqul-o, obter,
delle a absolvição do meu des-

graçadissiiTio passado.
— Pica ti-aiiquillo, lembrar-

mc-ei, aflirniou Jacqucs dn
¦ Cbamproveit, doiuinaiulo a custo

a sua commoção.
B, visto que insiste.- nas tuas

i*oiilidencias, deixa-me recordar-'
to ttunbcu- a threfa.mais árdua

.e sagrada que lefio á tua frator-
nal aC-cição.

Sc eu morrer antes do tocar
o alvo eommtim da nossa eva-
. ão, irás ao solar de Castelvtenx,
próximo dc Saiuuur, entre
C-iinaiilt o (lliênebiitte-les-Tuf-
feiuix. 1-cve IA' residir minba
txâe. ,

Dir-lbe-us que morri, eom toda
• cautela, aflinuando-llio a mi-
nlia innoceneiii. üir-lhc-ás como

lhe conservei a mais liei o res

.eus rigores con Ira mim. KsCor-
ear-to-ús pur inlercssal-a ua
sorte de iiiiiilta querida, mijllier
o de meu filho, que devo ser
hoje um homem.

Com o poderoso concurso da
fortuna dos Ctis.elvieux... se
esto coíicurso não te faltar, po-
deras pronU-ir esses dons entes
tão leriiunieiile. amados.

Talvez minha mãe saiba onde
ellcs vivem, porque não posso
explicar o seu silencio a meu
respeito, ba tantos annos.

— Certamente ha abi mn
uiysterio doloroso.

Entretanto, so minha mãe
ignorar também a sorte dos
meus, poderás procurar o siiigu
lar agente de negócios que de-
por. no meu processo.

Sim, esse tal Sr. .Tulio, em
quem me fallastc, o que babi-
lava, naqiiellc tempo, na rua
Liiugier.

Exactamente. Esse homem
dizia que tinha sido encarrega-
do pdo Sr. de Castolvieux de
cerlas diligencias relativas á ex-
isteneia do uma Iilha illegilima.
c parecia muito ao corrente das
consas da fai_-!ia.

Pódc ser quo elle depois en-
trnsse cm relações com minha

indique u paradeiro desses infor-
tunados.

Havia também _u.tr.ora nina
ramilhctcira na Avenida dc CH-
chy, chamada Eemairc e cujo
estabelecimento tinha ua tabo-
leta : "A Camelia".

Esta mulher criava uma bo-
nita í-apiiriguita, muito amiga
do meu lilho. Talvez saiba al-

gnma cousa dos meus.
Em-in, so conseguires encon-

Irar esses entes, dir-lhe-ás que
nem um só dia deixei dc pen-
sar nolles, de.chorar o seu tris-
ie destino e as nossas exisleu-
cias amiiquiladii-.

Lcvar-llic-ús os meus derra-
déiros pensamentos, a ultima

pulsação do meu coração.
E so pudores torna-te por

minha o~pressa vontade seu
conselheiro e seu apoio.

Confio o fui uro de meu lilho
á tua leal e solida amizade.

— Nada esquecerei, meu caro
Jacqucs. Tudo está gravado ha
muito tempo na minha memória.
Sc fôr eu o sobrevivente, enm-

piirci sem tibieza a sagrada
missão quo me conlias e que
me rehabilita já aos meus pro-
prios ollios.

— Obrigado. Frederico! Agra-
s dcço-te do fiiudo do meu cora-

L_ ção ! Estas mui nas soguraiiças

E ao acabar de dizer isto, eom I dá floresta. Apenas cinco kilo

voz tremula, Jacqucs dc Cham-1 '- -,-¦.„,

prcveit abriu os braços
('liam-

nelles,Frederico lançou-se
muito commovido.

E estes dous homens ha (auto
tempo esmagados pelos horrores
de uma existência abjecta, mo-
raíuiè-ite eudurecidps por conta-

metros os separavam das '-ter-

rus .baixas" e do rio Oyápoc,
cuja" corrente clles queriam su-

bit- om pirogas, até ao território
brasileiro.

Então teriam assegurada a
fuga c recuperada a liberdade.'Nessa 

noite deitáram-se, esta-

dos indignos c aviltantes, pelo I fádissiraos mas felizes por se

cspe-taculò freqüente de casti- j sentirem tão perto do lun ardeu-
"-..s terríveis, estes dous homens temente desejado.

Ah ! a existência é um teci-

me con~crv-i a um.-, .._¦ _ ¦_••- .....--. —- .--
¦eitosa estima, não obstante osI mulher o com. meu lilho e te

devem rcconfoitar-nos, excitar-
tios ti coragem, dnr-nos força
para vencermos todas as priva-
ções, algo teniveis, que nos
ameaçam ainda.

Juntos temos soffrido e vi-
vido íniscravclmeiiU* durante
longos annos. apotando-ttos sem-
pre um ao outro ; juntos anis-
eámos os nossos destinos. Tal-
vez muito brevemente nos veja-
mos separados, ou mortalmente
feridos, sem uos podermos des-

pedir no momento derradeiro.
Abraceiuo-iios para morrermos
com menos saudades.

abraçaram-se com sincera afiei
ção, com lealissima fiaterni-
dade.

Quando se separaram tinham
os olhos humidos de lagrimas
difliciltnciile contidas ; pulsa-
vara com mais força os cora-
ções e os seus olhares lirillian-
los exprimiam a solidariedade
do seu devotnmoiito mutuo, a
alegria das suns almas, egual-
mente ge.nerosas c brilhantes. i

Jacqucs de Cliampievert foi
o primeiro a vencer a sua emo-
ção.

Preparem.,-nos liara par-
th-, irmão ! disse elle. Cada hora
de alrazo pôde compromotter-
nos a segurança.

Esloti prompto. replicou
Frederico cm tom enérgico.

A caminho para a über-
dade !

Os fugitivos coiitinunram a
penosa marcha na cerrada flo-
rest... orioniando-se sempre pelo
lado este, enlre brenhns c mas-
siços impraticáveis, ondo era
necessário abrir p caminho a
golpes de machado.

Em dons dias conseguiram
transpor mais de trinta kilonie-
tros, escapando a»s ataques das
feras sempre á espreita, das
mordeduras das serpentes vone-
nosas ò ás iiiniimeras e myste-
riosas surpresas da fauna selva-
gem, que pullula nas iiumensas
extensões llorestaes da Otiyana.

Approximav am-sc dos limites

do de imprevistos e eoutra.-les
A. destrraça está perto da ale
síria _

Ao romper dos primeiros raio-
do sol atravez das altas rama-
rias entrelaça.Ias. .pte formavam
uma iiilei.uiiiiive. e verdejant-
euf~.la, Frederico Mandei de>-

pertoti primeiro, não pode con-
ler uma exclamação de assus-
lada suipivza.

— Que é isso ? perguntou vi-
vaiiioiile Jácqnes dc Champre-
verti erguendo-se espavorido

Dellcs não havia a esperar
nem piedade nem concessões.

Os dous amigos, portadores
de armas e de um sacco de via-

gem, deviam tentai- ao mesmo
tempos os instiuctos ferozes c a
cupidez natural, (|itasi infantil
desses selvagens.

De resto, uão ignoravam clles
a existência dos forçados, que
tinham na conta (lc escravos.

x_c.-f.ee ás vezes apodera-
reiu-se de um evadido e recon-
duzirem-tt.) ás autoridades peni-
tèiiciarias, rcóíaiuaiitlp cm trova
do preso nm premiò em anuas
oii cm quinquilharias^

ToJav;a. clles temeni os hian-
s e sobretudo as armas de

tfogo. Xtincti os atacam de fren-
te. antes usam dc astucias para
capturai-os vivos.

Jacqucs de C~ai.ip.--e.-i co-
nhecia os epstiimcs destes selva,
srens c iodas estas particulari-
dados.

Então, que vamos fazer *

nm.idos negros, emquauto eu
vou fechar o meu saceo.

••ronca Sottc" uno tinha ne-
ce.sidade de tal rec-i.mmei.da-
ção.

l) seu olhar, aguçado pela co-
lera e pela indignação, não dei-,
xava os negros um só instante.
Apertava nervosamente na mão
esquerda o cabo do machado o,
com a direita snslit.ha a coro-
nlia <lo revólver; meio sahido da
algibeira do seu jaqnctão.

— Cá estou, disso Jacqties,
colloçaudo-se ao lado do aniigc.
Agora, irmã.), coragem e pru-
denci-a... Vamos marchar leso-
1,.lamente sobre esses selvageus
e travar a acçã». E' preciso des-

logo cnsang-tea-•los. eabintl
Indo uo mau...

Menos nm '. e x ei a m o u
"lVmca Sorte".

Immedinlamente os oulre- lõ-
v a ti taram-se. soltando -furiosos
ciai....res. c arremessaram-se
contra os brancos, brandindo as
lanças e azagaias.

Quatro <U'ioitín;õf> ..licecssi-
\:i- abalaram o silencio da il»-
resta.

Tres negros rolaram no solo,
gemendo de dôr e mórtalmento
feridos.

Estes negros caem- como
uni jogo de bolas, disse "Pouca
Sorte", sempre f-lgazão. Vamos
_anil:u !

b oh... esta-— Os negros
mos coroados !

E estendendo o braço etn ro-
dor dn clareira. -1'otica Sorlc'
designou os massiç.-s onde aca-
bávara dc parar, attentos e ina-
uliosos, muitos negros armado-
de lanças e azaguias.

Estavam divididos cm quatro
grupeis.

Jacqucs lcvautoti-se de repeli-
to, olhou attenlameiite os ne-

ros c viu a situação critica.
Com cffeilo era perigosa, po-

delido mesmo cotisidotar-so dos-
esperada.

Os negros bosch .poitonoiam a
hordas selvagens quo, pouco nu-
morosas, vivem retiradas no in-
terior da floresta, alheias a toda
a civilisação.

Esses seres primitivos não
respeitam ft vida humana, nem

Item 
a minima noção n_oi_- «n

de jusliça. .

perguntou Frederico, ancioso e
impaciente por agir.

Estes brutos vão. sem dttvi-
da. fazer-nos em postas !

— Oh ! ainda não '. Esperam

que nos metíamos a caminho

pata. então, .nos atacarem co-
bardemente.

Nosso caso. nfio partamos..

embaraçar o nosso (.'11111111110 e
afasial-.,. para longe, custe 1
que eu-t tr.

Emquaulo os dous europeus
se prcjiaravant assim ].atn o ala-
que. os negros agilavam-se as-
tuciosamente por entr- os mas-
s:ç»s, proeurándó aportar o cir-
etilo.

As sua* negras caras faziam
.-.retas e as ardentes pnpillas
fuzilavam dc cttbiça o ferocida-
de na selèròtica amarelladn dc
seu-, olhos redoncios.

Vendo avançar sobre ellcs os
dons brancos, de revólver etnNAsse cnso. nao navuuiius_M i-.ess- -Mau, no 1 .._ punho. cr_.uoram-se pasmados1 l -xl. "-'¦". ,! „ ,1o tamanha audácia. Denois,

tado dellcs. Quando se fartarem
talvez so vão embora...

Nós não podemos permanecer
assim durante oito dias a olhar-
mos um para o outro... Seria

Esla facecia não modificou a
Ksta faceira não modificou a

pliysioiiomia inquieta de Ja-
cques.

— Não çanhamos iu,,l:i em
nos imuiobilsarmos aqui. disse
elle. A luta o inevitável. Vale
innis encetal-a apenas estiver-
.nos promptos. tomando a offeti-
siva. Vigia nm pouco esses da-

dc tamanha audácia. DepoL.
obedecendo u tuna tactien iaini-
liar, separaram-sc aos saltos
como cabritos, pelo.**- ttiáltõs
onde so anaslaram prudente
mente, a mais de cincoenta me-
tros ..o diptancin.

Irritado ]*or esta manobra im-
prevista, impaciente também
por começar <> ataque, Frede-
rico Mandei disparou o primei-.
tiro.
.".Ressoou um irrito de dôr 1

le\*»ntou-sc um negro, com o,
.braços dcsesper_._a_.ente ergui-

— - ..(lenção ! retorquin Ja.
cques, simplesmente. Não perca-
mos a bola. A partida ainda
agora começou.

Com- cffeito, os negros esta-
vam agora muito mais -k-iio
dos do.us companheiros. ,_

Avançavam unidos. apertando ,
cada vez mais os fugitivos num .
semi-eivcitlo aitieaçadoi'. eriçado
dc pontas de armas envenena-
das.

Parecia iurmineiito inja tem- ]
vel luta eorjxi a corpo.

Jn.qnes dc Champtt-vert, |~e-
namente senhor do sou sangno
frio. recuou novamente alguns
passos p~í~~ encosiar-sc a uui
tronco de arvoro secular, con-
tinunndo a visar coui preeisãõ
notável o nlvn escolhido.

Cada t.i-o. cada inimigo der-
ribado.

Frederico, mais te-ierario que
o -*u companheiro, desdenhando
., seu revólver, depressa desear-
regado, agnirott no machado e
precipitou--- ú frente. de-ci*_-
vendo formidáveis ui-.inetes.

' 
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U¥TlVRO DEGRAÇA!
i; u.uss

Inaimyrou-n
HONTEM

Imi da Car

\- Ut.MiMif.-.riiu ti» l-'ortii»a O uni
l;ii.u Iii,1í-|iiiih:ivp.-1 a nuóni iiulr.ci-
taberotiuo 6 iiiu-lii. ll.vi.i»iil»..i»
Mnitm-liMIU., 1'elllç.irlu, o om so-
inl iodos ai Selcnolns Oocullas P
(\ ã-/.or conhecer o** melo.*-,- pura ¦*-<¦¦
fillr. rico poderoso ,» libertado
ilnn porsegulç-los .» dn ml orla, !',¦•
cn-ii ao Sr. AiiKto.cie- Un-
llii Chtx-fi 1'iflnt KOI. no Correio
Orai, i iipi.i.i r.'.i.-.-..i—il.iii Mn-
rcel.nl l"lurli<>n> r.il*Miln l.ltl, «oli,
1'lllttlKÍI ruu l.aiuii ilo S. ,li'i.-iil>it I

ili. L'.l.i::i|l

UMA 
senhora deseja empregar-

. se coino dnina de còmptitiiila'.
on pura dirigir ca-a particular
¦in fazenda; <ln boas referencia?,
A r, Un pura viajar, fnllnmlu dl-
v.i-rj-o*** llinmní*.; dirigir caria?" a"
* --• ipíui 10 dento ju: nul a l'.\ <'.

ni

r.M \

Í 

¦'!¦¦>>:m
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Alguns preços dos
nossos artigos:

Toalhas para
rostos, uma S400.

Toalhas bran™
eas íelpudas

uma, ;600.
ÇoJehaeôr, uma |

niiora r-or-uiíueza, -"a-
ro-rr ft mnchitlu offere-

(t-ü; para cnsu ile 1'amllla une
t-rahalhe j :¦ i a a loJa em ...onnets
ou pOí-pontar calçado'--; nflo u*m
jiniMoa deste serviço, nicclltiht.c
comida o algum ordenado; r. Ma-
ria e BnriOq 2H5. eam ¦•.

lll. US.330

T"?MA senhora multo carinhosa e
^ pa/k-iUe :u'ooi'»a criança*- dc
um anno par,-* cima, Rrarante-sn
hom tratamento por preços ra-
Küavcls paga niento adiantado: na
Avon1 ia Gomes freire Itg.sob.

.A. 27.704

B-j-*!«f.**-iS-,g!ÇP*-;»,a».-»9C»*||-Ê»es ..... .,^.. «-....-. e
p» UMA MOCA BONITA

nllic
e cento on o
0 railic.ilinoiilc

2,200. li"011"1'
m MEIAS:

«
ale uni coninicnto 10 • a

irônico liei cnratl.i &
cm iiGlltoã dia» S•

MIRRHOL %
l-lui-iiim-ii: HÜA DA AWAN- fi
lEGA li. - i —lt IU DKVJAKIíIHO

et;«
e - ... . .-. »¦ «
g [iEÇA 11.71—1110 DU.JAMilIlO §

> »'.0«9e«aSu>*'r*Ct>O-3i*«CS*Ji

Meias pretas e:..^—;-^^-1-^S
/¦*>f-,T~p£*.Q napa *- bem empresado, deseja cucou-•wWx^O JL«*s.iXC4. 1 trar uma senhora só, pobre o

Íx 
r\ v.-i a i-*r-< seria. s>-m compromissos e des-

lOÍDC-Jj.Il, Pida de valdades, para sun com-

3i 
.«rtf\ panhia, garante bom tratamento;

DareS 15O00 !a **"> ««"ser n» condições dl-1-*"--^^ r!-5 rija-.v- il r. Figueira de MelloMeias íranee-
zas, 6 pares

2-1890
Meiasiraneezas
fantasia supe-,

ciores, 6 papes4$ooo.
Meias cruas

*-j rua uo uuvitior -.. ¦ .\. üu.ôüifrancesas, 6 pa-l^.^--^--^-^-;---
*j--pia -^-iiOOO ' - ''indo para outro nciíocio. ten-

^ Meias pretas e
cruas

superiores
para rapaz, 6

pares 2$500.
Meias cruas

para rapaz, um
par $300

Meias eorespre-
tas para se-

nhoras apreçosnunca vistos)
rendadas, um

Ü.M 
senbor viuvo, tendo um tillio

dé oito anno? do 6dade. preci-ta ile unia seiliiora. de 3.', a 10
nnnos, pobre. livr. c dçsem'-
baracada; a pesiua nue estiver
nas condições, queira pcocürar
pelo -Sr. Julio. á praia Uc São
Christovam 223. avenida.

(A. 27.152
"V"** BNDE-SB um br:, .'ii:m jun-' tamenttí- com uma boã pençilti
familiar, dando bom resultado e
Sárá-nte-se o pagamento dos pen-
sionistas: também tem co"miiiodos
nãrã família: para Informações ít
rua do Ouvidor :'7. (A. 30.SCI

j do crua iro porta-s. ouarto para
al-ücrar. deposito de carvílq e mo-
rada para fíimllia': aluguel ba-
rato; rúa General .pedra :t!-'J.

(A. 30-.S1D

V"K.\TI H3--SE uma armação em* 
perfeito estaco; com -seis me-

tros de eomprlmentò; por ¦;*"¦?. tm
rua da Saúde n. 221. (A29.R-13
-frEJíIUSSI-SB cáòliôrrlnhos fcl-

? pudos, de raça pequena; a rua
.Santa ('Iara Bü, Copacabana.

(B. 2S.06Õ

V7" EHDE-SE um balcso

«ida Eio Branco 110 -- i'Í2'.
(C, 7.401

*t*I'"»'MllI-SK rõtfillios do fazen-
* das em leiloa e roupas feitas.

na rua Lueidld Laío n. 22. t*.-»*ta-
cão ,1o Heyor. (A: 25..lt!

> b
ENDE-SH

l ' MNliH-Sl': uniu líttltãndill mi- A-llNKl
V la->o uu niisuia. d.i ¦ H d» H> dal > ualit
í-illO! A i*. I). Lutir.L ib< Aiiiuio ' -r»ht« umv

um-
LtiuVa dq Aiaujo

lA. 30.210
noilc: :'. r, I
n. 1 OS.

v^ENIJK.M-SK unia inubllln du* ([iinrto iVnviL tio pefoVa clara,
nm Miiii-ila-loiiipa .'.nu aii|iai,-lli„

¦ uma miielilmi Slnger do tt gu-
vcIiim, t.iinticni nova, por iiicpo
em cuiidlc-le.?; parn ver o traiar
fi r. ltencllcu, llyll|lolltfl 11 I,

, .\.::,i.n,-.:i

\* MNIll-l-SI-: unia .inlian.l
' r. dos Arcos 71, faseado

negocio; <» motivo «'¦ o dono na--
[•o1'cr estar íl testa do negoi-',o;
i-oi tiuarlüi"* )tnra nlugar e onsa
pára morar. ¦ A .SO. »*--i

iin

3H um lii-n 1'laui
eoiiipietamento novoom riuuorlures .-„*.•» cm norlultoii-tudoi Inforiua-rn na rua. du sim

Kl-i.-ic.-e.i .\uvlcr 201. (II. 2S. 23,1

\-llN|il'..SI'l nina uiol.lll.i coin-' idéia, b.-iii coitMorvinlir, traia*
M' il um T
Cillilntbi;

Ira ri ni „ tsii, li
iA, 20.1)311

V!rM>io-í*K uma carroon snry
para ver o tratar ú rua l>\,rmin.ie
lluliiuiifi,... 37, estai,ulo. (A 29.(1'.
ip * km.i;-si: unia in..i.iiim para» uuariu do easa, nuuyiauclo de
!eii- p.'<;a\ ludo em perfeito o--:-
tndu o miiitu linda; á rua tia
Sumiu 221, ia. '.",i.min

VIAS
NARIAS,
ÜTEKO

SYPHILIS

TOI DR. ViTAL DUTHÜ

i|U>- ll luipr ii liuII
Kina ii„,, rc ,limo,ii nllclldoi' ao
iiii-ii Inul.-li.uto nnjiollú liara vir
a, loniuiPiiiiii' ,, vcneriinilo wiblulil.i-ll, ho, uu nua mu..,o, ulo no-
l.ru c i.-|,i luiirl.iiicu, ,1,-lMin.lii u»-,-iis uillliarea du l,.|t,,i-,„ im mnis,i,,l„-o-:i ospeolallvil, moIh 1'tirani
lluuruuuloa ile i|llu ii llxino In.l'.-i,li:i llarroin la rni-cr unia vi-,-llu u,i,i iloèniOH du lepra sob asun olmt-rvn-iuu polênllllea, mui
im i:a in niiititi uma Vi /. a pódlvum pour,, ilo nlcnlo ft niiulin i.l-lua .lc paullln ,• iniiit. um ralinvi,
ft minha ie, .. Unir mnis uns ni-
çk.-i» ,1a liiicn ,i,p inetiH lllhos o
1 o vai-08 ;\o halcuò tlufl jnutts us-
çoiii|uililiu|ros ,1c lni|ircii-'ii, pnradl'cr not meus pnlrlclos quefíniireiu da lepra jiliyjjieai cem
vozes mala eiirnvòl u monos at-
lorrailorii tine n lópra unu-nl, uni-l,a» iiviinçiinilu i-Kiiiilmcni,', ,, quolol i< pui-ulllzii Uo iiiiinniinlino an-chio, ijuo aSHliinnln os lllllinos
inariioa do sun Jurnadii m. lei-rn
do crnznlru ni n uvaniíollfa-

;.*io ila si, leu,da ijue perlu-11 n,

,'il'll II! ,|,1e .Inreillos .ll llll.dl o pnr
1-ll.lM UO S llll lll,MU.., (IS ll 'll. UU'-
ile. lll. IS.II25

\' l'NIII'AI-SI'1 clillnll,,'' liullfllll
V leBl11inos, uma caiiui de ca-

ucllii pnra eiisal, um Rriiinu|iliiina
e eliap.ts e it.ua eiieliurra du rim»!
para ver ii iiiiinr ii r. '1'ii.inly ll",
S. ("Iin"l.ivii.ii. iA. 2«.mu)

\THND1.W3I0 um plano do autor
' TIiIImiiii, pieclsullilo de con-

iPiirto, por IMI*: ft i uu Tuvnrei.
|.'errclla 2ll, Itocbn. I 11. ?S. 122

A/MNIlIl-SI-l um bonito cspcllio
1 ciiin 1,1(1 dp nilo. oom unia Ilu-

iii11*1 uitilduia e um gnrda-vostl-
doa; /l rua Vnn IíNjIto 2tí, fumlo^.
S, 1,'lillslovillil, (A. PJI1.II1I2

\-l'.'.\|,l':-SI'l unia parte ilu nu-
1 IkocIo de linrlienria: unliir no

me**nti ll lllil llll (.'UU.b llll lll SO
lll. 2S.10S

um--, boa tries»

Pelas rariildiuli'» uo Riu ilo .luiu-lio o de 1'i.s-ls: de | enniuanlo mllbiirca do Ineomi
rolla ilo .-im via-jem. DIspOc (lòsiniolliorci liislniinctilos' -'"•'' :' •¦•'»¦• ¦ .-ii-.i.m.
trazidos (Ia Europa. Inrlu-ii.- os quo (loiiiiillom ver n inlo-
rlor do «-nii.il o .lu liexii*ii, titn a cura lapida o (-uiiiiillileilus ui. loslias lias vi.is uiin.iii.i- uicllir.i, liexitn, prosliilaíiiiis,oIe). cm ainl.iKos soxn.*. Cuia rnilicalnjoiilo os i»sir.»'.-
lai.lui.Io- .» a liydi'.'.'1'Ic, icill oji.pr.u.ilo coilaulip o i-cin
díl-j nn rua S. Jú-e ll. 12, ilo 1 lis 4 lioras. ili, 26,911!

\-KNHK.M-.-i:V incsn olaHl.
om bom oíiiído
:¦. de .-'i.nla Ali

mo Ili:
t ií nm arai;
multo baratt:

,:i:i.l.-|il:i 2U.-p.
Ul. 2S

\*ll.Niii*.si: uma ',..
» "\ u de in<;a suis**

ter cria, multo leli
á rúa ,1o Cattete 73
o Sr. Llm.i.

ibrn, no-
irestes ;i

elrn: tinta-*.'
padaria, com

CA". 2U.711

\-iixih-i-sk iima,c.t*a de instofar.endo bom negrooio 0. situada
no melhor ponto dn praia de Silo
C.i"'i**tovani. pois fica perto de
tres -¦'orraría1'; Informa-se A rua
l-:-'.'„l,.'ii' 11.7. (A. 211.S3.-I
"Y^IiXDE-Slü um ijtii tourino coinílòus anno.*; para puxar a cair-
roca; irata-se na rua Fernandes
Guimarães n. :\~. oíiíabulb.

(A. 20; CIO

1'Ni'KM-

f. r. da

-K dous bandolins oai --a mui tu baratos;
o 13Ü; tratn-se á rua
a. . 12-1, ofClülitn.

(II. 2 í. 071

trENBE-SE umn mnçlilna Sln-» ger nuva: na pracn da ltepu-
hllca íp'J. -ob. (A. 20. 1SS

movei.-- novos e
por preço.- sem rompe-

tldòr ua eolclioaria -do Povo, ft
rua 21 de Mn o r.0õ e õiiô A. tete-
phone 17S5 Villa nos subúrbios 6
a casa que maior sortlmõnto tem.

CA, 23.1SS

KXIil-l.M-SW
liisllcii co.ii iíoã liiboiis por

•|jí| uma mbbllln para saln !' poeiiti
tíòrii a>-.-titu ti eueo-to de pallil-

• , i iilm KIDÍOdO. unia ,.nina pura ca-.. ilbrJil do Oiiluliro iisuljrnnloli i s.,| aBSOOO; uma inae.lilnii ilo cos-
parn mim o maior noonie.olniuuto ,„,-.,. .s,.|s eadolra-ii aiiHlrluen-i.t-t-lanllllçn d.- 1II..-SOS dliis, pois o uma dita do balnnkto, o mais mo- ' ¦¦•  .'" so l.ui ii'.'.- j vcls pnrn ilciaeciijiiu- loirat' ft rua

iilm.

V-RXIHIM-SK
* UltlÜOu

TrEXBK-SM nm bom
> l'levei .modelo ,',, perlclto

plano
um

dito cpin cordas cruzadas e temo-
outros para menos preqoi tudo
garantido; Ao IManò de Ouro ü.
r. do lllaebuçlò 425. (13. 27.907

DR. JORGE SANTOS
CONSULTÓRIO - RUA DA ASSEMBLaA N. 95

1).\S 3 A'SIS DA TÀitDK — Telepliniic' 2.S66 ccnlrul
RESIDÊNCIA -PRAIA DE BOTAFOGO N. 290

Ti:i.i:i'iitiNi; íic-suf.
Meiliio iiela IJuivcrsiilado de Paiis, Clinica geral. K-peciuliiliiile : DOKXÇÁS UE

SKSHOUAS, 1'AIITIIS e MASSAGIjiNS
Tiiilbiíiciiíd cipccial de con incido , iiiíliiiiiiiini.íli'*, desvio.-, tiiiiinpc.sil.i utero

dMiii-pis da licxi^i. lius, ovaiios c liiinipiis, licniori-hagias,
e,-tciiliil:ule, cie, pelos processos mnis inodcnios, sem dor, e evitando

as iiperi!,;0's nu maioiiil (los casos. (C. 12.2*8

T""ENÜEJI-S1D bancos <• mailel-
>ras; nn rim J-arjva 1.Õ0. fundos,

trata-só eom o tir. Varella".
I.A. iii.MC

-vri-XDE.M-S13 uni gtiarda-louco
V por 40$; uma mobilia por S0$;

um güarda-*véstidoa por 55$; um
lavatoriò por 50$; ama me-a rias-
tlea por 453; uma cominoda por¦15»; * 

mn gnar-la-òbiiiida^, por
25$; camas e mais alguns moveis;
rua do lístacio de tiü "«>.

(1*. 28.1211
"\,r!-'NÍ>K-.SK uma machlna de* costure NVw-iiomc, em optlmò
•--tado. pa»*a dePÚecupár los*ar; X
rua do JOstaelo de tiú. 15.

(A: 20.635

•\*-e.\ni>i:-
V costura

Pedro 2M.

5E uma machlna dé
om pouco uso; r; São

11 27.7SS

Y-KNi.I--.-si' unia ofiicina Uo al-* falatc, fa/ipndo bom negocio,
pequeno alugruel: o motivo se
dlrft; r, Harõo do Mosjqiílfa H0.1,
traia-£j3 eom Armando. (ü2d'2'A8
-y|-.\'l.if:-.l-S-E 

])or 1.r.$ duas l' china- de niüo, perfeita»:; ft.
ma-

íi rua
Adellu 21, Mimeiilio dc Dentro.

(B. 2S .Tf..".

^-E^'|)l¦',-sl; poiv 20S um bom
lavatoriò; á rua Manuela Bar-

bòsn BO; Meyer. (B. 2S.707

TTENlilO-ísE uma bon
* moveis e artigos de

casa de
. colchÒa-T

ria. .oiii lodo o sortlincivlo e bem
montada com offlclna pnra con-
certo de moveis o eok;hoaria. por
1:500$; o tráspàSsè trata-so com
o próprio dono; v. 1-la.rã.o do Bom
Retro 73-A. Ensénbó Novo.

(A. 30.7S7

CURA DA TÍSICA
ÀGIIÃDKCIMI-XTO

••'o! uo mez de .Setembro, fine a niinba lilha Maria

par $700.
Guardanapos brancos

para mesa 1-2 du-
zia 2S150.

Colossal sorti mento
de suspensorios
para homens,

desde 8S00
Dito para meninos,

» $desde 600
Camisus de cor uma

2JO0O
Dita branca uma

4000
Dita zephir uma

20500
Lenços de seda. um

¦ $400
Lenços grandes para

banho 2S700 um
Gravatas York seda

pura 2£U00.

\

jE-SE um botequim en
oa-: cím d i õOes: pa ra ln f o r ma

cflei" na Fabrica de Cer.véJa Con-
Ilanoa. (B. 25.182

\~-EXDE-SE 
macbinlsnio co-.n-

ploto para fabricar macarrão",
preco de oceasião; r. Vinte o
Quatro ,1c Maio DOõ, (B. 23.312

fJ-;EN'DEM-SKl Jóias, relógios,
çrdniophones e disco-: Orlccín a

2Í0IH1. in,: concertos garantidos,
r. Camerino 8, relojoaria.

.'A. 2S.01Í)

T-KXDE-íf! de tv.ílo. unioa: ar-
V macrièfi, balcões, vitrines fixas

para fi-enlc ilo rua, ,1o 1 c de 2
vidros o ,1e lalos; toldos, vários
moveis, pbftaes, grade.-*, esqua-
drlas, fo-rões, machinas, balan-
i^a-*: divisões, escrivaninhas, em-
llm. um museu; r. do Hospício
n. ISO. (A.2S.-1I3
-\--ENI.pK.M-SIp; e compram-so ar-

t niai;õ':-'. balcões. e.**crtyan|-
nha-?. divisões e outros moveis;
li r. Senhor dos Fassòs IS.

(B. 27.100

YT3NDE-SE 
papel plillado a 210

irfil-s a peca; os mais caros em
relação e os mais baratos; ver
para crer; r. ão Hospício mo,
casa A ia o jo Silva. (B. -7.7 ííT

VENDE-SE 
um deposito de pão

com licenças para assucar; ca-
fé. balas, doces de divúr^às tina-
lidados, fazendo bastante nego-
cio. tem cesto; na Kstrada Real
de Santa Cruz 2.2S1. (11. 27.SS3

VTENKE-SE com grande pre-
T juízo um piano ainda encaí-

xotado, como sáhiu da Alfândega,
com rica caixa de canella clré,
cepo (le metal e cordas cruzada'-!,
•3e ptyssoa que mandou vir de en-
commenúã o retira-:-,i, traía-se

# I por especial obséquio; na Avenida
floi'ini Niiiu-i-iorntiií-1 í-q^o.-. 31. -A- -«-si*

\*-ENIjEM-.-»R 
jóias a preeos ba-

ràtlssimofa; na r. Gonçalves
Dias 87. -.foolhorla Valcntlm".
tc-lepbone 1)1)1. (11. 17.2S7

to Ittrgo, |M'ça

Aluallindo cor «*
brnnco, 1.51> lar.

medo I$300
.-iloalliado com ra

iiia^tMiN brnnco,
M«i|»erior l.CMt, me

iro?» «$lOO.

TTEKIDE-SB um esplendido piano
* Pleyel, modelo quatro bis, o

| quu ha dc melhor, com cepo do
metal q corda.-*; cruzadas, ainda
novo e perfeito, do imrileular une
se retira: na r. da Alfândega -70.

(A. 2H.3I2
¦VT-ENDE-SE uni bom plano oo

V autor Pleyel" com ponto uso;-Ko 7 ps. eaP3a 0.
(B. 2S.06I1

na r. Jorge
Villa Isabel.

V I;;\'DI
V tura

Dl'M-''H rbaSlilnut

Çretones (i|4
&;•¦ 7j4*- 

8|4
Ui4 
10|t

de
,(!*. 50? atü 1205 e a* ,1o

mílò '.Oi 1 •-,-». IS?. 2(i|, 25$ a'.t:
!*j-j$; lambem vendem-: e machinas

i-?200|em pitFtnfiões, comp-airi -*>s o
1'A'i'rnÍ.conceVtam-»flo e tròcám-se mariu-
*¦>*• Uí».i*a3 nova--: por usado-**.; vendem-se
1 í 800 lou,;a- e tr.ps- trens .lo ooulnlin: no

íírando liaratelro da r. •*-}-».*í)a«3oi
Pompeu 77. (B. 27 H34

•2$' 00
2*300

Escovas para dentes
uma $400.

Lenços seda, um .
$-iOO.

Ligas para homem,
um par $300.

Camisas de meia para
rapaz, uma $400

linho para lençóes

A"ÇB*N*»l-)-*Sri 
uma casa ãt 'fasíoí

'il. r. Fr-I CaneVa; Inf...ma-5-j
Generul Caldwell

(B. 27.CI3

VEN*ÜE-.1E 
uma boa aultanda.e

earvoaria. livre e desembara-
cada, fa/.endo bom n*5SOClo; o mo-
tivo sa dirá ao pretendente; rua
do I.,avra'llo DC. (B.27.32!

VENDE-SE*, 
uma càrrdcinlia de

mao para vender fruetas; tra-
ta-se na r. O. I**iura de Araujo .*»*!.

(A. 80..165

idora
ã run. Coronol Ea-iiesto Itibelro ri; 52. eni Nlctherpy,
caiilu .ln.-ntc, fjuelxàiido-se de muita tosse o de i.-i,re
alta, muito íastio o dOròs violentas no 'lado osnueriio uo
licliu, a ponto ile quasi não poflor mais respirar.

Chamamos logo um medico, oue aiiplloou tinlo
tiuonto sabia; N'o onitanto; a moléstia do minha nina
foi tomando uni caracter eada voz mais_ assuma,or ap-
paréeendo-Uíé umn expeotorafjüo abundante, de mate-
ria, misturada eom sangue e suores copiosissimos a
noite, multa falta de ar. .oscillaiulo a temperatura ila
g'iirefina entre 3'J* õ -l"rt. todos oh dias.

r.iiiào, o niõdleo, reconhecendo filie os seus meios
eram in^uriio!entes parn combater o mal que invadia <»
corpo ile puipilia (Ilha. declarou tratar-se do um caso
oompletniíionte pordlilb dé lisien pulmonar, o roti-
rou-se.

i:-ii snsundo medico une ebanifimos, por sua vez
fez o ou<- pó 1". o, vendo que ile nada p-.-rvia o oue appll-
cava .piialpnenl,- se de-pcllu, aCfli-irinhuo avie a minha
filha' estava tuberculosa e som esperanças de licai' boa.

ijliámiinios, entâo, um terceiro medico. Este ex;
porimentou uma série ,1o medicamentos; e, no llm iin
multas t,-inativa.* infru.-iifcras, também desanimou, de-
cliirunilo, como osoutros médicos que a doente era um
caso de tuberculose pulmonar totalmente perdido.

Na minha arilicipüo de um pae cnI reinos,:,, .-mola
consultei mais lroH cipirllas, pnra ver se talvez, estos
ciii.-esuissei-.i salva- a vida ,1c minha iiueriua lllna :

porém, também os 8 espiritas estavam de accordo que
n minha lilha teria ilo morrei- daqui a poucos ibas, ':

que contra a Providencia Divina, não se podia lutar.,
Nesla época, uma vlslnlia, vendo meu ilcse-pero,

fallou-me ,las curas extraorilinarias; realizadas om
do."i!"s tuberculosos, neln especialista para moléstias
pulmonares, o K-fino. Sr. Dr; Gullheme 1'lsenlohr, com
consultório ft rua General fumara n. 24. Entretanto, o
meu desanimo, devido fts declarações dos tres ¦moilicos
e de diversos espiritas, era tanto, que sô uo Iim ile nl-
ítuns dias de pensar, resolvi dur mais este passo.

Abr-ni-oa-la seja a hora em que o \\7..
A m'inlia lilha, que .16. se achava prostada na

çàriiH, não tendo mais forcas para sc |)0r om pe, le
-.•oiitou-sc ,|o leito, no Iim de alguns ilias de uso ilos
rçmedlós do mencionado espec-lnlisla. Com mais ul-
ífuii.-í .Ua*-- de tratamento, a febre <.\uo durante 70 dias,
tlalui zonibado ,los esforços e ila Intelllgenda de tres
bons ,¦ conhecidos médicos, cedeu como por encanto o
nua.-a mais reapparcceu.

A doente com.ec.ou a comer; lovantoti-se da cama
o principiou a andar. Kstns melhoras foram tão gran-
des e tão Inesperadas que, eom Justa raxão, rme inipres-
ffloKa-ram, rc*.dando eu que talvex se tratasse somente
das melhoras ,1a morte.

Aa melhoras, porém, foram continuando, e, no
llm .le seis semanas, apenas de tratamento, a minha fi-
lha lieou boa, forte, gorda e ooradu, ii"io'apresentaiiilo
mais o menor vestígio ,1o terrível mal que a la inalar,-
do InfalIH-elnlMlIe. se não fosse a Intervenção naquellc
homem de sçlenciai que-, com meios novos e poderosos,
sabe dar nova vida em casos mesmos lilo extremos,
como foi o caso de minha lilha. l-l' ile notar que esta
cura f«>i acompanhada por milharét-j da pessoas, que silo
os passageiros da linha ile Nl-ctheroy, pnra esta Capl-
tal, qu \ no começo do Iratamento, ficaram com pena,
Vendo a minha lilha eambaleante, palllda o -nasrti; am-
parada por mim e por um ilibo meu. JA. no Iim de pou-
cos dias, apreciaram as melhoras extraordinárias da
doente, querendo todos, como era natural, saber o nome
do medico que fez esto prodlaio."Movido 

pelo sagrado dever de gratidão, aconse-
lho a todos quo tiverem uni caso de tuberculoso na sua
famíiia, que não esperem a que procttreih Immodiata-
ni"iiíe e emquaittò fnr tempo, a clinKa do Kxmo. Kr.
Dr. (Jullliorme Elsenlohr- que em pouco tempo o-ü
curaríl.

Klnlllo Fmil.-1-.e.) MHrlInn.
Tilo de Janeiro.
Itua Itaplrú n. 215. (A, 26. *.-,4

VENDE-SE 
um s.ilSo de bar

beiro; r. Salvador Corroa BÒ. S !«.T

-crENDEJt-ÍSB 10 muares juntos
V o.i senarados. próprios para

carroça ou caminhão e dous car-
ros dn ensino; rua Malvino lieis
n, 137. Empreza de Mudanças.

(B. 2U.IS5

^T-EXDEM-SE 
uma boa mobília

de imbúj-ft do Paraná, com-
pósln 'lc líiinrda-vestlilo-s. tollet-
te. cama e mealnha para cabe-
ceira. por IdOÍ: unia cadeira -le
balanço austríaca: -Sf; Ü2 mo-
bllla para »alu. de visita. tendo 3
peçaâ; assento e encosto de pa-
liiinha. SO}; uma mesa ela-tl.-a.
4,-,*; um mi.-.r.la-prato de desttr-
mar. por C0t. <¦ mnis moveis:
r. 21 tle Maio 300.' Est. do H-im-
pulo. CA. 30.7-S

Leme. (A. 30.436

VENIJI5-.SKdo tli' lh ¦ ¦

f
l/iO raia.
2,00 mia.
2,20 tn|a.
ÈJtO mia.

3fü00 o melro
3^600 »
3*(i;00 »
íWOJ

um- plano allcmão
fabricante, por mo-

tivo de via sem; para tratar na
r. Vinte ,- fjuatro de Maio 433,
easa 3S. estação do .Sampaio.

l-l. 30.211

YBNf>E-SE 
um plano Pleyel

ipara i>>tudo por preço baía-
tis»!mo; i r. do tul.it u" 310.

IR. 2S.9PJ-,

TrENniíM-Hlí três maolitntts,
V umn de mão e titiaa âè pé i»ara

•calcado o coBttara; na rua Qoya-B
n. 3M. Piedade. (13. 2Ü.2S5

VENDE-SE 
todo., os utfiisilios

de uma barhearfa pnra desoc-
jíLo Vicente

(II. 25.378

lado , »,-.-,¦pite, motli ul
o sereno Jft iiromcttõti o
redictum", que paia mim u mesmo
liara lodnii as iies.ons sensatas,
valera mais quo o "veredlulum"
du qtinlquer com missão vinda do
ni-tual otil"inllsiiiu.

Ntto passarei ao Velho .Mundo
sem levar a o|ilnli1o ila medicina
l*ia--llt ira, porquo ioda olln ^o
t-iiivará ao jtiizo dò meu emlnon-
ie patrício, que ,1ainata torcera,
ila vida uma verdade, o cuja
cóiiipetenela sclcnllllen até a Eu-
ropa reconheço.

Tur emquanto rallia-ine coin
doçura o venerando "Mostro, ra-
lha-nie com mal.-* eneríria o su-
bllmo Dr: llllllilo t'aelioeo, nue
tem noa lábios a llngunfíem do
uni jmro o nos olhos a eluquon-
cln do um jusío, rnllia-mo o meu
pliilosoplilco cnmpanlielro Di*. .Ia-
nua rio Haptlsta, ralliam-ino os
amidos tão valioso-*-, mas ralham
t.p.los assim:

— ICíHãs iprccfpitando uma
cansa tão santa !... Esporiisses
mais uns dias até que as moças
Meassem radicalmente curadas o
(.¦iii-i o csmagurJus os descrentes
còtn n verdade absoluta «; incon-
teslnvel 1...

Í!fin'lllo ralhar d ino eu agora
o defendo a minha precipitação.

K vejamos meus amados patrl-
clof*-.

II» 'li ANXOS curei o íirimeiro
leproso e, com todos os documeu-
los exigidos pela sclòncla e mais
longas cartas de tres notáveis
médicos, fui ao Dr. Oublzo, diro-
cior ,l,i llosiiital dos I.azaro.-i, no
Rio de .Janeiro,

i-'ui corrido pelo desprezo,
líocorrl ti Acailemin dé Mediei-

na, recorri A còiigregação dos
lentes da lOscola de Medicina, re-
corri ao direetor do Hyg'Iéne'
recorri aon ministros, recorri fi
Imprensa, c fui sempre cor-
rido.

Rolam os annos e eu curo ml-
lliares de morpheticos, laço ml-
lha ri--- do conferências desde o
coração da patrln até o mais es-
colidido recanto de ires enormes
Kstados (!, sempre como sentença,
os sapatos ão forro para o judeu
caminhar em busca de tuna pa-
Iria.

Agora- depois de tão lonpti jo"'--
nada. em cuja vorag*om sumiu-sd
a min lia formosa A uri] íi na; com
as suns 15 prima veras, cllu qüó
carregou âs costas pesados bio-
cos de "po indígena" o quo foi
sacrlllcádn pelo bacilo do Iliinseu,
que veiu por lauto tempo ani-
nhar-se õm Iodos o.*»- cantlnhos do
meu lar, não será talvez a minha
guia quando subo e desço tanip.s
escadarias do lautos palácios vaf
slos, só povoados do sombras do
abutres? !

Quando vejo forte, robusta c
alegre diante de mim a .lonnnl-
nha Negro' quo. eom as suas- pro-
prias mãos cortou pedaços . du
carnes podres, com .umas tesouras
èrn seu próprio rosto, e o Mesirc
da scléitcia dl/., com seus -ídlgnos
Oòmpaiilíeiros, quò apenas dentro
do rtariz existem uns car.oclnho*--
que .devejão desaparecer, e quan-
dò élla (ÍIV, ao pO do seu velho e
digno pae a chorar, que e mais
que minha filha,' não devo sentir
em minha" alma um mixto do
desespero e alegria?!

Quando eu mo lembro dò minha
filha que guiava os cegos o ti-
ravii suas roupluhns para ropar-
tir com as amiguinhas pobres
como òllai e não posso attender
nos Infelizes aue procuram-mo
iliarianientc, porquo vêem só-
mente os pobres; só ellos têm o
direito de acroUitar; sf, olles tüm
o direito de ter f6; não deve ser
precipitado?

Os ricos só acreditam nos me-
dalhões da scieucia e nos reme-
dios vendidos em frascos de
ouro,

Mas.,. ouçam bem o.s meus
pai ridos.

O muito aistlneto Dr. Antônio
Carinl; que nunea leve coiumigo
as Imposturas de um pergamlnlio
vastoj porque só os nullos é que
sabem ser fdtuòs, dlsse-ine um
dia eom interesse o amahllldade
que, quando eu lhe apresentas-
se, a exame negativo, uma pos-
soa que tivesse o exame positivo
do seu Instituto, só elle sé on-
cni-rògãfla de fazer valer a ver-
dado em todo o mundo sclenti-
fico,

Pois bem, con vide-]-o para vir
fazer exame no menino Alberto
Pinho, em Emílio Leonl e om ou-
tros doentes, plioto-frapliados e
com os respectivos exames po-
altivos; tudo téltõ por ordem do
Exmo. Dr. Barreto.

O Or. Carinl fez-se represen-
tar pelo não menos dieno Dr.
I.rlyi.ses Paranbos, mas, Infeliz-
mente um caso tio forca maior o
privou de eonipapeccr.

Doentes que o Dr. Clemente
Ferreira désoiÍBãnòu no seu dis-
pensarlo ofiieial Ift estavam cura-
dos, e o Dr: Clemente Ferreira
para noeir, só rasgando o sou
areliivo,

Doipntcs desesperados do Dr.
Arnaldo dc Carvalho lü. estavam
curados e as suas receitas con-
firmam os iliaiíiiosticos.

Bm todos os recantos do Estar
do tenho curas radtcaes de canr
ero, dó luherculose e ile.niorpliêa,
e entretanto'; sem recursos mane-
tnrios, sem auxílios a não ser dos
i-éoR sfiu obrigado a continuai- no
tratamento das tres meninas.

Pois bem, continuarei.
Deus provera, os recursos.
Quanto ao aigno direetor aclual

do àerviijo Sanitário, que se roz
representar pelo Dr. llllltilõ Pa-
checo, direi que seu aclo signi-
Ilca a volição rara em seu melo
o mostra a elevação cívica de
um homuni são no meio do uma
vasta gafaria.

Esse direetor o povo paulista
deve conservar sempre na supro-
macia de um serviço tão Impor-
tanto. „*' '' 

_.''¦",', ,
S Paulo, 28 dc Outubro de

1913.
JOSÉ' DE VAXCONCEI.T.OS

Itua H. Joaquim n. 3.
(B. 28.710

:l de Maio -.-(is.
•\rENDE.M'-SI3 bancos

> ra: plnti iros ou mar
òsctitlns paia pintores;
Podro Alv.-s -.1.

2SV324

ovos pura
oiiolros, e

. Góronol
(A.27.170

ArENIlE-SI.; mil bonito e bom* 
pia nu Pleyel, bem^conRtryado,

grande moUelo, barn tjssímo: í-un
,lo Hospício 2lii, loja do lamriofl.es,

iA.27.ITI

*m;ç .-¦mzr^i»'...

Lauilelina Ferreira de
Moura

Ariliur Perolia do Moura e-1'a-
mlllti ngriuleciim a todos aquet-
le» iiiio acompanharam os restos
morta cs dc sua êst romhfáii espo-
:<a, l,\l IIIIUM l'1'llllll'.lll \ ltV.
M.il lll, c ile novo convidam
para assistir ft missa do 7" dia
de Huti piissnmento; <iu<> mandam
CoTobrnr na Alalrl*-; du Santíssimo
Bacrnmonto, slia â Aveiililn l'-is-
sos, ãy íi hora», amanhã, quliita-feira ll do correnle ,. .l-sile Jó -se
confessam ftfífadedltío». i H -017(1

Manuel Ferreira di Cosia e
Souza Sobrinho

-irENHHJI-SI'1 madeira roiien,
' moliões, saibro n pfio a piquei

para desoccuptir logar; r. Joilo
Vicente 1125, Ilio das Pedras.

(13.28.370

t
XpEXDlí-SK uma quitanda eom

* boa frõKUcssin; por motivo de
doença; na r. liurílo do IMo Bran-
eo 11. ili. :is.il22
¦V*-|.-.NI)|.:-í»E um tuliolclro pro-» prlo para qul landa, para ira-
balhar na praça General Ozorlo;
trata-se na r. Uruguaynna los

Antonio Pinto Rosas
Allllln AlIKUMo IL,"''-, ¦}"*.

, «e dn ii.ioliii, Aiiioiii., PI»
1 to (nu:-.-.He) u Miirln 11"

lo llnmia iiiiuei.tel iilíJ-uiU'
em a todas u; \« --iill:i

He dlttiifiram iicompanlntr ufi "j
sua iililniu iiioinila ok resliUí
niorliies de seu iln, sedo, pui
Irmllii ANTO.VKI 1'IXi'li IHI-..S p|
de novo com l.li.ni os sem i.n.1-1
lios u assistirem n míssil .1.- . •
.ilu <iii.-. por lilinit ilo in.-Min.. Hi
iiiulu, iiiiiii.ii.ni ipolubrnr, limjr.il
i|llllllll-l'.'lr.'l. 5 ilo coriellle üfl 'l.
lioras mi 13 tf re jft tia Uipii tiu Liai*-».]
turro; pelo i|lin demlo Jfi n-ij
foUSnm elerillllll, Pite l.-riilo'. H

(A. :io,70:*Ji

Irmandade de IM. S. dos
Navegantes da Marinha
Nacional

tA 

11  Adlliliii-i1''"!1.'»
IIUHIH lil,liilldnlc, de a,'-o "»
eiiin n arilno 110 do ¦"''" ' .%
Iin -o. 'na"'a "" ;,'
um oiilcio fiinebro -;.'1'. '".VJ

poliu almiin .d»* li'!"""8 .".,:,., vilos, iiiilnia-leliii. .. do ";•'.-"
tu ft', lo horas, no -"'•'.J
M',:,r da Mntrlz dn SS. ^.to!!"-",oi,la Canilelarla; o ilè «,,,,«'l
Exmo Iriiiilo l-rnv-e.io.r.-rom H.'. -V
tniliis os Irmilo», ira»;. ?J£{.| ,l3

Xoveinlir  inl;l- in- '",lc Illlll.
*iliii'U'iii'í<lii l;'êi*-

¦'Òll-tl IÍH'is «l(> SOU-
/.tl.SCIIK IÍIIlOK,-:'(MI-

l'0 (i IIClUH, IIÜ.I11-
«lei:«'iii |h>iiIioi:i<Ii)s aos
qn.i si> iíi<çniH-aiiu iiirom-
paiilim- iiIcü nllinia mo-
i'.-i<la os reslos utorla.-s
«Io sen idolaIrado filho,
irmão, «'ualiaiio c lio
MAMJIL IIHIUlIla l»A „• OSTAI-: -OL/.A SOimi-lpaia nj-i-ilr a "d^a dc . • 'Jf
mio « «ifi nevò iiicsi'o-íS;,;;;,,';,,,;íSík'i!i:.''j

José Bernardinò Pereira
da Silva

tAnnn 

I.elte ,' silva o tia.
mllla peii.boriiilos nfira-io*
,.,.,„ n todos uno í<o itlsnaj

¦ nnn ncoiiipanliar o»oorpq u»

Kr„ 1% ^nS!,5S"íl«S
WÍIIIIM. 1'1-llllDIIIA D.\ •*"»->

llt(. ft ult' -""
mo
pre-.

tiiluellos duo ízi-i-am
itn de novo os coi Ida

|.cj

Ilillil-SU llll V.. IJ lll ff,-'-1.* ¦••*•• IV O. .------ -- ».-... ¦ • •-., w *w ¦¦¦•»-. .t ¦ --' I ai illll lllil :i lil ni i -"¦¦' -»-• '. «—

j_:  i£jüils «».'¦¦ ..8s*«ll--á niisisa «lc[fò&l™ S&§M*&§%8..%1
-V'1-NDK-r.-I* uma váecii com mini, ; •pUMÍIIIO liill «|IIC SOl'1» !'<!- j |-f*r«s, em Tóilu.- os Santos.*? 

cila .le Ires dias. flaíído muito |sn,|„ ailllinllã. OllilllU- I hypbt^ócn'«-rto^-i Io los 
;. 

-miu- i\
leite; iilorma-se por ravor ua . .... .... ". I vo ri o ' "'" "'"¦ "¦¦ .:——J
travessa A.|i. ilaban 1. coin o Sr. | Iciin., 6 «lü '•OI'l'<;illO, IIS ¦¦-  -"--"1

João dos Santos Mesquita; bon-ls }) lioi-il-, llll Miri-l-in «l«L1.IUS -o Aasconcello,,. ¦A^.IHS ; x_ ^ ((() ^^^ ^nrmo.

YJ.-xr.K-SH mataria!I ,'.• ileino-. pelo «|IIÍS lllll«-(*iliaill «IS
„ !^": '•¦ Co,'°"01 

^í,,-4 ÍSSlíous asiailòciiiieiilòs.
A 27:410

TTIÍNDHII-Sl* dous e.-mllios, ,1c
> 1ilii de alio por 75 de largo;

r. Senbor dos Passos 1 s. illjslllli)

Y.I3X1?E->I-SE uma mm liinn Sln-
» ííer bobina, tres mriiioritilns e

um biileâo de alfaiate; i\ Senhor
dos Passos IS. IH.2S.1I.-1S
•\Tl*xfiK-Sl* uma quitiiinln; r.

» Manuel Vicio.rino 415. Eiienn-
tad-ó; tratn-so na mesma.

(A. 26.nu
¦vp-XDIO-SE um vontllador cie-

' ctrieo'. ufiando'; novo. moder-
no: r. do General Cantara Vii\
sobr.. fillnlos. (H. 2S.I1S-1

Manuel Ferreira da Costa e Souza

D. Anna de Jesus Bahia

í

+ Sobrinho

-\,*-EN'llB-SU nos S"s. coaslru-
V etores dous bon' apparolbos

de ferro o dou.-: ditos de èÕTdã;
ainda, novos; r. Conde de Bom-
fim 11. 008. (A. '-'7.01)11

Fi'1'i'oii'jv. Iniifio
A- (?., |)i-ol'u min-
iiii»ii(i> ¦•«-eoiiliuci-
«Iom aos que só cli-

Uiiai-am aci)iii|iaiihai' os
i'4'i-ilos nioi'la<!s «lu s<-ii
pi anlo.iito s.ifio a ami^o
Sl/Wl IL I IfüSÍ nt V II vi
COSIA KSOU/A *-Oimi-|
MIO íi nllinia inotaiin.
«'Oiividiiin os. nnvniiiiii-

Seus pnrehtes e pessoas ua
sua nnilundo faz,mu celebran
umn mlssn r.i. Matriz d*
.'•puilll Illlll lio.se. .p-iiiu
tn-fern. C do pori- nte. fu»

ll bora». pelo eterno d. ¦ :uii«'j
do sun alma. (B- -»•'"•'

Fermina Felisberta
Mazzuca

I-lintCIHO AX.MVRRSAIIIO •

t
TTI-XDK-SE uma caixa dc fer- i ... „ .lssi;..|-,. ít nfíii-ill I'||-IV ramoiitii ,1o carpinteiro, por !'í " «»*-"¦•" «* «»»"i »» »" i

I neltru que s«ii'«i «;i'loln's»*
!'! | ilo ás O lioras. aiiiiiniiã,!

quinla-fuiia, O «io cor-

Fernando 13. Mnr.zuca. i'M
lhos. nbras. irmãs, cunlia-'
,:,, o soi.r.'i-.li.-is du flmi-iuJ
i-in iiim .rin.iMir.iii'».
iiA/./.t <*.\ convidam o***

piireiiii-s c amiiíós para assistir,
a missa une pelo ' ¦-•noüso oterii»
de sua alma mandam celebrar,)
íiojé, auaria-felrn- C do «*ov-;
rente, fis íi lioriis. na F.Kle.iii .ln.

, liniunculailn coneeliiSu-, íl rua.
tfiérieral Câmara, a todos -¦¦ con-

! lesiiim grnlos. tli. 2S.IMS

SOÇ; do Ttnplrn' ir; !(i!í:;
di.

\"-IDNI3EM-SB 
cania- para. rapaz

solteiro: toilctle. cseiiv.ini-
Ullll!
laileii'

fcnlc. na I-:ííi'«\-«! «Io V s.
«ln "iIdiiIí' «1o (.'ài-ino.polo;
«|ii4<i iin..-i'i|i:ttii os seus•\7-]-;N1.>K-Sl-- um plano o estan-".¦ a" l-:i(l<'(-illlt»illo1 t,p brancos e Isnladorõs um peiVi*¦»* 

*•¦«•-«-«»•»'"«•-

mnis- nlgnns objectos; na
do Ca"tio ll: :ll.

(A. 2T.",íiO

João de Pinho Barbosa

t
i

feito estado, preeo módico; rua
Monle Alegro n. 27. 1° uiiilar,
próximo a. clò lilaelmelo. (Il.-.S.T^S

VHNDB-SK 
um acouguc, ven-

dondõ dous quartos de eavno
por 8005; não paga nlugticl do
ca-"a; r. Gomes Carneiro ÍM.

(A. 27,'56

V»-|'.NIi|p:-Klp: uma maolilnn Sln-* 
B>!r qnnsi nova, para aUtilaté

ou líospontador; na. r. Seiilior dos
Passos 71). sob. (li. 211.221

TTENIUEXI-SE seis carteiras no-
T vas, um íçlulio e um mappa;

(júêm precisar dlrlja-s*e ú r. da
Alfândega 1110, 2" and. (11:211,202

TJ-BNIDKtSE uma maelilna ,1c es-
» crever completámnntn nova.

tom pouco uso; r. Frei Caneca
SI. sob. (11. 20.1 10

VEXDK-.SE 
uma balaiu.-a lloive

íl r. Tlicopbilo Ottoni 110. sob.
IA. 27.1111

^TENDE-SE 
paln.-i dc iiatln llm-' 

pa, a :i$000 o ltilo e ile llecba
a IÇ00O e reformain-se colcliõcs
d r. Vlacondo de ltauna 313. em
fronte no relógio do Ouz.

(A. 27.111

D. Lucinda de Moraes
Mendes

tVospnslnnd 

Coqueiro Mon*.
des. Hollodoi-u José ile .Mo-
racs. Dr: Manuel do Moraes.
Oolavio Trates *,Valroii e
sua niullier. commuiilcnin a

seus parcatea e amigos .1110 fa-
rão rezar amanhã. qul nln--.feira-
li .lo correnle. as a l|l. no
altar-mór iin Matriz ,1a Candeia-
ria uma missa ,1o seUmo dia por
alma de sua oxtremosa esposa:
Iliba. lima. e prlin.-i. IXCINIIA
Dl* MOIIAES -lll-.MDKS (H2S1IS0

eu par 1 o irar;
32.-.. Ilio dos 1'edr

VENDE-SE 
uma blcycletta pa-

ra menino, quasi nova, com
todos oit acbet^orloa; ft rua Ma-
rdiafin Coelbo 31. (A. 2:1.(1(12

-VTE.VIlEM-SE 
por 100!

V ri
dons

moinhos d mão e uv torrador
de enfí; na rua Senador EÜ-aehIo
n. 10C. (A. 20.812

VJ5NDB-SE 
uma ca^a do pasto

ft. v, fJoyaz 36S. c«ta';ã(- da
piedade om boas conxHcG

Antonio Pinto Cerqueira
•i'iii-i.i-u'HAiMiivr.\-ciii':i'u »v

iii*i>AnTi«.-,AO oianAií mts rn-
i,i*c;hai'hos

tOs 

lilbos. genros o nclos.
convidam aos paveiU-ow; :i'i-i-
go.s e pessoas de suas rola-
íjOes a assistir n missa 1b1 se-
tlmo .Ilu nue acrú. celebrada

por alma do .axto.mo pinto
( l:llf|l i:iii.- seu prezado pae.
sogro c avó. nmanlul. '«julnta-fel-
ra. G do Còrrentêí ús 10 horas, na
Jlatrb: do Engenho Novo. Qosoo

jfi se cónfesaain gratos. (13.20008

(A 27.441

Augusto Tavares

t PO.'
mis

Lucli-díi Hanioí*
família i-onvlda:
os seus piirunt es
Intima.*: pnra assl
Stt ,le 7° .11:1 .111 .-¦ sorft icxailll

por alma de s oi o-iposo AlllilJS-
TO TAVAHI-IS, nn Egréjll de S.-in
Frânelsco ,1" Paula, aniaiibn,
quliit*a?felra 'í do eorrcnt ¦, ã--. ;
!j 14. lioras. i A. Ü6. SSt)

p. rinho Barbosa:
.luuiiir, Arthur de 1'inbo»
Barbosa, Murgnrldii .li ma
Huibosn (ausühtoV, Josfi 1*1-
nln, Hnrbo-:; e fllbos oon-,

v.lnm aos parentes o amigos pa-
ia a-slstii- íi mi-s:i do trlgeslmo»
.Ilu. na I-',gi'cjn do Snntii llll», íi»
pi libras', nor alma dc JOÃO HH
PINHO IlAHHOfA, seu pa-, e*-

i.liPiifio e tiu, uiiindiiui reza«l1ricando
los.

ècÓnhecldamento tfra-
(B. 29. --'.',3

Amélia Eugenia Ferreira
Chaves

Arthur Pedro tíos Santos
ií ANMVIOIt*»Altl.»

amaoiiã, *
u eoi-rcnte;

ilinti

Ui/.a-s
feira ii
missa j
Tiniu i-iiiiitti•ros, na i-

, do I-aulii, •j ii,

luinta--uma
,. Alt-

IH1S SA-V-
Io S.fran-

.11 2PI.I.-.2

José Pereira Vianna
Erne

tSun. 

senliòrn
llii'n:;iia Vlai-.nr
Iodou que íx---
os restos mgrtn
I-IIIIUIKA VIA.WA.

mesino tempo os convida para a
missa d»' Tu tlla que terá IoSíu*
na Alntri:'. de SanfAnna. Pexta--
feira 7 tio corrente, 'íis "J lio-as;
iFoi liànsferlJa pnra esse dia,
poi- falta do P.ulre. como foi au-
litin-plailn).; . A 20. :il)l

t O Conde de Laet, D. BmlV
Ila dc l.aci, o Dr. Joilo Pin-:
to lícbcllo Pestana e sun*
senhora, o o I)r, .loht]itlm ilo
l.nct e iim senliorii commij-

nlcn.ni aos : eus parentes e anil-
[tos tiiin ii nilssn de trl-reaímo
,111 in-lo «ti no repouso .'., -nu,.
preüuiln prlmii AWHI.IA Ullfilp'.-.
MA i'i:tiiti:ut \ i:i!AVI'S, gerlil
rezada ainnnlift iiuiiiia-felrn: S
do concilie, íi- 'J lio as. nn Elite-
ju do Ncsa Senborn do Parto.

(<-. 12.07*

Sarah Maria da Cunha

tFlrtuino 

CaroUno daj
Cunha, sua mulher e ílllios;
José Praiirlíco Pereira ei
faiulllii n?i'adecem, peelio-
rndos; a todos os pnrent,os e«

aiíiitíos rpm aonihpanliaram os»
:.,-'.:.. :..,-.» a i pe-tos nn,.ia." ili- : nn Idolatra-
ilialihuram (ln fi-ji-m. Irmã, solirluba o prima..1. JOSI-», sAHMi M tm l 111 Ct-MIA. a

•''"ide novo eoavlda-.ii para assisti,-
fi missa dc 7" ilio oue por siiai
nlmii será eelebrn lã sexta-feira,
7 do corrente, ú * !t horas; nn Ma-
triz da filo'In i largo do Mnolia-
do). (A 27.27S»

Albino Pinto Guedes

t
Guilhermina Ventura dos

Santos
Elisa Guedes o Cecília

Alarla dos Santos, esposa e'
irmã do fallecido AI.lnxo
l>IXTO flHl*nl)S, convuliiml
as possoas\fde sua ainlssaflel

para assistir íi missa do 7' ,'iii iei)rj,i,
une, pelo deseiin,;o eterno de sua' ,lo eori-cntc. íis s horas, nn ila-
alma, fn-tuni celelr.-nr amnjniii, j ,r(li ,]n j-aiifAnnn: poi- alma dn

lt A r.ipiiili.i .1.» Gustavt*.
Ventura dou Santos oon-
vida o- seus parentes ft
íimlgoii mi.".- assistirem ili
mi?sa ile T" .lia ui? sc-rít ee-

ida ninauhít, i(úlatã-feira (5

rn 10 tina XTISSTiF.-S-T: « -|u1t-ini1n ts rm.
Ha. IZ.W) V ,]0 Lavradio 14S. (A. .10.S71

VENDEM-SE por 15
contos cada nm ou

acceitam-se propostas, oa
prédios da ma Pareira Nu-
nes ns. 89 c 5T. Rende cada
um 100$ mensaes. São quasi
novos e têm bond de Aldeia
Campista ã porta.

Vendem-se os prédios no-
vos ns. 3 e S*, da rua D. Ma-

o.soü l ria, por l'li:ÓtíO$ cada um.

Vende-se 
"uma 

boa -aactiiiiâ I Acceitam-se propostas. Pro-
,1c costura, eom -goüoo uso; no j jr-mos o,, hnud d e Aldeia1,<fo dos l-armelltas S. (II.2».236 f™-,'-'s. «- "-,,-',, *" c f*-1.'-'--*-. j Campista. Esta rua faa es-

E&flCl&Cl^T-W A Wm I quina com a de Pereira Nu-

I.\«iliu n voz «; curn Tosses, ltoiiqiii<i:'i«>, lli-on.i Trata-se a venda de todos
. . "-í,---"' A---Uiihh- ; estes prédios na rua de Sãor-oquelueli!-, F.*-«;mros «te M.u-iiit-. çlc. , PranciBC0 Xavier n. 417, to-

UrusuBV-ina •-1 -- Pbarmacía Bittencourt. dos os dias, até i hora da
(A, 

::7.508 tarde (Q. lfi.GCO

Alexandrina Innocencia
Monteiro Braga

tlll-, 

.lo.fé Silllpllelllllo *lloll-
loiro llri.Ka. scnlioru e fl-

(11Íop*. Anna íd*ontelro Drago.
«TohÍ Joa-piim "Meiioites tia
Couta, ãenliora o Ilibou.

Kráncl-wio Modtna Quadros; po-
nbora e fillia e Bernardo Pinto
Correu, senhora o lilbos. eouvl-
dam aoii parentevá 6 amigos para
aâslsllr d missa dè trigoHfmò dja.
que por alma de sun nrcKádn mao.
IiOítla pi avô ,-,l.i:.\A\iHII> V IX-
XOII-IVIIA MIIMKIHO IIHAfíA
mandnin celebrar na -ftí.;*Y-.ln dê
S. |.-j-nnclsco Xavier: timnhhn
¦iu!nta-ff*;ra. li do correnle, ãs íí
hora:;, nutro.pando o.; Hctia nsrtí-
declmçntos. (A2C.031"f :-i -

mm

Hil-iia-feiia ti do
horas o nn-la, ifã lOtçroJa d'à í-Jüo
Fratici.-íúo de Paula, eonfessíinUü
dcsdo'jil a sim gratidüo,- (Bi'S*30S

D. Lucinda de Moraes
Wiendes"f O.Orplmtiato de Sanlo -».n-

tonio. em Al ara ng:ft; mau da
eõlblirtir om soa Capei la.
amanhã, nulata-íelra'; iJ do
tíòrt.ento' ú-í s horas; uma

niisía por alma ile i). I.I.IMIJ
in: *K.;tAI:»: »n:\l)i:s irmil «lo
teu dedicado medico, o Dr, Ma-
uuel Mo Moraes. .\ yiiperioYajcon'-
vida. puta cSKt- nélo do rrlliílósa
praUtião a funiilia da Ctinda a
pessoas de sua amUade. 113283S3

Anna Nunes, Firmino Bar-
retrós e Luiz José Nunes

rti.i.iHüMis
nt',1111 —

MM MOXSAf»
I-Olt TI'•; 11.

sua mulliev CI.lí.IIRimiX.V
VMXTVItA IIOS SANTO»'.

tA 27MI19

t Os sobrinhos destes nau-I
üosos exi ue.tos cúuviUamtoda» as pessoas da.--: suàa
relações paru a^sletír lioje.
nunrtn-fefra. .", ,|>, corrente.

os n lior.-is. ii um torno ue nilii-
uns ,|,ie serün r, >..•.,Ias |,e],> cou
eterno descanso: na .Matrla da
CailUdlnr,'n. te. •„,.¦ esín prova ilo¦ rstliu.i s,. eo:itc,..".iiin desde lá
gratos .- reconheci-los. (ll. lií.asi

O PAIKI UOVAr, mnn-
iém unia BOCfiao ospeciai
dc lutos flotuila :1o todos
o.s eloinc-nto.* pnra servir
com rti.phlci'. .\ perfeição;
Coritramestra especial en-
carrcKit-sò du tomar motli-
das e provar a domicilio,
neiiiéssa imniediatá ile
amostras, enitilogos espe-
cians e oroaiiioiitos. Tele-
phone 1 000. Queira pc-
dir lii-tieãp para a secçílr
de lutos fi"

PARO ROYAL
(C. V2.ÔÍ9,

LUTOS

t
João Luiz Peixoto j

H° .VSXIVI--ÍISAUIO

.Tuvõnclá Doriarla 1*1:1x010 j
o seu- lilbos; José l.ulz Pel- |
xolo, aenhora o lillios; Uu-
Ko (*. do Carvalho, scii*hora":
o lllhos eonvldam a Iodos ¦

os parentes c**pesííoa*ã do aúa-aml- i
za lf para OPSlstlr A. mlcsn <l«e.l
mandam cçlebrár hoje qua ria-
feira D do eo*'rnnle. na Kgreja do
BaJiatorlo, em Casca dura» \v*r \
alma do seu saudoso esposo, pae,
avô e soiflo ,111111 I.l VI. 1'HIMl-
T(», o por •**---e ii-to .l«' religião ••
i-;pp-i '.-..le :-.- eolifi- --lipn ílllccrn-
mente reconhecido*!. (K -.'s.pi.i:

Eugênio José de Oliveira
11:111 1:111.1 «\\l\ MIISAIIIO

A/..PVell0Argenilra A.
Mi\i"'ra a s«;u lilho, convi-
Iam «¦.¦¦ seus parentes o pe*-*-¦ia;* do sua ruttixflítto para
issisltr a uiivsa do S° anui-

Enxovaes óomplolos para vluv
desde 12Q$ 1: um variado sortb
mento do ãrttgros para luto: ná
A' Cldndc -Ie Paria, "-¦- --
Tlicatro 11. 7. Tt
n. 11.974.

oy para 11110; n$
Paris, itua ilq

relqphono Contrai
IA. 119.10*

Lutos
A SAI\ lll.F.li vvri: tem 11111%¦i>L*i;ão especial de lutos dotada-

le todos os oleQicntofl para sor**
verSaríit «itfo ma > tutu rezar pelo 1 vir rom rapidez o ptrftl-.ão.fou*--
r*>pon-#o eterno .!«• seu saudoso tra men tra fespeclal encarreíÇA-s**

p .,..-,. .¦• pne 1:1 «i:\l.i .iosi:» ,1,. toninr me II.bis d provar á Uo-
IIK OI.I-. ICIHV -in .Matrlx do ml Ilio; rerue*iín Imiu.illata da
Knnia Itlla. .nainnlia. .|uinta-fel- amostras. Hl'* l»A < wikii \t.t. e, ,it- eOTycnic. ás s horas, ah, Hiilirml», t» lephone 5.B70—*
i-i.i'.-.--u.>i,1o--,p .1 '-.!.- .iii .•leriui- Central. —SAIA i:i,t:i:iVI'li.
mente ;,.-nios. . (A, M.MS (A. 27.}3%

*..*

4

*
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L_f _% jfSQ - O axiollio*- navci limpa»- metaes* _Ã_^ venda om toa» apüríp
f\AUL l).p_sil_.ios: Aniuncs (los Sanlos & RUA RODRIGO SILVA N. 12

ME-iiii,
. itaiidàde do lioimem
„)'-.crio — Cura rndlnnl semfi .ir mntllcn 111011 lou pura munir;

lii.n Influo a .iln'l««, r.h 1 .*¦ nM«t_;; .¦ura tn mli o tn piitilo o friuiuc/.a-|iio. In'' *-1i*****s o por còrr _K>l.n_*1! iln; r, da AlCnnilojrn lTfl, M.
i_ir vttllio, (A. _.::70

II1Ê11
Saúde do homom

,11; -•!•rio — Cura rn.llcil nem
dur incillciiuionlo pnrn tomar. 3
nilo influo :i odado, naiinllila ;
cuca ínnib om p.l-flti <*• franüc_a 'lo
jato. tlaos ò v^or corr-BpondcnCa.
Ãccoltn pBiíamunioH oin nroiUa-
¦.¦."....¦¦. f.instiltns dns « lioras iln
maiili. 113 li da nolto; na

III" V _Aâ-CI!AI. ri.OlUAXO
.*_;. «I, SOIHIAll (»

-.-.. ,_* (A. 
*3 7 .7:

Madanie Doiores
Quo tom tido sonipn- il,as mo-

jlini'_ ousas iio i-oiniiiodoH aluna
unia .ala com onLraila iinlcpcii*-
üoiito . ondo esta liem rn&l.ll ada A
ni:i Mnriinn o Vnllu II". o. .ulliii
da rua da !>»._/. por cima du pa-
iorlii. (|!..'.2-,S

fl
ffifr -

F FaEZHJ?K I
; EB ., .„ .- •--_••-» i Mueliinn uli • -. im > ¦

9 j' .'"/.,'-)'' *, "V - fls__ P-" fiiw oiij.'l_* I
iRS * ''• * / »>-«. /7*fiK'" ! n ¦!«!«- ir Intl.. a ¦
H__M- - f;—ííSari_*-_í'-i •. - ,:I:|S""'',•'•"'¦•' '¦"'"'•"" ____¦'!. . _„._.• ií_-__Síí.__!___»>) ,i i-cui li .lunar ¦

jjjfl ." W ' .•'• 'tó|'.í&dg{ : i.-i'.„..„..,.,i.-,|.,,i-¦

!i ' 4Pi^^^^p^^v1 :'"• (av; ''tslsl •:i'',B

i' r^^^ÊêÉl^';: Fasiroterem I
J£-H 1>4( l B____T.' - b i 1 - fl____K!___)__. MflIUWIllll IBM

'ES'- . '" f i- _ 11 .'¦ ^-;'-^rr .:; .'"A Iiiiín ílói/áiiiicc'H'Ira ; " •' '*•' ,."'-:"''-v.!- Peiiiamliuco M >

Èéé__-jíí»íé^^
li'ATIGADOS

Oi linda i
!'í.'.l|íi!ll
Ii;iU-!«; nu

ALUGA-SE
l Ui
ioi

llll ili
¦¦siri

José 10
d

CAMPELLO & C.
:tu ni-A i.tii i<_ çamoeh :•«

Tendo iio ih/it i..ilr." iiii din V-
iln 1-nrri'ii i; ilou lu-nliori.» venci-
liou prevlno-ic aon toiihoren nin-
tuarlon .u .* a*» mia. cautela* *p°-
'.om ser i-formada» ntC <\ hora. (Bo
|ir'nclplar o loUrio. £C; fr*r"-*

CHAGARA
Aitíxa-zo uma, confortável, oi»

centro de l.rrenu todo arhorliift*
. dn iirvons liii"lil'i-r:n: Im"'

líiiIllnliGlo», multo ii-im. illuMi-
iiiul.-i fi i;;m ..- n uli i-ti-1'.iilu'ii-
ImnilH ii porlu. tr.-s inliiuto» «i»
i._Hi.-3o d.- Tniio:. rn: Kantoa; ira-
ij-si- nu r. do HoHplòlo 80.

(A. 37.O0C

rua dn l.'mn I
iilii-rtn; I ii:'iiil-.-ii d

I _-J.i ini:
S.r.lS ! ri:fi::.ol.'li

Jornal, <

ÜAIXEIBA
>Çll
11»'.'

¦m raogylra, t-òtn
O. titKOiiiou, de*

cflQfio uo eoinmor. Io,
i aoj eJiCf-l-plorlo du**to
n us Ini» lai-H ií. A. 8.

(A. 80:000

Attenção
("'oJH'i*rtniii-*'. a aflniiiii-fi*

hom itHíjrn oo mo h- leciona
nixu tio:* ulttmnuH ou na r.
fraiiclscii Xavier CIO. (A. '-

|,l.-..
Mil

tiCiu
r,l)_

A Dieta é inútil
PUBGAM

__o • .u.ili. da, deliciou.

«tos </o 1^ ÍWMW

1:800$000
Tro_.pi_BFn->sú uni bazar

lióaa itrniii';!*».., vitrine c l»"'i»
ljítlcfl.0 «¦ niai. ütonKlltoH, com .11-
conca do fi-rraiífU.-'. armarliuio,
louça», brliiQuodo- o ãab&o e to-
.luu ns morcadorlnil exlstonlcs. II-
vn* e deaembaraçado; aluguel
1.1»_. iiiii-rciiiin tom contrato lou-
i;n: nn r. do ('./'.nvi-llii BU iir.ixi-
mo ii rua ilii Mlsorclrdin. (A.':..l..'.

Senhora allemã
1).. film |..lii»ai:5ii dcneja i-in-oii-

Irar uma .-a.u de fauillla de tra-
lamento part» íauiu iio companliiaiiii ffovornfl.iiici>n&o faz riüoètfio dc
Ir liara róra; na rua iio i.-utiii.-
ãn. prlxnelro andar, (A. 2H.h'2t>

«(l. |_«».. •»•¦• •» »'"-> "*« ! • .»'""'
,1 ••fiai*-* t»»i «* «u*ln«*>i< *fd»*«i àt

t . ,-..-/ • ni. caifttn imt^étéM.
VFNOA EM tOO*t A» PHAHmACIA»

AMOSTRA GRÁTIS
H.ocl.ul. e.pli_li». 1_ pr<li_ IB..1, M.li'«iw um ""íf. P""*1

•o D' DEHAUT. 147. F.ubouri S«inl-D.nl«, PARIS.)

^S-fc. I
/r 8,M* ______ I
í(rii*X___»fc\ -...itpji^^

i M r.'_i

ATTENÇÃO! 11
VrMdr-nr «lil nlittrii-". m prn***n _lt

' ra l n i_ i* nl ü ii in |tr. dl» riivii ¦>*
ll >.l »..</¦¦. <lc Iti.rlili.

Hltuadn rm um Ir.Rar a pra*
_!.í'i do Haáelo a povo*c£o mui»
pílioiT-cn o- -aiiíUnrl da S*rru >1f
ilur, c.lf pirrd o. ronstruído d»
iiui-o ni-im-si- dividi::,, oni iIiir.
írrundotí fal">. quatro -|i:-i, .«..¦•.

nt-a r- co.lnba. 15' rwitín la u«

SERZIDEIRAS
ALUGASE i

..->-. n-Uma «nin c um i|u:ip!o
U-mi-nli- mol.lliauos pnra ca»ai
«cm fill.o» ou cucalln-irn dc tr»-

Umn í-brlca fle tecldoa de iaJ ln 1.10.1Io, com i-,pli-iid;da viota
nciti. capltnl. |.ri.'.-ii.a do ocnsldel- «obre ii balil. . banlios du -.nar c-
nn;. com -iraili-a dn t rn i.-n llm mui ni Ijonili» . porta; Prara;. 40,3'IJ-
piclclider iliilja carta ti li. I». noimenao S. lt».
oscrlptorlo d-nte Jornal. (B, 20,653 —-

PRÉDIO

AOS NOIVOS
Tomos abíioluta ct*r losa. t\»à

v. Kx, comprará, os san. inoveis
i-m :...-¦•.-. caiu. rtüsdn o mouien-
io fluri '¦('!!h'*':a as novas coíull?
Iiricn do uns via vendas a pvus-
in".".i:i:.— Cninpos I.'i|n .- Ií Conip.
.. Oonoral Cnliln'611 05. lõluplia-

.- _01'0. (A. 3i V7I

Moveis a prestações
Xitii com pi cio ¦"''¦¦- ver a i n

v.ts condlqõcs de riosüa caí-a: c
ir.-mi. hnniodlata .nin líador;-
( .nipiii l.opes iS: Comp.. r. <•—
n, ral CuLUvi-U c.3. telophonn r. "-'0 !

CA. 37.V

•AiiERESOFOLIS
Vodiiom-nò tcrrcnbii-norio ile

lati ílo. proinptos a odlücar: f,
Quitanda UC: nol).. da? 1 n« Jr:is, ctítn o !>-. Ma: 6. CA**-»

dn

Ouro e platina
Coinprnm-ie . fuhilom-si"

clHa 6a otíi'Ivcs; r, dn II-
ii, .1. sobrndo. tH;

Sala de frente
Aluga-se em cn

p::-foa ddcénlè; íi
II. Sfl' 'uli.

1'ainili
Ili .'-llll

Encarregado para ave-
i nida ou outros servi-

COS.
çifíoro;

f, ,0( fi-V'
TT. Stallll'
i.'*f*.-i-ai
ii r. 13.
m;i \ ti...

se uni n-.ot.-o snliciiiln ler
r _i_ pequenoti rcpiiiros.

, pCiiiiona llaiiça: iiucni
o ureva parn Eduardu:
Maria l-illgullin T.3. llll-

cn. _..S2"salas"
\1ii_imi-.-.' duas dc fri-iilc para

escrlptorio ou niollcr; r. Hc.U- dc
fiotoinbrõ H*''. t1 niular.

Pensão Rio Branco

ili
Dii-ãò pon.sati

cr.iti tratamento
milln: liiniboni
priuiinorioií a moco?
cio; r. :-,-ii- :1o r-*c!i:
liar.

íclal como f.i

oinuior-
¦ A' an-

I..-1.

"costureira
Preclsa-so do nniii spíilior:

ria. ciue Ralba hfim cos-er *¦ ¦•
vestidos leves u ro-ipa- brn
lio Funliorn '¦ df nu-nina. p u:
fu du família; p_rcfore-!$t!-f|uc
ma cm cana; i)ur*ni > (¦--'.\i->-r
fiiiiilicü*-:- dl rija-Sfi n r. i- oi
V linnii 13 1'nt'fl.'. IA. -'

Ko n-cili':- cunsiitjo nos rins,
|.r;in-iiialincnto dc innnllfi. IIO UC-
iiii-iltir impregno o HAI. D1-. \ l-
•ri-:i.i, o uniu cm poucos dlns-as
iii.:IIiii:-:i^ Bonsivola (..o.i>i-

Acougue
Vcnflc-ro um, von.lcndo troa

oiiaiito, do carne, por mil conto u
t iilnlii nina mil rí-is ou ndmltto-
i-i. mo lúcio com a nula !¦¦ ii-Mn
ciuaiilln; ira'ta-so na run.Or/sloao
lílc-rdo il- co. CA. Si.031

Vendo-s. o iniiiínlllno prodlo da
i-IUi '-'í do Maio n. 103. enlaça o do
3lliicliui.-lo, próprio para famllln
iiu tratamento: a« ehavcà óBiao
nu n. 9S ila mesma roa. nm jm"-
ili.o. varanda e (Srando lorrono:

(A. 1'T.OTO

COMMODO
Aluga-ciã em casa fle um casal,

commo !o a um outro ¦ anal, eom
toda. as cotnmoilliJadc., banhos
nUcnlcH c Criou o com todo ti **.;ii-
torto, em S. Chrlntovam: para
tratar na rua Tlicopliílo OllunJ
n. 72, com o .Sr. Luiz. (A. -7.101

Moveis a prestações
Kl

|.r.-i.i
éiyani-fQ com a primeira
ão sen. Ila-lor; r. Mv.-iri: lo
Sa l'J. (I;. "18:872
c-sij um moiU-lo 1913; du

PHOTOGRAPHO
I-ll-Ei

-l.olHC
um priiilH-lonal
nlda ltlo Branco

i-v -n.:.:i

POÍVÍÁDÃ SECCATIVA

SÃO LÁZARO
l-*sia poniada é a única que nua completamente cm uni ruilo

cspái-o dc leinno as (in_s e feridas iiili^as, ainda as mais rebeldes
c mirariam*, a (|iial.|ii('!'nutio medicainoiilo. com uma ou m.us appl i
in.es ui ui is. iilliviu os naileuinienlns do on ermo o mr.i ns suas
Imi" i- feridas. De evau.-li- clllcnci i na c.v-ipi-l.i, ilieiiinalismo e He
iiniiilinid.i». Itui do Ílospicio IB. o 100 — Audrad.is 411. 13 c 47.

PHARMACIA GONZAGA Rua dos Andradas n. 70â

PRÉDIO

Cão perdido
-i-_:i

Da r-ia Máufi 71, SailU.
di-apii.-ir-.-.-cu um graiidu '"_•. ne-
«rro com íiraa malha bra nua no
pc-oi-o; . rftlifii'ii-_- uiiiiii. bem
a nuem o trouxci ou ilcüc der
noticia*. (A, 30.i'71

Importante aviso
rn-

, iii.-imrii"
i'Co illaii-

llf-

COM UM VIDRO SE FAZEMs
Moco brasil

Bi*Jãnd<í um t*i
n-l.:ir!ii.-ão publica com o orne-
nado dc 300. 100 pa.ra »-:tii» irra-
Üfi.a com HáOOjriOO a .|Ui-ni lhe
:iri-a.:iiar a collócaçfio; çuardar**'
a maior reserva: cartas nara
I, S. J. no ttiiipti.rio de_c 3or-
-.al (B. 2S:359

^,er e escrever em ires
mezes

I_.uro I -_i*_i <"m Silvo. p.-'j.'c, •
«i.ra |.o:i'.!. iic:a diplomada, on-

'.nu por nicihod.i facll c slíapie*,
• 1 3.111; r. dc, Kosarlo 11- 1*

a-çdnr. __J- IA. 30.MS
"Café de Graça"

Kl l.l) J*-JI.!I
I.'m Itllo com llr.di.-s"in-..i:i c_-

caras, raia c-.4#>. cale. paülclro.
call.es. copo, pra lo. Cn-ti. f»rta.
cüiii^r v ilida» por i_oo :... Muic
..-om dircüo ao, man. » oiiji-i--.o...
Itllo 1J100: í»:o >o "".a, Avcnlii.

'l* (A. 30.09-"SALA^QÜÃRTÓ

Aloçai..-;!¦ com ;.-:.-.-i"
sa Ue família, dc .t.ra.tainen
itréco ínoüJru. uum Iüuu
furto: r. -Mailz c * 33:vr_

um erande pomar á-Arvàros tru-
lifVira», í-oin laranjeira* da China,
Dí-ra. sole-ta Hali!a o da Terra,
jlina.de uinliiito »• da IVi>lii; p*-ndc abacafc. de a bio, Jabotlciba o
«riiinlilnima. Tem umn boi. m«avoura ib; ulplm. curfl., miibo,
I''*ljâo ( Inham. ; ríran <• qtianii-duna de l.aiiftiiífirair da Tiiru,

. . XiiomO, tiram o ouro, téní ti.m-
bem muita caona u itrreno ttpro-
prfado a r.cfcbtr í|uali|Uer pu rn.
nova plantac-O. Tem muita ahun.
danoln do aífuo. Iníormaçõei _n
çaf:a do Sr. Jo-í Itll.elro Nun««,1-.--1.1ÇÜO do Itodcio. (A. 28.270

A prestações
Qu'r l'. Kx. mowi ar oonfòrtn,vel c ariimicamenie vossa casa'•uni i-r.liiori.il , ÚtiVISI- n Hn-nu:. t.'.I'1;i.'*kiai. despondondo

Pouco d iii.ciro _ cm condIi-6e»
c-ctpvionacji ?

ilCA 1>A CAItlÓCA X. 63
(B. 2 .3CÜ
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o con-
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Aluí-a-so por contrato o prédio
da rua ÍS. .lc-sé 51; as eliaves no
ii. li: trata-f-c na Avenida Gomes
freire n. 27. (A. 27.37S

RESTAURANT
Acoõlta-Bo uni noclo iiuo tenha

pralieti o <|Ue possa estar fi li :-ta.
pura um em nom ponto; 'nfor-
na-so li rua iln Af_oni_*a li. to,

1» andar, com o Hr. Silva .ln.1':'.1.":,
laria). <A' -'¦-'-

Leilão de penhores
l'm - de \o\ciiiIm-o*

lei:
l-l..*
AH

Air

A' praça
i,.v:;."' assl. nados, esta-

ei,io lioli-iiuiits o 1'ilh:'.-

Si2£ .SS' SSS ct\iqx E'lTíN G El_».'.-¦ io isncnda dc 13ue- t ' '--'II -IJ A A l-iUlin'¦::"'!i',:i ¦'" "! 55, P.ua Luiz de Camões 55
As èniiti. ris veiiciil.as

l.oiloni ser res^niiiilas
«mi reloiinailiis jiló :i
llOfil HO lOÍlT.«» ((',. !__'.

:jt'lcò phrá cn-
...i. i-.tn dn'la a

nrtiicsiò por Calía do piiguinonlo;' 
is nossas opiirncOes conimer-

iclaes jamãl. eo estenderam ai Cm
dn Cupltal Petloral. e se lia outra
firma egual á nofsa, não ô a núá
fino ciiinpnto o dévòr de ilóiiun-
i-ial-a mas, sim nuom aprosen-
tini ao nccfilte n l:tru ein liudstriO;

ltio Ile .lanpiro .3 do Novomliro
de l:'!3. — IíEl.S fr lltMAO.

(!'.._). 091

73ÍNÊMATOG_lAPHO_

TENDINHA
Trnspassn-Ve 'i.tun fazi ud

ict. oiilo, aliiivucl peuueiii¦entro de imoVlmento; Ini
•tits ,á r. Visconde de '
i. .'IQT. con: Moreira. (A.

bom

AGENCIADOR
Preolsn-

PorltiRa!
pn 1 Una r.r,,
i'aii -l''erio.

ua
..!!'.

ruii Conde „(
-olnailii, niilí;-
l|UO dó l'l.'i':.-i

Clinica de Eanrique Bastos
nuiiu.-n» dos rlin o v ns «rinnrlns

CASA DE SAÚDE
PARA CiRURGI.

3, Avenida da Liberdade 3
MSIIOA

Ileccl.o «Incute» dc ciinrBln.
t.ar.i FCrem tratados pelos cl.ruis
Clües do sun cscOUin. (M. -'93""cozinheira" ~

1 *¦ l-ri-.i-pi- do uma t-na co .riliél-
1:1 parn fnnillla dc tratamento
ostrnr.solra, para dormir no am-

.nel; iii!'iii-!i'.iii;i)Cs - r. da Allali-
degn 7!' sob., das 2 ,1r 4 horas
Pr. Pereira» í___i_'!""

BOTEQUIM
Vende-se em um loií.ir inulld

fro(juê.ntii3o de CopaCnliann. mon-
íailo com esmero, tenílõ dous ma-
ffnlficüà bilhares e tonos oa por-
icuce_; prctios dc* oecasião! para
Irala enlll o Sr. Nunos, lia rua do
rtositrlo Mõ sol): (A. -K I3i

PHARMACIA
Vi nde-so uma boa por 1::.íi0$.

necoclo urgente; na rua de fcao
Christovám; trata-, na ™!;:'™r
rua n. :!1«. <13- 

-.'_i>i''
"SALA 

DE~FRENTE
Al.sn-fi- com mobília a pessoas

de tratamento; nn. Avenida Ou-
lli.es freire n. 89. (A. -¦.._.-"ÍVIUCUSAN
Grande d.scoberl- do DB. FOELSING

APPR0VAD0 PFLA
Saúde Publica

Armações

VACCA

Machina de escrever
Vendr-so por t00$000 uinii- Ün-
•rivnoil. ústiila mas i-m bom e"-
nin dc Ctiiicclhiinníeiito: nn Avo- I!lu IÍ;a*"*'fJ "¦¦ a. 5T7Ü.:_Ã

0 !__L_8R TOMICC E 0 MAIS EíFIGAZ
fSuperior a todos os Vinhos de Quina conhecidos.

E' o VlfêOR e a SAÚDE absorvidos cada
dia sob a forma de uma agradável bebida.

_' VENDA E_ TODAS A3 I-HAHMACIAB

•tf-SS

Ulsturaudo um vidro de I.LC.O-
L.ÍÍA co.p 4 "3o Pl.-ur-. e asnlm •«
olitírn a maio poderosa o eínc-i

INJECCÂO
para n cura rápida de qualquer
corrlc-.cr.to. ar.liuu ou ¦ recente.
_". poi». a inJccçiD tnaia üar_«
que existe. tTr._- i

Com um sft vidro tle LUuO-l-
KA ee consegua a eu»", com-
1' 

A.LüGO_ÍMA do T).- EdLarl,
j- rança ten-, 20 annos úe con-
tiar.tcs «uecesso . quçr no . ra.
«IJ quer no ostran.ciro. tendi
ohtiiio duas ¦udnlhH. fle uiir'i
na Exposição Universal de Ml*
14o em 1906; Exposlfilo Nacional
de 3508 e K:si .alçai. Universal do
lllienos Aires de 1910.

Antes dc usar _i_-3e o proj.
peoto leserv.lo, que aconipaiilu
cada *- idro.

GONORRHÉÂS
S.;;_._:i;ü_.^dii'4- 8^"OP!ATIÍ.A

K" o unicó ispc.-iíieo nnti-Krnnoiraglco que curaradkiilmrnte
cm poucos d.aí tolos os corr:rneiaos recentes ou diroalco», íiO:_

l.i-ar.cas c retem;.. de uMiià :<âo 6 ínjecçao. Torna-se tSo sOiuentc
'i vezes °u üia; eni «ia coãipofilgab nüo entram I_*_T_diçntC- (ixc

possam prCndic.ir o estoma.o ou iníesünos. — .Depositarios:

Dst". aHa Hodrig-ues. rna Couralves 13ja.» u. ..'-9; ,t-''r-\n-'";'.',í:J
uV-Jragii-yai-.i '.'!: Piiarnia-cla e drogaria oe A. i-ua-

; lAnilga 1'aiinncia Simasi.

RAÇA TIRAD* 
ClIL-A-O ¦.'-'¦: A-- lAUTAiJO

Capas para mobílias
l-"azcm-íi- a 70J o Jogo de novo

-nlioe_ a. C3.«leií-'!• (B. 26.S7!

Deposito de pão
Vende-se uni deposito, dando crofuiiauo de 40OS nn-nsai-

:4_S;"J-^l_íl

: aa D_I_cli_ _o".i.. 17. . (A 26.190

PHARMACIA
ende-.»

nlu.-o l'í

li ¦ni

cm excellente
nontada

e pn-

i
ii- c

tem bon; coqjhU*
I tcrui e npiltna r-regueEla; infor-
I ina.;oet; com o- ri.-t". Vie:
| liei i C. lias. S, I',

_or 3:_r-
-•ilro i2g.

IA. 30.471

:• ,-
í>á ! C_ .

!0f'. dn A

Pensão
ocx conforí-rtvi-i» c a r-r»i:s,dos na caía do lamilia

i-mda PaMstn onde.'.l;a-se nnia
co tn

I n ir..
pari

a I rada
lc mo!»

udePelidcr
ira quarto.

per ei-"s e cor-- jancüasía-.e há mestnu
(C. 27.613

Leilão de penhores
13 SI ri:

IA.-: A:í.-iAS i Mpysi-is

Kl \ IIAIIIIAII.*. \I.VAIII3M.1 11

Antiga rna -corõldioa
Ilei.uailorlo. — No Brasil |

Araújo r.-eiias ib C.rua do-; Ou- . ;^ 
•*¦¦'' '' 'i..*?.',- 

^'Vu . .
l.vc-s n. IM. ltlo ds Janeiro. -r...r_.. "ii... »a >. »ra--^i_-

Ve_ac-»e rm imlM «• ÚT2"-": i ¦'"- "' "°"'1 *'c l'""-''1*; .*
rias e nhannatla». CC. c;"-j  

'

Pelo Sagrado ooraçat-
de Jesus

A v ln v a .carps. .o tf rendo tl^
htniorrhní'1.1 ha rete ainc, e Jeit;
do se nsgrovado os i eu.», .pffr.-
menios o tendo quatro liln-i: :r.e
nores a sc"J cars;o. pcsgando 

*»'
maioreí neeesoMades e o!-s .;
d'»i sem poder levar.tar-ie a.
eõmn, tior Isto veci por e-te ».:-t
pedir 43 almas beinfazejis um)
c.mo:a. para a.luõa do seu trn*
ismer.to. acceitando t-j-:.-: olpi!!

'tes r.oüpss usadàsi i*-1? -finte..
une seja, tudo p6dc ser entro-
liue na redacção desto jorna.. •-¦--
«'..•ncrosnmeutejtso presta a reoc*
*¦¦"": Qtíü-i^tiaj recompense r- i*1
lios. (C. 

*"..'.

Tingem-se cabellos
Jhre. l-cailo- ll"_.*c:il-- ' I <--. i ':¦

o geti pfepalfáâú composto «c vc-
SCtacs. completaintnie iuofli n.-l-
vo. não suja &:* lotiiai- ucm im-
pede de lavar a cabeça: :'i rua
Sauhel 1! 1' andar, antiga ira-
vossa d" Ouvidor. l-\. 

';!'.-¦_'

CHALET
ílort.-*; sala?;
acu. c \oa

cõ?ilDUa, u.
. crãtide u

Varelln S
lo. IA. 2'.'.»

Oüarío na f_uda da Tijuca
Cíii casa ¦-!«-• família allemi. .hih
_r,_cus .üHcírí.-.- ou a i.c.-a betilu*-
ra SO na ) >:.-i Orat; iâ<. SI. liiiaa
<i.-i njilcn. (_. SCiBOS

DIABETES
O professor r,;- l-.coníf.-n. *Ia

Ac-ldemía de _ icn-ias de Portu-
sul ti-.-.. i-:ira::'.e fazer di-sappa-
n-cer o a?su»-ar i-m 1" dias. Cli-
nica Biral. i.'on_ r. da Carioca
26. de 1 6.S ::. I l: 20 771

BORDADOS

20:000$000
o)- bypotliecn eniprcsta-se, co.
tiu-ia. a iiuántia cupra, Sr.uju. quarto !!!). Hotel Ave-
a. a;«. ás ll* 1 2 Ja -Manuâ

lA. S6Í296

Escriptorios
Aiusani-se optimos. de frenlo".

na rua ílo lloíat-0 n. I2_ 1" an-
dar. (ís 2_0H0

Rara ma. li nas "<.
a-í'.-; na <*a- a 1-
Fraáci-CO C_ 1*.

Hotel Rio de Janeiro
RUA V. l'i: 1.\*II.U'_A N. 23

táíkí nte mo./iUa-ps.. Quartc
l-t>_ n!:a ¦ pi

Sobrado no centro
AIü_?a-se a paríç tia frente d*

um _ .'orado, pro-pría paracopsul-torto*, "alclien-"; na rua da Ca-
i-iot-a n. si. (A 25.220"vende-se

Um prédio novo. tendo .iver
ro.fi cumrnüillda. i'? no-* fundo?.•. nc.caUo ::..ti?. trreuo plantado•ãiM:.'v, íj".:-'as. lendo 11 metro'

... r.,;.iio.*. jardim na írt-n-
1, tendo ioda*' a*i commo*
para família ile nata-

irata-s* ú r. Cupt/riinu l
Dr. P.ttfntiii. (A 20.B75

'£,"

u

QUARTO

I Aos pequenos
iridústri-ès

Em qualquer lnJust"."!": cin que '
"a força" .«cja elemei_--i li..;'... |
peiisavel; faz-se necessário '-i 31 |
HDil MOTOII" PKOCORBM . )- i
NHECBR; SOBRE -STB A_Su.lI-
ETO, OS PROSPECTOS DA
»: a _nrronr.\ BAniiii- dei '!".'. ¦
ilUA PülMKir.O DE MARÇO 100 j

ltlo de Jnnclro
(G. 11.723 ;

<SÍM tôJftERÂI. NATURAL de

g|â Maaancikè- do ESTA. Q FRÂHGE2

¦;_è>.l

j Aií<;!i:;.u di_il'nc. o dt.^cjn encon-
irar cm nisr. iU- fainllin. binsilei-

1 »:i. cin Batrt.-_pu: -"Santa Thete.a
( ou lt-ai.nh.v . ;r. q.Tiar-lo niobilíado ¦-
i com pen .âo . cartas tom a iniciai

R. r.o csèriptorlé deste jorna!.

(IIU !'..\l)i( Al.

..Of-O B_HE'_
A' venda nas priiicípnes

phártiiáclás o dr-ògarías.
Deposito t;isn

«a, Ouvidor, «15

PEIVIieGIOS
PriVW-Klo:» c paiente,; d_.rU
:iiãn são obtidos por Lcclerc Sr
. :---.".ce. de Jules Gêraud - C.
r. do Rosário 130 (aniiso 110):

senhora'

I • £ - -i
_ _SffiS__^a i_i'_SH_i ™
I _è___S_S__Í W S. *- «~ «*Ü ti fi. ::%i 1-2

B**1-

llí£3__^í
em earra/as c í/. ^ai¦**

pu.r tu

CONTRATO
..a-sc o .contrato d?

ã rua üo r:iacíiaclo _-.í.
amto... senflo cm perlel-
Cõt- hyglcnlcaus, c com

por motivo tle retiradr
urona. (R. 2S.4.IH

MAPPAS

T.ndo sõCtrldo .'.ura:.te mu tos
tt_,o' do ua-a moléstia partledlar
do n-í-o sc-ro. n.orn radiealincntr
curada, i\7. ims r-ronies.a dc pu*

Sí-ill:l:il-(l I biical-d raia c.ue todas as c."i-
.'" eoftrom possalu curar-se.

,,.. ! PéçOm inlormaçSss que';dare- l\li) j pra.t-.lt. mç-r-ic. a Margarida N
(;ai;".a fia Correio n. '»•-::'. .

(C. 133 l.C. í.íi.8 I

V tí.^"'*7->SõÍt_Í AHeoçoer" eos Rins e ria Ee-ci-ja
| |_ f"Si"»Í-"> 

':-S Gota., edra na Beiir;s.Arthritis

. jg2__=ê^-_fí sl-iís- ®_i«iaiÍE oSIIL&S „
1 f_3_?_ã_30Í Doaiicasi". Fnatíoeco Appsrelào üi-Uario S' ::--—- VI0HY H0FML

ÍSoleçtia sdo Estomagocdo Intes__o

[¦'SSnoSFIiUitiSÜBSTITClCOESeDESiONÀS SSMsKÂS AH5Ü11^
-3»___W*'rTl-^*''-1'-'»'-'»-»''l*'''',t*l . JT_r-ir^'_S_3_SS__EgSB3— .'^

tam-__
*«*í*lK-m

eav.ml7_i_n-._a, me* i
' -iií.*eri-i:n-sí?.. vendein-
:i,* em Cfii^lKntt^la,

-se ile tpoUiS os tamatUioa
ias a.s fipiiti-!.. conto 'âe

flíüppa "I .ndo, Bra .. 1,
ieanui. A.fr4ca; AnitM-ka.

Iial-.á. Trli. iitariia. lies-
Uint-os. Corpo Humano,

M -nr.:.:..sin. Riitanica.
t*.. I*n inoílUo.-í, na

1':. iro!.-..-«..., á run Vis3
icna 11. j;.-ü. l*ra ._ -11 Ue

(A. 2-131

Descoberta ufcil
í'hm;i antí-vencrea ema can.

: i-philHIi-i- '-ni irçn dinr. -c.r.
Viti-a.i'.e-ie i::.u-.aTii> »t i.'.

(B. !_3_

FOLHETIM D(["JOBWtt. DO MM?
Xavier de Montépin

-— m

QUARTA PARTE

As primeiras nupeias
r\\ i i ...i.... _.i. .»..i.{'..ll »t_

Vfiiius interrompeu-se.
jlaa Í-... pevgiinlou n ,)»-

din. ,
— Mas nüo hn do qncvcl-o,

ín-iilioti Vemis;
• -- Minha amij. . minlin uinn-

diisc então üóborali, cm nome
iln nlTciçüo qnc lliè inspiro t
nue sinto pela sun pesson !...
oni nome dessa viil.i ijup mo con-
servott, Cnlíc-ine _'hiicaiucnto !...
_õo nic '.eixo f",, ° lll!!-° -lo-5S"
inccirteüh ,lioi'fivcl '. Snbci' que
um grnndo iperigo Wo í.nionon. o
ignorar que perigo ó esse, u
nínilo ou muito pouco 1... He-
via não nic dizer hadnj ou enm-
1 ..Ilio agora não mo ocr-ulluv
i-iuisn alguma...

Quer que lli'o diga ?...
Sim, quero, ou nnlcs siip-

]i!ic()-liro...Ora poi?. cedi).. •
1.-1. dcpt*es-=a !...

_ Lembra-se, porgiiiiiou A'o-
nus, do qtió se passou entre iiós

' 
neste, mesmo qttnrlp ?•••

Quando 7
lia poucos dins.
A qnc ro.-piito ?

 A respeito dn instância
que empregou pnr:) nue lhe c,\*n-
mimtsso «s linlins dn nino, pnra

Oli ! lciiiljrii-nn.' perCeiln
nuiite.

—- A sua insistência,' qiici*idn
irmã, Iriiiinpliiiii dn minliti re-
pugnniiciii, tomei n sim nuiój (•
disse-lliü :

O que quer stllici" "
Quero saber se liei dc

amar, rr-siirnidcu-ini-.
Sil::, lin de anuir, disse eu

então.
-- -Inilo ?

Pn toda a sua 'aluiu.
_ serei ninada ?
Sem duvii!a.
Tnnlo quniilo li o i do

anuir "
Assim i) creio.

liem vô quo os menores di-la-
lhes daquélla scena iicnrtim pre-
sentes ao tueú ospiriio. Boin vê
i|iie não esqueci num só pnlavra
das suns pergiiiiltts e das mi-
ilhas rcspõstiis.

K' lerilmli-, niiirmui'oi1 Dé-
liórnli que »e toi-uárn pensa-
ti V|l

Vemis rouf.inuoti :
_ií queiin ficai i.lli. snp;

','l:i|in:i-llie qui" não :no per.utin-
lasse mais naii.i ; purcui :i uli-
uliii aniiiíu queria snoer mni.*»..

.esposarei nqticllc n quoin
anuir o que im do aiiiiiriuü '/...

Tive que respotidcr-Uie o que
li.i nn uifio, e di.isc :

Não.
I.-. I femeceu.
Depois pergiliituli-nie se eu

eslava certa do quo üie iiilliun-
liinvii.

Sim, respondi, et-itissinia,
a menos Itiiluvin que minhas oli-
íervações me enganem, o que
meus cnleulòs sejam errados. • •

Mus hoje não me é licito du-
viiltu* nmis. porque no iliii so-
g-uinto aquelle, mi.ul.iii mãe. a
meu pedido, cqiisiiUdu os as-
lins, c os astros combinaram
eom ns linhas da sun mão...

Mas então, inti-irompiu vi-
vtiinenlo ITébortili, cumpro crer
em linlns as predici-õcs que me
íe/. iui.|iiclle mesmo dia 1...

De eerlo, assim o eumpro...
Disse-me que o homem a

qíti.ii havia de dar o meu cora-
ção era um enle singular, mys-
lerin. ,i, indelinivel...

_ nintln o digo.
Via rio futuro uma íenli-

iliiili! terrível ?'.'.-.
Sim.

--- Uma Iraiijão inevitável ".
Sim.

K, liiialiuenle, o mais ler-
ri vel dos dosreelios. umn morte
violenta e pveiualurn. nin a—a>-
siiialo.

E' verdade, disse Vemis
'in ru/. eurrcgadii, via triilo

isso : porque tudo is-o é venla-
ii.'.. chorei . .i!uv a sua pes

revelai-lhe n que e!'ns nu! diziam j iniuhns uislniieiiis foram v.i-. i
•obre o sen fului .... 1 pei;gunto)i-me :

-on, porque sabendo hn pom.
que ninava aquelle liii»!'_> des-
conhecido, aquelle línul do In
Trcn.lila.vi'. lembrei-mè iln iri-
CXOravol senti'ni;:i do ilcstilio, e
di.-se eonnuigo que c»se talnl
amor ia nrriislai' sobre a sun en-
lieçii ns desgriujiis que a liinea'
eiiMim...

— Ijiilãi), qnclidtl Veillis, per-

gnlitou Déborâh abraçando ler-
numenle a sua eoniptiiibeira, é
essa a causa uiiiea <las pèzuro-
sus lagrimas qno (lcrratmiva Im
pouco 7...

A unieii... balbtieiou \ e-
nus.

Pois bem. querida irmãzi-
nha, tratiquillise-se, porque ein
verdade orein que todos esses
perigos só ó-istem ria sim iinn-
çinação... Kão que eu duvide
ila iuTnllibilidndo da sun seion-
ciu, mas piirece-nie qno dcsgra-
ç:i alguma pódò aleançat* um co-
ração apaixotiuilo o qiie o niuoi-
é uma salvugiiavda !... Além
do que, amo o Sr. do In Irem-
hluye innis do que a vida. e nem
pnrn evitar mil mortos ri-imn-
ciaria a a_al-ó...

Vemis não rcspoildcu logo.
Depois, passados alguns so-

giuiiíos, nrticiiliiu clanimeule es-
tas palavras :

— Talvez que Icnlta razão.
qnei-idii irmã. talvez que eu tiie
engano.".. ^>ee.> queira que o
íniiiba setencia soja mentirosa e
só dê falsos oiaeulos !.-.. Dou-
eo me iniporlaria isso tratando-
_. da sua felici-lade.

Depois ini i-i-Monti-u baixi-
nlio:

— Agora j;i õ sei, .sinlo-o.
yojo-o;. * o òtúcuio üissc a vor-
dado.

A rival lenivol o perftila sou
eu !..-

A mão quo ha do fiíi-ir na
suinlira ó n minha !...

Para quo lutar 7
A sorte dc eàda um oítá es-

cripta lá eni cima ! Cumpro sub-
metter-uos á- ordens do desti-
uo...

<'i!iii|.i'c!ioU'U'-so iiuo desde
esto momento ua" podia coiiti-
iiiinv a ii)!!viM:-at.ãii por mais
lemno õutrç ns .lua. juvens.

Madomoiscllo I.utiCcr p.vtcv-

¦.ni uci.-itpações urgentes c nn-
tnirlatili-s.

Desp-diú-se de Déborah pro-
motieiiilii-lhi' voltai' no dia se-
n-.iinlo.

XXI

EF,rELLI.DO COM PERDA

Raul de la '.remblaye, assina
que lhe foi irausníiltida n res-
pn.-la de Xalliati. tlispoz-se pnra
dirigir-se á o_sn da rua Snini-
H<inorc.

Fe/ em eouseqnéricin ura "toi-

leite'- .-iimptuoso. nínilo próprio
para realçar ns vantagens íiatu-
íaes de quo. como sabemos, era
largamente dotado. . ^

Vestiu unia casai"-', dc vclludo
azul celeste, rieamenle bordiida
de miro.

As ivndas de ponto de \ ene-
za siípernbutidnvoin b'it'cs c uos
punhos iln camisa. .

Meias de seda aberta,, de ex-
treina llutira, dosenharam-lhe o
édiitorno dn perna ao lucsoio
tempo esbclta e nervosa.

O jiiiuiiu dn' espada seiiitü-
'ou de rubis c de diamantes.

laiiflou im dedo aumillar da
mão esquerda tini solitário que
valia dez mil escudos.

Mandou pôr ;' carrtiag. oivde
uclia tirada i>9los cnvallòs bnins

Tro-- altos lacaios dc fardai
agaloadns em todas as costuras
iicoupaimu a liiizcira do süui-
pttiiiso trem.

Depois, nm.'. lacaio», cava'los.
carruagem, dtrígii*am-sc p.ua a
eásã do Nalha.i-

o nogrinlio do iiiioin fnllátoos
i")iilr'oia como lori.ian.lo toda a
parle uia.ciiliii- da crindaçcni
.in nsiirarip, foi abrir a porta e
introduziu -o iinqti.lo estranho
onphaiiianm que .já linha viri-
lado mais de uma vez.

Naliian. prevendo qno a o

trevista que se_ preparava lena
nlgnma solemtiitlade esiiiot-.ira-
=c um tanto tio '•toilette".

A.-.-in'.. r.aia casaca de vi-llu-
do pieto. toda cocada, rum bo-
toes de aço liivnidos em facetas,
Mtbítiluitn o casacão fliictiuiotc
em (juo se cmbrnlhava habitualr
mente.

Essa casaca, demasiado larga
para o anão que a Irnxia/írnu-
zia-se o íã/.'a pregas sobre as
duas cprcoyas.

Aecresoi-iileiiios a isso que
Xalliau so estoioaia por dar
uma oxpiessão digun c grave ao
seu ia—io. qno oriluiarianionio
deinonsfinVa uma irnniii sareast
tica on uma joviaüdade gi*o-
U-c.i.

Incliliori-se piTifiíudaiiieutc na
-uoM-nça do Iiaul.

-- Meu lidai..', disse-lhe. a
que riiotlvo devo altribuiv o fa-
vor que me fez soliçifiiudo tle
mim uma entrevista que podia
facilmente obter sem jiedil-a 

"....
— Sr. -íatluiii. ri'1'iieou IJau'.

tomos que conversar ambos lou-
gariieutc... permitia que _
souto, c depois enceta reinos a
conversação...

O judeu den-se pressa em pu-
var pnra o visitante uma gran»
iio e velha po.rouã brazou.ida

, ultimo i('-!n. talvez, do ospion-
I dor do .-!*iuim fatuiliá doca-
' hida.

— 1-U verdade, meu fidalgo,
dir-se-!hí. uniin mo )'.iii'.' sev
Q.ais agradável do que vcl-o
proccilcr couto mi ti-stivcsíse ciu
su:-. casa...

línul seiiton-se.
- lisenlo, prosegiiiti Xatiiaõ,

escuto eom toda a attenção e
ruiii lodo u respeito dc quo è «i-
gllo.

— Assim wiiuo itu* 0»>>c iio
meu billiele, eomeçoti Uaul. a
eoiiversnção que vamos lor -
das toais sírias.», delta vao ue-

.pendei: a ventura on ti dcsgra-
ça "de tmlr. n minha vidn... To-
.lar as minhas esperanças csião
em suas naâos... ü í>cxiíku' ô
iiieni |ióilo i-enlizal-ns nn repo-

lil-ns sen. pietlade.
Rnul iuleiTompeit-se por iiui

iistaute.
Tomou "ura tempo", eoiut. se

::•¦ na síria das roprosoulaçóo-
theatraes.

Até agora, mc-i lldalgo,
liisse Xaíhnn. ó-mo itupossi\*el
.-i,mp!i-ÍH'iider oude tjne.r clie-
'_.!'...

Paciência ! . . . eu üi*o
rogo, paciotii-iíi !... suppüeo-
í:o que me deixo expôr-Hie a:-
•ousas a tueu mütlo*..

Puis nãn ! meu fidalgo !...
,i meu dever ó ouvit-o e ouvi!-
:-oi. dc certo, por todo o tom-

pn ipic lhe eoitvrer._tH.tr...
Estaholi-oamtis priüieirn•ue tud.i alírnt.s [iieümiuaror

jilciraaiélite Í!Mtispeíis"avcis.
Kr.than fez nm ..-*-!¦> que si-

•.nilii-.tvn :
—• Estabeleçamos tudo quati-

to q-iizt-r...
Uaul proseguiti :

Sabe quem sou '?
Sei. respondeu Xathati,

lue se chama o eavai-ciro l>'atil
dc la Tremlilave...

O iiliiiini da minha raça,
ili !h'o di.— r. e ó uma ruça ü-
lustre e viilentc '....

Também o >ei. ap •i-ui Xa-
thnn.

—- Sou ilioço. ctmtimiou Danl.
e dignam-se (íeralir.etite altri-
bair-me alguma gentileza1-. demasiada mode-lia !
exclamou Xatbnn, ¦» senhor »'•
rem coi-.tradieçn.» um dos eavn-
llioiros mair eucaniadores que
eu onuheç...
.— Xão quero lisoujcáv - ôie,

ili.so o mito.i*lio« iK>tTí-i ._. tueits
pniprios iuimicos eonronlain em
que teoi... aliínn espirito-!

Muito, e do aieliiór '.
— Otiaolo íi '>i'ivniii. 3 !f.-..,e.

-o.daile. n nobreza dos senti-
iiioiiin-, não quero iullar !...
Sc ..-.<a. rçuaÜdaucs me faltas-
-cn, iu"»o »';_*i!!i íiitaígo !...

- Valiin-iius i. In. pensou Xa-
tiniu, fo.izmenle não conta ;i
:i: •'.:.! liit no -úmero de sitas vir-

Quanto n ftutun. . eonli-
unoti Uaul, a -minha a esta hora
''¦ mui pouca (..usa. (jimtritceUr
ti- mil IVaiicos. quando mui-
tu... M,-s (eiiliii espera noas que
uân l urda rão .n N.lisrar-so...
Meu iio. o Maiijui-z de la Trem-
bliivo. i- itinilii velho... !0is em
poucas palavras uma oxposiçüo
l):i .ante fiel (ia .minha silua-
i.ão. . .

]¦'." maguifica !... exi-la-
(«ou Xuthni; : moço- grande li-
lialgn. gentil, espirituoso, reo
desde já. i):;:i- iii'0 para o fu-
íf.io. i|iiei.ií o min invejaria "...

l\.:-:i íealniclllc o que
está dizendo 1 perguntou línul.

("oitamoitte !..'-.
Assim é sua opinião que

no dia cm que eu pedir uma jo-
ven em casamento não me será
roousnda t

Seria preciso para isso
ioi- a familia fosse mui difliSl

:1c coiiietitar !...
Então, se eu lhe dirigi**»»

¦ni pedido desses **...
*»— A mini 1

»\.o »enboi*. *
Men tidalgu, não imwso

responder : essa supjwtioão é
tão iuvoi*osini'l !...

Menos talvez do que peu-
-a...

Como *.
1'iiiílim. não se trata do

uma tiin—osicão, trata-se do
uma reaHdwki...

- Mf:tt iidalgi». o quo quer
dizer 

- Quer» dilier que estou vi-
i.lH!«tlte apaixonado por"_ia ti-
üin Dólh'i.1!, o que tciilu. a
hon lti ile wnlir-lhe o sua mão...

fl'0).'llR_ )
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arm »e*mo «Sor. ,MS.peM 

J,e e So$.B ESTOMACbO E H "TT I
I#9sr. a "° I 0meihor alimentopiraascreancas debeis eamasdeleite ^^iof:lmor3dV"aus mi'Sf t Wa^ka Vaomwiioi na ™ w|» 1M--i4%-i«.#k» PHARMACIA I•Fol amortlzada nos spjvumtes j ^^p^pgaaBBBMBflMBMBBBBnaBBBMB _ ajnja qq seUs parentes e pola ( arJ°s ^ n* ^31, autiga do Santo BHl 18^1 T^Uff lUlfSS5t Vende-?e una em muito buaii 'H

Olubs PATJBK PIIH.IPPK a in-I ^^737 i^iadaPalJioo glortodo Xo°so Atnar". |A 2li'1S° Mi IIV I B9 I IIIVW Bfl pen to u por pn-'.-o modleo; '7}! ' •'«' erlpqio n. 242, .1 qua! pertanceni ¦ pill in A nniDDC Eenhor Josus CiiriSto, uma esmola TT.. B| H moi'o.'s o Sr. JoSo. 1 a--«| I
11 LEV A UU HA UUInHfc S %% te? A'r'M B fl Mr to estomaso, a dyspepsia, as nr*X\e =».«»!

C1,UBmMOl242 - lllmo."sr.p"- 'X.EVADURA secca DE CBSVEJA) ?Smp§5°a.DeU" a toa°8 aar<l,re- «fl. a" famlHa de tra.am. iUo o | OZetltaS, UODlUOS, MlgiStfiO, COliCOS, A •- ' ' \
i rn!rVnat,8H^riS ' 

ahthrazes furuhculos e~FunuHcuLos,r gastro-enterite, | M mrrMa, dysentena, e 6 antlseptico.m M°ve,s a p eotapoes 
j |

...CLUB CXY — 20* Somalia — j ACNEA, FLEUIflOCS. SUPPURAfOES, LEUCORRHBAS t VAGINITES : toda e gualquar esmola com est« POBRE CEGA |HI ^9 tacOas em boas, conmcpos^nti .
va<lo2r2x7vlnrmi?o Slqlli?!* e todas as AFFECQOES que d3o /ajar a Suppuragoes. | destino carldoso. (B. 20.428 Franclaca ,1e narrow tcaretise. Iffl Oiiir.os tigenles para o tiriizil: GBANADO & C" fBj@B sa,„|,!^"4;,a pl ', it. Is.lia i

mmSi'Yo0 R.o^« as COIRRE. 5, Boul11 duMontparnasEe, 5, PARIS PHARMACIA SS.b« i- do Mar,,,m-OE-jmm ^ """ 'aLUGASE

V C i^?^242 — lilmof'sS Ama- E N'AS BOAS PIHRMACIAS DO MUNDO IN.'Eino. nalf'muHo "an^aKuezadk' e0eoml das"as"'bo.?»' alnm/carS" o.4.s t|,°e fchlplaiMio  <U rua do
ro Jose <lo Prado. nea"o- , 1)1 etamenle sortida; tem medico; 0 bom Dcu-i a todos recompensa- i «!a* .J10 :,u,M!cLv
eiante em Campos, Kstado informacoes das 2 as 4. ft rua r;'t. P6clc sor cntregue a redac<;ao I ,M> — ll" ( yo,u <1.:. iJ.-i-.t
drt rrln do .laneiro. fM. 404 Prim^irn .'de Marco 121. (B.25.7SS de^te Jornal. (A. 2S.027 1Smr1n&&SZ&^;mrC8. *r. - ¦ —— .

CLUB^CXyn — sema^la ^||MM|MM|M^MM|BMM,,|,M|,,MM^M,MMMMMMMBMMBBMBflMBBBMMBMMBflWMBiMBMBBMflBBBgggBgggeggg^g'

' PHARMACIA Srs. constructors PROFESSOR ^T73» .. . AOENTES GIN BJMC A.® ,
Kstado do CearA. Preclsa-se Jc un, moclnho oom meStteS de ObraS Proeisa-sa do um professor in- ntfumi • aml'ar. tra'a-sai'da" n.«n..&>-¦ _. " praliea, na .ua L^.uoio de ... ... terno em um colleifio; oxlsem#sc u a fi- msiiilin l*i\i""e*"c ues- Ev A Tj I §\KJaiieijo, 3 de Novembro n, 34, <A. 2o.0J0 \ ende-se a -0V ea-ln. niilheii j)0as recommendaQOes e conbecl- «n«« 'iflan-adas 4 C\ "7.7:12 li t\ I ««IHMsk>,. 1913 —O fiscal1 do. oovcrno, de t Jolos do^alv. aaria de supei ioi menlo tlo francos ou Inglez; in- Vende-se uma vacua com cria ,a  Rua de S. lm Gon/ajia 11. <8 - hilo

m- ^ PINTO. Gerente para pensao S^olarla1 dS la?#.° Wlo da* pi- J0r1.,?':,;008b "a '•• aa A8S0.nibJl§t ** p«melra. barrlsa, om" maeni- ADMINISTRADOR  |:iii;i.slo_vi|"1 _ _
B- CONOOLO k L4B0DRIAD SSS ^S.^IrSSaWo,^ « ^ ra pe_ f.aUe.oci- 

-=;,0HaaUen™F,, 
csio ma

(RELOJOE1ROS) »rA«r«°c^ 20?000 ' P-n<Sn farta p variarfT Ln,fISU^ /«'
p< di piii na niiiTiiuna m "•83 so"rad"' u'alei1^-:Ausa^c?^ Pensaofartaevaiiada
Wt' Di nUA Un yUl I AI * U A Ol nTTADUr A ATA ruas S. Jos^. liospioio e larpo de Casa de familia forneco a do- ver e acostumado na vida da uas lucl.is pelo sou Jlll.iiJo fi pjelClKlo,m. (C 19 ,pr. X^llAXtXUAUl^ p.r, „'0 j s. Francisco; cartas a E. O. no micilio e accelta pensionistas Ci roca. para 0 311101'IJUO na ObStacUlOS!

Vr«ndf>-5« uma em bon« rondi- * aoriCa Ue COlietCb cscrlptorlo ileste Jorna!. fB.28.89U mesa d avulsos; asseio e prom- Offertas A Caixa do Oorreio 62. 4. a Ji,nl|A lAiinn Drama in-
fc- iirnAMlon eoei" in formate na rua Const- J|A , ,11,-1.1,11 irt «n ptidao; prego ra/.oavel; Avenida R|o de Janeiro.. (A. 27. il« U UU&IIU UU 1UUW tCIiso, belli
Mr MECANICO fheir'o Pereira l^raneo nf 106. ' Hl^PliUlilCA <10 PHOTOGRAPHO Pasa°« nJ1S> aobrttd°' (A -7-74,i  cuidado film dl Drtage-Filin cro.U 1.^00
W .uSSSitesSS (B; -8:984 iodo':o:«rS?i«o? qTe SHalfn »tiBer Mitarb.lb"r WstSht ... . BOaS COllOCa§Oe8 n.eiros cm 2 p;il'tcs.
K;:" Smpreso: carta no * eserlptorio Madame Yvonne trabalhador; paga-se 4$ dlaHos; Avenida Hlo Hranou lo-l. (A.2.J78 AttdlCaO Coiisasuira quem Soulier os- Mm exi a »J m'l,,nu '
¦I idesta Jorna! para A.A. ,A2071C Xaaaame XVOnne tra.ar d. 1 As 2 boras da_tatde^ . 

f p««leildido<? Praei.a-sa saber do „m Indi- orever a machlna. |Soripu,rajjiio 
2 BlgOdlDllO 6 a pCQUOna CX*¦fe:; - & Ain»rrinAr A 1'^onneur ue prevenir sa ApOSeilbOS eSpienUlUOS viduo de nome .Tose l^opes da meiean II, /a!I'» (! .^ '' 1 , r n

mm ¦ ft, SAPATE ROS Clientele qu'elle est arriv«c dc j. Na praia do Flamenco n. 140. Fonseca. natural de Villa Xova cczouin{J,le/. fiftn tPlCflParis avec um granu.; cboixi d*' Jd3.11i10S Q6 W19.T alugam-se, com pensao de ln or- de Famalicao, Portugal; pede-se, elotico aprendeieis oin ]1 UvUlllUu
W$$". Vende-se uma officina de con- chapeaux. robes, blouses, sole dcm. commodos magniflcos para por favor a cjuem souber dirigir- tempo. Avenida Jiio huiulo iu. .
, jJ&J/: ^eJ'tos fazendo regular negoclo. ljngerie, jupons so.e w linsene •' A>1''51 Camillas e cavalheiros. (B. 28.942 se ft. rua Senador Pompeii n. 34. • 

¦i|wr- tendo commodos para familia. & bas. etc. Elle rocevra le 10. rtja VIEIRA SOUTO N. 10*1 P6dc escrever com o nome de *' " _ « •«
pov seu dono nao poder estar ft Rua das I almeiras 1.'. Botafogo. Aluga-se uma esplendlda habi- •* ri0!71TT^TI"F!TT?.0 Manuel Jorge Pereira. (B 29.220 Ha,l3,S E S5G0 0 KllOtesta. N. B. ptkle-se aos Srs. ' • -• •Jo' ta^ao confortavelmente mob!- ww«xx.4*ux vv ^ . , b-.W-• freguozes que tem oalgados em — ~ liada; trata-se na Avenida Rio Aluga-se um para casa com- r^biVr-idnV ilnoV ciramellos doconcerto vix buscal-os no pr&zo MftdliliaS d6 C0StUr3< Brar.co 10:).  «A. Lu.S4- meroinl ou para casa de familia CflS3 GHl BotflfOCIO leiteJ'ovos e todas as fiuclas

¦fHB™*' attpnSi15-!« mnpff-0 r Va6 'Em prestacoes e moveis; entre- ^'1 V 4.1* T *. <le tratamento. dando abono de * dos 'multo afamados tabletcs de
Shado^Coel ho n TA ^ 26 004 &a-sc com ^S: cartas a Uma; BlbllOtheCa lilt 61113-CIO- sua conducta; na r. Uruguayana Traspassa-se, por modleo pre- leite n fructas; vende a. tUulo.do .. . . , , . , ........•• yna-do Coelno n. I.ij. (A. ^o.G04 r u Manuel 42, fundos, que Irft . , A1 ^ i » M n. 131. (A. -7.106 (>0 0 contrato de uma eonforta- reclame durante tempo indeter- I Mil illllOMVcl, udemoilti.. CIUCN (plan

n . ~ tratar. (A. 27.316 113/1 u6 UDrSS U616D16S —~r~Z 1 vel casa, por modleo aluguel, em minado, balas de 2« qualidado a do movida pcl«» O'.llO oil pelo dO^pi'l'O.
Mer- uaixoes vazios Vcniin.so uma ri do marro- MGSaS DarS. boteauim u,na (las ruas transveraaes, en- noo r£ds o lcilo em sou estabeled- jsndjo acontonido no dncado de AHkp
Mm** Compositor de bicos qufn.nJeom .S»t« vwtle*S,at«do AWbctb pttlct. UULC4U11I1 ,r s Clement, e Voluntaries da memo do 10 Ullos h.'.XI alia ..o ici.ipo da licvolurao Fran-Vendem-se bons caixfles vttzios, *" f-m p#rfelto estado, por 4d6$; na I com pG de ferro e aro dc metal a latiia, tiata-~o com Antunes. l-abuca mo\lda .1 , . fC7:i; IHiil oomnlclamoult! uoforido do
mm'-- lam ver e trltS?; r. Francis^Eu- Precisa-sc de um bom; na rua n.a Wdor JosG 'BSnifacio^llT¦ 

J IS*: ««Pf» M*s. baicoes. etc; rua Pjccurar na portaria do "Jorna «lc An onjo Viannu Kua do „K'^hrtS 1 I anmont.(enlo n. 304. 'B. 28.370 Theonhilo Ottoni 66. <A. 27.342 Todos os Santos. (A. 26.64S ' do TTospiclo 33. (B. 27.440 do Rrasil (A Arcal n. <>. ^ • >f —

m PIMC^/I A DA DIC I E M PR EZA P ASC H O A L SEGRETO _ JM®a1KO gomesH]
. U I N t VI A I A n O L'llipi'Ciea PnscllOrtl Sogreto Capital * reiler^! — Kouievard

¦K'  1? C *1 US Quarta-feira. 5 de Novembro de 1913 ISO'df-B Compiaiihia dramatica eijuakdo pereira da qual faz n chrietovam 'Si: miMo 
a 1* aclriz Alii'LAlliE GOUThNlIO D.rccinre proniieitn.oArionso hpnidil

K-' BOPra^a Tiradciilef 50—Empreza Couto Pereira&C. CIHEMfl THEATRO S. JOSE PavilhfiO IntemaciOlial TRV4TRA S PFftRft n- 
' 

- • 
' 

, »'—7^"/- ,» ,hMlti Q'^-Wri.. sdc iiaip
¦fc „ ,. v . , . IlirjllItU I EilFllv DirecQao s«phm;i JJo 1° ;ict.or J <no Bar.bosa IIIMki Kovembrodeiois llUiln
M$;: projec^ao liitidissima por melo de um grande virtro dcpulido—Palci.le ti. ".161. ¦PXs, S-ite®. °iSas C#: Pa3.C"0,-1 ?'!l!n Co..)pt.nl.U dn opei^lns, n.^ic11S o re- UA All »#-. f«T# R <)« NlVPmhPA UA ICNao Incommoda tibsolulamente os Srs. ospcctadores reviSS e biVlcbs - iliree'an swiiica HOJL-, Qll-'irt-.-l 011'il-IIO.IE |isH.s-Direegao 

dc J«s<5 Lonrclro t™ ^11 _Pll* lejPa tl 06 flttYBHIDrO HUu Ci Seusaeiuniir est.Si. !

ft. flOJE UITIMO Oil H0JE <a~ A.»aahs «HS3£Sffi;'t^BSWaSftMSS fflSfflJ"-'

¦e, 8'ESTE PROGRflMMfl ttSl NICOLk to> taili« te >B*"d»1'»FmC,«l,#N® "
^¦^C- 4pre>eula<;ao do monumental e de-lum- s PvmTS ' ahama abb u« I'nrlionics Sulii'a a sccna o sublime drama ein ;i ados, do huctcssi» universal, l n« {Vonfllic Sem nv;:p< c<|iie>lro

brante trabailio da fabrica l-XLAIH » III III sill MR #18 5.1 B Omais nolavcl artisla do ^cnero ane * orlcinaMVanco/. do ^ran'lti dranrjtui's.'O Alexandre Duiims tjnliniio r.nnslt' allrairao !

m n 
""lW'n 

i. inTuMhi  NOITE BE NWS | niui nia nAiini un IHEsEElI

B;" Uma Causa Ce ebre jafyas£e^'a^ sa?^?s; k UaHa lino uAHbLlAo sfeF®¦p: WWW WWWWW WWIWMIV PKK(;0S ESPECiAES pieta OI«a. Luiza Calilas, fienciln J O tie um mediCO paia||0 AlIj i, c E|vi,.a Mendos c toil;.a com- „ . tninim- nil Tivnn 1
« que 6 um sobct 1.0 d.'.tma de ar.ao in- Costa e loda aco.npauhia. deixar vestil' com Um <*Ol- pmihia. I tolngawiMln  ADI.LAI1II, (.OLIIMIO . BTipiT T A flrt flT A Tlffe

K deeiirodocapWcliLoco. l.eVneti" e .200,notrn. CjIcjo cciebra OS APACHESJ 0 MAXIXK ! AS lelO On for,;;i, dos USadOS TOMA I'AIITK TODA A CO.MI'AMII.V ft|TUril.L{V UUjjJlfllll.
mRfc-- romancc dc Gal.iiel o entrcgol a arlist.s do rjlor. if S HiailiconilOS Cl-illlS. Previne-ss dsExm.s. familia.  do. Iln.n l.l.l;. do mnlllenl tral. .
K.v «»es, Mcoln cpmpromot- que esta pe5a 6 do genero ltvre. mcn;® S ibiMH.hwS oCTBlcisiuo.. 0 diMhr'iesorvt, ampin' direito de ill*

A. E¦¦ B A IV AIV — Alia uomediu em tres ados A.naril.3—Gra.iiiioso festival do ccn- te se a liberl.OP-Se dOlllCS. O gr.miopl.oiio o di cis cenMos gen- —; ,, icrar osoil.ii.nt'.'.iiiSciiii'i.shrtc rotei main.
f\ CnrlDAIAA I Si I Mm 1.200 metros. te.n.io— ('.HUltD VA ZON itlllma ir_0 a visla do l.uljl iCO. lil.nc.ito pela aeredilada 0ASA ICD'.SON PltK(J0S — (l-.int. rotes l!i{, fn.Uot.. Is :)$• ra.oi.'.is ^S> galena .luhie 1i>j00, Kst.-t em e:n:;io 0 drama: OS PAH«repre.'ei.laoao dclioilivaincnle. • do llio do Janeiro. entiwlax geracs IS009. DAILLAXS.

- AS Vletimas do OVlO'BBBBl Sestla-felM-TIC^lol felelc de Ama»M g Novo pro. AmmliS—XOrriTlH' NUPCIAS. S.lih.'docdomingo—Kspertae^io .o...jifijio eon. 0 AMOK DK l'Km>lf\0. An.-ji.hS-wMMM W twvuuuu «v (C.V.a'J Pedro Cabr.il. fframmn. (A. 27."2S 0. A. .7.7'fi 'A -'•—¦*1 tA. 2i.fi;»

WM.. THtATBo apollo THKATRoTmo theatrq REORBIQ Cinema Londres
i-uniit-yj Ttir.TRAi Ewprriu Tbeairul Direei;ao Josi Lot.reiro

^K.. 

" 
Direc.:a.rte^.oui-eiro HllinE CQMPARHh DE OPERETM Bhola d-?n^r'e"s e 

|rce6e1 
437 

temb?or4,9 
e"

ESPECTACUL0S P0K StiSSOES CnflllHMnilllifl ParanlM 'liieclor de feeiia : CARLOS FUEIXAS. Jlacstio ; IZIDR0 H0ZKLL0 PP.0XIM0 A' PR V<;A 7
UCDUnaniOIIO UildllllH UH-COIOI- da compa.ilna : PEPh CAPSIR .

110 ini2SlL° hU JUNI0R HOJE - e unica represeniaoao - HOJE p«s--»"'""«"~|Pari"lsllias3e6
*mfir do 7 314 e 9 314 HOJE da oucrcla cm a aclos, <lo iiiacslro f runz l.oliar i* c ?.• partes

K 
.' _ 

p0?«ffoSangraVna: f M 
j j 

I U I II FABF »¦
Ultimas de companllia D ¦ | || ¦ II III T IIIlL -Ainericjn-st.iiilartrepreienta^ocs da bella opere'.a o •BIWIIIIIIDIIH CIDIUDI "" " ¦ VV ¦ "• Mu !¦ !¦ M 11 ¦¦ 3-, g c S' paries

i J II J* ~ SvUonftMISLlO uAnAlnDn personagens As a'.egrias do csqaldrio
^¦M^lHir Ib Vmm VtTpvfm Al" ' ' sS'r^uMi !n?KG0S°S  S- Fieiv.s Setp.mlo a o'.ir.i cciel.ro do Sr. (Icor-

RmUI OB raupu Estrea nesta selana. okca s»:m,^u saotb®e:: «;;•«¦> ^\|l"£'l'c'i|h''irli.ri'a3i-^do
 pn\scoVlA* *. Sra.'llcm.adcz KROMOFP Sr. Casanas

Musica Miblimede LU/.JUNIOR,cai.tadu K.iCCrra-SC lli.jc «S •"> pANII.O  Sr. Ferret il0GDAN0WISll..i| Sr. Gallart fi. |c _ Cinema Mlinlu
^¦P?- por ISMKNI.V MATIipiS e t ab lioi[ns (la lai'dc a assi- MlliKO. m.\ : . . -Sr. C1S s PRIsCUi Sr. .Moreno __

. a companiiia gnalupa para ISrecilas. CORO_OEl9AL JL OSC81
 rni-'.COS HO COSIHIK A'» H l/« Oikm d« Puodni. nomauM vl«s. de

tests-fairs — I' rciitc-cntarao da . h ll.atna wr-in n.icins r- arlo vissc do amorc, cantado pela an
mi-ta [ihantaslica — NO M1.10 00 . " II1CICS_SO! aO plptO.- . \\—Biclti ih'Mnefli'o di B pi»..dida ?opr3..o Mine. Anto.Be.te \ .-
SVXDA.'.. oritnnal da actor ClllllA, a vend i qUiRtO-feiral das A*A>-"ect em oeaen^o oi lard,
en ftf o pm*i principal e 'eiio peio j io lioras da ma ilia em Sociedncis he^psnlvila de Benfficencia

• plMe«tn(luetslr^adi5lii.cta:clHl. ,j;l|1-e no Jornal fa /Jm. | ft* feSra, fi Inlclo llos C«|)CCtlieulM |Mir SCS«6t>S Prftw-f da tie IS. 2- Ci-vw SS0-'.
%mm immr———— l, 

J" JJ " 
iTiml. -- -- &&&.

rei. rcvi.0f.lt «ySójf.rto., i.ay.ío..., m; m»'
t vl.ti trai l.llannoi podem raaquIrH* cojn_ul|i?J

Drogaria(C. u»

feira. 5 de Novembro de 19135 de Novembro de 1913

„• -»
JORNAL DO BRASfb — Qiiarta-feíra, 5 de Novembro de VéTÍ

CLUBS PHEK-HIPK

%Vü|40 — Segunda-feira l)r®"
filma, 10 do corronto, I.JfA.-Vof?1'
a ultima funccfto do t i-t «» * A"

I .:K-.'M.I,..'.'W rii ..
Conformo u praxo (Utnpo.ec

da o hocío QlUTK. ou.1a ln^çrl-
jmjKo tòf atnortliuida na ultima
tenuuia tom direito », receber,
além do Chronometro lAii.iv
lr.HIUPPK! li" 8! linhas. «» fo-.Ias do ouro mass.co, um out.o
Chronometro ogunl ou a. <jc\*mu-
trio das profiacílcs pápa>.ci.viit cxvni —-
Jnst-r.pqõcs para o i IA » 1 •»-
•MÍBfSPHllilPPK CXMli.

LOTERIAS DA CAPITAI FEDERAL

COMPANHIA DE LOtEHIAS HAGIOHAES 09 BRASIL
Eslracçõeí publicas sol. a lfeatí|ljao do Governo Federal is 2 1/2 o

aos sablititlos tis 3 horas, ruo Visconde de Itahorany li. <5
Amauhã Aiunnhü

ao;.* — ia*

16:OOOsOOO
Por ]$ü00 cm meios

Paulo

-X .103Ou-

Foram amortizada
KU lutes inscrip.aos Srs. soelosnados.EKUO AN-rlOO—Amortiaayõosbelecl-mcnto.CI^UB C1V — 7mero 112 -

nuel Goneru rgiilo-de!rito Santotado de S.
CIA* li r\" I — 7 2—lllmo. -

Sol Chri-conde do 1em S. Paulo,
CLUB I'V11 — 74* so:lllmo. sr. 13

Costa F. Portrua Quinze den. ! 2, <*m lio"de Pernambuco.
C1.1T. CVUI— 06* íi-m—lllmo? ISB! Mroira de Az- vod.nhor dos Passoa n.

pitai Kedoral.CLUB C1X — 60° semana-—-tllmo. Sr. Cl a 1 *1
vinha, .Avr-oida P.lo B.nn-
co n. 51, Caté M»»Ua, « a-
pitai Federal.CLUB CX — 53" semana—N. ao
lllmo. Sr. Delcidcs aan-lo-
vai. lavrador cm Fs-anea,
F.-itado de S. Paulo.

CLUU CX. — 53» se-iitann— • ,J->
lllmo. Sr. José Pinto San-
tos SoaríiS; nesoelante 4
rua Marechal 11 ermo- nu-
mes 11. em Jlanftos, lista-do do Amazonas.SLUn CX1I—SS" íemana—X. 117— lllmo. Sr. Joaquim Cor-rêa, rua UlhOa Cintra nu-
mero "»3, em Mogy-mirim,Estado de S. Paulo.

CLUB CX1H -i-man.i —
N. 61 - lllmo. sr. JullenMey-:*, cm prosa ii o do com-mer-jio, rua <ía Praia sin,
em Fortal. ia. KStaiió do
Ceará.

NOVO P.H-Ü-LAMEXTO Pelacentena do premio maior da
Loteria Federal,. — P:>mio
maior da loteria de hoje —
0.992.•Foi amortizada nos seguintes

Olubs PiSlíBK 1'llll.lPPK a in-cripQüo n. 2-12, A qual pertencem, as quatro centenas 212 — -5^2 —
i742 — 992.CLUB CX1-V — 2<« seniana—Xurmero 242 — lllmo. Sr.Fe-reira da Silva, negocianteem Ponte Nova. Estradade Ferro Leopoldina, Mi-nas..?.CLUB CXV — 20 * semana —

X. 242 — lllmo. Sr. Sal-vador Xavier de Siqueira,negociante em Campos,Estado do Rio de Janeiro.CLUB CXVl — 14* semana —
X. LM2 — lllmo. Sr. Ama-ro José <lo Prado, nego-eiante em Campos, Estadodo Rio de Janeiro.CLUB CXVl! — 4* semana —
X. 242 — lllmo. Sr. Jo-sias de Carvalho, empre-gado publico em Camocjm,Estado do Ceará.

"Rio de Janeiro, 3 de Novembrode 1913.—O fiscal do Governo,unz DA SILVA PINTO.
G0ND0L0 k LAB0DRIAU

(RELOJOE1ROS)
81 RUA DA QUITANDA 81

(C 12.605
MECÂNICOTendo pratica sufficiente paraqualquer serviço neste ramo pedeimprego: carta no escriptorio«este jornal para A.A. (A20716

HOJE — HOJE
308'—õ*

30:000^000
Por 1 $000 c.i mrlos

Siililtado 8 do coi'i'culo| ás 3 horas d.i tardo
Novo plawo—300—I*

IO O: O O O J O O O
Por 8*000 cm décimos

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA PÁRA 0 NVTAL
Sabl»ado 5ÍO de Oi"/,eiiiln*o, ás 3 horas da tardo

31S—1'— NOVO PLANO

i.ooo-.ooosooo

LOTERIAS

listo miportanto plano além tio prêmio maior dlstri- I
liiio mais: dous do 100:000*. um do .10:000$, um
2O:(K)0S. dous do 10:000!?, quatro do **>:000.V» 1-
ÜttHHiÇ, 20 do 1;000$ e 100 do õ00|M0.

Kov 40$, em quinqua gesituos de SOO 1-Ó13
M. 13. — Os prwnoa superiores a 200$ esláo sujeitos ao <3e.r

to do r» o Io. ,Os pedido* ,1o biiliolea .Io Interior devem ser
500 rs. para o port do Corre o o dirigidos aos
retli & C.. rua do Ouvidor n. 94.— Caixa n. S17

CANCELARIA
IJxti-iiíXOes sol. a naoalisnçüo FederalMunicipal—A's 3 1/2 horas da tardo.

59 AVENIDA RIO -BRANCO 59
A ÚNICA QUIJ VA'/,

Extracçõeji pelo systemadè
URNAS E ESPHERAS
Amanliã

Quinta-feira 6 do corrente
8' do novo plano 1S

ISOOCCCO
Sójouum ü.OÚO hilheics i.ilciios,divididos em meios e dcclnlos.Hillieic inte.ro IISDOO co... o sollo.

Quinta-feira 20 do corrente
Ü* do novo piano 10

0:00 O $ O O O
do j s,i fe.m 4.000 hill.etes inteiros, di-ue vididos eni décimos.' ll.lhcic inteiro 11* com o ^ello.

Gambás femeas
Coinpram-so vtvan na inspooto»ria da Pe.wal na Praia Verinnllm,dirigir»so uo 1V>r. Faria. A 25.192 MMÍLH0Í

VENDE-SE.
tuna ul.'iiiatn.'la iion. montuda.com iodos o< pertences, livro o
desembaratjadu; o motivo (1 o
proprietário ter do retlrar-uo;tratar na Casa Mondego, rua Ma-roei.nl Klo.lai.o 7:1. (». 87.037

VAE ELLE1...
Nilo, ou é quo vou fttzor «o.u-

pn.a esto nioz nost An.mzo.iH Pó-
lltm.io, I." llm'ntoi.'o «lo llcusil.

Esto meu l.otivo uma grande
lmlxa do preçjpà nesto acreSlIta-
do õstnboieclme..to tio comostl-
vois_o iiioliiftdôk finos, etílcoguos
a domicilio.

Souza Fernandes

«tOBKRANÔ OM MMBOiOS FAJU OB OLHO»
ÁliM Mil niriieirttt L;«•*««** * irmiM ii m 11 luiirii jb
¦ V tlolcd n>.Eiipotljâo NacIobiI
L' I' MMMiiiado

MtudâHi «U.. tn. q
KMHHrettHO íupecllico. ni pessoas uvie ui i iii» ¦»^^Hial-e, 

porqnecora dcpreiDi u Iaiain»m8í« prodioldai ptíopíúAm dèVUA *tl-Q tm XUB tOllcItCI. P0»1 MV>

Oallinhas baratas
y*ntloTiÍ'-3t) Kiilllnhi.» do fí

Ulíooi frimiroS do i« .. »• ¦"». <;;•
deposito da r, do CJiltutr
Te.tipl.o..o 87. <'.iinrnl. e »'«J
jjor atucado o a vtuojo»!' 'v U

Pensão Avenida
Uiupõo dl. aposaíltoH ttr('.|ndo>

„ oonfortavclmcutc mobília1'•«» .
banhos quonl^s »• irloa, cozhw.u
franuuza o bra^Uolra do l» «».-
dom; aecültn pensionistas do mo-
U 60$ o ROfOOO.AVIO.MDA 111(1 HICA.M O N?.

m Yrai«i*0i porque cur* acprcsBa ¦¦
tttlo. A» itahofi» e le.iftoiltM devem Ml-o im mui tollc jtei, polt

«nthmwar

DXPOIS MAR
9* TlatUi A

n&otem

¦ li ¦ ¦ > «i niiuiiuH» «v* w—ww « p«rT«raaoi olhoiclarotTorna oa olltos brIlhaaMCura lacriraeiantealnCura aa purgarei ehronieai.Cura olhos congcttlgtoiiAáltCura larlda noioihoaCura a comlchfio doa olho*Cara • Iraqueu da Ttita vgRettaura «a olho* plaadoa j !—-*>Fortalece olhos cançadoa, IWMCura caipa nu palpebraaCura aa ulcerai dos oll.caCura granulaçOcs nas palpebraiCura as dores nevral^lcas doa oMIl as manchas doa ollioaas doenças dos olhos dia cnMCti
bllll das ollioa

Enfermeira e parteira
poi*tugueza

¦Do» iiosplines de Ualjoa,
clallHta eu» partos, ofro;c..e ''_
seus Horvk:(»s, tauto cm 'dtuth.i-1
como em modlclnni' y-ihame-1]"? fflr. da Assembléa n. s.»:":

puriaiSea purulaataio tracfioma

llii-so vantajosa eominissão aos pedi—, , I dos de mais de ÍOOSOOO."-Í.VSfl'"«rnSÍ v?«í' ' N.E.—Os prêmios Miporiores a 2Ü0S
— Toleg^ Vj-sVel esláo sujeitos ao de-conlo de o °/0.

(C 12.040 ; Os pedidos deve... ser dirigidas ao
t.liosoureiro, Sr. Anionio Plácido Mar-

! 50 AVENIDA RIU BRANCO 59
Para 'ala, iiibldi.fi. .-ara niiadinse galensf. e>pcl)«s de rrj.-tal e nofciijuios CA,XA 00 CORttl5lw 43

e j.iidiiciiüs com e>i « 111 >. Otl cina de espelharão, dountdoie i:iavu«;ao. vujros . 1 l-.LKPliO.NK N. i'.SiS
taíjic!no> cm riíude e^^la r>fellu.s, aiiijo hiato püíi c\poitüiúo>id'os
li ra fí|olhí.>. Iifetiulés e liíf.s |ara moveis e òiiadros de iotii.s as dimansoes |

pjda \iliii.es o \itiiai.a nor atacado e a vareje.
Rua. Visconde do Rio Branco 14

FABRICA DE ESPELHOS

1110 1112 JANEIRO (C. 1 J.007
Viiiio
14

!Em frenw a do Lavra.iio)
Fabrica ML V DO SL\AI>0 \S. I>0 e 58

Kudereoo teíe^rapliico BISKAUTÉ
Manuel Ribeiro doSous;.. .M37Teli pliune n. a05.

Iti- .'c Janeiro

SOLUÇÃO COIRRE
com base de CHL ORHYDRO-PHOSPHA TO de CAL

TÍSICA - AHEtfllA - RACHITISIHO —ENFERMIDADES dos OSSOS,
CACHEXIA - ESCROFULAS - IKAPPETENCIA - OYSfEPSIA,

ESTUDO NERVOSO
0 melhor alimentonraascreanças debeis e amas de leite

Pensão Familiar

LEVADURA COIRRE
KEVADVRA 8ECCA DE CERVEJA)

ANTHRAZES, FURUNCULOS e FURUNCULOSZ, GASTRO-ENTERITE,
orSENTERIA. PNEUMONIA, FEBRE 1YPA0IDE, DIABETES,

ACNEA, FLEUNIÕCS, SUPPURAÇÕES, LEUCORRHEAS t VAGINITES
e todas as AfFECÇÕES que tíão /ajar a Suppurações.

COIRRE, 5, Boul" du MontparnasEe', 5, PARIS
E NAS BOAS PIHRMAC1AS DO MUNDO IN;EinO.

Comida temperada oom toucl-nho. Acccitam-so avulsos c eu-treya-se a domicilio. Ttua .Solo tioSetembro 109. 2o andar. (15. 27.1170
Clubs da casa Mozart
Compram-aj recibos do^ Clubsdesta casa; r. do S. Chrlstovam3ül. Capitão Rubem Conceição.(A. 2S.ÍN5

PêíasChãgas dsChrisio
Uma senhora achando-so do-; ente ha. annos e impossibilitadade trabalhar, como prova cora

| nttestado medico o tendo uma fl-
j lha tuberculosa; não podendo! cambem trabalhar o sem ter! meios para sustentar-se e a sua! fdha. passando as maiores ne-I cessldades. vem por isso pedir ás' pessoas caridosas e ás almasbemfasejas. paes e mãos de fanM-lia- pelo anior de seus filhos tpor alma do seus parentes e pelaSagrada Paixão o Morto de NossoSenhor Jesus Christo. uma esmolapara o seu sustento e alliviar oaseus soffrlmeníos e do sua filha:pois que Deuü a todos dará re«compensa.Kua Senhor de Mattosinhos S4.antigo 20, primeira casa; bondado Catumby e Itapiru'. esta carl-" rodacQuo presta-se a receberi do?i toda u qualquer esmola com estodestino caridoso. (B. 2G.428

PHARMACIA
Vende-se uma. no E. de Ml-nas. muito afrejçuezada o com-nlctamonte sortlda; tem medico;Informações das 2 ás 4. á ruaPrimeiro-'de Marco 121. (I3.25.7SS

COPACABANA
Pequena família de tralamen-to deseja alugar uma casa semmobília e limpa, do preferenciacom grande quintal ou chacarafax contrato o dá llador banca-rio: curtas á D. M. Caixa doCorreio 'Mi'). (15. 23.724

80N0SRHEAS
Agudas oxi chronicas, são cura-das radicalmente sem injecção,sòmonte com o Blenocida, me*dioamento puramente vegetal; ávenda cm tolaa as pharmacia- ono deposito, á r. da Uruguayanan. 33. Campos, Heitor & Cotnp.(A. 1S.GS9

1 â d'»Heülà'ãde em E»af oblecU» btlllunlH o «Iwt lateBaa. 
E' o verdadeiro res.suraoof da vula; pesioaa m» uMYaw otutea 0»

têm abandonado apor. o uzo deste milagroso remedlo Todoa o devem ter-etn ,
iuks casas, náo só como preservattTOi mas como racaralo seguro para todaa I
ai lnlec(4es e doenças de olho*.

Venit-ti tm iodai ai Drogaria * Fharmaclat io BmiII.

Vasto 2' andar
1()Al.,Sa-So na r. da

ÀRMÃZEM
AtURa-so o oaplotidl.ipS nrma-

zo.ii do prolio iin r. dW Alfan
ilosn, 2SS: ri^ chaves bKtfto »o ..o
brado o t rala-se "" l,,"1ní,?nmcrclal do ltlo de .lanei» ^ ^

CÁVÃLLO

V5 E3e3-fi=VE3€3<S3WDeposito: rua Seto do .SotomuroMatos Saldanha & C.
moderno.

BOM NEGOCIO
Vende-se um Importante ne^o-

cio bem montado: o motivo -e
dirá ao pretendente e para mainínfoc-aiacôea á rua Sete de Se-
tembro 143. com o Sr. Anionio deSá. (A. 2S.937

Grande Barulho"Que será ?"
TKrtUKNp NÁ; PEX1IA.

Vendem-vo lotes á dinheiro ou
a pr^-tacòo: meiisae5'. medlanto
slgiin! dó'r.05 O prpslai,'0os ilo 27i$;
trata-ío diariamente o a qualquerhora com o Sr. 10. r.-pi'!lo San.o
!i r. ilo Cliijíi. "Poi.i.a". .rena da
Estrada de Ferro lacopoldina
itallivay. (13. 27.1191

Malas em liquidação 111
Vo.uliMii-so 500: na rua M.iro-

clial Jflorlano n. 140, fabrica.(A. 2U.442

Moveis a prestações II!
Casa Voipa. falirioa de moveis,

rua Senador Euzebio n. 22; pre-
cos do fabrica, a prestações^ e a
dinheiro. (A. 23.014,

Vendo-HO um novo o ma <-l a o«
ft ir. S do Sototní'1'o II. it-Hma»
do MoyoiV _ 'A. -D-C77,

BOTEQUIM
Vende-se um no centro «Ta eW

dado, fazendo bom ineBOCio,1 <;0!7J.
1'astoàvol alnsuol, aborto ato i
hora. nosoelo de oqeaMno. 'a.i
so com Moreira, r. V »eundo • »
lta.r.in, 307. JA-

VENDE-SE
SOO metro.-wago neles; r.

fim Sí).

Botequim ou tendinha
Vende-se prompta a funccionarcontrato de cinco annos. preço ra-r.oavel na rua Miguel de Frias 2.lio largo. (A. 23.703

Moléstias das crianças
J>r. M. Bandeira de Mello —

Clinica exclusivamente de cri-ancas. Cons. Assemblòa 43. ás4 horas; só attende doentes nasua especialidade. (A. 19.043
Pensão

Dá-se pensão a 00$ e S0$ e cn-trega-se a domicilio; na rua DomCarlos I n. 134, antiga de Santo.Amaro. (A 20.ISO
Casa mobiliada

Aluga-se uma á rua P.tysan-dá, a família de tratamento o
próxima aos banhos do mar; in-formações á rua Marque/, deAbrant.es n. 43. (A 26.164

POBRE CEGA
Francisca de Barro-:. cearense,

cega de ambos os olhos, aleijadade uma das mãos e doente, semrecursos, pede uma esmola a to-
das as boas almas caridosas, queo bom Deus a todos recompensa-lá. Pódc ser entregue á redaccãode 'te jornal. (A. 28.027

ELW ESTH
de Saiz de Carlos

Receilatn-no os médicos das cinco partes do
mundo, toniliçu, ajuda as digestões e abre o
appelitc. Cura ns moléstias tio

K8T0MA60e

INTESTINOS

fl dõr de estômago, a dyspepsla, as
azedias, oomítos, indigestão, colicas,
dlarrhéa, dysenteria, e 6 anüseptlco.
Cwa as diarrhâas das crianças.

Únicos agentes para o Hrtizil: (.SANADO & C"
llua Io do Março, ií, fíl0-DE-JANE/fí0

Açougue
Vendc-so um vendondo uma |'-apor .lin: não paiíaforma-Ho .1 r. Jo Gamboa 0^ ' o.n

o Sr. .losé da Silva ^.-ys

Negocio de occasião
Von.ló-so tím boloíiulni eon»

bom sortimento e em condlcjc.*,
vaii'.a lo: as. mercadorias á br.-.;
lanço. não paga luvas, pn»"» ¦
tar i-t.m o Sr. Britto. na rvia
na io- l'ompeu n. 206. f B-'S.

TENDINHA
V. nde-se uma em bom ponto,

fazendo bom i.Çiíí»® 'S,l?,*„s^,á
rua Kl-èl Ca.»-oa 25". (B-. Ja¦ SDa

PHARMACIA
Vende-se ama em muito l"1 :>Vj

ponto e por prc*«;o módico;
mucom " Sr. .J"ao. na a-.Uj
Uuber. " negoc;o nrgonte j
" 

Moveis á prestações ]
A Ca-a Slon na r. Senador

Keblo 117. vei.l,. niovils á pr«!:-
tiii.-õo:i «... tooaa éónill(;oe«;,Ci on.ri- ,
isa na inini_5lr.a pi-eslp^ior i. -; -
phone n (I.. -S. t.--v •

ALUGA-SE
o esplendido soluado da Tua d»>
Cal loto 1". s; «Wto-»0 -no

1.NÍ. 103 j:esn. n:-

PHARMACIA
Precisa-se de um mocinho com

pratica; na rua Kstacio de Sãn. 34. «A. 20.01)0

SAPATEIROS
Vende-se uma officina de con-

?ei*ios fazendo regular negocio, eendo commodos para familia.IK>r seu dono não poder estar átesta. N. B. pede-se aos Srs.freffuezes que tem calçados emconcerto vir buseal-os no prazoÁe 3 dias; findo o mesmo não seattendo as reclamações; r. Ma-
yliado Coelho n. 230. (A, 26.604

Caixões vazios
Vendem-se bons caixões vazios,iara ver e tratar; r. Francisco Eu-irenlo n. 104. CB. 2S.370

Gerente para pensãoPrecisa-se de uma senhora com
pratica de pensão, fallando por-tuguez e franeez, e com refercn-cias: trata-se na rua de S. Josén. 83 sobrado. 'B. 20.020

PHARMACIA
Vende-se uma cm boas condi-

cões; Informa-se na rua Conse-lheiro Pereira Franco n. 100.(B. 2S.9S-
Madame Yvonne

A 1'honiieur de prevenir saclientèle qu'elle e.rt arrlvéc dcParis avec um granu.: choix d<*chapeaux, robes, blouses. soie &llngerie, jupons sole nv lingerie6c bas. etc. Elle recevra le 10.Rua das Palmeiras 1.. Botafogo.(A. 26.934

Srs. constructores e
mestres de obras

Vpnde-se a 20$ cada milheiro
de tijolos dc alvenaria de superior
qualidade, fabricados a maohinana olaria do Sapé, Hlo das Pe-dras e a 23$ na e-staqão de Alfre-Jo Mala, Praia Formosa, a di-nheiro; Avenida Rio Branco 14 0,Io andar. Teleohonc 3.SOI Ccn-trai e 311 Vllla. Augusto Cabral-(A. 26.980

Machinas de costura
Em prestações e moveis; entre-ga-se com 10$; cartas a Uma;r. D. Manuel 42. fundos, que Irátratar. (A. 27.310
Compositor de bicos

Precisa-se de um bom; na ruaTheonhllo Ottoni 60. <A. 27.342

Fabrica de colletes
00 PRAÇA !>.% HEl'UIlÍilC.%. «0

Precisa-se de um homem paratodo o serviço, que seja hábil ctrabalhador; paga-se 4$ diários;tratar de 1 ás 2 horas da tarde.iA. 26.930
Banhos de mar

IPAXEMA
RUA VIEIRA SOUTO N. 104Aluga-se uma esplendida habitação confortavelmente mobi-liada; trata-se na Avenida RioBranco 169. «A. 26.S4 2

Bibliotheca Internado-
nal de Obras Celebres
Vende-se uma, 3| 1 de marro

qufm. com estante vertical, tudoem perfeito estado, por 450$; narua Senador .Tose Bonlfaeio 117Todos os Santos, (A. 26.64S

PROFESSOR
Precisa-se dc um professor in-terno em um collcgio; exigem-seboas reconimendaçOes e conheci-ti to do franeez ou Inglez; in-*es na r. da Assombléa(A. 26.90Sformací.23, sob.

20$000
Gratiflca-se a quem Indicar umIo ou 2o andar, até 300$., entre ásruas S. dose, HospicIo e largo deS. Francisco; cartas a E. O. nocscrlptorio deste jornal. CB. 28.896

PHOTOGRAPHO
Tuechtiger ^ritarbelter gesucht.Avenida Rio Branco 131. (A. 27376

©17

. Vende-se uma vacea, com criade primeira barriga, em magni-íicas^ condições; á rua Theodoroda Silva ti. 21S. (A 27.432

Pensão farta e variada
Casa do família forneço a do-miclllo e acceita pensionistas ámesa d avulsos; assolo e prom-ptldão; preço razoavel; AvenidaPassos n.118, sobrado. (A '.'7.740

Aposentos esplendidos
Na praia do Flamengo n. 140,alugam-se, com pensão de 1" or-dom. commodos magníficos parafamílias c cavalheiros. (B. 28.942
i COZINHEIRO

Aluga-se um para casa com-merclal ou para casa do famíliade tratamento, dando abono desua conducta; na r. Uruguayanan. 134. (A. 27.106
Mesas para botequim

oom p6 ile ferro e aro .lo mota] a18?,: cõpas 80$: balcões, etc; ruado Hospício 337. (B. 27.44C

Attencão

AGENTES
Precisa-se á rua' Visconde de

Itauna 133, Io andar, trata-se das8 ás 10 da manhã. Kxige-^e_pes-Soas afiançadas. (A. 27.732
ADMINISTRADOR
Para um pequeno estabeleci-mcnlo de minério no interior do

Estado precisa-se-.como adminls-trador*de um homem trabalhador
o energico, sabendo ler e escre-
ver o acostumado na vida daroça. ,Offertas á Caixa do Correio 62,
Klo ilo Janeiro. (A. 27.710

Precisa-se saber de um indl-viduo de nome .Tos6 Dopes daFonseca, natural de Vi 11a Movade Famalicão, Portugal; pede-se,por favor a quem souber dirigir-se á rua Senador Pompeu n. 34.Pódc escrever com o nome deManuel Jorge Pereira. (B 29.220

Casa em Botafogo
Traspassa-so, por modico pre-ço. o contrato de uma conforta-vcl casa, por modico aluguel, emuma das ruas transversaes, en-tre S. Clemente e Voluntários daPátria; trata-se com Antunes.Procurar na portaria do "Jornal

do Brasil". (A 27.732

Boas collocações
Conseguirá quem souber es-

crever . á machlna, cscrlpturaçãomercantil, fallar c oecrever fraii-
cez ou inglez. No Instituto Poli'-
glotlco aprenderela em poucotempo. Avenida Rio Branco 108.(A. 27.716

Balas a $500 o kilo
Na grande fabrica de balas,rebuçados finos, caramellos de

leite, ovos e todas as finicias e
dos multo afamados tabletes de
leite n fruetas; vende a. titulo de
reclame durante tempo Imletor-minado, balas de 2" qualidade afiOO réis o lcllo em seu estabeleci-mento, do 10 Uilos para cima.Fabrica movida a electricidadcdc Antonlo Vlanna. Kua «lo
Areai 11. r,r,. (A. "7.f.nr.

OINJBÍlV£A.lS
-PÁTRIA, 

,Rua tlc S. Luiz üon/ap. 11. .3 — S-ao
r.lirislova.n

Ciiamanios 11 utten.;ãó para oste ma
gostoso pioííiainnir, O i.mor vcncc-
ili.r, onde ventos o heroismo e exen.
pio do ...na joven noiva, no mais acteso
das luclas pelo seu ü.nãdo n picfcritlt,,
para o omor não lia obstáculos!
v 0 duello do louco 'ÍS i.'m
cuidado fii.il .li Déliiigc-Film con. 1 .iOU'metrôs e.n 2 partes.Com extra.... matiníc :
- Bigodinbo e a pequena ex-

Scc.ia cômica.
3 Amor vencedor

Km i prolngo o i p irles e 432 (|tta-
dros. ImpeMosn e vihr;»iUc drama do
amor, cm que alma it liana so patenteiaiul ó, urdcn'e, devoiuda, quasi divina
nos mais vivos transportes da paixãof.ia in.lexivel, rnclenieiile. cruel, i|iian-
tio .S .movida pelo otiiá ou pelo despeito.
K| isodio acontecido no doctido de Aibir
.... filalia .10 tempo da licvoiueão pran-
coza; lilm complclanicnlc colorido do
le-tejado fjhi-iea.i.i! fiai.mo.it.

SWIART
ItoulCínl 2S de ieleini.ro n-. 21Í o 211
Viila l.-t.lie!, inato ao Armazém do IMvo.'fcl. 700—Viila
lloje Crantlo prograininaestraordinaiio

nvn« iTAiivvr.y p;^«

T Sapateiro ganhou na loteria
Cômica de sui-cesso

'' Os dois forçados
Gc iidioso dium.t d:t vida real. du afairiíi-*
da lulniea Nordi-K. Filtn «ie oite, eoi
que «; prolagoni^ta o celebre o elefante'
aelor Wiipi^clilander, 1.300 metros eoi
3 pai te:-.

4' VIAGEII1! KliPCIAS JuíjáesS^
nhadüiia |'i'lo> aiiiiias lloilolplio e tíi'
gelo d., c.isa Ainl.ioí-io de Toiino.

Sexla-reira—tis ilous iiiivos tira»,
ma e.n i .ictos e Mullirr iirilc.iHii-
ysk eoüiedia de P-llié V*»ores no J
acios.

CINEMA PARIS

BOPraça Tiradcnlei «O—Empreza Couto Pereira&C.

Projceção nitidisfima por meio de um grande vidro dc-polido—Patente n. 7.167.
Não incommoda absolulomentc os Srs. espeeladores

EMPBEZA PASCHOAL SEGRETO

HOJE ULTIMO DIA HOJE
0'ESTE PR06RAMMA

àpie-euiação do nioiíumeiilt.1 e dc-ltim-
brante Irahaili.i da falnica KCLAIR

intitulado

83?" Amanhã
Estrondoso successo!!
Grande acontecimento I!

s p.iivres i
1.370 quadros t

1 Filha di Mnro!
Exli bioào excetici-.nul!

PREÇOS ESPiiCIAKS
« que ti um soberbo drama de acçaò in-
tensa e d<i enredo capriciioso cm ireVactos e 1.200 nictroi. Cale. lo sobre o celebre
romance dc Gulu-iel c entregue a urtist-js de valor.

A EMBAIXATRIZ r^aSi^81,1 
tfCiactosc

^VZtimée - As victimas do opiof0íS™

CINEMA THEATRO S. JOSE
Companhia Nacional <ie operctòi?, co-

médias, vatitlcviles, ina^ieas
revidas e bni-lclas — llirecijão scenicado actor Domingos BrâSi. Maestrodircctor da orcl.cstn, José Nunes.\ nitil«; cotiiplcla vtetoriadu Ibcatro popular

A's 7, ás 8 3|l c ás 10 1|2 da noite

CHORO NU ZOÜA
9j", 9fi" c 97* renrcsenlaçõc

Grande successo de* Alfredo Silva,
Esther Uergeratir.Lauia Godinlio, Anlo-
nieta (liga, Luiza Caldas, fienesia
Costa e lotla a companhia.
OS APACHES! 0 MAXIXE! ASTliES filtACAS i

¦ ir! Rir !'Rir!
Ain?.nliã—Grandioso festival do cen-

ten-irio— Ciltlltt) NA ZONA, ultima
reprc*cni3Qã(> dciioiiivamcnte.

Sexta-feira—TICO-TICO, biiiiete de
Pedro Cabral.

Pavilhão Internacional
Emureza Pesclionl Se^i-eio

IIO.IIÍ- Qunrtu-r oira-llO.IE
,V's 3 3{4 da noite

Trabalho; assombrosos do incomparavelartista

NICOLA
0 mais nolavel ortisla tio gênero quepercorro o mundo.
Desiillo e»i>ccinl p».'n

«sla noilc:
NICOL.A acceitou o do?B-

lio de um medico para se
deixar vestir com um rol-
leio dn força; dos usados
i.< s manicômios ciimi-
nacs, Nicbla compromòt-
te se a libertar-se do mos-
mo Avistado publico.

Amanhã
sramnm.

THG4TR0 S. PEDIIO
Companhia de operetis, ...aiiicns o re-vistas—Direcção dc José Loureiro

ESPECTACUL0S POR SESSÕI-S
R.genciado maesiro Hii/ MOREIItA
HO.IlváS 7 TjTe 9 3|4-llO.JK

C'iltini'ia o successo!! Continuam
as Encheiitcs

NOITE DE IWníS
EXTIlAOimiNAItlO SUCCESSO dc

Olympio Nogueira, ].de Deus, fiiiira,
Aliigail e Eivira Mendes c totlá a com-
panhia.

Previne-a9 ásExmas. famílias
que esta peça é d3 genero livre.

0gr.-iniopl.oiie o di eis ceiii.Ios gen-lil.nente pela acredilada CASA EDISONdo Itio do Janeiro.
AnnnhS—XOrriTuíl NUPCIAS.

(A. 27.72H ó A. .-7.7-rfl

THEATRO CARLOS GOMES
Emprega Piiselioul Scgrelo

Companhia dramática IíijUAHOU PEREIR-\ da rjual faz
parlo a 1* aclrix AIH-LAIHE COUT1MIO

Direcção scpuica |jo 1° ,-ici.ni- J-•«:1 o Barbosa

HOJE Qu rti feira 5 dc Novembro HOJE
A*s 8 íi[4 - Orandio »o 1'cstivol organisado pelo

a i.-r Oormnno Alvos <->«1 beiieflciõ da

Caixa Auxiliar dos Bapgeiros da E. ds Ferro Central do Brasil
Suliirá :i s.:e:.a o sublimo drama cm ;i aclns, de siic.e.-.-o universal,

original iVaiicòz tio urande dramaturgo Alexandre Dumas

A DAMA MS GAHBLiAS
ProltigoiiiHta  • • • ADI-LA 11)1^ (.0UII.NI10

TOMA PAUTE TODA. A COMPANHIA
0 jhcut.os.cliar-se-á liudimcnto ...iianicnl do. lima banda de nin>i.:i geniil-

mente cedida abiilh iituú os iiilei-valio-.
pltE<;t)S — Cunarotes lüf, fautonils :IS, ta ieirns 2S, galeria iiuh.e i$300,

entradas geraes iSOOO.
S.bbjdoedomingo— Espcetaciilo looipietu com o AMOU DE l'EHIHÇ.\0.(A 27.1-4

jCtRCO SPINELLI
Companhia cciucátre :-.".cional d^

Capital Federal — .Joulevanâ». ChritiUiva '
Direciore propiielaiio Arfoiiso Spinçlil
HA II1 Quarta-feira, ü de
IlUtln Novembro de 101:1 IIUilGraiiitiosu fimecão extra

SeiiHaeioiiat eslréa !
« 11iti2^i.'õcs^

OS POSbOLIS
Notáveis et|iiiiibi'iiílai (ic forra

NOVIllAfll!iWM\r iiiilf altrarráo '.
peryandTFKYExcêntrico-,ticrolHa. eniuesiies iii'.i«sllelros. áL.CCESSO!

Termina.á .. 2? paile do ]trog.an.u.,.com a |pr Innla.Miiii
A PUPILLà DO DIABO(|ue'ú:u:nióm|.leso m cxteiiião iliea.trai.

O direeior lescrvt. amplo direito de :il«-terar os annnnc.Sas em rasneie forra insiiokEstá em cin-. i.i o iiiama: OS PAU.daii.i.a.ns.
Ant-JiihS — Gruiidr liuir^ão !

t.\. 27.07»

THEATRO APOLLO
safe* KMPIIEZATHEATRAl,

Direcàu .io-rt Loureiro
H ESPECTACILOS POR ScSSOES I

I Aegenciu do maestro IXZ JÚNIOR I

WE âs7 3lTe9 3l4 HOJE' £fr ¦¦¦' I. . Fsp?;tieD!os puriiwie War-s I
«I

Ultimas I
representações da bella opereta o I

I Amor de Perdição

Musica .sublime dc LUZ JÚNIOR,cantada
por ISMENI.V MATIiyJS e toda

a companhia

â«XU-feira — 1* reote-entarãa da
tevi-ta [diantastica — NO MEIO DO
JIVNDO.'.. original da actor CIllllA,
Ü«o papel principal é 'cito pelo
Mtor e em que e^trés j distiitcui: ctriz

THEATRO LYRIlO

BRANDE CQMPARHh DE 0PERETH8

Sdprigii tanih

Chega hoje no va-
por«Alcalá>a gran-
de companhia

SCBGHftMIGUB CARAMBA

Estréa nesta seniana.

Eiiccrra-3c lloje ás 3
lioras «Ia larde a assi-
gnalurs. para lãrécilas.

THEATROEuipi'rr.a Tbeatrul
Grande con.panl.ia l.espanhola

RECREIO Cinema Londres
I)irec.;ão Josí Loureiro

iãi-zuelas MICRCEDES
TIIESSOI.'S. I

•li.cctor de íccna : CARLOS FltEIXAS. Maestro ; IZIDRO itO/.EI.LO
Dircctor da compa.il.ia : PEI'E CAPSIR

HOJE - i * e única representação - HOJE
da opereta cm !l actos. do maestro Tranz l.oliar |

A VIUVA ALEGRE

437 Boulevard 28 Se-
lembro 439

PROXIMO V PRAÇA 7
Prog. anima sensacional para os dias 5 e 6

Úà b lliete.? serão postos
á vend 1 quinto-feira, das
10 horas da 111.-1 -liã em

('.liati-e uo Jornal do Bra-
LMÍ-Mi

AN NA CLAVA 111,
VALENTINA . . .
0I.CASILVIA1'ltASCOVIA . ..•ASILO
MiitKo, >:::t\

PERSONAGENS
. Sra. Trcssors j HOSIIJ.ON Sr. Farras
. Sra. C. Ifrielu NIECüS S-. K.eix.s

. Sfj. Itoliles | SAI.NT imlCCHE . Sr.Santi.ffl
. Srlj. Martin ZANCADA Sr. It.il>;.)
. Sra. llct.t indez 1 KROMOFF Sr. Casai.as

. Sr. Ferrei IIIOGIIANOWISII.... Sr. Caliart
. -ér. Cas s ! PltlfCmS Sr. Mo.eno

OERAL
l'Ri:COS 110 epsiumi iVh h i/a

AMANAÃ— Récit. em beaeOj'o dl
Sociedads Hespanhola de Beneficencia

It1 feira, fi Inleio «los e«|iectaculos por scssOcs
fes—m — J J - 4íuKisaL

1* c ! partes
A CHAVE

Impressionante URin.a d. acrelltáda fa.
brica -A.i.ericj.i-Sl .ndart

3-, 4* e ti- parles
As alegrias do esquadrão

Segundo a o!>ra celebro do Sr. («cor
ges Coiiilcliuc, diviili.lo e.n 3 partes e
42i <| i idr.i •. Pela falirõ-a Eci-J.ir dc
1'i-iis.

0- parle — Cinema Ml iate

A Tosca.
Opera de Puccini. Hoaiaiu.i visssi tlc

nr:o visse de amorc, cantado |.çla an
pl;.udida «oprano Mine. Antolnette Ni-I ...1

Preços —1' classe 15, 2- ciasse S5Uil-áMI*

."CoCrst7'30eMKj

Frantio Hietturay
EninroJS Vietorino Vieira

& C.
Funcção spor-
tiva todos os

dias
Bi?" A*s a lioras

da tarde
SPORT VASCO

llMireicl.. ile
pelota

?m mm

§i# —.<§>Dispnt d s imis Jpp»
nievemciüc esirê.» do« uo-

= I vos pt Itit-i?i-.: Cliíi|oi'o, \i-
J I lalM.il 1. E-cfiláz-j, Ol.mcu.li,
a . Nilavcrii c Ylla•*.»/.
81I

EiOYAL ÍHDATKO
Estrada Real de Santa Cruz 3.071CASCADURA

EÍliprcu Assis Marques Se C.
C0n.pa.1l.ia dc operclas.magiç.is, revis-

Ias e M.u.lov.iles sol» a direcção do;
aclo.es Dclámuro e llairos.

Amauiiâ Amaiihri
QUINTA-FEIRA

S.il>i;,a á «Bj. a sohe.hn revist.,em 3.'Cios, j quadros co... 33 números
_ .le mu-ic.i
' Ojclieslra e,vi»|>letu!Grande s-.ic-ciso

I MISTURA DE BRELLGS
1'rrfttN c linriin do costuie

RALACE-THEATRE

, Ao ter.niiui' ao cspec.autlo li.vcr.il»«dts rxtr.ior iioarios.

Km; re/a Tbcatrnl itrasiiéira—Conceisio*
liaria da StlDTII AMERICAN TOUil

Q.iaffl.feira, õ deNove.obro de 1913
A's 9 horas ila jiolle çíil ponlo

Grandioso ospcêlaenlo t
ÊXITO! :-L'i'.t.i:S:i0: ÊXITO I

TDECREAT iSífH Kfei
The RoissJrf,Ji ,,,,1^
Les Frascojas'lra|,WHla" tomi.otliKS 1)1 AZ — Duello it:ili;«uol.a violo.: llailaiiua iiOipailliíU
Sorelle Spineti!® l^h„tfoi.iiavr.o !

LA BELLA SINAIAItaüaritia húngara
0u.4ren and Miss Piiller! íifè-lu.s cômicos sr.lfrc litmr.e.l.KS GitAU'S—Acrobatas à Ia ) ercl)0

j nitti. lt> a vend.; tia hitlieteria <io-:i.e.t-
t.o .ia |] hòràs da tnai.hõ em iiia,.te.^A. LO.376

BTC ETC.
i inlernariunai.ETC.

Ne tia ; emana! loiportantes çstría» l

^iZeiL--

watts i

imm


